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Rarlssimas v e m  mórrem og bomens de velhice ; em geral 

perecem vicliinas de multiplicados accidentes , c moléstias , a (|ue 
amlSo expostos pelo seu genero de vida : E como se isto
2i5o basi3fi-e para limitar-lhes a existência , na propria especie 
eacoiifrào o mtsis incansável instrum ento oa sua destmição. VoU 
tiilo htins contra os outros o ferro fratriciada ,* córre o sangue ein 
regatos; e esta horroresa inclinação, cpie leria luima desculpa 
ria justa defeza da patria , nào se alimenta só de ódios , rivali- 
dados , vinganças ; nutre se no interesse , na vaidade , e al« as 
opiniões mais absurdas, ou insignificantes, ánnào a cada passo 
miUrares de biaços homicidas.
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illin. e Exiu. Snr. Hentardi/io José lU Queiroga  ̂

JJm.^ Presidente da Província de Minae Ceraes,

Publicando o mea Pesumo de Medicina Prattca , 

pequena òbra que talvez seja alguma coisa proveitosa 

nesta dilatada Provincia , onde muitas familios es * 

pulliadas pelo interior scffrem mingua dos soccôrron 

que em lugares mais povoados préstuo os fuculativos. 

á humanidade enferma , não só como ao zelador da 

saude publica , ao promotor dos conhecimentos uiei» , 

mas como ao protector das letras entre os povos confi-  ̂

‘ados á sua benefica administração , era do mev, decer 

dedica-^Lo a V , E xc. , sub cujos  ̂ auspícios «spero que 

elle receberá benigno acolhimento.

JUm. e Exm . ® Sni\

De V , E rc ,

Ouro Preto 10 íh 

Julho de 1848.

Ihiverenle e ebrigadlssimc creadoi 

Joéê dc Almeida e Silva,
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'Aeliando-nos por diversas causas obrigado a 
p6rar nesta capital certa resposta , que d’alêm do a- 
tiantico nos devia sêr enviada  ̂ e não tendo outro ob- 
jecto em que mais utilmente empregar o tempo, lem-- 
brou-nos um amigo intimo , que escrevêssemos algu­
ma óbra de medicina. Quem dirá que o conselho fos­
se difficil? a execução, porém, a lodos o parecerá, e a 
nós em qualquer parle, sem excepção de circunstan­
cias , especlalmentc, faltando-nos o auxilio essen­
cial de uma livraria escolhida. Â muito que anda­
mos em viagens , e deste módo não é facil têr á 
mão os materiaes indispensáveis para executar 
qualquer trabalho que mereça a pena deselé.r: 
—  Por outro lado, a desconfiança que nutrimos 
da nossa capacidade, ou talento. desconíiança 
que os annos e experiencia quotodianamenle íor- 
tilicão , auxiliando aqueilas considerações , deveria 
oppôr invencível obstáculo ao complemento do 
projecto aconselhado . . . . .  E , todavia , assim não 
aconteceu ; a prova irrefragavel disso , é estar a 
óbra impressa , e patente ao publico : — tão grande 
receio nos inspira a ociosidade !

Se os escriptôres, desde que alguém escreve, 
por lei impreterivel , se vissem constrangidos a não 
vulgarisar óbras imperfeitas, como serião diminu­
tas por todo o mundo , as collecções de livros ! 
Mas essa lei fora por extremo contraria aos pro­
gressos do espirito humano , que erra muitas vezes , 
e por longos séculos , antes de atinar com a verdade. 
Os homens são prefectlveis , porém a nenhum em 
particular foi ainda concedido produzir óbra perfei­
ta. pois a todos permlttido communlcar-se mu­
tuamente os conhecimentos adquiridos, embora lhes 
falte muito para íér um merecimento acabado; e, por 
tanto uiil c verdadeiro o proveíbic , que : —• por não



$epoder fazer indo , não se deixe de fazer alguma coisa^
Eis-aqui , um novo Resumo de Medicina 

Pratica, segundo podia saliir da nossa fraca in - 
telligcncia na matéria , e limitados socorros prestados 
pelos poucos livros que nos tem acompanhado em 
nossas peregrinações. Não consultámos nenhuma 6 - 
hra desta especie, por isso, a ncnliuma outra ousámos 
compara-la; cedendo a todas facilmente a palma, não 
duvidámos aííiançar os bons desejos de que o nosso 
trabalho seja proveitoso á humanidade.

Tanta gente «em regra , nem preceito , appli- 
ca remedios aos miseros doentes ; são tantos os cu­
riosos a dizer : —  Fulano , que esteve laí e qual , 
melhorou com esta bo])cragem —  ,, são tantos! E 
sem pensar que o tal e qual em que fiindão o seu 
diagnostico , é uma das coisas menos fáceis de pro­
var demonstrativamente ; sem rellectir , que não ha­
verá dois eníermos em circunstancias perfeitamente 
iguacs , entre um grande numero de pessoas ata­
cadas por idêntica moléstia ; por consequência , que 
0 tratamento deve ser modificado em attenção ásdif- 
ferenças notáveis que existem de individuo a indivi- 
duo , e constituem os diversos lemperamenlos •, ao 
sexo , idade , clima , estação , localidade , e outras 
occorrencias, que só o tacto íino do medico ins- 
truido , experimentado, e observador , e capaz de 
pondorar(não sem ter muitas vezes pago tributo, 
errando, á fraca, imperíeita natureza humana). 
Isto dizemos, concedendo-lhes de barato, que o 
seu tal e qual se refira , ou represente a mesma do­
ença em diífeeentes sujeitos; mas se outra, o mui 
diversa lòr a moléstia? . . . .  São tantos , e por to­
da a parte , aquelles , que o professor Pinei baptisou 
em brança com o nome risivel de m?dicaslres , e
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fral)a]liao com lao desassombrada consciência na sua 
obra de destruição, que sem a poder imitar , admi­
rámos a segurança dessas almas carictativas, que 
Irazem sempre de memória alguma receita para o 
primeiro doente que a sorte lhes depara , e — J)ios 
ia la depare hiieml bem que na terra não haja falta 
de verdadeiros médicos. Ora , a contemplação destes 
factos, despertou-nos ideas associadas; e então disse­
mos : Ja que por lado invencivel, poucas pessoas
resistem á tentação de medicar os miseros enfermos, 
e sabe Deos quantos remedios, não só imperitos, mas 
violentos , se applicão por alii com o louvável in­
tuito de soccorrér o proxirno{ os resultados não se 
publicão) , quem nos diz que , oíferecendo a esses 
curiosos , e amadores da medicina , um guia , a- 
inda que imperieito , não se previnirão grandes ab­
surdos , e menos arris([üem os pobres doentes que 
abraçarem seos conselhos? Mas , por ventura , d i- 
gnar-se-hão elles estuda-lo ?

Kstes motivos já erã ponderosos , porem outras 
considerações influirão mais na preferencia do traba­
lho que emprehendemos Ha uma classe na socie­
dade, para a (|ual o julgámos parlicularmenle apro­
priado : queremos fallar dos lavradores , e fazendei­
ros , cujos eslalielecí menlos se áchão longo de ln<>’ares 
povoados, onde a pratica da medicina possa oífere- 
cer aos facultativos meios laceis de subsistência. 
A osla classe o dedicámos, pensando que ah»um 
pequeno auxilio poderá prestar-lhe na solidão a 
<}ue por necessidade , ou voluntariamente , se con- 
demna. Mas essa utilidade não se alcança , di­
gamo-lo com íranqueza , sem estudo : não pensem 
os leitores, (|ue bastará abrir o livro, para atinar 
com a moléstia, c lazer as applicações convinien-
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tes ; e preciso lêr , e reiêr muitas vezes tód@s os ar­
tigos de que elle trata, firmando na memória oŝ  
principaes symptômas de cada enfermidade,' aliás 
nunca adquirirão as noções absoluta mente indis­
pensáveis para acertar no conhecimento das moléstias 
que desejão remediar , e cahirão eni êrros gravís­
simos, contra os quaes debalde procurarão recur­
sos nas obras de medicina , que não tiverem pre- 
^viamente estudado, e meditado.

São algumas vezes tão rápidos os progressos das 
moléstias agudas, que a demóra de pouco tempo 
na administração dos meios curativos, póde têr gra- 
vissimas consequências. As distancias que separão as 
famílias dos enfermos do lugar em que habita ornais 
proximo facultativo, serão laes, que afastem mesmo 
a idea de o chamar, .lásevê que nestas circuns­
tancias , ou se hade entregar o doente ás forças da 
natureza, inacção que em geral repugna aquem 
vê padecer o seu semelhante e com rnais razão 
sendo parente proximo , ou dár-lhe algum medi­
camento ; porem qual ? Aquellesque a rulina , ou 
cega experiencia tem por costume applicar , ordi- 
nariamenie aggrávão as moléstias , e accelerão o 
termo fatal: — Então , um livro de medicina , que 
se haja lido muitas vezes, e com reflexão , de certo 
preslará preciosos soccóitos á humanidade. Mas 
não diriamos tudo , se limitássemos a estas verdades 
0 nosso discurso : — Atrevê-mos-nos a pensar, que 
ainda nos lugares cm que habita um facultativo , 
as óbras , como a presente , não serão inúteis , se 
atlender-mos (o  que é multo possível e mil vezes 
acontece que se ache aquelle ausente , e em via­
gem por mais de um dia , para visitar fóra da terra 
algum cnfèrmo , quando a sua presença dentro dei-
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Ja se lórna repentinamenle iiocessaria, É facü coa- 
jecturar a cousleniação de um páo , de uma espo­
sa , de um íillio, de um marido, quando vê em perigo 
o filho , o marido  ̂ o pac , ou a esposa , ignorando 
os meios de o soccorrêr : a muifipiicidade impor- 
luna de remedios caseiros , que os visinlios se a- 
préssão a olferecér, augmenta a perturbação da 
1‘amilia , que não sabe se hade aceitar as prescri- 
pçOès incohereates de oíliciosos mêsinheiros , se 
esperar que o facultativo se recolha ; mais acertado 
nos parece este derradeiro proposito , a não haver 
quem tenha anteriormente folheado , e entendido 
um bom iivro de medicina pratica^ e saiba em oc- 
caslões semelhantes , colhèr deíie os meios racíonaes 
de Iratameuto , pondo estorvo aos progressos da mo­
léstia, ate que volte o verdadeiro medico, sempre su­
perior a todas as medicinas domesticas havidas e por 
liavcr. Honra o medico por causa da necessida­
de , porque o Aídisslmo ê quem o creou ,, dlzro 
Es[)irilo Santo no Ecclesiastico , e não ignorava Eile, 
que havião de existir muitas obras como a presen­
te. Mas, aiêm desta, outras razões moverão sem­
pre o homem de consciência pura , a não pres­
cindir de consultar um facuilativo nas moléstias da 
sua lamiha , todas as vezes í|ue lhe seja isso possível. 
Os verdadeiros médicos, além dos estudos clássi­
cos , tem o habito de meditar iios objeclos da sua 
profissão, e por tanto, consêrvão a iníelllgencia 
continuameníe disposta para os comprehender, com­
parar, e diíTerençar uns dos outros , superioridade 
immensa, que lhes dá mil probabilidades de acer­
tar , onde os curiosos apenas encontrarão uma.

Taessão , em geral , as razões , que de alguma 
fórraa nos desculparão da ousadia com que apreseii-

’t.i
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tàmos ao publico o nosso Resmno de Medicina Pra- 
lica. Rdalivameníe ao meliiodo que adoplárnos 
na sua execução , diremos :

1. « Que admiílimos a fazer j)arle delle , só- 
ineníe as moléstias cujo Iralamenlo se aciia estabe­
lecido, e acreditaíio por bons auctores. De (jue 
serviria as pessoas para quem escrevemos , a discus­
são de hypotbeses, e de opiniões mais ou menos 
jaclouaes, mais ou menos verosimeis, se a final 
licávão na ignorância dos meios que liavião ado- 
plar no curativo dos incommodos que são objeclos 
de íaes bvpothescs , c opiniões? Nesse már de in­
certezas, sd os professores podem navegar , gover- 
naudo-se pelos j)riucipios geráes da scioe.cia , <|ue 
nem sempre os lévão a porto seguro. Perdòe-se-nos 
a metapliora.

2. “ Nos artigos respectivos das moléstias cujo 
final tratamento exige um hábil operador, suspen­
demos o emprego dos agentes médicos, onde os 
cirúrgicos propriamente ditos devem começar, e 
assim o declaramos todas as vezes que as circuns­
tancias o requerem. Profundos e exactos conhe­
cimentos anatômicos; muito exercicio nos hospi- 
taes , vendo Iralialliar primeiro os bons mestres , e ' 
operando longo tempo debaixo da sua direcção , eis 
as condições esscnciaes , e indispensáveis, alèm de 
outras, necessárias lambem, que auctorisão a mettér
o ferro no corpo vivo, para lhe restituir a saude 
por meio de operações , das quaes algumas , põe o 
doente em tão grande perigo , como a própria mo­
léstia. Não podem os livros sós dár estas condi- 
ções; por isso julgamos que não ha cirurgia do­
mestica , ou se limita ao curativo de pequenos gol­
pes, chagas, e úlceras de mui pouca entidade.
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5e alguom pensar o contrario , lance os ôllios pelo 
mundo culto , e conte os operadores abalisados.

3»® Pelo que respeita â exposição das enfer­
midades em geral , parece-nos haver seguido o cur­
so natural das ideas, quando sern prévio estudo vé- 
mos pela primeira vez um doente : segundo o nos­
so juizo , o que lembra immedialamenle é pergun­
tar ; — Qual foi o motivo ou causa que produzio’ a 
moléstia? Apoz disto, segue-se a indagação dos 
incommodos actuaes, e nelles se descobrem os 
symptômas, que servem para classiíicar , ou no­
mear a moléstia; íinalmente, resta applicar as 
meios aos quaes se confia o restabelecimento da 
saude , e aqui temos o tralamenío. Mas era indis­
pensável , assim nesta , como em qualquer obra de 
mcuicina, que o nòmc precedesse as causas esympíò- 
mas , pela razão que salta aos olhos de todos. 
Nomeada a moléstia , convinha explicar a signifi­
cação do sou nome , e assim fizemos , dando uma 
breve diíinição ou discripeão delia , com a maior 
clareza que nos foi possivel.

Pensamos que estas noções crão as que mais 
importava dár ás pessoas curiosas , que a necessi­
dade obriga a estudar superficialmente a medici­
na para acudir aos doentes em suas proprias fami- 
lias , nas circunstancias excepcionaes que acabámos 
de ponderar.

4̂ .« O concurso de todas as causas que men­
cionámos apoz o nome e definição da moléstia , 
não é necessário para que esta se declare ; tal se­
rá a predispozição do individuo , que uma só cansa 
produza esse triste resultado ; e vice-versa , tão gran­
de 1’osistoucia lhes opporá o estado natural da or- 

anisação , que mesmo achando-se unidas, não
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possãG por forma alguma perturbar a feliz harmo­
nia das funcções , c a saude, que dessa harmonia 
provém. Eom 6 todavia, não as ignorar, assim 
porque nosauxiiião no conhecimento das moléstias, 
como para evita-las, quando seja isso compalivei, 
com os alíernaiivos trabalhos , eprecisões da vida^

o.” Ilarissimas vezes se observará n’um só do­
ente a somma total de symptámas que logo depois 
das aponlamos ; por tanto, basta veníicar a
exisíencia dos mais notáveis, para caraclerisar a 
jnolcstia ; mas devem todos elles conservar~se na 
jíiemoria , porque em geral íórmão a linguagem 
com (jue a mesma (‘níerrnidade se exprime em cir­
cunstancias diversas , e segundo certas disposições 
partîculari's que se enconirão nos dilíerentes suieitos.J

b.“ A ordem que é conveniente seguir na 
applicaçao dos meios curativos , acha—se pouco mais 
ou menos estabelecida na parte relativa ao irala- 
'inenío. Havera casos que obriguem a empregar ao 
mesmo tempo um certo numero de remedios , e 
lambem circunstancias cm que seja vantajoso ad­
ministrar successivamente uns depois de outros; 
mas pretender especlïicar aqui esses casos ccircuns- 
lancias , seria inlcrminavfd jirocesso.

, / ■". niíjanimaçoes inteimas , ó quasi sem—
])re iiidispensavel , em quanto'sé administrão os 
remedios pela boca , usar exlerionnento dos agentes 
ramihivos , que irritando a pelle ,■ concorrem eíTi- 
cazmenfe para dorúvar a excitação concentrada nos 
orgaos importantes á conservação da vida. São 
levidsivm os vesicatories , svnapismos , banhos de 

swiajiisados'; são-no igudimente as sangrias que 
se íazem longe dos pontos aOectados pida inílam- 
maçao , assim com a lanceta, corno por meio de



sanguesugas, ventosas sarjadas, &c.
Se alguém notar a simplicidade , e pouco va­

riados medicamentos que aconselhamos no trata­
mento das diíTercnles enfermidades , advirta que 
escrevémos para pessoas entre as quaes algumas 
haverá que não possão ter grandes provisões de re­
médios ; além disso na pratica sempre seguimos 
uma prudente parcimônia atai respeito. Na pro­
fusão dos meios curativos não , porém na acertada 
escolha de poucos, se conhece a experiencia do 
professor. O que á primeira vista uns julgarem po- 
íirésa de recursos, a outros parecerá indispensável 
economia. Quem lér com altenção a presente óbra, 
facilmente poderá extrahir os nomes dos medica­
mentos^ necessários para a base d uma bohca do­
mestica regulando as quantidades relativas a cada 
um , pela sua mais ou menos frequente applicação, 
tendo ao mesmo tempo em vista o numero de pes­
soas que constituem a família. Desejando alargar- 
se , nos formulários particular, e geral adiará meios 
suíTicientes para satisfazer os seus desejos.

Eulre as circunstancias que obrigão a tirar 
sangue, muitas vezes se oíTerece a precisão de em­
pregar as sangiiesugas , com exclusão de outro qual­
quer meio ; laes são , por exemplo : as inílamma- 
ções agudas dos ólhos e do rosto em geral ; as do 
pênis, c do escrôlo; a quel Ias que atácão as mãos , e 
])és , ou quaesquer lugares do corpo onde as ven­
tosas sarjadas , que n’outras regiões as podem sub­
stituir , sejão inappíicnveis ; e todavia, a falta 
desses vermes aqualicos , é por extremo nociva
nos diversos casos apontados , e alsruns mais ,
(jue por brevidade omit limos. As sanguesugas
do paiz, não tem 0 vigor que se requer , c



á maior parte das vezes fazem perder o tempo  ̂
tão precioso no tratamento das inllammações agu­
das: com alguma industria , e cuidado , julgámos 
que seria factível estabelecer viveiros , e propagar, 
aclimatando-as no Brazil, aquellas que são trans­
portadas da Europa, com tanto que se evite a 
sua communicação com as indígenas , que as faria 
degenerar. Não duvidámos que se muilipiicarião 
rapidamente, compensando por vários modos a 
despeza , e pequeno trabalho que houvessem custado. 
Lembramos este melhoramento, ciqas vantagens 
nos parecem infalliveis , e não entrámos em mais 
amplas explicações , por nos persudir que tão fá­
cil matéria sera de todos comprehendida. Acres­
centaremos sómente , que os viveiros devem cons­
truir-se na terra de m odo, que a agoa os encha 
a maneira de inundação , que não exceda muito 
a dois palmos e meio de profundidade , e possa 
renovar-se para substituir aquella que se perde 
pela evaporação.

Projectamos primeiramente compor um peque­
no tratado relativo a dieta especial conviniente a 
cada moléstia; mas reflectimos que seria mais pro­
veitoso completar a expozição do tratamento com 
a indicaçao das substancias alimentares de que os 
doentes sem perigo podem fazer uso. Este me- 
thodo, (‘ verdade , que obriga a frequentes repeti-

í p^>icoi, corno em obra tal não devíamos as­
pirar áelegancia, tendo em vista a utilidade, 
mais util nos parece apresentar tudo o que per- 
ience á moléstia presente dentro de um só artio-o 
do que obrigar o leitor a procurar a dietética ii’um 
iralado geral dessa parle de medicina pratica.

Não poupámos trabalho para no mais curto
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espaço abranger tudo o que julgcimos de verdadeira 
impoiiancia no conhecimento das moléstias em si, 
e dos característicos symptômas, ou circunstanci­
as que servem para distingui-las umas das outras , 
de sorte que a brevidade não prejudicasse a intel- 
ligencia’, e clareza da expozição. Empregamos to­
do o desvelo ern dár ao estilo a simplicidade ne­
cessária para tornar clara a matéria; explicamos 
entre parenthesis grande numero de lermos técnicos; 
outros , porém , n<ão se presta vão a essa operação , 
porque envolvem ideas complexas, cada uma das 
quaes exigia novas delinições , e onde nos levaria 
essa tarefa?— Não obstante a nossa dcligencia para 
desempenhar estes fins , é provável que alguns lu­
gares escuros encontrem os curiosos no decurso 
deste resumo: é defeito mui diílicil de evitar, 
quando se prefere a concisão , e se pretende aceu- 
mular muitos objeclos dentro d’um pequeno circulo.

Este prologo já nos parece demasiadamente ex­
tenso , mas não terminaremos sem fazer breves 
reflexões á cérca da presente edição, que infe- 
Jizmente não podemos gabar de formosa. A falta 
de assiduidade nossa , esperamos que não sabia ella 
muito incorrecta ; porém qual será a primeira e- 
dição que apparêça total mente pura de érros t j -  
pographicos? Todavia , apesar dos obstáculos , con­
tra que lidámos nessa parte, parece-nos (jue 
não cscaparião omissões capazes de transtornar o 
sentido , ao ponto de obrigar-nos a jiintar-ihe u- 
ma errata ; — Foi mal escolhido o tvpo do primei-I' ' • 1  ̂ • Iro tomo ; e muito miudo , por conscíjuencía , al­
guma coisa dlíUcultará a leitura ás pessoas que não 
gósão de boa vista ; alem disso , ríuluzlo apeijueno 
volume a composição, (|ue cm iélra ordiuaria , po-
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dia s<3m exfòrço nem lieanilnns tjpograpliicas , dár 
quinhentas paginas. Paeiencia; não se dirá , ao 
menos com razãt) , que a óbra tern mais peso do 
que feitio. Como o segundo lônio é consagrado á 
medicina liommoj'fathica , alii dirt^mos lami)em al­
guma coisa ao leilôr antes de entrar na matéria.
. Havendo exposto com singelesa a causa que 
nos movéo a empreheuder , os meios que empre­
gámos , e fins com que exeeutámos esta pequena 
obra , ao tempo compete decidir se conseguimos 
ou não , verificar nossos desejos de ser util ás pes­
soas que delia quizerem fazer uso.

U'<
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ABO

A  IséHo •
Expulsão (io féto antes de ser vúi< 

vel, antes de 1er as condi(;oes nccest- 
sarias para viver fórn do útero, O a- 
bôrto pode acontecer em todas as épo­
cas daprenliêz; porenj é muito mais 
frequente nos dois primeiros mezés

CAUSAS que dispõe para o ahárto-. 
destas são umas relativas á mãe , 
outras ao fé to

§ 1. CAUSAS relativas á mãe :
—  Kegidez demasiada nas fibras 
do útero, que por isso não se près»* 
ta á dilataçlo necessária para o 
desenvolvimento do íéto ,* contract* 
tilidade , e sensibilidade excessivas 
do niesmo órgaÕ ; sua debilidade 
geral , ou laxidaÕ particular do 
cüllo uterino ; metrite chronica 
[ inflammaçaÕ chronica do útero]; 
scyrrho , cancro e outros tu mo­
res do útero ; hydropisia uteri- 
na, etc.,' temperamento sangui- 
nio ;  plethora ; menstruaçaÕ ir*' 
regular , e copiosa ; debilidade 
geral ; sensibilidade extraordiná­
ria ; virus syphililico ; escorbuto ; 
hystorismo ; disposição hereditaria 
para abortar; vigilias prolongadas; 
falta de alimentos, etc.

§. 2. CAUSAS predisponenles  ̂
relativas ao féto, e sua  ̂ dcjien- 
dencias ; Fraqueza ; conforma*- 
çaÔ monstruosa ; varias moléstias, 
e morte deste ; defeitos particu­
lares da placenta , etc.

CAUSAS occasionner, ou deter­
minantes ; —  Moléstias agudas ; 
diarrhêa j dysseiUeria ; tenêsino ;

cólicas ; métrite aguda ; convulsões; 
epilepsia ; paixões violentas ; có-» 
lera; sobressalto; alegria ex­
cessiva repentina ; cheiros lor< 
tes ; esforços ; quedas ; panca­
das no ventre; saltos; rizo im*« 
moderado ; tóce ficquente e vio­
lenta ; vômitos ; purgantes drásti­
cos ; sangrias nos pés ; escalda- 
pés ; rolura do cordeo umbilical, 
ou das membranas que envolvem 
o féto; hemorrhagia uterina, etc. 
Todas estas cau-sas tem ncçaõ mais 
efíicaz nas épocas ordinárias da 
menstruação , espccialmente nos 
primeiros mezes da prenhez

SYMPTÔMAS : —  Arripios de frio , 
sê ûidos por calor; falta de a- 
[lelite; nauseas.- sede; dores nos 
lombos ; abatimento ; vertigens ; 
desmaios ; palpitações ; extremi-. 
dades frias ; tristeza ; pahdez ge­
ral ; inchaçaÕ , e (jvidez das pál­
pebras ; olhos baços; respiração 
mal cheirosa ; sensaçaõ de iVa« 
queza no ventre , de frio no pu­
bis , de pezo na vulva, e anus ; 
molleza dos peitos , dos quaes es­
corre um liquido scroso ; pela va­
gina safie um humor ledorento, 
depois sanguinolento, e finalmcnte 
sangue liquido, ou grumoso; mol­
leza do ventre ; dores uteriiias ca­
da vez mais fortes e frequentes ; 
dilatação do oriíicio uterino , e do 
bjlço das membranas ; rotura d’es- 
tas , derramamento da agua do 
amnios , expulsão do féto , e pas­
sado algum tempo, das secundinas,
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Qimndo a can=!a produz immedi" 
lamente o aborto, quasi seinpre 
este é precedido por honiorriiagia 
mais ou menos abundante , e con 
línua até á expulsão do lélo, ar,  ̂
com[)ar,liada por doies lancinantes 
desde o cmbi^o alé á vulva , e 
de conlracções utcrinas lambem 
dolorosas. Quanto mai.“ a prenliez 
se aproxima do termo que lhe é 
rialurrd , mai.s os symplomas do 
aborto se parecem com os do 
3'Hito ordinário , c na mesma nro“ 
jicreão cie>cc o perij>o das con­
sequências que elle juide causar ; 

aquellc que é prcdu/ido [lor caudas 
accidenlaes violentas , é mais j,e- 
ligcso , poiêm menos do que as 
manobias , c remédios a[)pl:cndos 
dcfiropfsito f'ata encobrir as pre- 
idifzr.s (|ue a morai, c a  religião 
repid\ão

TUATAMKXTO ; — Os dosvolos tO> 
dos devem ter [;or lim previnir o 
aborto , afastando as caudas , com­
batendo os sympiõma'? dcllc, e 
quando se veja que 6 inevitável, 
remediar as suas consequências ; 
})oicm , muitas causas que dispõe 
para o abOrto, como a (jiie é lio- 
redilaria, os tumores internos do 
útero, a nicá posição da placenta, 
as moléstias do fèlo , etc. não se 
jiddem remover, (u estão cerca­
das de muita obscuiidnde. 'i'o- 
davia, quando á constituição lia*' 
ca da inâe , .se ajuntar a dimir 
luiiç.ão , ou fraqueza progressiva 
dos movimentos do féto , deve a- 
ijUella seguir um regimem leslaim 
rante , em que entre um calis de 
vinho generoso aos comeres. 
Xas oonvul-Ões do feto , quando 
se juídnii bem di.Slinguir , se a mne 
Jião se ai-har muito debilitada , 
são applicavei.s pequenas sangrias 
de duas alé 1res onças no braço, 
e os remedies anii. spasmodices 
brandos ( ihfníü > de folhas dedâ - 
icatgíàa^ e hena cidieiia^ com

oHo n dez gotlns de ether saU 
ínrico , e n mesma dose de laa*-. 
dr>no liqi'ido, fo r  cada chicarn 
de infusão , de ires em 1res 
horas ) : — A rigidez da fibra u** 
terina , o excesso da contraclili'' 
dade e sensibilidade do mesmo 
órgão , a plethcra sangiiinca , ex­
igem bebidas mucilaginosas, e 
dduentes ( cosinieutos de nhhêa , 
de cevada  ̂ de grama, e hnrduna ) , 
sangrias mais copiosas do que no 
caso aulecedcnle , banhos morno.s 
ireraes ; fumeiilacÕes emoilienles ao 
ventre ( oleo d'amêndoas doces 
co.ni /nudtino liquido)', injecçÕ« 
es da mesma natureza na vagi»? 
na : — A niolleza excessiva do eollo 
do útero, c do orgão todo; o tempe­
ramento lymplialico geral da mulher, 
pedem um regimen íorlificante {'fUOf 
carne , gallinha assada, vinho g e ­
neroso , um ou dous calices ao Jan­
tar, e á ceia), lemedios tonieos {qui­
na rubra em substancia { f ó ) , uma 
oitava duas vezes no^dia); e se não 
houver disposição para hemorrha- 
gias uterinas , pode se administrar 
o ferro preparado, nas mesmas 
doses da (juina j ingecçÕes toni. 
cas , e adilriiigcnles na vagina 
(  viuho tinto com ferro e pedra 
hume; meia oitava desta para 
uma garrafa de vinho ferrado )
O cumulo de sangue nos vasos 
ulermcs ( congestão uterina )  , 
conhece-se pelos symplômas se­
guintes : sentimento de aperto,
inchação , e calor nas cadeiras; 
e abaixo do estômago, acompa­
nhado algumas vezes cem pulsa«* 
ç5es , j)êso no útero, e na di*̂  
recçhÕ da vagina ; pulso cheio , 
fórle, e frequente ; em geral, 
diininuiçaô nos movimentos do fè-: 
to ; a placenta póde se haver co*» 
meçado a de.-collar, circunstancia 
que se manifesta por hemorragias 
mais ou menos copiosas, Estes 
accidentes , exigem a maior quiec
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taçao (]p espirito, e de corpo, 
o emprego dos adoçantes ( agon 
com gonuna nrabica e as%ncnx in­
ter nnmente ) , pequenas sangrias 
do braço, repetidas tres a quatro 
vezes, e nas convulsões, juntar 
a este tratamento, o U-.0 dos an- 
lispasmodicos , tudo isto emprejiado 
com perseverança durante o perigo.

Mas naÕ basta evitar o abor­
to , ou remediar as suas conse.. 
quencias no tonqio da prenliez ; 
é necessário antes que esta se 
verifi((ue , ou nos intervallos de 
uma á outra, corrigir, e com­
bater as causas que tendem a 
produzi'lo , com o regimen , di 
eta, e medicamentos a[)[dicaveis 
a cada uma das circunstancias 
especiaes de que havíamos tratado.

Azedume dus íiquidus contidos 
no esiômngo.

Este inccmmodo, filho de mo- 
lastias diversas , ou do uso l'ie 
quente de bebidas, e substancias 
ácidas , observa se principalmeiite 
nas indigestões, no cancro do es­
tômago , em certas inflamações de 
peito, na hypocondi ia , e na chio- 
rosfc. Manifesta se por airotos a 
zedos , sos ou acom| atdiados por 
bquidos da mesma natureza, que 
sobem do eslomaíjo até a bôca, 
e causaõ mui desagradavel sensa­
ção Só tratando as moiestias 
que lhe dão origem se [iode esperar a cura radical deste symptoma.

TKATAIMENTO pnlUfilivo: — Ma­
gnesia pura ; gi êda ; amêndoas do­
ces; cascas de óvos reduzida« a 
pó fino; agua de cai, adminis­
tradas em pequenas doses , de du 
as em duas horas , acalmãu qua 
si sempre o incommodo , por al­
gum tempo , ao menos.

Falta de leueparcial  ̂ ou ioínl, nas 
taulheres paridas, lie  primitiva ^

quando a secreção do leito sc não 
estabelece pouco depois do parto, e 
accidentai, se depois d’estabele- 
cida, vem a diminuir, ou faltar 
f)or um accidenté qualquer,

CAUSAS : — Pouco vigor nos ór­
gãos que segrégão o leite ,• tem- 
[icramento nervoso ; debilidade ge­
ral ; penuiia de alimentos; nuás 
digestões ; liemoniiagias copiosas ; 
abuzo dos prazeres veneiios; pai-, 
xões tristes ; plitisiea.

TRATAiUENTo .• — Alimentossub* 
slanciaes, e de (acil digestão; 
fricções com uma baeta áspera 
nos seios,' <osimento dc funcho , 
aniz, e lentilhas por bebida or*- 
dinaria , e applicado tambeai qucn̂ > 
le sobre os peitos

Calvicia, ou perda geral dos cabel- 
los que nascem na caliaça, e ii’aU 
gnmas outras partes do c&rpo.

SaÕ mni dilierontes as causas 
que produzem este symptôma , taes 
como as moléstias agudissimas ; 
o parto ; certas inolestias chrô- 
nicas muito prolongadas; a tinha; 
o escrobulo ; a le[)ia etc As e < 
vacuações frequentes solicitadas pe*- 
los actos venereo.s ; a e.xlrema de­
bilidade; as nai.xões fortes, e 
durareis; a velírce, e prenci[)aU 
mente o virus veuereo.

TRATAMEXTG: —Segundo as cau­
sas, assim deve o tratamento variar. 
Rape-se a cabeça á navalha todas 
as semanas, até que o cabe llo adqiii - 
ra certa consistência lOsta recciiiM 
mendaçaõ abrange todos os casos.

§ 1. Se a caKicia resulta de
moléstia aguda, ajuda-se o res- 
tabeleoimeutu das torças com um 
bom regimem alimentar, brandos 
tonicos, e cautela necessai ia na 
eouvaleceiiça ÍSe depois de ra­
par a cabeça a [lelle parecer re­
laxada, fomoute-se com o cosi-t 
mento de manoius e centauiea uiG-
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nor(fel da terra), ou com vi* 
iilio aronuilico. ÍSe a pelle esti­
ver .sêeca , ou irritada , empre.-. 
guem-se as cutaplasn as de linlia- 
ca , oleo de amêndoas doces. etc. 
conservando a cabera  ̂agasalliada 

§. 2 Sc provêm de moléstias de 
pelle, é conveniente applicar o enxc» 
lar cm unguento , e internamento.

§, «S. A's pessoas que tens per­
dido o cabcllo por excesso nos 
actos venereos , alem das prepa­
rações de ferro , tomadas iuter- 
iiamente, se reoommenda a mais 
restricta abstinência da causa que 
produ/io a moléstia.

§. 4. Aoa que padecem es.- 
corbuto, prcscreva-se-llies o uso 
de largnjas , limonadas, agri­
ões, e vinho. etc. (veja-se a 
palavra escorbuto. )

% 5, A al("pecia syphilitica , 
lacilmenlc coniiecida pelos symp 
tomas venereos que a precederão , 
exisic 0 tratamento geral da 
syjihills ( veja se esta palavra )

^uppressão da menslnmeAo. 
Como causas que disj.Õe para esta 
moléstia, apontaÕ-se princi|)almentc 
o Icmjjeramenlo lym|)bat:co, e o ner­
voso. As causas oceasionaes', ou im- 
inediatas, saÕ : a impressão repen* 
tina do Irio; a inílamma^aõ de 
qualquçr viscera, uma dòr íórte; 
impressões tristes produzidas por 
acontecimentos inesperados, a súbi­
ta alejíiia. o medo, a ira etc.alegria, 

sviM rrÔMAS Dû r, c
110 ventre, e nos lômbjs:

calor 
peso

lias cadeiras ; inchaçaÕ no ven­
tre, e jícitos, dos quaes' salie as 
vezes uma aguadillm leitosa.

tkataajkxto: —.A primeira neces- 
sidaile consiste em afa'-tar, ou com­
bater as caiis is conhecidas, ape­
nas a molesLÍa so doc'ara .•

i .Sendo pr<nlu/.ida jiela aeçaÕ 
do trio, são indicada-; as bebidas quen

tes, e sodoriíicas, tomadas na cama.' ’
§. 2. Se uma súbita impres­

são moral de alegria , ou desgos­
to lhe deu origem , os banhos 
geraes mornos , e os antispasmo« 
dicos ( infusaõ de cascas de liniaÕ 
e folhas de larangeira , com al­
guns pingos de ethér suüurico, 
e laudano liquido) saÕ conveni.. 
entes. Os temperamentos / sauguis 
nios , exigem sangria do pé , re< 
pelida; sôro de leito com cito 
ou dez graÕs de nitro para qua< 
tro onças de soro , tres ou qua­
tro vezes no dia.

§. .'1 Os symplêmas de inflam-̂  
maçaÕ violenta , requerem um tra-». 
tamcDto debilitante mais energieo 
do que o anterior, e dieta rigorosa.

§ 4. As ventosas íiêccas , ou 
sarjadas na parte interna, e sc« 
perior das co.xas; os pediluvio» 
(banhos ííjuentes aos Jiés ) ; os 
syiiapiamos volantes nas coxas, 
pernas , e pés; as fumigaçÕes 
aromaticas dirigidas para a vulva , 
tem appiicaçaõ nos casos extre 
mos de perda repeniina dus sqntidos.

AmíôlIeeãBBícíito do

CAUSAS;— .SaÕ muito obscuras. 
Tem SC observado em pessoas da­
das a bebidas e.<ípirituosas , e 
n’oiitras sujeitas aos rigores da 
miséria ; moléstias chrônicas de 
outras visceras,

SYMPTüMAs : —  Diminuição , ou 
perda completa do apetite; dôres 
d’estomago ; calôr alternado com 
arrijiios; sêde, e desejo de be-< 
Lidas Irias; nauseas ; vômitos 
promovidos pela causa mais leve, 
mesmo por agoa com assucar , os 
([uaes rcaistein aos meios apro­
priados para os combater, e 
se alguns conseguem por uin tein«--
po siqipnmi-lus , 
,1

brevemente per-* 
(ícm c:ssa virtude ; as dores au- 
gmcnlaõ muito com upicssaÕ, e



çe exacevbaÔ em certas occasiÕes ;
iiiovimeato febril-

tkatamento: — Il yd'’ecbiOrato 
cie ferro ( muriato de ferro, ) a* 
dmiiustrado diariamente em peque. 
nas dcses ( princiDiando por v>m 
graõ dissolvido cm meia clucara 
de aíçoa, a qual se junta depois 
meia oitava dc gomma arabica , e 
um pouco de assucai , ate (jua' 
tro doses iguaes a esta por diaV 
Branda infusão de calumba (meia 
chicaia de manliaa, e detardo ) , 
e um largo visicalorio 
do estômago ; dieta lactea.

G otta  serena : cegueira pro­
duzida pela paralysie da retina, ou 
düS nervos optices. Os olhos saõ 
perfeiiamente transparentes nesta

transpiraçao.

A n z tn a  tonciUnr InflamaçaS dô
umn glai dulas 

cada la­

na regiao

ambasas
(lie exislem , uma de 
(‘o , na parte posterior ca boca 

sYMi’ToMAS : — Oor na ]aite
posterior da boca; salua 
' dithcaldade desa; muco espesso

moléstia, o que naõ acontece na
pCida da vista por causa das catara-* 
cias, as quaes lornaÔ esses órgãos 
opacos. A unica düíereiuja extcnoi 
que se obsena na om orose, 6 a im- 
mobilidade inalterável das (
meninas dos olhos ), que naÕ se c:̂ - 
treiiaÕ nem dilátao, como coslúmao 
nas pessoas que tem os olhos saõs.

A  gotta serena depende muitas 
ve/es de outras moléstias, e se 
chama por essa razaÕ s^mpto^ 
m otica. Pode ser contínua, ou 
intertermitteute , e complicada com 
cutras affccçÕes dos olhos»

TRATAMENTO : —  5'augrias gera- 
es , e sanguesugas nas fontes , ou 
atraz das oiôlhas, no caso que 
a cegueira seja acompanhada com 
fortes dores de oabe(;a ; vesicató­
rios applicados á núca ; uso do 
tabaco em pó ; vapôres sullurosos
dirigidos para os olhos. Interna--
menle , quina , e valeriana em pó 
( uma oitava de valeriana jiara 
meia oima de (piina), divididas 
em seis doses, para tomar di­
ariamente a metade, e rejieOr
confwiue as circunstancias. No

engulir; calôr na regiao corres­
pondente ; sensaçaõ de um cor- 
,)o estranho na garganta; neces. 
sidade contínua de escarrar ; ai- 
licuUcaõ conlusa das palavra^, etc.

Esta moléstia , termina ordina** 
riamente cm duas semanas.

tratamento : — Na invasaS , 
garcrarcios ado(;antes, e mncila- 
«•inosos ( cüsimentos de linhaqa , 
dc malvas , de althea ) j bê '̂das 
da mesma natureza ; pedduvios 
synapisados. Se a iuflammaçao

;  í  - - - - - - -  4-faz progressos , ao mesmo na-
sangiialamento se acrescente a 

do braço , e sansugas no alto do 
pesccco junto ao queixo inlcri*' 
or; c’ataplasma de linliaija mor­
na. Uma colher de oleo de rí­
cino misturado em caldo de lian- 
go pela manhã , e á tarde, sera 
também conveniente , e tudo isto 
auxiliado por dieta rigorosa. Esta 
moléstia é sujeita a se repetir»

A iiasarca .
Incha(^aõ geral do corpo, e men -̂ 

bros , produzida pela accumulaçao 
de serosidade no tecido cellular 
entre a carne , e apelle , com pal- 
lidez , talla de elasticidade , e reslri 
amento da mesma pelle , na qual 
se conserva a impressão dos 
dedus que a comprimem

Esta moléstia é umas vezes «•
ctíca  , outras passiva ; a c tiv a ,
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f|uan(lo lein origem no demasia­
do vigor do indivíduo • pní^sien  ̂
se é devida á deliilidade. AlguI 
nias vezes é simples, outras cau­
sada por moléstias diver>as. Os 
lugares, e paizes baixos, húmi­
dos, pantanosos ; os temperanien- 

" tos lymphatico, e pituitoso; as 
bebidas luas copiosas ,• todas as 
evacuações excessivas , jiredispõe 
pai a a aiiasnrca p a ss ic u , as îm 
como os temperamentos san<rui- 
nio, e belioso ; as idades Juve­
nil , e adulta ; os alimentos niui 
substanciaes , e excitantes : as be­
bidas espirituosas usadas sem mo»- 
deraçaõ; a suppressaõ de qnaes 
íjucr evacuações liabituaes , saõ 
disposições anexas á anasarca a- 
cliva,

 ̂ Os progressos da nnasnrcrt pns^ 
su-(i saõ lentos, os da nciicn  rápi­
dos : esta pode apparecer snbifamer- 
te , ou chegar em pouco tempo ao 
»laior auge: a côr da pelle, é 
avermelhada na anasarca actica  
e descorada na pnssica.

T ratamento Sendo possjvel 
convCun afastar os doentes dos lu­
gares húmidos , e frios.

§. I. Na anasarca passiva  
dem os vomitorios ser convenien­
tes , assim como os purgantes 
os diureticos , e sodcriíicos. O 
Vinho de anlimonio [ uma oitava 
misturada com meia onça de oxi 
mel scilliticü ] administrado com 
miervallos de meia hora ate nro- 
duzir vüinitGs, e evacuações in- 
leiiores, dias siicopssivos , póde 
prchencher n primeira indicaçaÕ 
p O  ciêmor de taitaro solúvel,
[ meia onça até uma cnca por 
cada vez J repetido quaíito as 
lorças do enfermo o pei mittirein , 
prehenche a segunda indieaçaõ —
•A minsaõ de folhas de dedaleira 
I uma ate ties citava» paru uma 
gana.a de agoa fervendo 1 , ad- 
mmistiada ás eoHicies de duas em

ANE
duas horas, n’uma chicara de chá 
ordinário quente , com dôze grãos 
de nitro, pode promover abun« 
dantes evacuações de urina; e 
tinalmente , unia chicara da infu­
são carregada de folhas de la-. 
rangcira quente , com vinte e qua­
tro grãos de pós de Dower , e 
uma colher ordinaria de espirito 
dc Mendereri administrado qua­
tro vezes no dia, ju„io  com o 
agasalho neces.-ario, é de esperar 
que piodiiza suores copiosos e 
a resolução da enfermidade. ’

§. A anasarca a c lica , pede 
sangria gerai moderada; banh.s 
mornos geraes eniollientes ; bran-, 
dos laxantes repetidos .• limonadas 
uitradas mórnas; soro de leile 
mirado ele.

§• A dieta conveniente á 
anasarca passiva  deve ser leve 
mas nniiiciitè *

§• 'D A que respeita á anas­
arca a cíu -a , seja composta de 
caldos de gallmha sem gordura, 
e de mingáos com leite , e assucar 
segundo o gosto da pessoa doente.

Moléstia carr eü risada por diminu-
içt;õ notável do sangue que deve cir­
cular no corpo humano para o regu^ 
lar exercicio das funoções Pa îe- 
ce^nos que esta moléstia correspon« 
de ao estado rjne vnigarmcnte jouvi- 
mos chamar opilação  , ao menos , 
os doentes que em diUérentes luga- 
les nos tem mostrado como ” a, 
pilados , ofícreciaõ os sjúnptômas 
da aiêmia em maior ou menor 
giáo de intensidade , e cedêrr Õ ao 
tratamento conveniente da aném ia.

CAUSAS ; Longa r.bstmencia dos 
alimentos necessários para a nutri­
ção ;  alimentos peneo siibstanci- 
aes; evacuações excessivas de qnal 
fjuci geneio; trabalha iinniodera-í 
CO, nioíeslias chiônicas prolongadas.

S1MPTÔ.MAS: ^  Pelle descorada j



bllios 
pés ; 
caço ;

pallidos; incbaçaõ dos 
debilidade excessiva .• can- 

fastio; suórcs copiosos 
zunidos de ouvidos ; desmaios 
perda frequente dos sentido

tratamento : — Quina em pó , 
vinho quinado , e preparaoÕes de 
ferro ; alimentos ricos de princípios 
nutrientes ; \i;.lio tinto aos co­
meres ; exercido moderado.
A 5 í-C i5 B * y ss ia a §  I s a í e r i i o s

Os aneurysuias , sa5 tumores for 
niados pela dilataçao das artérias : 
tanto aquellas que se distribuem 
no exterior do corpo , como a.- 
que existem nas suas cavidades, 
podem ser atacadas por esta mo­
léstia ; porém aqui só trataremos 
dos aneuri/sinns in lcrnos  ou silua*- 
dos nas cavidades, onde as o- 
peraçõcs cirurgdcas nao podem 
estender o seu dominio.

Aneu>y^smas internos do p eito .
•— CAUSAS : — Proximidade do co- 

As artérias interiores do 
solfrem 0 piimciro impul­

so do sanjíue que lhes envia o 
coraçao , e c isso u na cansa de 
aneurysmas , sc a resis*e loia da 
sua contextura naÕ corresponder 
ao esforço lateral do sangue que 
as penetra; a falta do apoio que 
as artérias externas encontrão nas 
partes a que se distribuem ; aP 
teraçÕes de tecido ; obstáculos 
mecânicos ao enrso do sangue na> 
outras artérias interiores do peito, 
ou do ventre.

SY.VSPTÒ.MAS : — Difíicuidade na

çno do calor natural , e adorme- 
cimonto do mesmo braço , que 
ás vezes incha também. A c- 
demacia j'' ou inchaçaõ , estende-^ 
SC outras vezes a todos os mem* 
bros , porem nao passa da me. 
lade dos braços , e das coxas j 
0 doente muda coiuínuamentc de 
poziçaÔ , mas volta sempre a 
na ce rta , cm que sente menos 
alta de respiraçaõ : expccloraçaÕ 

d’escarros espumosos; palpitações 
constantes iVum lugar differente 
(laquelle que occupa o coraçao, 
ÎOstes symptòmas apparecem quan­
do o aneurusmn já  está iorma« 
do , porem antes que o tacto 
pos.sa perccbe»lo : chegando a este 
g ráo , as paljiitaçÕcs vaÕ cre.s- 
ceiulo , até se manifestarem ao 
lacto , ao ouvido, e á vi.sta na 
região do tumôr : essas pal[)ita« 
ções correspondem ás do pulso ; 

som nesse lugar do jieito é0 í
raçao. 
peite

baço , e no resto claro : alguns

respiraçaõ aliíumaO toco c um
ceito sibi/o quando o ár entra e 
quando sahe do plumaÕ : alteraçaõ 
notável na voz ; difhculdadc de 
engiilir , e de expellir os arrotos ; 
pulsações do coraçao perturbadas , 
e desmaios passageiros j dilataçao 
das veias externas do peito , e 
braço esquerdo ; enfraquecimento, 
ou suppressao do pulso; diminui-

Lumôres aneurysinaticos appareceni 
c\tciiormento na regiaS do peito 
que lhes corrc.sponda , outros gas-̂  
taÕ a jiarte interna das coslellas, 
ou (juaesijuer outros ossos a que 
-c arriiiiaõ , na extensão propur- 
cionada ao seu volume , c só en,- 
lão é que apparecem : o tumor é 
irrciTularmcnle redondo , e mais 
elevado no centro : quand j se llie 
calca cm cima , cede á maS , e 
dcsap[;arece , mas apcnais céssa a 
presTiaõ , toma i iimedialamente a 
.sua primeira forma : depois que
elle s? torna visivcl no exterior, 
dimifuicui os outros symplomas , 
|)oie.ii ha casos em que os tumô- 
res aneury.smaticos saÕ dolorósis» 
simo. Os aneiíri/sntas tendem scnia 
pre a romper^se; ciii se rompeu* 
do , a morte é inevitável, e tao 
certa , que acontece algumas ve­
zes antes da terminaçaõ predita.

A  •leori/svHis in ternos do ventre. 
— siMrròMAS : — Estes tumores
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podem ad juirir um volume con 
sideravcl aules de causar grau- 
des perlurba(;Ões geraes , priiici* 
palmente se elles se encóstaÕ á 
colamna vertebral [ espinhaço ], cu 

jos ossos ordinariamente dcstroen\. 
Tumor pulsativo, crescendo pro» 
gressivamenle da mesma sorte (pip 
as pulsações —»Quando elle se es 
tende á região do estôniairo, causa 
vomitos, e difliecis digestões: na re 
gião do embigo, produx cü!ica‘i 
habituaes, dôros de lombos, incha 
ção , e lorpôr dos membros in­
feriores.

TRAT.AMEXTO iíos nneun/^mas 
i / i l e r n o s unica esperança (|ue 
resta de curar os aneurj/sinrts 
in tern os, repousa nos meios (jue 
vamos apontar, empregados com 
rigor, e constância inalterável, 
na certeza que elles tem sal 
vado algumas pessoas da morte, 
abàs inevitável havendo falta 
de resignação. Conhecida a ex­
istência do aneunjsm a in te rn o , 
tire-se ao doente dezaseis onças 
de sangue do braço por dia , 
très dias seguidos, doze de ma>» 
nhã, e quatro de tarde , maî - 
ou menos, conforme a robustez 
do sujeito, e appiiquem-se cm 
cima do tumor pannos moiluulo  ̂
com agoa fria, vinagre, e nitro, 
renovados cVproporção que forem 
aquecendo. O doente, deve con­
servar-se na cama, em perfeito 
silencio, e quietarão, tomando 
por dia somente quatro chicaias 
pe(]uenas de mingáo fraco, ou 
caldo de frango, sem gordura. 
As sangrias nos dias seguintes de­
vem continuar um dia sim, ou­
tro não , de seis a oito onças 
por dia, até que o enfermo dê 
signaes de extrema debilidade : en­
tão suspenda-se o sen uso, mas 
continue sempre a dicta prescri­
pts , e appiicação da agoa fria I
£ym vinagre : m> caso ; que o

clieiro deste provoque toce , nug« 
fnre-se o nitro somente. Sobre­
vindo no decurso do tratamento 
alguma alteração que obrigue a 
tirar mais sangue , as sanguesu- 
gas sobre o tumôr, são preleri- 
vois á sangria do braço, porque 
SC podem repetir sem exbaurir to­
talmente as forças Ĵ ara que es-* 
te curativo produza effeito com«» 
pleto, deve durar trinta e cinco 
a quarenta dias ; o doente chega 
por este modo a tal debilidade, 
que mal pode mover um braço , 
mas i«so mesmo é necessário pa» 
ra alcançar o (im que se deseja. 
Passado o tempo que temos dito, 
aiigmentei*3e todos os dias uma 
pecpiena porção dn alimento , ao 
principio liquido, ao depois mais 
solido , porém com a maior par­
cimônia , e cautela para não cau-» 
sar a mais leve indigestão , gas« 
tando neste augmente progressivo , 
pouco mais ou menos, o mesmo tein« 
po que levou o tratamento, até que 
0 doente possa usar dos alimentos 
ordinários. Convem qne nao faça 
d’abi em diante esforços, nem se 
occupe em trabalhos pesados»

Esqnî'nencm  Esta inolestîa 
consiste na inilammaçao da membra« 
ua muçosa que lorra interiormente 

garganta, e toma differentes de­
nominações, conforme aquella que 
tem recebido as partes que ella ata­
ca :— Cliama-se an^inn gn/tnrn l, 
a inflammaçâo da imieosa que fórra 
ao islmo da garganta ; pharj/ngéa  
a da 'ph'iri/nge, lan/ngéa  a da 
Inr / n ge  , tracheciL a da trn eh éa  , 
?esupUagiana a do ie^opkago , de« 
nominaçoes que tem pouca im­
portância , por(jue mni pouca , ou 
nenhuma defferença estabelecem re­
lativamente ás causas, eao trata« 
mento. . Ma também angina coén~  
nosa , ?nemòranosa f e gan gren osa»



angina é nuiilas vezes epide 
ínica, principalmente nas (|nadrn‘ 
em que a temperatura da atmos- 
plíera passa repentinameníc do 
frio ao caí'ôr; mas a impiessão 
<do frio sobre o corpo esquentado, 
é a causa que mais frequente­
mente a pVodu4.

SYMPTÔMAS : — Em geral na 
atigina, ha diffictildade de engu» 
Hr, differençá notável na v ó z , 
e pronuncia das palavras: rcílu- 
■Xo das bebidas pelo nariz; dor, 
inclração , e rubtir na parle alIc» 
«tada pela inflammação ; mas nas 
anginas In-rt/ngên  ̂ e (rache'^1^ 
alem dos symptômas apontados , 
acresce dilHcuMade , e dôr no a:« 
cto de respirar, com perigo de 
suffocaeSe vóz ronca, mCsmo 
cxtincta j lebre , e aíiciedade

Para o tratamento das anginas 
g n ílu ra l  ̂ l^har^ugêa  ̂ q ^msophn- 
.gm-fid y veja»se o que respeita á 
wni/gdaliiis.

tkatamííNto das anginas la- 
r y n g é a ^  e tra ch ea l: Nestas
duas espeeies de angina, alem 
do que apontámos no que respei 
ta á am ygdalitis s e que neste 
caso deve sêr mais energico na 
pa rte relativa ás sangrias , é ne­
cessário recommendar silencio a., 
bsoluto aos doentes ; em vez de 
gargarejar com os cosimentos e- 
mollientes, conservem-nos simples» 
mente na bôea ; ap|)!iqUem»se lhes 
synajúsmos nos pps , e rccôrra-sc 
ho vomitorio , depois das sangri­
as , se o doente é robusto; sen* 
do pessoa debil, ou creança , 
empregue»se desde o principio. 
A  poaia é conveniente, adminis­
trada com a frequeneift que ex­
igir o impedimento da respiração, 
üin vesicatorio applicado ein volta 
do pescoço, pode auxiliar muito 
o  elfeito dos outros meios.

A a  gi/ia , ou esquinencia gan~ 
i^rmosa. Segundo as mais recentes

observações , parece que esta fôrma 
da esíiuinencia , é a extensão ou 
propagação tia gangi êna do puln ào, 
ou consequência de outras molés­
tias gravissimes, ordinariamente 
mortnes \ poilauto > não jmtíe sêr 
tratada scpaiadamenle dessus mo­
léstias.

A a g m a , ou esquincircin cu<̂ . 
enuosa (  íalsn augiua membra*', 
nosa ) .  E ’sla moléstia passa por 
contagiosa ; atacabiulilTeivntemente 
ambos os sexos , e Iodas as ida* 
des , mas cspeciulmente a infancia. 
E ’ epidemica, e lambem appa-» 
rece á ■t]uem , e a!em , sem cav. 
racler epidemico. As t ausUs delia 
não sSo ainda conhecklas

SYMPTOM AS ; Na iiiva.' â̂o iie*-
iibum sigi'al a di.stingue da.s an­
ginas iiiflammatorias. Se o enfer« 
mo tem idrtde para exprimir o (juC 
sente, qeixa-se de dores no pcs.  ̂
COÇO que lhe impedem oís mo­
vimentos da cabeça ; rosto , jiesin 
coço , glandulas da parle po.s-. 
ferioV do pescoço , c inferiores 
ao queixo, inchadas , e doridas $ 
ó 111 os chorosos A lébre não é 
constante, e da ir.esuja sóilc (S 
vômitos mas, l(;davia, algumas 
vozes ambos estes symptômas sc 
ob.»ér\ão na angina  va ca  nosa,

2. ^ P eriod o ; — Priiicijiia oídi.« 
nanUiUente no propiio tlia thi iiir̂ - 
va-ão , mesmo poucas horas dc*
pois e se conhece por
manchas iriCguIares côr

Itèrent cs 
de toil-.

cinho rançôso , tjUe appaiTcem na 
parle posteiiol\da ftôca , estendem» 
se, e confundem-se îblii rapidez, 
atácão interioi menteu u «raiValila , 
e 0 imnz , do (luul e.scóne um mu-- 
co amarellado , ou «anguinoitmio , 
com cheiro nauseôso ; dilficuldíidc , 
e dor na acção de cngulir , espef- 
cialmente os liquidos, (jue adian­
do impcdiinenlo nas vias natuia-» 
es, saliem nclo nariz agittiçao ;
angustia* í-ausadas por um piin*
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í*

cipio de surfocação ; ouíras vezes 
ahatimento, e soimioiencia, intcr' 
Toni|)idos pela tóce , cujos eslór' 
<;os , lie quando cm quando , ía 
2 em deilar *saugue pe!o nariz ; 
rcspira{;âo sibilante.

°  P eríod o  ; —  Começa desde 
a formação das manchas , até á 
sua completa extensão ; e nos 
casos mais graves , dentro em vin­
te e quatro horas , cheira á maior 
intensidade, E ’ neste [leriodo , (juc 
a angina coónuoau  causa súbita- 
jiiente a morte.

TKATAMENTO dã nogína  c o é n -  
woóff, —  Havendo muita dilíiculda- 
de em respirar, pulso lórte , e certa 
robustez , até na infancia convêm re­
correr á sangria do braro , e com 
rasão maior, .se o doente lòr adulto ; 
Jiias sendo fraco, em vez da .saiiirria 
geial , appliqiie-.se , havendo as , 
grande numero de sanguesugas 
em lodo o pescoço , e por baixo 
do queixo inlerior. Na falta des­
tas , empreguem--se pequenas san­
grias do braço. '

A penas começarem a desen­
volver SC as nianclias , tíupiem-se 
com mel rosado , no qual se mis­
ture a terça , ou (piinta parte de 
acido imiriaiico ( espirito de sal 
marinho ) bem concentrado. .Se 
as partes em forno das manchas 
estivérem muito vermêlha.s , dimi- 
aua-se a lôrça do acido , acres­
centando n [)orção do mel rosa.- 
do ; se porem parecerem desco­
radas , junte-se mais acido. O 
mirnero divs applicações , é rela­
tivo á intensidade da inflamma- 
ção : uma c i i , duas, são ás vezes 
bastantes ; porém n’outras circu'u- 
tancias é necessário repeti-las di­
as scguid(?s.

Se apalpando com alguma for­
ça o estômago , c ventre , o don 
ente não sente dôr , e não hou­
ver grande calor nessas reg-Ões 
fiepois dttS sangrias necessárias ^

e da applicação da mistura tl<> 
aC'do com o mel rosado ás man­
chas coÓHHOsns, recôrra-se lógo 
ao lartaro emetico , administrado 
em dó-e capar, de [iroduzir com 
brevidade vômiti's copiósos , e fre­
quentes ; e apenas dimii.uirem as 
dôres de garganta , empreguem*-se
o.s calomelanos , principiando por 
meio grão, ou um grão , con­
forme as ddades , de hora a hora, 
e angmcnlando ao depois rapida-s 
mente , segundo o cffeito que pro­
duzirem , alé uma oitava ( para 
os adultos ) em vinte e quatro 
horas; meia oitava,! para as cre- 
anças de peito , até très annos ). 
Quando este medicamento as.sim 
adminÍNtiadu principia a cansar 
tóce . e febre , deve suspender«: 
se o seu iiso, e passar aos co- 
ííimenlos adoçantes de althêa com 
gomma arabica, delinhaça, etc. 
iiiternamente , e em gargarejo.
Os vesicaturit.s no pescoço; 03 
bani iüs .syna[)isa(]os aos pés ;  os 
synafiismos , auxiliarão os bons eíV. 
feitos dos outros remedios ; mas sc o 
sujeito for muito irritável , e nervô«r 
so , os bâiihüs mórnqs simples gera-
c.s ; a assaiœtida, almiscar , e outros 
antispasmodicos, administrados in- 
teruamente, ou em clisteres , são 
prcieriveis aos irritantes externos.

Se dcfiois deste tratamento ge­
ral houver signnes de muita de« 
bilidade, os brandos tonicos , e 
alimentos levemente restaurantes, 
reslituiião gradnalmcnte as Ibrças.

Escusado é dizer , que o de­
curso da moléstia exige a mais 
rigorosa dieta.O

A n g in a  m em hranosnf esta mon 
ie.stia, é hoje conhecida por todos 
os médicos, em todos os paizes 
com o nome de croup  , vocabu«-: 
lo eseocêz , que significa eslrnn^  
gninqüo  , e dis-igna uma doença 
ioHammatoria da la rpnge ( órgão 
que constitue a parte, superior
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canal por onde o ár entra nos 
piilm5e.s ( botes ) no acto da res*- 
piração ) , caracterizada por uma 
lalsa membrana ou j)elliculia que 
sempre a acompauba, e se ior- 
nia rapidamente.

SYMUTÔMAS do prim eiro  p er io -  
do , ou da , invasão : Os s) lup-
tomas deste periodo são , em ge­
ral , semelhantes ao.s que se 
obsérvão nos catarrhos da laryn­
gé , com deflu.vo, ou sem elle , 

bré , ou sem lebre : tócecom
branda 
de

e sêeca, acompanhada
ou

?
som algum tanto rouco, 

agudo ; dôr pouco activa na par­
te anterior do pescoço , com al­
guma incliação , poiêm não cons­
tante.

2. ® p e r io d o , ou de co n fir -  
m nção : Curtos, mas fre()uentes
aecéssos de tóce com vários sons 
da vóz , que ora tem semelhança 
com os Ia idos de um cachoninho , 
ora com o carcarejo das galli.. 
nhas , ora com a cantiga de um 
frango novo , acomjranliados por 
cançaço , e sentimento de eslrnn- 
g id a ç ã o , seguidos por unr pe» 
(jueno assobio na acção de respi-
rar , como se o ar SSC [)or
nm funil ; dôr na garganta , e na 
parte anterior do prito.

No intervallo dos aecéssos, en- 
rouquece a v ó z , tórna-se cada 
vez mais fraca , e chêga mesmo 
a extinguir-se Rosto inchado , e 
])állido , menos durante os acoês“ 
sos , poi(|ue então íica arroxado ; 
lábios livtdos ; somnolencia , e 
tristeza notáveis; ás vezes, vô-

fre-mitos pulso, e respiraçao
quentes ; raros movimentos convul-* 
sivos , e ainda mais raros nas cre- 
anças ; ne.sta moléstia nunca se 
manifesta delirio. Se os vômitos 
causados pela tóce, ou excitados 
por medicamentos , expulsão mu- 
cusidades , ou fragmentos da pel- 
liaula . es symptômas diininúein

de intensidade , e o enlermo rccó- 
bra , no menos por algum tempo , 
a laculdade de respirar, e a espe­
rança de se restabelecêr. Quando a 
moléstia "tende a terminar lavora-'
\cimente , medêão maiores inter»*- 
valos entre os aecéssos da tóce , 
estes são menos lórles , mais cm'- 
tos, menos sêccos ; a garganta 
enche se de mucusidades , o do­
ente expectora escarros viscosos, 
muitas vezes misturados de lar- 
rapos membranosos. T odavia , 
lein-se visto dejiois disto , c de 
longos intervalus , cm (jue o doente 
gosa de uma ajiparente mellióra, 
-eguiroiU'-se nóvos accidentes , que 
brevemeute causão a mórle. O se­
gundo periodo é aquclle em que, 
se os doentes tom de escapar , 
mell.óião ; mas a convalescença 
duiâ (piiuze dias, e mais.

3 periodo  , ou periodo  / i -  
nnL : Todos os symptômas se
aggrávão ; a respiração , e pulsa 
cada vez são mais Irequentes ; o 
pulso , alem de frequente, é ir­
regular, e intermittente; a tòce 
diminue , ou desapparece , é me­
nos sonóra , mas conserva sempre 
os mesmos caracteres A  voa 
extingue-se inteiramente; porem 
o soin da respiração nos interval^ 
los da tôce , é mais lôite. A' 
pro[)orção que a moléstia se ag­
grava , cresce a somnolencia , só 
interrom|)ida pelas angustias da 
suffocação , que obrigão o doen­
te a sentar se na câina, ou a 
saltar de Ia lôra , para cahir de- 
j)ois cm nôvo abatimento. A ca- 
líêça , e o côr[)o todo , se hume­
decem de suôr Irio, e o doente 
expira á fôrça d’enexplicavel aiic: 
cicdade.

A falsa m em brana , ou pelli­
cula , ()ue junto com a inflann 
inação (jug a produz , caracteri»  ̂
sa verdeiramente ésta moléstia > 
passadas quatorze ou quin;je lio-



• a“' , aclia se in(oiramenf;e forma 
da • mas a oaiii-a d recta da mor­
te , é o espasmo qne se c*ou)mu- 
mca da larynüe aos ór<;ãos to­
dos (la ros;)iiat,'ão . e os torna in 
liaUeis para exerç&r as suas funcj

Tí(,ATai\iE\TO : —  o  tratamento 
deve proljencher tres indioarões 
jnincinaes : f)rime!ra alalliar ou
dimifuiit’ a iidla:uimi(;ão , para im-- 
])0dir. sendo possivel  ̂ a formar- 
ção da peJlicula ou 1’al.sa ni' m« 
lirana; secunda facilitar a des 
collação , ou dissolação da mes­
ma ; teypeira {wovocair a svja ex.. 
juilsão , ou a das mucosidades em 
‘jue cila se resolve

1. índicnç4o i as sangras 
geiaes , e as sang'uesugas na gaiv 
jÇjitifa , a/)plicadas em propor-» 
(;ão das Idrijas , e da idade, são 
ii.idi'pensjijveis no periodo da in­
vasão, acompanhadas pelo uso
d.e cat,jpl,-^m„^̂  eniollientes , banhos 
mornos U'»s p.é,, me mo g;sraes , 
e de bebidas mn,»ilaírinosas ( co- 
» îmento de ahl.fc;, de lin!.a<;a , 
*'̂ *A'* Mf̂ maia aiabiea , etc. )

2 .  «  vulitnção  : se apeJar
destes a nuicstia p iU tr
a.o segnndo período, segr„o«se a 
apphoa(;ao dos oscaldapés syna- 
jM̂ ados , e dos vesicatorios, pri- 
"'Ciro aos braços, depuisuupei- 
Jo, nuca, e pescòç-(j, em cada

por sua vez ; .„as estes de- 
t'vativos não cmvèm aos doen-

muito nr,taveis-i peh, n,eaos 
‘^eve.u sCnllies applicados coní 
grande moderação Ne^ie <iconn- 
do periçdo podem sêr mui bieis 
‘ ŝ vomuonosr;jo.7,

Q tra(„,n^„(Q, ({a nj. , ’
J de poaia para as‘% ; :  

ttnça« de peito, e da tartaro cv 
jneticu ( um grão até , o,,j.
'.Olmc tl;; id:i 1 . 1
snbM*,.- niUnstea dos
MbtUu. ,, pa,a ‘ >̂<.!>es-oas adultas

. vnUu,tí<>i 0 esta-.

ANG
: do inílammatorio tem diminuitía 

com o emprego dos meios acima 
[irescriptos , é urgente lecorrêr ao, 
uso dos ealomelanos ( veja*-.se a 
dose deste medicameato no artigo 
nngitm coétmosn ) dados conjun- 
tamente com o seguinte remedio « 
Polygala em pó seis oitavas : O" 
ximel scitiitioo,— nove oitavas ; tar­
taro emelico , -  quatro e meio gra»« 
os : xarope de poaia ,— tres onças. 
Misture. A ’s creanças adíminis--. 
ti'a-se uma colher pequena eni; 
cima dos ealomelanos ( tambeni 
mistiirado.s em mel .•'imfdes ) ,, e áa 
pes.sôas de maior idade , uma 
v-')lher oídinaí-ia de cada vez. 
Dc»-se um clister de leite niôrno 
com as.sucar mascavado pela ma­
nhã,^ de tarde, e á noite. A& 
fricções de unguento mercurial no, 
pescô.S'0, auxilião a aeoáo doa 
calomelanoiS, e podem«*se admi»-. 
nistrar duas eni cada vinte et^ua» 
tio horaa .Se a acção dos vo»i 
mitorios pão é sulHciente pará. 
cxpellir a pellicula que entupe o», 
canal da re.-piração , fáção-se re«. 
pel^^aa cócegas na, garganta çony 
as barbas de iima pênna, para Or 
biigar o doente a vomitar, 
Comem igualmente provocar por- 
qualqutr modo os e.spb’ix>s j os 
vapores de vniho tpiente <mw que 
-se lenha cosinhad-o aleeriiu, res-,
I iiudos pelo bioü de um l>ule 
diveisas  ̂vezes no tHa,̂  tambein 
podem ^êr proveitosos,

Diéta : — Km quanto dura o, 
estado iiiftammatoria. e o perigoi 
de .siiffncação, a diéta deve sêr 
tcftuissima ( agoH mó,ma com gom« 
ma aiabica,^ e assu(,mr, upicamente),' 
acabado o |)erigo , vá se gradur. 
almente pa&.saiuio p, paldo de gal- 
biih.a, e de outras earues maijs 
sub>tanç.iae,s,  ̂ até que a eonva-*. 

peniiilta o, uso de 
soíidus.
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A u l i y l o s e .
Moléstia que resulta da perda 

ipais ou ruenos ooinpleta do mo­
vimento nas ai lieulac^es, K m t- 
is Irequente nas ailiculatdes dos 
joelhos, do pé com a perna , e 
no cotovelo. Divide se em coví 
<pl(Hn, € li/coplcia.

CATSAS : «— Diversas moléstias 
das articulações ; repouso absolu­
to de um niomb.o por lonj^o tem.- 
po , spnt[)re na mesnta posição , 
K qual muitas ve^es obrifreõ as 
fracturas complicadas dos óssos.

Anl{i/hi.e p tla  fa tia  iVíweici-^ 
c io  das ar/icu/íuiQffS A(]ui tru** 
larêmos só da auAytose iuvoi/ f 
jy/cla.

TitATAMKXTO ; — Quando a ne 
pessidíulc obriga, comò acontece
Píts raoturns a conseivar um
pmmbro loujro tempo na mesma 
prsiçaÕ, aj)ênas o osso Iractura- 
ílo se aeltar íor-oiidudo , obri.. 
guc-f$e o doenie lazer todos 
ps dias movimentfs g.aduados coiu 
a artietdaçnõ , que esteie eiu repou» 
po, principiaiulo por pouco , e aug- 
Dientando uí eessivatuente qté íjue a 
articulapap ^óme adíjuirir a <ua na-' 
tural mobilidade ; |) ra auxibar este 
meio , que ó o mais elfioaz , eavolf- 
varse a articulaçap oin qalaplui^mas 
emol|icntes piórnas; laçap-se na 
mesma rumeutaçÕes oleosas ( ?r 
zeite doce e caníora ) ; ex[)ouha- 
SP aos vapqres de cosjmentos e» 
niollieutes , e se f)o|’ iim ella fi­
car demasiada nente relaxada , bàf- 
r.he -se em cosiipeatos de plantas, 
aromaticas , (pi* o em vjiilio , com 
pddieaÕ de pedra liume,

Anthra v̂ ItçniguQ , ou furuocu- 
/pso:—lOsta moléstia distiqfrue-se do 
fiiruueulo ( leioenço ) , unicamènte 
pria maior extensão <Je teoidos 
(put ainangp. D’ um lumftr m- 
dutiimatcjic, drcyn;ir:''pio , icn

mélho escuro , com muita dór , 
calôr a!dente , e dureza , (|ue a-* 
tara os tecidos gordurosos da pel- 
le . é  ̂ parles subjacentes, o qual 
termina com a moriilicação desses 
mesmo- tecidos , e da pelle que 
os cobre. As: creanças , e pes»̂  
'ôas inôças , andão menos expostas 
a esta moléstia, do (lue os adultos, 
c velhos. A núc-a , as costas, 
o peito , o ventre , as es|)adoas , 
uadogas , e côxas , são os luga^ 
res que mais fie(|UfiUemenle pro* 
cura , licn quo as outras reg Ões 
não estejão livres dos seus estra­
gos. O anüirax , pode lêr por 
oriírem alguma outra moléstia in-r* ’ O
ti rna-

CAUSAS : —  As causas desta mo­
léstia ainda não são bem co*̂  
nheeidas , mas a'ti il ue-se , em 
Lierai, ao uso de alimentos tn® 
digestos , e avariados j appiicação 
de substancias áeres á pelle ;  
falta de asseio ; ropeicussão da sar-* 
na , e outras moléstias de j elle, etc. 
E ’ mais frcqnenlc na primavera, 
e outouinno , do que no verão, e 
no inverno. O anthrax é ás ve­
zes precedido, ou seguido pela 
api'aiiçâo de leicençes, que nas­
cem cm torno delle, e contribu­
em para lhe augmentai' a extensão, 

Híp pessoas em que o anthrax 
SC forma eein incomniodo que o 
annuiicie ; porôiii outras perdem 
o apetite , sentem-se abatidas , 
anciadas , tem arripios , depois té* 
bre , e signaes de saburras no «■s-* 
tôiuflgo- De crdinario no prin- 
eipio , não se distingue de qual­
quer empola, ou barbulba uin 
pouco ele\ada; outras vezes, Io- 
go dosde a invasão occupa maior 
espqeo. Alguns adquirem dentro 
de [)ouoos dias, oito a dez po­
legadas de diâmetro. Quando pe-- 
i(is progressos da inflammação , 
o cúnie , üi| centro do tuuiôr , se 
iòmpc, aj)parccc então o jooido
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cellular gorduroso inorülicaclo, e 
exhala uni cheiro feliJo , mas dit- 
ferenle ilo (|uc é proprio á gaim 
greiia A cor (las paitcs mor'i-' 
licadas , é amarcllada, ou cin­
zenta.

O anthrax benigno , apesar da 
sua ordinaria IxMiignidade , sendo 
imiito volumôso , e situado no 
pescôc;o , peito , costas , e ventre , 
ou se ataea pessôas já inui idosas, 
pode ter c(insc(|uencias i'uncslas , 
e occasionar a nuSite; nias sen­
do pouco extenso, em sujeitos 
vigorosos , e sadios, nada tem 
de perig()so

TitATAMENTO do nulhrnx O- 
n g in n d o  /)o»' enuan e.i lerua  : — 
Se não houverem signaes (|ue in- 
di(|uem inílamma(;ão inteiior , ou 
íjualquer outra moléstia inleuu , 
apenas elle af)[>arecer, mesmo e n 
cpianto naô adquire grande volu*- 
ine , appli(|uem-se \inle, e mais 
sangucsugas em roda , e no cen­
tro do tunôr, e lavem-se as ce­
suras com agoa mói na, ou ap.- 
])li(]uem»-se ventosas sóbre cilas 
jiara extrahir bastante sangue ; 
depois lumente-se iVcíiuentes ve­
zes com um cosimenlo de inala­
vas, em que se misliire ( por par­
tes ) alguma poi(;aõ de leite, e 
no todo um pouco de laudano 
liquido ( para cada garrafa de co- 
simento , duas ou ties oitava«). 
Se ape«ar destes remedios a iii» 
Hamiiiaçao íizer progi e.i-sos , e as 
ilores se tornarem insoportaveis , 
pratiquem-se duas inci.sões em cruz 
([ue abrânjaõ o tumôr , e unia pe 
(]uena (larie dos teeidos saõs , 
tanto em largura, como em pro- 
íundidade. Estabelecida a sup- 
)Miia(;aÔ , o topico mais conve­
niente , a cataplasma de linha-
<;a , ou o balsamo de Areeu até
(jue se despeguem cs teeidos mor- 
tilieadüs , e se fórme a cieatiiz, 
que 6 scnipie ineguiar, e pro«-

fiinda , na proporção do tiimôr.'
TlíATAAÍÜNTO do (wlrnx p o f  

CiViòa inleriin : — .Se desde a in- 
vasaÕ houver signaes de saburras 
no estômago , ou ventre , seni 
ivceio pode adiuinistrar-.se um vo. 
mitorio, seguido por alguns la»̂  
xantes ; no.s casos da inHammaçaÕ 
interna , leeòrra-^se á sangria do 
bra(;o , aos eosimentos de althêíe 
administrados inlernamente / clis­
teres cmollien^es pela manhã, de 
tardo, e á noite; e ri<;orosa di. 
cia em quanto durar o estado 
inílammatüi 10 De.sde (]ue a sup- 
puraçaõ se tornar aliundnnte , é 
necessai'io sustentar as íorças do 
enlei iiio  ̂ oom alinionfos de jlacíl 
digestão , e brandos amargos, 
i'erir.iiiada a moléstia, convêm 
firesciever alguns laxantes. O  
tralanienlo do tumor , é sempre 
o mcsiiio

A pliln s si/mp(o>ii'iíícas : — Sao 
requenas pustulas cinzentas , oU 
1)1 ancas , e convexas, globulosas, 
oil piramidaes , (juc apjiarecein or­
dinal iamenle de um dia para o
outro no interior da bíjca, se
estendem rapidamente, e se com< 
iiiunicaõ , ás vezes, »á maior parte 
do canal intestinal, onde tanibem 
outras vezes principiuõ, para vir 
leinnnar na bôen.

E ’stas [lustulas se desfazem com 
a maior brevidada, e deixaõ em 
sen lugar pe(|uenas ulcéras su'« 
[leiíiciaes , as quaes naÕ estór» 
vao , nem altéraõ o progres.so na» 
tnral da moléstia que lhes dá oc- 
casiaÕ.

TRATAMENTO / —  Em quanto 
esta e.specie de apbtas causa dôr, 
e viva irritai;ao , convêm usar de 
gargarejos mucilaginosos , e ado«
(•antes , coin algum laudano ; inas
apciuis cessar esse estado, emvez 
deste gtugíiiejo, deve»se usar dç



€oí;ínriento de cevada —uma libra 
( nieia ü'^rrala ) ; mel í’osado-^\i- 
lua onca; vinagre i'orte — meia onca» 
N aõ sendo isto siilficiente, é 
necessário tocar as pequenas ul 
ceias com mel rosado— uma onça ; 
acido suUurico,— vmle e quatro 
pingos«

^^yk/rfs'esse.vc/fír.9 , ok não p r o ­
duzidas p or ou t'u  inolestin, A e» 
rupçao destas é sempre acompa­
nhada por symptômas goraes 
lebre, agitaçaõ , anciedades , so­
luços, vômitos, diarriiêa, lalia 
de respiraçaõ , somnolencia, a- 
batimento profundo , ou (alta 
■absohita de soimio , que se naõ 
cbsérvaõ naquellas de íjiie trata 
o artigo antecedeníe, Estes ac- 
ckleivtcs se ncalmaõ á proporção 
que as pusfulas apparccem ; mas 
seihÕ mais pciigosos, se u do­
ente SC achar tfebilitirdo por mo 
íestias antecedentes. As pusuilas 
crescem devagar , e conservaõ 
muitos dias a sua fôrma natural an- 
tes de se romperem. h'c as úlceras _ 
que dcpors diss.) apparccem, em 
lugar de vermôlhas 1’ôrem es.bran- 
<)uiçadí!.s , é .M̂ nal evidente , que 
nova erupçs» se prepara

As pu.'-tulas brancas , ou cin­
zentas antes de se ulcerarem , agou 
raÕ lavoravel torminaçaÕ , e pe­
lo contrario as cscuras , ou to- 
talii.cnte negras.

THATAiMicNTO ; — Só no caso 
de se adiar compbeada esta mo­
léstia com outra inílamniaraõ 
com o pleuriz , [lor exem|ilo , 
ïicces.saria a sangria j potem or­
dinariamente , o tratamento deve 
constar de bebidas adoçantes , co 
simento de cevada , e clisteres e- 
mollicntes. Logo que a.s dores 
tiverem diminuído , eiiqireguem-se 
os brandjs laxantes ( magnésia ; ca- 
lomelanos ) ; mas se a íebre , qne 
acompanha setnpie esta espccie do 
apbtas , tüiiiar o camclcr dc um

( — iserá

com agua
áüs de arroz cm caldo subs­

tancial de vacea fresca , etc
i\*lo que respeita ás úlceras 

que resiiltaõ das ajihtas €'Seuci- 
n es -, o tratamento (jue aconse­
lhámos para as si/mptóinnlicns , 
lhes é iiiteiramente «applica\el

Aphlns das creau^ns ; — Esta 
mídeslia , (]iie o vulgo chama .v/r- 
pi/ihos, c mais iVcqueiite nas 
crCanças , mas nenhuma idade es­
tá iivre dos seus ataques : cila
différé das aplita-; propriamente 
di!a'<, porque nr.o tem o cara­
cter d’crupçr.0 pustnlosa , nem a 
fôrma globolosa , e visicular, co­
mo as vcrdatkiras aplilas ; E ’ 
uma inílammaçaõ da membrana 
mucosa du boca , oii dos intesti­
nos , com oxsudaçaõ de certa .'-̂ u* 
b^iancia í-oimdliante na cor ao 
crciiie do leito , ()uc principia oí- 
diiiariamente pela inchuçaõ da 
ponta , das margens, ou da lofali- 
dacl(> da liiigiia, com voriiiclhi- 
'diÕ , c dilalaçaõ das papiJla-; nor- 
vo.sas , seceura , c grande calor 
na bfc ~m As creanças tom di'-s 
íiciildadc cm tomar o [K-ito , 
clicgaõ mesmo a naÕ poder abso- 
iutamonle mamar ; e sc ao n o.s-- 
mo tempo chòraõ na aeçaõ de ca- 
gulir, é siítual que a moléstia 
se estende á garganta, c labcz 
ao estqmago.

Très ou (|ua!ro dias depois da 
invasaõ , ás vezes mais cedo , co- 
meçaÕ a apparecer nas partes ví- 
sinhas ao iVeio da Imgira, ou 
cm qnalipier outro lugar do mes­
mo órgaõ , c por dciilro do Ia* 
bioiideiior, uns pontinhos, trans.- 
parcnles ao piincipio , pciêm ((uç
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JoiTO (lepois tômaÔ cor b anoa . e Iti’ 
zeiite, os (juacs crescem imiilo em 
nuicero, see-toiulem irrejj'iilarmt’n* 
t e , s« confundem uns c on ou 
tros , semellmntes a mitfa'Iias cle 
queijo liê'Co, ou a piui^os de 
leile. Ibcvemcnie a bôca loda se 
aelia invadida (icia exsmfaçaÕ, c 
luesmo a iiar^ranln, como acima 
dissemos , o que nem sempre a- 
contece ; assim > como a côr lei 
tosa llie naõ é sempre inlieren 
te, porque ás vezes é amaiolla- 
da, cinzenta, ou e'^cuia K’s- 
ta moléstia appaiece umas \e/.es 
sem lélue , ou (iiiaes(|uer outros 
symptômas jferaes;  [)oiêm u'uu* 
tras occasiões vem acompa 
idiada com febre, nauseas, vômi 
tos, e diarrhea esverdeada , prin 
íipalmcnfe quando ataca o eslô .̂ 
uiagc , e intestinos das creancas ; 
en»ao, as fezes, (juasi sempre 
tem mistura da cxsudaeaõ cara­
cterística , somelliante a porc^ões 
de ieile (jualliado. Quando a mo­
léstia se propaíja ao canal infes' 
final , raras vezes termina lavo- 
ra\cimente. As creançns p<i»aÕ 
a um estado de somiioleiicia, per 
turbado por ■̂emid. s , e »ritos , e 
sentem irais < » menos séde • a 
«■amada de exsiK'aeao (|ue lóna 
a bôca, ape^a-se Ibrtemenle á 
inemlirana iiuieosa , séeca , e ad- 
([uiie uma côr escura, A creaii- 
•̂a cmii;a/;rece rapidamente ; os 

olhos SC lhe eiuóvaõ , perdem o 
seu brilho na'ural; o rosto se 
Ilic engelha , e fica scmelliante 
ao de um velhmliu j a voz é 
rouca ; o pulso fra(|uiss}mo , ou 
insensível ; as extremidades frias, 
imunes precursores de morte pro 
AÍiiih,

Quando esta moléstia vem com 
j'licar outras ja por .sj periiji sas, 
f'i'.ja qual lôr a idade, é mdie o 
fj'iasi eerio de terminpçaõ funesta. 

tuata.mjíntu : — N o primeiro ,

e segundo periedo , os meios ct|ií 
raiivos, devem constar de cosi- 
metitus de imilvas , alllièa, de li'* 
iihaeu , de sementes de marmel- 
los , etc. sim}iles, oti com leite 
paiii molhar a bôca a niiudo com 
um pincel de fios, se o doente 
naõ tiver idade para gaigarejar. 
No piimeiio peiiodo, é melhor 
na5 itiistuiar xarope ,, nem mel 
rosado fü« cosimentos

No segundo periodo , qllando 
a exsiidaçdÕ fôr ^éeca , espessa, 
c .Oiiar a bôca toda, 6 conve­
niente molha-ía frequente.s veze coni 
0 cosimcnlo de pevides de mar- 
mello , ao qual se junte a tjuar.i 
ta parte d’apoa de Laliana(|ue ; e 
no caso de haver diari liêa , o mes­
mo co‘-imento , com laudano li­
quido ( para uma gana a de ersi- 
mento , duas oitava'* e meia , a frc3 
oitavas de laudano ) admini. uado 
cm clisteres (dou.s ou Ires por dia). 
Também se [iodem misturar nes­
tes clisteres dez a vinte pingos 
de vinagre de chumbo l^ave-se 
a bôca á creanea com (|ual(|uer 
dos cosimcntüs acima designados , 
tüilas as vezes <|ue se lhes qiiizer 
(lar de mamar , (jue naõ de\e ser 
muito a ntiudo.

(3 tratamento hade variar, se­
gundo as moléstias que vierem 
complicar aquella de (jue actuals 
mente nos oeciqiômos ;  porém se 
esta fôr simples, e todavia se es* 
tender ao caiial intestinal , com 
fébre intensa, applicprem. se al­
gumas sangucsiigas ao anus, à 
reg-aõ do estômago , e fumenta- 
vôes emollieiiles no ventre ; inter« 
uauieuie, dê-se também qualquer 
cosimento mucilaginoso , adoçado 
com xarope de allhéa, ou de gom* 
ma araliica A dieta deve cons­
tar so de leite para as creanças ; 
e de caldíjs , e mingáos para as 
pessoas de maior idades
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A i i o p l e x l a .
 ̂ A  apoplexia propriamente dita, 

e uma hem orrhagia c e r e b r a l , 
causada f e ia  rotura  dos vasos 
sanguiniosy com lesã o  m aior  ̂ ou  
m enor da substancia do cerehro

*1 ambem se tem observado es* 
ta moléstia no cerbélo  , na pro-* 
tuherancia annular  ̂ e diversos 
pontos da espinal m ed u lla ; po* 
rem aqui só tratarêmos da a 
poplexia cerebral,

SYMPTOM AS : —  Ataque ordinarl- 
niente repentino, e sem annun- 
cio8 precursores. Poucos instan­
tes lástaõ para chegar a maior 
gráo d'intensidade : todavia algu­
mas vezes faz progressos mais 
vagarosos. A perturbaçaó da sen« 
sibilidade , e a paralysia , em 
dilterentes gráos, saÕ inseparáveis 
desta moléstia, e proporcionadas aos 
estragos que o derramamento de 
sangue tem causado no cerebro. 
Os outros symptômas que se coU 
ligem do pulso, da respira<;a5 , 
dos olhos , da cor do rôsto , etc 
podem existir, ou naõ existir , 
portanto, pouco ou nada importa 
conhecê-los.

íSe a terminaçaÕ tem de sêr 
favorável , o restabelecimento das 
funeções começa vagarosamente 
pelo dos sentidos, que os doen­
tes recóbraõ do primeiro até ao 
sexto dia , conservando ainda um 
certo espanto , frequentes vezes 
acompanhado por dores de ca­
beça ; mas -se a melhora naÕ fôr 
decisiva, aos lúcidos intervalos, 
seguem- se accesses de delirio , mor- 
mente de noite. Em geral , o 
sômno dos apoplecticos différé mui ­
to do natural

A paralysia naÔ larga o en­
fermo taÕ cêdo ; muito raras ve­
zes as partes lésas se restituem 
ao seu estado anterior antes de 
Sessenta, ou noventa dias , e 
ÿinda é necessário que o doente
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seja moço; porque, de quarenta 
annos para cimn , quasi sempre 
lhe restao sigiiaes de fiaqiieza, 
e adormecimento , com alguma 
lalta de sensibilidade na pelle que 
leveste as parles anleriormcnte 
paralysadas. Outros ficaõ para- 
lylicos o resto da sua vida ; ou-. 
tms , finalmente, alem d'essas le­
sões , vültao ao estado de cteau- 
ça, chorando, e rindo sem moe 
tivo.

ÍSos casos em que a moléstia 
segue o seu curso com intensi­
dade , e rapidez, antes do oita­
vo dia, ás vezes do primeiro atd 
ao terenro , vem a mói te pôr 
termo á existência do entêrmo. 
Raras vezes os apopdecticos mór-* 
rem antes de très ou quatro ho- 
Ias. Os ludividuos que peré<?eui 
instantaneamente , sòlTrem também, 
de ordinário, moléstias do coraçaõ.

yí apoplexia  é moléstia gravis«-' 
sima , de (]ue poucos doentes me- 
IhoraÔ completameiiie ; mas lam­
bem iiaÕ é taÕ moitifera como á (iii- 
meira vista parece: dois terços 
düseniêrmos, ou ainda mais , po­
de-se dizer (pie escájiaõ com vi- 
da aos >euŝ  alaques.

M oléstias CUJOS sym ptôm as po~  
dem con fundir-se com  o.v da apon 
p lex ia .

§, 1. A m olecim ento do cere^  
ô-'O Ainda ipie os symptômas 
(lesta moléstia sejaõ em grande 
parte semelliautcs aos da apople­
xia , como os seus piügiéssos or-» 
diiiariamente eaõ muito mais lentos, 
esta dilteiença notável , póde scr-> 
vir para distinguir uma da outra,

§, 2. E xhalação de san gu e  
fios ventrículos do cérebro  : —  A  
unica differença que existe entre 
esta moléstia e a apoplexia , (xm- 
siste em que a cxlialaçao de 
sangue nos ventrículos , é raris- 
sima, e esta para a apojilcxia , 
como um para cem j mas pdo que
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respeita aos symptômas, na5 ha 
meio nenluim de os distinguir, 
porque snÕ absolutamenle igiiaes.

CACSAS indívnlunes da npople 
jcia\ —  Idade entre quarenta e 
sessenta annos constituição saiw 
guinia ,• glolonaria, e embriaguez ; 
grandêza relativa da eal)èca, e «rros 
sura do pescôsso ; a demasiada pê - 
<]uenêz da cabeça , igualmente dis­
põe para esta moleslia, (|ue tain 
iDein pode sêr hereditaria

CAUSAS :—  b’ rio húmido,
seguido por humidade, e calor ; 
chuvas continuas, e cojuosas

Todavia, nenhuma das causas 
apontadas , ncin todas juntas se 
deve acreditar que infaliive!mente 
produzaõ apoplexia

CAUSAS determ inant es : —  A ac- 
^aõ constante das causas in d ivi­
du a es , c p e ru es , dar«á certamen­
te maior força ás causas que de- 
itrm innõ  mais directamente os a- 
taques de a[)o[)lcxia ; deste gene- 
ro saõ as indegestões ; o coito 
( piincipalmonle nas pessoas ido­
sas ) ; alceções moraes, com es 
pecialidade a cólera : mas a cau­
sa verdadeira e determ inante da 
apoplexia , é a fraqueza dus va­
sos sanguinios que se. distribuem 
na massa do cerebro,

T R A TAME NT O. '  1 indicoçaS : 
—  As sangrias geraes propoicio-- 
nadas á gravidade da moléstia , 
c  ás forças do enfêrmo , saõ o 
meio mais cfficaz de combater a 
Jiemorragia cerebral, verdadeira 
causa da apoplexia, mas raras 
vezes será necessário fazer mais 
de quatro sangrias , de oito onças 
cada uma , no braço que a pa- 
ralysia deixar livie, O  doente 
deve conservar a cabeça, e o 
tronco, mais elevados do que o 
resto do côrpo

2 ^ índioa^nò \ — A cuênna 
inflaminatoria que apparece ordi- 
iiariameiite nas ultimas sangrias,
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pró va , que alem c’.a hemorrhagíáj^ 
c necessário combater a inflam«* 
maçaÕ que resulta da rotura do 
cerebro , e os meios proprios para 
0 conseguir, saÕ ; —  I.  ̂ sangue- 
sugas apjjhcadas na cabôça:— 2. ® 
ventosas sarjardas na nuca : ~ ‘i. °  
pannos molhados em agoa Iria 
com vinagre , e niiro , a[)phcado.S á 
ca b eça ;—  l ® clisteres laxantes 
( cosimento de malvas com sal a-< 
margo, uma onça deste para 
meia garial’a -de  cosimento, e u«* 
ma colher de azeite de ma mona 
para cada clister, duas ou très 
vezes por dia ) : —  5 ® bebidaa 
diluentes ( cosimento de cevada e 
taraxaco , em que se dissolvaõ du­
as oitavas de nitro por garrafa ) , 
administradas em abundancia.

A duraçaÕ do tratamento Í04 
cUiido na 2. ® indicaçaõ , deve 
sêr proporcionada á j)er.<istencia 
dos symptômas, e por isso naÔ 
se pode marcar de antemaõ,

E ' de snmma ímportancic^ coH' 
servar o doente no ?nais com »  
p letò  sOíicégo-, e por alimento, 
daii»lhc caldos sem gordura, ein 
pequenas porçÕes , por cada vez.

3 ^ indicaçaõ  : —— Como a cau­
sa das paralysias, que acornpa- 
nhaõ , e sucoedem a apoplexia, 
existe nas lesões do cerebro, é 
evidente c|ue as applicações de 
linimentos irritantes, cáusticos , e 
electricidade ás partes lésas , naÕ 
tem utilidade alguma. A electri« 
cidade, pôde até produzir novas
hemori hajrias. O regímen de a-
limentaçaÕ tênue , e de muito facil 
digestaõ ; o exercicio moderado ; 
habitaçaÕ no campo em sitio 
que o ár seja puro, ou pró­
xima ao mâr , e a quietaçaõ de 
espirito, parecem os meios mais 
proprios para ajudar a natureza 
no restabelecimento do eniêrmo.

A p op lex ia  dos rescem  nascidos^
CAUSAS : —• Farto longo , e dif«»
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Kcultoso ; plethora sansruinia da 
creança (  nirtis sa figue do (jue à 
necessário pnrn n soude )  ; 
apêrtu cait«ado pelo cordao umbi- 
litical , que ás vezes se enrola 
ein tôrno do pescôço,

sYMPTÔMAS; — O côrpo con­
serva O ca!ôr natural; os mem­
bros nao tem movimento , mas 
sa5 flexiveis ; as pulsações do 
coraçdo , do cordao , e do puiso , 
ou sa5 obscuras, ou imperce,-ili-! 
veis ; rôsto , e o resio do côrpo 
inchados , e roxos, ou denegridos.

TRATAMENTO ;— Córte>se o cor- 
daõ sem demora, e deixe-se cor­
rer alguma porçaÕ de sangue ; 
fie afraqueza da creança impedir 
o curso delle, metta-se n’um 
banho morno , e durante esse 
tempo , es])rêma-se o corda5 re-- 
petidas vezes desde o ventre pa» 
ra a sua extremidade, até que 
sahiaÕ très ou quatro colheres 
de sangue.No caso que algum destes meios 
naÕ produza elTeito, applique-se uma 
sanguesuga atraz de cada orêllia, 
e repitaõ.--e , quando as primeiras 
naÕ fizerem sulliciente sangria. 
Mesmo de[)OÍs desta , pode con* 
tinuar o estado npoplcctico, por cau- 
.sa das imiousidades, que ás ve­
zes obstruem a parle posterior da 
bòea , impedindo (|ue o ár pener; 
Ire nos pulmões : essas mucusi- 
dades , é necessário tira--Ias com 
o maior cuidado , e brevidade 
possíveis*

A rèa s.
Dá-üe este iiôme a pequenos 

colcu/os semelhnnles ú nréa mais 
ou menos g ro ssa , que se funnão  
nos rinSf ou na b e x ig a , e sao 
algumas vezes expellidos com  
a urina.OAESAS: — A idade viril, e a 
velluce, dispõe geralmente para 
esta doença ; os homens são ma'

is sujeitos ae lla , do que as mu* 
lheres j paiz húmido, e tempera­
do ; vida sedentária. Os phes que 
])adecem este incommodo , trans-- 
miltem-no ordinariamente aos íi« 
Ihos.

TRATAMENTO : — Uso abundan­
te de bebidas aquosas ; cosimen-« 
to de raiz de gramma (raco ( u- 
ma garrafa, ou gari ala e meia 
por d ia ); banhos tépidos pro« 
longados ; dieta vegetal ; abstinên­
cia de carnes, e de vinho ; en­
tre os vegetaes , é preciso evitar 
as a z é d a s ; cascas de ovos re­
duzidas a pó fino , tomadas em 
pilulas feitas com uma pequena 
porção de farinha de trigo, e as- 
sucar ( uma cu duas oitavas por 
dia ) ; magnésia em pó ; agua de. 
cal ( duas a quatro colheres , com 
seis ou doze d'agua commuui , 
e assucar, quatro vezes por dia ) ; 
aguas mineraes acidulas , e gazosas 
( agua de Seltz ) ; cerveja fraca; 
passeios a j)é , e a cavallo.

Ascite*
Hf/dropesia form ada p e la  a~ 

cummulaqaÕ da %erosidade no in^ 
terior  do p er iton êo ,

CAUSAS:—-N o sexo feminino, 
prcnhêzes repetidas ; manobras 
imprudentes nos jiartos ; demasi­
ado a[)êrto dos espartilhos , etc. 
Em  ambos os sex o s  Indiges­
tões frequentes ; abuso das bebidas 
espirituosas; abuso das bebidas 
naÕ espirituosas, poiêin (rias, prin­
cipalmente estando o côrpo suado ; 
vérines intestinacs / contusões 
no ventre ; venenos ; acçaõ do Irio 
húmido ; moléstias das visceras a- 
bdominaes ; evacuações habituaes 
suppiimidas, etc.Esta especie de hydropesía, 
raras vezes deixa de sêr um sym- 
piôma de outras moléstias ; quan­
do é prim ittica  , ou s im p le s , 
tem por causa immediata uma le--
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*00 pssenoial nu ucf;a5 dos vasoíi 
absorventes , oii dos exhalantes 
propiios do poritonêo. A ascite 

2 >̂'im}tU>ut complica-se com outras 
iiydi'o|)osias , mas principalmente com a aiiasarca

A sciie  n c íio a :— Ataca as pes­
soas môças, e vigorosas, que 
se alimentao com substancias sue*-, 
ciiirntas ; a ausência de causas 
débilitantes ; a côr menos des- 
botnda ; n impressão que os dedos 
deixaÕ, menos durável , na pelle ; 
a lebre (jue acompanha esta mo- 
Jeslia, e a promptulao com que
0 cumniulo da serosidade se fór- 
3iia , saõ os si^naes (jue especial- 
Tiiente a distinouem da nscile  
'possica ou causada f>or debilidade.
. : — Os pesares,
« alfliçoes prolongados ; a vida se- 
dentana ; máos alimentos; liabi* 
taçaõ em íu<rares baixos, e hú­
midos; evacuações, e hemorr[la  ̂
gias excessivas ; temperamento lym- 
pliatico ; velhice, e tuJo quanto riro- 
duz debilidade, podem sêr causas 
da asn/e pa^i>ioa , cujos sympe 
tomas aiigmííiKaõ vagarosamente. 

•SYMPTÒMns perrres da ascite : 
Ivilataçaô do baixo ventre , com1 uctuaçaõ interior de um liiniir- 

do ; mais farde, incliaçaõ das 
jialpebras, dos membros inferio-

e dos genitaes; pouca n. 
0 essa avermelhada: sêde 

contmua ; magrêza progressiva das 
JM es bvres da ii,clia*;aõ ; diftí-

^ i  ’ palb sêfca; paiii
’ " ex „„» „ iv c l , '  e

naMUd at-uva, e passiva) — 
'■''■‘ ' í "  P»'- m,!,as^slias , c

^ » ., . , , ,1 .  rolai,v„ a ,,.Ja „ '„a
<Wa, i„o<l„.,oa,|„ p , , | a ,

í«vs p,„pnas para ooaiUiier »
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desordem que produz a hydropeí 
sia. Se a ascite naÕ cedêr aos 
meios internos, segne-se o em- 
prêgo da paracentèse, operaçaÔ 
que naõ passa de uin meio nie- 
ramente paliativo.

F/SÍado de m órte a p p a ren te , 
e  im in en te , no qual a a cçã o  
dos pnl/nões fica  su sp en sa , e  a 
respiração não se  pu d e execu ta r .

Quatro dilierenics causas produ-' 
zem esse estado : a fa lta  de á r ;  
á r de má qualidade , ou naó res^ 
piravel\  impedimento physico de 
qualquer natureza , que se oppÕe 
á introducçaõ do ár aos pu lm ões : 
inaptidaÕ dos m esm os para  e x ­
ercer  a respiraçaÕ , ainda que o 
ár seja  de bón qualidade^ CinaÕ 
haja im pedim ento phi/sico para  a 
sua introducçaõ nos ditos órgãos-

§. 1. Asp/tj.ria p o r  fa lta  de  
nr : asphyxia dos a fo g a d o s , ou 
por submerstiÕ — A mórte dos 
aiogados ,resulta da submersão na 
agoa , porque o ár contido nesse 
liquido, nao é MiíHoiente para 
alimentar a respiraçaS , e o san­
gue (jU8 passa coniiiiuaiiiente pe*̂  
los [uilmões , nao sendo vivifica  ̂
do por novo á r , perde as pro« 
priedades necessárias para exoi-- 
tar nos òrgaÕs o exercicio da 
vitalidade.

THATAiiííNTO da a sp lijx ia  p o r  
subm ersão , ou dos a fo g a d o s :-—̂  
Como o restabelecimento da res­
piraçaÕ é o fim principal, por 
naõ dizer único , a que o trata­
mento dos afogados se deve di­
rigir , e naõ se pode alcançqr 
esse lim , sem desobstruir o ck- 
uai f ôr onde o ár penetra nos 
pulmÕeij, apenas se tirar da a - 
goa a pessôa afogada , dê se ■ 
Ibe por espaço de \im até dous 
minutos , a posiçaõ conveniente , 
p«ia qrto 'qu dr|,,cr porçãã de li-.
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qu'do introduzida n.i frarganta , 
saltia pela bôca ou naiiz : depuis 
tirem ŝe co:n o dêdu a>< inoeusida* 
d es , que ás vezes iuiupem o ca­
nal do à r , e traiisporlado o do- 
ente para uma casa ( a mais pro-- 
xima é sempre a melhor para 
não csperdiçar tempo ) , dispa-se 
com hrcvidade , enxugue-se hem , 
e deile. se sobre o lado dircilo , 
com a cabêça iim pouco elevada , 
n’uma câma bem sêcca, mode-- 
radamente aqiiécida, e empreguem- 
se os seguintes meios, sem des. 
animar porque os sens eiîeitos dei­
xem de sêr »promptos , pois (|ue 
alguns afogados só recóbrão os 
sentidos passadas quatro horas de 
não interrompidos srccórros ; — 
Para ajudar a expellir as uuicuh 
sidades , comprima-se biandamen- 
te a região do estômago , e d’ahi 
para cima até a garganta inclii- 
sivamcnte ; esta manobra [lóde ao 
mesmo tempo contribuir para res 
tabelecêr a re-piraçao : — Fáção- 
se Iricĉ Ões com uma baeta em-- 
bebida em restiilo, assim nas 
costas, como sobre o peito; ap- 
plique-se á bôca do eniêrmo um 
canudo , e em quanto uma pes- 
sôa lhe aperta o nariz, unindo 
bem os beiços do paciente em 
torno, outra emboque o canudo 
pela extremidade oppos'a , e lhe 
sópre o ár aos pouco.«, daiuh) 
tempo a sahir o (pie entrar, e 
mesmo calcando na região do 
estômago pai-a o expellir, sendo 
necessário : — conserve--se o do 
ente envolvido em pannos de lã 
ipientes ; mas sendo no tempo frio, 
applique«se o calor muito gradu 
almente v —  Os clisteres irritantes, 
<]uentes moderadamente , são tam­
bém convenientes:— O fiímo de 
tabaco introduzido no ânns com o 
irico ou tubo <leum cachimbo vasio, 
Voltada para baixo a parte em 

se acceiide o tabaco , e applí-

cada a outro cachimbo cheio, e ac-* 
cêso, em que uma pcssôa sópre, e 
obrigue a fumaça a entrar no ia** 
tosiino jielo cachimbo vasio , é 
nm dos meios que se emprcgSo 
com friioto para despertar a sen** 
sibilidade no canal intestinal , e 
por via (1'elle, commnnicar nma 
excitação vantajosa aos outros ór»*. 
gãos ontorpccidi's pela ausCncia 
do sangue ai teriôso : — Se as veias 
do pescôço e.stiverem inchadas j 
se alguma contusão , ou feiida 
ua cabêça mostrar que o afoga- 
po baleu com el|a n’algum côr- 
po duro, nestes dons casos será 
conveniente a sangria ; mas lô- 
ra delles , não : —. ( )  fumo do 
enxolar queimado, e dirigido para 
o nariz do eniêrmo j o espirito 
de sal ammoniaco , chegado tairio 
bem ao nariz pijr poucos instan­
tes, repetidas vezes, e com mui­
ta cautella ; as ventósas applica*-. 
das ao peito ; as cócegas feitas 
na parte posterior da bôca , por 
meio de uma pênna, tudo prati­
cado com paciência, e perseve­
rança , tal é o tratamento que a 
experiencia tem mostrado mais 
proprio para renovar a vida nos 
alegados , antes que de todo se 
extinga. As fumigações com ta­
baco , segundo acima aconselhá­
mos , lorão muitas vezes repro** 
vadas , assim como n posição que 
por poucos instantes se deve dár 
com a cabeça para baixo aos 
doentes , para que lancem alguma 
agua (]ue se tenha introduzido 
110 canal do ár,* porem hoje tór- 
iião a sêr em]>regadas , como d’an« 
tos , porijue as razSes contra eU 
Ias allegadas, são mais especiosas 
do que verdadeiras.

Aüi>hyx'ia p o r  causa de á r  uaS 
resp irarei \ — effeitos do vapor que 
exhalào certos côrpos em coins 
bustão, A  lênha verde , e o 
carvão y quando ardoin, lánçatf
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áe si iim "az (  hi/ãrog(ínin cnr- 
lonado )  , cujos cff'eiîos sao mor- 
til'eros para as pcs>oas que o 
respiraô ii’ iim (piarto l'eeliado, on­
de O ar exterior naõ póde peneirai . 
Quanto maior (pr a pon.ao de 
)c*nlia , ou carvaÕ , que arde , e 
menor o quarto, ou espaço fe­
chado , mais promjita será a mor­
te [)or asphi/.tia.

sv.AtPTÒMAS : —  Grande peso de 
cahêça ; depois muita dôr no mes­
mo lugar, com sensaça5 de a- 
])êitü nas lontes ; furte jiroficnsaÕ
para dormir; vertigens, pneias
nauseas ; vomitos ; periuibaçaÔ da 
vista ; zuniduuro de ouvidos ; pai- 
pitaç6es. A ’ proporção que o 
volume do gaz augmenta , é o som- 
no mais pesado; ahatimon‘0 de 
forças ; tremores ; desmaios ; de 
jecçÕes involumiarias de uiina,e 
matérias fecacs ; cireulaçí o ac- 
celciada ; respiraçaò estertorosa ; 
perda dos sentimento, e do mo­
vimento ; mórle. — Nos lóinos de 
cal , córre-se igualmente risco de 
moiiêr nsp/n/:iiado.

TitATAMEXTO -Quando se chê 
ga a tempo de lazer algunia coi­
sa a beneficio das t>essôas asplu/- 
.runlas , abrao-se immediatamentc 
as portas , e janellas ; transporte- 
se o doente para o ár livre ; 
soprc-sclhe ár pela bôea; fáçaõ- 
se fricções em lodo o corpo, 
começando pelo peito; clisteres 
de agua morna ou fria com vi 
nagre; obrigue-̂ se o doente , a vo­
mitar coçanciof̂ lhe a garganta por 
dentro com a rama de uma pênna ; 
fáção-se llie cócegas nas ventas 
para elle esjjirrar.

Aspln/.i tn dos rescem>-nn^cidos, 
Iti sta moIes'ia observa-se a maior 
parte das vezes nas cica iças en- 
Iraquecidas pela hemoirhaagia que 
resulta da rotiira do eordaÕ um>
bilical , ou da placenta; durante

parto.

sY.M PTn M A s : — Nc 11 Ii u m m 0 V í-' 
mento da respiraçaò, nem dos 
membros , e côrpo em geral ; pal- 
lidez extraordinária da pelle, e 
<;iaude moüêsa das carnes; ca­
lor do côrpo diminuído ; todavia 
a circulaçaõ contiuúa.

TUATAMEN-ro Conscrvar o 
cordiiÕ umbilical inteiro algum 
tempo, ou liga-lo iminediatamen.. 
te do lado da oreança , antes de
o eorfar ; eiivolva-so- a eieanca
em pannos quentes , ou niergu*-- 
Ihe-se , o que é melhor , n'um ba­
nho qiienie , misfuranclo na agoa 
uma terça parle de vinho , ou a 
(luinta parle de aguardente  ̂ de-
pois esiregne.-.se--llie o corpo cciv»
uma baeta peilumada em vapores a- 
romaticds ; façaõ se fricções gerae&
com aguardente lórte* íustigueiii'̂
se lhes com as pontas dos dêdos as- 
espadoas , c nádegas ; ljmcem»lhe 
dentro da boca algumas gottas de a- 
giiardente; intreduza-se o dedo tia 
garganta , e tirem-se com geito as 
miicosidades que se ácliaõ ás ve­
zes alli aeuiiimuladas , impedindo 
a entrada do ár nos pulmões j 
tõme-se um bocliecho de aguar­
dente , e lance, se com força no 
[leito da creança ; repita-se isto 
lies ou quatro ve/es com peque­
nos intervalos ; introduza-se nas 
ventas uma pequena })orçaÕ de 
tabaco em pó. Todos estes meios
empregados successivamente
com perseverança por espaço de
horas, tem conseguido restituir
respiraçaò a creanças que parcei«* 
aõ mórias. K’ pois necessário
naõ perder o animo , e trabalhar
sempre, em quanto resta um pe­
queno vislumbre de esperança»

A^tluaia*
Afíer(^(io , OH m oU stia enrae  ̂

íerinada por n c c é s s o s , f f w s , oh 
menos Íret^ueníes  ̂ e prolonga'^  
d o s , em qkc a resjtiroçãa é  cnit%

m à
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ia\ d iffic ile  apressada, e a fa ­
nosa,

SV'MPTÔMAS :—  Rôsto pállido , 
ou arroxado , cores que aitérnão 
ás vezes uma com outra no mes­
mo aceesso ; ólhos saíiidos um 
pouco das orbitas ; veias dos lá­
bios inchadas ; pés , mãos , nariz , 
eoiêlhas , iVios ; suores no rôsto, 
e peito ; accéssos iioctunios re­
pentinos ; a|)êrto no peito ; res 
jrira^ão sibilante ; pronunciação al­
burn tanto embaraçada; pidso na­
tural , ou mm j)üucü febiil ; u- 
rina clara , e abundar.te.

l^assddas três ou quatro horas, 
coméção os symptonms a diminuir 
de intensidade; pela maidiã já  
o doente falia, e expectora mais 
facilmente , e póde-«c deitar para 
tomar algum descanço ; porém 
muitos preferem dormir sentados , 
encostando os coto\ê!'. s n’a’gum 
ajreio , e a cabeça entre as mão--

As repetições desta moléstia ~ 
Bada tem, de reguíares,

CAUSAS qne dhpõe para n as- 
tkma — K’sla itffecção |)arcce 
Míuitas vezes hereditaria; andnjs 
os sexos, e t.nlas as idades e><- 
tão sujeitos a ella Temperamen­
to nervoso; masturbação; abuso 
dos prazeres venereos ; excessos 
de gula ; (laixÕes ; afflições mo., 
raes viilentas; suppressão d’lie- 
inorrhagias habituacs, de molés­
tias de pelle; evacuações dema­
siadas; clima húmido e frio ; mui­
to frio , ou muito quente.

Causas immedialas, ou déter-- 
minantes dos paroxysmos ; — V’ a- 
riações repentinas da athmosniie- 
ra ; inverno ; verão , principal- 
mente quando se fòrmaõ trovoada«; 
respiração das emanações que 
exlialão os corpos em fermenta*» 
ção , ou putretacção , do fumo do 
tabaco , c da poeira espalliada no 
ár; certos cheiros ar.lipatbicos, etc.

TKATAMENXa : —-  Siiigriu do

braço; bãiihos synapisados ass 
pés, se o doente fôr vigoroso, 

e a moléstia recente, ou pouca 
antiga ; bebidas refrigerantes no 
principio do acc^sso , tomadas coiu 
moderação; exposição ao ár Irês- 
c o ; tirar, ou alargar os vestidos 
(]ue incooimódão ; lavorccér a cx- 
pectoração com bebidas adoçantes 
110 tim do accésso.

Se o doente é  f r a c o , a mó- 
Icslia antiga, e o temperamento 
nervôso r.elle predominar , con­
vêm administrar-lhe os medica« 
inentos anlispasinodicos ( abnisear; 
acetato de morphina ; ether .vuh 
furico. ()  1.® n’ uma pílula de 
um até quatro grãos : o 2. °  de 
um oitavo de grão , até um grão : 
o 3 =* de vinte até sessenta pin-» 
gos em c!i i de folhas de larangeira , 
ou de cascas de limão). *Se o ataque 
fôr muito prolongado , a Iraqueza 
augnientar, nenhum signal liou« 
verd ’ inflammação no estômago, e 
mais intestinos, são convenientes 
os amargos, a quina cspecialmen- 
t e , seguindo na a admimstraçãò 
delia as regras estabelecida.s para o 
Iraiamenlo das febres intermitteníe«. 
O mesmo tratamento, segundo as 
circunstancias apontadas , deve sêr 
afiplicado nos intervalos dos ac­
céssos para previnir a sua repe­
tição. X o  estado saburroso da 
lingua, e das vias digestivas, não 
comfdicado com inílamniação , será 
util u«ar de vomitorio , seguido 
pela administração de brando.s 
laxantes.

C) exercio moderado ; passeios 
lentos em lugares planos , são 
convenienies aos aslbmaticos.

D ie ta : •— Aos moços , robustos ,
e sanguíneos , convem um regí-
men simples , e léve, constante de 
ca'dos de galÜnha ; vegetaes de 
lácil digestão , e Icilc , no caso que 
a mo!c.‘ tia não seja muito antiga, 
porque ealão se lhes concederá



o ufso de gallinlia , gii vacca as­
sada , seiu abuso das quantidades , 
que lhes [lóde üêr muito nocivo , 
assim como qiiaesquer bebidas es 
pirituosas, o cale , e o clia.

Os alimentos das pessoas de- 
beis, ou debilitadas por esta mo­
léstia, sejão mais restaurantes , 
com tanto (]ue não cxíêdão as 
(orças do estômago ; póde-se^lhes 
pcrimtlir un> culice- de vinho ge 
neiôso aos comeres, com absti­
nência das outras bebidas cjue 
acima íicão mencionadas.

As viagens, talvez sejão o me~- 
Ihor de todos os reniedios para os 
aslhmuticos.

Alrophia idiop uh/a y ou em~ 
mngrecimento gerul (wcf^ssico, 
que uão se pôde alhibuir nou­
tra moltslia,

CAUSAS; -—Até ao presente nlo 
se llie conhecem iriais do que 
a inveja, e talvez alguma outra 
paixão vehemenle de natureza 
diversa , mas occul’a

As causas pliYsicas, parecem 
dirivar-se de inietrupção , ou per 
turbaçãü da influencia nervosa pa 
ra cotn os órgãos; das iniiaçõ- 
es prolongadas do cérebro , etc. 
A perda dos movimentos acom­
panha ordinariamente esta molés­
tia , mas o presagio mais funes­
to , são as dores agudas que ás 
vezes accommeltem os doentes.

tuata;mknto : — A olrophin 
essencml, ou (jue não depende 
de outra moléstia, paiece gcial- 
inente su[)erior aos meios cuiai- 
vos; todavia, em (juanlo ella 

0 chêç̂ a ao .seu aiigc, será 
bom tentar os banhos de eólia 
í uma até tres libras de cólia, 
dessolvida em agua para mistn - 
rar no bânho geral); as fricçõ­
es sêccas com escovas macias, 
íiu baôta, imprégnadas com va­

pores de plantas aromatica«*} li« 
nimentos calmantes , e sedativos , 
quando o.s doentes se qneixão 
de dores ; aguas mineraes toma­
das inteniamente , com cs|)eciali- 
dade aquellas que a experiencia 
tem mostrado .serem proprias pa­
ra dar lô II ao estômago ; nindaii'« 
ça de clima; divertimentos inno*- 
centos ; reginien são, e nutrien- 
te / exercício, e pa'>eics , piopor- 
c ouados ás lorça- da [;e-sôa drente, 
são os iiicio.s curativos de cuja 
appiicaçaõ se pode esperar a 
melhoua desta enlérmid^de

l'/iU'o de m atérias p m  if  'muneSi y 
prova m eu le  de iu f  auimnçuõ a c t i ­
va. d j  canal da urelra, da g la n ­
de , e  prepúcio  nus hom ens /  
da vogi/i(i, e da uretra nas mu--. 
Ih en s

c vusA.s dn ùlen'horrliagia sim% 
ples\ — As causas desta meles.» 
tia podem ser internas, {^rheumn- 
listno, repercurçaõ de moléstias de 
pelle) ; ou externas, iae,i como a é- 
quiiaq õprolongada, qnaiido a pes­
soa naõ tem costume de montar a ca- 
valío; coito muno frequente ; liq u o -  
res íermentados bebidos com e.r  ̂
ctsso , piiiicipaliuentc a cerveja; 
uso niteruo daa caulharidas \ \éo 
Ias iri itanle.s in reduzidas na uretra ; 
nascimento dos dentes nas creanças. 
Anula (jue esta moléstia naõ seja 
de natuieza syjdiilitica , nem por is- 
.®o deixa de se commiinicar por incio 
do coito , quando a pcssôa sã 
tem di-posiçaõ para a receber. 
Conliece-se (|ue o/7u.ríí é simples , 
(luando outros symptômas de gal. 
lico ( buboes , cancros , etc ) se 
lhe naõ seguem , ou naÕ o pre­
ce.iêraÕ.

SYMPTÔMAS .• o.s primeiros 
naõ pá.ssaÕ de certo epcM-to, e 
cócegas na abertura da nrelra , as 
quaes augmêutau até ao segundo ^
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ISSO e 
a inva­

gue-se 
urinar,

libu ao terceiro dia depois da in- 
rasaõ Seu.io contagiosa, ou com- 
niunicada por contacto com outra 
pessoa, ordinariamente a[)|)arece 
do segundo até ao oitavo dia ; 
algumas vezes , porêin 
raro , tem-se observado 
saÕ quinze dias , .e mais , passa­
do o coito contagioso.

No segundo ou terceiro dia, 
desde a iinasao , inclia a aber*- 
tura da uretra, e se acha colla- 
da por uma espccie de mucu-i- 
dade que escorre do canal ; se- 

necessidade frequente de 
dôr agúda , e ardor in 

tolerável na emissão da urina.
A irritaçao propaga-se ás vezes 
ao pre|)uciü, e á glande ; essas 
partes inchadas, òbstaõ aos mo­
vimentos pur causa das muitas 
dores que nellas se experimêntaõ j 
ereccÕes amiudadas , e íuui do>' 
lorosas, mais IVcquentes na câma. 
Do sexto ao oitavo dia, augmen­
ta a purgaçaÕ , tôrna-'se mais 
consistente, e adquire a côr de lei 
te ;.í’az-se depois amarella, e ri 
nalmente [.'assa a esverdeada.
A iaílaiumaçao vai crescendo a- 
té aos doze , quinze , ou vinte dias , 
e mais ; algumas vezes dura um 
inez no maior gráo de intensi­
dade , mas depois começa adi- 
minuir, ao mesmo tempo <)ue a 
purgaçaÕ segue uma ordem in­
versa nas cores que vai toman­
do , porque de vêrde passa á a- 
mareila , da amarella á branca, ele. 
adquire maior consistência, e vis­
cosidade , até desapparecôr mais 
cedo ou mais tarde , entre Irinia 
dias, e dois mezes ; raras vezes 
excede este praso.

A  hlennorrhagia nem sempre 
ségue a mesma ordem. A’s ve*̂  
zes é indolente ; porêin outras, 
prop::gao*se a inflaminaçaÕ , e as 
dores pelo canal da uretra aié 
ao collo da bexiga ; a incliaçaõ

da uretra impede a emissaõ da 
m ina , e esta é precedida, ou 
seguida por uma certa porça» 
de sangue vermelho puro, ou 
misturado com rs matéria« ; as 
ereccÕes saÕ cada vez mais fre­
quentes , c dolorosas ; á inchaçaÕ 
da uretra obriga o membro a cur- 
v:ir-se para baixo. Segue-se te- 
r.esmo, formigueiros, dôros nos 
tes iculos, e cordões espermad- 
cos , e intumescência das glandiilas 
mguinaes ( das \irilhas ).

THATAMENTO ; — No principio 
da mole.stia , e durante o jierio- 
do inflammatorio, bebidas muci- 
laglnosas, e diluen'es, em sutfi- 
ciente ({iiantidacle para diminuir 
a aerimonia das urinas ( duas gar­
rafas de cosimento de alll êa , de li­
nhaça, ou cevada, por dia , coni 
meia citava de nitro , e duas onças 
de xarope de gomma , ou de ca- 
pillaria por garrafa ).

A dieta deve constar de caldos 
de iVango novo sem gordura, com 
pmuo sal; mais tarde Irango co-̂  
sido ou assado , arroz , leito , her« 
vas liêscas, agoa pura ou as»* 
sucarada Os banhos mornos de 
assento, em ccsiinento de mal»̂  
vas, saõ necessários quando a 
inflammaçaõ é intensa , e as do­
res excessivas. O rigôr do tra­
tamento, (leve augirenar ou di-
niiuuir, segundo a maior ou me­
nor intensidade ()ue apresentarem 
os syinplômas inflammaturios , que 
no maior giáo , exigem uma, oa 
mais sangrias dobiaço, e appli--- 
caçaÕ de sanguesugas ao inngo 
dd uretra. 8e as dores privai ein 
do sumno ao doente, misture-se ne 
cosimenlo de qne fizer uso in-̂  
ternamente, sessenta pingos de 
laudano li(|UÍdo por cada garrata 
de cosimento , e administrenuse 
injecções de tleo de amêndoas 
dôces , em qne se dissolvaõ tiês 
graÕs dc extracto a<\uosü cl’bpi'u.
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Conservc^SG o momlno envolvido 
em calaplasnia de iir.hara 1'eita 
e;n co -̂iineiito cie cabêras cie pa 
ponlas brancas: o doente eleve
cleilar-se eni cama fresca, e usar 
de leves coberturas : no íim da 
moléstia, será bom tomar alguns 
laxantes.

l'al deve sêr o tratamento da 
hieinwnhngín simples, se algum 
symptôma de vírus venereo se 
iiao tem antes manilestado, ou 
se naõ pode liaver a mais leve 
desconfiança a respeito da jies- 
sôa que a transinilíio ao do> 
ente ; nao obstante, como a maior 
parle das vezes é coisa dilficili 
jiia de provar, pede a prudência, 
que se lhe adiuinistre alguma 
preparaçaÕ mercurial , apenas 
cessar o estado inílammatorio , 
para previnir a inlecç.aõ geral . 
caso a ò/en/wnhagia seja de na-* 
tureza syphilitica 

■ Blennorrhên. Muitas vezes a 
llemiorrhagin pa-sa ao estado 
chrônico , c dura um tempo inde» 
terminado, ou por falta de re­
gimen , ou de continência no do­
ente.

Chama-se entao hleinionhcn. 
A dieta rcgniar, c ab-,lii)eiicia do 
coito, saõ condições nece.ss:irias 
para que ella termine'; quan* 
do a (jiennorrhêa luiÕ tem ori­
gem na intemperança, segne-se 
que é divida á atonia ( debilida­
de ) geral do individuo , ou pailicu- 
lar da uretra. No primeiro ca.so , 
convêm pôr o doente n’um regimen 
Ibrti/icante; no uso de vinlio ge­
neroso, e ao mesmo temp-o aU 
inini.strar-lhe alguns tonicos ; no 
segundo, fazer̂ llie tomar injeccÕes 
adstringentes , compostas de âgoa 
saturnina— uma libra; pedra 
hume : — duas até cpiatro oitavas ; 
ou de agoa commum — uma libra : 
sulfato de zinco : — meia até 

etc. Casos liaverá,

qiie seja necessário empregar jnif- 
íamente o tratamento local , e 
c;eial. Se a U eniiorrhén  resistirO
ao emprego dos meios apontado.s, 
admini.>lrem-se â< cãhehfts reduzi-« 
das a pó fina (uma, ate irês citavas 
em 21 horas) ; pode-.se lambem tirar 
liom resultado , applicandu um vesi- 
cati.rio entre as clna- vias. K’ indis- 
pem̂ ave! usar de um stHpensorio bem 
feito , {|uc naõ com|)iima as partes,

Tudo ([iianto liavêmo.s dito da 
bíennon hrigin , e hlom orrhêa  
rclalivamcuie aos homens , é igu- 
almcnle ajiplicavcl ao sexo fernie 
nino.

A  i>}flmnv\n<^üo dos tes tícu lo s , 
que lre(|ue!itcmenlc succede á di­
minuição ou snppressaõ refienti- 
na da hlenuorrhogin  syphilitica, 
tem o nome de testículo venereo. 
Ambos os testículos podem sêr

uma oitava

atacados pela inflam maçaÕ ao 
mesmo tempo , ou alternativamen- 
t.e ; porém é mais ordinário in« 
ílammar-se nm só.

cjuisa.s : — 7’odas aqiiellas que 
podem diminuir, ou sii-̂ pender a 
purgaçaõ blenuorthngícn antes 
de haver seguido o seu curso na­
tural, assim como as qiic produzem 
algumas iriilaçaõ fone nos tes- 
ticiiiüs, taes como o uso intempes­
tivo de bebidtis , e injecçõos ads-\ 
Iringenle.s; banhes frios ; lemperatu«« 
ta Iria , e liiiniida ; c-lon os violcn-* 
tos pancadas nos le.̂ t̂iculos ; mo­
vimentos acccleradüs ; falta de sus­
pensório ; pnrganies drásticos , etc, 

SYAIPTÔIUAS ; ~  Dor, inchaça» 
progressiva no testículo, e cordaÕ 
dos vasos espermaticos ; (]iiàulo ma<-- 
is cresce a inchaçao, mais intolerá­
vel se torna a dor ,• o estrôta 
partccipa muitas vezes do estado 
inílammatorio. »

TKATAIU EXTO .• — Abííoíuto Fe- 
pouso j posiçaõ orisontal ; banhos 
mórnos geraes ; bânhos de assen­
to g ibmeutaeões emollientes j
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iaplasma de linliac;a feita em a- 
goa saturnina, com uma oitava 
de lamlano liquido para meia li­
bra de catapla'̂ ma. Clisteres c- 
luollienies ; yapôres da mesma na­
tureza dirigidos ao orga5 inflam- 
mado; uma du/ia de sanguesu- 
gas sobre o tcsticulo ; e nos ca­
sos inais extraordinários , smigiia 
do braço, internamente, cosimeii' 
to de cevada com duas oitavas 
de nitro por garraia, e duas on­
ças de xarope de liiiiaÕ ; sòio >  ̂ • 
de leite nitrado.

Di>sipada a dor, e inflamma- 
çaõ , sub-ítituao-se os to[)icos e- 
jiiollientas pelos adslriniienles; a 
niestna cataplasma , sem laudano, 
junte se uma onça de aguardente 
canforada, e uma oitava de pê  
dra luime ; e por medicamento 
interno , de dois em dois dias , 
uma onça de sal amargo , de sal de 
Glauber , ou de oleo de riciuo. 
Para chamar a purgaçaÔ primitliva , 
appliquem-se cataplasma-i emoilieii' 
tes bem quentes ao membro , ao 
mesmo tempo que se iaz uso das 
resolveutes sobre o loslicid'). Kc- 
conhscida a natureza «yphililiea tia 
inílammatSo , empreguemt-so nolim 
algumas IriceÕes mereuriaes ( un- 
guento mercuiial, metade de meia 
oitava , jiaia cada fricção) pela ma-- 
nliã . e a noite sobre o lesiiculo ; e 
para terminar o tratamento , admi- 
nistre-se o mercinio internan/ente, 
como em seu lugar iudicaiêmos, 
('■ Vcja*-se sj/philis ).

Tumor da virilha. E’sfa c 
a signiíicaçaÕ rigoió->a da pala- 
vra; porém os auciôres modernos 
cliâmaõ igualmenle buhÕ"̂  aos 
tumores glandulares do sobaco , 
tio pescoço , do (jueixo, ele , seja 
qual !ur a causa (jue os produz. 
Distinguem-se os bubões em cinco 
especies j a saber ; buba5 sym̂

patliico ou de irritaça5, biibao 
pestilencial , bubao escrofoloso, 
cancrôso , e sypbilitico.

§. 1. Uuhnd fíi/mpaíhico: —  
Ingorgitamento inílammatorio deter-  ̂
minado pela in itaçaõ que se com-- 
muiiica de uma parte ulcerada as 
gliindulas mais jiroximas. Quer 
estes btd.)6es terminem por sup« 
puraçaõ, quer se lesolvaõ , edesva- 
nêçaõ , nenhum perigo oS acompa» 
ntia , )jorquc sendo eíleito , deixão 
de existir logo que a causa dei« 
les também cessou.

§. 2. B(d/U3S 'pesíilenciaes 
( Veja-se pésle ) ;

§ 3 Balões escrofolosos 
 ̂Veja-se escroiulas ) ;

§. 4, Balões caucrosos (V e ­
ja-se cancro ) :

§, 5. Balões st/philUicos , oa 
ver.ercos i — íSaõ tumores ívjrniâ  
dos polo engorgilamento das írlan- 
Juias lymptiaucas das virilhas, 
dos sobacos, ou do pescôsso , 
irriladas indirecta ou sympathica 
mente pela ncçac do vírus ayphiii- 
tico; mas (. lugar onde apparecciii 
com mais íiequeufia, c nas virilhas, 
E-tes saõ os tumores que o vulgo 
de.sigaa com o notr.e de malas.

Os buhSes syjihiliticos, ciia- 
maõ-se primillicos, quando ou-- 
tros synijilomas venereos nao ap- 
parecem antes dellcs , depois de 
coito impuro, e se móstraÕ or* 
diiiartamente desde o terceiro ate 
ao sexto dia : aqtielles que se 
manilcslaÕ quando jà existem can« 
cros, pustulas , ou [lurgações ve-̂  
iiereas, sao consecalicos : os que 
sobrevêm ás pessoas inlectadas 
geralmeiile de sy|ihilis , iras que 
á longo leni|)o deixártiÕ de ex« 
por-se a novas 'moléstias venere- 
as , chama5-se cmishlactonaes. 
Sao inllammatorios , (juaiido cau-< 
saõ muitas dores ; vuloleníes , se 
nao produzem dôr alguma , ou mui­
to pouca j estes syiiiptomas a-i
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'«©mpânhaÕ quasi sempre üs bu­
lhões cnitsiH/icínnfíes ; assim co-
Jiio as (lôres lórtes da inflammacaÕ»
caraeterisaõ os 'primUlh o s

svMPTüiMAs dos huloes infLaiH'' 
viaiorios ; — Sentimento de op** 
pressa5 , e dores leves na viriüia, 
com inchaçaÕ pouco apreciável ao 
principio, Tudo isto cresce , e se 
aí!{jra\ a com o tempo : o tnmôr 
vai adquirindo um volume ccnside- 
lavel , e as dores saÕ cada vez 
mais intensas , ao ponto de im­
pedirem os movimentos do membro 
correspondente, até que, segundo a 
fòr(;a da iiiílainniaçaõ , mais oêdo, 
ou mais tarde , se (órma um foco 
de suppiiraçaô • a pelle se adel­
gaça pouco a pouco, e se os 
progressos do mal nao forem inter- 
roínpiiJejS pelos meios que a arte 
prescreve , rompe-se ínalmente , e 
dá passagem ao púz que a dis­
tendia

A s  vezes estes tumores, de­
pois de seguirem difícrentes pe­
ríodos de inflammaçaü , resolvem- 
se , e dcsapparecem ; outras en­
durecem , e ücaõ cstacionarios,

TíiATAMENTO ; •— Cataplasmas 
emcdlicntes sobre o tuniôr ; san** 
guesugas cm tôrno dclle no prin 
eipio ; se apesar disto a inílam.. 
niaçaô lôr augmenfando , acom- 
panliada por dores insoportaveis, 
sangria no braço ( seis onças de 
sangue ) ; banho niôrno geral ; 
cataplasma de linhaça com latidano 
]iquulo, até que, estando o cume do 
tumor aninllecido, se vcja que é ne­
cessário abri-lo com a lar.côta, para 
dai saliida ao puz, Nos tumores 
menos indauimaíorios, seiá pruden­
te, depois de appiicar em tôrno algu­
mas sanguesu<ías , cobri-los com ca­
taplasma resolventc, ou emplastro de 
cicuta com merciirio, ou mercurial 
SMiiples , deixando-o ficar, e renõ- 
vandu-o sò quando por si cahir, até 
/inal resoluçaõ du lumôr, terminâ

çao a mais desejável , recorrêndfo J 
110 caso que cila nao se verifííjue, 
aos topioos emollientes, etc. Em tô- 
dos os casos, é necessário completar 
a cura coin o tratamento antivenerio, 
por meio do mercúrio cm fricçõ­
es , ou administrado interRamente.

Quando a inflammaçaõ do tu­
mor seja tf.o intensa, que deter­
mine a gangrena da pelle , f o 
que se conhece pelo cheiro infe­
cto , e tôr negra dos tegomenfos )  ̂
recôrra-se ao uso da ca<ap1a«ma 
americana ( farinha de mandioca, 
e vinho branco ) , ou apfiliquem- 
se pánnos molhados na agoa de 
íjabarraque, em cima das partes 
mortiiicadas.

SSçaSfBaBMSti«
Vontnde excessivo  de c o m é r l  

gue nào sendo immediaíofnen'' 
ie  sntisfeiln y causa desm aios, 
e xerliçeens , etc Os sujeitos. 
(]ue padecem esta doença, met- 
tem no estômago com voracida­
de inciivel , uma porçaõ enorme 
de alimentos.

CAU.SAS : —- Prenhez ;  tempera-  ̂
mento robusto ; siippres-ão das 
régras , ou do fluxo hemorróidal ;  
mocidade applicada a exercícios, 
e trabalhos violentos ; chlorose • 
hysteria; lebres 'utermittentes ; \ôr- 
mes intesfinaes ; convalescença das 
moléstias agudas ; conluniiação vi­
ciosa do canal intestiiial.

TRATAMENTO ; — A bulimia 
fiue depende da conformação dos 
órgãos dige. -̂tivos , é .superior aus 
meios da arte , e apenas se pô­
de aconselhar a quem a padece 
(]ue use de canics, e outros a«* 
limentos dilíiceis de digerir, 
qiieila que tem por causa o dc 
masiado exercício , c as moléstias 
que acima ficão mencionadas . ce­
de naturalmento ao descanco. 
ao tratamento que as ditas 
leslias exigem.

0 , ou
mo-
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Ca:iii?95'a.
Contrncqão (n>-uUinlnria  ̂ f n s -  

sa ^ ^ irn , e dolorosa dos m usco- 
los E' uma especie de convul- 
ção

CAUSAS ; — Temperamento irri­
tável; compressão, picada, ou con­
tusão de um nervo ; esiado par­
ticular do cérebro , e dos nervos , 
em certas moléstias. As barriíjas 
das pernas, são as |)artes mais 
frequentes vezes atacadas por es­
te incommcdü.

TRATAMENTO :— Sendo a cnmhrn 
sympalhica, ou produzida por molés­
tias diversas , dessas é que se deve 
tratar; mas se elia não tem causa 
conhecida, p5e-st'«Ihe termo , aper­
tando os musculo com íôrça coisa de 
um minuto, para impedir a sua des­
ordenada contracqS'-. Sendo na bar­
riga da pérna , assente-se o pé todo 
no chão , estendendo a perna Cvom 
certa violência, lia quem diga, 
que uma barra de térro atraves­
sada na cama por baixo do col­
chão , perserva deste incominodo, 
A  experieiifia é racil.

daitero.
Ou cn n cer , moléstia suscepti - 

vel de se de-envolver cm quasi 
todos os tecidos do corpo huma­
n o , poiêm quo prefere as glân­
dulas , c d'essas com especiali-- 
dade , a« mnmarias : na ordem da 
frequência com que ataca os ou­
tros órgãos , seguem-se deiiois o 
útero , os evarios , os testiculos , os 
beiços, o nariz, a bngoa , o e.sn 
lôma.To, etc, Quando a moléstia 
é accessivel á vista, apresenta 
uma semelhança grosseira com 
as pernas do c a r a n g u e jo , d'on- 
de lhe veio o nóme posto pelos 
antigos , e que ainda hoje se 
conserva E ’sta enfermidade tem 
ordinariamente origem ein certos 
tumores duros, indolentos, sem 
joiudança de oôr na peile que os

cdbre (  veja-se. scyrrho )  , com 
tendencia para n!eerar»-se, e cuja 
ulceração constitue o estado can- 
ciôso , ou 0 cancro  propriamente 
dito ; segue-se portanto, qne o 
cancro é  um tu m ór scyrrôso  v.L 
cerndo. Todavia, outras muitas 
affccçücs de tecidos, que tedos 
os dias vêmos passar ao estado 
ca n cró so , estão longe de se poe 
derem cumprehendêr nesta difini- 
ção , ao mesmo tempo que são 
verdadeiros cancros, ou como 
taes reputados.

CAUSAS ; —  O cancro deve con­
siderar-se como consequência de 
iiiflammação, ou de irritação re« 
pelida, que necessariamente pro­
duz congestão local , sPütiida pe­
lo deposito , ou exhalação de 
um fluido albuminôso concrescivel. 
Esse deposito póde-se dissipar, 
se a iriitaçãü durou jiouco temjio ; 
mas no caso de assim não acon­
tecer , ou se a resolução fur in­
completa, êsse pequeno deposito 
servirá de base ao tumor quepos- 
teriôrmente se hade formar , o 
qual póde persistir longo tempo , 
mesmo por toda a vida , sem cau­
sar moléstia , se por felicidade 
rára, as circunstancias que acti- 
vão o seu desenvolvimento , dei- 
xão de existir durante esse pe - 
riodo total, Mas, uma pancada, 
ás vezes bem leve; uma paixão 
vehemente ; a perturbação de eva­
cuações habitiiae.« ; a re[)erc(issão 
de moléstias de pelle ; a suspensão 
de cautérios á muito estabelecidos; 
a impressão refieiitina do frio, e 
talvez a disposição especial do 
sujeito para esle genero de mo­
léstia sem concorrência de nenhu­
ma causa occasioiial apreciável , 
é bastante para dar impubo ao 
mal , e promover todas as con- ê • 
(juencias funestas que delle ê 
deiivão

SYMPTÔMAS ; Ois . symptòinás
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<1o cancro, são por cxlrcmo va­
riáveis, segundo o Iccido em que
tein oiijjem j e como a naturc'-
za desta òbra não consente um 
tratado e x -fr o fe $ s o  em matéria 
tão vasta, e ainda tão pouco il-- 
lucidada , tomatênios para exem­
plo 0 cancro das glnndn/(t^ inn' 
m arins, porque é o mais com- 
niiim , e o «lue melhor tem sido
observado. As causas acima a-
pontadas , deixao a[)oz de si um 
tumôr, no princij)io pouco volu- 
inbso , redondo, e solto, que 
passado um espaço de tempo in­
determinado , cresce , tornaf--e/  ^

de.sigual , e clieio de elevações; 
a pelle que a cobre , é distendi­
da , luzentc , c as veias próximas , 
c superíiciaes a[)parecem inclia- 
das ; primeiro dôres suidas , c 
depois Inncinnnles; perturbação 
geral da economia; falta de re­
pouso ; a pelle do corpo lôdo 
vai perdendo a cor natural, to­
mando jíouco a pouco a cor de 
]míhn , e rdquirindo certa espe- 
cie de transparência ; incomtuo- 
do geral, anciedade , movimentos 
íebris ; suppressão das evacuaç.õ, 
es alvinas , alternada com soitu
ras de ventre ; dôr interior no
centro do j)eito; tóce rre(|uente, 
sem cX|)ectoraçáo. A ’ proporção 
que a moléstia local faz novos 
progressos, vai o estado geral 
jje'orandu : o tumor invade toda n 
inâma. destróe os niusculos (|ue 
lhe licão posteriores, desnuda as 
coslellas, (jue nem sempre resis­
tem á corrosão ulcerosa; as glân­
dulas do sobaco se tumiílcão ; o 
braço correspondente meba, tór- 
na-se incapaz de movimento, e 
c atacado por mui fórtes dores. 
Ames desta ápoca , á muito (pie 
o tumor se acha ulcerado ; as 
margens da úlcera .são dunras
sblias , c reviradas
inentus visinhos se lormao exea'^
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vaçÕes profundas ; na superficie 
da chaga apparece uma camada 
espessa de púz cinzento, coin 
cheiro iasoportavel, aspecto hor- 
rivel, 0 gangrênô«o ; frequentes 
hemorrliagias , provenientes dos 
vasos , que a ulceração vai des« 
truindo , e que augmêntão o pe­
rigo com a fraqueza do ciilcr«
mo Î suores excessivos ; perda to«

vo mitos

quando se 
da

gangrena

tal (lo apetite ; nauseas . 
e íinalmenie, a mórle.

Rarissimas vezes, 
espera a terminação funesta 
moléstia, apó.Ssa-se a 
de todas as partes ulceradas , 
ou damniíic.adas pela ulceraç.ão , 
e depois de terminar, deixa uma 
chaga mui extensa , porém nas 
melhores circunstancias jiara cica« 
Irizar-se , c as [lessoas doenie.s re- 
cübrão perfeita .saúde , quando só 
antevião a morte.

TUATAMRNTO g era l (Ins m oles»  
tias ca a cró sa s : — Em quanto a 
moléstia l’ôr puramente local , (}ue« 
ro dizer, em quanto o tumor se 
não nicerar, e o doente não apre.i 
sentar os svmptômas geraes que
em seu lugar mencionamos , os
quaes próvão que toda a econo«
mia iá se acha grandemente de»
teriorada , é tempo ainda de em« 
pregar com pe/ ceoeraaça  os meios 
que tendem a diminuir a congest 
tão perigosissima do órgão alfes 
ciado ; mas se o tumor não se 
desvanecêr passado um rasoavel 
espHsso de tempo em|)iegado no 
tratamento geral e topico , a 
que 0 doente se deve sujeitar , e 
nós vamos de.screvêr, é necessac» 
rio recorrer sem demora á extir  ̂
pação (lelle por meio do ferro  ̂
ou se a parte o não adrnittir , 
j)or meio dos cáusticos. Não se 
póde , liem aproximadamente , de­
terminar o tempo que se hade 
gastar com o tratamento antes da 
operação j é precizo muita pru-
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Vencia, e observação constante.

1. °  P eriod o : —  Em (juanto 
pois , 0 mal se aclm limitado e 
circunscripto ao tumor , convêm 
ap[)licar em tôrno deste ( e nunca 
em cima ) ,  um circulo de san- 
guesugas, e repetir e.sia applica- 
çãü uma ou duas ve/es lui se  ̂
mana , conforme as fórças do en*. 
fcrmo indicarem ; e ,  menos o tem 
po em que se deilão as sangue. 
sugas, tòdo o mais conserve-se 
o tumor coberto com uma cata 
plasma de farinlia de arroz, as- 
primeiras duas ou três semanas , 
e d’aiii por diante, ponha-se-^lhe 
em cima eniplà^tro de cicula com  
m crciirio , que se renovará só­
mente quando por si caliir () 
doente , mesmo no tempo calmo-- 
so , e com razão maior no tem­
po frio , deve usar de baeiiliia de 
lã immcdiata á pelle, para la.» 
voreeêr a transpiração , que é 
muito util nesta moléstia.

í êlo que respeita ao tratamen­
to interior , deve neste periodo 
constar de cosi mentos feitos de 
siibsuincias emollicntes , e mucüa.- 
ginosas (sementes dc linho; al- 
thêa; sementes de marniellos ; , 
ou agoa com sufíicicntc porção 
de gumma arabica dissolvida , to­
mando ao mcaino tempo , três ou 
quatro pilulas de extracto dc ci­
cuta f  vpjn-se o forninlurio )  por 
dia. Duas ou três vezes ()or mez , 
será conveniente que o enlêrnu» 
tome um laxante ( oleo de recino 
—  uma cüllicr).

A  dieta deve correspondêr a 
esta especie de tralameuto: gal- 
liidia , frango, arroz, leite, ovos 
frêscos , doces , mingáos , tudo 
em moderada quantidade ; absti­
nência total de liquidos espiritu­
osos , café , e chá.

2. °  P eriod o  : —  Quando o tu­
mor se torna sensivel , e dolorô 
50, e a constituirão do enfermo
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começa a deteriorar-se, que r,m 
principio de pailidez geral se ma­
nifesta, o emprêgo dos calman<
tes as prepaiaçoes de opio , 
belladôna , meimendro nêgro as­
sociadas com a cicuta , em doses 
moderadas, é indicado, sem aluir 
m<ão dos meios que no [irimeiro 
periodo ficão aconselhados.

3. °  P er io d o , nu de uíceraçao : 
—  Este é geralmente superior aos 
meios da medicina prupriamonte 
dita, e por acaso a cirurgia, 

ou applicação deCom
e por 

o férro
cáusticos poderá conseguir a
extirpaçãt) do ma! , quando clle 
tem chegado a esse poiVo. llés- 
tão então os remédios paliativos, 
quê , se não cúrão , podem ali­
viar parte dos intoleráveis mar-̂  
tyiios que o eníêrmo padece , e 
dar-lhe algumas horas dc repouso. 
Se os progressos da ulceração , 
atacando os vasos sanguinios , cau.-: 
«ar hemor: hagias frequentes, o 
meio mais lácil dc as diminuir, 
será a sangria do hraço, que ac-, 
ioda no ultimo gráo da moléstia, 
produz um alivio notável. Os 
caiiciuis ulcerados , exigem a a[)- 
plicação de ló[)icos emoilientes , c 
narcoiicos ( vrjn^se o form nlnrio)  , 
e de medicamentos inleinos da 
mesma nauiic/a.

Cancros cenereos  , moléstia ge­
ralmente conhecida entre o '’ul*- 
go com ü 110me. de cavaf/os : —  
E n medicina dá-se-lhes a (leno.rt 
minação Ae cancros , porque são 
chagas doloiosas , e roedoras co ­
mo os verdadeiros cancros, dos 
(|iiaes dillerem pela natureza da 
causa que lhes dá origem , e que 
hca sulíicientemeiite declarada com 
o adjectivo— venereos.

Depois da blennorrhapcia ( cs- 
(]uentamcnto ) , os cancros vene­
reos  ̂ são 0 symptòma de ^pphiíis 
( gallico) mais frequente. Chá- 
iiiãü/se p r im il i c o i , quando appa-<
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recpm dois ou trôs difls, raras 
vezes mais sôdo , postei lôi inento 
ao coito impuro, e consecuíicos  
se nascem passado um, ou do­
is mezes depois. cmicros
veneteos p r im iiico s , sempre se 
nianiteslão nas partes em que to* 

a matéria contagiosa ; oscou
con secu licos , podem nascêr em 
dilíerenle lugares do côr(io, ma­
is ou menos distantes daquelles 
em que a inlecção principiou. 
Nos casos de syphiles constitu­
cional , appaiecem ermeros v en e -  
reof, muitos mezes, mesmo aunos ,
depois que o sujeito se expôz 
ao contagio, sem (]ue este lòsse

o  '  I

primeiro aniuinciado por algum 
svmptímia que indicasse a sua ex­
istência na economia

A glande , o prepúcio, no 
liomem ; a vulva e as partes que 
a rodêaõ , na mulher , são os lu­
gares mais expostos ao virus sv’ 
pliihtico, e onde mais vezes se 
encòntrão os cancros venereos ; 
poiêm não poucas appareccm tam- 
hem na lnòca , olhos, nariz , jni- 
bis , cm'oigo , sobaco , ãnmis, etc.

SYMUTOMAS üs cancios ve- 
nereos [uincipião ordinariamente 
por pequenas borbulhas , ou nó­
doas vermêllias , com inflaininai ao . 
e comiciiao inccmiiioda ; o cen­
tro cleva-se lapidamenle, e se 
lórna um pouco branco ; íórnia»-se 
uma bexiga traiisp.arente , a qual 
se rompe, deixa escapar uma se- 
rosidade amarellada, e corrosiva; 
o cume da borbulha olíerece u- 
ma pequena còva, cujos bordos 
endurecem, A superficie da úl­
cera dá nascimento a certa ma­
teria puiuleiita , viscosa, abun­
dante , e lelida. O principio con­
tagioso é ás vezes tão activo , 
que antes de se manifestar a me­
nor dor na parle, já ella se ar» 
clia piofundamente ulcerada, e 
corroída. A cor dos cmaroii t’e|
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nereos é  esbranquiçada, ou cin-̂  
zenta. Quasi todos pódeni sêr
origem de buliocs ( mulas ) ; iins
são Itenijxnos ou in d clod es  ^
tros m alignos ou inflam m alorios.
Ha cancros esíacionnrios ou que 
não crescem  , e roed ores  , que 
SC estendem e prolúndão.

TKATAMKNTO ; ---  Os cancrOS f
tanto primi, t i  OS', como conse>- 
caiivos, aleiii do tratamento lo-- 
ca l, (!c {]iie unicamente nos oc- 
ouparèmos neste artigo , demân-- 
dão 0 emprego dos remedios ge- 
raes, diiigidos contra o vírus 
venereo, ()iie lhes dá iiascinieiito 
( veja-se sj/pJdhs ).

{'ancros benignos sem dor , ou  
indolentes \ —  Dc\c\\\ iratar»se no 
principio com fios de linlio fino
sêcoos , ou molhados em ceroto.
de cspermaceíe 8e passados pou- 
<os dias desta applicação, aju»̂  
dada com limpeza das partes y e 
um regimen, ou dieta adoqante,, 
a úlcera se conservar no mesmo 
e-itado , é tempo de começar o- 
traíamenio mercurial interno, tm 
quanto sc appiicão sobre a ul« 
cera os fios embebidos em uii«î  
guento inercnriai, ou se cóbre-

molhados emcom calomclaiiüs 
saliva.

(  ancros m alignos , ou in flnni*- 
m alorios : —— Estes reclamão di­
eta sevéra repouso; bebidas 
dducnles (cosimento cie cevada^ 
ou gramma com duas oitavas de 
niiro por garrafa ) báahos mòr* 
nos de cosimento de malvas eom 
leite ás úlceras iuflammadns ( seis- 
ou oito por dia),, lendo-as sem­
pre cobertas com fios brandos  ̂
molhados ein nata frêsea de leite. 
Se a uiflammaçãoüjiesar disso- 
augmênlar, ou não diminuir, e- 
as dores íôrem grandes , tirem-se“ 
do braço oito, ou dez onças de-
sangue , ou quando menos , ap--
plii|ueiü'àe oito sanguesugas , ei« \
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tirno da ulcera, ou ulceras evn
distancia de uma polegada, lla
casos em que o excesso da in-
flauimação é tal , que a gangrêr-
na se toma iminente ; entaÕ é ne*-
cessario dobrar as sangiias, e em«-
pregar no curativo um linimento
feito com meia onça d’oleo d’a->
mcndoas doces, meia oitava de
manteiga de cacáo tVêsca , e
meia oitava de extracto gommô*
so d’op io , misturado tudo n’ u--
ma clncara á luz de uma vella.
O  tratamento geral antivcnerio,
só corivêm, depois de applacada
a inflammacaõ- *

O s cancros mnh"s:nos menos 
dolorosos , e inflammatoi ios , saõ, 
em compcnsaçáõ , roedores ; es«“ 
tendem^se, prolúndaõ , e destroem 
muitas vezes a pellc, e partes 
subjacentes. Estes distinguenvse 
dos outros, j)orque tem as mar­
gens duras , vermelhas , e san­
guinolentas , as superíicies cin- 
zentas, sujas, e ás vezes cober­
tas de escaras. De ordinaiio o 
tratamento mercurial exaspéra-os, 
sendo applicad> logo no irrinci- 
pio; naõ convêm, portanto eni- 
prega-lo no primeiro e segnnd!) 
periodo, por cansa da irr;t;u;:.õ 
dominante, a (pial muitas vezes 
depende , ou do máo estado em 
que se acha o c.slô.maun , e nes­
se caso comem reo iiêr  aos C'- 
vacuantes ( brar.do vomitorio, e 
depois la.vanto. ĵ , ou a luna dis­
posição her[)etica , circunstancia 
em qiie o.s covimenfos de bnruâna , 
de íumaiia, ou de heralen estie , 
associados ao u‘-o do;s oulios re­
médios autilie’ petiço? ( veja-se o 
formulário), .saÕ indicado?. Se 
nenluima destas complicações ex­
istir , 0 tratamento deve sêr com­
posto de emoilieutes , assim in- 
térna, como externamente. (  F e  - 
ja  Sb 0 tratam ento dos cancros 
cenem vs in flam m utorks) ,  No

fim , é imli?pensavel recorrer ás.'; 
pre[)araç5es mercuriacs jiara pre- 
vinir a syphilis constitucional, 
ou combatê-la, se ella já ex­
istir.

O a n f i ia E s c s f i l® .
Tumor inflammatorio , circuns*-- 

cri[)to , muito duro, vermêlho , e 
(luiorô'0 , cujo t êntro é negro, 
e gaugiêiiô<(>. Esta moléstia de« 
clara-se de mdinaiiir lui maior lôr« 
ça do calor, duiíinte o e.-tio, e  
ataca especialmeiite a gente pòbrer 
do campo.

C.AÜSA.S : — Traballiüs ao ardôr 
do sol ; máos alimentos , e ago- 
as de má qualidade ; habitaçã® 
pérto de [lântanos, c agoas es­
tagnadas , ou perto de incompletos 
e recentes aterros , de cliarcos, 
e* pnúis ; contacto com os dospô- 
jes de animacs mórtos por igual 
moléstia , ou por ou’ ra qualquer  ̂
poiêm já conompidos.

sv?.iPTÔMAS : — Circulo inflam« 
mado , e luzênfo ao piitu-ipio ,  
em volta do tumor, que ínlquire 
depois diiirreiiies cores , e ?e es­
tende rapidamente ás partes vi. 
■sinhas , á procorção que o lumôr 
se al.iítia E-ie .signal denota 
fiengo iminoiite. O ca'biinculo 
é quasi seuífire acompanhado , 
ou p;cccd;do [)ur uma, ou mais pus-
tuias , cu pe()nonas vesículas es-
curas, as (piaes se lompem bre« 
\emente, tlcr.ámão uma serosi« 
dade avei mêliiada, mui corrosí-; 
va, com calor, e comichão in- 
sopor'aveis; em lórno do lumôr 
ha Toi íe sensação de apêrlo , n uL 
jicnosa.

Os s?/niptómas p̂  e ra es , são 
Abotiniênlo de ibreas : algans
doentes experimêntão uma espe« 
cie de tenòr, mesmo antes de 
conhecêr o perigo da rnulostia ; 
as dòre.s cáu«ão, ás vezes verti­
gens p c debuiaioÊ , febre vio«
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Icnia : pnlsr) freqnenle , o. des­
envolvido ; ouïras \ezes Irequeiue , 
e peíjiiciiü ; pelle sêcca,oti suores 
intei'i om[!Ídos ; soiuiio inquieto; 
sêde inextiiiíiiiivol , ou uenliuiu 
dc'̂ pjo de li(ju;dus ; an_;iistia-i ; 
jialjiiaroes; dores na re îào do 
coração. ''

T!í.\Ta?'jE?<TO : —  O cftrhnncitJo 
vin íiíiiio , cntiegue á naiureza , 
é es>cncia!mcnte luorfal.

TKATaMENTO eocterno 1C’ ne- 
oessario lender o tuniôi' até ao 
vivo com dois g-olfies em cruz , 
collar as parles iraiiirrênadas no 
centro , e depois de liem limpa 
íi lenda (]ue lesiilla desta ope-- 
raçaã , cura- !a com o remedio 
sen'uinle ; — Tônlia-se em l'ô̂ ’o 
Liando duas «'.irrafas de vinho 
Lianco , com uma libra de irom .̂ 
iiia elemi ; — un a diia decéia a -* 
iiiarella dividid<i em miúdos peda ■ 
<;os;— duas libras de lesina; — 
■ uma onça de aiistoloquia redoii- 
íla em pó, e outra de sangue 
lie diago; —  uma libra de there ■ 
îien'ina dë \'e,iêza. Dope is de 
tudo bem deiruiido , e mistura- 
do , cüc-se por uma peneira.

Naõ havendo arisioloijinn , 
su{)pra-se ê ta com raiz de buiitn. 
(.’obra- se a lonJa com a diía m;s- 
t.iua duas \ezes por dia , e an 
te.-> de se curar, ]ave-se com 
cüsimenlo de (p.iina em (jue eu*' 
lie a mesma arisiolujuia , ou bu 
tua, íeito em vinho, cuidando 
sempre em ccitar qualquer esca­
la gangiênosa que se tenha for- 
inadj.

TKATAMENTO ~  X a
invasaõ da moléstia com inílam- 
iiiaçao considerável , calor , e le 
lire , prati(]iie-sc nma sangria no 
Liaço, de seis ate dez onças , 
e três horas depois , ' admini.sirc,, 
se o tartaro emetico ( três. graõs 
dissolvidos em seis colheres de 
phá de urtclã dividido cin três

partes iguaes, para tomar umá 
de meia em meia hora até produ* 
zir \ômitos ). Nos iniervolos dê- 
se agoa morna em abuiulanuia , 
e depois (|iie o doente descan^ 
çar do voimlorio , [ ônlia-s» no
liso de uma intu-ss® de laiua>'in.- 
dos com duas oitaias de senne y 
duas onças de mamà, duas oncas 
de cremor de lartaro .solúvel, 
para cada garrafa de infusaÕ , 
dada as ehicaras de duas em 
(luas horas , s-té produzir soíücien*- 
les evacuações a b inas. }^r  bebida 
oídinaiia , cosimento de cevada 
com diias oiiavas de nitro para cada 
gariafa. A dmla deve constar 
de caldos de Irango. 8c no (juar- 
to dia, depois da invasi.õ , a 
liiigoa estiver ainda su)a , e o 
cnrbunculo naS liouvêr termina­
do, rcpit.i--se o Vüiniluiio, e pur- . 
gante , o insisia-se na dicta, e 
110 uso do cüsimento de cesada.

Se desde a invasaô do mal 
houver grande abatimento de lôr»-- 
ç3s ; se o pulso tõr ()C(|ucno, coii- 
centrado, iuiermiiienle , luõ se 
deve empregar a sangria, mas  ̂
alguij^ cordial ( theriaga de V̂ e- 
nêza; confcccaÕ alkermes , etc ) ,  
misturado iv uma iiifusuo aroinü*̂  
tica (le (òlhas de lierva cidreira, 
de iarangeira, ou dc salva, etc. , e 
duas hüias depois o voiililoiio ,  
que será necessário repetir pas­
sados três ou (juatro dias , iia- 
veiido signaes de saburras no 
estòaiagü. De (juatro em quatro 
boias, dê-se ao doente uma clii- 
cara de cosimento de (juina, mas 
de sorte que se nao complique 
a fiia admiiiistraçaõ com a do 
vomitorio.

C’hama-se cíuin a iilceraçaõ 
dos ossos ; assim como as jiaites 
uuilies saõ sufecej.tiveis de esjjeo 
oiis uneisas ü ulccias , lambem



ói«<5os podem ser atacados por 
cárins dislincta«.

CAUSAS; — 'l’ oda« aqoellas que 
delcruiin;:® iníí;A:uma(;a5 , e ul- 
ceraçiíÕ nas partes mclíes, peiiúo 
ap|)licad<i‘5 aos ò-sos , póclem nel- 
Jes produzir a ir.ííammaoaõ ui- 
cerósa, ou a cária . As panca­
das violentas nos liio;aí’Cs do cor 
j)0 em que cs óssos es'aÔ cuber 
tos com a pelle sómeiite ; as con 
tusões , e IVaeturas prodir/.ulas por 
balas, quédas , e (juaesquer ou­
tros accidentes , saõ as causas 
exteruss mais ordmnnas desta 
iiiole.-tia. ( )  viriis sy[!lu!ltim ; o 
vicio cscrofulôso ; o escoi buln ; o 
temperamento lymplmtico ; a me- 
tástdse ( mudança de uma doen­
ça em outra , ordir.anamcnle mais 

’’ grave),' o rheumuíismo ; a gòt- 
t a , etc., saõ as causas i'iteruas 
mais communs da cària , que ataca 
todos os óssos , poi êm com ma'or 
lipíjuencia os das mãos , e dus 
pes, do espinhaço, etc. , e ge- 
ralmcnte as cabeças dos óssos 
longos, e as rar/es dos dentes. 
A  cárin  é lenta em sens pro- 

■ gressos ; e íica ás vezes longo 
tempo estacionaria.

SYM PTÔ MAS:.—  Dor íi xa , e 
permanente na parte do osso ab 
ieclado ,/ que augmênla de noite , 
se a cária icr de nature'/,a ve<- 
acrea. 8e o osso é superíicia!, 
hrevemente apparecc á vista um 
tumor circunscripto , immovel , 
dolorôso (|uando Ibe tócao , ou o 
comprimem , que umas vezes des­
de 0 prmeipio otlerece íluctua'* 
ca5 , ouïras se denioia muito 
antes de amollecer. As partes 
molles visinhas , inílâmmaÕ-se , in- 
eliaõ , e a pelle do tutiiôr tornai; 
se vermêllia-arroxada , vau-sc a- 
delgaçando , rômpc-se üuaimente, 
e dá .«ainda ao púz (jue a dis-; 

•tendia, o (jual c ordinariamente 
solto, liquido j e vêm mistuiado

com porções de uma substancia 
parecida com clara d ovo mal (cr- 
vida cm agna ( albuninra ) , e ás 
vezes taml.em com [varcellas de 
osso O púz tear cheiro nause- 
üso, (;ti muito fcdorêiito,

Se a cária  ataca um òsso pro- 
fundamente situado , o tumôr a- 
baie-^e inteiramente depois que 
se pspremêu lôdo o j)úz ; mas 
sendo 0 ôsso pioximo a superii- 
cie do corpo , sempre o tumor 
conserva um certo volume

A cária  dos essos profundos , 
produ'Z necessariamente üslulas , 
umas ve'zes mais , outras menus 
longas , e tortuosas, |'.a:a dar 
pa-'sagem co pii'z , tiue se for­
ma contiiu’.a'îiente , em quauto du­
ra a ulcera.uio. tlim lôrno da 
abertura , desomvolvcm-se iengo- 
sidades pallirias , e que sàngrrq com 
a müior lacdidade. A c.áriií. n iim 
SÒ [lônto de qualquer osso , po 
de sêr origeni de Hslulas diver 
sas, cada uma com dillereutc a- 
beriura , e é causa de abcêssos 
ditos congc.slào , que se tor 
maõ longe do ôsso ^atlectado 
(co:nü aconlecc na cária das ver­
tebras , e de outros ò-<so.s pro­
fundos ) , abeê'Sos ou tumôre.s 
que dao signaes de conter juiz 
logo p.pênas ap[)arecem, A por- 
çaô cnórme de piVz que estes 
abcéssos despejaÔ naô tem pro­
porção alguma com o sen valu- 
mc ; o pú'z vae-se alterando to­
dos os dias cada vez mais ; a 
constituição do enfcimo se dete- 
riôia , por causa da ab.sorpçaÕ 
das matérias pútridas que elle 
coniêin , as quaes produzem nos 
órgãos a que as leva a circula- 
çaõ geral , estragos semelliontes 
aos de certos venenos }  a lonre 
lieotica se declara ; diarrhea ex-

m



tlfi í êrosidade, e a niórte pSe termo a sua miserável existência.Nrm sempre este c o exito fic na! da cárÍG ; a natureza , ainda <]ue raras vezes , consegue res»* taheircêr o durnte , expellindo pelas aberturas íi,iul(/’sas toda a 
sob'̂ tnticia do ô>so alterado pela moléstia : o píiz adcpiire maisconsistência ;  perde o ináo chei­ro, diminue em (juantidade , e os symptômas geraes desapparecem gradiialmentc ; o enfênno recobia o apetiie , c as lôrças ; as abertu­ras fistuirt.-as cicatrisaÕ-se , e re­nasce a vida onde a morte pa­recia inevitacl.

TRAVAMENTO : —  So a ecin’n fôr 
promcvida pelo vírus syp hilitieo , 
jielo vicio escrolulòso, ou pelo 
cscorliiito, etc. , é [irociso admi* 
nisíiar ao doente o tratamento cun- 
verdeiite a cada uma dessas mo.- 

( f'jü*-se S!jph/lis , fis- 
croftdos , c'i^oorbido j .  Quando a 
cfh in (lepciuic de f|ual(juer destas 
ínol('..tias, ba-ln as vezes o tra­
tamento geral para fazè-la desap- 
paiecci 5 outras vezes persiste . 
e é preciso recoiièr aos meios 
cirúrgicos para de.-írni-ia . — Se 
elia^ se mauileslar produzindo um 
tniuòr inflammatnno , .dúro , pro^ 
fundo e acompaubado por mui­
tas dores, deve-se tratar com
sangucsug is , caiapiasmas crnulli 
entes e nnrcolitns ( cataplasma 
de liii! aoa leita cm cosimenlo dc 
cat)tu;as de dormideiias ) ; l'omen- 
tacões  (ia mesma nalurôza ( ,
<-n amendons dôces ; cosimento de ültliea e de dormidciras ), recomeû  dando repouso ab-uluto ao doente ' 

f-ógo que a dôr, e a iuolia(;a5 ' tiverem diminuído, póde-se re.-. eorrôr ao.s cáusticos, ou vesic;-»tor-ns apprc.i;lf)s proximo á nar. «̂ ‘ .lo ó..„ soado<'l coniu ( c-la pela dôi (:jue otii.cinu; scíi e nes 0 pfiiPo, e eon.

CAR

serva-Ios em continua suppuraçao  ̂até que o mal desapparêça ; mas se o tumor, ein lugar de se des­vanecer , augmêntar , e atnollecêr, abra»-se com o lérro, ou com po- tassa causiica , ante.® que um gran­de oummiilü de púz descólle os mús­culos , a pelle , e lonne profuii-. das c tortuosas fistulas. Conu tinuem as appiicações emolli« entes, até que a inflammaçaÕ , 
e tumeraccão se dissipeic. Já ues.sa época os banhos locaes a- romalicos ( de alecrim , losna , e ar­ruda lervidos em agoa ) ; ou de 
Icxivia ( cinza lérvida em agoa ) , IVaca ao principio, e gradual- uioule mais líirte , porem nao tanto que iutlâmme a pelle ,  |)ó(lem sêr de muita utilidade, coiitimiados lôngo lêmpo com per« severanca , porque em poucos dias 
naõ sa obtêm o seu bom resultado. Ni.o sendo o ô-so cariado mui­to prol lindo , nem ns fistulas mui­to extensas, e comei lenie usar de injeerões deiersivas (  ve)n~se o  
foniuili'D'to ) ,  de sorte que chêguein lá [lai’iC do òsso cariada:—ISe acaso 
0 ôsso estiver á visía , appÜquem- em cima da parte cariada plan- ebetas de fios inidbados em liu-̂  tiira (le myrrha, e de áloes; de benjoim com agoardente can^'o ada , etc.

.Se a siippiiraçaÕ debilitar mui*? to o doente , alêm de o pôr 
110 uso de alimentos restauran.̂  tes, e de lhe coucedêr um ca-- licfs de vinho generoso aos co-. 
mcics , üdiuiiiistre-sp-lhe cesinien'* to de quina ( (juatro cliicaras por dia ) , ou qualquer outro cosi-= merilo que seja touioo e capaz de sustentar- lhe as lôrças.

Os casos qne naÕ lòreni ta» simples como os dc que lêmos 
(cito meiiçaÕ , exigem a presença de um habil operador , qne nenhum 
ouTu remedio pode subsliiuir.



Moléstia intermiuenie , e sem 
febre , que tem a sua oiii^em uo 
cérebio, a qual se manilesla por 
ataques , ordinariamente caracte- 
risaclos pela suspensão, a maior 
parle das vezes completa, do en 
tendimento , e pela iii>ê/.a tetâ- 
nica geiMl , ou parcial do sys- 
têma muscular, conservando os 
membros, e o côrf»o a pos’çaÕ 
que linliaÕ no instante cm que 
o ataque principiou, e também 
aquella .que, durante o mesmo se 
llies faz tomar.

CAUSits que dispõe para a ca - 
ía lép s ia : —  Sensibdidade, e mo»- 
bilidade excessivas ; (emperamen.. 
to nervoso , e melancólico , c r -  
cunstaneias que tórnao o cerebio 
muito acces.-sivel ás irritações mo» 
raes, e ás paixões. As mulhe­
res , e creânças , que ordinari­
amente se achaõ nestas condiçõ­
es , saÕ mais sujeitas á catalep- 
sia do que os liomen<.

CAUS.‘ S occaio/iaes ou excilan*  
tes  ; —- Paixões Ibries : máiíoa , ou 
tristeza proliindas ; susto ou ter- 
rôr ; cólera; indignaçaÕ; lontras 
meditações ; estudos aturados , sem 
interru[)çaõ ; contemjdações mên- 
taes ; vermes nos intestinos.

Sig/iaes precu rsóres da caía - 
lépsia  : Dores de cabeça ;  a-
gitaçaÕ interior ; aniquiliaçaõ de 
espirito ; perturbaçaÕ de cabeça; 
dores nos membros; palpitações; 
bocejos; leves movimêntos con­
vulsivos ; eambra ; rubor, ou pai 
lidêz do rôsto; sensaçaõ de frio, 
ou de calor, sem causa externa, 
em diversas partes do corpo.

SYiMeTÔMAs: —  Accesso , ás ve­
zes repentino , outras progressivo ; 
perda complcla, ou incompleta 
dos sentidos j ngidêz do pesco» 
ç o , e membros; olhos immove- 
i s ; circtilaçaõ , e respiraçaÕ in­
sensíveis ; ou no estado natural ;

outras vezes pulso fòrte , e fre­
quente , ne' t̂e cnso as artérias 
da eabêça battem com violência ; 
membi-üs quasi sempre ílcxi''eis, 
ma.s conservando a jrosiçaõ que 
se lhes dá , outras vêzes cedem 
ao seu pioj)i'i.) pêzo / ba occa“ 
siÕes , qne é impossivel dobrar l̂os. 
t^ariaçÕes notáveis geraes , e paiv 
ciae-<, na temperatura do côr[)o. 
Alguns ataques dúraÕ somente pou»; 
COS minutos , porêin outros os.f 
tendem-se a horas , e dias , e 
quando acabaÕ , deixaõ violentas 
dôrcs, e jjerfuibaçaõ do cabeça, 
com iiKjuiefaçaÕ d’es[ irito ; irritabi  ̂
1 dade dos sentidos , prosiraçaõ ge­
ral , e quebr’antamento doloroso 
dis membrrs.

Os acces.sos podem-se repelir 
urna ou mais vêzes no mcsmo 
dia ; utna vêz todos os dias , 
ou de très em très , do seis eni 
sois , de oito cm oito tlias , e 
a mais pequêna causa , uma 
conlradiçaô, uma impaciência , 
um estrondo inesperado , saÕ ca« 
pazes de os desaliar. Outras ve­
zes , depois do primeiro atarpie , 
recobra o doente inteira saude , 
e iiaõ sóílre mais nenhum. 
Também um só ataque pode matar. 
Alguns doentes pás^aÕ muito 
bem nos intervalos dos ataques, 
outros porem, consérvaõ dores 
de cabeça, eoníusaõ de idêas, 
e inquietação d’espirilo sem causa 
rasoavel, oppresi-Ões , jjalpitaçÕ-; 
es , e tc ., dormem poucu , e des<- 
assocegado.s , perdem o apetiie , 
fazem más digestões , tórnau-se 
pailidos , emmagrecem , e cami-i 
nhaõ a longos passos para a 
morte. Naõ faltaÕ exemplos de 
se haver enterrado pes.sôas vivais 
durante um ataque cnlnl.épsia í  
i t̂o evita-.se bem, enterrando o í 
cór[)os sóinenic, quando o ch<>v»- 
ro c outros signaes da [lodridaõ  ̂
já naõ deixaõ a menor duviJij
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que a vida se aeha totaîmente 
extincta.

Tfi/iTAMENTO : —  San^Hcsu '̂as 
em lônio da caLêra, sîos pés, c 
nas côxas alierriaîivaaieols ( <]ez 
oii düze por cada vêz ) , dp cin­
co em cmco, ou de seis em seis 
d'as , começando f)eIo dia do 
ataque 5 brinhos syuapisados , qiia-ii 
Irios , acs pés ; pannes mo.'ha" 
dos em ag’oa tria , a[)[)licados na 
cabeça , e renovados com tVc(|uen- 
cia ; l.aidios êraes tépidos , que 
naô excedaS o calor do corpo ; 
leite com â ôa mónm, e assa­
car j)or bcUida ordinarsa ; clistcM 
les purrranies, liaveudo seceura 
de venue ; clisteres de a^oa liia, 
naô havendo aquelle impedimen'O ; 
Jidulas diflstjoas f veia>.se o l’or' 
inolaiio ) ,  observa'ulo se cau-aõ al­
guma desordem ; nesse caso suŝ  
pender o uso délias, (jiiandonaõ, 
contmuar. Conservar o doeivle na 
iiiaiii completa quietaçaõ d’espirito , 
e do corpo

Dieln ; — Alimentos leves , de 
1<hmI di^estaõ , e em pequena 
quantidade; nenhum liquor espi 
iiaiôso , cale, neui chá.' leite; 
aiTox; min r̂áos; Iviseoitos ; óves 
le^cos, laias vôzes caldos de 

uma aza do mesmo cosi­
da, sem ^̂ rordura , prineipalmen- 

‘ 0 poicü, eis-aqui a dieta 
cüavenieni,e aos catalépticos

U mante os accessos, se a 
res-pii açao parec&r suspendida , ou 
cmbaiaçada, „lua pessòa sopre

doente, como ftoa 
indicado no tratamento dos a- 
lo^ados ç veja-se asphyxia j.

. 'uolesiia dos olhos, con-
•í=iste na opaculmU (pêrda da tráns. 
iparencia natu.l ) do c .W ./ / / " ,
Z J "  -I"« »n^volvei
‘ f  "'■ï 'I'xIj caso, châmase
uUcuacta mcmLrauom. A cata-*

racta ataca ambos os sexos , c todas 
as idades , mas com prelerencia oŝ  
velhos .■ algumas creâueas uâ ccir» 
(;om ella , e [larece que também 
póde sêr hereditária.

CAUSAS ; — As cansas da cata** 
racíi ainda uaÔ saõ bour co­
nhecidas , mas aUril:>ue*̂ so em ge­
ral á acçaÕ prolongada de uma 
lirz forte, acompanhada do ca-* 
I5r , ou á applicaraõ da vista a 
ohjectos mui pequenos , por isso 
os homens que tiabalhaa nas fa- 
bneas de vidros, os ferreiros, os- 
lunclidôres, e cosínheirosos re«- 
lojoeiros ylapidarios, e craradores , 
saõ mais sujeitos a ella do que- 
as outras pessoas» Os vapores 
dos accido.s, e tia agoardente- • 

I forte, podem causar tamlicm 
sa enfermidade aos sujeitos quo 
a elles expõe hahitualmeute os 
(ilhós. As lendas, e eontusões 
nos mesmos (>rgãüS ; a ophtliak 
mia interna violenta ; retrap'daîio 
de moléstias cutâneas ; viriis sy_ 
plnhlico ; .sustiensaÕ da menstru­
ação , etc , saõ igualmeute cau­
sas a que se tem attribuido a 
cnlarnctn,

sViMi T̂ÕMAs : — X o principio da 
moléstia , se ella ataca sei un» 
()lho , os doentes sentem pouco- 
a lalla de vista, e julgaÕ apê** 
uas , (pie tem um .òllio mais liá 
CO do (ju2 0 outro ;  mas se am­
bos se acbaõ affectados, êniaÕ 
começaõ logo a receiar, poique 
a (limiuiçaõ da vista se lhes teir- 
ua mais patente. Passado algum 
tempo, represeiita-se**liies vêr tei­
as de arâiiba no ár, e ,ou(ros 
CHÍrpos leves, que seguem UaIos 
os movimentos dos (ilhos, e ibes- 
naõ íleixaõ perceliêr distiiiciamente- 
as i()i'mas dos objcctos; a lúz de 
uma vela llies parece em torno 
cercada por vujiores , cuja e-spes« 
^ura Hiigmfmta k proporção (|ue 
SC acliaõ em maior diríaiicia delia ;
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lE?te primeiro estado peiora ^ra- 
„tltialmente n’ nnj teaipo indeter- 
■ minado , até que os doentes <î  

quem reduzidos unicamente a sa- 
I bêr quando é dia , (]uaiido é 

noite , e a naõ confundir a !úz 
com as irévas. Na invasao da 
moléstia, os doentes vêm melhor 
Jogo pcia manhã, e á tarde, do 
que na fòrea do sói , quando os 
objectos saô eschiriaclos jmr uma 
lúz viva. A pupilia ( menina do 
olho ) j)crde a cor escura, e 
fica l)rauca , amareil«da, ou es­
verdeada.

lia diversas espccies de cata*- 
ractas; mas conhccê^ l̂us, per­
tence aos cirurgiões, e a sua 
descripçaÕ seria ociosa n’uma o- 
bra como a presente.

TRATA?.!ENTO UieclicO ■ — Es»e 
reduẑ -se a muito pouco, e rara- 
vezes conseguirá previnir a ne­
cessidade das operações, que faõ 
quasi sempre ( por naõ dizer sem­
pre ) indispen-aveis para lesiituir 
a vista ao doente. Não obstan­
te , essas operações não se de­
vem emprehendêr antes da mo­
léstia estrár coülirmada, anão ter 
origem n’uh; só olho [)or causa ex­
terna ( pancada, ou ferida). E ’. 
preciso esperar que âmbos péreão 
totalmenle a vista; no cnlaiuo será 
rasoavel , apenas sc conhcítêr al 
guina diiVerença dc transparência 
no glôbo do ô!ho, eom diminu­
ição de puiêza na \ ista , se o 
doente é de tenqreramenfo ro­
busto, e tem dôres nos olhos, 
lázêr algumas pequenas sangrias 
no braço , aiipliear algumas san 
guesugas em tôrno do ânus , e duas 
de cada lado nas fontes da cabeça ; 
empiegue-se uin vesicatorio atraz 
de cada orêllia , ou na mica ; sc o 
estômago der sigiiacs de iiiflíiinma- 
ção , saiigucsugiis e eafajilasnta 
de linhaça , applieadas na região 
que eJle occupu, bebidas inuei-

laginosas , e dieta rigorosa ; ba* 
vendo symptomas de saburras nas 
primeiras vias, são convenientes 
os laxantes. Nos teinperameiuos 
lynqihaiieos, nas pessôas debeis, 
e nei vó^as , deve-se ab.strahir das 
sangiias, assim geraes , como tó­
picas , e rcconcr a |iurgautes 
mais encrgicos ( veja-se o formot* 
lario ) , repetidos iodas as semâ- 
nas uma ou duas ve/os, e pôr 
0 doente no uso de alimentos 
substaneiaes, mas de laeil di ■ 
gestão , abstendo.so de apjilicar 
a vista a qualquer trabalho , e 
dc expor os óüios ao contacto de 
liVi Idrte,

Os passeios ao ár livre , pnr cti-. 
minhos enxutos , ao pôr do sol , 
cantes (|ue elle nasça, serviiiiõ 
para auxiliar o tratamento, (jiie, 
se náo eonsegutr o lim desejado , 
ao menos di.itrabiiá o duenie , 
dispondo-o para a operação (jue 
provavelmente sc á̂ inilispensavel.

E sta pa!av:a de-ii;na boje a 
inflkmmação das membrana-; mu­
cosas, da qual tratarêmos breve- 
mente em geral. ' <

Cnlan ho a g ú ã o , moléstia mui-* 
to Ircijuent'.

CAUSAS : —  l'̂ rio húmido ; in­
verno; debilidade individual: in- 
tanca ; sexo leminino ; velhice. 
Hem (jiie as cmidi. õ̂es aj)oi!t;uias 
dispônlião mais cspecialmente pa­
ra 0 eatarrlio agúJo, nem por 
Hs ) as pos.-ôas (pie sc adiao cm 
eireiinstancias duer.-as, (icão i- 
sentas dclle , e n nfuei“ haverá, 
que o náo tenha soUrido mais 
dc tiaia vez em sua viJa.

O eatarrlio agúdo, c ás vô- 
zes epideniieo. Elle ataca [)oik;o 
a [loueo , ou repentiifamoiiic.

sYA!i> rôMAs .• — Uor vaga, e 
obtusa ; calòr , vcM inclbidão , ia-í 

I chaijáü, - perturbação nu exhala-

V
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ção do muco, prineipalmeiite na 
böca, e nariz ( é o (pie ohâuião 
vuli^armente defluxo ), A mein-’ 
bräna das partes mencionadas , 
túrna-se lisa, e sêcca : [lassadu 
o primeiro periodo, se^ue -̂se a 
exlia!ar;ão de um liquido tenue, 
al<̂ iima coisa ácre , que pouco a 
pouco en̂ '̂rossa , e ad(piire maior 
consislencia do que no estado 
naiural, até que gradiiahnente 
volta a esse estado. E ’sta é a 
terminação mais IVequeiUe ; po»' 
lôm algumas \ê/.es não aconte­
ce assim , c |)assa ao estado clirò- 
nico Alguns sujeitos depois do 
j)iimeiro ca'anlio , íicão dispos­
tos para a mesma enfermidade 
á mais leve alteração da almus<- 
pliera , ao êrro mais insignifican­
te de regimen.

tuata.Mknto : — Banhos quen­
tes aos pcs ; bebidas diluenles , 
(cosimento de cevada , ou de írram- ̂ ' O
ma, com uns pingos de çumo 
de limão , e assucar por bebi­
da ordinaria , no piimeiro perido, 
ou período iuflãmmaiorio ) : raras
vezes sei cá neces>c\rio recorrêr 
á sangiia, salvo declarando-se 
movimenio Icbril , dores de ca­
beça lóites, dores vagas [)or to­
do u corpo, etc. Do segundo 
peiiodo por diante, convêm o 
me«mo tratamento do oalariho 
clironico.

D/í/rr —  Xos primeiros dias. 
caldos de frango , e miiigaos só* 
mente. J’a'isado o penodo in- 
ílammatono, concêdão-se alimen­
tos mais subslanciaes , poiêm de 
lecil digestão,

Cnian ho chranico : pes-
soas muito ido.>>as , ou debilitadas , 
pnncipalmente depois de liavereni 
sido atacadas varias \ezes por 
catarrhos agudos , são aquellas 
cm que o catarrho clironico se 
cbseivii com maior (Vequencia.
O  piincijial symplônia, cunsiste

na e x c r e c ã )  de muco abundati«-. 
le , espê.*so , e semelbanie ao púz. 
Algumas pessôas emmagrecem e 
se deíiiilião por cau-a desta mo­
léstia, apesar de não lêr febre. 
O inverno exaspera o catarrho 
chro’'i c o , da mesma sorte que 
o verão o modifica para melhor.

TKArAMENTO : — Bàiihos quen­
tes aos [)és ; synapismos; aga“ 
sallio cm Iodas nse.staç5 es, prin»*- 
cipalmenfc no inverno ; fugir da 
humidade. As bebidas mucilagi- 
iiüsas ou adoçantes quentes , alter*» 
nadas com brandos tônicos ( iii* 
fusão fraca de macella; de cas- 
cariliia; de cascas de laranja com 
assucar) ,  eis o tratamento con­
veniente ao cafarrho clironico, 
se elle chega ao ponto de exigir 
os socórros da medicina.

Cal'tn ho pulm onar agzUlo , ou 
brouckite  : —  E ’sta moléstia ê 
também uma das mais frequentes, 
á qual fôdas a.s idades , e (em- 
peramentos estão sujeitos , porêin 
mais especialmente as pessôas fra­
cas , muito seiisiveis á impressão 
do frio , e fáceis em suar. Ella 
reina ordinariamente no inverno. 
O catarrho (.ulmonar a^údo/cb-í, 
não niGiece o nôme de moléstia.

O catarrho pulmonar iuleuno , 
é  «ncom[)anhado na invasao por 
abatimento, c (raquêzaj peso de 
cabeça , arrifiios seguidos por ca­
lor , e entupimento do nariz ; tòce 
íre(|iicnte ; dor. calor e oppressão 
no peito ; expectoração niiico.sa e 
difricil; movimento l(biil. Estes 
symptômas aggiavão-se prvOgiessi- 
vamente ; perde-se o apetite , e o 
somno; o rosto, e oSÒIhossão vermê- 
Ihos, e ás vêzes inchados : passado 
o periodo de irritação , a expccio«. 
ração torna-se também progres- 
sivaniente mais facil , e abundan­
te , e os iiicommodos vão dimi< 
nuindo até se restalielecêr a sa-» 
ude, Evta moléstia ordinaiianieate



CAT ■ CAT i l
tenif^na, é perigjsa na infancia , e 
na velhice;

TRATAMBXTO ; —  O calairlio 
agiulo inten o , exige agasalho , 
seccgo, e silencio : o doente (aile 
O inenos possivel, e oliserve ri., 
gorosa diela. Sangria no brat;o 
(jiiando lia forte oppressao no 
|)eito, caler, fébre, c o doente 
é vigoroso ; se os ineominodos per­
sistirem depois da piiineira, \epi- 
ta-se ; por bebida ordinaria, a- 
goa morna com gomma arabica. 
No segundo période, cotnêm os 
inucüaginoso.s levemente amargos 
( cosimento de imisgo islandico ) , 
e se a toce coin expectoração 
purulenta persistir, junte se ao 
•niusgo Quas oitavas de quina ru­
bi a para cada garrafa de cosi- 
iiiento , e dê-se ao doente ado-- 
qado com assucar, e metade de 
leite , uma chieara quatro ou se­
is vezes por üia. Escaldapés 
tôdas as noites. Um vomitorio 
de poaia será proveitoso neste 
período, seguido por brandos la­
xantes , cHja repetição se pro­
porcionará ás lôrças do enfermo. 
8e este é fraco , empreguem- 
«e desde o principio os escalda­
pés synapisados ; os synapismos 
nas pernas, e coxas ; os vesica­
tórios no peito , ou iias costas , 
e o cosimento de musgo islandi- 
eo simples, ou com xarope de cas­
cas de laranja , etc. , precedido 
por um vomitorio de poaia.
A dieta , neste ultimo caso , deve 
sêr adoçante, e restaurante.

'Ccdarrko luiltiionar chronico  , 
e  g ra v e .

svmptòmaS :— Escarros opa­
cos , e pegajosos ;

fadiga ;
dores vagasO

no peito ,• fadiga ; accc.«sos de 
tóce frequentes ; fullas de resjii 

perda suecessiva de for- 
e de nutrição ; pulso acuo- 

lerado; acréscimos nocluinosjde 
inadrugada, suoresj sêdej vô-

ração ; 
ças ,

nsites ; diarfhêa; prostração pro** 
grei.siva ;'mòi:te.

TRATAMENTO : —  O catariho 
pulmonar clirônico , e grave, re­
siste muitas vezes aos remedios 
mais bem applicados. A maior 
parte dos auctores recommcmlao 
os cosiinentos de musgo islandi­
co, e gelea do mesmo; infusões 
de heralerre.stre , de liy.sôpo ; co­
simento de quina; pastillias de 
enxolar , d’ ij)ecacuànha ( poaia ). 
Quando a moléstia resiste a estes 
meios , recôrra.»se ás bebidas goiiw 
mosas , áquellas que promovem 
a transpiração .• escaldapés syna- 
[iisados; vesicatórios 'no peito , 
braços , e costas ; vestidos de bae- 
tilha iinmediatamenttí ajiplieados 
á pelle ; fricções sêecas a lodo (» 
corpo de manhã , e á noite , com es< 
cõvas, ou baeta j dieta brândamente 
restaurante; leite morno com aa~ 
sucar} mingáos doces ; marmel- 
bda ; geleias aiiimae.?, etc.

Mudança para clima quente, 
ou mais temperado.

Caíarrho suffocnnie.
SYMPTüMAS;— Invasão rejien-« 

tina; dilticuldade ext.êma dc res­
pirar ; oppressão excessiva ; ar­
dor e aperto no meio do peito ; 
cxpectoração nulia, ou mucosa, 
e sanguinolenta ; anoiedade ; pul­
so aocelerado.

TRÀTAMBNTO : — EmprcgueiU“  
se immediatamente os escaldapés 
synapisados ; os synajiismos nos 
|)és , coxas, pernas , e braços. 
íSangíia do braço ; depois visioa-' 
tories volantes , c um lirme no 
[leito. Hebidas adoçantos, niu- 
cilaginosa.s no principio ; no .se­
gundo periodo, bebidas exp c'.o- 
raiite.s 
tonicus*

; e para o íim , brandos
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D ores de cabéça,
CAUSAS ; — Temperanienlo ner* 

Vüso ; sexo feminino ; disposição 
]iercdi(aria ; sensações fortes , e 
jîiolon^adas ; demasiada applieaeao 
cio espirito ; vigüias continuadas ; 
paixões violentas ; affecções nio*̂  
raes repetidas; exposição a um sol 
ardente; abuso de bebidas espi. 
ritiiosas, e tambem do café ; resjii 
ração de gazes perniciosos ( duquel- 
le que exhala o carvão accêso , 
por exemplo ) ; applicação intem­
pestiva de agoa fria á cabeça ; 
jalla de íimpêsa ; uso de certos 
uuguentos corrosivos para matar 
cs insectos que se crião no ca« 
Lêdo ; época da menstruação ; pre 
jihéz ; plethora geral , ( exabun 
dancia de sangue ) ; vérmes in 
testinaes, principaJmente o solitário.

A dôr de cabeça é muitas ve­
zes um symptôina de outra nio- 
Jestia. ella laz experimentar aos 
Alocntes vaiias sensasões penosas, 
que elles designão pelas exprès 
fcocs de cn lôr, d isten sã o , 
s o , apérlo, form igu eiro , p i c a ­
das , lançadns, marte liadas , su- 
m d o u o s , etc,

 ̂A dor occupa ás \èzes toda a ca­
beça , porém mais ordinariamente 
nma parle só , como a tésta , as 
lonles a núca, o alto da cabeça,

• rim lado (  en.raquéca ),
Â  cephalalgia faite espanta o 

s^omno, ou produz somiiolencia 
com sonhos molestos , e sobresaltos. 
o  doente sente-se agitado. i„ca- 
j>a/. de qual(|uer ap|,|,cação , não 
■ ga bem as ideas, procura o si- 

lenoio e  obscuridade, queixa-se de íastio , sede tos , (rio 
fórte c

^  cephalalgia é coutiuua com 
exacerbação , ou inlermiitente 
A symptômatica, desapparece com 
as .molesuas qu,e lhe dão origem

, nauseas 
pes ;  tem 

’ vezes frequente

) vomi- 
o pulso

A  continua  ataca mais vézes a# 
molheres do que os homens , po­
rem a intermittente é comnium 
aos dois .sexos,

Quando esta doença é teimo» 
s a , designa quasi sempre algu­
ma afíecção cerebral , ou das 
membranas que forrao o cerebro r 
sendo tratada logo do principio 
convenientemenle, e tendo em vis*̂  
la as desordens que eíla póde 
anniineiar, tahêz se previnissem 
muitas moléstias do cerebro, que 
depois se toinão morfaes.

TRATAMENTO Se a dôr de 
cabeça e devida a uma causa ex- 
teina, como á faba de limpêsa, 
aos imguentos , ao demasiado pe  ̂
so de cabêllo nas mulheres , etc. 
claro S6 faz o tratamento que se 
lhe deve applicar : a plelhora san- 
gmnia requer sangria, e tênue dieta. 
Nas prcnhézcs lambem a san-- 
gria do braço é indicada, quando

^®*̂ >̂apanlião com dores de 
cabeça lórtcs , e teimosas : na 
época da menstruação, .«e esta 
é diííicil, além do socêgo indis-* 
pensavel, podem-se apjilicar sy» 
napismos ás plantas des pés , ou 
bailigas das pernas : os escalda« 
pés são iguaímente indicados cin 
quasi Iodos os gráos , e circtins- 
tancias da moléstia de que tra  ̂
tnmos. As sangiiesiigas applica- 
das na cabeça , produzem lambem 
muito alivio , c ás vézes iiielho>< 
las mais promptas do que a sans 
giia do braço, bíenos na épo­
ca da menstruação, os laxantes 
brandos, e refrigerantes , são de 
primeira necessidade para lobrifi- 
ear o ventre, de cuja seceura 
cependem fiequenlernente as dô- 
les de cabeça. Sendo estas de- 
vida.i a suppicsslo de evacuações 
naturaes f menstruação ; fluxo be^ 
mori lioidal ) ,  ou ariiflciaes { fon-. 
ticuios) devem-se empregar todos 
ps meios para as re^ t̂abelecer.
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^lolestia caraclerisada por u- 

ina pallitlez notavel de todo o 
«ôrpo , cspeciahnente do rôsto.

CAUSAS pred isponen tes  ; —  E ’ 
principalmetUe nas moças donzcl- 
las, quando chegao á época da 
puberdade sem que se estabele­
ça a menstruação , ou quando 
esta se estabelece irregularmente , 
e com dit’ficuldade , que se ob­
serva a c h lo r o s e , á qual , to 
d avia , não é tao exelusivameU'  ̂
te sujeito o sexo feminino , que 
não se tenhão visto môços da 
mesma idade, affectados por i« 
gual moléstia. As mulheres ca 
sadas , e as viúvas , também não 
são totalmente isentas delia. 
Temperamento lymphatico ; melan­
colia ; constituição fraca ; frio hú­
mido ; alimentos pouco siicculea- 
tos ; indigestões ; o abuso de be­
bidas aquosas frias, ou quentes ; 
excesso de bebidas espirituosas ; 
vida sedentária ; vigilias prolon  ̂
gadas ; tudo o que póde indire­
cta , ou directamente debilitar a 
constituição, dispõe os individu- 
os para esta doença.

CAUSAS oceasionaes : — Suspen­
são das régrás ( veja-se amenor- 
rhêa) ; paixões tiiates ; saudades ; 
falta de certas distracções habi-. 
tuacs ; captiveiro ; amor contrari­
ado , ou não correspondido ; re­
gras excessivamente copiosas.

SYiviPTÔMAS :— Pallidez extraor»- 
dinaria ; côr da p̂ elle amarella , ou 
es»êrdeada ; beiços brancos ; incha­
ção do rôsto ; lividez e inchação 
das palpebras depois de dormir : 
os olhos exprimem tristeza , « 
são muito mais descorados do que 
no estado natural ; pés inchados ; 
carnes niolles ; debilidade geral ; 
depravação das funeções digesti« 
vas; fastio; desejo de coisas in-f 
^pazes de ahnieiitar ( cal, terra

etc,) : cançaço ; falta de respira­
ção ; nauseas ; vômitos ; palpita • 
coes; pulso pequeno , e frequente ; 
aversão ao exercido ; lagrimas , e 
suspiros involuntários. !Se as re­
gras existem , cada vez se tòrnaS 
mais demoradas ; o sangue é des-̂  
corado, e sem consistência ; dls^ 
pepsia  ; cnrdialgia  ( vejão-se es-« 
tas moléstias nos lugares cem« 
petentes ) ; prisão de ventre ; dòr

dôresna nuca 
ventre ; e no ultimo 
bre hectica.

TRATAM ENTO : - 
por liiu imprimir

distensão 
gráo ,

de
fé^

Este hade têr 
nova eneríria 

á nutrição , e á formação do sau“- 
gue.

Os alimentos devem ser ao 
mesmo tempo estimulantes, e nu­
trientes, A caça do ár , é ne.s- 
te caso , preferivel a (|ualquer ou< 
tro genero do alimento : na lalta 
desta, a carne de vez , assada no 
espeto, pódc substitui- la. Se a 
pessoa doente sentir fòrtc apeti­
te por certos alimentos que pa« 
reção á primeira vista pouco ad- 
qliados ao seu estado , e repu« 
gnancia invensivel por aquelles 
que lhe convêm , eoncêdão-se lhe 
os primeiros ; porém userse de 
todo 0 rigor para impe<lir 
introduza no Catôiiiago cal , ter 
ra , barro , etc. a que a depra­
vação do gosto possa incIina-la.’ 
Per maior aversão que a pessoa 
doente sinta pelo exercicio ; qua- 
esquer motivos que allégué para 
jirovar que lhe faz mal ,é  iadispen- 
savel empregar todos os meios 
para obriga-la a sahir da apalliia 
propria da moléstia. Os passei­
os proporcionados ás suas forças, 
ora a pé , ora a cavaüo, são 
um dos melhores remediou para 
esta enfermidade : as distracço'es 
innocentes, são iguahnenle pro<  ̂
veitosas. As agoas mineraes , to- 
mauas na sua fonte /  a diwiça,

que
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qiie une ás vantagens do exer- 
cicio, 0 prazer que ordinária^
mente causa aos doentes , pode 
tambem sêr muito util. Klles 
dizem ao principio que sentem 
muita fadiga, mas esse inconve­
niente diniinue pouco a pouco, 
e por fim desapparece.
Os medicamentos convenientes pa­
ra associar ao regimen que a»* 
cabainos de aconselhar , são os 
tonicos, os amargos , e principal 
mente as preparações de ferro 
( veja-se o formolario ). As ago- 
as mineraes ferreas tomadas no 
passeio, prelienchem optimamen­
te a indicação, e os doentes a 
clião 0 seu uso menos desairra- 
davel , que o de outras artiíiciaes. 
Quando a chlorose reconhece por 
causa a nmenorrhêa ( suppressão 
da menstruação) ,  é necessário 
recorrer aos em en n gogos  (  veja*  ̂

o form olario )  ; mas se é de­
vida á demasia das regras, lon«- 
ge de fazerem bem , accrescenta- 
rão 0 mal ( veja-se o artigo m e­
norrhagia  ). 8ó havendo signa- 
es evidentes de saburras no es-' 
tòmago, será util o vomitorio , 
e mais proprio o de poaia. Os 
laxantes são necessários se hou­
ver seceura de ventre.

^lolestia agúda , com vomitos 
biliosos , e dejecçÕes alvinas nuii- 
to liequentes, conti acção dos mem- 
bios, e frio das extieinidades , | 
que reduzem os doentes em poucas 
horas ao ultimo gráo de fraqueza.

CAU.SAS : — Ambos os sexos 
e todas as idades estão sujeitos 
a choiera-morhns, porém mais 
pariicularmenle as pessoas adultas • 
verão ;_tcmperamento bilioso ; alî  
mentação de carnes salgadas, princi­
palmente de porco/ peixe saldado•

‘ Iructas verdes, ou de natureza 
indigesta ( pêcego.s, ananazes ,

I melancia, melão, pepinos, etc. )y 
bebidas frias tomadas em cima 
de alimentos indigealos ; exposição 
ao ardor do sòl ; terror subito ; 
ira ; mudança repentina dc intenso 
color pa' â frio.

SYAIPTÔMAS / —  Quando estas 
causas produzem i.-iimedialaincntc 
a moléstia, a invasaÕ é inpida j 
as dejecções, e vômitos appa-« 
reeem ao mesmo tempo , e nes­
tas circunstancias a terminaçaõ é 
as mais das vezes funesta. N ’ou­
tras oceasioes , vários signaes an- 
nunciaÕ os accidentes graves al­
gum tempo antes que elles se 
manilestem , taes saõ ,■ arrotos 
ácidos , e mal cheirosos ; dôr de 
cabeça intensa ;  arripio geral ; 
|)êso e dôr no estômago ; cólicas; 
ruidüs nos intestinos; nauseas im­
portunas. Em todos os casos , 
as matérias evacuadas ao princi-« 
pio, saõ aquosas, e mi.íturadas 
com alimentos, se a moléstia so­
brevem logo depois dos comeres ; 
mas passado pouco tempo , os 
vômitos saõ biliosos, e as dejec-« 
ções alvinas apresenlaõ os mes­
mos caracteres , oii trazem gran­
des nias.sas de muco espesso. 
Duas üu ties horas depois , todos 
os padecimentos se aggravaÕ : u- 
ma caidialgia insoportavel se de­
clara ; os abalos do estomago , 
do canal intestinal, c as contrac-  ̂
ções viülenfcntas dos musculos 
alidominaes , sao dolorosissimos , e 
cansaÕ extraordinária anciedade ; 
vômitos e dejecções escuros, côr de 
ferrugem , ou verdenegres , cxces- 
siyumcnte fétidos , e algumas ve­
zes quasi todos compostos de 
sangut  ̂ negro; sede ardente; res- 
piraçaÕ curta ; voz rouca ; pnl-o 
pequeno , frequente , irregular , 
intermittente; rosto pailido, e 
medonho; suores frios ; desmaios^ 
e perda íre(|uentc dos sentidos ;  
extremo abatimento moral ; e pros ĵ
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ílraçaÕ excessiva de forças ; eam- 
liiras , e contracções convuUrvas , 
ou rii îdez tetanica dos membros, 
com dòres intoleráveis ; os vômitos 
contiiuios na5 deixaÕ introduzir 
alimentos, nem remcdios no es» 
tomado, da mesme sorte ĵue a 
diarrhea , e ventosidades impedem 
a administraçaS de clisteres,
A  móile é o termo ordinário de 
©stado taÕ lastimoso.

A choiera morbu^ causada por 
indigestão sómente , é menos pe­
rigosa do que aquella que tem 
crivem na constituição da atmos - 
pliera.

TKATAMKKTG: —  No piinoipio 
convem os cosimentos mucilagi- 
nosos-, porem agoa com gomma 
arabica ( meia onça de gomma pa­
ra uma garrafa de agoa) é pre­
ferível pela prompiidaÕ com que 
se prepara. Administre.se mói'' 
n a , quatro colheres por cada vez, 
<Je meia e:n meia hora, ou a- 
inda com mais frequência. Pót- 
ílem-se dar clisteres da mésma 
natureza , juntando a cada um , 
duas ou très oitavas de laudano 
liquido. No entanto, appliquom - 
se pannos molhados em cosimeiw 
to de malvas morno a iodo o 
ventre, e renovem-se quantas vezes 
secearem. Por alimento , so cal­
dos de [lequenos Irangos, oii meia 
chicara pequena de gelea dos mes­
mos , dissolvida em outra tanta poi’'  
ção de agoa morna. O absoluto 
repouso , é de jirimeira necessida­
de ; o doente deve estar, em lu 
gar agasalhado , com pouca luz , 
e seni demasiado peso de coli^r- 
tores. Se este primeiro tratamen 
to produzir alivio , é preciso con-- 
tinua -lo , quando naÕ, segue-se 
a applicaçaõ iiiterii/f de laudano  ̂
liquido ( vinte gotlas para cada 
chicara de infusaõ de sadugnoiro 
com gomma arabica, seis chica- 
ras em vinte e quatro horas , de

duas em duas horas meia chica' 
ra ) ,  Adminikrem-se quatro ou 
seis clisteres com laudano, por 
dia, e applique.se um emplastro 
de theriaga na regiaÕ do estô­
mago, Se este naÕ diminuir as 
anciedades em très ou quatro horas, 
ponha-se no seu lugar um largo 
vesi^atorio, e o mesmo se applique 
nas barrigas das pernas, e parle 
interna das coxas, sem abrir mão 
dos outros meios ; um banho geral 
pouco mais quente do que a tempe-- 
ratura do corpo, conservado sempre 
no mesmo gráo de calôr por espasso 
de duas ou 1res horas , teria exeel- 
lenete resultacfo.

Coliea metâ íea»
Ou cólica  dos ’p in lô reè . 

Dá'se este nome a uma do-, 
ença produzida pela acçaÔ de 
certos inetaes sobre a economia, 
e cujos symptômas prtncipaes, 
saÕ ; dores aíTudissimas de ven­
tre , que se auíTiiientaõ com a-o
pressaõ da roupa , ou da maõ \ 
(luresa , e encolhimento do ven­
tre ; vomitos beliosos ; cambras ; j 
pulso tardo ; paralysia consecuti­
va dos membros. Se a moles-  ̂
tia é  devida á introdueçaó das 
preparações de chumbo nosorgãos 
da digestão , ha grande impedi­
mento na excressaõ das Iczes 
se ás de cobre , as dejeeçÕes sa» 
frequentes, e dolorosas.

A eolica de chumbo é muito 
mais frequente que a de cobre. 
A introdueçaõ das preparações 
de chumbo na economia, pode% 
acontecer por differentes modos : 
011 com os alimentos , ou pelo ár 
que se respira , ou pelo séu con­
tacto eom a pelle. Ignora se 
(pial é a razaõ porque certos 
vinhos, e a manteiga, adultera­
dos com o lithargiiio; as ágoas 
da chuva que passaõ por canos- 
de chumbo ; os alimentos demo’*
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rados em vasos deste metal, pro ­
duzem cólicas, ao mesmo tempo, 
í[ue muitas vezes se aduiinistra 
«) extracto de chumbo pela boca 
cm doses de vinte grãos por dia, 
sem ter as mesmas consequências.

Os primeiros symptòmas desta 
Tnolestia , saõ / a dureza das ma-= 
terias lecaes , a preguiça do ven­
tre , as dôres vagas, e obscuras 
<)ue os doentes sentem nessa par-̂  
te ; mas estes incommodos vao*- 
se augmentando vagarosamente, 
até se tornarem insoportaveis, de 
modo que os doentes daÕ gritos, 
c  tomaÕ differentes posiçÕes sem 
achar alivio aos seus padecimen*- 

-tüS,
THATAMEXTO : —  ( V eja-se  o 

formolario no artigo =  B.emedio 
contra n cólica  dos p in lô r e s  ) .

Cohcn devida ás 'preparações 
de cobre introduzidas na econom ia. 
-Jísla especie de colica , s(S diffè­
re da precedente , porque em vez 
da tenacidade , e dureza de ven­
tre , os doentes saÔ atacados de 
diarrtiêa. As pessoas que traba- 
lliaÕ em cobre ; aquellas (jue pre- 
paraÕ, e guardaÕ os alimentes 
cm vasos deste metal mal esta- 
jihado, saõ as que ordinariamente 
sol'frem os seus ataques.

TRATAMENTO : — ( V^eja-se co- 
lica dos pintores ) ,

Coitea nervosa : —— Dor agúda 
lios intestinos, sem causa couhe« 
cida , ou produzida pela impres-; 
saõ do frio  ̂ pela lalta de qual.  ̂
<|uer evacuaçao habitual ; magoas , 
ou alegrias repentinas ; vida seden­
tária ;  temperamento* nervoso, etc.

A invasaõ desta moléstia, 6 | 
ordinariamente súbita ; o doente 
queixa-se de vivas dores em dif  ̂
Jerente.s pontos do ventre , que 
de espaço cm esjiaço se exacer'- 
bnõ , e dimiiuiein com a pre.ssaÕ • 
couiracçaõ espasmodica no vens 
tre j ruido iios intestinos j ne-

nliuma evacuaçao de fezes ; an- 
ciedade geral , alteraçaõ n o t á v e l  
das feições; pallidêz ; abatimento/  
inquielaçaÕ physica, e moral; 
pulso desigual , e pequeno ; sud- 
res frios ; desmaios; gemido.s , e 
gritos,

TRATAM ENTO : —  Bíinho morno 
geral, ou que ao menos cubra 
o ventre ,* infusaõ de lierva cidreU 
ra , de folhas de larangeii-a , ou de 
salva , com dôze ou quinze gôt-* 
tas de laudano liquido por cada 
chicara, de hora a hora; cata­
plasma de linhaça feita ein c»« 
simento de dormideiras ( cabêcas 
de papoulas brancas) applicada 
quente a todo o ventre ; fomenta*? 
çÕes com oleo de amêndoas dô« 
CCS, Caso a moléstia continue, 
sangria de quatro até cinco onças 
no liraço ; escaldapés synapisados; 
synapi.smos nos pes, e péinas ; 
clisteres de oosimento de malvas 
com leite, ou de leite simples; 
oleo de ricino ( colher e meia) 
em caldo simples de frango, se 
os outros meios naõ tiverem â x- 
j)lacado as dôres.

Comaiicfçuo do cc» 
reSíFo*

Forte movimento communieadoi 
ao cérebro por uma (lancada na 
cabeça, uma quéda de certa aU 
tura sobre os pés ,*  os jcêlhos , 
ou assento.

Se a commoçaõ foi pequena , 
as conseíjuencias delia se reduc 
zem íá perturba ;aÕ passageira das 
funeções cerebiaes ; .sendo violen- 
tív, ces.sa a respiração ; da 
ta de.sta resulta a da sanguifiea« 
çaÕ pulmonar, segue-se a dis­
tribuição do sangue venoso aos 
órgãos de toda a economia , ,,que 
naõ pode viver sem o arterioso; 
o coraçaÕ deixa de contrahir-se , 
e a vida acaba em poucos 
mentos, . • , ^
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• Quando a oommoçaÕ foi mmV 
fo forte , |)orêm naÕ tanto que 
aniquille taÕ depressa a vida , é 
para teinêr a rotura de alí^uns 
vasos cerabraes, e por conseguinte, 
derramamento de sangue no cére­
bro , ou a inflàmmaçaõ desse ór­
gão , complicada com alTecçocs 
do íigadü, e do estômago. () 
derramamento de sangue , pode 
sêr prompto, e nesse caso , cs 
seus elíeitos, confundem-se com 
os da commoçaõ : potêm quando 
elle naõ é mortal , as suas con­
sequências dúraÕ pouco tempo j 
o doente recobra os sentidos, e 
naõ lia paralysia de um lado, a 
qual acompanha o derramamento 
considerável. Mas o derramamen­
to * é ordinariamente vagaroso : 
depois da pancada, o doente vol« 
ta aos' sentidos , em quanto o 
sangue , que os vasos rôtos deiv 
râmaõ na substancia do cérebro , 
naõ é btlistante paia o compri» 
,inir ; chegando a este ponto , so­
brevem somnolencia, e Iraqueza 
n’um lado do corpo; de[iois sonu. 
no profundo, jiêida com|)leta do 
movimento, e sensibilidade nes­
se lado , e ás vezes convulsões 
no lado oppòst>. Eni geral, os 
primeiros accidentes , pódem.-se 
attiibuir á commoçaÕ ; e os ()uc 
sobrevem passadas umas poucas 
de horas, ao derramamento de 
sangue no cérebro.

TKATAMENTO: — Se a commo- 
caõ naõ foi violenta, mas toda­
via fêz perdêr os sentidos , ebê- 
gue-se ao nariz do enfermo uma 
niécha accêsa para lhe lazer res­
pirar 0 fumo do enxüfar. O é- 
ther sulfurico, vinagre forte , 
agoa de colonia , também podem 
servir para o mesmo elleito ; as 
iricçÕes sêccas , ou aromaticas ap-- 
plicadas a todo o corpo ; uma 
chicara dè agoa fria com vinagre , 
ou agoardente, introduzida no

estômago , basta ás vezes , para 
restituir os sentidos ao doente , 
acalmar as nauseas, e dissipar 
uma especie de torpor , que 
subsiste depois das commoções 
leves. Mas, se a pancada foi 
muito fòrte, naÕ ha ja demora 
em recorrêr ás sangrias do brac*. 
eo , e á applicaçaõ de sanguet  ̂
sugas em volta do pescoço, e em 
tôrno do ânus , proporcionando as 
evacuaeÕes saniruinias aos estra*̂  
gos presumidos, e ã robustez do 
enfermo. 8e a respiracaõ fór fra­
ca , ou imperceptível , mas o co« 
raçaÕ ainda [uilsar, sdpre-se ár 
nos pulmões (  r e ja -s e  o trniamen-' 
io  dos a fogados )  ;  appliquem- se 
pânnos molhados em agoa iria 
na cabêca, e dê- se a beber de 
hora a bora , meia chicara de agoa 
comtartaro emetico ( um grão dis^ 
solvidn n’ uma garrafa de agoa), pa­
ra promovêr frequentes evacuações 
por baixo. ()  tartaro em taÕ pe- 
(luêiia dü-e , nao costuma produ­
zir vômitos ; mas no caso de os pro­
duzir , suspenda-se logo o seu uso, e 
substiuuit-se por clistere.s purgantes.

c e r e l i B * á l .
Afílueiicia do sangue á cabeça , 

que distende os vasos do cérebro , 
sem OS’ rôm[:êr.

cAr.sAS : — Tildo o qiie pÕe 
obstáculo á circulaçaõ do sangue 
no cérebro , póde [uoduzir cw/-- 
g e s í u o , e nesse caso estaõ os 
esforços violentos, sobre tudo, os 
que se fazem com a cabeça liai*̂  
xa ; as impressões moiae.s fortes 
de alegria , ou de tristeza ; a ira;

excesso de bebidas espirituosas ; 
disposição particular; tempeia-» 
mento sanguinio ; vestidos ajicr-.

o

tados, etc.
SY.\] PTÔMAS .• — As pess jas a-« 

tacadas por esta moléstia, saÕ 
ordinariamente sujeitas a verii-.
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gens;  se uma delias fôr mais 
fó ile , faz-lhes perdêr instantànea- 
iraente os sentidos , e suspende- 
lhes todos os movimentos volun­
tários ; rôsto volumoso, e arro>» 
xado; pulso forte , cheio, e urn 
pouco frequente; respiraçaõ livre, 
ou stertorcsa, mas esta segunda 
inodifícaçaõ acontece muito raras 
vezes. Passadas cinco ou seis 
horas , ordinariamente mais cedo , 
volta o doente aos sentidos, e 
começa a queixar*'Se da cabeça i 
escurecimento da vista; diflicul- 
tlade na articulaçaS das palavras ; 
iraquêza , e formigueiros em to­
dos os membros , ou de um la­
do só; ás vezes, paralysia coni“ 
plefa. Mas êstes incommodos di­
minuem gradualmente , e no fim 
de oito dias, quando muito, a  ̂
chaõ-se de todo dissipados.

A promptidaÕ com que os sym- 
ptômas desapparecem, e com es** 
pecialidade , a impersistencia da 
paralysia causada pela congestão 
cerebral, sa5 caracteres proprios 
para distingiii-la da apoplexia, 
com a qual tem muita semelhança 
ua invasaõ , e de que ordinaria­
mente é preludio.

TUATAMENTO . —  Uso de vesti - 
dos largos ; dormir com a cabê- 
<}a mais elevada que o resto do 
corpo ; regimen sóbrio ; agoa por 
hebida; fugir de exercicios vio 
lentos ; evitar quanto possivel os 
accéssos de cólera, taes saÕ os 
meios que devenr empreo-ar as 
pessoas dadas a vertigens, para 
prevenir os ataques de congestão 
cerebral; se apesar disso ainda 
lôrein ameaçadas por ella, rccôr- 
raÕ á san<:ria do braço, ou ap- 
pliquem saiiguesugas em torno do 
ânus. Tanto a sangria, como as 
sanguesugms, saõ da mesma sor­
te convinientes nos casos de 
congestão elíectiva, acrescendo a 
esses meios os clisteres purgati-

vos, e um cosimeuto de cevada 
por bebida ordinaria.

Nos ataques mais graves , é  
necessário appiicar o toatamento 
da apoplexia,

Cositusão.
LesaÕ })hysica, ordinariameno 

te produzida por pancada , (|ue 
amassa , e pisa, porem naõ che­
ga a ronijiêr as partes do cor­
po èm que foi descarregada. A  
intensidade , e extensaS das con** 
lusões , saõ proporcionadas ao pê- 
so , fórma , e volume , do instru­
mento contundeme , á força que 
o impeilio, e segundo a pqsiçaÕ, 
e textura das parles contusas,

SYMPTOM AS ; — Dor, e o[)pres- 
saÕ primeiro, depois derrâmâmen- 
to de sangue no interior dos te**, 
eidos ; incliaçaõ , inílâirimaçaõ , 
.suppuraçaõ , ou resolução. Man** 
cha roxa mais ou menos escura 
(  ecchyttwf^c ) .  Sendo a contusão 
cxcessivamcnte violenta, esmaga, 
e desorganisa os tecidos, extin­
guindo immediatamente a viila nas 
partes que llie lôraõ sujeitas. 
Todas as grande.s contusões, saÕ 
acompanhadas dc febre, e pódem 
terminar por gangrena , devida á 
intencidade da iiiflâmmaçaÕ.

TRATAMENTO ; —  As indicaçÕes 
curativas devem proporcionar-se 
aos gráos da contusaÕ. Se ella 
loi tal que fez perder a sensi­
bilidade á parte , é preciso es** 
oariíica -̂Ia até ao vivo ; lava-la 
com agoardente, e applicar-lhe 
em cima uma cataplasma- de li« 
nhaça feita em vinho quinado, 
com duas onças de agoardente 
canforada para uma libra de ca« 
taplasma. Os casos complicados 
com gangrena, se esta abrange 
toda á espessura de um membro, 
exigem amputaçaõ. Nos menos 
graves , convem as sangrias ge- 
Ides ■ sanguesugas, e ventosas
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(Isoarificadas em torno das partes 
pisadas ; pànnos molhados em a- 

igoa saturnina, com addiçaõ de 
uma ou duas oitavas de nitro por 
garrafa , ou agoa com sal e vinagre, 
renovados muito a miudo, em cima 
da contusão , saÕ meios de que 
ordinariamente se tira muito provei­
to, auxiliados pelo repouso, e situa- 
ça5 convinienle da parte : os reme­
dies internos devem sêr espiritu­
osos, e aromáticos fagoa espirituosa 
dé canella; espirito d'herva cidreira), 
administrados em pequenas doses 
(  uma colher de hora a hora, n’u- 
ma chicara de irifusa5 carregada 
de folhas de larangeira ). Se a 
dôr tira o somno , junte-se á 
mesma infusão , por cada chica­
ra , dez gottas de laudano liqui­
do , o qual , nesse caso , pode 
também misturar-se , em maior 
quantidade , no remedio que se 
applica sobre a contusa5 .

Nas contusões leves, basta 
qualquer dos topicos apontados ,
( agoa com vinagre e sal, por 
exemplo ) , e socêgo da parle 
contusa , |)ara em breve tempo 
se desfazer a pequena incliaçaÕ , 
e a mancha escura (juc resulta 
da pancada. Em todos os casos 
um pouco graves , nas quedas , 
principalmente , uma sangria do 
braqo é sem[)re indicada, para 
previnir as inflammações inter­
nas , que muitas vezes délias 
resultaõ. As bebidas frescas (  li­
monadas ; agoa com vinagre , etc.) 
auxiliaraÕ os bons effeitos da
sangria.

C ^ s i v a l e i s c e i a ç a *
Tempo que medeia entre o 

fim das moléstias , e o perfeito 
restabelecimento da saúde.

convalescença  principia ape»- 
nas cessaõ os symptomas carac-- 
teristicos da moléstia, e acaba no 
iustante em que o livre, eregu-

lar exercicio das funeções que 
constituem a saúde, se acha eiu 
plena actividade.

E ’sta palavra suppÕe sempre 
nma doença anterior dc certa gra« 
vidade , porque os leves incom- 
modos de qualquer indis])0siçaõ , 
naÕ merecem e^se nome.

Os plicnomenos da convalescen­
ça variaÕ necessariamente, se-- 
gundo a moléstia que os j)rcce»  ̂
deu ; mas conservaõ certos pon»- 
tos de semelhança , tanto nas af«- 
fecçÕes agúdas, como nas cliro- 
nicas. Nestas consiste o principal 
caracter da convalescença cm sèr 
lenta , e vagarosa ; a physiono- 
mia mostra longo tempo as im->. 
pressões dos padecimentos ante**- 
riôres ; as forças e nutrição , só 
passados mezes recoperaõ o seu. 
gráo primittivo ; o apetite é ha-» 
co ; os intestinos preguiçosos ; mui­
tas vezes se passa um anno an­
tes que ü doente volte ao seu 
estado natural , e alguns indiví­
duos , principalmenie os velhos, 
experimentaõ por tempo illimiía- 
( lo , as tristes consequências da 
aeçao que uma dilatada nioleslta 
costuma imprimir na economia.

Mas se os phénomènes que 
se obsorvaÕ nas moléstias chrô * 
ibcas tem por distinctivo a mo­
rosidade , a convalescença das 
moléstias agúdas olíereoe outros 
muito mais inqiorlantes , e nume­
rosos : — O que .se nota em pri ­
meiro lugar , e a niagrèza sú­
bita de todo o côrpo , e parti-, 
cularmente do rosto, cuja [ralli- 
dez excessiva parece devida á 
ausência do movimento febri! , e 
do calor, que mesmo no homem 
s a õ , determina a dilataçaã das 
partes solidas , e liquidas, Nes« 

 ̂ ta época , ao mesmo tempo que 
o convalescente se compraz com »  
alivio dos padecimentos, e perturba'  ̂
çaõ geral a que á pouco estava
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sujeito, sente melhor tamhem a
fraqueza que a moléstia nelle pro 
duzio ; precisa graiules eslórços
para suster-se em [le ; os [iri'-
uieiros passos que leiila dar, ivaÕ 
trêmulos c mui seguros; a vòz é 
debil, e as |)alavras vagarosas ; a 

a ineaioria , o juizo,imagmaçao ,
bem (uie livres, sentem parto da
_  .  • .  w  / I]aiiguidez geral , e n:;5 [)ú(ieiii
applioar-se algum tempo a qual 
quer objeeto um pouco séiio , 
sem causar íóries (lores de cabê
ça , e outros iiicoir.inodos. Os con
valesceiiles se aggravaõ racilmente 
com 0 mais ifísigmlicanle de?cuido , 
ou falta de alicitraô para com clles 
das pessoas »|ue O" tralaÕ » saõ iui'' 
pacieiUe.s, ira-civoi«, e as iiiq ressoes 
pliysicas , assim couio as moiaes que
sentem , nao tem proporção alguma
com as cau-.as que as produzem.

As funcções digestivas re.'ta-- 
beleccai-se muito gradual mente , 
da mesma surte que o apetite ; 
a lingua, muitas vezes, conti.< 
núa um pouco suja , e o paia- 
dár embotado , mas oídiuariainen- 
te 0 de>ejo cie comer \ê i pr-  
ineiro do que o vigor ueces'ario 
para digerir os alimeu'os, e eis- 
alii porque as indige>lões sao 
ta5 lre(|ueiite3 nas coitvale.sceuras.
O ventre é geralmcnie preguieo--
so, as evacuações dilatadas, e

■espiraeao e traii-imii duras. A i 
quilla quando o couvalescoute se 
conserva em repouso , porem o 
mais pc(|ucno exercicio , mes-, 
mo a acçaÕ de lallar , produzem 
grande ladiga nos primeiros dias
da convalescença , e duiante esse
tempo, tumbem o pulso conli“ 
uúa acceleiado ; todavia, rjuando os 
outros sígnaes saõ bons , naÕ 
deve dár cuidado essa agitavaÕ 
do pulso , nem obrigar a diminuir 
o alimento necessário. Os con- 
Talcbcenles saõ mui sensíveis ao 
Jtip, mesmo uo yeijõ ;

cor?
raÕ facilmente durante o sômno^ 
e urinaÕ com abundancia.

As mulheres convalescentes de 
moléstias agúdas, em geral, só 
passados mezes, é (jue saÕ regu« 
ladas , poiêm esta observação solfie 
muitas excepções.

Na convalescença de moléstias 
graves agúdas , cahem ordinaria« 
mente os cabéllos.

A convalescença é ciirla na 
infancia , e mocidade, e se de­
mora piogressivameiite com a ida« 
de : o resíal elecimento é sem| re 
mais prom|)to, guardando a? pro- 
puições, nos indivíduos robustos, 
e bem ciinsiiluidos , e mais de-* 
moi ado nos debeis , e valetudi>í 
naiiüs ; é mais longa nos lugares 
húmidos, e frios, do que m s 
quentes , e sêccos : mãos ali*̂  
menios ; muitos, ainda que de 
bôa (pialidade , ou menos do que

1i
1
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os neoes^ariüs , tazem a conva«
lescença demoraila ; a piimavera, 
e 0 veraõ, abreiiaÕ a convalcsr: 
cença ; o inverno, e outomno, 
a [>io!òi)gaÕ ; é mais cuita nas 
moles.ias simplesmente iiiílâmma* 

toiias, do que nas inflàmmações 
complicadas com prostraçaÕ. As 
evacuações sanguiuias, e quaes<» 
quer outras , exce^ sica s  , esj>on*̂  
làncas, ou produzidas por meio 
de sangrias, e medicamentos du­
rante a moléstia , retárdaõ a 
con valeseença.

O restabelecimento perfeito da 
saúde , é  o termo ordinário da 
convalescença, porem naÕ o u - 
ivco , pi)r(|ue ella pòde sêr in«« 
terrômpida pela repetiçaÕ da pri­
meira moléstia, ou por qualquer 
outra de natureza diversa.

Quaudo os doentes êntraÕ em 
convalescença, é geralmentc ulií 
continuem ainda alguns dias no 
uso dos remedios a que deveia 
o bom exito da moléstia, Qua»K 
(Íq uaÕ haja picci|a(» de uin lue*

i



8ieamenlo especial, ou qualquer 
ioutra circunstancia que o proh’-  
I lia, será boni dkr-lhes alguma 
linlusaõ amarga ( de raiz de chi*' 
icoria, almeiiaÕ , taraxacvo, e 
Iquina, etc.) , e uirr ou dois Ia» 
ixantes bràndos.

O ár do quarto que liabita o con­
valescente ,dcve ser , quanto possí­
vel, renovado; o pioprio quarto sêc- 
co , e agazalhado, poi êm na» aba- 

i fado. O camiio 6 .sempre habitaçaÕ 
util na convalescença, uma vez 
que nao faltem os cuidados, ea  
distracção que exige esse estado : 
os vestidos devem sêr proporei« 
onados á estaça5 , perêm um pou 
00 mais pesados, e quentes do 
que se úsaÕ em saúde. Logo que 
as lòiças 0 pcrmiliaÕ , será bom 

. lavar o corpo n’ um bânlio mòr- 
I no ; mas no que de\e liaver a 
! maior cautela , é na quantidade , 

e escòHia dos alimentos. — No
principio, apenas se daõ alirnns
caldos dc bàngo com poiico.s grã­
os dc ai roz , cevadmha , ou mui 
pequena porção de pao ; depoi.s, 
duos ou Ires cliieaias por dia, 
de leite de galbnha ( gomnmdas ) ;

laiiióea , s?gú , a:a-mingaos de
rúta ; gelêa de iVuCas doces, ge- 
lêa dc iVàngo; mais tai de , gelêa 
de mão de vacea ( uuieòló ) : quan* 
do o apetite lòr crescendo , a- 
cresceníaÕ-se estes alimcnt<;s com 
frân;£OS, ou carne.s de animaes 
novos , assadas no espeto , em 
pequenas porçÕes : peixe d esca­
ma , tudo gradualmenle augmen« 
tado , deixando immediatamcnte de 
parte qualquer destas subslauci--
as , que incommode o estômago
ao convalesceste, O vinho gene­
roso , misturado com agoa, ou 
um pc(|uêno calices delle simples , 
aos comeres, é proprio para re­
animar as forças do estômago , 
e  ajudar a digestão. O exerci- 
cio é conviniente aos convoies-

centes ] na proporção' necessária 
uo seu estado, e com grande 
moderaçaÕ , pa’ ando, apênas seu- 
lirem princijiio de fadiga. As bràn« 
das distracções, e conversações 
divertidas, em que elles íaçao 
mais jiapel de ouvintes , do quede 
inter'ocu>ôres , evitando todos os a-S» 
snmptos que póssaõ movêr^lhes a» 
imixões , concorrem de certo , 
como actos moraes, para avivar- 
Ilies o espirito, cuja aletri ia e 
traminiilidade tem grande influxo 
no regular desempenho das funo» 
ções, que conslitue a .saúde.

Inflammaçaõ da membrana rau- 
cosa que fóira por dentro o na­
riz , e a que vulgarmente se cha« 
ma dc flu xo .

Este peqnêno incommodo, ê ' 
ouasi sempre causado pela im- 
pressaõ do frio, jiiincipalmento 
na cabeça , e nos pés. Auaza- 
Ilio, fieindas quentes, bânlios de 
pés , vfp.ôres de infusões emolli- 
entes rcs[)iiados pelo nariz, e 
alimentos nao saldados , sendo pres 
C!‘-o recorrer a um tratamento, 
saõ os remedios, e dicta que se 
devem ajipílear.

lufiâumocuo do Lexign urinrtria.
CAUSAS idade viril; robus­

tez  ̂ inílánimação de outra vísce­
ra próxima da bexiga ; quedas , 
pancadas no baixo ventre ; cál­
culos , ou pedras que se lormão 
na bexiga ; feridas penetraules des  ̂
se órgão ; partos laboriosos ; uso 
contíiuiü de remedios diuréticos 
imiiio enérgicos; uso de cantha- 
ridas como medicamento, ou eu*' 
venenamento com e.ssa mesma su­
bstancia ; blennonbagia agúda in­
tensa.

svMPTÔMAS: — Dôr na região 
da bexiga , que augmânU muito
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tjuando se ilie oarrpga, ©u se 
comprime ; dôr rto acto de uri'- 
nar ; necessidade I'requente de 
evacuar a urina, í|ue sähe ás 
gôLías , depois de grandes esfor-* 
^os. O mal cresce pela demo- 
ja da urina, que se acummula 
na hexiga, a distende, e aug- 
niênta o voliuiie do ventre em 
gcií’.! ; o, docnle não pode sof- 
írêr 0 peso da mais leve cober" 
tiira nessa regiaõ ; fébre ; suor 
abundante por lodo o corpo, com 
cheiro de urina ; comichão dolo­
rosa na abertura da urétra. O 
doente perde a paciência , e a 
Âua dcsesperação aggrava ainda 
niais O.S symplômas,

O ultimo grão d’esta nioles*̂  
tia , pode causar a suppuração , 
ou gangrêna da bexiga, e por 
con-^oquencia , a morte. X o  ca­
so de supijuração , depois que o 
mal tocou 0 maior gráo, come­
ça a declinar ; as urinas cor­
rem com maior facilidade , turvas , 
leitosas, e com alguns raios de 
sangue. Se o púz segue a >via 
na'ural, [louco a pouco sc res* 
tal>eIeoe a saúde. ()  contrario a 
cnntccerá, se um abcesso lôm- 
jrer as paredes da bexiga , c o 
púz se derramar ho interior do 
ventre nesse caso , tarde ou se­
do , apparece algum tumor foii* 
niado pelo púz extravasado , que
nma vez aberto origem de u-
ina (isliila incurável,

raATAMENTo : —  O primeiro 
remedio que se deve applicar des 
de a inva-ião da moléstia, é a 
sangria do braço, proporcionada 
as lorç&s do sujeito doente , le- 
peliiulo-a, se fôr necessário. As 
sanguesugas em tôrno do àons , 
ou entre as duas vias, pódem lôí 
bom resultado, porém não con- 
v-em repeii-'as, para evitar o af- 
fíiuxj de sàngtie, (,ue as suas 
wui Irecpicaies dentadas poderUo

attrahir para o órgão inflâmraa?- 
do : bíinhos tépidos prolongados, 
em cosimentos de plantas emoi>-. 
lientes; clisteres da inesma na­
tureza, ou de leite niôrno, qua­
tro úu seis por dia , mas pequê- 
nos ; pânnos molhados em agoa 
morna, e renovados frequentes 
vezes , desde o ânus até ao enibi- 
go : por bebida ordinaria, agoa
gommada quente, ou agoa ooni 
leite c assucar, na mesma tem*̂  
peratura ( meia chicara de cada 
vez ) , e seja este o alimente do 
enfermo , em quanto a inflâmma- 
ção corre o seu periodo de cres*̂  
cimento ; quietação absoluta de 
espirito, e (le corpo. As cata-» 
plasmas emoilientes feitas em co- 
-simento de dormideiras , pódem 
sôr necessárias para applacar as 
dores que tirão o somno ao d o ­
ente, A estes meios , com pou­
ca diferença, se limita o trata­
mento medico : da(|ui para dian ­
te , podem sôr necessárias diver­
sas o[)eraç5 es, que só um facul­
tativo babil deve praticar,

C ysh te  m ucosa  , ou cystite  
catarrhal agúda ;  catan ho agúiÍQ  
da b ex ig a  urina» ia.

§ 1. Catarrho agfido.
CAUSAS : —  lílennorrhagias ( es- 

quenlamcntos ) frequentes ; mudan* 
ça rcfientina do oalôr para o 
Irio ; abuso de cerveja , e de me­
dicamentos diuréticos ; injecções 
irritantes na uretra j excessos ve- 
ncrios ; repercução de moléstias 
de pelle', e do rheumatismo ; clima 
húmido e Irio ; habitação em lu-- 
gares paludosos ; cálculos, ou pe« 
dras da Itexiga, etc.

SVMPTOMAS; — A iiivasao desta 
enlermidade, é umas vezes re­
pentina , outras pi incijtia por in- 
comriiudüs nmi leves , que se 
gravão pouco a pouco , por es­
paço de tempo indeterminado.
Xo primeiro caso p os sj mptúmas-
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feão intensos, a moléstia segue 
rapidamente os seus periodos , e 
é diíHcil distingui la da cj/atilc 
propiiamenfe dita ; lébre cjue du-- 
ra [)oiicas horas; incommodo ge 
ral; al)atimento ; dôrcs na região 
da bexiga , que ás vezes se es­
tendem ao membro vird ; calor 
inferno ; retenção d’urina; peso 
entre as duas vias : distensão do
baixo ventre no principio uri­
na limpica, aquosa, e jiouca ; 
ás vezes , mas nem sempre , dor 
no acto de urinar. 8e o cntnr- 
rho agúdo se encaminha ao seu 
têrmo por meio de resoluqão , 
todos os symptômas diminuem pro- 
gressivamente, e as funcções da 
bexiga se restabelecem ; porem 
é mais commum , passado o pe­
ríodo infiàmmaforio , seguir-se-lbe 
o estado chrônico.

TRATAMENTO (In ci/sHle cnlnr- 
rhnl ngúdn : — E ’ , cm geral , o 
mesmo da ct/slite propriamente dita

§. 2 (.'ntnrrho chrônico da 
lexiga ininnrin. *

cAtJSAs;— As mesmas do ca> 
tarrbo agúdo.

SVMPTÒMAS; — Ft'bre pouco 
intensa, mas com exacerbações ; 
arrijnos irregulares ; dôres vagas 
na região da bexiga , principal- 
mente no acto de urinar ; a u- 
rina sus[)ende repentinamente o 
seu curso , e dc[)ois de varies 
eslórços , cm lugar delia , sahe 
uma pósia de muco espesso , 
ap(>z da (|ual segue então a u- 
rina em quantidade. Passados es­
tes primeiros symptômas, perde 
a urina a sua transparência , tô' 
ma a cor leitosa, cada vez se 
terna mais grossa , e deposta no 
vaso , divide-se em duas poirÕcs , 
uma glutinosa , que vae ao fundo , 
outra mais lifjuida , que íica por ci­
ma. A porção de mucusidades va­
ria , segundo a intensidade menor 
«u niaior da moléstia : Ua doentes

grosso

quf lãnoão pela uretra quantidades 
enomes de um muco Mmareliado , 
ou cinzento , pegajoso , e mais 

do que a clara de òvo, 
TKATAiMENTO do cnlnnhu chrü~̂  

nico dn beu ign  : —- Roupa de !S 
applicada immediafamenio á pcüe, 
mudada Irctjuentes vezes , com tan­
to (juc seja bem enxuta j evitar 
ouidadosamenie o frio húmido ; a- 
limentos siibstaiiciaes, mas em 
moderada jroreão ; um pequeno 
có[)o de \inlio tinto geiieiôso aos 
comêres ; urinar immediatamcnte 
que a von’ade o pedir ; passeios 
moderados; mudar de pozitão 
para urinar , se a urina pára 
de[)ois de lêr princijiiado a cor- 
lôr, até atinar com R(|uella qne 
c eonviiiiente [mra llic dar sabi­
da, eviiando os eslórços (|ue miii-- 
ta gente laz nestes casos. Jn- 
joeções feitas de sorte (|ue pene- 
licm na bexiga, primeiro com um 
cosimento de cevada morno (qua­
tro ouseis por dia ) , depoiíí com 
agoa saturnina , c outras prepara­
ções ainda mais energicas ( veja- 
se 0 formoiario'). Internameute , 
agoa ferrea j pÜiilas de teiebeii« 
thina; tonicos adstiingentes, ( gom­
ma kino , terra jarroniea ( calto ) ,  
quina) ; clisteres das mesmas subs­
tancias ; vesicalorios appiicadus na 
parte superior, e inierior das 
coxas, e desde o pente até ao 
emb'go. Só no caso de uma 
grave cxaccrbaç.ão, ou de sahir 
sangue pela uretra, será convi- 
nieiiie a sangria do braço ; as 
sanguesugas applicadas na região 
do baixo \cntie , podem siq prir 
a sangria , se houver alguma 
razão paia que esta se não Ia-, 
ea , ao nicsmo (empo qiie as 
dores fórtes , e calor da bcx’ga 
indicão a urgencia dc tirar san­
gue, As sanguesugas também , 
neste caso, podem applicar-se 
ao lôngo da metia.

' ^
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Desordem  dns id én s , e dn ?;/• 

ieJli^encin p or mottslia , (1̂ (0 o 
dontle não percebe.

Distmjíiie-se em deliiio ch> ó>n*‘ 
CO , e agúdo  , symplómnHci) , oii 
dependente de onlia moléstia, e 
id iopa th ico , ou ([ue exi>i(e por 
si mesmo sem dej)endencia de 
outra alíeoção.

'Aqui só trataiêmos do delirio 
idiopjfithico ngndo f porque o de­
lirio chrúnico pertence ao arli^o 
loucura , e o symplúmnlico ás mo­
léstias em (jiie elle se maniresla 
como symplò:na ; porém o delirio 
não pode exislir sem estar uni­
do a uma affecçào  cerebral, po­
is que c a pejrtnrbfK^ão da or­
dem ffae em seu estado natural 
se observa ítas fuucíÕiS do cc  
rebn\

O  delirio agúdo é ordinaria­
mente annunciado por vi^iiias , 
dor, e j)êso de cabeça , vertigens, 
zunidos nos ouvidos, alteração 
da vóz , olhar espantado , cabe­
ça qiionle, rosto afogueado , e 
volumoso, olhos brilhantes, e que 
não podem soportar líiz tbrte , etc. 
A estes signaes prccursôres sc»- 
gue-se mais tarde, ou mais 
sedo, a desordem de ideas, que 
caractérisa o delirio , desordem 
que varia muito quanto ao seu 
gráo de intensidade : um sonhar 
acordado ; uma sini|)ícs agitação 
de espirito , ou extraordinaria des 
ordem de ideas ; gritos ; 1'uibr ; 
visões lerriveis ; proíundo abati­
mento; sombria taciturnidade; la­
grimas ; lamentações; risos des­
compassados, e outras mil de­
monstrações , diversiíicão esse es 
tado.

O delirio é contínuo , ou in­
termittente. Quando é internut- 
tente , segue de ordinário os pa 
rtxysmos lebris que sobrevem á

ù Æ

tarde, ou de noite. N’as afíceç -̂»* 
es graves do ccrebro, apparece 
o dilirio alternado com profunda 
somno. Se os doentes recóbrão 
a razão depois de um delirio in-. 
tenso , raras vezes se rccórdão 
do (jue sentirão , pensarão, ou 
lizei ãx).

( )  delirio é sempre m áo, e 
na maior parte dos casos, deve 
inspirar sérios receios; porem quan­
do se observa em pessoas de 
temperamento nervoso, a queiu 
a menor causa altera, e pertur­
ba, dissipa-se com facilidade.
As inuliiereH , e ereanças , eslia 
ordinal iamente neste ca^o.

TKAiMMENTQ : —  Eli) geral ,  
todas as vezes que o delirio e a- 
eompanliado por somnolencia, con.- 
vulsõe.s, e prostração prolongada.s, 
deve snppôivse irritação, ou in- 
flàminação no cerebro, e nppü* 
car--lhe o tratamento relativo a 
esse estado, o qual consiste em 
pequenas sangrias do ptí, segui­
das de synapismos nas pernas e 
coxas ; vesicatorios no.s braços , 
e núca. A  sangria convêm so­
mente no primeiro accesso , em 
quanto as forças do enfêrmo não 
tem decaliido , e se existem dôres 
lórles de cabeça ; pa.s.-avlo êsse 
tempo, e havendo somnoleficia tei­
mosa , alêm dos outros meios já  
apontados, convêm os pediluvios 
mornos synapisados ; clisteres pur* 
gantes ; pàniios molhados em a- 
goa com vinagre, postos na ca* 
beca; cheiros irritantes ( trammo* 
niaco liquido , ou ether sulfnrieo ) , 
appiicados ao nariz. O delirio 

. ([ue acompanha as grandes per­
das de sangue , exige que o do­
ente esteja deitado coni a cabeça 
mais haixa um pouco do que o res« 
10 do côrpo ; este deve sêr todo 
esfregado com uma baeta embebi»  ̂
da n’ um li{|iiido es[úrituòso : laça-» 
se-lhc lespirav o anunoniaco.;



Dll.
Se-1he, mesmo, olĵ uma substancia 
acre im bôcn ( pi mentas machuca­
das , por etempfo ). Não liaven- 
do signaes d’ irrilaçâo nos inteS' 
tinos , convêm empregar a quina, 
€ os tônicos da mesma natureza , 
em cosimento, ou pilulas.

Delírio trêmulo ou delírio ner- 
vóso  ̂ moléstia, que alcm do de- 
lirio, é acompanhada por con-- 
vulsoes.

CAUSAS: — Embriaguez habi­
tual ; feridas graves; operações 
perigosas. E’sta moléstia ataca 
üs homens com mais bequencia 
do que as mulheres.

sYMi'TÔMAS : —  Incommode ge­
ra! ; fraqueza ; vigilia ; dor de ca» 
bêça ; fustio. Estes signaes pre 
cursores, 1'al ão algumas veze-.
() delirio tem relação com as oc» >
cupaçÕes do eniêrmo , e \êm a- 
conqianhado por convulsões inler- 
iiiittentes, prineipalmente dos bra­
dos : f)clle do lôsto, e cabeça 
avenr.êlliada ; olhos vermelhos ; 
fede nenhuma, ou pouco desejo 
de liquulos ; respiração livre ; ha»- 
lito vinôso , ou alcohoÜco (se o 
doente c dado a bebidas espiri* 
tuosas ) ; raras evacuações aKi- 
nas. E’sîa doença dúia desde 
um, até vinte dias, e termina 
de ordinário pela meüiura do on- 
fêrmo, raras vezes pela morte.

T KATA.MEXTO ; Se O docntc 
apresenta siiinaes de ylrlhorn , 

no braço, de seis a‘ésaii<rria
oito onças ; (|uaiulo nào , die­
ta rigorosa , bebidas miicilagino- 
sas, e qualquer jireparação de 
ópio , admiuisLrada gradualmente , 
até produzir verdadeiro souino , 
tal é o tratamento que a experi» 
encia aconselha. De])ois que os 
doentes dormirão um bom sôm- 
no , acoidão .sem delirio , e se res­
tabelecem dentro de pouco tempo.

1̂1’sta moléstia, complica-se ás
vezes com um desejo itresistivel,

furioso, de bebidas espirituosas, 
ainda que o doente não tenha o 
vicio da embriaguez ; nesse caso , 
convêm enganar o seu desordenado 
apetite com alguma bebida na appa- 
rência semelhante á que elle exige 
( agoa eommum , com uma décima 
pane de agoa espirituosa de cauella; 
uns pingos de éther sullurico, com 
agoa e assucar ) ; as limonadas mi 
neracs , ( quanto baste de ácido ni- 
trico n’um copo de agoa com as-> 
sucar para lhe dar um go<ito acido 
agradarei), tem sido também ap- 
plicadas com vantagem, addicio'» 
nando*as aos meio.s de tratamen-» 
to que se achãoj indicados para o 
delirio trêmulo sem esta com­
plicação.

o
Esta palavra designa a forma« 

ção, nascimento, e cresebnento 
dos dentes na primeira e segun­
da infaiicia ; poiêm neste artigo 
sò trataremos das moléstias (pie 
acompâiihão ou coniplicão a proí 
meira dentição.

Ao nasciii ento dos dentes .se 
attnhue muitas vezes a morte das 
Cicauças ; poiem 6 iiidubilavel, 
(]ue nào poucas jicrdem a vida 
nessa é[)reu por mol.:s!Ías , que 
ncr.buma iclação tem com denti' 
cao  y que de per si não é mor: 
Icstia , bem (|uc talvez dispóiilia 
os indivíduos para um certo nu­
mero de allceções moibosas.

i\foleslttia da primeira deuti  ̂
ç « ./ .■— Inchação das gengivas, 
acompauliíula por grande calor , 
e dor na boca, verméihedão, e 
inehação das faces , seda , aba­
timento , somiudeneia iiíterronqii' 
da por subresallos , agitação , e 
gritos ; muitas ve/cs lé.bre-

TitATAMEXTO;— Hfbiüas ado-í 
çantojí , e. laxantes mui brandos 
( manuá ; xarope dc ehieoria com- 
pustü ) ; banhos luòrno« ^eraes ;



ïiUli lories ; sang'.iestijxas ( iKíia ôu 
duas de cada lado ) airaz uas «- 
lêlhas , são os iiieíos convinien“ 
tes neste ca<«o.

A phlns : —  E ’sla erupção é 
muitas vezes solieita('a pelo nas»* 
cimento des dentes ; mas seme* 
Jliante circunstancia não deve al 
terar o tratamento que llie con 
vein ( veja-se nphlns ) .

CotivulsÕes : —  AqucIIas (]ue de­
pendem do nascimento dos den 
les , não se niani!estào antes do 
(quarto , ou quinto mez. Atacão 
ordinariamente as creairas Iracas, 
pallidas, irritáveis , e sujeitas a 
diarriicas ; mas c possivel aiaca- 
jem tambeiti as robustas ; são ma 
js ou menos intensas, conforme 
a gravidade rraior , ou menor da 
irritação cerebral —  é de ten êr 
•<|iie se tornem mortae.s, se du­
rante os intervalos , as creanças 
não recobrão prompiamenle os 
sentidos.

TUATAtMEXTO : —  Durante os 
-accessop, e^caldapcs , emàos;sy^^ 
uapismos nos pés , e pérnas ; pân- 
nos molhados em agoa fria, ap- 
piicados ao rosto, e cabêoa ,■ san« 
guesugas no jicscòço , não sen­
do a ereança muito debil ; bebi- 

'das antispasmodieas ( veja-.se o for- 
niolario ) depois da'< sangiiesuiias.

a p itíd n ir  a re|)etição dos 
accessos , bebidas laxantes , e e- 
Hiüllieutes ; e continuação dos mei.-. 

'OS acima recommeiulados,
E/<<pções tu lán eas no rós/o, 

,A .s vezes apparfeeem algunuH e- 
.rupções durante o trabalbo que 
occasiôna o nascimento dos den­

otes, e jiassado pouco tempo , des- 
apparecem ; neste caso é convi.- 
niente estabelecer alguma suppu. 
laçãe atraz das oiêiiias , por meio 
>de pequenos vcsicatorios , ou de 
ü ’icoiies leves com aura pomada

ep’.spasli^a ( veja-se o formolarioi
In/’(àmmn<^ão dos mp.mhrãnns 

m ucôsas : —  Ophthalmia , angina , 
gastrite , ga.stro — eiilerite , catar-» 
rho pulmonar, etc. Quando es­
tas mi.destias pe.-sistein , afiplíqiie  ̂
se 0 tratamento proprio ( vejaõ»^se 
es'e.s nomes).

E o m ilo s :  —  Quando elles se 
repelem muitas veze-s , © são a- 
compauhadcs de íébre, calor na 
cabeça, e tubôr das façes , con-. 
vêm os bâiiho (pientes aos pés ;  
synapismos nos mesmos lugares, 
e sa^guesugas otraz das orelhas.

F o m i/ o s , e dínrrhéa no t/ies- 
mo ie m p o '.— E ’sta moléstia a- 
compauha muitas vezes a .sabida 
dos dentes , e se observa na ida­
de de (luatro mezes, até ao fim 
da primeira dentição , principal»» 
mente nas creanças desmamadas 
muito sêdo.

symftômaS ; —  Pouca febre ao 
princi[)io , 
lermiltcnte j 
u'uma, ora u’oulra face; triste­
za; abatimeiitc ; gritos/ Imgua 
sêcca, e branca / sede ardente /  
excreção fre(|Uenle de fezes  li*̂  
qmdas , serosas , e quasi sempre 
e>vêrdeada.«; ventre dilatado, so­
noro , e cheio de ár ; arrotos.
No segundo periodo , acrescem a 
tudo isto os vomito.s, e uma pe-» 
quena tóee sêcca j olheiras ; ó*̂  
Ihos encovadns, e mortiços /  bor# 
das das pálpebras vermelhas ; som* 
uoloncia , ou agitação cxtrèma. A» 
creanças conser\ão até ao uliiriio 
instante da vida , a consciência 
do que se passa em torno d'eU 
las durante a moléstia , que tem 
muitas vezes analogia com a oh o- 
lern-morbtts,

tr a t a m e n t o .”—  No primeiro 
periodo , bebidas gommosas - clis­
teres cmollientes; fomentações no

mas irregiilarmente in-O
caior rubor ora

ventre
cmollientes.

cataplasmas também 
As sanguesugas so-*
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TTionte se deverão applicar no 
ventre, ou ein torno do anus 
quando a diariliôa lor san^uino'- 
lenla , fóra desse caso , pòdein au­
gmentai’ o mal pela prostração 
que produzem. Dieta rigorosa.

No segundo feriodo , acres*- 
cente-se a estes meios, que de­
vem continuar, os banhos geraes 
inórnos, de cosimentos emollient 
tes ; applicação de cataplasmas 
narcóticas sobre o ventre ( veja*̂  
se o formolario ). O symplôma 
que maior perigo indica, é a 
prostração. E’sta e.vige synapis 
111 os nos pes , pernas , e coxas . c 
vesicatoros nos braço.-; porem quan 
do a moléstia toma o caracter de 
cholera morbus , resiste ordinária- 
mente a tôdos os remedios. Em«- 
preguem se todavia , como ultimo 
recurso , as preparaç5es d’o[uo 
( veja-se o foimolario ).

A. segunda denliçnô, ofterece 
quasi nonîiumas complicações , e 
as que apparecem , cm geral , sio 
pouco importantes, menos os tu­
mores escroíuloPos, que ás vezes se 
desenvolvem nes-a época, e exigem 
o tratamento que lhes c proprio 
 ̂veja-se a palavra eso'ofulas j.

Mnleslia c&raoterisada pela ex­
cessiva abundancia de urinas , com 
uma quantidade vanavel de ma** 
teria assucarada, e apetite ex­
traordinário de alimentos,

CAUSAS;—— llabitaçao em lu-- 
gares húmidos, frios, e sujeitos 
a frequentes nevoeiros ; debilida­
de geral causada por grandes 
pesares ; trabalho violento, e a- 
turado ; hemorrhagias graves ; ex­
cessos venereos ; graiule.s suppu- 
raçoos ; moléstias chrônicas ; a- 
buso das bebidas aquosas quen­
tes , da cerveja , dos liquidos es­
pirituosos , de remedios diureticos , 
Uas prepararões ein que ênlrão

caniharidas ; trio repentino que 
supprime a transjiiração ; tempe*̂  
rainento lym])liatico.

SYMPTÔMAS : — Antes que a 
mole.stia se declare , apjiarecem os 
seguintes sigr.aes : arrotos chocos  ̂
gosto acido na bôea , e principio de 
scccura \ saliva liranca , ei-pumo-; 
sa ; pê.so no estômago , com sen- 
sasão ora de fno , ura de ealôr 
na mesma região , que se esten­
de como uin relâmpago a dine« 
rentes partes do abdomen , c ma­
is particularmente á bexiga.
O nial cresce, mas a sôde ain­
da não é intensa, e o apetite 
augmenta ; urina em ma:or abun­
dância do que no estado natural , 
sem cheiro, sctuelhaníe na cor

, não 
já mostra 

evideiitemcntc assuca-

RO sôro de leite clarificado 
tem sedimento , porém 
um gosto
rado; a transpiração geral dimi*̂  
luic; RS evacuações alvinas são 
poucas, sêccas , dilliccis dc cx- 
[icllir, e perdem o máo cheiro.

Ha casos em que a dwbeles 
ataca icpcntinamenie < e ênt.áo ap*̂  
pareçe logo com sede iiî âcinvcl , 
lôme devoiànt’ , grande evacuação 
d’uiina‘i, ealôr interno , rcpiixautcn- 
tos d«.>lorosos na região do- estô­
mago , dor de cabeça , c gosto 
de assucar muito caracterisado iia 
urim. Por mais alimentos que 
o eiilêrmo introduza no eslômugo , 
não deixa de emmngiccci ; a pe!--
Ití do \entre faz-sè rugósa, e 
sêcca; as veias externas do ati» 
domen vêm-sc cla'amcntc ; a gar-- 
ganta parece intiàmmada ; cengi-  ̂
vas doridas, c moiles; dentes a- 
balados ; respiração letida; pulso 
febril , piincipnlmcnte em (|unn 
to dúra a disgcslão. Quando a 
moléstia chega ao maior g iáo ,os 
alimentos , e as bebiilas , em vêz 
de servirem para a tuuiição, tór*-. 
não-se, a maior pnile , cm uri« 
na, cuja quantidade excede'luui«

I «I
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Ias vczos a dos alimentos , e be- 
l)idas, A caiissão dolla é iiiyo“ 
Jmiitaria , f|tiasi sem inleírapção, 
e (loloiosa ; emma/i^rcciment;) in- 
pid'j ; .sóceão>-se as úlceras que an­
tes ex'stiao; inclião as peruas ; 
dores ci rúinuas desde os liiis a c 
ao canal da uretra; abatimrnlo/ 
proíumla tr.sleza ; rosto niaci'ea- 
t o ;  .'•ôiiiius leirivcis; perda com­
pleta das forças ; ír.órte.

O  j)ritneiro indicio de melho-

fia di\crsn.s espécies dc ãinr‘ 
poi ê;ri

ra , consiste na diminuição da
urina, e do seu gosto as.sueara- 
do ; segue-se monos sêde , hicikos 
lôme; a polle prineij)ia a hume 
dccêr-se , c iiuiitas ve/.es appat. 
recena suores. Assim todos os 
.mais incjiamodos graduahnenta se 
desvanecem , ate perfeito resta ­
belecimento da saúde

THATiMliNTO ; — liiSlõ CÜDsiste 
mais na dieta d(í (jae em niedi*' 
camentos A cxj.eilereia tem nioŝ  
trado qne as carnes de vácea , 
de animaes moniezes , e por con  ̂
sequencia a caça, tanto do ár 
como do chão/ o toucinho, as 
raizes nutiientes ( cará , mandi­
oca , etc ) ; o vinho tinto em 
«jiie se intunde a casca de uma 
romã picada, por ganafa, lies 
ou quatro cojios no dia aos co 
mères, c nos inlerval^s misfura- 
do na agoa que o doente bebe ; 
jircpaiações de quina rub:a , e 
ealto ; laxantes, quando a (re-. 
guiça do ventre 6 teimosa ( vejar 
s« o formoiario ) ; os passei, s 
por lugares enxutos; o trabalho 
Jiuinual- moderado, que entr, tom 
o cspinto .sem afadigar o corpo ; 
os bâuhüs quentes, e riicçõos 
seceas , ou csj)ii iíuosas ao corpo 
om gorai, são a dicla , e (ratL 
mento que melhores resultados tem 
dado.

rhéa , poiê.m neste lugar só Ira 
tarêmos daquclla rjue tom erigem 
na iiiflâmmação da mcmbr.âiia mu- 
co.sa dos intestiucs. E ’.-la devie 
de-oC cm ag-úd(t, e clirúnica.

D í nrrhé a ú Un.
CAU.SAS : — [Jso de aliincntos , 

ou boljida.s de má qualidade ; iijs 
dige.sLõe.s , oomidn.s gordurentas ; 
fi netos indigeslos, ou não ma 
duros ; ' beb (ias espirituo.sas. ibir.» 
gantos draslicG.s ; im[)iessão de 
Irio húmido , espiciabtienle nos 
pés .siippres.são de alguma eva-. 
cuação habituai, de qualiaier mo­
léstia de pclle, clc. Nas cre.. 
anças de peito , leite d’áma pou-
00 sa d ia , maus a t iii'o ou mo­
derno do que,á creauçn convêm; 
aliiuento.s impropunos á idade.

A dianhóa aguda, pode sêr 
leve , e pa.ssageira , e então apenas 
mcicce 0 iioine de molcstia/ mas 
fambem pode sêr intensa, e pôr 
cm perigo o doente.

SYMPTÓMA.s: —  A  dinrrhón n-. 
gúda  le ve , é [irecedida por da­
res v a g a s, e o bscuras, movimcií* 
tos incom iíiodos, e ruídos no ven­
tre /  scguenmse dcjici.s evacuaçõ­
es pouco frcqueníes dc leze.s^aK 
marcilas , ou e.-curas , e írquidas J 
abaíinieiUo geral ; diminuição do 
apetite , etc, .E ’sta moléstia d iK  
la  vmte e quatro b e ra s , até
ties (lias, se o doente nno aHe
la  a dieta , ou iiao sobrevêm cau-» 
sa que a eiitretcníia.

A dinnhêa  o gúda intensa  ̂
começa logo com bmio ,• dilata« 
ção (íoloro.sa, c ealôr no ventre ; 
dige.siões retardadas ; algumas ve­
zes , breve imjiedimcnto de obra, 
e [ ouco tempo dejiois, evacua’* 
ções hcíjueiite.s, precedidas por 
dores instantanca.s, moveis, cra 
übbciiia.s , ora agudissimas, que 
alteiao as ícicííp.q rAtitn cau>
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sao suores IVios , nauseàs, e cles- 
inaios. As evacuarocs sahem sem 
eslorço , e incsiiu) são ás vezes 
invülûatasias no principio ; mas 
])assat)o um ou deis dias , depoi- 
de se teM-ctn repelido muitas ve­
zes , causão peso , dor, e ardôr 
no ânus; iVaiiuezHjC nbaiiincnlo
p i ' 0 I ^  OS. a\s HlftlGlicl'i CVUCl>*'
afias cônstão jf i neste g r á o , tie 
imicusidadcs pvíras, ou de um l i ­
quido seioso , misturado com b i­
le , e alfíuus raios de sauf^uo j 
ròsto paüido ; pelle sêoca , muito 
seiisivel ao iVio ; dim inuição da 
urina j  Irafiueza das perna' > m a­
greza rajuda j aliatiniciito i<e es­
pirito ; exaeerliaçÕes nocturnas. 
F /s ta  moléstia 6 raríTS vezes m or­
tal , quando a dysenteria a não 
complica ; mas pode passar ao 
estado chronico. A s recaliidas são 
laceis , e de[)cridem quasi sem-* 
pre dos erros que os doentes coin- 
nicltem na dieta.

TKATAAÎENTO.— Dinvrhéri be­
nigna : —̂  A^(/3 de arroz ; cosn- 
inento branco de sydnham ; ae,oa 
gommada; eosimento de consoli­
da maior ; eosimento de marmcl- 
los com assucar; af!;asalho; es- 
ca!da[)és. Diela : — caldos; min' 
gáos; carne assada no espeto ; 
iVan ô dito; ovos frescos; pei­
xe d-e agua dôce ; gelêa ani­
mal , ou de fruetas ; pão abi -̂ 
coutado,

Dinrrhêa inlensa. Alêm dos 
remedies já prcscriptns , que se 
devem administrai quentes , os ba 
nhos quentes gciacs / são proc. 
veitosos ; liavendo íébre , caitir, 
e dòrcs mui lórtcs no ànus, a[— 
pliquem -se bixas no lugar, e li** 
rem se do braço sens a oito ( iv 
cas dc sangue. Se o ventre tno 
fôr d loròso ao tacto, c haverem 
claros indícios de saburias no 
eslomago , dê 'Se um vomitorio de 
poaia, depois de se liuveiem e
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perimentad’0 inutilmente os cutios 
meios; clisteres de mingáo fraco 
dc larinha de irigo , dc leite sim­
ples , ou misturado em cosimen- 
to de malvas ( (juatro ou cuico 
por dia, segundo a gravidade 
da moléstia ). Caíaplasma do li- 
nhaça quente sobre o vontie.

Dieln severa ; caldos de fran­
go unicamente, on algum min‘» 
g.áo leve do fariniia de arroz cora 
assucar ; leite môruo scui nata cora 
airoa, o assucar ; uaia oolber de 
gelêa animal desíeila eui agoa, 
e nada mais , em quanto as do­
res não dosajiparecêrem»

Dinrrhêa chrúnicn ; — As cau­
sas db’sla, sao as mesmas cjue 
dctcrininão a diarrbea agúda.

thatamexto : •— Rluitas vezes 
as (banliêas (dnouicas sucoedeni 
ás agiulas, jiorque n e.'tas liouvc 
demasiada pre.-sa de empregar me­
dicamentos adstringentes , oii de 
conceder ao doeide alimentos so« 
lidos antes do seu verdadeiro res­
tabelecimento. Acontece tambein, 
que a descauteJla do enlermo > 
lativamente á dieta , renova Ire-. 
(|uentcs vezes a dianhêa aguda, 
(|iie assim vai durândo com ap*' 
parcncia de cbvônica .• isto snc" 
cede principalincnle ás pcssôa.s 
ir.ôças. Quando, pois, o voidre 
for doloiòso ao tacto, houver 

, jnntameiite calor , e Ichre , aiiida 
I (jue a dinrrhêa seja antiga , do-< 

ve se reputar agúda , e apjilicar- 
lhe o tratamento em sen lugar 
[uescripto ; lóra destas circunSí̂  
tancias , [)ódem-se administrar as 
bebidas ad.síringcntes , os ohsteies 
da mesma natureza ç veja-se  ̂ o 
formolario ) í banhos de va[ior ; 
vestidos de lã jun‘ o á pcllo ; 
um largo \es!catorio sobre o ventre.

IJie/a. A dieta deve Cvonlor- 
inar-sc ao estoinago do onlei nio . 
uns dão-SC bcin com os aluncn- 
tos aiiiinaes ( veja-sc dinrrhêa be^

: ;
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m ’g n n )  f outros com caldos, min- 
gáos , ÓV03 rrcscos , etc. Kxpe- 
rimenlê .se primeiro destes alimen- 
tü.s a«jijcllcs (joe o doente dcse 
jar , c dando-se mal com elle.s , 
úse cntào dos outros

IUxiensao fun^nda, Oii torce- 
dura occnsionada nos ten d õ es , e 
ligam entos des m em bros , jpor 
inn m ovim ento violento , que ten  
de a deslocar os óssos das suas 
nrticuüo^ões naturaes. As dis 
torsões  sao mais írequenle.s nos 
pés, nas mSos, nos cotovelos, 
e joêlijo.s , do (juc nos outros lu­
gares do corpo , em razaÕ da 
iónna parlicular da.s .-?uas artieu* 
]<u;ce.s, c maior mobilidade que 
tem.

c.iüSA.S: VioJencia.s externas,
paacijdas , saltos , quedas , corri­
das ; vicio escrorulôso , etc.

S\ ; --- [)()p ,jjyj
<pic pode causar desmaio ; incha“ 
<;ao progressiva da articu!a(;aõ ; 
calòr; a pdle que é ao priiici’ 
pio vermêllia , pas.sa a tomar de- 
pois uma côr arro.xada e.sciira ;

movimentos da parte saõ ca 
da VP2 mais dÜíiceis , cau^aS do 
res m.sojiyitaveis , e augmentaÕ a 
loílíinimaçaõ.

A d/òtorsa') de.siiiiguc-se da 
t eS(Ocj'i( f̂,Q  ̂ porquo as partes ciui- 
s^ivao eiUre si >̂3 suas re>i)cctis 
vas posirões, e depois do 
«cc^ouite nao ajijiarcce a impoS'

lie as eon.o a
coiitece nas desíocações

J iVAM KNro ; ,Se a distor:.aÕ 
»'•o lol violenta , e o sujeito é 
>'<10 , nao olierece 0 mal gr.avi- 
ta c e ,  c e:i) duas ou tres .semâ, 
Da.s so consoíTue a melhora do
llio^"'^ ’  ̂ (jue0011 caii.sa fui imiito forte
XO ^ o m p o r a m e , ;

oer\ Ô.S0, debil, c icm c ispo

DIS
siçaS para as afrecções escrofu« 
lo.sas , as consequências podem 
.sêr luncstas , principalmente se 
o enfermo, antes que a dôr e 
inchaçaõ interamente .«e dissipem, 
começa a servii“se do membro 
que soffreu a disíorsnõ. Apô- 
nas esta acontece, niergue-lhe-se 
a parte em agoa Iria, á qual se 
junte uma porçaÕ de agoa sa» 
turnina, uma ou duas onças de 
nitro , conforme a quautHdâde de 
agoa necessária para o bâiiIio(na 
talta de.ste.s remedios , aguarden­
te , vinagre, ou sal podem sup- 
pii-los ) liisles banhos é preciso 
que durem umas pouca.s cie horas 
renovando a agoa fresca, para 
impedir o desenvolvimento da in- 
cliaçaõ infliimmatoria. Depois do 
banho , envo)va-se a parte eni 
pannos molhados na mesma agoa, 
e freijueiUes vezes renovado.°.
Isto , junto k perfeita quictaçao 
do membro , é quanto basta nos 
ca.süs menos graves. Adviría se, 
(|ue os banhos Irio.s nao podem 
applicar .sc ás mullieres cjue es-
tiverem assi-tidas > as pe.ssoas que
padecerem do jieito, e outras 
quaescjiier, estando esquentadas 
pelo sol , pelo cxercicio , ou ba- 
nhadas cm suor, sem risco de 
causar damno niaior ; a estas con- 
\êm as (omentações espirituosas 
( aguardente canfurada , etc ) , e 
03 cosimentos de plantas aroma-, 
tioas em vinho, apjilicrados quen­
tes

Xos casos _nmi.s grave.s, e quan« 
d i a inchaçaõ é já  grande, re­
cur a se imniedialamonte á sangria 
do braço ; deilem-so quanlas san^ 
guesug.H couberem sobre a ar-̂  
ticulaçaõ offeiidida , e deixe-se 
correr o sangue um lôngo esna- 
•:o de tempo. Acabado isto,  en- 
volva-sc cm cafaplasma de linha- 
ça leiui em cosimonto de cabécas 
«c papeuias biàuca, ein que '*e
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misture iima pouca de aĵ uardeU'- 
te canforada , e renove-.se antes 
de seccar. Inlernamonte, eosi 
memo de covada com bal de Glau­
ber, oil sal amargo ( duas onças, 
e duas oilavas de nitro por gar­
rafa de cosimcnto ) , uma cliica- 
ra pequena , quatro ou sers ve­
zes por din A dieta deve cons­
tar de caldos, ou mingáos somente. 
Diminuídas as dores , e incliaçaS J 
por ê.̂ tes meios uaõ descontinu- í 
ados, e pelo absoluto repôso do 
membro , subsiitiiaõ-se-llies os co- 
simentos de plantas aromatica.s , 
em vinho, e aguardente canibra- 
da, já mencionados, até perfei­
to restabelecimento. Bom será 
que , mesmo entaÕ, o doente use 
(ic uma ligadura Justa, (pie a 
branja a arliculaeaõ , os piimci- 
ros dias que íi/.er uso dti membro, 
tendo em vista, ahon disso, que 
o demasiado exercício lhe pode 
fazer mal.

O u  seccúrn de ventre , incom*- 
modo de certas pessoas , (pie ó- 
braõ raras vezes, e com diflicui 
d ade.

c .vüSAS : —  Tempe ameuto bi 
lioso ; vida í-edentapa; uso d’a- 
limcníos c.sfiiiiulantcs , e vinlios 
fóiTes }  medicamentos acres , nar­
cóticos , ou ad.stringentes. Diver­
sas moléstias agvidas, ou chiô- 
nicas , [troduzem accidentalmente 
a seceura de ventre.

As eonsecpiencias da scccura 
d’ inlestinos , são : — baslio ; di • 
lalação do ventre; rngidns d’ in 
teslinos ; (lôrcs nos lombos ; peso 
no recto; intnme->ccncia das * he- 
morrbüidas ; bemorrbagias u'eri- 
nas; (lores brancas j hemon ba- 
gia, ou ca'arrlio da bexiga.

THATA.MENTÜ : —  Excrcicio; lon­
gos passeios a pé ; dieta vegetal ; 
bebidas fiê.3cas ; leito com agua ;

caldos de licrvas ; limonadas de 
cremor de lartaro; pilulas de ja- 
iappa e aloes pela manhã cm je- 
jiim , ou pouco antes do jantar; 
clisteres simple.s de agoa fria , 
ou com vinagre ; clisteres cmol« 
liente.s ; clis-eres purgantes com in*í 
fusão de seniic , ou com sal amar« 
go ; pãiinos molhados em agoa 
fria, e applicados sobre o ventre, 
tacs saÕ os meios ordin.aiios de 
combater a seceura d’iutestiuos, 
quando esse estado chega a in« 
eommodar ao ponto de exigir um 
tratamento.

Moléstia ca.racteiisada pela pre« 
cisão frequctitc de evacuar um 
muco t,aiiguiiiolento ou innn se^ 
rosidnde avenné/hndn, que sahe 
cm peqiiena quantidade, com dô* 
res pungentes, grande calor, c 
ardor no intestino recto.

CAUSAS.'— As mesmas da di*i 
arrhca , e alêm dessas , as ema-̂  
nações de substancias animaes ein 
putrefacç.ão.

SY.MFTÔMAS : — Iiivasão umas 
vezes lenta, outras rapida ; in- 
commodo geral ; lastio ; sede;  
dores agudas no estômago, e cm- 
bigo ; ás vezes, diarrhôa antes 
das evacuações (pio oaraclerisaÕ a 
dt/senlerin í arripios ; peso acima 
do ànu.s , (pie obriga o doente a 
fazer grandes csfôiços, ás vezes 
imiteis, sempre muito dolorosos, 
para c\acuar um pouco de mu­
co sangiiinclento , ou esbranqui­
çado, á mistura com scrusidade a« 
vermelhacia, e certas coiicreí-sÕes 
momlnano.sas , .sangue púro, bi- 
le , ou gazes, A irritaçaõ |.o- 
de propagar-'.se á br,\iga , e pro-< 
diizir uiiia cspocie de lcnê<mo  ̂
que põe o doente na preoisaõ de 
urinar continiiainente sem i('‘‘r quej 
011 para lançar algumas gôilas d  ̂
muco,, 0 (pial provém da bexigajj

i-iV]
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ou da uretra, isto acompanhado 
prr dores insoffriveis ; píiisiononiia 
l'roîuiidameiite alterada ; sêde con­
tinua ; prostraçaõ gerai / as be­
bidas saÕ quasi iminediafamonle 
evacuadas por baixo; rc -̂piracao 
petjuena, apressada ; puiso [)eque- 
no, IVacü , irregular j pelle sêĉ - 
ca , rugosa , coberta coin uma 
cspecie de vernis, e muito sen- 
sivel ao frio ; letidcz insoporta- 
vel dos excrementos, etc.

Não e preciso que appareçao 
todos estes symplbinas para ca­
ractérisa r a di/S€nleria.

TRATAMENTO;— E’sta doenra, 
da mesma sorte que a diarrhón , 
pòde ser lève  ̂ ou vitcusa, No 
primeiro caso comêm-lhe o mes­
mo tratamento e dieta ( menos os 
alimentos solidos), que á diar­
rhea leve , e além disso , a ad- 
ministraçíio do laudano liquido (dez 
ou doze gôltas n’uma ciiicara de 
chá de lüllias de larangoira, qua­
tro ou seis vezes por dia ) , con­
tanto que naõ liaja ífbre.

A di/senlcnn intensa, quando 
se apresenta com grande appara- 
to inílâmnuilcrio, "fébre, calôr , 
pulso Idrte, dor de cabêca , l e»- 
quer sangria do braço, bebidas 
adoçantes, imicilaginosas, e ni- 
tiadas ; fomentaçõe*; enioliientes no 
ventre ; clisteres da mesma natu­
reza, podendo o doente soj)orta»'o'', 
ÏIa\endo com[)licaçaõ biliosa, con­
vêm as bebidas aciriuladas ( limo­
nada .suríicientciiicnte adoçada ; 
agoa com vinagre e a=sucar ) , e 
se a lingua suja , os arròlos aci- 
dos, ou chocos indicaõ saburras 
no estômago, admii istre-se um 
yomitorio de poaia , alguns leves 
laxantes, e clisteres deleite, etc.

Se desde o principio da’ mo- 
lesluy apparcce grai-.de prostraçaõ 
de^lôrças, lingua sêcca , e rdten> 
Çao da jiliisionomia, applique-se 
um vesicatorio ao ventre, e íu-.

menteuse 0 espaço que ficar li­
vre com oleo caiilorado, em quau'* 
lo se administraÕ inteinameníe vi­
nho generoso em pequena qKam- 
lidade ; i]uina ; simarrnba , ou caí- 
to ( veja-se o loniiolario ) , e clis ­
teres opiados. No caso em que 
naõ sirva o ve‘̂ icatorio , sa5 con — 
vinientcs os baiilios geraes nuentes» 
IMiiita cantella na convalc'^ccnça.

Me^^slrunçüo laboriosa , on d^f»
fic it . Ha dysineiiorrbêa , trdas as
vezes , (ii:e a evacuaçaõ mensal
das mulheres é precedida, ou a-
coaqiaiiliada por incommcdos gC'-.
rnes , dores , e outros sympíbmas
mais ou menos gtaves, *EÍia pá-*
de começar com a primeira eva-*
cuaçeio , e acompaniiar todas as
mais , cm quanto durar a niens«
tiuacaÕ,1

CAUSAS : —  Pequenez nativa do 
utero , causa , aliás , mui rara ; 
laltá de regimeu, de exercicio ; 
habitaçao em lugar mal are),ado ; 
debilidade constitucional, ou' pro­
duzida por moléstia anteiiôr ; dis*« 
[lozíçaõ especial do indivíduo, a 
maior parle das vezes inexpli“ 
cavei,

svMPTüMAS ; — Cançaço dos 
membros ( dores nos lombos no 
ventre, na cabeça ; vertigens ; 
hcrnonbagia do nariz; ojqiressaõ; 
falta de respiraçaõ ; tneve ; sangue 
pela boca ; dispoziçaõ inílâmma*̂  
toria ; cólicas da mesma nalure'î 
za ; cólicas nervosas ; nauseas ; 
vômitos ; dor d'estômago ; des­
maios,' Híhlorose ( veja se esta pa- 
!a\ra ) ; inenstruaçaÕ diminuta; 
evacuaçaõ do sangue por parles, 
e por a-sim dizer , gôUa a írotla,

tratamento: — A dysmenor-. 
rbêa 6 raras vezes perigosa , po­
rem muitas rebelde a quahpier 
tratamento, e acompanha a mens­
truação alé á época da vida eni
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que esta cessa inleiraníente. Os 
meios curativos devem proporcio­
nar'se á causa conhecida , ou 
prcsuniive! da nioicstia para des- 
Iriii da} e para conibalêr os ac­
cidentes , empreguem- se cs indî  
cadüs no ai'tigo amenorrhéa.

ConvuU-oes que alacüo as cre>̂  
anqas quando lhes nascem os 
^ndmeitos denles  ̂ e as vuilkeres 
■pejadas duranle a p ren h e::, ?to 
parto , OH lo g o  depois deste. 
A q u i tratarêmes só da éclampsia 
das mulheres nas circuiUancias a 
pontadas

CAUSAS : —» Cnnsiituieão plclho- 
rica ( temperamento sairguinio ) ; 
nienstriuKjaõ abundante ; primeira 
prenhe/- ; excessiva distensaÕ do 
útero ; vestidos muito apertados ; 
alimentos succulentes ; retenção de 
urinas durauto o parto; snp[)res- 
saõ do evacuações , ou íiuxos ha- 
biluacs ; falta de exercido ; ]"ra ; 
zelos ; desgostos j  contradições ; 
estado particular da atmosidiora ; 
cheiros aeiivüs ; sustos; excessi“ 
va aleg ria ; abuso de liíjUüres cs-- 
pirituosos ; parto d ild c il, e depois 
deste , retençaõ ('as sectindinas ; 
•sangue coalhado no útero ; sup 
pressao dos lochius, b ’sta do­
ença é mais frequente nos últimos 
te iipc'S da prenliez , no parlo , c 
depois dcJle.

SVMUTÒMAS precursores  D o ­
res de cabeço j vertigens ; alln-- 
cinaçÕes ; óliios brilhantes ; uihar 
espaniadü ; branco dos oílius a ■ 
verniêihado j curtos movimentes 
convulsivos no roslo. INÍintas ve­
zes o atcupie é repentino, o co­
meça lugo cotn perda dos senii- 
dos , convulsões violentas do 
còi j)o e uiombios ; rôslo Hvido , 
inebado ; respiraçaõ estertorosn ; 
calòr nugunen'ado na cabeça ; íói tes 
pulsações nas fontes, e pescoço ;

saliva espumosa; membros in« 
fcgiôrcs frios, e qua-i 'insensi-* 
veis ó acçaõ dos estimulaules, 
O accesso pôde terminar deprcs?i 
sa, ou durar alguns dias, ootn 
intervalos curtos , e terminar com 
a móríe , ou deixar a poz de si 
uma paralysia, mania, ou demen- 
ca  tnais ou menos completas. 
E’hta moléstia 6 sempre grave pa** 
ra a mulher, e qtiasi senqire fu­
nesta á creança , que ordiuaiia— 
mente móne antes de vir a lúz, 
ou poucos” dias depois do nas-- 
cimento , salvo se as convulsões 
da mão fòraÕ de curta duraçao, 

TUATAMENTO -Sangria du bra­
ço ( ou do pé , que seria [»-efe« 
ri',el , SC a-3 veias nesse lugar f(')S'« 
sein grossas , e capazes de d.ár 
seis ou oito onças de sangue em 
poucos minutos), repelida, se« 
guiido a intensidade dos symptô« 
mas , attendendo lambem ás for­
ças da doente. A veia deve se â j 
brir largamente , [rara ([uc o sangue 
sahia com rapidez, e na quatitida»» 
de nccc.ssaria, coisa que hs vezes 
oaõ se obtem, 8e a santjria '̂ eral 
naõ piüduzii o eíleito desejado, 
ajrjrliquein-se sangne.sugas alraz das 
orelhas , e em volta do pescoço r 
nos intervalos dos accessos , saÔ 
convinientes c.̂ ĉaldapés syiiapisados, 
c mesmo durante clles, [lònliaÕ- 
se synatri-imos nas pernas , ea» 
mesmo tempo um, vesicat rio em 
cada coxa ; cli.-terc.s purgantes. 
Sendo possivel mcUâ -se a doente 
n’uin banho môiiio geral, poir- 
doDlic Sobro a cabeça pannos mo­
lhados cm agoa Iria com vinagre, 
renovados contimiamenie , em ([uan« 
to se conservar dentro do bã;« 
nho. Caso as convulsões resis« 
taÕ a todos estes meios, deve« 
SC tcrmiiutr o parto por aqnelíes 
que a aite ensina, manobia (|ue 
sí) um facultativo experimentado é 
capaz de executar.

■‘ii
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E c t S i y m a «
Moléstia de pelle, caractcrisada 

por certas pustiilas semelhantes a 
queimaduras, que appareccm por 
todo U côrpo, especialmente nas 
mãos, nos pés, e costas, que 
se elevaô sobre uma base áspera, 
circular, e mui vermêlha , no 
meio da quai passados très ou 
quatro dias, se lorma uma bex..~ 
ga, que se rompe, e dá sahida , 
primeiro a um li(|uido purulenlo, 
depois a outra materia mais lê- 
iiue , que sécca , e produ/- uma 
escâma escura. As pustulas p/O. 
dem sêr poucas, ou muitas, U" 
nidas ou separadas,

Quando saõ poucas, raras ve­
zes apparecein juntamente com el-- 
Ias movimentos febris , e passadas 
duas a tiês semanas, cabem as 
escamas , sem deixar signal al­
gum na pelle j porêin sendo mui­
tas , quasi sempre vem acomjja*- 
niiadas de (ebre , irritaçaõ do 
estômago , e d’intestinos , fastio , 
dores de cabêoa , e djs membros , 
etc., e algumas vezes também de 
inílàiumaçao dos olhos, e da gar­
ganta ; nestas circunstancias dura 
inezes. Jü’lla ataca espcciahtícnte 
as pessoas adultas, e adole-cenles.

CAUSAS : — As causas d’esta 
moléstia saõ communs a outras 
muitas ; mas aquellas que mais íVe- 
quenteniente a produzem , saõ a 
irritaeaÕ do estômago , e intestinos,

TKATAMENTü : — Quando a ec 
ilit/ma é pouco multiplicada, bas- 
taõ as bcliidas a(|uosas diluentes 
(  cosimento de cevada , e gramma 
com leite ) ; banhos geraes móiv 
Ï10S , e dieta ; porém havendo gran­
de numero de pustulas, alêm dos 
banhos , e bebidas diluentes, re 
còrra-se aos laxantes, depois de 
têr combatido a irritaçaõ do es­
tômago com sanguesugns nessa 
jegiaõ , cataplasma de linliaça, clis  ̂
î cres emoliientes, etc. I

Eezéanaa.
Doença de pel'e , que se dis< 

tingue j)or \e iculas mui peque­
nas , e juntas , cuja ba'̂ e mos** 
tra pouca ou nenlii tna inílâmma- 
Çii6 , as quacs commumentc nas*-, 
cem no rosto, nas cóslas das 
mãos, orelhas, pescoço, braços, 
virilhas, -sübacos, partes inter  ̂
nas das coxas , e no escrôto, 
que apparecem successivainenle , 
curreudo cada uma seus peridos 
iiidependcntemeute daquellas que 
lhe ficaõ próximas. E ’.sta erup­
ção é firecedida por sensasaÕ de 
formigueiros na pelle, e calor 
excessivo. As vcsiculas contêm ao 
principio uma aguadilha, que se 
faz leitosa, e sccca, depois que 
as vcsiculas se rômj)cin , para for« 
mar pequenas escamas escuras , 
ou amarelladas , que naõ exce­
dem o volume da cabeça de um 
alíinele pequeno , as (luacs , findas 
duas semanas , cal.ein , sem deixar 
nenhum signal na pelle.

Quando a erupção c mais in­
tensa, a pelle se distende , tor-̂  
na se vcrmôHia , e o doente ex- 
periuieota comichão insoporlavel : 
alguutas vezes a pelle estala, e 
forma grelas dolorosas em ditfe« 
rentes lugares. A’ proporção que 
diminue ;i iiritaçaÕ da pelle, for- 
maõ»se crostas qUe vaÕ cahindo 
lentaiuente , e a epiderme que ex­
iste entre as pustulas, despetra*-se 
cm forma de escamas bi\.ncis, 
semelhan es ao farello Raras ve­
zes esta moléstia , é compplieada 
com sym[)tôinas geraes, se a e- 
rupçaÕ naõ lòr levada á ma or 
violência.

CAU.SAS: —  ExpoziçaÕ aos ar* 
dòrcs do sol , eu ao calor ex­
cessivo de fornalhas ; temperamen* 
to nervòso , etc.

TKATAMExNTO : — E ’sta inolcs« 
tia naõ é grave : os banhos los 
caes preparados com cosimentg
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farcllo de trigo , ou loite mor­

n o  , repetidos quatro ou seis ve­
zes por dia , e cataplasma de li- 
nliaĉ a ap[dieada durante a noite 
sqbre as partes mais inílaiiimadas ; 
limonada sullurica por bebida or
dinaria : dieta de arroz , min^aos ./ *  ̂ * ovos írêsCüS , hervas , etc , é o
tratamento que ordinariamente con­
vêm , ao qual, naõ havendo ir- 
ritaçaõ interior , pode juntar- se a 
■administracaÕ de laxantes , e mes 
mo purgantes , um ou dois por 
seman-!.

GAUSAS : — K’sta moléstia naÕ 
é heredi'âria, nem oontagiosa ,• 
08 ricos , e os tmljres , cstaÕ i<ru 
almcnle sujeitos aos seus atafíues 
A impressaã repentina do frio , 
quando o côrpo se aclui esqueiK 
tado habitual mente pelo calor do 
clima, parece a causa que mais 
frequentes vezes produz esta es- 
pccie de elephnnliasis.

SYJMPTÔMAS -  1. °período 
Invasaõ inesperada , e rc[)eniina ; 
ao principio dores na direcçaõ 
<lüs troncos lymphaticus , e glan • 
dulas da mesma especie , em qua!-- 
quer regiao do côrpo , mais or- 
dinariamerite nas penms , ou coa­
xas , e lormacaô sucoessiva, nes­
ses lugares, de uma córdn no- 
dósa , tensa, e dúra , semelhante 
a um rosário , por cima da qual 
apparece a pelle vermelha : com os 
progresos da infiàinmarao, torna- 
se irysijjp.latüsa, e o membro in­
cha consideravelmente : arripios
prolongados , e depois calôr inten« 
so ; secouras de bôea; sêde ; incom- 
inodo geral; anciedaue ,* vômitos 
violentos, primeiro de alimentôs , 
c  algumas vezes depois, de san- 

I gue em pequena quantidade ; de­
lírio , mas naõ constante / suores 
çopiósos parciucs , ou geraes, que
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sucoedem ao movimento febril.

Depois do primeiro accesso a« 
calmado, seguem «se outros com 
intervalos indeterminados, nos qua- 
es vai successiva mente diminu-- 
indo o rubôr da pelle, e crescen­
do a inohaçaÕ : o tumôr endure­
ce , e naõ conserva a impressão 
do dedo. Algumas vezes , ja nes*< 
te primeiro periodo se comeraõ 
a iilcerar os tumôres, outras saÕ 
atacados - de endurecimento chrô- 
uico.

2, Período ; •— N’este, ordi* 
nariaòicnte ce.ssaõ os incouimodi.s 
geraes, e a doença limita-se ás 
partes cxteriôics, mas depois de 
íicar estacionaria' alguns mezes , 
eauima se , novos aceessos se 

declaraõ , e ooni a rofKítiçaõ dél­
iés , cresc-e aiuito a inchaçaÕ,

Se a moléstia se estabelece 
no abdomen ( ventre ) , raras ve­
zes deixa de sêr acompaniiada 
por violenta irritaçaÕ do estôma­
go , e outras visceras, ao mes­
mo tempo que o mal se estende 
ao escròto , ao ânus no homem , 
as.>»im como aos grandes lábios 
lia mulher ; das partes atacadas 
exhala-se muita serosidade. 8e a 
moléstia ataca o rosto , é quasi 
sempre acompanhada por delírio 
no primeiro periodo : a tumeCaeçaS 
limita.-se ás vezes a uma só face,

TKATAIUENTO : — Ha rai’i‘;sim()s 
exemplos de pes,«ôas res-abclcci- 
das desta rnoleslia , só pelos cs- 
fórços da natureza, depois de têr 
durado um só mez. As sangrias 
locaes por meio de sangnesugas , 
saÕ úteis no piitnciro peiiodo da 
elejihanliasis dos arabes : as ven­
tosas escariticada.s ( saijadas ) , na 
falta das primeiras , também íein 
sido applicadas , mas a sangria do 
braço parece prcleiivel ; abriguem- 
se as partes inflâmmadas com ba­
eta molle , embebida em cosimen- 
to de liiiliaça, e dorniideiras mòrno;

'•'•SÍ
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Acalmíiclos (jiie seja5 os acciden­
tes inílâmmnloi ios , comprima-se 
o lUPMihro com uma tira sulfici- 
cnleiiieiite Isi r̂a e comprida en“ 
rolada ' mcllioclicamcntc , e hume- 
dêça-se (VeíjiiciUcs \ezcs com a- 
^oa satnrniiia : o doente conscr- 
vc-se deitado , porque a posiraÕ 
oiisontal lavorece a absorpçao do 
liuiiiôr (]ue cndic os lumôre-. 
Na5 liavendo signaes de iriita(;a5 
inleslinal. administreni»se dois pur» 
gaules por semana,

A eleplianliasis antiga , naÕ dei­
xa esperança alguma de melhora

K lC jp S & aiit ic iu iêes  d o 8

e m
ILlejthnntiasis tuberciuosa  : mo* 

Jeslia da peile, caraoterisada pela
Jormaçaõ de tubérculos díiros , ele-
vados , em diversas partes do côr- 
])o , |)ela diminuição da sensibilida­
de natural dos trgnn.entos (pelle) , 
e perda quasi geral «dos cabêllos. 
O  nome vcin-lhe da semelhança 
que 08 antigos notaraõ entre a 
j)olle áspera e rugosa das pessoas 
qiie padceetn esta doença, coma 
do clejihaníc , na (|ual se daõ na­
turalmente as mesmas circunstan* 
cias.
CAUSAS As causas da elcphnn-' 
iiasiü luberculosn  , ainda naõ saõ 
bcin conhecidas : talvez que a falta 
de lim|)ê-a, o úso de alimentos de 
luíi qualidade, o úso naÔ interrôm- 
pido de peixe, póssaÕ reputar- 
se como circunstancias que dis­
põe os iudividuos para adquirir es-
la molcsiia. Por óra , também
iiaÕ existem provas evidentes del­
ia sêr contagiosa.

SYMPTOM AS : —  A élephnntinsis  
iabervidosa , principia vagarosa-, 
mente, e sem pertuibaçaõ geral 
que annuncie a sua invasaõ. Pou­
co a pouco vaõ appareeendo al­
guns tubérculos vei mêlhos, ou

lividos , n maior parte dasveze.^J 
sem dor , do tamanho de uma her- 
vilha , até ao de uma avelã , situa*̂  
dos no rô-to, nas orelhas, depois 
nos cütovêhs, joelhos, pés, e 
n ãos , acompanhados de comi­
ch ã o , que tüda\ia naõ é cons-- 
tante; dilataçaõ das ventas , in- 
cltaçaÕ do nariz; o mesmo acon­
tece aos beiços; pelle rugosa e 
engelhada na lesta , olhos , e fa­
ces ; os pêlos de todo o corpo 
cahem, mae nem sempre os da 
cabeça ; a .sensibi,idade da pelle 
vai dintinuindo, e cbêga ao ponto 
do enfermo, ainda que o piquem, 
ou belisquem , não sentir : á pro­
porção que 03 tubérculos cres« 
cem , a |>elle distendida, estala, 
e ulcera se. Logo que a inflám  ̂
mação se propaga ás membrá- 
n.Ts mucosas da boca , e do na­
riz , declar.io-.'rc dores na lesta; fluo 
xo abundante de matéria pelo na­
riz ; perda do olfacto; ulceraçõ« 
es na jiarte interior do nariz , 
na boca , e garganta ; os dedos

i

das mão-', e dos pés, já  ata«
cados pela moléstia , cabem aos 
pedaços gangrenados , e tudo isto 
acontece, sem que os doentes 
sòfirão grandes desoidens geraes, 
e péreão o apetite , até que mor­
rem viclimas deste mal terrivel, 

TRATAMENTO . —  A elephanti­
asis tem sido confundida corn a 
lépra  , bem que sejão moléstias 
mui distinctas ( veja*se o artigo 
/éprn ) .  l*elü que respeita á pri­
meira , todo o mundo concorda 
em repu!a-la incurável , e o mais 
que se pode conseguir é suspeiv« 
der os progressos apenas ella dá 
os primeiros indicios da sua ex« 
istencia ; mesmo então , é raro que 
se alcance o hm desejado, Re-
commenda-se geralmente a dieta
vegeta! j caldos de boas carnes, 
menos de pôico ; carne de tar-: 
tariiga, e talvez do kagado 5 co#
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Slmento tie oevada com leite ; 
infusões d’ liera terrestre, de ve­
ronica , por bebida ordinal ia, etc.'; 
abstinência de vinho , lujiiores 
espirituosos , calé , c chá. Quan­
do os tubérculos se ulceraieni , 
lavem-se com os cosimentos de 

t plantas emollientes, c narcóticas 
( durmidèiras brancas , herva mou­
ra , etc. ) para diminuir a irrita*- 
ção da pelle. Quanto ao ma s , 
cureni»*se como as úlceras ordiná­
rias ( veja-se o artigo úlcera  ),

JEiuSiriaguez*
E«tado (juc produz a introduc- 

ção no estômago de bebidas 1er-* 
mentadas , \inho, cerveja, ago- 
ardente, em certa quantidade, 
e algumas substancias venenosas, 
desde que a acoao délias princi«- 
pia a tomar posse da vontade, 
até no ponto de causar delirio, 
somuo lorçado, Itthargia , emes 
nio a morte.

Neste artix-o só trataremos da 
embiiaguez (|iie as bebidas espi 
lituosas detcnninão , priucipalmen- 
te o vinho.

E ’sta bebida, sendo tomada 
com moderação , tem por effeito 
ordinário , avivar a circulação , e 
as faculdades intcllectuaes ; inspi­
rar con'enlamenlo, e disposiçõ' 
es benevulas para os outros. 
Porem quando sc abusa dclla , 
excita a lallar sem termo , obri­
ga a fazer conlissÕes intempesti­
vas , a descobrir segiêdos impor 
tantes, causa extraordinária agi­
tação phy.^ica, e moral , que se 
pafenlêiãj por gritos , cantico.s 
desentoados, extravagante alegria, 
e inclinações rixósas. Em chegan­
do a esse estado, já a razão 
não guia o homem , e dalii por 
diante, um verdadeiro delirio o iin 
pelle e domina. A e-tes signaes 
de extraordinária excitação, se­
gue-se gcralineute somno iriesis-
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livel , abatimento , prostração , le- 
ihargia , e talvez a môrte , se a p or ­
ção de vinho bebido excede as for­
ças da natureza, o que aconteci  ̂ com 
maior probabilidade , quando se be.-= 
bem altemalivameute, diven-os vinhos 
ou se mistura um só com qualquer 
outro liquido espirituoso. Ha vários 
exem|ilos de pessoas , que |>or a- 
pósta , ou desalio , bebêrão algumas 
garinlas de nguardente , e inone- 
rfio victimns da sua louca portia.

Os elVeitos da embriaguez , s3o 
diversos nos differentes individuos : 
Certos homens intristecem á pror: 
porção que se embebédão , e chê- 
gáo a solfier aceossos de iiroluu« 
(la melancolia, que ilesatão e^n 
lagrimas , gemidos , e lamentaçÕ«
e.s ; Outros são atacados por ma-* 
uia furiosa , com lortes inovimeti- 
tos convulsivos : alguns para per-  ̂
dêr o juizo, pouca bebida lhes 
basta ; outros podem tomar enor­
mes quantidades seitv, padecer o  
miriiino abalo : üns tornão-se paU 
lidos, c arrefecem J porém a mai< 
or parte dos bebedores, sentem ma­
is calor (loque Irio , e sobe* lhes 
a cor ás faces.

A embriaguez produz em cer­
tos [ óvos uma alegna louca f as* 
sim acontece aos francezes ) ; n’ou- 
tros c taciturna , c meditabunda 
(isto refere-se aos inglezes); é 
grosseira entre os alemães , e 
provoca nos selvagens acce.<-sos de 
furor, (lifíiceis de concebêr.

'l'üdas estas circunstancias di­
versas , provêm das dilferenças 
individiiaes . e tambem das pro­
priedades que predominão mais 
n uns, do que n’outros liquides 
espirituosos , cuja base é, todavia, 
o (z/tc/ío /( cspiiilo de vinho). 
E ’ssas propriedades diversas , sao 
provavelmente a causa da longa 
(‘ mbriaguez que produz a cerveja, 
d:i aeçãü iiia's prompta , e eni 
getal mais nociva da aguardente,

S  .

; I

i l



e de vîirlas qua!idad3s de vinhos 
que se bebem n’um só jantar ; 
TTias sejaõ quaes forem as proprieda­
des que distinguem uina de ou 
Iras, as bebidas corn que o ho­
mem se embriaga, todas subju- 
gão a vontade, e fazem perdêr a 
razão, caracteres eseneiaes da 
«mbr laguez.

Os bêbados exhalao por todos 
os poros o cheiro do liquido com 
que diariamente se envenêiião.

srMPTÓMAS : —  Os symplômas 
da embriguez são bem conheci­
dos ; porém quando ella é exces­
siva , e por acaso faltão es in- 
formações neeessarias, pode jul- 
gar se atacado por grave molés­
tia comatosa, o sujeito que de­
pois de 1er dormido seis ou oito 
horas, seaclia em períeita saúde.

tratamento : — Só quando a 
embriaguez é extrema será ne­
cessário recorrer á medicina. As 
sangrias geraes , e focacs , ssõ de 
necessidade , havendo motivos para 
suspeitar alguma congestão sano'ui- 
nia em qualquer orgão importante : 
Scrã(ogiiHÍmeníe indicadas nos ca­
sos d'embriaguez conviifsiva, acom­
panhada de furor maniaoí', 8 tis ou 
oito góttas d’alcali volald. admi- 
nistnuias n^mla chicara de agoa 
com ássuear , acalmaõ quasi sem­
pre a embriaguez r também será 
util provocar vómkos, se acaso 
c sujeito os naõ tiver espontâneos, 
laes parecem os meios curativos 
necessários nu maior grác desse vi 
CIO nojento-, que se naõ mata
rejientíoamente, embratece o ho-.
Jnein, torna-*o incapaz da menor 
appíicm̂ aÕ , e o guia feuíamente 
a morte , quando afgmn aecidetr- 
te ^funesto, eoivsequerícia comuium 
de inua eaasa qije ínz perder a
wzao Uie naõ abrevia os dias 
»a vida.

E m p l i y s é s t i a *
Inlroduci^oÒ do ár por cnttsá\ 

inltrnn  , ou violência exterior , j 
nos tecidos do côrpo, que por 
Sun contextura saõ susceptíveis \ 
de o ndmittir Quando esta mo­
léstia é externa, e se limita a
um pequeno espaço , fór.ma unt
tumor, que distende a pelle sein 
mudar-Ilie a cór , luzente, moi* 
l e ,  elástico, sem dor, e que 
naS conserva a impressão, do dedo. 
O emphpséma pode sêr -geral, 
ou parcial. Neste artigo trata­
remos unicamente do^emphisêma 
do pulmaÕ [>or cansa interna.

Este órgaõ é sujeito a deixar- 
se penetrar por maior porçaÕ de 
ár atmosphei ieo , do qae se ne» 
cessifa para o acto da resprraçaõ,. 
e achando se dilatado e.veesstvameii* 
fe , naõ pode executar bem as suas 
funeções,

CAUSAS :  —  Queda», ou panca­
das no peito ; di'sposiçao dos pul­
mões-, cujas eellulas naÕ tem e- 
laslicidade bastante para expelHr 
0 ar todo que nelias se inlroduzio..

SYMPTÔMAS:— Se o em phpsê- 
ma aSaca só um pulmaÕ, o lado 
oorres|>ondpnte do peito é mai» 
saliente que o outro, e batteudorr 
lhe com as pontas dos dédos jun­
tas, dá um som -mais tdaro do 
que o lado oppôsto ; se ataca 
ambos , alem do som igualmenle 
claro, o peifo' olferece uma di- 
lataçaõ notável em forma de cy- 
lindro ; ap[)lieando & oavido ao 
j)e:t(>, naõ se sente o sussurro da 
respiraçriõ ; o doente respira com 
difírciihhule ,  como acontece ao» 
a-thinaticos ( o empliysônia é uma 
causa de astbma, talvez mais fre­
quente do (|ue se presume).. 
Quando a moléstia eíiêga ao mar— 
or auge , a pelle torna-se emba-

t
I

ciada, e terrosa , ob arroxada
algumas partes j tèee com poa*
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ca on ncnbuma expecloraçaÔ.
Í A  moléstia pode começar na 
infancia, e durar muitos annos, 

TKATAMEXTO : —  E'sla doeoça 
offetece peíjueno perigo nos casos 
ordinal ios Quando a dilataeaõ 
dos pulmões naõ é excessiva, os 
vesicatorios applicados no peito , e 
03 vomrtorios, diminuem muito os 
inoomniodos da respiracaõ; o 
gado de enxofar dissolvido em 
agoa para banho; as pilulas saprna- 
cias ( veJo'Se o f&rmoiarie)  ;  os oo- 
simentos de saponaiia , de poly- 
agala de Virginia, saÕ os meios 
que a expcriencia tem consagra- 
do na cura do em physem a  pul- 
munar

f i B i c e p l i a l i t e «
InflumnuUfüo do cérebro» Os 

individuos de todas as idades, de 
ambos os sexos , e de qualquer

quedos; fastio ; somno agitado ; 
despertar sobresaltado ; oppressaõ 
da respiração ; vômitos. — 
pesson'Á çrre receh érà o  fe r id a s , 
ou pancadas na cabeça  ̂ depois 
de se julgarem restabeleeidas , do­
res de cabeça ; incomwodo geral; 
arripios irregulares; dôies nos mem­
bro; somno inqmeto , # cheio de an- 
ciedade; rangidos de dentes durante 
o somno; tendeneia para dormir; leve 
movimento febrd; indilterenca por 
tudo , eu gcnio irascível ; peso 
de cabêç.a ; abatimento ; embara­
ço leve na falia ; formigueiro , 
picadas , c dôres n'um braço , n'o- 
mn perna , na metade do corpo , 
ou em ambos os lados , com de­
bilidade nos movimentos ; peque<- 
nos ataques de apoplexia; m»* 
dança notável de genio, ha« 
bitcs, acções, e do somno ; verti­
gens ou deslumbramentos > zunt-

temperamento, estaÕ igualmente | dos, e tenidos nos ouvidos; de
sujeitos á inSàmmaçaÕ do cérebro.

CAUSAS ' — Quêilas , pancadas 
sobre a cabeça ; exposiçaÕ aos 
ardores do sol / trabalhos exces 
sivos ; clima quente; temperamen­
to nervoso muito irritável ; com- 
moçaÕ do cbrebro; corpos estranhos 
que ênü aÕ na cabeça por feridas ; 
as mesmas feiidas do cérebro ; res- 
piraçaõ de gazes perniciosos , e 
de emanações pútridas ; certos 
venenos introduzidos no estorna'- 
go ; excesso de bebidas esfiirilu- 
osas; mngoas profundas; vigi'i 
as continuadas ; abuso dos pra 
zeres venerios ; receios ; inquie­
tações ; terror, etc.

SYMPTÒMAS: — N as creanqas 
de peilo   ̂ somnolencia continua, 
com interrupções do somno , e 
dilticuldade em soecegar ; gritos 
frequentes ; calôr na cabeça ; vô­
mitos ; regeicao da ínfima Nas 
creançns de mais idade, dures de 
cabêça ; incoinmodo geral ; rabu 
^euüia; ladiiïeicn^a pelos biiii^

mencia. Muita parte destes sym- 
ptômas se apresenta ás vezes no 
mesmo individuo. N'outros , gos­
to e cheiro perdidos ; delirio  ̂ per­
da dos sentidos ;  convulsões nos 
ülbüs , rôsto , membros , e tron­
co ; meninas dos ólhos contrahi- 
ilas , e iinmoveis ; prostraçaõ ; pa- 
ralysia parcial , ou geral ; dimi­
nuição ou perda total de sensi- 
bidade na pellc, elc.

TRATAMENTO r — 1. Previnír 
a moléstia, tendo atlençaÕ ás 
causas que podem irritar o cere- 
bro , e Idgo que o doente se quei­
xa de faltas de somno, dôres de 
cabeça, ircommodos noS inembios^

uma sangria ou duas,
aos I es

prescrever
banhos synapisados 
brandos purgantes, naÕ havendo 
no estômago signacs de inflamma- 
çaõ que os coulra-indiquem ; dieta 
severa; bebidas diluenles : —  2. ® 
Se ella já existe, com alguns 
dos outros syniptômas que a ca“̂  
raclensaõ no estado agvido, sanj|
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giia do braço de ambos os Ja»̂  
dos ; sangiiesijgas eo) volta do 
pescoço , perto do queixo, e 
iiúca ; synapismos nas pernas ; ve~ 
sícatjrios nas côxas. As sangrias 
devem repetiivse enj quanto o pul­
so lôr clieio, edú ro ; appl'caçao 
de pannos molhados em agoa Iria 
com vinagre á cabêça , Irequen.- 
tes ve?es renovados , que será 
suspendida de mtia ero meia ho­
ra, até que a parte recobre nô' 
vo calòr ; bebidas laxantes , e re- 
fiigeraiites ( intusaô de tamarindos 
com uma ou du a.-) onças de cre­
mor de taitaro solúvel, e duas 
oitavas de nitro por garrafa , u- 
ma chicara quatro vezos por dia ) : 
*—.3. ® ilavendo extrema prostra- 
çaÕ de lorças, com estado mise« 
ravel do pulso ( o que acontece 
quasi sempre se a moléstia tiver 
passado ao segundo periodo ) , ap- 
pliquem-se Irequentes escaldapés 
synapisadüs ; synapismos fortes nas 
barrigas das pernas, e pés ; vesi­
catórios nas coxas, braços, e 
núca ;  clisteres irritantes, etc. , 
porem logo que se manifeste al­
guma reacçaõ cerebral, que o 
pulso se eleve em força, o ros­
to appareça corado, e o doente 
sinta fortes dôres de cabê;a , po- 
nliaõ-se algumas sanguesugas em 
volta do pescoço, c pannos mo­
lhados em agoa fria com vinagre 
Sobre a cabêça , etc.

 ̂ Se a moléstia foi cau 
sada pela retropuhaõ de erup*- 
çaõ l eipetioa, façaõ-se fomenta- 
ç5es nas parles que ella occupa- 
va , com linimento ammoniaca!.

5. ® —  A encpphnlile chrônica , 
demanda as mesmas appiicações 
<iíi aguda, porein iiiiuto luodití-  ̂
cadas para menos,

A etícephaiiíe agúda , exio-e di- 
-cta rigorosa ate perfeita convale s- 
^ença. A clirônica preci-a dieta 
•feguiar naõ mesquinha, com lan-

to que se evitem os alimentos saN 
gados, apimentados, as bebidas 
espirituosas, o café , ‘e o chá.

Escusado é dizer , que o do*? 
ente deve fugir de todas as coi­
sas que possao irritar o cérebro 
durante a convalescença. Os pas-i 
seios ao ár livre, e a horas que o 
sol uaÕ possa fazer-lhe ma! ; as 
conversações brandas e ainigaveis , 
em pequena sccicdade , saõ úteis , 
se distrahem convalescentes, 
sem os fatigar.

E iidiirceliiaeiito d o  
tecid o  ecSliaiaa* 

laos a*c$‘eiii-
iiaseidos.

E sta moléstia consiste no es# 
tadí) particular de solidez que ad­
quirem os líquidos , ou humores 
naiuralmente coiitrdos no tecido 
cellular immediato á pelle. As 
creanças nascem muitas "vezes 
com ella, porém é mais com- 
mum .serem atacadas desde o pri- 
meiio dia até ao oitavo ou de#- 
cimo depois do na.seimenlo , e 
mui raras vezes passado um niez,

CAL'S.AS .• — Debilidade ; nasci­
mento antes de tempo ; alteraçaS 
das qualidades proprias do san­
gue ; inflammaçaÔ parcial dos pul­

mões f desenvolvimento imperfeito 
do canal intestinal.

syaiptômas : — As creanças que 
se achaõ atacadas por esta mo- 
'"stia, naõ querem mamar/ daÔ 
giMos, e vagidos (|ue tem um som 
padicular; agitao-se, mas sem 
convulsões ; pelle sêcca e mui f ria, 
especialmente nos lugares que a 
moléstia tende a invadir : o en­
durecimento principia ordinaria«* 
mente pelos membros inferiores, 
mais raras vezes pelos 'braços; 
as faces endurecem quasi ao mes­
mo tempo , c quando a moles« 
tia laz jirogressos rapides , em bre- 
ve o peitu, e ventre partecipaÕ
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âella 5 porem a dureea e scmpre 
wiaior nos membros, especialmen­
te na parte exterior das pernas , 
que á primeira vista parecem que­
bradas a peHe nos lugares eiv 
durecidos, é oôr de rosa umas
vezes , 
purpura ,

outras vcrmèllta de
roxa, 0«

, cor
azulada ; a 

pressaõ com o dedo , íaz desap- 
parecer e ĵsas cores, e em lugar 
dei Ias fica um ponto amarello , 
c  uma c o v a , cuja persistência 
maior ou menor, é prof)orciona- 
da ao gráo da moléstia ,* a tem­
peratura do corpo diminue rapi­
damente , conlorme a rapide« com 
que 0 endurecimento se |>ropaga; 
o pulso é quasi im])erceptivel ; os 
vagidos cada vez mais (Vacos; a 
dureza c trio dos meníferos vai 
crescendoem baraço  da respira­
ção cada vez maíor; cessão os 
vagidos , c  do terceiro ao duode- 
cimo dia, o mais tardar, vem a 
suíTocaçaÕ terminar a existência 
desses pequenos padecentes. Quan 
do a moléstia é curável , todos 
os symptòmas seguem um cui"SO 
vagaroso

T a ATA MENTO :■—A cura desta mo 
Jestiaé sempre dilficil, e raras vezes 
íeliz ; bebidas diluentes , cm cei 
to gráo de calor; bânbos quen­
tes em cosimento de plantas a 
roMiaticas nos quaes se misture 
alguní vinho , ou aguardenie 
fricções sêccas com baetas bran 
das perfumadas de vapôves aro 
maticos d’all'azema , alecrim , in 
senso, a todo o corpo, especi- 
almenle ao peito , cósias, e veu 
tre ; applicaçaõ de saccos cheios 
d’aiêa quente em torno dos mem 
bros; synapismus, e vesicatorios
nas pernas, ou de­
pots dos banhos quentes, appli- 
cadas igualmenle nas pernas. 
Tal é o tratamento de que até 
agora se tem obtido alguns re­
sultados favoráveis , contia o en-

sanguesugas

durecimento do tecido cellular nos 
rescem-nascidos.

Kiiterite*
Inflámma^üo dos intestinos. 
CAUSAS : —  A enterite é quasí 

sempre devida a causas manifes­
tas, coHto saõ as contusões no 
ventre ; as compressões ; venenos ; 
bernea intestinal ( rol ura ) estran«* 
guiada ;  entupimento do canal por 
um corpo estranho, um tumor, etc.

A invasaõ desta moiestia é ás 
vezes repentina, outras vezes lenta.

sVMPTÔMAs Dor fixa c cons­
tante n’ um ponto (jualquer do vent­
ile , mas particularmcntc na f>ar- 
te direita do baixo ventre , e no

augmenta comembigo, a qual 
a pressaÕ , pelos esforços dos vò« 
mitos { que oídinariamente acom­
panha© a moléstia ) ,  e é ns ve« 
zcs unida á sensaçaõ de calor 
ardente na parte qne cila occupa. 
Kxploramío essa parle com os de­
dos, apaljtaese um tumor arredon­
dado , dentro, e em roda do qual 
rugem ventosidades. Deste pon* 
to nascem outras dôres que se 
espalhaÕ pelo resto do ventre, 
cujo volume augmenta progress»-  ̂
vamente, e chêga a naõ deixar 
perceber o tumor de que temos 
1’allado. As dores crescem ; os 
vômitos saõ cada vez mais Ire- 
()iientes , ao principio de aÜmen'« 
tos,- depois biliosos, iruicosos, e 
tínalmente de excrementos. Sus­
pensão absoluta das fezes pela via 
natural , ou evacuações por bai­
xo semelhantes ás da dysenteria , 
quasi sempre sem dôr, outras ve­
zes com esforços dolorosos, que 
propagaõ a dòr á bexiga; res- 
piraçaÕ dolorosa ; pulso frequen«-. 
te , e apertado ; calôr pouco , e 
ás vezes inferior ao natural ; pros- 
traçaõ dc forças ; nos últimos 
dias, ou nas ultimas horas da vi-- 
d a , pertuibaçaõ do juizoi
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TRATAMENTO : —  Repou^o ab- 

soluto (io eiiíermo ; abstinência 
completa de alimentos sblidos; c» 
vitar que alguma coisa pese em 
cima dos pontos dolorosos; ap* 
plicaçaÔ de sanguesug^s em (|uao" 
tidade nos lugares em que o do» 
ente solTre mais dôres, e em tôr» 
no do Rnus , repetindo-as em quan­
to as dôres naõ diminuirem J be­
bidas adoçantes ( cosimentos d’al- 
tliêa com gomma ; de linhaça, elo ). 
Sangrias no braço ( de oito a dez , 
e mais onças ) ,  uma de vinte e 
quatro em vinte e quatro horas, 
tres ou (|uatro dias seguidos , con 
lorme as lorças do enfermo , e a 
Jiitensidade dos symptômas ; fo*- 
nientações emollientes f clisteres 
da mesma natureza j o doente de­
ve-se conservar deitado de cóstas ; 
cataplasma branda de linhaça aj)* 
plicada morna a todo o ventre ■ 
semicupios , e banhos geraes mor­
nos ; purgantes refrigerantes ( ve­
ja-se o formolario ) , quando o 
doente naõ tem evacuações de 
excicuieiitoH por baixo ( óleo de 
licino em caldo de bango , mcia 
onça em cada cincara, quatro ou 
seis vezes no dia, também será 
conveniente ). A convalescença 
deve sêr mui acautelada a todos 
ps respeitos.

Ou cííUiico, moléstia rver- 
vosa , cujos accesses consistem na 
perda repentina dos sentidos , e 
violentas convolsões. A epilepsia 
é  mais IVeíjuente antes , que de­
pois da puberdade; os velhos saõ 
pouco stijcuos a ella, e as mu- 
iheres mais do que cs homens. 
A epilepsia é as vezes maniles 
tamente hereditaria.

CAUSAS:— O medo, e o ter­
ror saõ as causas que a pro*, 
duzem com mais certeza, e aqueb 
Ias que a reuovaõ ecm maior Ta •

cilidade : a oólera ; a mágoa pro«- 
funda ; a mastut baçaÕ ; os excess 
8 0 S venerios; trabalhos de espi» 
rito aturados ; vicios de conlor-. 
maçnÕ , e alterações cere braes : 
erupçaõ dos dentes nas creançns ; 
vermes intesiinaes; suppressaÕ de 
qualquer fluxo , ou de moléstias 
4e pelle habduaes ; dôres (órtes; 
prenliez ; parto ; bexigas ; exces­
so de bebidas espirituosas , saÕ 
também causas a que se attribue 
a epilepsia,

SVMPTÔMAS .* •—A maior parte 
das vezes os accessos de epile­
psia naõ saõ precedidos por sig« 
naes que os annunciem : os do*̂  
entes gritaõ , e cahem como fe« 
ridos de um raio ; alguns , poiêm, 
dias antes , rnúdaõ de genio , sem 
o sentir , mas conhecem—no as 
pessĵ as com quem elles vivem ; 
íicaõ tristes ; impacientes; tem 
dôres de cabeça ; eambras; (as- 
tio ; nauseas ; allucinações , elc. , 
e na proximidade dos accessos 
châmaõ quem lhes acóda. O en. 
fermo sente em qualquer parte 
do corpo um certo fiio, ou ca­
lor, arripios , ou cócegas, ador*< 
mecimentü , ou dôr, etc , e lon 
go depois uma cspecie de vapôr 
que parte desse lugar , ;>assa pe­
lo cslomago , ou pelo coraçr Õ j 
e cliega ao cérebro, onde pro­
duz o ataque. Todavia estes sig*» 
naes, que os auctôres châmaõ 

epilcpíitn , observaõ-se la- 
rissimas vezes , a neÕ sêr noa 
bvros que os menciônaõ. A[)é*< 
nas 0 doente cabe , fica tofaímen.* 
te msensivel ás dôres , e aos es­
timulantes que se lhe qTieiraõ ap» 
pl i carvetas do pescôço incha** 
das;^ rosto igualmente inehado > 
vermelho, rôuxo, on denegrido; 
convulsões nos membros, maio'» 
res de um lado; boca á banda; 
ü/hos revirados ; eabêça retorci« 
da  ̂ pupillas imuioveis j queixo ccr»
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rado , ou baUetulo um no oufro 
po ponto (le quebrar os cientes , 
trincar a lingua , etc, ; tronco im.  ̂
inovei ; inspirações curtas e dilti  ̂
ceis ; piiisaçÕes do coraçaõ íortes, 
e ás vezes irregulares ; baba es­
pumosa na bücft ; excrcssr.5 da 
urina , e matérias feccaes. isto 
dúra um até cinco minutos, dC' 
pois cessaÕ as convulsões , o rôs 
to (ica paÜido , a pelle cobre-sc 
de suor , e o doei\te caiie em 
profunda somnolcncia, roncando 
por um modo notável , até (lue 
passados vinte minutos, ou mea 
hora, recobra pouco a pouco os 
sentidos, acha- ŝe moido , queb'an 
tado , a cabeça atordoada , e nsÕ 
se recorda do (jue lhe aconteceu. 
Os ata<iucs suecedenese ás vezes 
uns aos outros oom intervalos de 
poucos minutos, e em numero 
indeterminado : ha sujeitos que
tem suflVido sessenta em vinte e 
quatro horas , e nestes casos po*- 
dc segnir-‘se mórfe rrjjcnlina, 

TRATAMENTO : —  8e a aura e 
p ilep iica  , dc que íallámos , pro­
cede os ataques , c elia princi­
pia em parte que se pjssa ligar 
ou comprimir , cxpcii.nenlc-sc ês 
se meio , ligando o membro a» 
cima do lugar alíéctado, jiani 
impedir que o ataque se declare ; 
potêin naõ se podendo conseguir 
o <im , ou no caso qno o do­
ente já esteja com clle , deixen - 
Se-lhc livros cs movimentos , vi-, 
giaudo que se naÕ mail rate , c 
]>ara evitar que (ira a língua , met- 
ta-sc-llie um pequeno chumaço de 
panno entre os dentes queixaes : 
A  sangiia do braço tem alguma-i 
vezes diminuido a intensidade das 
convulsões; mas alêm de que os sciii 
elTeitos naõ saõ constantes , 6 j)re- 
ciso naõ abusar dclla durante os 
accessus , ■ poiTjuc pode têr graves 
inconvinientes. Depois dc um ac-: 
cesso violento, c ' l o n g o ,  os bá»*

nhos geraes jió  nos; esealJapes 
Rynapisados ; uma sangria no bra­
ço, havendo muito pèso de cabê*= 
ç a , ou signacs dc ir i'açaõ oere« 
bial ; pánnos molhados em agoa (ria 
com vinagre appiicadcs ua cabeça; 
algumas sanguesugas em volta do 
pescoço, podam previiiir uma 
cephalite , ou u:n accesso de ma ­
nia. Os casos , poièm , em (|ue 
u na larga sangria é evidentemente 
indicada , saõ aqueíics cm que a 
violência de repelidos ataques , 
fimcaça de morte aos docutes,.. 
Depois delia, eonv.éin estimulara 
acçaõ do cérebro, chegando ao 
nariz do enfermo o autmoniaco 
liquido escaldem, .se os tornozclo.s 
com Rg<;a fervendo / soprc-se-dhc át* 
novo nos plumões ( ve a-se o nr*-, 
tigo afagados) , e recorra-se a ou-, 
tros remcdios , quando o maior pc-< 
vigo for passado ( veja-se o lur-* 
molario ). Havendo indícios da 
vérmes nos intestinos, ai)pliqucm«t 
se os medicamentos a[]roprini!os a 
esse estado, trabalhando |ori lm-< 
mar as evacuações habilua''s sup-' 
piiinidas , e quaesquer moléstias 
de pelle a cuja reliopul-aõ ['os - 
sa' attiibuir-sc a epi/apsía. Re*-, 
ccmmeiule-sc ao doente grande 
moderaçaõ nos acto.s \enonos , c 
naõ menos jielo que respeita ao 
úso de bebidas cspiritin.isa.s, ca­
fé , 0 c h á ;  vi''ta de outras 
jics.̂ ó̂as (]ue [ladeccm a mesma 
doença, piiucipaimenlc (juand.j c.s- 
iHs soflicm os ataques , é por si 
capaz de c.s produzir , por coiih 
soíiucnciu , deve evila-la coin o 
maior cuidado.

lletnorr/ingia do uaris , ( ova*̂  
cuaçaÕ de .sangue pclo nariz ).

(lAUSAS ; —  Inaetividade ; aii- 
mentaçaõ abundante ; temperamen­
to sanguiniü; infancia; tiaballio 
excessivo j exposição da cabeça'

' vi

i\

-
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ao so l; excesso de sane ûe ; siip  ̂
jireswaô dc o  itra hcmorrliagia , ou 
evacuaçaÔ l)<ii)itnai ’» utna certa 
inchaeaÕ da meml)iâna que lórra 
as ventas , etc. , íaes síiÕ as'cau­
sas oí dinarias da (‘phln.t is , se 
ella nao 6 sympfônsa de mo* 
leslia diversa, (- îiando estas cau 
.«as SC ajunlaÕ , n inai.s irvsiĝ nifi- 
cante circiinsiancia basta, [)ara pro  ̂
vocar imia cvacuaçaõ de sangue 
pelo nariz, ás vezes teimosa, e 
dilíicil de vedar.

Lsia lícmonliagia apparcce mui­
tas vezes .sem algum symptòma 
que annuncic a sua invasaÔ; p:’ .. 
rêiii outras o doente (|ueixa'se cie 
pêso na eabcí^a ; zunidos nos ou.- 
vidos; pequenas vertigens, etc 
Se a pcida dc sangue naõ pas
sa de ses onças, dissipa os
pc(|uenos inconimodos que a pre-
cedêraô, e naõ precisa de rc*-
medios ; mas repeti idc-^se rrcciucn**

vezes, c sendo imiitc^copió
causar graves fccidcnO

Ics
sa, pede
tes , e por ein risco o doente 

TKATAiuICNTO : “~-Dertc-.se o do­
ente em kigar frê.'c > , lendo a 
cabêra mais elevada (juc o c3r- 
po_, recommendando'liie que iiaÕ 
a incline j)ara o vaso que reee 
be o sangue; cubra-se a cabeça 
com pamios molhados em agoa 
iria simples, ou com vinagre, re- 
ivovados (requentes vezes até que 
cesse a hcmorrhagia. Se i-to não 
Ibr .sulíiciente , convêm reconêr 
á sangria do braço , e ás bebidas 
refrigerantes ( limonada mineral , 
íeila com agoa e ácido sulíurico, 
ou acido nitrico, o qual se lan 
ça aos pingos n’ um ocjio dc agoa, 
até cs'a íicar sulíic;eniementc aze­
da; junte- se depois as.sucar , e' 
dieta leve O doente não deve 
‘^xpòr-se ao sol. — 8e nem ainda 
estes meios conseguem suspender 
a cvae-iiação do sangue , ou se 
depois de parar se renova , encha- |

SC a venta por onde clle sabe dc í 
fios de linho, molhados em agoa í 
fria em que se nri«iore um dü.s jt| 
ácidos que aconselhámos para a | 
limonada, mas em maior porção < 
do que e.s'a nceesnita ; cubra''se o r 
nariz com um panuo molhado na .
mesma agoa, observando ,se o
sangue sahe pela parle posterior 
do nariz, e cahe na boca , ou o 
doete o eogole, para o que se 
faz gargarejar com o remedio em 
(|ue se molhaião os fios, que eui 
tal caso devem renovar-se em 
maior porção , tbiigandcro.s a en­
trar até a parte posterior da ven­
ta por onde o sangue escorre.
Os e,scalda()és ao mesmo tempo 
que .SC apiilicão os pannos molha­
dos na cabeça, podem concorrer 
efficazmente para suspender a he-« 
mon liagia.

Ifií/ãinmn^ o a g ú d a , p a rc ia l,  
su p c r íic iu l, nnò lim itada ou cir-' 
c uuscríin  , da p e lle  , caracterisadã  
prin cipa lm en le p é  la verm elhidão , 
que (tesapparece debaixo dos dê~  
dos, e voila im m edialam enle qu a n ­
do estes dei.inõ de com prim ir a  
p a rle  iuílainmada , e pelas bolhas  
qut ne lia se  fó rm eõ  , a qual ter-« 
mina de ordinário no espaço de 
(|uatorze dias , com a descamação 
das crostas que forma o humor 
das bolhas depois de sêceo.

En/ sipelu aimp/es : 
c a u s a s  ;  — Falta de aceio j frie« 

ção continua ; calôr forte; conta« 
cto da pelle com [ilantas veneno-- 
s?.s , ou irritantes; picadas de al­
guns insectos ; certos liumòres ve­
nenosos , que outios lânção de si ;  
picadas com algum intrumento cu­
jo  dc matérias animacs em putre- 
facção ; leridas eontusas da pelle

vaccina, ou dasinoculação da 
[jcxigas , etc.

.sv.M AS Pequena inchac
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ção desigualmentc limitada na pol»* 
k  em (]iia!(iiier parte do côr[)o , 
mais tieqiien'e no lòsto, nicm*' 
bros , e [ eitos > verftielbidão da 
parte iim pouco uoiarellada, e al«- 
gnmas vezes acbiunbada , cores que 
desappareceuí quaudo se couipri-* 
nie a pelle , e vullSo ujrI (|ue 
ccs-a a compressão ; dôr viva , 
e picante , acomí anhada dc comi' 
chão na pa'te inflammada ; lebre 
l^assados algnus djas , apparccem 
empolas cheias de serosidade , sc«- 
niclhaiiles a(]uella que fòrmão os 
vesicatíuios , ou as queimaduras , 
as quais se rompem no quarto ou 
sexto dia da moléstia , deixao es- 
coriêr o humor (]ue rncenavão, 
que, em seecand), lorina c ro s ­
tas amarcllas , que depois escu­
recem, ou se (azem negras.

bi’sta moléstia c sujeita a des- 
apparccer de re ente , para hir es- 
tabeleccr>se ubnitio lugar do cor­
po , exierio mente , ou n’algum
orgão interno.

E í - »

A ery.sipel i | 1.1 gomiu sa pode 
atacar Iodas as regiucs do corpo ; 
é’ po êm mais lVe(|uenle nos mem-» 
bros, inflammaudo não somente a 
pclle , mus 0 tecido cellular subja­
cente.

SYiMUTÒ.MAS 1, ® periodo — 
Anciedades seguidas de picadas 
com sensação d’escaldadura no 
lugar em que a moléstia principia ; 
cor vermêllia , luzidia , que vol­
ta mais de vagar ao seu primei­
ro estado depois da pressão, do 
que na ery îpela ordinaria ,• tu­
mor probindo , c largo ; dôr pun ­
gente ; calôr ardente ; movimento 
febril intenso.

Periodo 2. : —  Maior exten­
são do mal ; todos os symptômas 
se aggravão ; lormação dc maté­
rias 110 tecido cellular subeuta*-

neo ; aberto o lumôr , salic o ptiz 
misturado cuiii porções do mesmo 
tecido gangrenado , com muito 
máo cheiro ; a iiellc descolla--se , 
e apparecem largas ulcerarões 
íistuiosas ; scgueüi'.‘̂ e iafiaminu- 
çães internas , do estômago , e de.s 
outros intestinos, que ordinaria­
mente levão 0 doente a sepultura.

TKATAMENTO da erysipeln sini'- 
pies : — Lavalorios de cosimentos 
euioilicnte.s mórnos ( dc raizes de 
malvas, aJihêa , liuhaçii, etc. ) ; 
bebidas da mesma natureza ; die­
ta , e alguns laxantes brandos , 
é o tratamento nece.ssario para os 
ca.sos mais communs Sendo a 
infiammação mais lórte, e mai.s 
extemsa , com seceura de boca , 
pulso cheio , e dúro, etc , sohre 
tudo , se a crysipela lôr na cahô- 
Cci , 1'aca-se immciliatamcnte uma 
sangria no hraço, c apíiruiucm-se 
cm torno, mas ein distancia da 
jiarte intlammada, varias sangues­
sugas ; escalda[)és synapisados ; ve- 
sicatorios nas coxas, e por bebida 
oídinaria, liimnada.s , cusimento de 
cevada com xarope de vinagre ; 
soro dc leite nitrado , etc, Não 
havendo signaes dbnílammarão no

^  -  .  • y  .estontago , ou intc.stinos , sera u- 
tl adininis.rar um vomitorio logo 
iio piincipio da molc.slia. Se 
juntainente com esta , ou logo 
depois , se declarar a dita iníiain- 
maeão , appliquem se vinte ou trin­
ta sangue.sugas na região do es" 
tômatro , e cala'ilasma de linbaça
morna , sem prejmzo dus outros
meios já indicados , menos o vo- 
mituriü, qnc pode aggravar o 
mal.

1’HATAMENTO d(i erpsipeInpJile- 
gniouosn\— Desde o principio, 
deve-se iccoíiêr á sangria geral 
do braço , e local por meio de 
sangiiesugas , ap|d:cadas em lôr« 
no , e niai.s jirü.ximas aos lugares
inílammudü
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la simples, Uido proporcionado as
forças do enl’ermo , c inlcnsidado
dos symptômasr Depois de atada 
a saii<;ria, para favorecer a sa- 
l)i(>a do sangue promovida pelas 
sanguesiigas, metta*se o doente 
n’uin bànlto. mórno geral; findo 
êste , cid)iT.~so a parte infiàmma' 
da com cataplasmas ernollicntes, 
( i!e linhaça feita em cohimento 
de dormideiras ). Se a pesar de 
tildo isto n inílàmmação progre.' 
dir, ó indispensável chamar um 
facultativo, pfirque se tórnâo preei' 
sas diversas operações, (pte outra 
qualquer pessoa não saberá exe 
cutar.

IníiãmmaçaÔ superficin l da pel^ 
l e , carncterisnda p o r  verm élhi- 
dnÕ , e cn lór ineom m odo, sem em 
p u la s  , vesiculas , ?iem 2yt(»titlas 

CAUSAS : — Com pouca diffe' 
rença, as mesmas da erysipels 
simples.

TRATAMENTO : —  Bebidas dilu 
entes ; brandos laxantes , e san» 
gria , no caso que a moléstia se 
estenda ao côrpo lodo , ou a u- 
ma grande parte da pelle.

Lf'Sf õ  mais ou m éu oi p;rnve de
fílgumn parle vira , causada pela  
ttcçnõ do co ló r  co/iceuh ado.

 ̂ D iz e r que as escaldaitiras cau' 
são maiores estragos ‘ pgurido a 
sua extensão e profuntbdade, é 
repetir o que todo o mundo sa 
Tie. O s vestidos , quando se lhes 
j)pga 0 (ôgo causão as maie pe- 
iigO 'as escaldaduras, eni razão 
de se acharem piesos ao corpo, 
e prolongarem assim a a c ç ã o d c s - 
truetiva do calor. O  cuxofar , a 
reziiva , o caldo gordo os oleos
O sêbo , ft todas substanCias
senieiliantes, ein femira, causão 
fraudes estrago» pela mesma ra>

zSo de se unirem . com racilidadehj 
ás partes sobre as qnaes, se der-’f 
râmão.

As escaldaduras oceasionada&í «f
pelo e.‘ j)irito de vinho, a exjilu“ -i 
são da polvora , etc., sao ordi- | 
nariamente mui largas , mas pou- 
CO profundas. ■■

Gráüs das lesÕes causadas por j* 
escaldaduras : v

J, G rào : — Vermelhidão in» 1 
flammatoria da pelle, sem ein-
[)o!as.

2, G rao  ; —  íuflammaçaiÕ da 
pelle com empolas.

B G ráo :— Destruição da pel­
le em parle só da sua expessura,

4. G rdo :—■ Destruição da pei­
le em toda a sua e.xpessura

5. G rdo  : —  Combustão de to­
da a expessura de um membro 
ate aos ósso-s.

6. G rdo .■ —  Neste .sao os os­
sos também eompiehendidüS pela 
combm-tão.

As dôres correspondentes ao 4. ® 
grào não irodeiu sér excedida pe* 
Ias dos seguintes, mas o peiigo cor-« 
responde á e.xtensão , e prolundi» 
(lade a que pendra a acção des*-- 
truetiva do caiôr

tratameinTO :— Este deve coif»* 
sistir ra appücaçào dos meios 
p-oprios para applacar--.- a dor coin 
[>romptl(ião J lifiiitar, qu.into pos­
sível , os progressos da infiam- 
maçfiu ; preservar da gangiêna as 
[rarles visinbas , que nso foiao 
1 nniediatamente desorganisadas , 
pievinir , e combatêr os accidentes 
loeaes , e geiaes , que [lodem so­
brevir no deeurso da moléstia.

Cüite-sc a roupa (jiie se acliar 
unioa á peile, ou despegue'-sc 
mi’.i lentameiite, para naô arran­
car junta cour cHa a cutis cheia 
de seiusidude, e mergulhe se a 
p<>'. le esoaldadii . sendo pc.ssivel, eut 
ag'oa tria simples , ou misturada 
coin agoa .saturnina , aguardente g
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on um ncid.) qna!r,!ior cm pc- 
quciui (|iiaiUi(Jat!c; (juaiido o do­
ente naõ podei soportar mais tem­
po o banho , cubra se a escal ­
dadura com pâimos de linho fino 
embebidos na mesma aç^oa, e cons­
tantemente hunedecidos durante 
o ca!5r acre , causado [)ela es­
caldadura. Em quanto a pelie , 
nao estiver despojada da cutis 
pode-fe ajq)iicar da mesma sorte 
o ether, o espirito de vinho, 
ou a caparrosa vêrde, a pe  ̂
dra Innne dissolvidas em ag-oa.
As polpas de batatas ou cruas, e de 
maçãs, procluy.em o mesmo etfei- 
to ; poiêm nenhum destes n>eius 
serve , se a cutis foi arrancada 

Um modo mui efíicaz de pre- 
vinir a inchaçaÕ inflamatória em 
qualquer membro, é comprimir 
circularmente a i)avte escaldada, 
com uma tira de sulficicnte lar - 
gura e com[)rimento, e luimede- 
cé-la incessantemenle- com agoa 
sa'urnina , em que se misture u 
nia decima parte de laudarvo li­
quido de Sydiiham, ou metade de 

'  cosimento de dormideiras.
l^epois de haver applicado os 

topioos repcrcussivo- , de que te­
mos feito menção , até que a 
maior força do mal tenha passa­
do , é conviniente estender sobre 
a paite escaldada o linimento cal 
careo ( veja-se o furinolario ) ,  ou 
claras d’ovos balidas e misturadas 
com oleo d’aniendoas doces , cm 
que se eucorpore opio reduzido a 
pó. E-te remedio é igual nen'e 
apnliravel (juando as escaldaduras 
sup[)úrao. l^elo que respeita ao 
re-lü do tratamento , veja-se o ar­
tigo iiiflá ininaçno ; e quando so­
brevenha ^ a n g r é n n , cmpicguem- 
se os meios indicados no ardgo 
que lhe diz re-ipeito.

Mole&lia coiilagiofin  , cnrncte* 
risa ln  pela  verme/kídí Ô espalha-’ 
<ht igaalm enie p o e  Imla a stip er- 
f i c ie  do cóyp o  , ou ãeridida cm  
manchas d id iu cta s fjtee occnpaO  
grandes espa^^^s

Ot)ser\aõ-se na e.icarlatina três 
jKuiodus diflerentcs, a sahêr ;

1 ^ P eríod o  dd‘nra.\ão, o 
qual comprehende os symjitômas 
que precedem a erupção.

2 P eríod o  d erapçâo y qwan* 
do esta eoincra até que se com­
pleta.

3. ® .* P eríod o  de desçam ação  ̂  
que principia do 4 ® ao 8. dia^ 
e dura algumas veze,-; 30 ou 40.

CAUSAS : —  Do.sconlieeidas.
sVMPTÔ.MAs —  1 P eríod o  

Incommodo geral; arripios passa­
geiros ; 1'ad'ga ; cançaço ; tédio; 
lastio ; alguma dor de garganta, 
e difíiculdade em cnguhr ; nau­
seas ; vômitos ; dôr de eabêça ; 
somnolcneia in\encivel ; jiclle (juen- 
te ; pulso frequente ; em certos ca­
sos , delirio . e moximentes con-í 
vilsivüs. A duraçuÕ deste perio-- 
do anda de 21 horas até ao 2 .® ,  
3. ® , ou 4. ® dia.

2 ® P eríod o  :— erupção prin­
cipia ordinariameme no pescoço , 
e l ôsto j porem naõ é raro que se 
declare juimeiro no tronco , pés , 
e mãos, para se espalhar depois 
por todo o côi [)o. Consiste em 
manchas vcrmélhas , cheias de pon« 
toS mais vivos, maiores umas do 
c)ue outras , que se estendem gra- 
duulmcute até se confundirem , e 
dar á pello uma còr uitilormc , 
que desapparece instaninnoamcute 
com a jiressciÕ dos dedos ; jiclle 
sêcca
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va semprc mais carrogada nos so- 
bacos, nas curvas das [)erna<«, e 
dos braços, e na parte superi-’r 
interna das côxas. J ’̂ahi per di 
ante, a iiitiimescencia dnninue , 
assim como a côr vermelha da 
pelle, ao inesmo tempo (pie a 
lingua , alé alli esbranquiçada, pei' 
de aquella appai eneia, /ica rôxa, 
corri as paftülas elevadas , e todu 
O interior da boca vermelho es­
curo Justes .symj)t6mas locaes , 
sao muitas veze» ncomfxiuhados 
por outros phenomenos geraes, a 
lem dos que inencion^'nos no 1 . ® 
periodo : soluços , Uemorrhag as
nasaes , loce, sensibdidade ex­
traordinária da pelle , movimentos 
dilliceis , delirio , anciedade , etc.

3 Pet io/Jo : — J)o 4. = ao 
7.® ou 9 ® dia, começa ades 
camaçaõ , por aquellas partes (lue 
a moléstia invadio primeiro , c .'»e 
estende com pouca demora, ao 
resto do corpo, em forma de 
farinha n’alguns lugares , e n’ou 
tros semelhante a tiras assaz ex­
tensas. Se a escarlatina lôr be­
nigna, também a descamaçaõ é 
quasi insensivel , e o doente se 
restabelece em breve tempo. E ’st- 
sa íeliz terininaçaÕ , annuncia»-se 
quasi sempre por suor copiôso , 
lieinoirhagias nasaes, evacuações 
alviuas , ou sedimeuto de urinas ; 
poiêm nenhum destes |)heno:rie- 
nos críticos é constante Ner 
nhuma doença 6 mais frequente 
duiante a convale.'ccnça da es­
carlatina, do ()ue aaiiasarca, mui 
tas vezes funesta, e sempre pe- 
rigosa, pelo abatimento geral em 
que se acliaõ os doentes A au' 
gina também é lida por muitos 
üuctoics como iiiherente a esta 
moléstia, que pode ser coaiplicu- 
<ln por outiá^ muitas, segundo o 
ciâiactcr da e[)idemia reinante.

tuatamento : —  NaÕ ha tal- 
’̂ez doença para cujo iratameu-

to se tenhaÕ empregado me*os 
mais encontrados , e numerosos , do 
que a escailatina, sohre tudo, 
quando ê epidemica;  e nem j)o- 
dia segiiir»-se um methodo uni- 
Ibrme com uma affecçaõ que mu­
da tantas vezes de figura, e é  
suscepbvel de tão variadas com­
plicações

ISo 'primeiro p er io d o  .só con^ 
vêm as beliidas emollientes , e 
icíiigerantes , biandas fricções na 
pelk, c‘ c:\ldapés, clisteres fresta 
o u s ,e  dieta rigonjsa ; se o movi­
mento lebril , e outros syipplô- 
mas geraes lôrem intensos , o  
sujei‘0 vigorôso, e plethorioo / se 
apparccèr aignm signal d^nflam- 
maçaÕ in'erua , a sangria do bra­
ço 6 indicada f havendo convul*« 
.‘ Ões , sanguesugas atraz das o -  
rêllias, bành.s tépidos geraes, sy» 
napismos no.s jiès

!So segu n d o p eriod o  , exptcleu'^ 
ção  , em (|uanto a erupçaõ segue o 
seu curso natural, insistindo no 
tratamento do primeiro , obsei» 
vando se alguma nova circuns- 
tincia exige o emprego de 
outiQs meios; mas deve-se espe­
cial attençaÕ a angina  , para naÕ 
a deixar progredir, caso ella se 
mostre dc<-de o j)rincipio com ca­
racter d’ inlcnsidade, porque en- 
taõ , e convinieiile a sangria do 
braç 0 , e sanguesugas no pesco­
ço ; porém se a dôr de gargan­
ta lôr ins'gnilicante , e naÕ mui­
ta a dilíiculdade de engulir , bas­
tará apjilicar uma calaplasma emoN 
lieale em volta do pescoço, e fazer 
gargarejar frequentes vezes com al­
gum cosimcnio mucilaginôso ( de 
aliliêa , de malvas com leite , etc ) .

eja se ang/na). 1'odas as ma­
is comjilicações graves se devein 
tratar segundo a sua natureza , 
como se naÕ existisse escarlatina,

Eo caso que esta seja desde 
0 priucipiü acompanhada do pros-
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traçao notávelnnusoas, vômitos 
frequentes , as sangrias raras ve- 
7€s saõ proveitosas ; mais prova­
velmente convirão os derivativos 
exteriores ( synapismos , vesicató ­
rios, eto. ) ,  e os tonicos inter c*- 
res ( oosimento de quina J infusaõ 
de calumba, etc.). Alguns prá­
ticos , principalmcnte os ingiezes , 
aconselhao os calomeláuos em pe­
quenas doses sós, ou misturados 
com rhuibarbo, ou jalappa, de smv 
te que promôvaõ moderadas eva­
cuações ; poiem querendo lançar 
mão dos laxantes, seria talvez 
preíerivel um cosimento de ceva^ 
da e aliliêa, em que se disso'.- 
vessem duas onças de um sal 
neutro (sulfato de soda, ou de 
magnesia) , e duas oitavas de ni­
tro (lara cada garrafa de cosi- 
inento , administrando a oitava par­
te quatro vezes |)or dia.

Se a escarlatina desappareoêr 
subitamente, e ao mesmo tempo 
alíTuma dôr interna se manifes'ar , 
on qualquer outro synqitôma d’in- 
iflammaçaÕ interior, deve-se com 
bater esta sem demora com os 
meios apropriados ( veja- se inflam  
ma(^nÕ ) ; mas se a causa pare. 
cer devida á acçaõ do á r , met 
ta-.se o enfermo n’ nm bànho quente 
geral ( nao muito superior em tcm.  ̂
peratura ao calor do côrpo ) , e ap- 
pliquem-.sc alguns synapismos nas 
coxas, pernas , e pcs.

N o  ler ca iro p er  iodo , se a mo 
lestia for benigna, alem da re­
gularidade nccessaria iesj)cotiva á 
dieta , banhos tépidos , brandas 
fricções na pelle, e algum la 
Xante , nada mais é necessário , 
se uaÕ agasalho ; mas na cunva-. 
lescença , nenimm cuidado será su*- 
perfluo. A im[)re.ssaõ do ár hú­
mido e frio , tem as piores con­
sequências nesta época da escar- 
latina Os convalescentes nao (lê  vein subir antes de vinte ou trin •

ta dias, nos tempos frios, e hú­
midos ; e d ez , ou quinze nas 
cstaçÕé.s quentes. 8e por falta 
desta caiitella , ou por outro mo­
tivo , sobrevier a anasarca, depois
de examinar cam ettencaõ se ex«»
iste inflammaçaÕ interna , á qual 
se deva atlribuir, sendo, alem 
disso , o sujeito vigoroso , e san« 
giiinio , a dieta, e .eaiiii’as , re» 
maxendo a causa , faraÕ cessar o 
ei feito. Os purgantes ( oleo de 
'rioino , calomelanos ) ; os diureti- 
cus ( nitro , oximel scillitico , de- 
dalei.a , vinho amargo diurético ) ; 
as fumigações sêccas , e banhos 
de vapor , saõ preferíveis em 
outras cirounstancias.

M oléstia  produzida p e la  altei» 
j'aç^o do sa n g u e.

causas ; — A ’ r impuro; habi« 
taçaÕ em lugares humido.s, bai-* 
x o s , escuros ; jiaizcs íiios , e hu« 
midos; uso de carnes salgadas mal 
< onserví^das; biseoitr, ou far» 
Ilha avariados; agoa conompida; 
paixões tristes ; abaiimcuto ; des-» 
gostos I rofundos ; preguiça; fal­
ta absoluta d’cxercicio f trabalho 
excessivo ; agasalho itisufiicicnte 
110 inverno ; conservaçaÕ no cor.  ̂
po de rouiia molliada pola ebu'. 
va ; faliu de limpêsa ; liemorrha- 
gias.

sViMUTÔMAS : —  As pessoas que 
se ex|)Õe lôngo tempo ás causas 
mencionadas , perdem a cor [iii-í 
meiro , depois lórnaÕ-se pallidas, 
enfraquecem , íicaõ vaga-osas , 
preguiçosas, e o menor exercio as 
eaiiça , e afadiga; pulso fi aco , e 
lento ; bom apetite ; seceura de 
ventre.

A^o segu n d o  p e r ío d o , dobili« 
dade augmentada ; oppressaÕ da 
respiraçaÕ , e cançaço ; repugnant 
cia extrema por toda a cspecie 
de movimento ; cor livida, achutn»
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bada ; gen<çivas dolorosas , in ch a­
das , e .sanguinolentas ; dcnlcs a» 
balados , e descarnados ; pelle Tria, 
sêcca , terrosa ; incliaçaõ das cx^ 
tremidades inferinres ; dilataçao das 
veias ( varizes), principalnicnte nas 
pernas, onde se lormao depois 
ulceras l'ungosas, (pie sangiaô eni 
abundancia. 'l'od(js estes sympto- 
mas sc aggravao , sc o doente 
fica entregue a si mesmo ; os mo­
vimentos .se tórnaõ impossiveis , 
e causaÕ dores mui vivas ; có 
bre-se a pelle de largas manchas 
vennêlhas , ç. d'e c c h y m o s e s a in - 
chac^aÕ dos membros augm enta, 
c se propaga ao rosto ; enche- se 
a bòca de sangue 1'elido, (|ue i-  
gualmeníe escorre do nariz ; gan-« 
grênaÕ-se as gengivas ; pulso pe­
queno, Iraco, e irequente ; hemor 
rhagias pelo ânus ; rospiraçaõ c a - 
davez mais diflicil ; o mais leve mo­
vimento causa Sulíocaçaõ , e o do» 
ente expira depois de breve ago­
nia , sem jicrdcr o ju izo  até ao 
ultimo instante

TUATi\.AiENTO ; —  8enüo a cau­
sa [íiimnria do escorbuto a res 
piraçaõ do ár \iciado, o primei­
ro remedio que sc deve appiicar, 
consisto em remever o doente do 
lugar cm (jup o ad(|uirio, para ou­

tro no qual reine uma afmosjrhe- 
ra livre , sêcca , c pura ; sem 
isso, rs socenrros mais elíicazes 
da medicina perdem grande parte 
do seu valor para impedir os 
ju ogressos do mal ; porém , como 
ba circunstancias cm qiio esta 
mudanra c (piasi impossi\el, ou 
quando menos, muito diilicil, cis- 
arjui os outros recursos que dê - 
vem sempre empregar-se, quer 
0 doente possa , quer naõ , mudar 
de habi(at;aõ : — Ponha-se no u- 
so de agriões , serralha , rabanos, 
cochlcaria , em salada, cosinluv- 
düs, etc. Os suecos csprcini- 
dos das mesmas plantas, mistui-

rndos com o dc limaÕ , e assu* 
car , de modo que fãçao um xa­
rope f i io , admini-tradí) aos cali« 
ces quatro vezes no dia ; as li­
monadas , e laranjadas j as laranjas, 
os limões dôces , tomados liabi*- 
tualmeiite , mas com regra , sa5 
remedi s , miÕ .só fáceis , mas 
cjiio raras veze.s deiríaÕ de pro-« 
(luzir bons eiTeiti s. Pelo que fes- 
|íeita aos alimentos propriamente 
ditos , a;s carnes frescas de carneiro , 
gaÜiidia , vaccn , etc., paõ, ou fa*- 
rintia sem dcffeito , ”são aquclles (jue 
se devem dar aos escorbuticos : 
0 leite é igual mente proveitoso , 
e assim mesmo as geminadas, e 
vinho de bôa qualidade aos cor-. 
mêres. Nos casos em que algu­
ma inflammaçaõ com])Ii(|ue o cs» 
corhutü, será conviiiientc tirar 
sangue com moderaçao , e pôr o 
enlermo no iiso de bebidas ado»r 
(;antes , diminuindo os alimentos ; 
poiêm logo que a complicaijao 
houver cessado , recôria-se ao 
tratamento anterior, O acrio ; o 
cxeicicio proporcionado ás foiças 
do entôrmo ; os banhos tuuicos , 
as Iricções sêcca.s, as distrações 
moderadas, .saÕ aceessonos im- 
porlantes, e que .se naõ devem 
omiltir, l^orè.n esta mole.«)ia , 
frequentissima ainda á cincocnta 
ou sessenta aiinos, é hoje rara , 
tanto no mar, como em terra, n.e- 
lhorament(j certamrnte devido aos 
progre-ísüs da ctvilisaçaõ material , 
e aos da medicina em particular.

Ou o/ym 'cvrs. Dá-se t'stc nô'»
me d inflnm m açnõ ch rón icn  das 
g/andaias hjínphulicos e x te n  as, e 
a outras moléstias mui dilYcrenles > 
mas que saÕ filhas da mesma cau« 
s a , que é o vicio  cBcroftiioso, 

CAUSAS —  Ksta moléstia c lie- 
(|uenlcs vezes licredilaria ; h íbi/» 
taçao cni paizes temperados, ©
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ílu m id o s; passagem de climas quen* 
tes , (;'j frios , mas sêcoos , pnra 
pai/es Irios eh u m id p s; habitaçaõ 
próxima de rios , ou de [janta- 
nos ; di.Sj)osi(;aÕ pariicular dos 
im lividiios ; temperamento lym plia- 
tico.

sv.MPTÔXAS ; -=«» N os membcos , 
c tronco, mas jjariicnianneiüe no 
pesc(k;-o, rosto , e em torno do 
nanz , nos cscroíniosos , se obser» 
vaÕ uns pecjuenos tumôres díiros , 
arredondados , on oblongos , ora 
dispostos em linha recta , ora se * 
m ic ircu lar, cm íonmi de peque*« 
nas m a'sas, umas vezes sej)ara>- 
d a s , outras ju n !a i , semelhantes 
as contas de um rosano , etc» , 
de cor vermelha a rro x a d a , mai.«, 
escura iios tempos muito frios , ou 
nuiito quentes , e sem dôr; po­
rém ás vezes ip.riámmaõ -s e  , cau'« 
snõ d o r , c a lo r , e enseiraõ pe­
quenas cüHecvoe.s de um liquido 
seroso amarcllado , ou sanguino­
le n to , que Se escapa por peque-« 
nos bunicos da peüe, ou produz 
ulcerações cinzentas, irregulares, 
sobre as quaes, expostas ao á r , 
se lórmaõ crostas e 'C u ras, e de 
baixo destas se a junta, e cou'* 
serva o púz. 8eme!hantes ulce­
ras siiõ mui diltiocis de cicatrizar.

^ A s  glandulas htteraes do [)cs 
coço ; as do queixo , do sobaoo , 
das v ir ilh a s ,  etc. , dos escrofu­
losos , inchao muitas vezes , e saÕ 
origem dc tumôres indulciUes, re ­
dondos , molles ao principm , e 
depois renitentes , e maiores no 
pescoço , do que nao outras re-. 
giões do co rp o ; a pelle que os 
cobre , iu‘.5 laz dilTerença da ou­
tra. O s doentes naõ sentem in- 
coinmodo algum em quanto elles 
se naõ infiâmmaõ ;  [)oicm , quan*- 
do a inflammação sobrevem 
( que é ordinariamente no lim do 
in ve rn o , c [irineipio da primave­
ra ) ,  dilataõ-^se as glândulas , a
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pelle tdrna-se vermelha airoxa« 
da , e seguem..se , cm íim , as con-< 
sequências da iidlamm-içaõ , supe 
puraçaõ , e ulcernçaÕ , clc.

TRATAMENTO : —» A expciiencia 
tem provado quanto é lôngo , e 
dilíicultO'ü O curativo desta cii" 
lermulade , seja qual lôr o me- 
thodo que de preícrencia se 
pregue, o que provêm da natureza 
occnlta da cau-a que a produz.

E indubitavel que na5 se po­
dem curar as oserotuías , em quan«* 
to 0 doente viver entie iis cauo 
sas que lhes deraõ nascimento,
O regimen é o mcllior de Iodos 
os remedios para esta njolestia.
O ár séceo , e puro ,• o excrc;.í 
cio, e trabalhos mauuacs uo cam- 
[)o; 0 úso de Vinho , de carne 
co'-ida, ou assaila, saõ as bases 
de alinienlaçaõ que n.ais (.onvêiri 
aos cscroíuinsos ; os legumes fres­
cos naõ farimaceos; as saladas; 
as fiuctas bem maduras , sendo 
n-scciados as substaiícias niiima-. 
c s , devem completar a dieta nes­
te genero dc nKlcsda, (,)s bà« 
nlios siüifjlcs , ou aioniabcos, sao 
úteis para activar a aeçaõ da ncN 
le ;  os banhos de már’ , cs míI- 
lurosts , os alcalinos , e de coHa  ̂
jjichencfitMi! pevit itanieiití» y tties- 
uio íim. As emuorca ç o cs d agoas 
mineracs sôbre as paMes en- 
gotgiladas j as mesnias agoas be­
bidas todos os dias , provivõ nru- 
aimenlc bem nesta moléstia,'^ e 
naõ menos as íneçoes sêccas na 
p-odle , (eiias com e.-côva branda , 
ou com br.êia impregnada de va­
pores aromáticos-. Os cscrofnlo- 
scs devem usar dc estofos dc lá 
junto h jjclle , e muda« los Ircquen- 
tes vezes.

i\'Io que toca ao emprego dos 
medicamentos propriamente ditos , 
naõ havendo indâmmaçaõ inter.. 
na, será conviiii,cnlc administrar 
um vomilorio, c alguns laxantes,
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como ,inlro(luc( ĉ\õ ao Iratanionto 
se^uiiile , (|uaM jiilcuaoieiite com­
posto dc lôuicos cxcilantcH , co* 
iiio saô a (niiiia, a geiitiaoa, o 
Icrro : as míusõcs dc mecolia ,
sídva, roHiiianiolio ; aj ôa d airatiaõ 
x\s ioíkisücs amar-ras c lomcas cs- 
])irifuosas ( viiilio fiulnado , vinho 
ícriadü ) ; as pdiilas dc l’ eloste , c 
o iodo f vcj'*se o lorinolano ) ,  tem 
sido adoiinistrado.s com utdulaJc.

TH atam EN ro /ocí// ; —• As san- 
^uc.'ii"as em miineio diiiiniulo f 
applicadas aos lnmóres escmlulo- 
sos no piimeiro gráo , [iodem con- 
correr com onlros meios jiaia os 
resohêi ; depois qiie elles tem cres­
cido , e já contem matéria, os 
Jinimentos eaniorado , ammonia­
cal , dc saliaõ com ópio ; os em 
plastros de sahaõ ,• de diacliilaõ ; a 
jioniada liydrioclalac’a , a meiciiii- 
a l , tainhem aljíiima.s vezes alcaii- 
^ao o lim desejado. As nlceras 
escrolul-isas de\c:n sêr cm adas com 
hasilieaÕ , e {[uaiulü se hirnao de.*̂ * 
coradas, cxciiem-se com crcaior 
de tartaro em pó , ou um diges­
tivo animado (veja^se c tói undat n ); 
se passaõ ao e.-tado .samoSí) , jiu 

■ írido, ou SC gangi êiiaõ, appli- 
♦|uem-se-lhes talhadas de liniaõ a- 
zêdo sem casca , Javem-se com 
cosimeiilo dcíjuiiva, cubraõ-Se de 
quina em pó , e caidura, No ca­
so em ([ue, sem gangrena, as úl­
ceras caui-em limitas dóres, é 
necessário euhii-las com cerôto 
opiado, ungucnlo de cicuta, ou 
cataplasma cmoHienle. As cari.es 
íuiigosas , devem tocar, se com per­
dra iiireriial, e cortar-se aqijellas 
que ttnhaõ demasiadamenle cies- 
cido.

l ia  cinas especies de c-pma ven­
tosa , uma (jue 6 mais rreciueiitc 
na inlaucta ate á puberdade , ou­
tra que ataca ordinariaiiiente os
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adultos. A primeira depende do 
vicio estToluloso, e se encontra 
n ks óss(js dos ()és, e das mão». 
Os »ymptómas (}ue se ohservaO 
iresia, saõ r—̂ lncbaeao dura do 
ó.sNO doente, com dôr surda, ou» 
tras vezes sem dor nenhuma , de­
pois, ulceraqaÕ das partes mol- 
les (|ue o cóbrcin , e íormacao 
de fistulas ne.-ses mesmos lugares , 
por onde salie algum .sangue , e 
pús seiò.so, ou sangiDuolenlo.
A moléstia pode assim durar mui­
to j e .se o doente , chegando á 
puberdade naÕ estiver imu dote-, 
riorado de lórças, as poi'i^ces d^os» 
sos mortas , separaõ-se das ou» 
tras, saõ expuí-a.s coin a suppu •
raçao segue •'̂ e a cicalnz, e a
saude se resialiclecc,

A  segunda especie , é mars rara, 
pciêm iiii>i'o mais grave; E l la  a*r 
taca eípecialiueiite os ossos lo n ­
gos dos membros rnreiiôrcs, e leni 
origem na inHamma(;aõ da mem­
brana medular. O s sym plóm a.s, 
saõ , com pouca difleiem ;a , o.g 
mesmos da antecedente , porêiii 
imiilo mais consideravo.s, [lorijue 
a iiu-haraõ abrange toda a espe.«« 
fura do membro; a suppiira(;aÕ, 
e as (lóics saõ proporcionaes á 
extensaõ dos c.stragos que o os» 
s o , e as parles moílcs padeccin, 

THATAM ExTü : —-  Pelo ([iie re.s- 
peita á espina ventosa da [u in ie i- 
ra especic , alem do regimen d i- 
ct( tico , e med camentoso geral (ve ­
ja-se a palavra escro/ulns )  , c 
necesfaiio lim iiar-se  á appl caçaõ 
dc cataplasuias em ollicnles com 
ópio , ou cosimeiito de doi mideU 
ras , e rumeiita(;Õef da mesma na- 
tu iê z a , sem abrir o lumôi 
mui grande que seja, O  
t r a z , ás \eze.s, nestas c iic u n s - 
tan.cias , mudunoas lavoraveis , (juc 
os romedtos naõ podem produzir.

NaÕ acontece o mesmo com a 
espina ventosa dos adultos, que

, por 
tempo



I lUinoa, ou quasi nunca da espe- 
f rança <le m elhora, sem reconêr 

a diversas operações cirnrgicms , 
mais ou menos arriscadas. N^aõ 
obsiante , em quanto as c ir ­
cunstancias I1P.5 urgem , é n e ­
cessário acalmar as dores, e pro« 
curar algum descanço ao doente, 
já  com applicaçaõ dos to[)icos (|ue 
a cima fieaõ mcncionad.is , já  com 
os medicamentos calmantes ( ve ja - 
se o formulário ) , administrados 
internam ene.

SS ^terilidacle.
Condiçrõ de qiinlquei' indiVi- 

duo que miÕ tem n fnculdnde de 
se reproduzir, X a  especie liU' 
m an a, appiica-se esta palavia ge 
ralmente ás muHieres. A  esicri* 
lidade é mui rara nos homens. 

('AüSAS: — A s causas d’esteri-
lidade , tanto 
a respeito da

no home m como
sao mui*mulher ,

to "obscuras j  a ausência da mens- 
truaçaÕ desde a primeira idade em 
que ella se deve manilestar , parece 
uma das causas mais bem pro 
vadas da esterilidade á cerca do 
sexo feminin ) ; poiêm quantos ex 
einplos de mulheies esiereis , a-- 
liás bem menslrmulas ?

TRATAM tjNTO : —  A ignoranc a 
das causas que a produ/em , de< 
ve necessariamente eslendêi—̂ e ao 
conhecimento dos meios de curar a 
esterilidade , e dilíicullosamente se 
provará a cfíicacia daquelles 
mesmo que se julga haverem 
conseguido o lim desejado , pois 
que a esterilidade cessa muifas ve 
zes sem reme üo algum , e sem 
que se possaÕ ap'ceiar as c ir ­
cunstancias que operáraõ essa mu 
dança. To d avia , quando se ju l  
gue , que o excessivo ardor no 
acto conjugal leuha jiarte na es- 
terilidade , prescreva se regimen 
adoçante ;  bánhos mórnos gc-' 
raes , e de assento; áconseliie-

se o cxerc'cio do corpo , os pas« 
seios extensos; occupe-se o es­
pirito com objectes sérios , e que 
d isira liiaõ  a im agiiiaçaõ daquelles 
que oxcitaõ á repetição lie<iueute 
(lo referido acto; evitar a leitura de 
uovellas, os baiics, expectaculos. etc. 
A s viagens podem também ser úteis. 
— Dm circunstancias opjióstas , 
isto é . se a mulher é lym |)hati- 
o a , f r ia , e pouco excitável , os 
alimentos restaurantes , e vinho ; 
os medicamentos tonicos , e ex­
citantes; as agoa# mineraes 1er« 
ruginosKS , e sulfurosas bebidas , 
e em bâidios , poderão talvez 
dis|)ôr para a concepção ; a sepa- 
raçaõ dtts esposos [)or espaço de 
I ito ou dez dias ; a copulaçnõ no 
íim da hemorrhagia mensal , eis 
os meios que ordinaiiamenle se 
empregaÕ iios casos de esterili'* 
dade.

E x c r e s e e i i c S a s  s y -

Pequeitus tuinôi es com fôrm as  
d iv ersa s , que nascem u a sp a ríes  
g eu iía es  , e p erto  dei Ias , no 
nus , entre as ca.ras , e tc ,

c a u s a s : ; — Synhilis ( o u  virus 
venereo ) constitucional.

t r a t a m K X Tü : Alêm daquelle
que exige a moléstia em geral 
( v rja -sc  sypIiiÜs ) , é necessário 
(lo>ti u:r as excrescencias, cortan­
do-as com uma tesoura ( aíjuellas 
que saõ su«ccptiveis disso ) , ou 
a|)|)licaiu!üf-lhes lios molhados ein 
agoa phagedenica ( veja-se o lo r - 
n u la i io ) ;  tocando« ts com potassa 
cansiica , mi j:cdia in io rn a l, to« 
dos os dias , até que desapparê- 
çaÕ , ou caliiaÕ . O  hnmòr le t i- 
do (jue estas excrescencias lâ it - 
çao de s í , exiíte lavatonos am iu- 
tlados
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K xestoscs T ciîcrcas.

Tum ores que sefórm aõ nos os»̂  
SOS dos pcssâos atacodas par v i­
rus venereo constitucional. Estes 
tun)ôrps SÍ.Õ dùros, immoveis , e' 
dolorosos, princi[)almente de noi­
te no calôr da câma.

TRATAMENTO :— Emplastro mer­
curial sobre o tu m o r, e as pre- 
parnijÔes de mercúrio adm inistra­
das interna, ou externamente , 
até se poder corn rnzao jn ig c r ,  
i]ue O virus syphilitico já  naÕ 
existe ( veja-se o artigo s y p h ilis ) .

í\ô m c longo (enipo apf)licado 
pelos auetôrcs , como se fôra ver- 
daoeira tnolístia , á freque-ncio do  
pu/so , e augmento do calor a - 
yiinial, precedido por nrripio, syiii*- 
ptomas que nunca existem sein 
a  mfiainmarao de algum ór^ão , 
espce:alinenle daqnelles cujas lunc- 
ções saõ mais necessárias para 
a ecuservaraÕ da vida Qtumdt> 
pois , no decurso desta obta usá­
mos da palavra feh) e , deve^?C' 
entender que nos relerimos kquel- 
]es sympiòmas , pulso frequente  , 
e calor augum enlado , e nunca 
a uma doença essencial. A"" vis­
ta disto, deveriamos rer.iettê'' o 
Jeitôr aos artigos em (jue tratá­
mos a inllâmmaçaõ dos diíTeren- 
tes órgãos, em vez de nos demo- 
rar na descripçaõ e tratamento 
dos .symptómas diamados fébres 
éssenc/aes; naõ obstante, aqui lhe 
ollerocêmos um resumo da Soso  
graphta Tliilosophicu de Mr. 
P in e i  na parte leiativa ás (dbres , 
a melhor obra escrita sobre esta 
a ia le n a , para <jue alguém naõ 
ju lgue incompleto o nosso traba 
iho por lálta de um artig o , oue 
parecerá da ])rimeira importância
a quem seguir opinicõ difícrcnte 
aa nossa.

Fébres nngi~

R e s u m o  d a  p i u m e i r a  c l a s «̂
SE DE MOLÉSTIAS DA 

N O so G n a p iiíA  p i i i -  
LOSOPiCA DE 

MH. PtNEL,

A s  fébres saÕ ordinariamente 
precedidas por languidez, abatimen­
to,, e outros signaes de fraqueza. 
Alteração do p u lso , e do c a lô r ;  
Ic.são da maior parte das func«- 
rÕes , sem moléstia local prim itiva 
evidente ( D efin kad  do auctor ) .

Durarão determ inada.
O R D E lVJ 1

otenicüS ( inflâmmaíorias ) ,
CAtLSAS : —  M ocidade; ternpe» 

ramento sanguinio ;  i in e r iio ; prie 
mavera.

R aras vezes e[)idemicas.
SYMPTüMA.s ; —  D òr de caicêça; 

pulso fü ite ; calôr húm ido ; urinas 
carregadas ; juizo) pouco nertur. 
batb.

t e r ]\i hVAçAÕ «Suores copi­
o so s; liem orriiagias; urinas com 
deposito branco

1 . ^  Q fenero: Continua. P a - 
roxysmos passageiros ,  ordinaria­
mente á noite.

1 . "  Paviedade '. Epkem erain%  
flánimutoria.

Duração : De 
P^triedade 

flammatoria.
Duraçcíh : De

nas.

t r a t a m e x t o  : -

até 4 dias 
: ^ jfiw ca  iu’

1 até 3  semâ*-

d iria  rigorosa.
Sangria  ;  d i-

luente-
O  R  D  I<j M 2  «Fébres m en ?’/»•»

go^gastr/( fis ( b il io s a s ) .  ,
Embaraço gástrico.
Causas ; — A s da lebre biliosa," 
SVM PTÒM AS.'— !)ôr de cabeça 

supraoibilaria ( na le-ta ) ; falta do 
apfielite; amargos de b ô e a ; lin-. 
g<-'a a m a rc lla , c ii b ra n c a ; nau« 
seas pela m anhã; dôr na região
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V^omitorio; bc '

üo rsf òm u’’' ' .
THA'J A51ENTO 

bicla.8 diliiPfitcs.
Fi'nOnrti^o inlestinnl
A. látos; ílalijosidiulps ; ni<ri(!os 

d’ iiitcstioos ; cól'ca‘í j dislensaÕ do 
vontre ; falta (rovaciiaçÕes , oa di- 
ariliôa ; (luebraniameulo dos mem­
bros infcriói os ; dôres vagas nas 
pernas c joêlhos, com féb ic , ou 
sem ella.

thatamk??to : —  Bebidas dilu- 
enlos» |)urganles ; (onicos.

Choiera-morhus. Vômitos vior-, 
lenlos , t  repelidos de alimentos 
prinieiro , depois de matérias ver­
des , escuras, ou uêgras ; ao mes 
nio (empo , exciessaõ inleriôr de 
mafeiias scinellianles ; aucias ; dôr 
agúda e ardente em diflcrí utes 
partes do ventre ; pulso [)e(juenu , 
e concentrado ,* vctiMe encolhido; 
abaliment) extremo ; ás vezes coa 
vulsÕes; morte cm pouco tenpo.

TB ATA MENTO ; — Ikbidas ado-- 
cantes; calmantes ; antispasmodieis.

Caracteres da segnnUa ordem.
cae:sas ; —  Idade madura; temr 

peramento bilioso ; veraÕ ; alim^n 
tos de má qualidade; paixões 
tristes.

SYMPTüMAS : —  Pulso forie '  e 
duro ,• calor acre ao tacto ; dòr 
de cabêea supia orbitraria (na (es­
ta ) ; dòr na região do csíoma*- 
go ; amaigos de boca; bngua a-- 
niarella ; 1'alla de appetite ; desejo 
de bebidas frias, e ac’das ;  uri­
nas carregadas ; diarrliêa , < u sec- 
cura de ventre ; ás vezes icleri- 
cia geral , ou parcial.

TKKMINAÇAÕ .• — Vômifos ; di- 
arihêu biliosa; suóies geraes ; û  
rina com sedimento cor de rosa , 
etc.

2.'^ Genero : Coaiinim Um 
ou dois paroxysmes diários

Daruçfio. 1 , 2 , a 3 se ■
máiias. Do quinto go sétimo di- 
a ,  degenera algumas ve^eîi'cm

febre adynamica. Frcqucniemen'* 
tc se lórna jiara o fiin intermiu 
tente.

Espec/e complicada : —  Bilio* 
sa intlammataria (lebre ardente).

SYMPTüMAS ; — Os da lebre in- 
ílammaíona unulos aos da bilijsa.

Duração e Irrminação : — As 
mesmas que as da fébre biliosa,

TRATAMENTO . ---  lOmclicO , 011
vomitoiio purgativo ; Ixdiidas a- 
dueaiFos , e levenicntc aciduladas ; 
clisteres cmollieiitcs ; previuir , ou 
combatiêr as cõmpbcai^oes \ fa-- 
vorecer as crises

3. Genero : ftem.lHente,
Accessos de trio, c calòr, ao 
principio vagos , depois, |•eĝ -̂
iafcs ; para o Hm, simples pa»̂  
roxysm-es, porque a febre se tor  ̂
lia contínua.

Duração. De l í a 10 dias.
TRATAMENTO : — Ao piÍncÍ[)Í0 , 

o mesmo do (juc para a prece­
dente, depuis, bebidas lortitican'* 
tes ; alimep.tos de (ácil digestão , 
mas nutrientes; para o lim, ab; 
guns tonico.s.

4. Genero : Intermllleníe. 
Pariicularmeníe [iroduzida pela Iia- 
bita(;aõ cm lugares baixos, e liu- 
midos O accesso comera do 
ordinário por sensaraÔ de fiio en­
tre as espaduMs , (jue ao depois 
se estende por tudo o côrjio , se­
guido por tremuras ; jiara o íim 
calòr , e suor.

T//po : — Accessos diários (  fp -  
hre Quotidiana )  ; de dois em 
dois d:as (  féhre ierçã  )  ; de três 
em três dias (" /'óbro quar/ã ) \ \.0 ' 
(lu.s os dias um, e alternaiiva- 
mente fóries, e fracos (  terça  do 
brada ).

Ausência total de fébre entre 
os accessos.
. DuraçaÕ. 3 ,  5 , 7 accès«

scs , e niais.
• —  F 

0 mesmo que paru 08

Í  ■*

lif'

TRATAM ENTO : —  IN O princquo,
dois ge-

V
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neros precedentes. Depois do 6. ® 
ou 7. ® accesso , tonicos lories , 
j)riiicipalinente a quina , no inter­
valo em (|ue naõ ha I’ebre.

O R D E M  3. ^ -.—  F ébresadéno- 
m en iu gén s (  féb res  mucosns ) .

CAUSAS ; — .Sexo l’eminino ; in- 
íancia ; velhice ; temperamento 
I^nipliatico ; oulomno.

SYMPTÔMAS:—  Pailidez, e fla- 
cidez geiaes ; hôca insipida ; lin­
gua saburrosa , homida , esbran- 
qui(;atla ; aphtas ; pulso pouco Ic'- 
bril, ás vezes mais vagaroso do 
que no eslado naUiral ; calor mo­
derado ; excre.ções intestinaes au 
gmentadas ; dôres contusivas dus 
membros ; erupções eutaneas pas­
sageiras ; fiaroxysmos nocturnos ; 
algumas vezes symptômas em 
Inrnço g a s ír ito  ( as matérias que 
o produzem , saõ .mucusidades \is- 
cosas , esbranquiçadas , (jue sabem 
pelo vômito , ou pelo canal in­
ferior ) .

G enero :  C&ntinnn \ Pa­
roxysmes nocturnos ;  para o íim 
passa ás vezes ao lypo intermit», 
tente.

G u r a ç r . Õ 2 ,  3 ,  4 sema­
nas,

Eí^pecie com posta  : Féhre m uf
cosa veniihtosn.

SYMPTOM AS : —  Os que saÕ pro- 
prjos desta ordem , e alem desses : 
dilataçaõ das pupilias ( meninas 
dos olhos ) ; cornicliaõ do nariz ; 
hslo mal cheiroso ; intermittencia 
do pulso ) tóee sêcca ; dores nos 
punhos, juelhos, e pés; movi­
mentos convulsivos , e'c.

2 ^ E sp tc ie  :  Fébre ?/iNcosa
zoíba/fiointorja, A existencia des­
ta espec/e é duvidosa ; mas tem-­
se observado com inflauimacaÕ 
local. *

o. E sp ecie  : Fébre inucosn
h liosa , Tein-se observado mui­
tas vezes,

b. ^ G enero :  R em iilen lo .

Accpssos de frio, e calôr.
T /pos  : Quotidiana, terça do«

brada, lerçã, qnartã. Pa ra o  
lim , sinifiles fiaroxysmos, e mni*? 
tas vezes entaõ .se tôrna contínua.

D ion^iiÔ : 4Í di s , e mais.
IJem elriléa  : —  Accessos todos 

os dias ; e mais de tlois em dois 
dias pela manhã, corresponden-- 
do-se os segundos accesses co ­
mo as terças

C o m p U c n ^ õ e s Embaraço gás­
trico j (ébre biliosa; inHammação 

de alguma viscera.
TRATAMENTO das féhves mu*  ̂

ci'sas contínua  , e vem itteute : —  
No principio, vomitorio, c mui­
tas vezes saõ necessário» pur-’ 
games ( a poaia é [irefeiivel ao- 
tartaro , nestas febres ; e  o rhui- 
harbo unido ao sal amargo, ou 
ao de Glaiil)er , como purgante ) ; 
depois , tonicos fracos ; ainnento» 
nutrientes , e de lacil dii>e.stão.

7.® G enero i In term U lentes, 
Accessos que principiaÕ com pe»í 
qiicnos anipios nos pés, e depois 
por todo o corpo. Nos interva.. 
los da lebre, enercia, e langui«- 
dez.

7yp<9 • — Terça terçã dobra-» 
d a ; porêin as mais das vezes,  
(|UOtrdiana , ou quarta.

TRATAMENTO : —  O iiiesmo do 
que para as precedentes, Cotuên» 
insistir nos amargos, principal*» 
mente na quina

O R D E M 4 :—  Féhres adyna»
m icas (  pú tridas y. ou fóbres pó-»  
dres ) ,

CAUSAS: —  Todas as ejue pro­
duzem debilidade.

.SYMPTÔMAs : —  Pulso pequeno ; 
calòr acre ao tacto ; o doente con­
serva-se deitado de barriga para 
o ár ; prosliaçaõ de li>rças ex« 
tiêma; e.-tupôr geral; língua ne­
gra e luliginosa ; excreções létic 
das; delirio taciturno.

TEUMINAÇAÕ ; ~  M óite ; ou di-



FEB FEB 87
ItiinuiçaÕ gradual dos symptômas ; 
crises pelas urinas , que saô tur­
vas coin deposito cinzento ; por 
suóres quentes geraes ; por abces.> 
sos , ele —  Convalescença longa , 
e tVe luentes recaliidas.

8 . *  G e u e r o : Continua  Pa- 
roxysnios |)cla manhã, ou á tar­
de , ás vezes pouco distinctuS, 
Acontece também tornar se inter- 
ínitteiite para o fim.

DurnÇfTÕ : 1 , 2 se*
manas, e mais,

1  ̂ Ê u p ecie  : Complicações :
F ébre pútrida inflaininntorin.
No piinci()io, s)mptômas de !é- 
bre indammatoria; no terceiro, c 
quarto dia, adynainia ( prostraçaõ 
de forças ),

2.  ̂ E sp ecie  : Fébre òi/iosa
aclj/nannca. Primeiro, symptomas 
de iébre lúliosa, depois os da 
íebic adynamiea,

•3. ^ E sp ecie  : F é ír e  mucosa
aíh/utunica. JuvntaÕ«'se os symp-. 
tomas de ambas estas lebres.

TKataíMICNTO preservativo  : A 
faslar as causas que dispõe pa- 
ra a moléstia , c fazer fumonta- 
çÕes acidas.

Curativo :—  Estimulantes, e to- 
nicos , em geral.

9 G euero  ; H n n itten te . 
Repetições regulares , ou irregu­
lares dos accessos , tanto do Irio , 
como do ealôr, sem (jue a Iébre 
ccs>e —  DuraraÕ prolongada.

10.^ G euero \ lu te  tnitleute, 
No intervalo dos accessos , ausen 
cia alisolula da Iébre. Accessos 
quotidianos; terçã dobrada; tei- 
ç ã , ou (juartã. Duraçaõ inde­
terminada.

tuatamrnto das feb res  ady- 
namicas r ém itte n te , c interm il 
ten te  \ —  () rjc.smo ([uc para o 
genero |ireccdeate ; porêin como 
ellas dúraõ mais tempo, c ne­
cessário sustentar o doente com 
alguns alimentos de facil digestaÕ.

O R D E M  5. -  Fébres ataxie
cas {  malignas ).

c a u s a s : —  Todas as que pro­
duzem debilidade. E ’ .̂ tas fébres 
saõ coniagiosa-'.

sy.mptómas Irregularidade, 
e perturbação nuii grandes no j)ul« 
so , no calor, nos sentidos , no 
entendimento, na vóz , e na or­
dem dos synqtômas; exacerbaçõ- 
es irregularissimas ; falia de som*» 
no ; vertiiicns ; somno profundo ; 
gagnejamento ; ausência da vóz 
( ãpbonia ); convulções ; paralysia 
geral, ou parcial , constante ou 
passageira, etc, etc.

TEiiMiXAçAÕ ; —  Muitas vezes 
fune.sia ; porém outras dcciaraõ-se 
crises pelus suóres , urinas , di« 
arrhéa, alguma erupçaõ de pelle, 
e o doen'e melhora

11 .*  Gp/tero : Continua. Os 
synqitômas naÕ se interrompem, 
e os [ aroxysinos saÕ sempre irre- 
gulaies.

Di/raçrÕ. 2 , 3 ,  4 semanas, 
e mais.

1 . Variedade Fébre tenta 
nervosa, .Symplòmas fugitivos ; 
progressos mui lentos.

2. * V ariedade. Fébre cerebral. 
lOmliaraço gástrico , no principio ; 
depois dor de cabeça activa ; con-
liisaõ de iilêas falta de um ou 

estupor ; somnomais senudos j 
piofuiulo , etc.

C om plieneões. E ’sta fébre po­
de conqilicar se com o.s symplô- 
mas [iruprios da félire ataxica  
inflamnialorin  ̂ a taxica  biliosa y 
ata.xica mucosa , a ta x ica  adi/-̂  
na mica,

TRATAMENTO ; Em gcia l, o  
mesmo que para a fébre adyna- 
mica. Insistir mais sobre os pen 
diliuios syiiapisados ; synajii.smos ; 
vesicatórios , etc.

12 .*  G e n e r o : R ém itten te.
(h’ébie perniciosa), ConlmuaçaÔ 
dos sympiôinas proprios desta or^

< /1 
i

i
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dem , com nccctíios regulares , on 
irregulares, c fypo (jiiijliciiaiio ; 
torrã (lubrada ; Icrçã ; (|i!artã ; dii- 
raiile o accesso, uin dos symp - 
tômas [)rcdoti!Íiia ; muitas vc/cs 
para o fim , toma o caracter de 
coulíuiia. Id’ gravíssima.

°  G cuero  : In lerm ilíen le
( febre perniciosa j. Accessos com 
typo diafio ; cjuarlã dobrada ; ter* 
rã ; (|i!arl.T, cxas[)erados por al*

%
dento , c perigoso ; intermissaõ 
completa depois do acccí-so ; mór--

^  1 tc cni |iotico tempo.
1 1 TKATAM RXTO dos féhves ola -

r
adens r cm d le u lc , c íiiíerm ílteii’- 
íe  : —  Quina cm alias do.ses du­
rante a remissaõ , c intermissaõ , 
logo que a molesiia “̂ e dechi'a.

J 1. G encro : Tÿpho coula^-
g io so .

CAUSAS ; l"rio húmido ; mar- 
cljas (orçadas ; (alta do acci ô ; mát s 
ttlimentos ; cxhhlaçÕes pútridas ;

cm prisões, hospita 
pnixÇes tristes; sau"

llc i tHcao
cs , na*, los ; 
dados dn [Kiliia.

sv.M i>'jò.MAS : —  invasão de or- 
dinario roj entina, ás vezes pre­
cedida de ir.fommod*) geral, (jue- 
brantamontü , lastio , somno afa- 
digado , trisicza, apathia. J, 
período : —— Arripio seguido [)or 
calôr; frio das partos expostas no 
ár ; .''cnsaçaõ dolorosa de calôr , 
 ̂ |:ô'0 nas partes (jue a rou|)a

cobre i dôr na (esta ; aperto nas 
íôntes; lôslo animado; vermelhi­
dã o , e dôr nos ,ôlhos fjue saõ 
lacrimosos; inflammaçaS dasônem- 
branas iruicosas, espccialmente a 
do pnlma3 ; lastio ; lingoa branca ; 
nauseas; vômitos; sede ; desejo 
de lK'l>i(las acidas, mas piinci-- 
palnienie de agoa fria píirá ; di- 
cirrlica, ou s.eccura de ventre • 
illiargas dolorosas ; dôrrs rlicu*̂  
nialicas em differentes partes . po­
lem mais nos lombos , e costas •

indifferença por tudo ; inércia f 
erupções varias tia pelle ; licmor-« 
rliagias do nariz ; in.^amnia<;aô das 
glandnlas parolidas ( (]iie existem 
de cada lado nas parles (losieri« 
ores do riueixo ) ; piilsr frequen­
te , molle , (Vaeo , raras vezes (ór- 
te . e dnro ; nnnas avermcHiadas,
2. ^ P er ío d o  : <— * A s  c r u f i ç õ e s  d a  
p c l l e  d e . - a f i p a r e c e m  ; f i el le  , c  l in -  
g n a  s ê c c a s  ;  d i f f i c u l d a d e  d c  cn*^ 
g u l i r j  p n h o  p c ( | u e n o  ; c a l ô r  á c r e ,  
n n n a s  d c s c c r a d a s  j  d i a r r i i ê a  pu.^ 
( r i d a , -  d ô r  i i ’ r . l i iuma  v i s c c r a ,  e  
m u it as  v e z e s  i n n a m m a ç a õ  d e  u-« 
m a s  p o u c a s  j  e x a c e r b a ç õ e s  n o c «  
l i i r nas  ; t t e m ô r c s  f s o b r e s a l t o s  d o s  
t e n d õ e s  ; o  d o e n t e  q u c i  a p a u l i a r  
c o m  o s  d ô d o s  c o i s a s  q u e  n a õ  e x -  
htem ( ' carp/io/ogia ) ‘; i d e a  do - -  
m i n a n t e , r jue n ã o  d á  lui!;ar a  
m a is  n e n h u m a ;  n o s  d ' a «  1 3 . ® ,  
N - ® ,  e  1 5 .  °  s o b r e v ê m  m u i t a s  

v e z e s  v i o l e n t a s  e x a c e r b a ç õ e s ,  s e ­
g u i d a s  p o r  c r i s e s  c o m p l e t a s  d e  
e v a c u a ç õ e s  a l v i n a s  ,  u r i n a s  c o m  
a b t i n d & n lo  d c p . o s i l o j  o u  s u o r e s ,
3.  ̂ P eríod o  : —  Quando a mot
lestia excede c.ste praso , alem 
dos symptômas apontados , jun-í 
tão-se-lfic es ái\ \é\̂ 'ce nd^-jwmíca  ̂
e nos dias 2 \ . = , 27. ou 28. ,
tei mina ordinanairenle com a morte,

A con\alcscença 6 lônga Mui­
tas vezes , depois de teiem ce­
dido tüdos os m[)iômas , ainda 
0 doente é atacado por algum de­
lírio , dòies imsojiortavcis nas per­
uas , e coxas, esjiccialmcnte de 
noite.

t i í a t a m e x t o  : —  B e b ' d a s  d i -  
l u c n t c s  , e \ a c u a n í c s  , a n l i s p - a s m o -  
d i c a s  c  t ô n i c a s .  K c v u l s i v o s  p o . .  
d e r o s e s  -  Sjy n a p / ' s m o s  , v c s i c a t o «  

r i o s  , b a n h o s  s y n a j i i s a d o s  a o s  p é s ,  
e t c .

15.^ G eiiero : F ch re amareU
i'i ( typlio ictero’de } .

CAUSA.S ; —  C’alôr ardente da at- 
niosphera; grande seceura^ contagio.
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Ao prmeii)io , arripios com tremor 
«  resfriamento , ou crescimento de 
«alor; dor dc calêça ; espanto, 
on terror.; ro.sto vermelho ; oilios 
fitos , e chorosos ; lingua secca, 
e sahiirrosa no tneio , vermelha e 
Jmmida nas bordas; drtficuldade 
iia acção de enguHr; iastio; ai- 
Totos ; nauseas/ vom\tos doloro  ̂
-SOS de matérias viscosas amar el- 
áadas- dôres nas partes lateraes do 
'ventre ., nas costas , lômbos , e 
membros inieribres; pulso dúro , 
.«u deprimido ; calor aej'e e humi- 
tlo , ou sêeco , da pelle » diaiihea, 
eu see cura de ventre; urinas vei- 
mêlhas P eriod o  : —• Pulso
fraco , e lento: abatimento geral ; 
soinno profundo r rnaior íiequeU' 
cia de vômitos: ictericia geral.
3 .  ̂ P eríodo.: —  Prostração ; so­
luços ; delirio ; eonvul-Ões; des­
maios ; vômitos de matérias nô- 
;gras ; excrementos de igual cor 
extraordinariamente telidos ; he-̂  
inürrha<rias diversas ; membros tu* 
os ; suppressaÕ d’urinas,* cheiio 

..cadaverieo de todo o côrpo : mot-- 
te antes do T.  ̂ dia.

TRATAME>íTO : Pebidas dilu-
entes acidu'adas; para o tim da 
moieslia , tonicos , i.rincipalmente 
a (juina , que alguns auctores a- 
.conselhão em altas doses desde a 
invasão.

ORDEM 6 «  : Féòres ade-
tw^nervosas ( peste ).

CAU.SAS : —” O contagio,
.symptomAS; — Os mesmos das 

febres adynamicas , e ataxieas , e 
a!em disso , bubões nas viriihas , 
•sobaCOS , e mais raras vezes, no 
pescoço ; anthrax nas laces , pes­
coço, costas, e membros etc.

TERMISAÇAÕ : — A maior par« 
te das vezes termina com a morte.

TRATAMENTO preserotilivo : — 
Quietação de espirito ; aÜaiento 
«ucculeiito , por.êm moderado  ̂ to*?

FIS St)

nicos fricções com azeite doce 
por todo 0 ebrpo ; retirar-se dos 
empestados; não usar de cbjec- 
tos que lhes lenliãp servido ,- lia- 
vendo necessidade, ou devei .. 
os tratar de perto  ̂ é útd ídirir 
uma fônte n alguma parte do coi- 
po , etc.

C oraíioo : —  Fricções com o.eo; 
vomitorio  ̂ .sudorilicos ; o mais 
tratamento das lebres ad\ria;iii- 
cas, e ataxieas ; fazer suppuiar 
os buboes . e anthrax, paia e- 
vitar que a irritação se*tuuispoi- 
(e a orgãos mais essenciaes á 
vida.

F óbré hectic  ft.
CAUSAS : •— I'odas aquellas que

produzem debilidade , e persistem
lôngo tempo ;  hemorrhagias ; ca-
tarrhos; diabetes ; masturbação ;
coito iminoderado ; longas lad'gas»
tristeza, e zelos ; saudades da
palria ; terminação incom[)leta de
qualquer outra lébre, ou de inflaui-
macão interna; moléstias organi-̂> •
cas.

SYMPTÒMAS Pailidez ; ma* 
grêsa ,* mollêsa geral das carnes 
faces coradas ; sede ;  calôr nas 
palmaB das mãos, c plantas dos 
pês; pulso frequente, e dúro ;  
respiração dillieii ; toce lennai 
pelle secea | suòrcs parciaes , que 
se tórnão geraes para o fim ; al- 
<’'umas vezes íippelile venereo j 
diarrhea ; inchação dc pés , e per­
nas ; cntraquecimeuto geral.

TRATAMENTO ; —  V^aiiavcl, se­
gundo as causas da moléstia, e as 
circunstancias que a acompanhão,'

B F i s s t i r a  ^
Ou fenda do â n u s , greta.? 

que se formão espontàneamcr.te 
em torno do anus , pela contrac- 
ção espasmódica do epfnncter  
 ̂musculo circular que íècha o 

intestino recto )•
vCjíüSAS ; — Não SãoBão bem CG*
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jiliccklns ; porêtn grande parte 
íjf)s enfèrmos, sofCretn pritneno 
inchação d’hemorrhoitias , e(c.

sviUPTÒMAS : =  Os piinei^Mos da 
uiolcslia são quasi scaipre in^en- 
siveis ; a evacuação das tezes 
é se -̂iiida por ardores, e calor, 
í]ue se repetem todas as vezes qt:e 
o doente vai obrar. Esles in- 
conmíodos crescem com o tempo, 
e se a^gravão ao ponto , que 
al r̂umas pessoas soUVem eonvul •

sões, e desmaios. Os cxercrci'-
í>s violentos y as bebiíias esiriritu»-
esas, concorrem para augmentai'
o 1 « tj

nial : quando a moléstia tem 
durado um certo espaço de tempo , 
aos [ladeeimentos looaes, segue—se 
o  cmmagrecimento ; hypoeliondria ; 
Gxalcaçào (ta se isrbilidade, e reten» 
são d urmas. A fissurn  , ou gièia 
caiHa de t )dos estes incommodos, é 
düficil de dislingnir eom a vista, 
|)0)(jue ordinariamente existe um 
pouco superior ao ânus peba pa' — 
le inferna ; para a conhecer, 
c  necessário por tanto , introduzir 
o oedt) nessa parte ( o (pie se não 
consegue sem causar muitas dores).
< > grande ajierto que o dêdo expe­
rimenta, é uin dos signaes cara*= 
etcristicos da moléstia. l>ppois 
de 0 introduzir, correndo com elle 
cm torno do intestino, sente*se 
ÏI algum ponto uma falta nas fi* 
lu as loiigiiudinaes ào sp h ú w ter , 
ju>r de traz da membrana mu8o.■̂  
sa que o cóCre , e cx-ahi aon* 
de existe o mal. A ’s vezes, ain« 
da que raras, pode ubservar-.se 
c.vferionueiite.

tk .\ r.A\iKN.'Po : — Desde o prin.- 
cipjo , c necessário usar de re * 
gimcn ado(mnte : bebidas

to de papoulas brancas; 
de fios brandos tintados em po­
madas narcóticas ( veja-se o for- 
iiiolano). 1 odos estes meios.
porem, não conseguem a maior
fiarte das vezes mais do (jue a* 
livios passageiros, e nesse caso,, 
é necessário reconêr a uma o», 
peração.

J F I s i x o *
Palavra que indica um liqnicBo 

em movimento, s(.ja qual fòr * 
sua rature.xa. Appiiuada ao cúr, 
po luimano, signiHca a evacu>*
cao»
liuxo

de rílgum
dc

liauiôr, e se díz.
sangue , dle p ú z , niti.

tes,  ̂clisicre-s emollíoates ; vapô- 
'i” da

diltien-

í-r.s de cosimentos ca mesma nâ  
ture.,a; bãniios fiios aparte; bâ-

geraes mórnos ; appücaçãuiihos
^  . . . . . . . . . . . . . . . . .

tc Sc^nguesiiras cm lúino- do
iivecçôes de ccsimsato iciÍ3US

CO , s-erosidade , Jeite, urina , la­
grimas , etc., assíin em saúde, 
como cin doença; porem csíe- 
artigo é somente dedicado ao fla- 
xo .syphilitieo'.

Afóra a blen-norrliêa (  veja-3c 
esta palavra ) ,  exi.-tem outras 
flu xos  sypliiltcos em ambos os 
sexos, laes são os dos olhos , do 
nariz , ouvidos, einbigo , e princi’- 
palmente do anus. J:*elo que res­
peita aos ()lhos, veja-se ophlhnlst 
mia venereit,

 ̂Todos os fluxos ‘venereos, ou> 
são devidos á appiicação imme-- 
diata da matéria virulenta sobre a 
part-e  ̂em que se manifestnõ , e 
S.̂  cliairiito por isso primiílco?,- 
ou apjiarecem depois da infecção 
geral,^ o que é mais eomimim , e- 
cliâmão- se conseeiH lcos. SÃtí «r>
^ Ul/os , ou oh)'éUlCOS ;
m alorios , in d o leu les , segun­
do se mósÍTão -mais cu méuos 
rápidos no decurso de seus perr- 
odos, e com dores, ou sem cilas.

Pelo que respeita ao tratamen- 
to , é  evidente, que tedos os- 
fluxos- venereos exigem muito cui­
dado no accio, e o emprego ife
preparaç’ ôes merciiriaes , mais-
lòngo , S6' o fluxo fôr cousecun-
in o -, e de \5 ou 20 dias so-<?
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Riente, no caso de sêr prvnfiivo 
{  veja«-se o artigo í,j/phi//s) ; sen» 
■do acom|)anhado d'inflànimac â̂o , 
e dores , ap|)liqiieiii>*se algumas 
sanguesugas nos lugares pioxi» 
mos , e cubra- e a parto com 
catoplasmas emullicnies ; se apc»-. 
sar do Iratamento mcrcurial , o 
íJiixo continuar, lave-se a* pare 
cym um cosimento amargo , ou 
melhor ainda , com agoa phage^ 
tlo iica  ( veja sc o foimolano ) , 
mais cu menos diluida com agoa 
comimim , segundo as eircun^tan- 
çias , e conservem-se lios molhados 
no mesmo remedio , que sc reno­
varão tiês ou quatro vezes por dia, 
sobre, ou dentro da parte que 
<lá sahida ao púz.

Nos fluxos venercos do ânus, 
c muitas vezes necessário iulro'-- 
duzir niéchas de tios compii- 
dos, untados com unguento mer«- 
jcurial.

F r l e i r a s «
E iigm 'gitnm enfo chrSnico da 

peU e  , e do tecido cellular Suò'  ̂
c u tâ n eo , rôxo escuro, ordinaria­
mente sem dôr, mas doloroso ás 
vezes, produzido pelo frio pro- 
Jongado, sujeito a u!cerar-se , e 
que ataca os dedos das mãos , 
dos j)cs, as orelhas, o nariz, 
com preíerencia a outras partes 
do corpo«

Fi’sia incomraodidade , pode ex» 
istir cm differentes gráos, desde 
um simples engurgitamento com 
leve rubôr, e comichão incom­
moda, até a uma inchação que 
impede os movimentos, c ulce- 
ração p h a g c d o i ic a , ou gangré- 
nosa , que desnuda os tendões, 
as articuloções , e os óssos.
As pessoas de temperamento lym- 
pliatico, e as creânças antes da 
puberdade, são mais sujeitas ás 
frieiias , do que os adultos , c os 
v^hos.

TBATAMF.NTO p r c c e n t ic o : —  
Fricções rectas, aromaticas; ia-« 
vatories com agoa fria , c vina­
gre, com .vinho, aguardente can- 
füiada, ammoniaco lujuido, etc.' 
E ’ preciso não as la\ar com a*» 
goa morna, c nem apjilicar-llics su< 
bstaneiaS einollientes, ou cobri- 
las com pânnos húmidos.

Curat i c o : — A’s liiciias não 
ulceradas applique>«e o balsamo de 
Huraventi, ou as tinturas dc ben<»

o balsamo do]i>im c de guaiaco ,
agoa (le Colonia se a in-l̂ erú ,

chaçãü íõr considerável , será boni 
applicar algumas sanguesugas cni 
torno , para desengurgitar as partos.

As ulceraçoes que rcsullão das 
f  iciras , são lividas , e fungosas , 
se as tratüo com emoilientes. 
Convêm lava.Ias com algum dos 
remcdiüs estimulantes já meiunona- 
dos , e cura las com unguento de 
estoraqne, tocando as fungosida- 
des que houver, com 27edra in'* 
fex nah

F i i r i i i i e i i l o  ^
Ou leicenço, lumôr inílammas 

tòiio superficial, diiro , mui ver-* 
mêlho, quente, doloróso , circiin-s«! 
crito , pouco volumoso, elevado , 
e ponlagudo , que nasce no te.̂  

'cido cellular da pelle, e que ter« 
mina sempre com suppuração, e 
mortilicaçãô do tecido que existe 
no centro.

TTATAM KXTO : —  Quaiido estes 
tumôro.ç são volumosos, c situa­
dos cm parte muito sensi\p| 
appliquem-se-lhes algumas sangneM 
sugas em torno , e logo depois 
uma catajflasma de linhaça roni 
açafrão, e laudano liíjuitio, o a- 
jude-se o effeito destes temedios 
com um ou dois laxantes, a(« 
que a suppuração termine  ̂ con- 
clua-se o tratamento da fiequen.i 
úlcera resultante , com lios unlai. 
des eiu ccroto de chumbo,
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Abiindaiiciíi exlraordiiianíi da 
leite, que se derrâma conlinua- 
incnte, debilitando as tmilberes 
sujeitas a este excesso , e poden­
do originar outra moléstia, que 
os auctòres cliâmão ph íisicd  Ici*“ 
lona.

Quando a secreção do leite e de*< 
joasiada , mas nem por isso esse hu- 
jiiòr escorre dos seios , pódc causar 
Inflam inação nessas partes , porem 
3ião tem’ as mesmas conse<|Ucn' 
cias , nem merece o nome de 
^alnctii'rhé(t. Neste caso , de­
ve-se têr os peitos bem agasallia- 
d(;s , c diminuir a secreção do 
leite, por meio de uma dieta ri­
gorosa , composta de alimentos 
pouco nutrientes; re|)ouso qua î 
absoluto, principalmente dos bra-̂  
<;üs ; convêm excitar a transpi­
ração com brandos sudoriíicos , 

ou empregar os laxantes como de­
rivativos j linimento caníorado pa* 
ra tbmentaçoes nos peitos ; es- 
caldapés, e ventosas sêccas nas 
cóstas.

Na fi^alacíirrhíjn , é necessário 
suspender a secreção do leite , 
quando a mullier não crea , por 
todos os meios já  mencionados; 
inas lendo íilho a quem dc de 
mamar , quando nao haja outro 
íncoiivinienle , muitas vozes a exu- 
beranacia do leite diiiiinue com o 
tempo , sem apjiücação de outros 
meios; porem , dado o ca-o que a 
mulher cmmagrêça rapidamente , 
pcica a vontade de comer , sinta 
ardor no estômago , peito , e gar- 
gania ; dôr no peito, e cóstas ; 
ameaços d’ liypoc'.iondna, e leves 
accessos de tebre, deve suspen­
der sem demora a creação , iiôr- 
se no úso de alimentas nutri­
entes cm pequena (juantidade, pro­
porcionados ás torças do estôma­
go ; fazer exerciciü moderado a j

GAN
ár livre , c distraliir-se. Se S 
secreção do leitc não diminuir  ̂
cmpreguem*se os reinedios jà in̂  
dicados, coin as inodilicaçoes que 
exif ir 0 estado meliiuliôso da en­
ferma , e alem disso, dc<se-ihe 
de três em três horas , duas 0114 
ças de intusão de salva bem 
carregada.

Tumor enquistado, ou contido 
n’uma cspecie de sacco sem a*t 
bertuia, que nasce na visinhança 
das articulações ; dc torma redono 
d a , achatado, movei, elástico, 
sem dôr nem mudança de côr na 
jiclle que 0 cobre , cujo víilume 
excede raras vezes o de um o- 
vo , e contêm um liquido visco­
so , de côr variavel, mais ou mê< 
nos consisterite.

CAUSAS; —  A maior parte das 
vezes, estes tumores nascem sem 
causa coubec:da, porem outras 
parece que tem origem eni pan-* 
cadas , compressões , ou exercicio 
forçado. Os gring lion s  crescem 
de ordinário vagarosaniente, e 
podem conservar longos annos o 
mesmo tamànlio.

THATAMUVTO Tem-se em-
pregado vários meios para enrar 
os g m ig líon s  , e entre clles se 
-côntao as applicaçÕes resulvens 
tes feitas com vinagre de chumbo* 
ou com sulfato de zinco dissul« 
vido em agoa; os cosimentos de 
cascas de carvalho, ou nóz de 
gaiba , etc. Em Inglaterra, ú- 
sa-se frequentemente 0 óleo de 
orégaÕ para o mesmo fim , e pa-- 
rece que produz promptamente a 
diminuição do tumor; as iricçÕ» 
o.s com unguento niercurial ; a 
compressaS com uma placa de 
chumbo constanlcmcnie ap[)'icada 
sôlirc o tumor, ou jnaticada re- 
pentiuamente com uma quahiuer 
moeda envolvida n’ um lenço , pó^-
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ta R parte em que existe o tu- 
îiiùr sobre uma luôsa, carregaii«* 
do outra pessôa coin a dita mo­
eda e todo O |)ê'0 do côrpo em 
cima delle, Ncsta oiieraçaô , 
se a força empregada for suflici- 
ente para rômpcr o saeco, sen» 
te-se uin pequeuo estalo , o tu­
mor abate-se immedlatameute , o 
liquido que elle continha, espalha- 
se nas parles visinlms , e a eu: a 
lica sendo ordinariamente radical ; 
mas se todos os meios aponta-, 
dos fôrem iufructuosos, e o tu­
mor causar grave incommodo , ou 
deformidade , é necessário rccor • 
rér a extirpaça5, praticada por 
pessoa instruida na arte de operar.

O a i A g r é i i a «
Fj a e x lin t cão to ta l da vida 

fi a/guma parle m olle do c ó r p o , 
em qua)ito as outras con sérraõ  
M vitalidade que lhes é  própria  
A gangrena das paites duras, ou 
•los ossos,' chàma-se necrose,

cau sas ; — As lesões mccanieas 
( pancadas , feridas , etc. ) , e a- 
gentes quimicos ( ácidos concen­
trados , e outros venenos corro­
sivos ) , que desorganisaÕ com<- 
pleta e repentinamente os tecidos ; 
JesÕes inecanicas ( fortes contusõ' 
es , etc. ) , que sem as desorgani- 
sar absolutamente , oceasionaõ e.s- 
tnpôr profundo nas partes a que 
íòraÕ ajiplicadas ; violenta inflam.

Irata-maçaõ por acçao interna, 
da intempestivamente pelos remé­
dios reli igeranles , ou narcóticos; 
a inílammaraõ das paites j.t de* 
hilitadas ; as intcrrnpçÕe.s acci- 
denlacs da eirculacaõ , c do influ­
xo nervò-io por meio de ligaduras , 
comprri-^sões, etc. , as moléstias 
erganicas do coraçao , e dos gros 
sos vasos; as moléstias geraes 
( 0 cscorliuto , [)or exemplo ) ; as 
di:sposições individuaes cnjfi natu* 

íxêza SC ignora,

servaçao demonstra; as mxtasta'* 
ses ( transformação da primeira 
moléstia n’outra mais grave ) ; 
tacs são as cïuisas mais ordinari'» 
as da gangicna.

A íranirtcna devide- se cm hu^ 
mida j  e scccn  , segundo e.vi.-tem j 
ou nuõ exi.stCMn líuidos nas par-» 
tes gangrenadas,

SYMrrôMA.s — PrivaçaÕ ab.îo»- 
luta da sensibilidade, moximeulo, 
e calor na'ural da [lartc j imulaii'' 
ça de eòr, e consistência ; chei-* 
ro pútrido de natureza ]ia ticular, 
eis os signaes da gangrena 
exterior , que , luio seiulo mui*̂  
to extensa, [lóde exi.-tir sem per-- 
turbaçaÕ das funcfões geraes.
O contrario succcile (piaiulo ata­
ca algum órgão interno/ Rs des­
ordens que ella produz , saõ ca- 
raclerisadas pela frequência, e 
fraqueza do pulso í respiraçaõ o[>- 
pressa ; nauseas; sêde ; vômito.s ; 
iiichaçaõ do ventre ; evacuações 
liorrivelmeiitc fciidas ; olhos, e 
pelle, em geral, amarellos ; suó« 
res frios, c visco-os j urina'  ̂ de- 
ncífridas ; sobresaltos de tendõe* r 
abatimento extremo ; deslalicci« 
inenlos ; deliiio , etc.

A cor das partes gangrenada-s 
é variavel, espccialmente na gan< 
grena húmida , umas vezes nèw 
gra , outras cinzenta, ou livida x- 
a gangrena sêccn  é sempre ma S 
escura , e semelhante ao carvaõ»,

Os tecidos gangrenados , se a, 
írangrena é húmida , adijuireni 
maior volume do que no estado 
natural , mas perdem a consi.steiw 
c ia , e se rômjiem com a maioi.* 
facilidade j o contrario aconicca 
com a iranírrena sccca\  entaõ os 
tecidos se encolhem , endurecem, 
e exbalaõ menos máo cheiro do 
que na precedente. .A gangrena 
limita-se uina.s vezes cm pouco 
tempo , outras faz |;rogressos rá­
pidos , e íinalmcüte páia; outras
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só termina com a morte. Co- 
nliecC'SC (]ue vai terminai , cjuan 
(3o cm volta da parte gangrena­
da , se forma um circulo verme- 
Iho , principio de inflammmjaÕ , que 
a separa das partes vivas, Se 
em vez deste circulo inflammato- 
rio , apparecerem empolas , ou 
ílictenas escuras em torno dos 
tecidos mortilicados , é signal que 
a gangrena conlinua a estendei •• 
se ; o mesmo se deve esperar 
quando a incliaçaô se propaga cás 
jiailes visinhas.

TUATAM líNTO : —■ Quando uma 
causa qualquer , seja de que na ­
tureza lò r , produzio , e continua 
a entreter inflammaçaÕ violen- 
t a , 011 quando a inflammaçaS
só por si causa o estrangulamer.' 
to da parte , as sangrias do bra­
ço , as sangue.sugas em quanti­
dade, renovadas tantas vezes quan­
tas o requerer a intensidade do 
mal ; as limonadas mineraes j os 
laxantes brandos; os banhos lo- 
cacs de agoa fria com vinagre , 
«  d.eta rigorosa, saÕ os meios 
que immediatamenle se devem ein- 
])regar, e pódem |)revinir a gan- 
g iêna/ porém se nem com elles
se consegue 0 liin ; isto è , se
a inllammaijaÕ naÕ retrocede , a 
inchaçaÕ cresce , ou na® demi- 
nue , nem as do es , é necessário 
rroorrér a insisões mais ou me­
nos profundas , e outras opera­
ções cirúrgicas de importância, 
que auxiliaraÕ eficazincnte os mei» 
os acima indicados, sendo prati- 
cíulas a ttMupo.

Se a violência da inflíainmaçaÕ 
devida a uma das causas em seu 
lugar apontadas, recahir sobre 
alguma parte já debilitada por 
moléstia anterior ( inchaçaÕ symp 
tòmaiica ; Irieiràs ; nódoas dene.- 
gralas causadas por contu-ões pro- 
1'umias , etc. ) , deixando as san­
grias gerues, e Iccaes , raras vê
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zcs necessárias nestas circunstan­
cias , convêm emiiregar sòbre a 
parte infusões aromaticas , mais 
fòrtcs , se a dôr , o calôr, ver-̂  
mcllndaõ , e dureza forem pouco 
intensos, mais fracas sendo vio.-. 
lentos ; também é conviniente U" 
sar da agoa saturnina , da ago« 
ardente canfoiada,.e outros t o -  
picos espii'lluosos , comprimindo 
branda mente as jiartes com uma 
tira de panno enrolada, compri­
da e larga proporcionalmcnte ao 
rim para que se emprega. Em 
quanto se pÕe estes meios em pru-̂  
tica, administrem.se internamen« 
te os cosimenlos de substancias 
tônicas (d e  quina, ctc. ) ; «« 
fusivos ( veja-se o foniiolario ) 
mais ou menos fórtes, e com ma­
is , ou menos frequcncia repeti­
dos , segundo a exigencia dost 
symptômas,

A penas os signaes de gan-i 
grena se maniíestaÕ, apesar doa 
meios que temos ate aqui indi­
cado para a previnir, ou se a 
causa foi tal que immediatainen- 
te a produzio , é preciso tratar 
logo de limitar os seus estragos. 
De todos os topicos, o mais ef- 
hcàz até hoje conhecido, é a 
agoa de Labarraque, af>plicada 
t*m pannos sòbre as partes niorr: 
titieadas; na lalta dclla , uma cata« 
plasma feita com quina em p6, agu- 
aidente canforada, e pedra hume ; 
o carvaÕ pulverisado \ o çummo 
de liinaÕ azedo ; a catajilasma 

'americana (que se compõe com ta- 
riulia de maiulióca , e vinho bran­
c o ,  ou tinto), pode.n subslitui-la, 
E ’stas applicaçÕes devem ser au-. 
xiiiadas com os remedios ainar  ̂
gos , tônicos , diffusivüs , c ali-» 
mentos restaurantes , mas de fa-j 
cil digestão, e pequenas dozes 
(Je vinho generoso Todas as ve­
zes que se renovarem os remedi- 
üs tópices (  dois , três, e mai*



curalivos cm vinte e qiiatro ho­
ras ) , vaõ-se cortando com uma 
tesoura as paites mortifícadaa , que 
se tbrem clespegando, sem nunca 
tocar no vivo; quando a gangre­
na terminar, c as escavas cahi- 
rem de todo , cuie**se a ctiaga 
re'«tante frequentes vezes com tios 
scccos, Quando cila for dolo» 
rosa, e demasiadamente vermê- 
llia , é necessário api)!icar*dlie 
catapiasma de linliaça , ou ceio - 
to de espermacete. Sendo es­
branquiçada , sem dor, etc  ̂ , e 
com muita suppuraçaÕ, recorra- 
se cá quina em pó , em catapiasma, 
e aos topicos espirituosos , em 
quanto internameute se administraõ 
limonadas vegetaes , ou inineraes.

Se a íiangrena abrange a mai­
or parte de* um membro , torna- 
se necessária a amputaoa5.

Ou dos velhos. NaÕ obstan­
te o nome, tem-se observado es­
ta especie de gangrena, em pes­
soas ainda moças ; 6 mais trequen- 
te ncs homens do que nas mulhe­
res , e ataca ordinariamente os 
pés,

CAUSAS : —  Todas as moléstias 
do coraçaõ que interrompem a 
livre circulaçaõ do sangue ;  todas 
as causas que impedem a mesma 
Tuneçaõ nos membros inferiores ; 
a ossiiicação das artérias j as dò 
res gotosas, e vagas dos p és , 
mais do que os ataques regulares 
da gôUa, parecem dispor para a

Pe . .
le de noite, mesmo antes que 
appareça outro signal de moléstia ; 
de[)ois • appareoem uma ou mais 
nodoas negras, ou azuladas, pe­
quenas , cm algum dos dedos ini- 
nimos do p é , de cima da? quaea 
SC despega a cutis, deixando ver 
por baixo a pelle de cor vermc.í 
lha escura. Os progressos desta 
molcstia, ?aÕ , umas vezes lcn.~ 
tos , outras rapidoS. r Propaga-se 
primeiro aos dedos todos, e dc'* 
pois ao resto do pé , começando 
por cima , e atacando successiva-; 
mente a planta , depois as pernas, 
etc. As partes gangrenadas , sa5 
umas vezes negras , sêccas , duras, 
engelhadas , outras inchadas , moi-

cinzentas

sen il.
SYiMPTÔMAS ;

«anírrenaC5 n E'sta especie 
de gaugrêna , é ás vezes prece­
dida por sensaçaõ de frio, e a- 
dormecimento sem dòr nas partes 
que ella ameaça, as quaes sa5 
pallidas , ou arroxadas, e neste 
caso , um pouco inchadas ; outras 
pessôas sentem fortes dòres em 
todo 0 p é , e na ariiculaçaÕ do

e horrivelmente 
fétidas. Quando em tôrno delias 
ajiparece certa inchaçaõ lôxa , ou 
azulada, molle , com a cutis le-̂ ( 
vantada, sensaçaõ de frio, e en-' 
torpecimento , é signal que a inor-]̂  
tificaçaõ continua,

TRATAMENTO — Tem«se admi-; 
nistrado um grão de ópio de qua­
tro ein quatro horas ( dose que 
deve sêr vaiiavel segundo as cir­
cunstancias ) , desimpedindo ao 
mesmo tempo o ventre com clis­
teres purgantes , no tratamento da 
gangrena senil, e os authores des< 
se tratamento gábaÕ os seus ef^ 
feitos, assim como outros afian 
çaõ 03 bons resultados que ob« 
tiveraõ da quina administrada in*-- 
teriôrmente, e sobre as partes 
mortificadas, em forma de catar 
plasma ; querem outros que pss 
doentes fracos, nos quaes a gan­
grena faz progressos vagarosos, 
eiurem no 6so de leite por ali­
mento , e remedio , tanto interna 
como externamente ; NaÕ obs-' 
tante , quando o pulso tor cheio , 
e dúro, o rosto venriêlho , e o  
doente gosar ainda de uma certa 
robustez, o melhor meio de íw
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calmar as dores, e terminar a 
j^angi êim, s''gmulo a experienoia 
de iMr Diipuylren, é  a sangria 
do Ijraeo ( oito onças dc sangue 
por cada vez ) ;  Jogo depois da 
primeira , cedem oídmarianiente os 
symplònias; se tórnao d̂ alii a 
teir.po a renovar-se , repete-'se a 
sangria tantas vezes , quantas se 
repelirem asrecaludas. Apenas as 
partes gangrenadas se despega- 
rem , tratem-se as chagas restan­
tes, como lica indicado no arti­
go  anterior.

€ n a s t r a l g i a «
Dor de estômago, mais fre­

quente nas mulheres do que nos 
homens, princij)almcnlc quando a 
«lenstruaçaõ se estaheJece eom 
difficuldade; no tempo da pre-- 
idicz , e quando saõ atacadas de 
Juxo brauco. Entre os homens , 
aquellcs que se dao ao estu­
d o , e passaõ vida sedentajna , sao 
atacados mais frequentemente de 
gasíral^ía do que os outros,

c a u s a s :«— Os calòres do ve- 
raõ ; a ma-sturba.çaõ ; os excessos 
venereos \ o temperamento nervôso ; 
a hysteria ; a liypochondria , etc.

.sÂ M(’TÒ̂ IAs ; —  Repuxamentrs^ 
cn crisj)aturas de estômago; fia- 
queza geral • sensaçaõ de fôme 
sem necessidade verdadeira de co- 
inêr, nem verdadeiro aj)peiite ; os 
alimentos , as bebidas es;)irituo.sas 
acaliiiaõ por algnm tempo a dôr; 
mas esta se repele apenas a di­
gestão acaba j sensaçaõ de ardòr, 
ou dc queimadura que principia 
no estômago , e se estende á gar«- 
ganta; ealòr; peso ; inchaçaõ na 
regiaÕ do estômago. A ga^írtrl’- 
g'ta pode sèr complicada j)cla j)er- 
versao do gôslo, [)or lôir.e ca/ii 
?in , ou insaciavcl , c peTíf' 
))f.‘psin  ( digestões lentas, diUiceis, 
c dolorosas).

TUATAMENXO ; — Em pfinicifü lu-
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gar convem occiipar- se das causas ; ] 
quando se podem couliceer, e depois 
e-tibelecêr uma díe'a conviniente , 
evitando as carnes vermelhas , 
ou escuras ( caça, carnes de rêz , 
de pôreo ,ete. ) , os legumes , e ra-; 
izes íarinaccas. As carnes brancas 
(gallinha, etc. ), os mingáos leves , *
o.s caldos magros, o leite , a« ge- 
lêas , e cojiservas doces de fruc 
ctas, agoa simples ou com as- 
sucar , saõ os alimentos e bebi­
das que melhor convêm ás pes- 
sôas que padecem esta moléstia.
O café , ecliá , saÕ ordinariamen­
te nocivos. Banhos mornos írera«« 
es dur?nte a com da, e continu­
ados até ao fim dii digestão ; aí:oa 
gommada com leite, e a.ssucar ; 
recommendar aos doentes qiie nun.í 
ca sali.sfaçaÕ a lõme imaginaria , 
enchendo o e.stômago (luanto Ilie.s 
pede um falso appetite , que devem 
enganar, e naõ contentar, Sen-T 
do muito fóitcs asdôres, junte- 
se a uma pouca dc agoa goin- 
mada, dôze on quinze pingos de 
laudano liijuido , e administre- .se 
0 mesmo remedio em edister de 
eofimento do malvas, ou imhaça ; 
ap})liqu?m'-se s3-napismos nas per-, 
n a s jc c ô x a s ,  c cataplasma de li«  
nhaça morna a regiaõ do estômago,

Inflãm m n^ão do esiâm ngo  
inolcslia susceptível de apparcccr 
em todas as estações , e  qno ata­
ca indistinctamente ambos 0.« .«c< 
xos , e todas as úlades Divide*
•se ern agú da  e (.hrónica.

CAUSAS da goíitrHc. a g v tU t- .^  
8ub.stancias causticas , ou corro.« 
sivas introduzidas no estômago j 
alimentos indigestos; fruefas Lu«- 
diis , e verdes ; impressaõ do frio ; 
indigestões; excessos dc bebidas
c.spirituosas ; repcrcussaõ do rliea- 
maltsmo, ou üe qualquer njoies- 
tia cutânea,
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sYMPTÒMAs.- — Quando a »as» 

tvite ügúda  é devida á acra5 cor- 
rossivn de al»uin veiiêno , os })nde~ 
ctm enlos do estóm n go  jfrecedem  
snn j,re ns desordens g  ernes do e 
eonom in; se elia tem origem n’outra 
qualquer causa, quasi nunca de^xa 
de sêr annunciadapor nrripios fór^  
íes  j e  féb re  mais ou m enos in-' 
tensa  ̂ depois disto manif‘esta-se a 
dor do estômago , que é aguda, 
e Contínua ;  anciedade extrêma 
que se estende desde a viscera 
intlammada alc as costas , enthjo'o , 
e á garganta, anciedade que aug­
menta com a mais leve p.cssr5, 
com os movimenlos do corpo, e da 
lespiiEçaÕ , mas solue tudo quan­
do o doenle l>ehe algum liquido, 
ou  ̂ laz eslorços para vomitar : 
calôr , e ás vezes , sensaçaõ de 
escaldaduia na rrgiao do estômago j 
duieza nos musculos da mesma 
regiaÕ ;  nameas quasi naÔ in- 
terrompida.s ; ariôtos liquidos ; vô­
mitos dolorosissimos de bebida'*, 
ou de muco esl)ranquiea:’o simples , 
Com mistura de bde , cu de ?nr. 
gue, que ncnluiiii a'ivio produ- 
duzem ; desejo de bebidas frias, 
e grande repugnância jielas quen 
tes j sede ardente , e ao mesmo 
tempo muito receio de a satisfazer 
pelas dôres e \ô.iiitos que os li 
quidos occasiônaõ , cu porque o 

' estômago os repelle. 8c a inílaui- 
I macaõ tem por causa a iutro- 
I dueeaõ de um alcali, ou de um 
i acido concentrado , as cscaras (|ue 
1 se lórmaÕ nos beu-os, bôea, e 
i garganta , assim como as mate- 

nas dos vomitos quando fervem 
I no chaÕ , bem no daÕ a conliecc'r. 

Feições profundamente alteradas ; 
i rôsto pallido , e retraliido, dan- 
» do signaes das muitas dôres que o
) doente soffre; continua agitaeaÕ ; o
> doente leva frequentes vezes a niaõ
> á regiaÕ do estômago ; vòz fra-
> ca  ̂ ou quasi extinola ; movimeii»
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tos diffíceis ; respiraraõ curta, 
esuspiiosa; gemidos obscuros ; puN 
so frequente , e [»equeno : quan­
do a infínmmação é /níensissi- 
tfia, cnlór dijninuido, nos our-, 
tres casos augmeniado-, se lia 
envenenamento, o corpo todo se 
cobre de suôr viscoso , e (Vio.

A gastrite aguda, segue rapi  ̂
dimente cs seus périodes, e pô­
de terninar em fioucos dias, eiii 
viii'e c quatro horas, e menos 
tempo a'iida ; pr|o contrario , a 
con\ale^ceiiça, oiua mêzes , e mes­
mo annos, antes que o estômago 
se restabeleça desta moléstia.

THATAMEXTü : — A inflaimua.. 
çao intensa do estomng’»), exige 
o lepouso absiiluto dessa visceia, 
por consequência c necessaiio a- 
conselbar a mais rigorosa alisti» 
nencia de aliinen'os , e conceder 
somente mui pcíjuenas quanti.  ̂
dades de liquid s refrigeraiues. 
Deve se a'iviar a rcgiivõ do es«, 
tômago de qi.aesquer cobciluras 
que póssaÕ posar sobre ella.
As saiigíias do braço, as san** 
guesugas na regiaÕ do estômago , 
em (jiiantidade su'Iiuienle paia ti.-í 
rar desse Jugar unia liôa porçaõ  ̂
de sangue, tantas ve-zes repeíi.- 
das até <]ue a dôr sc desvanêça 
( quinze a vinte por cado vez )* ; 
a sangria do Inaço também bciá 
lepetida, se a persistência dos 
symplômas o exigir, ainda qne 
u pidso pa;êça liaco. As cata­
plasmas émollientes, podendo o 
doente soporta las, depois da san­
gria e sanguesugas , seraõ úteis 
paia ajudar o elleito das emissões 
sanguiiica' ,̂ 8e o calôr lôr minto 
naquella regiaõ, suppra-se a cata­
plasma com pannos moliiados em a- 
goa fria, renovados Ircíjuentes ve- 
i'-cs , princij)almente no veraõ : in«̂  
ternamente admim.-tre-se agoa gom* 
mada (duas onças de gomma arabica 
pui a uma l̂ibia de agou ) com xa-.
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î(>|ie (le allltéa ( diius collicrfs or- 
(linarias do meia cm nicia Imia ) : 
se O dcjciitp sentir imiila sfulc e 
ilcsojar I)cl»idas ncida- , dé-se llie 
a mesma dose de limonada juju»" 
eo a /éd a , c bem adoi;ada com 
•̂aro[)c commiim. l’ara diminuir a 

sêd(;, laml)citi sera útil administrar 
íjualro ou sei.s disfer(;s de ajjoa 
mórna , ou mesmo fria , onm uma 
terra [)nrfe de leilc ; l)ânlios ge 
ra(?s tiKMiios , etc Quando o a- 
batimento de (orras extremo , aca 
KO mio permit'a recorrer ás san­
grias , applanienmse synapismos 
nos pes , peruas , e c(')xas pri- 
nieiilj , c dej)oiso na propria re- 
giaô (11) est(>mago. Nos casos em 
(|ue liaja (liminui( {̂iÔ do calfu" na 
Uiral , e as extremidades arrefe- 
<;aô ; depois de ha\er ariuecido 
estas com pannos cjnentes , ou com 
iim cscaldapés synapisado , cnvôl- 
\aÔ-se cm calaplasma ds mostar­
da Se nos vennitos api'arceêr 
pûz dê-se ao doenic loile de 
burra, egoa , ou vacca , cm que 
se misturem duas ou très gem­
mas de üvos , uma parte de agoa, 
e assucar sullieicntc para adü(;ar.

'i'odoH os iiieiüs acima iiulica- 
dos , sao aj)[dicavcis nas gn slri'- 
les  ffiithlns m ó nos in ten sos, com 
a (liirercn(;a unicamente , do os 
moderar, e apropriar ao menôr 
grâo (la. molesiia

(in slrite  chrânicn. O cslado 
a (jiic os anctoies modernos da5 
O nome de gastrite clirônica , para 
iallar [iiopriamentc , vem a sér uma 
scrie cuiitinuada de loves gnslri'- 
tes  ngtidns , occasiouadas por 
lre(|ueules iiul’gestôi>s , ou alimen­
tos fórtes, estimulantes , e bebidas 
de igual natuífiza, que irritaõ o 
est (imago , e produzem nciva mo­
léstia , mal que a primciia se des­
vanece , exigindo por consequen 
cia O mesmo tratamento, que a- 
cabàmos de aconselhai' na ga>ii/'ilc

ftgùdo p on co  inlensn , poi ém moi 
dificUdo. Os 1110(10- , (]ue ordina'» 
riamcnle gó-aõ de maior ap()cl)te, 
iiaô teiii 0 sonVimcnlo necessário 
para se absu r̂ de alimentos noci­
vos , e guardar a dicta conviiiieufr 
te , .‘■ao mai.s sujeites a e.sta
m ilestia, do (pie as pcssfias de 
maior idade. A die'a lectea , se­
guida cousiantemciile jiormezes, 
e mesmo annos, c o iiiellior meio 
de curar esta espccie de g-tslriie^

Iníiáintnncão do eslô in n go  , e 
in teslino deLgndo, Com es'a mo­
léstia, e a cnecphalile  
macao do ccrebio ) , é que os 
auctorcs tem construido a maior 
parle da.s f é h r e s , ditas cssencincs»

Os individuos de ambos o.s se-» 
xos , (le todos os temperamentos, 
idades, c prolissÕes , estaÕ su«̂  
Jeitos á indamina^aÕ do estômago, 
e iiile.slinos

CAUSONS : Alimentos soiidos ;
.Substancias irritantes ; carnes es­
curas ; certos |ieixes salgados ; 
niüllios picau'cs ; úso d’e-speoiarias ; 
jantares, e seias enjiiosos ; bê » 
bida.s cstimulanlc.s, c todas as ma­
is oirouii. l̂aiicias apontadas no ar­
tigo antecedente , podem produzir 
lambem a gastro- enterite. Alêin 
disso, as pancadas no ventre, os 
vermes inlcstinaes ; as fezes endu« 
reeda.s ; as sementes dc iVuctas in« 
tfodnzidas no estômago ; certos 
miasmas espalhados na atmo pliera 
de lugares infectos , saõ igual mente 
cansas da gn slro  en ten te  , nias sô- 
b.e ti d o , a inflammaçíiõ de < utros 
([uaesquer (iigaõs, pela synipathia 
que existe entre o canal alimen-* 
tar , e a economia cm geral.

(daslroy-e)ilerite ngóida
svMi'TÔMAs : —  Alêm daquclles 

que se referem ao estômago , já 
apontados no artigo antecedente, 
existem dôies lixas mais 6u ine^



nos agíidas, mais ou menos pro-- 
funtlas, ivum , ou em ambos os 
lados do baixo-veiilre , e nu le*’-!''' O
RÕ do embigo , sempre menos in ­
tensas do í|ue aquellas que se 
numifestaô no estômago ; j)orêin , 
taïUo umas como outras , podein 
nao sêr percebidas pelo doente , 
quando a g ttsh o -en ter ilc  é com 
])licada com aliccções cerebraes ; 
em tal caso , apalpando as re­
giões do estômago , e ventre com 
certa força, os gemidos involun» 
tarios do enicrmo, la/om conlie 
cer os pontos f|iic occupa a in« 
flammaçaõ ; o rosto evprime ao 
mesmo tem])o anciedade, e aba­
timento ; laces pailidas e depii- 
lindas, gemidos snrdus durante o 
somno ; calor maior nos pontos 
inllammado',- trio das extremidades; 
la.»lio ; sêdc ; (liarrhêa, ou sec- 
cura de ventre j rugidos nos in­
testinos ; distensão do ventre ; ás 
ve/es, vômitos do excrementos; 
ventosidades com cheiro de po- 
dnuaõ miii fórte ; moviuientos no 
interior do ventre , enjas paièdes 
retraliidas de um lado ao ou-- 
tro junto das cos ellas, deixaõ 
vêr em baixo os ôssos da bacin , 
e se ele vau mais na regiaõ do 
embigo ; liugoa vermôlha nas mar» 
gens, e ponta, cuja no meio, e 
grefada; bôeu sêcca , amarga, 
viscosa, etc,

G fish o -en ter  Ue chrón ien,
sv.MPTÔMAs:— Dôr iia liase do 

peito, e na regiaõ do estômago , 
mais lorte de um lado , (pie do 
outro , ordinariamente irregular , 
algumas vezes contínua, (|ue se 
agtíiliva dejiois dos comeres, e 
ainda mais com alimentos irritantes. 
E ’stas dores saõ umas vezes cir­
cunscritas , pungentes , com sen- 
saçaÕ de aperto , ou semelhantes 
ao iiicommodü que produziria uma 
barra atravessada no lugar proprio 
|Hua naõ deixar passar os alimentos,

p bebida-', porem na maior parte dos 
enferim^s , as dores saõ surdas, ou 
pâ ■■â e!l•as , o sentem-se mais na 
acçaõ de caminhar , dançar, mon­
tar n cavallo, etc. Calor du­
rante as digp-tÕes ; falta de ap­
petite , outras vezes fome insa­
ciável ; o mesmo doente pod(?̂  
experimentar essas alternativas .• di­
gestões lentas , e laboriosas , com 
agitaçaÕ , pôso , uriijiios , f ib re ,  
tôce s("eea, ou pei tm badas por 
nauseas, e mc'-^mo vômitos , que 
aliviaõ momentâncamente , acoin- 
paniiados por certas ccícegas mt 
regiaõ do estômago ; gosto aoido, 
ou salgado na bôoa ; hálito féti­
do ; arrotos cluícos , ácidos , ou 
acres ,• rt^gurgilaçoes de líquidos 
adocicados , ou azedos , e mesdio 
de alimentos mal digeridos que 
S(íbem do estômago até á boca« 
.Seceura d’ intestinos teimosa : o d o ­
ente passa muitos dias .sem obrar ; 
c(51ieas , e [>or vezes , dia'ihca 
seiiqore fclida , mucosa, ou san- 
giiiiiolonta, etc. , taes saõ , em ge­
ral , os symptômas da guí^tr o~ en^ 
let Ue ( liró/iicc , os (piacs se ina- 
nileslaõ ^'epaladamenlp , <'in maior 
oil mciiur luimero , nos diilcrenles 
individiios, que ella ataca. Al ­
guns , mas poucos , coii'ervao a 
sua natural gi.-rdura , |)orêm a 
maior piarte cmmagrecc, perde as 
cores, chega a um e.-lado mi- 

de liacpieza , c abatimen- 
gengivas am llecem / os 

vacükiõ ; descnvoIvem-se

seravel 
to : as 
dentes 
ajilitas lia b o ca , e garganta, e
outras m oléstias, ainda mais gi<i*= 
ves , pódein conqilicar cs^e estado.

TUATAMtí.NTO : — Se nm \e n ô - 
no , ou sementes de fruetas, <)ual 
(pier coi))o estranho, em lim , in** 
troduzido no cslômago , for a causa 
conhecida , c evidente da gn&h o-cn- 
te r i le , deve»-se cuidar sem demora 
cm 0 e.xpcllir por meio dos vôini» 
tos, ou das evacuações alviaas.
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braço, quando o .sujeito nad for 
viguiüso , ou njiõ sobrevenha al.» 
giinia exaceibaçao "maior da in­
flam maçaõ ; [)orêin as sanguesu- 
^as em numero de 4 até 10, ap- 
plicadas na regiaÕ do cstomago, 
e nos luL̂ ares do ventre eni que

Cciiliecendo'se que a moléstia é 
causada pela lepcici^sao da ĵ ôt 
la , do ificumatismo , ou de qual- 
íjuer moléstia de pelle, c neces­
sário chamar ao ex^enor essas mo­
léstias com banhos (pientes, fo- 
iiientações áci es, impismo.s , ou 
vesicatoriüs appiieados sobre as 
parles mais licquentcmcnfe ata­
cadas [)or ellas. X (s  casos, em 
<]uc uenhunia dessrs causas iigu*- 
le , ou paia leinediar a gnstro-’ 
eníeri/e ngúdn  a que ellas de- 
raõ nasciiiinito , e que ainda con 
tlnúa depois que íaraÕ remo­
vidas , é ncce.ssaiio recorrer á 
•sanĵ ria do braço , repetida, quan­
to as ciicuiiStancies exijaõ , e ás 
sanguesu<ras ajiplicadas nos Jille 
rciíles |)onlü.s ende .se manifesta«
Tom dôrc.s , em quanto ellas per- 
.si-ítirem, e as íorça-f do en'ermo o 
cunscntireni. () numero das sau 
♦juosujias es|;alhadas sobre os d f 
leieiiles pontos dolorosos , deve 
sêr de .'10 até ,50, menos algu­
mas SC a pessoa for idosa : nas 
creaiiças recem-■nascidas , de 1 a- 
ló 0 ; nas dt* doi« annos para 
< .ma , de 1 aic 0 Este tra 
lameiii® scndo adiuiitislrado no 
j)iincipio da mole.siia, abrevia 
luiiito a sua du'!H;aÕ Na lalta 
ab.soluta de .sangue sugas, empre- 
g(iem-se ventosas sarjadas. ( Pa- 
ja  o tratamenlo interno , veja se 
^ fis tr i te ) .  Os emetico.s , e os 
purgantes , fóra dos ca.sos que a- 
cima deixánio.s apontados , aug 
lueiuaraô o mal, e podem cau­
sar a morte A lalta de evacu
atõos remove se oom clisteres e 
Tmollicnle.s , nos qiiafcs , sendo mui 
ta a necessidade, se mistura uma 
colher d'oleo de reciiio 
ou duas oitavas (h

Pelo que re.speita á dieta veja* 
se js:ns/ri(e.

A  gn sfro  —  (^nterile chrÓHÍca , 
pouca.s \ezes necessi'a !!ai!gria do i svmpto:ma.s ; — .SensacaÕ d’c8'

e uma
le sal amargo

haja alguma initaçaÕ , rara.s ve- 
ze.s seraÕ dispensáveis no trata­
mento regular desta niule-tia , re- 
petiudo-as segundo a intensidade, 
e urgência dos sympiôma.s .• toda­
via , 0 remédio mais eilicaz, é 
a abstinência de alimentos so- 
hdos, e airala mais absoluta de 
l)e[)idas espirituosas, do cale e 
do chá. O leite de cabra, oü 
de vacea adoçado com assucar , 
e engros.sado com farinha de tri­
go; os caldos, ou miiigáos tle 
pernas de rããs , de frangos novos; 
os mingáos de sagu, de ta[)ioca, 
de arai iifa , de farinha de arroz ; 
agoa gommada, com assucar por 
liehida ordinaria ; o cosimento de 
cevada para o mesmo fim , coni 
as«ucar ou sem ellc , tanto aquel.- 
la como este cm pc(|ucnas por-  ̂
çÕes , ainda (jue amiudadas veze.s, 
se a .«êde for u;uita; o agasalho 
do curpo , especialmeule dos pés ; 
os pa.Sseios ao ár livre, nas ho­
ras em que o .sol castiga menos; 
o saccêgo de cspiiito, eis o re- 
gimen verdadeiramente íilil, e ne­
cessário , seguido sem interrupção 
pelo espaço Je seis , cito , sema« 
nas , até tres mezes , para alcan­
çar um restabelecimento durável, 
firmado na sobriedade futura.

hiflnmmni^üo da iiiigim .
CAUSAS Feridas feitas com 

os dentes , ou quuesqiier outras ;  
escalcladuras; mastigaça5 de pi-̂  
montas , ou ontras substancias 
ácres; venenos mineraes y certos 
\encnos animaes, etc
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caldadma na lingtu» ; inclinçao , 
seccura , duroza, aspeiêza , ovi li­
sura demasiada im supeihcie de.«-»
SC oi’iiâo , (]ue outras vc/.e.s se 
enclie de leudas , laes sa5 us '■ym 
ptomas (la g/osaisie superficial 
A ^/oftsiafc profunda, l’az àsve 
zcs rapides pro^res.sos, e cm mui 
poucas horas põe em risco a 
vida, especialmcnle se a iidlitm-' 
uia(;aü provêm do, contacto com 
alfíum veneno ; a lingua incha cn» 
taõ extraordinariamente , ao pon 
to de naõ caber na b o c e ; ad­
quire uma cor vermelha escura, 
ou inteiramente roxa ; signaes de 
compressão no cérebro; respira- 
çaÕ diííicil, com perigo de sutio- 
caeaõ , ou de appoplexia

TKATA.MKNTO ; — Sau;!rias lar­
gas nos bracios e nos pés, repe­
tidas sem receio , dentro de t'ês 
ou quatro horas, e tanlas vezes 
quantas o j)erigo instante ncces** 
sitar, e as fori;as do enlermo per • 
nnttircm 8c apesar di«so a in- 
flamma(;aõ coniinuar , rodei-se o 
pescoço com sanguesugas, appli 
quem-se igualmenie nas laces , e 
barba ; clisteres purgantes (br‘es , 
irrilanlfs ; talhadas de laianja , 
ou liniaÕ applicadas sobre o or- 
gão iiillammado ; bebidas rciri 
gérantes , nitradas ( se o doente 
puder engulir ) ; c simento de ce­
vada co.n cremor de tartaro so­
lúvel ( duas onçaM para cada g? r»- 
rala de cosimento , duas oiUtvas 
de niiro , e duas onças de xa­
rope de vinagre ) ; Se de todos 
estes meios naÕ se tirar o resul­
tado que é para de.sejar, convêm 
praticar duas insisõe.s prolundas 
na lingua , -uma de cada lado , 
para dár laiga safiida ao sangue, 
e depois fa/er bochechar o do 
ente agoa com vinagre. A dic- 
ta deve sêr a mais rigorosa , cm 
quanto a inflammaçaõ estiver n.) 
tfieu auge.

CAfJSAS g/ rn en -.—  Idade viril; 
sexo masculino ( os bomens saÕ 
iucomparavcliHCUte mais sujeitos á 
gotia do que as nudi.eres ) ; 
disposição lu redilaria ,• habilaçaÕ 
em clima , ou casas húmidos; tem­
peratura tVia j mudança rejieuti- 
iia do calor (»ara o IVio; abuso 
do vinho, e outras bebidas espi-» 
rituo.sas; transpiraçaÕ su[)primida ; 
vida sedeataria , ()rinci|»almeutc 
de[)ois de exercícios laboriosos e 
acbvos por longo teni|)o continu­
ados ; considerações tristes duran­
te a dige.staÕ , estudo (»rorundo , 
ou a|)()licaçaõ dcmasiada a qual- 
((iier ubjccto de inüdligencia dif- 
liuil quando o estomago está cheio ; 
excessos veneieos commettidos cni 
idênticas circunstancias.

SY.MCTÔMAS da g o lta  o g ã d ã , 
iiií/ainniaioria, regit/ar , ou íi.rn :  
— A invasaÕ , começa ordinaria­
mente |)ouco tem[)o antes do e«

nos mc-
Omarço.

(luinocio da [»rimavora , 
zes de fevereiro , ou 
primeiro ataque vêm (|iiasi sem- 
pie de noite : dor semelhante k 
da cambia, que adcjiiire depois 
differentes gráos , c caracteres , a 
qual cbêga a sêr taõ lorte , quo 
0 doente nnÕ pode soffrcr a ma- 

leve cobertura sobre ois ugar
affcclado ; umas vezes , arriiuo ge-. 
ral, outras limitado á (»arte do 
membro em que a dôr existe ; 
calor geral , mais especialmente 
no itisio; (ndso , e respiraçaõ a- 
prossadüs ; a dôr pvinoi|»ia adimi^ 
nuir (»assadas seis ou oito horas, 
com pequenas exaeei ba.^ues de 
noite , [lersistindo nessa diminui* 
até ao terceiro ou ((uarto dia. 
Um ataque de golta regular , í  
u-omposto do vários accessos , ou 

•paroxismos, (louco mais ou me< 
nos , semelhantes ãquelle que a» 
cabámos de mencioiuir, sendo mu í

r

i
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ra teimosa de ventre , que c àçf- 
vezeÿ subsiiiuida por dianliêa ; 
siippres.sân da transpiração ; caïu- 
Inas fortes nos membros ; dores 
eontusivas ; profundo abatimento ;  
melanooÜa ;  irascilnüdade ; as do­
res transj)oiTâo*so de uma para ou« 
tra articulação , e a irritação tiue 
ellas causâo pode afacar alluma 
viscera imporlan'e (  tclrocéi^so de  
g ú lía  )  ; dilliculdade de respirar.

TIt.ATA.MKNTO d(i g o llu  a^nd(t :  
—  Os doentes que por alguus si** 
j^naes oonliecem (jiie o ataque da 
j ù̂tta está proximo , devein pôr- 
se em repouso absoluto; comêr 
|)ouoo, mesmo datjueiles alitnen« 
lüs simples que Jhes não costu« 
mao huer mal , e abster-se de 
todas as bebidas espiiituosas y

is forte o [)rimeiro, e o derradei­
ro mais fraco.

A primeira parte a'acada, e 
ordinariamente a articulaçaÕ do 
dedo {Tiandc d<* pé com o osso 
j)füXÍmo. í) primeiro ataijue de 
golla , deixa poucas si^naes da 
sua exi-teneia na parte que o 
padecni, além de allium calor, 
sem mudança na côr da pelle ; 
porem quantos mais se repetem, 
mais evidente se torna a incha 
çãa ; as veias se dilalão, a pelle 
fica vermelha, e recobra mui tarde 
a sua elasticidade, e côr natural

Gol/n cAuJ/z/er/—  K ’sta for­
nia da moléstia suecede á inflama 
nuitoria , ou o g n d a , que jatem 
durado um ou dois annos A
gotta cluônica pode sêr f i r a ,  ou _ ____
vngn, A f i .ia ,  eausa dores mais | do café, e do chá; os banhos 
soportaveis do que a inflamma- 
toria , e também menos calor , 
vermelhidão, e a ineliaçüo leve qr.e 
produz , se a produz , é branca , 
cdeimitosa , e muito morosa em 
dissi[uu-se : os ataques são fracos, 
poiêm muito mais frequentes, e 
se confundem muitas vezes uns 
com outros , ao ponto que a mo»
Jeslia parece coutínua , com exa­
cerbações iriegulares, mas sem 
lébre ; appetite voraz, seguido por 
nauseas depois de satisfeito; des­
arranjos diversos das funeções dis 
gestivas, que em certos indivi 
duos rara vezes, ou nunca , são 
regulares

ijoU n chrónica  vngn ;  Se- 
gue^^e também á agúda , quando 
esta nao é  muito iiiflamniatoria.
Syuiptômas diversos precedem os 
ataques ; incommodo geral ; mo» 
vimentüs, e outros phenomeiics ner­
vosos dos sentidos, e das íuneçÕ- 
cs digestivas ; vertigens ; nevoeiros 
ífuc passãu por diante dos olhos;
Ziiuidüs insoportaveis de ouvidos ; 
la-tio ; venire doloroso , iiicíiado ; 
expulsão de YcntQSÍd;.idcs • seecu-

mornos prolongados, jun'os a es- 
tas prevenções, concorrem efíi-* 
cazmenle para diminuir a violeu« 
cia dos accessos: cs paiinos de 
lã embebidos em agoa bem quens 
t c , em que se misture aguar­
dente , appiicados sobre as par« 
tes (jue a iníiamuiação costuma 
a'acar, produzem o mesmo el-» 
te.to, 8c os dores j5  se tem de» 
clarado, então convem as cata­
plasmas emoilientes, e narcóticas 
( cataplasma de linhaça feita cin 
cüsimento de dormideiras) sobre 
os pontos dolorosos , e as bebi­
das antispasiiiüdicas ( infusão de 
herva cidreira , salva, easea de li­
mão, etc., com dezesseis até vin­
te jiingos de tintura de myrrha, 
de benjoim , ou de almisear , por 
cada cbicara de infusão (|ueiile ) ,  
Nos ataijues muito intensos , os 
mclhoies calmantes, são as eva-» 
üuações sauguiueas Iccaes, por 
meio tie sauguesugas, e na íalta 
d’estas , pelas ventosas sarjadas 
perto dos lugares que padecem. 
Alguns médicos , emprcgão o 
lor de um lenq em brasa apro«.
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Icîmado ás partes dolorosas, mas 
seiH lhes tocar , e conseguem des­
te modo impedir os progressos do 
Eitaf|ue ; este melhodo cliama-sc 
ferturbiu lor: outros pretendem con- 
sew’uir o mesmo fim, aconseilian- 
do’  aos doentes que hêbao ate 
quarenta e oito copos de agoa bem
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quente, sem descont'.miar; esta lue^
dica< ã̂o parece-nos diíficil de pra 
ticar.

=  As evacuações sanguincas 
raras vezes são proveitosas na 
gótta diréni'ca  y e ainda menos, 
quando cila é volante , ou vnga  : 
esta exige applicaçÕcs excitantes 
(cataplasma dc mostarda ) sobre 
as partes primiltivamente ataca­
das , principalmente >«e apparece 
algum indicio d’ irritaçào interior : 
se o synapismo não tor bastante 
para fixar externamente a dor , 
applique'se no mesmo lugar um 
ve«icatorio.

G olta c h r ó i d c n mo­
léstia pode sêr acompanhada por 
debilidade geral ; nesse caso con­
vêm o regimen foitificante , mes­
mo durante os accessos , e pude- 
SC permittir o moderado úsu de 
vinho tinto generoso ; pelo que 
respeita aos remedios internos, as 
infusões sudorificas quentes de 
Imrragem , salsa parrillia , arnica , 
flores de sabugueiro , são aquel- 
les que os práticos ordinariamente 
aconsêlhão.

. =  Nos intervalos dos ataques 
pode tcnfar»se a cura radical, Ia» 
zendo iVeijuentes Ep|)lica(;ões de 
sanguesugas nas proximidades das 
articulações regularmente ataca­
das; mas para tirar deste mellio- 
do algum Iructo , é necessário têr 
constância, e prolongar o seu vi« 
so pelo espaço de alguns mezes , 
associando-lhe os laxantes admi­
nistrados periodicamente ( um to­
das as semanas, por exemplo).

C i ò K a - r o t s a f t a *
Moléstia de pelle , curaiterisada 

j)or pequenas jmstulas , separadas 
umas das outras, e cercadas por 
uma areola o.i circolo côr de ro« 
sa, mais ou menos dúras na base, 
e que im-cem ordinal iameiite nas 
faces, testa, nariz, raras vezes 
nas orelhas , e parte superior do 
pescoço.

CAUSAS : — Temperamento bi­
lioso na idade adulta, e lempe- 
rainento sanguinio na mocidade ,* 
moléstias dos iiitesiinos» especial- 
mente do ligado ; erupção , e ces­
sação das «Ogras no sexo femini­
no; siippresaão do fluxo hemor- 
rlioidal ; dismenoirliêa ; herança; 
clima frio, e húmido ; úso de 
comidas, e bebidas iiritautes ; ú- 
so d’arrabi(|ues , e cosméticos .pa*< 
ra acrescentar a côr do rosto, etc.

SYMPTÔMAS ; —  As |uistulas da 
gôlta—rosada , contêm uma peque­
na porção de púz no centro , po­
rém não se ulcérão ; nascem , e 
crescem succes.-ivameiilc, sem de- 
pciulcr.cia umas das outras Qnani 
do esta moléstia é antiga, es-*- 
lendC'se ao tecido cellular subcu­
tâneo , [Müduz um certo formiguei­
ro , mais sensível depois dos coc 
uêres, no tempo quente, e ao 
pé do logo f a suppuiação das 
p quenas jiustulas fccea , e despe­
ga-se com facilidade.

THATAMUXTü ; —  Sendo branda 
a erupção , as pusíulas raras c pou— 
<;o intlammadas , o sujeito moço 
e plethorico , pode limitar-se o 
tratamento a simples lavatórios lei­
tos, com agoa distdiada de rosas , 
de salva, alfazema, com espirito 
dc vinho ( uma terça |)arte , ou 
metade , segundo lor maior, ou 
menor a intlammação ). A ’s ve­
zes j)óde sêr útd juntar dois ou 
ties grãos de sublimado c< rrossi'< 
vo por cada garrafa de agoa dis-

jf !
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lillacla. .Se as puslulas forem miií- 
Ias , e a inílammaç.ão activa , será 
necessário rccorrêr á sangiia do 
braço , appiicar sa/iiriiesiigas atraz 
das oiêlhus , nas fontes, e azas 
cio nariz , repetidas até (pie a iiis 
flamntação diminúa ao ponto de se 
poder appiicar, sem risco de au- 
gmenta-la, cs meios estuiuilanfcs 
(|ue aciina lemos apontado. No 
caso qne a •rôtta»-rosa esteja li 
gada a falta de menstiuação, ou á 
sujiprcssão do fluxo liemcrrhoidal , 
e mais iitil appiicar as sangue«» 
sugas eni torno da vulva, ou do 
anus, os dias correspondentes a 
essíH evacuações periodidicas,

.'ie u gütta^rosada coinside com 
uma hepatite clironica, são indi­
cados os calomelànos em doses 
repetidas até produzirem alguma 
inohação das gengivas. A este 
meio devem associar- se as liehi- 
das mucilaginosas , emoilientes , e 
dieta -seveia. Os bánlios móriu s
geiaes ; os clisteres emoiliente-», 
concorrem para o bom efteito dos 
outros remedios/ os bânhos sul- 
lutosos d^agoas naturacs , ou ar- 
tdieiues , são ordinariameiite pio- 
veitosos; os vapores des-as ago 
as dirigidos por espaço de dSze 
ou (|uinze minutos diariamente ás 
partes alfeetadas de gòtta-rosada , 
imprimem vaiifajosas mudanças na 
pelle , e são especialmpiue jno- 
vcitü.sos depois das sangrias. 
Jhua abreviar a resohirão das 
juisuilas que ainda restãJ deiiois 
tio tmlamcmto i.idieado, uutão-se 
com unguento rosado eompoito
em (|ue se misturem 2 ou 3 grãos
dc cauloia por cada onça

K’ iiec*essario continuar ainda 
longo tempo o emprego dos mes­
mos remedios para obter a cura 
durável desta moléstia, uão obs 
tanto haver ella desapparceido m- 
tejiamente^ os doentes devem sa­
ber , (pae seiu dieta regular, e

HEM
constante, de balde se ferao su^ 
jeitado ao liafamento.

ï ïe ii ia  tciu esc*
o m ilo  dti .ç/7//g ne, 

causas : —• O vomito de sant 
iî 'ie , é mais oommum entre os 
tiinta e cincoenta annos de idade, 
é rari.ssimo no-s velhos, e desco­
nhecido nas ereanças ; os tempera- 
n.enb.s nei voso-sanguineo, e nervo- 
so-bilioso; magiêsa; caracter me- 
tancolicü, irascivel ; vida seden*í 
taiia, contemplativa, são as con« 
dições dos sujeitos em que a hê*̂ . 
m altinéae (em sido observada ; as 
mulheres são mais sujeitas a ella 
do que os homens.

CAUSAS occasioféaes '.—  paixões 
tri-sfes; suppressão, desvio, dimin 
ninção ou insufíicicncia de evacu-» 
ções, ou . hemonhagias habftuaes, 
e naturaes, priiicijialmente da luens-*̂  
ti uaçào , e fluxo hemorrhoidal 

svMi-rÒMAS: -  ( )  vômito de 
sangue pòde sêr precedido m̂ r frio 
das extremidades; cahV, oppies- 
sao e péso no estômago; pallidez 
do rosto; vertigens; desmaios- 
nauseas; pulso Iraco, e pequeno!
O sangue exiialado uo estômago, 
pode ser expulso pelo wmijo , 
pelo aims, ou por ambos os mo.- 
dos successivamente. Naiguus su­
jeitos , o primeiro symptônm que 
apparcce , é a evacuação do san­
gue pelos vômitos, e juniamenlo 
pela Via das minas, a  san-rue 
salie iis golladas, ou em póstus • 
quasi sempre é nêgm , mas algu­
mas vèzes é rubieundo , e iKnudo, 
orduia-mmenle misturado com ali- 
meutüs, bile, ou mucusidades • 
algumas horas depois, passado pou*
CO tempo n'outras oceasiões, so** 
brevcMu cólicas , e o doente lança 
pela Via inferior matieriAs negras 
ein grumos , grandemente fendas! 
LV‘ ta moie.-iia é algumas vezes pe. .̂ 
riüdtcaj e alterna coiu outras he^
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iHorrTiagias,
hêm alem ése , distingiie-se da 

hemop(i/sia, ou hemonhagia pulino- 
Bar, pelaoppressão e peso do estôma­
go , e pela anciedade que acompâ»- 
nhão os vômitos, pela idade , etc.

A hêmorrhagia do pulmão, é 
sempre acompanhada de toce , dor 
no peito , 1'alta de respiracão , de 
hum cérto lervedouro, e quasi 
sempre a precedem alguns escar­
ros de sangue ,• este 6 vermelho, 
liquido , e com bôlhas de ár.

TK ATAM EN TO ; 8e O doeiite é
robusto , plethorico , e conserva 
bastante calôr ; se tem pulso re.. 
sistente, ou duro , àbra'Se iinme- 
diatamente a veia do braço, c dei­
xe-se correr oito, dez, ou doze 
onças de sangue. Mas, sendo 
fraco, é necessário aquecer-lhe 
promplamente as extremidades com 
escaltlapés synapisados, cübi ir*-lhe 
depois os pés com synapismos, 
e administrar-lhe intérnamente hu' 
ina limonada fria vegetal, ou mit- 
lierai feita com çumo de limão, 
ou um acido mineral ) o acido sul 
furico, por exem plo), duas co-. 
Iheres poi cada vez dc cinco em 
cinco minutos ; se ainda assim con 
tinuar a hêmorrhagia, faça-se a 
limonada mais forte; juute-se a 
cada garrafa delia, meia oita­
va de pedra hume em p ô , e 
dem - se quatro colheies de cada 
vez; ao mesmo têmpo , applitpiem- 
se pannos molhados em ágoa Ina 
com vinagre, e nitro na região do 
estômago, renovando os quando 
aquecerem ; visicatorios nas pernas, 
e côxas. 8e o ventre^se dilatar, 
e as evacuações fôrem muito fe­
dorentas , administrem-sc clisteres 
emolhentes, e bebidas laxantes 
(_ áiíua Iria com duas onças de 
cremor de lartaro solúvel por cada 
garrafa ) , uma ohicara de duas 
e>n duas horas , até effeito purga- 
tivo. O doeulc deve conservai»se

deitado, e quiéto, evitando fazer 
qual quer esforço, e continuar as<*- 
sim alguns dias, mesmo depois 
de ter cessado a hêmorrhagia , 
usando sempre da limonada. ■—  A  
dieta deve sêr muito rigoroóa .duo 
rante a moléstia ( caldos leves ,• 
ou mingáos sómente, e em pccjuc“ 
nas porções por cada v ez ) ; na 
convalescença , é necessário liir 
concedendo com parcimotiia ali­
mentos menos liquidos , e do faeil 
digestão ( gemaclas ; gelêas de 
íruetas ; marmellada, e alguma 
sôpa de pão ) . l i e  bom docla-» 
rar ao doente , que a primeira 
hêmorrhagia , o dispõem para ou-, 
tras ; tenha grande cuidado ei»\ 
não encher o estômago, e quanto 
poder, evite a'imentos fortes, e 
bebidas estimulantes.

<S'e a hem alem óse !ôr devida á 
suppressão de outra hemorrliagia, 
é  necessano empregar os meios 
de restabelecer esta , ou recorrêr 
a pequenas sangrias periódicas nos 
tempos em que elia costumava 
apparecêr. Em todo o caso , os 
laxantes brandos são necessários 
para lubrificar o ventre , e impe­
dir que as fezes endurecidas , prou 
voquem de novo a moléstia.

I l e m a t a ã F l a *
Dá-se este nôme á hemorrha^  

g ia  da bea iga  , quando snhe p e ­
la uretra o sangue p u ro  , ou mis--- 
tarado com urina,

CAUSAS : —  Quedas , ou contu­
sões na região dos lombos , so­
bre o baixo- ventre , no assento ; 
viagens forçadas a cavallo , ou cui 
carruairem por máos caminhos ; 
esforços para levantar* cargas pc-» 
sadas ; luta ; parto laborioso ú- 
so de cantharidas , e outras subs­
tancias irritantes, ou corrossivas 
suppressão de qualquer fluxo san- 
gmnio habitual ( iiemorrhoidas ; 
menstruação ) , cálculos ( pedra )

t i
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ĵ iie cm vez de uitna, ou mu­
ni i ado eom ella j aidôr , e peso 

boxrga, (iiic se estciulem ás 
vezes aos lombos ; se as dores 
fcüo íüiles , movimento 1'ebril , som 
310 peitmbado, ou vigílias noc-- 
tu mas. etc.

THAT.AMKNTO .• —  8e a beiiior- 
iltagta for pouco abundante, as 
dôies limitadas á bexiga, e IVa- 
ca-^, basta que o doente se con«- 
scive deitado ao Iresco, ou com 
iiiui leves coberturas, e lenha di­
eta í caldos somente ) , úse de 
clisteres emoilientes , e por licbi- 
da , tome eosimento d’althea com 
gomma arabica, e xarope com-' 
iiium. O mesmo se deve 1’azei , 
se a henialuria tem por causa 
onlra licmorrbagia supprimida. 
íSe existirem signacs de irritação 
jios rins, e na bexiga ( o que se 
ïnanilesta pelas dôres lortes e 
calòr nos lombos , e no baixe-ven- 
tre ) , é pieciso leconèr aos bâ-’ 
iihüs inórnos de assento ( semrcu • 
piOs ) j ás IbmentaçÕes emollien*- 
tes no baixocventre , e nos loin 
boaí á ajiplieaçào de sanguesu- 
gas, ou ventosas escariíicadas ( sar- 
jadas ) nas mesmas regiões, e ás 
.sangrias do braço. Este mesmo 
tratamento é necessário quando 
Jiaja dilHculdade em urinar; as 
sanguesugas cm torno do ânus , 
V da vnlva , convêm na suppres.i 
são do fluxo hemorrhüidal , e da 
inenslruação.

8e a hcmníuria fôr passiva, o 
que se conUbcc pela auseucia das 
dôres, do calòr , e pela debili­
dade geral do sujeito, os semi- 
cujiios d'agoa IVia em que se 
dissolvão duas onças de niiio, e 
•se junte ceita porção de vina- 
gie ; os dibltrcs d’igoa Iria com

çummo de limão ; inj( eçoes igua«-' 
es, feiias pcla u'ctra de modo 
que penetrem na bexiga : inter̂  
immcnte as limonadas mineraes, 
com assnear ( iima ehicara de horr 
rn e.ij hora ) , taes são os mems 
de obstar aos progressos da /lei 
m nturia 'pnssivn }’\íra dcsti s , 
pode sêr ncccssaria a introdneçao 
de uma sonda para extrahir o 
.*̂ angue que sc tiver qnalhaJo na 
bexiga, e outras manobras de 
certa ordem, que demondão co- 
nhecimentos especiae.s.

13cmeiitlo]»la.
Moléstia que priva os di entes, 

mais oii menos , de vêr com outra 
(]na)í|uer luz (pie não seja a do 
sol j bem (pie durante o dia dis« 
tingãü perfeiiameitle csobjeclo.s, 
íógo (pie ésse astro deixa o lioii* 
sunte,'a luz artificial de pouco cm 
nada llies serve , e elles caminlião 
as apalpadcJlas como os cógo.s. 
Os doentes conhecem mclbór do 
que as pessoas cuja vista não terw 
deüeito, quando o sol na>ce, e 
(juando se põem , ainda que o céo 
esteja coberto de mivcns. A mo>* 
lesUa manilêsta-se gradualmenle, 
e ofreiece nuiitas variedades Na 
maior parte dos casos, nenhuma 
alteração apparcee nos óllios.

causas: — O frio bumido ; os 
lugares baixos em (pie leina essa 
temperatura , prineijialmente sendo 
expostos ao oeste, e ao meio di?./ 
embaraço gástrico; alfluxo t'e .san­
gue no cérebro; pletliora geraj.

symptômas : — Dôr e "j;í so de 
cabeça, que angmenlão quando 
0 dia vai declinando, e á noite , 
princiiialmente abaixando a cabê« 
ça ; digestões pertmbadas ; naii« 
seas ; vômitos; cólicas í dianhca; 
pulso duro ; augmento inconiinodcí 
de calòr ; dôres vaga<; pelle cora» 
da; veias inchadaS.

trm aw e -nxü ; —  Quando bou^



V6r signaes dc sabui ras no eslo« 
mago ( lingua suja e t c . ) ,  cIcmU'- 
se dois ou trez grãos de fartaro 
einelieo , dissolvidos n’u.iia cliicara 
de ãgoa ( a terça {/arte de meia 
em meia liora, e ágra niórna 
durante os intervalos j até (jue o 
doente vomite lre(iuente.s vezes : 
depois administre-se um cosimento 
soduiüico de guaiaco, sassalraz , 
China, e saisaparriiha, e appl- 
que-se um vo>ica'^ono solne a 
iiúca, ou utraz de cada oiêlha 
INa luimcira semana, repita se o 
vomitorio de dois cm dois dias, e 
dahi por diante um dia vomitoiio, 
üutro purgante , até completo 
lestubelecimento. — 8e liouver sig“ 
naes de plethora ( pulso duro, 
augmento incommodo de calòr, 
pelle corada, veias iucliadas , dores 
va>;as ) , são convenientes as san­
grias do braço, ou do p é , san- 
guesugas em torno do anu.s , clis* 
leres la.xantes, bebidas Irescas, 
e dieta rigorosa.

llcm opty^ ia*
E .rfectorn çã o  de sangue. Es«- 

te nome significa lioje a hemorn 
ihagia da membrana mucosa que 
lòrra o canal por onde o ár en­
tra nos pulmões.

CAUSAS : —  Na idade entre 15 , 
e 35 annos , é que a hemoptysia 
ordinariamente ataca os individuos ; 
os velhos são pouco sujeitos esta hc 
iiiori liagia, e as creanças pare­
cem tütal.nente isentas delia. Os 
íilhos de paes que soflVem essa 
iMolestia, estão ' mais expostos 
a ella do (pie os outros .• tem« 
peramento sanguinio ; constituição , 
e genio irritável; disposição para 
a 2)hlisicn pulmonar j aperto pro*- 
longadü na região do estômago , 
e no ventre pelos espartilhos, ou 
colleles de balêa; otficios que o- 
brigão a curvar continuamente o 
corpo ; eslorços j gritos ; espir«

t e , ou muita Irio , de vapores 
metálicos irritantes , etc,

.SYMPTOMAS : —  Sensação peno« 
sa de peso , apêi t o , e calor no 
peito cm geral, ou n’algum ponfo 
cm particular, às vezes no meio 
da parte anterior , on entre as es- 
padoas ; dilfieuldadc de respirar ; 
t(5ce sôcca ; sabor salgado na bo­
ca ; esfriamento das extremidades ; 
rosto alternalivamente pallido, e 
corado ; cançaço , e dor de cabeça /  
palpitações ; juilso accolorado ; fer-
vedüuro 
na
lentos

no
garganta ;

interior do 
escarros

peito

ou de
sanguino-^

sangue puro es'
pumõso , vcrmèilio , em maior ou 
menor (juantidade. Depais disto , 
pallidez súbita, e tremuras; pui-* 
so rápido , e desfallccimento , cau­
sado j)clo susto , se o sujeito é 
medroso, ou pela perda de san.« 
gue, se a /lem onhagia  foi con­
siderável , etc A  lieinopfi/sia ol« 
fercce um sem numero de vaiie« 
dades na quantidade de sangiuí 
exjuilsado , nas cpocas em que se 
renova , naquellas em que os 
accessos terminaÕ , e pode tambeiu 
sêr a c tiv a , ou passiva.

TKATAMKNTO : —• O docntc de- 
ve conservaiv.se assentado , e li.= 
vre de todo o aperto que os ves^ 
tidos lhe possaÕ cau.sar em quan­
to durar a hem orrhagia  ; as pes< 
sôas iuuteis, devcui sahir do quar­
to em que elle se achar; abrão-« 
SC as portas e janellas , para que 
0 ár possa livremente circular : o 
doente deve guardar silencio ab­
soluto, e perfeita quiefação. San­
gria do braço, se a poição de 
sangue expectorado foi de iieque- 
na importância ( ainda que actual-.
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se a primeira nao suspendeu a lie» 
jTiorrhagia. A ’s pessoas do sexo 
feminino eni que liouver suppres- 
são das re^ras , convêm as sangrias 
cio pé. Se o doente for muito 
débil, suppra-se a sangria geral 
com sanguesugas applicadas ao â - 
nus , e ás pernas, e sobre as leridas 
que estas deixão, pônbão»-se al* 
guinas ventosas para extrahir maior 
porção de sangue : no entanto ad 
ministrem- se bebidas frescas ( agoa 
fria gommada com aesucar e al  ̂
guns pingos de limão azedo , meia 
chicara , de meia em meia hora ) : 
cscaldapcs , e mãos, synapisados ; 
■ventosas sêccas nas coxas, e ven­
tre ; ligaduras nos membros , etc. 
Se a liemorrhagia continuar apesar 
destes meios, administrem.se os 
remedios adstringentes ve/r ■•se o 
fonno/ario )  , e um vesicatorio no 
jieito, outro n’ uma coxa. Se a 
perda de sangue foi tal , qr.e pc*< 
nlia em perigo a vida, não per- 
.miltindo a fraqueza do enlei mo que 
se recorra ás sangrias , em quanto 
se applicão pánnos molhados em 
agoa fria nitrada ao peito em ge 
Tal, administrem se interiormenfe 
as bebidas frias ( limonada mine­
ral ) , cubrãotse os pés, e perrr 
aas com synapismos fortes. Quan 
do a hem oplysia  succédé ao des- 
apparecimento de outra moléstia, 
Iodos os esforços devem tender 
para que esta se restabeleça. A 
dieta deverá ser rigorosa, se o 
doente é robusto; e mais um pouco 
abundante, sendo fraco. Acabado 
a liemorrhagia, conserve o doente 
.sempre junto á pelle roupa de 
iã : úse longo tempo de leite com 
agoa e assucar por bebida ordina-- 
ria , e cosimento de musgo islaur- 
dico , por medicamento ; evite co- 
íuidas salgadas, bebidas espirituosas, 
café, chá , exercicios violentos, o 
coito , o frio , 0 calor demasiado , 
tudo quanto possa excita^-lo, e

accelerar-.lhe a respiração*

l l e m o r r l f t a g i s t *
D en ã m om en lo  de satigiie fó-. 

ra dos vasos çu e  naliivalinente o 
contêm ^ qu ér seja  no e x te r io r ,  
qu ér no in terior do corpo. As 
h em orrh n gia s , ou resullão de feri« 
das feitas nos vasos em que o 
sangue circula, cliámão-se trnu* 
m n tica s , e pertencem á cirurgia, 
ou são devidas a outras molés­
tias , e châmão.-sc sj/niptomnticns , 
ou linalmente , quando apparecem , 
bem que não haja lesão sensivel 
nos vasos , cliâmãorse idiopathicns, 
ou esp on tâ n ea s , e pertencem á 
medicina. Desta ultima especie 
em geral , é que vamos tratar no 
artigo presente.

Ilem orrh n gias id iopathicns, 
espontâneas :

CAUSAS : — Todas aqucllas que 
augmêntão a quantidade, e ve« 
locidade do sangue : para isso
concorrem os alimentos abundantes, 
e nutrientes ; descanço longo, intei’'̂  
rompido por trabalhos excessivos; di­
minuição, ou suppre.ssão de evacua­
ções babituaes, e periódicas ; extra« 
ordinário calor da atmosphera; aga­
salho demasiado ; abuso de liquo- 
res espirituosos, e do café ; có­
lera , ou alegria excessivas; mar­
chas forçadas ; carreira veloz ; es­
forços , e exercicios violentos, 
ísas estações, e climas frios, são 
mais Ireriucnies pelo ânus, ure» 
Ira , e iitero ; no verão e climas 
quentes, sahe o sangue mais fa­
cilmente pelo nariz, e bôea. 
Pelo que respeita ás idade.s , a 
infancia é sujeita á epiòtaais (san­
gue pelo nariz) ; a adolescência , e 
iiK.cidade á liemoptysici ( sangue 
pela bc)c.a ) ; a idade viril,  ás 
tiemorihagias do recto, bexiga, 
e útero j a velhice, ás do céiebro.

svmctümas 8e a hemonliagia 
é interior, alêm dos syuiptoinas coiii"



Ãiuns ás pêrdas de sansçue, acrescem 
os da compressão. Os symptômas 
gcraes y quando o derratiiainen' 
to é grande , são : — fraqueza ge­
ral; vôsto pallido ; pulso peque­
no; vertigens; sussurro cl'ouvidos; 
suores frios ; desmaios j  c o d v u U  
soes.

TRAT2VMENP0 : — 0 sujeito é
robusto , e a hemorrhagia não mui­
to considerável., não deve inter« 
jomper-se a sahida do sangue re­
pentinamente , mas pònha-se o 
doente em lugar temperado , re- 
.commendando-se-llie quielação do ■ 
espirito , e do corpo , íazendo-o 
tomar tal posição, ^ue a parte 
d’onde o -sangue eórre , esteja e- 
levada 0 mais possivel.; alarguem- 
se os vestidos =  Se a hemor­
rhagia fôr muito abundante , , 
acrescente-se a estes meios , o u- ; 
-so de bebidas frias, e acidas es* 
caldapés , ligaduras apertadas aci - 
ma dos joêlhos, e .cotovêlos. —  
f^e 0 pulso , apesar da bemonha - 
^ia., se .conservar fórte , e (requen­
te , e ella continuar., é tempo de 
recorrer á sangria do braço, pra­
ticando uma larga abertura , por 1 
.onde em pouco tempo se tire o 
sangue necessário. —  í ê a hemor- 
íhagia segue iinmediatamente a sus­
pensão das regras, ou do fiuxo 
hemorrliuidal , será conviniente ap~ 
plicar uma duzia, atè vinte sau« 
guesugas eni torno da vulva, no 
primeiro caso., ou em torno do àuus, 
tratando*"se do segundo.

Se o doente se achar enfraque- 
í«ido por outras moléstias , ou poi* 
Jiemorrhagias anteriores , trate--se 
rle a suspender immedïatamente : 
■íação-*se appiicações irias de agoa 
nitrada com vinagre, e sal com- 
mum , assim á parte que dá sa­
bida ao sangue , como á(|uellas em 
jque a acção do Irio é mais sensí­
v e l , por exemplo, nas costas en- 
Us «is espadoas ; e uo escr.ótO ; etc.

Compiima'-se o lugar d’onde con e o 
sangue, com tios , cluimaços, e Li­
gaduras I em <|uanto se empre-

*iTÍo estes meios, adn inislre-se ao  ̂ . . .doente um cosimenio de (iiuna , 
e noz de galha uma onça detiui- 
11a, meia de nóz de galha j ara u- 
ma garralá de oosimenio ) , 
cliicara de meia em nieiii hc ; .  
Faltando a nóz de galha, .serve 
a casca de romã. I3uas oilavai 
de pedra hume dissolvidas ii’ uiua 
garrafa de agoa , juntando-lhe u- 
ma de tintura de gomma k i :u , 
e algum xai'ope comtuum p ra di­
minuir a a.spmêsa doremeí-io, ad­
ministrado na mesma dúsc d * 
cosimento , pode ser igimlmcnle 
proveitoso — A esta medicaçao, 
junte se o empr.êgo dos -syiiapis-*. 
mos füites nos pés, pernas, e 
côxavS , assim como o dos laxan­
tes. =  Dieta : =  aos duei.tes lubus- 
tos , cspecialmcnte no principio c'a 
hemorrhagia , convêm abstinência 
rigorosa, e ajicnas se lhes pode 
conceder algum caldo , ou min. 
gáo leve» =  Aos traços , ou já  
debilitados jrela ííiaiuts pêrda de 
sangue , c  necessário alimentar coiu 
subs'ancias nutrientes, mas dc fa  ̂
eil diírestão.

iiem orrlioidas*
Fuíuo de san gu e feLo únus ÿ 

e diveissos iiveommodos na extre­
midade inferior do recto, muitas 
vezes , mas nem sempre , a cóm- 
panliadüs de lieinoniiagia ( ce ja -se  
0 a rtigo  recíU e  ).

ueiiatitc*
Inflnmnxat^ãú do figa d o . ^
CALí.SAS : —  Habitação em clima 

ardente ,• .verão ; intemperança; vi­
da sedentária ; obu>o de bebidas 
esperituosas; pancadas na legi to 
do íigado ; quedas de alio sobre 
os pés , joelhos , ou asento ; arre - 
icçiipeiito lepeatiao dj còrpo ; pai*--
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xões violentas; repercussão de 
ntolc-lias de pelle ; sujjp essao de 
joiiti uiü.s auti^os, e de a'guiiia 
Jieiíuurha^ia lial>itual. As eieaii» 
ças , os vellios , as mulheres , são 
menos sujeilos á iiiflamaçaõ do 
hiíadu, d ) (p.ie os iiamens desde 
tnnta até cinooenia aunos,

svMPTü.MAs: —  Dòr surda e 
proliindi eum seiisaeaõ de pê'0 
nu lado direito abaixo das coslc» 
Las, e na regiaõ do csiômago; 
vòiuilits behosüS; iclerieia uri. 
nas amarellas; evacua(;ões iuteri-. 
ore.s retardadas; e.xcreiuenlos bran- 
ou*; dor na parle siipeiiur do pci- 
t(j a.) pé do liombro direito; o 
doenlo naõ pode estar d.oilado 
subic esse lado; respira^aõ dilti- 
Cil , ícbie.

Ti'.ATAMi5XTO ; —  A epatU e
ag;úd:t imõ dura mais de cüico
a.e (|na,'or/.e dias; passado, esse 
tempo, lòma o caracter cbrònico.

A sangria do braço, taalas ve­
zes re[)etida , quantas o exigir a 
n-gemia des symplõmas geraes, 
e lucaes, é o remedio Cuin que 
iiiai.s se deve contar : depois des­
te , as sang.uesugas ajiplicaJas na 
regiaõ do ligado ao lado dãreito 
jiinio da.s iiltima.s costelas ). Se 
a dòr, e o calor foiem pouoo in 
tensüí?, a evacuaçad de sangue 
íeita pelas san.guesugas no lugar 
nidroadu’ , e também, no ànus , tal— 
vex seja sulílciente : bànhos tepL-« 
dos geraes, e prolongados: cala- 
pla,sma.s emollientes aa regiaõ do 
ligado , logo depois das sangrias; 
clisteres da mesma natureza"; be» 
bidaŝ  diluentes cosimento de ce­
vada e altlica com xar.jpe com- 
»mnn , e alguns pingos de c.uin>. 
nio de liiiiaõ azedo misturados no 
acto de boliêr ). —  Quando a in- 
dainma;a5 vai declinando, é con 
vinieiue empregar os laxantes braii- 
dos, sora de leite nilrado, cosi>» 
meuto (je lamaiiiidos com duas

HEK
onças de sal de Glaulier por gar« 
rada de lirpiido. —  Durante o es­
tado imllammaforiü, deve a dieta 
sêr de caldos sem gordura, ou 
mingaos , puramente.

TiiATA.MKNTO du hepnlUe ch râ -  
nica  • —  V̂ ento.sas saigailas na re­
giaõ ('o ligado, c saugue.-iigas ew 
torno do âuiis todas as semauas, 
üu de (]alnze em íp.inze dia-; vesl« 
c.itorio, ( um todos os mezes, dei­
xando e<paço para n applicaçaõ 
das. sanguesugesj ; laxanies„ só os 
ncce îsarios para consenar o ven­
tre drsembaiaçdo ; banhos d’agoas 
mineraes quentes , e uso das me.sx 
mas interiern ente, que devem 
siispender.se iio caso que a dor se 
renove Por bebida ordinaiia, 
limonada fraca bem adoçadag exer- 
cicio moderado.

D IETA  r — Vegetaes de facil di-* 
gfstaÕ ; liuctas brandamente aci- 
das ; doees de Iructas;. n.ingaos 
de frango ; leite morno com a.-sas 
car; p a õ , ou bi.-coito de Ingo, ; 
ab.stiuencia absoluta de bebidas 
Icrmcntadas , aguardente 
e chíi-

Q iteh a d u ra s , ou ro l uras, 
de muitas, e diversas e.species. 
Alêm da operação, que raras ve­
zes se pratica para curar as her* 
nius radicalmenie , quando cila» 
são recentes, a appíieacão de 
uma fuiida elastica , bein feita, 
durante um tempo üideterminado, 
pode alcançar os mesmos resul­
tados, As hérnias antigas, são 
ge''alinente incuráveis por meio da 
funda, poiêin o «so delia c seiapre 
iiidi-spensavel as pes.sôas que as 
padecem , para evitar as ciôres, 
e o perigo de vida em que ân- 
dão , por lalta da sua applicaç^â»

café

r :
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Inflâninmçao, iimas vezes a- 
gùda, ouïras chionica, (ia pel­
le , c»iii tormaçào de bôlluis, 
iort« comichão , (joe solicita o 
tloente a coçar-se até oltender a 
jielle , duiide resullâo cxcoriaç5 
es mais ou menos exlensa«. Dr», 
vide-se cm muiias c.>-pecies , e va-- 
riedadcs, segundo a lôrma que 
apresenta a erupção , e o lugar 
<lo côrj)0, que jirincipaliuente ac- 
•cujia, elc. "O  l̂.ijimôr que ,às \e-
siculas conlêin (iep/'is, \le sêccQ ,' s . , ' *Iumas vezes iO .de«;),egrt .çai loi- 
ma de farinha fina, e 'branca , 
outras é semelhante ao farello, 
ás escá/nas de pei.re, a crôslas, 
pe/iica/as, etc ; donde lhe l'ôiào 
ap|)licadcs os nOmes farinado, 
fur furado , escamoso, crusía' 
ceo , etc.

IJerpe mentagra.
Inflammaçâü da pelle , assim cha­

mada jiorque na barba é que or­
dinariamente se observa : — Con­
siste na erupção de borbulhas 
vermêlhas, lisas, pontagudas , do 
tamanho d’hcrvilhas, que nascem 
na barba, e laces , por baixo do 
queixo , e suppúrão dentro de se­
te dias

STMi'TÙMAs : —  Na invasão, co­
michão semelhante á que provlu“ 
2em as moscas passeiando sobie 
a pelle ; segue-se a erupçâ» das 
borbulhas, que nascem sucessiva 
mente , e correm os seus periedos , 
sem dependencia umas das outras ; 
umas vezes são muitas, outras 
jioucas, seperadas, ou unidas ; viva 
comichão, e ardôr j quanto mais 
as cüçaÕ, mais se inflàmmaÕ ; 
quando suppúraÕ , alêm do pús , 
contêm um carnegaõ , que depois 
de cahir, deixa uma cavidade cm 
forma de funil , cujo centro se 
cobre de uma peilicula esbran­
quiçada, que se despega íinalmeii'*

te, íqioz da qual lica uma cica-« 
triz, que ás vezes naÕ se conhece. 
'l'al é a moléstia no estado agú« 
do , em que nao dura mais de quin­
ze dias , ou treii semanas , appli«« 
cando-Uie o tratamento necessário, 

meuiagra cbiônica, imõ caud 
sa «nande cemichaÕ , nem incoui- 
modos geraes.

THATAMKNTO : — RcpOUSO ; biV-s. 
nlios tépidos emollienle.s ; sangue-, 
sugas por baixo do (|ucixo , ou na 
parte sujicrior do pescoço j coçac 
o menos possivel, e nao lazer a 
baiba, mas corta-la com tesoura: 
1’urgantcs írescos ; pilulas antiji-> 
soricas (veja-se o formolario) ; ce«* 
lüto d’esjiermacetc, ou unguen** 
ló de cêra c azeite doce, ap^- 
plicadü sobre as borbulhas.

A menlagra chrónica laias ve*«;, 
zes exige emissões sangmnias 
poiêm 0 mais Irata.mento da a-- 
gád‘i lhe é igualmeiite applicavel.« 

llerpe roedâr, ou phagedenico» 
J l̂anifesta-se n’um só, ou di% 

versos pontos da pelle, com vm-«i 
melhidaõ ei j>ipeIatosa , e cireuns«-. 
crita, no meio da qual cresce 
uma borbulha pustulosa , que 
rompendo.se , dá saliida a 
uma espccie de jms de má qua«* 
lidade , e muito máo cheiro. NaS 
se tratando, forma.-se nesse lu«* 
gar uma úlcera que ataca, e cor$í 
ròe sucessivamente ajielle , as car« 
nes, e mesmo os ossos

1. Grão : — E ’sta inflamma« 
çaõ , as mais das vezes solitaria, 
ataca ordinariamente o rosto / ê  
menos frequente atraz das oiêlhas, 
ainda mais rara nas costas , e ou­
tras partes do corpo. A pelle 
dos lugares que ella affecta, in--« 
cha , cleva-se , tórna-se dura, e 
desigual. As parles visinlias par- 
ticipaÕ da inflammaçaÕ , e fazetiv- 
se vermelhas ; comichão ardcule 
insopoi tavel ; calor, e dor.

2. Grão ; >-
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syniptômas apontados , e formaçao 
de lima piistula : rota esta , ap»-. 
pareeo a pfl!e niia, proluiidumen* 
te iiiHammada , e idoeiada , d’on­
de escorre uni luimor âcre , e 
corrosivo ; as margens da ulcê - 
ra, incliao , e endul'ecem ; a ul­
céra estendc>-se , e se cobre de 
lima crôsta de piis sêoeo , o (jual 
se rénova quando a de«pegao , 
eu ella por si mesma calie.

3. G/ do : — Destruida a pe!»- 
le , cresce a inflammaçao em pro- 
iundidade ; consume os tecidos , 
e penetra até aos ossos , cuja 
caria deterii ina E ’sta úlcera ex 
liala uin cheiro insoportavel ; os 
orgães principaes da economia , 
principiaÔ en'aÕ a sêr alícetados.

•1, ? Grdo : -r- inchai;aõ dos 
tnembros inferiores j suores contí­
nuos ,• dianhêa ; extrema prostra
çao ;

obscuras, ou
morte.

cAiisAS ; ^  8aÕ 
mal dstermiradas.

TRATA.̂ iiKNTO I.iOgo no pi in- 
cipio , e mesmo durarite o segun­
do e terceiro gráo, c necessário 
combaLêt-la com uma larga san 
gria, espsciajmente se as dores 
saõ (ortes, empregando ao mes 
mo temj)o sobre a parte ulcera­
da, catapia-ma feita das fo/has e 
IVuctos d’ berva nioura verde , re­
novado uma ou duas vez.es jior 
dia, e em tórno da iniflamwiaijaõ, 
doze a vinte sanguesu ĵas , se- 
gundo a cÿtcnsaô delia, repeti­
das até qne as dôres , e a ver* 
melhidaõ se dissipem Já n o3  
])ei jüdo, pode sèr necessário .cor* 
tar os tecidos desorganisados, e 
npplicar lhes u ferro em biaza, 
ou qnahjuer outro cáustico , se­
gundo a situai;a5 da uícera, mas 
é evidente que estas 0])[iera(;ães 
demandas experieiicia , e conhe- 
fiimcntos especiaes.

desigual,
g li lido " ;
ca o (»
articulai 
sem dor,

Hy d

l I r * 1 a r n i i ’ o s c «
Ui/dropisia das arlicn/a.qoes f 

resultante do cummulo do li(|iíido, 
chamado st/ziovin, que no estado 
natural lobrilica as extremidades 
dos ossos, e facilita os movimentos,

CAUSAS: — Todas aijuellas que 
activão a exalarão^ e diminuem a 
nbsotpção) pancadas nas articula' 
ções ; longas jornadas a pé j esfòr* 
COS ; rheumatismo.

sv.Mi’TüM * Tumor molle, 
variavel, se«

, ou posi« 
tm qualquer 

-orpo, sem eôr, 
■li com dòr fraca, e 

nenhum impedimento de aceaõ ; 
quando se comprime cède, jio- 
rem naõ conserva a impressa® 
dos dê^os 5 ajialjKindo se com ain» 
Us a» maps , sente-se dentro deN 
|e uin liquido.

TRATAMENTO: ^  Ha casos gra» 
ves em ,que a lii/dnrtiirose pode 
nesse.citar a amputação, como (juaii. 
do 0 tumôr chega a t.êr um volume 
extraordinário; quando a membrana 
dentro da qual se forma o liquido, 
se altera; quando as extremidades 
articulares des ossos se ulcérão, etc. 
Nos tumores pouco volumosos, 
e antigos, ha quasi sempre imfiam« 
mação da membrana dita synovial-, 
por isso, quanto antes, comvein 
ajiplicar sanguesugas , ou ventosas 
sarjadas em Ibrno da articulação 
onde existe o tumôr, e dejiois en-, 
volver a paite em catapla.'='ma emol* 
liente , e anodina ( cataplasma ds 
liiihaça com laudan.o ) ,  ponüo o 
membro em absoluta quietação, e o 
doente, alem do rcgimen tênue, 
no uso de bebidas diiuenles , re«' 
frigeranies, e clisteres laxativos , 
ijue lhe conservem o ventre livre. 
Repitão-se as sanguesugas, ou 
ventosas , pas«;ados 1res ou (juatro 
dias ( e mais vezes semjo nepes'*
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4sai’îo ) .  Sc apesar destes meios, 
o tumôr iião diminuir, appliquem- 
se vesicatorios volantes, de très 
em très dias , sobre a parte , ou 
fação-se fricções no mesmo lugar, 
com linirneato volatil cnuforadn  ̂
com unguento mercurial, etc. Os 
banhos de vapor, administrados á 
articulação , se excitarem suor a- 
blindante, na parte , podem também 
ser uteis. A hi/dnrlrose succédé ás 
vezes á suppressão da blennorrha>- 
g ia  ou go im on h a g ia  venereas : 
nesse caso, é necessaiio chamá-las, 
irritando a urétra, e trata-*las depois 
com os remédios convinientes ( v e -  

jão^-ae os artigos  Blennorr.hagia , 
e Gonnorrhagia ). A leucorrhca  
(  veja-se esta palavra ) supprimida, 
pode causar igualmente a hydartro^. 
s e , e exige ser também restabe­
lecida, para que o tumôr se dis­
sipe , 0 que quasi sempre acon-*
tece, quando a suppressão das 
moléstias apontadas lhe tem da­
do origem.

No caso que os tumores sy- 
noviacs resistão a todos estes re- 
luedios, ante.s da amputação , que 
j k  indicamos, restão outras ope­
rações cirúrgicas, de que não 
tratamos nesta obra.

H yd roce le .
Tum ôr aquôso que se forma 

dentro da viemhrâna em que eŝ - 
iã o  envolvidos os testicuíos.

CAUSAS.- — Contusões, pisaduras 
do escroto, ou dos testículos. 
Muitas vezes naÕ se descobre 
causa alguma a que se possa at« 
tribuir.

SYMUTÔMAS: —  A ’s vezes é 
precedido por dôres no testicu- 
l o , porém na maior parte dos ca- 
sos , naÕ se conhece o mal , senaÕ 
quando o órgão apparece mais vo­
lumoso do ()ue no estado natural, 
t )  tumôr principia na parte inferi-. 

'«or, e augmenta debaixo para cU

ma, até ao annel ingiiinal , onde 
muitas vezes penetra. A ’ pro[)or« 
çao que a moléstia cresce , endu­
rece o te-íticulo , a [lelie da escroto 
SC distende , o memiiro gemtal váeo 
se encolhendo , e chega, em ra« 
zaÕ do grande volume cjue o tu« 
mòr adquire , a ficar inhabil |ia- 
ra a propngaçaõ.

TRATAMKNTO : — O tiatamcnto 
radical do hgdrocele y c quasi 
absolutamento respectivo á cirur .
gia naÕ obstante, se desde o
pnnc'.pio se opplicar sobre o tes- 
ticulo inchado um emplastro mer-'. 
curial , renovado só quando elle 
naõ pegar , usando ao mesmo tem­
po de uin suspensório bem ieirt 
t o , e tomando um purgante uiii 
dia sim outro naÕ, por cs])aço 
dc mez e meio, até dois mezes, 
pode ser que o tumôr se desva« 
neça, c naÕ torne mais a renovar- 
se. Kste niethodo tem obtido 
bom resultado, e pi lo menos de­
ve tentaivse antes de recoricr k  
ü[)peraçaÕ. Talvez (]ue as fric­
ções de unguento uren,*uiial, poç- 
saõ eiii[)iegar-se ntilmente cm vez 
do emplastro.

IS.y !  «>•
[Jÿdropisia do cérebro .— / /y «  

drocephalo agúdo  .
CAUSAS:—-Iiil’ancia, ate á é -  

poca de mudar os dentes ; e ve­
lhice , dos sessenta annos por di­
ante. As moléstias que nessas i- 
dades produzem debilidade, dis­
põe, cm geral , todas as pessoas jia- 
l a 0 hydrocephalo agúdo, priu« 
cipalinentc quando ahôm de jirodu- 
zirem debilidade, affectaÕ com 
especialidade o cérebro.

CAUSAS próxim as  : — Moléstias 
do cérebro, agúdas, ou chrôni-

das membranas que fonao a sua 
parte inferior.

SYMPTÔMAS ; — üôr de cabeça

1 i l



l U HTO HY»

eoin accei'so? , ou cxaccrha(^oes ; 
vumitos / convul(;5eïi Î abatimpulo; 
Pcinnolencia; soiniio [)rotiindo J cii- 
lataçaÕ das pupiilas ( meninas dos 
olhos ) : olhos fitos , semiabertos, 
e no ultimo «l áo da molesiia , 
olhos baçoH, ou cobertos por um 
cert9 huuiôr semelhante á clara 
de òvo.

TK ATA MENTO ; —  ÜS casoS de 
Testabelecimenio nesta moléstia , 
saõ rarissimos , quando se preten 
de tratar depois de bem caracte 
risada; se as causas que lhe de- 
ra5 origem ( a iiiflaminaijaô das 
membranas que ]á mentionàmos , é 
amais commum ) , icrminaõ feliz, 
mente , o liquido accunuilado ó es­
pontaneamente absorvido , e o do­
ente mellipra sem o soocôrro de re- 
niedios ; se continúaõ cm augmento, 
o hydrucepbalo cresce, ou final 
mente üc agfuio, ()assa ao estado 
chrônico, o que i:aõ se deve espe­
rar , ao mesmo tempo que seria a 
cirennslaiu la mais ravura\ei para 
administrar um tratamento racional. 
Se por ventura se derem essas 
raras on cuiistanoias, os synapis- 
nios aiiplicados ás extremidades in 
ferioies ; os voicatorios nas coxas , 
e na cabêça ( (|ue deve japai-se 
á nava'ha j  ̂ os calunelânos com 
rluiilmibo c jaiapa ( <|uando naõ 
haja sigiiaes de irriiaçao nos in 
testinos , coisa mui commiim nas 
creaiu;as ) ; o oximcl scillilico , 
niislurado eoni a imtura de deda- 
leira ( Vfjn-at; o fornwlnrio ) , saõ 
os fiicdicamentos, e tratamento 
convimenles a esse estado

i}//drocrp.hn/.o vhrónico , ou 
hidropisia chrôniui do cérebro^

CAUSAS ; —  Is’ a infancin, mano­
bras violentas praticadas na caliê 
ça da oreança durante o parto ; 
nascimento dos piimeiros dentes; 
et-croCulas; vermes no canal in­
testinal ; inílamma(;ão do mesmo 
«awal, ou das vísceras contidas

no ventre, Na iafancAn  ̂ r aU'* 
iras idades Suppressão de mo­
léstias cutâneas agudas, ou chrò- 
nicas , especialmeiiie as du cabê­
ça ; alimentos de má rmture/.a, 
ou imprepnos da idade ; abú';o de 
bebidas esjiirituosas ; cnmpre.-são 
do côrpo ; vestidos apertados , 
pi inoipalmente uo ventre ; ([uédas, 
pancadas , commocÕes na cabe« 
ça , etc.

SYMHTÔMAS ; —  Vo'ume extra­
ordinário , e desunião dos óssos 
da cabêça; enfraquecimento dos 
seniidos ; comichão, e seceu-» 
ra do naiiz; dores nos gló< 
bos dos ólhüs ; bôea sempre 
berta, e babosa ; morosidade na 
la.la; vóz fanho.<a; esquecimen­
tos frequente.' ;̂ 1’tazes mcouiple- 
tas ; voz monotoiia , e triste ,• dif- 
ficuldade maior ou mcuor de es­
tar em pé , ou audar ; ventre pre«* 
guiçosü , e no ultimo periodo , cx- 
cressão de urinas, e fezes in- 
voluiiitaria; falta de respiracão; 
sulíocação ; pulso pequeno , irre­
gular, intermittente, elc. Os do- 

, entes deitãorse com a cara vol­
tada para l»aixo, e goslão de têr 
a oaliêça meiifls elevada que o 
n st.; do cor,)o.

TiiATAMENTo : —  Sedênho na 
iiúca ; vesicatorios constantes na 
parte interna dos braços ; bànhos 
alcalinos geracs ([uentes (leitos com 
decuada de ciiua fraca ) ; fric­
ções diarias com unguenio napo- 
iilâno, mi-sturado com o de ba­
gas de zimbro , na [mrte interna 
das pernas , e còxas; agasallro 
geral , particuiarmenfe nos pés , 
e cabeça ; o doente deve usar 
constantemcrite de barretes de lã, 
e meias do mesmo ; u cabêlto 
rapado á navalha ; se apparecer 
algum symptôma de inflammação, 
sanguesugas applicadas ao lugar 
inflammaclo. —  Inlernamente , ca- 
ioiuelãnos etn doses proporeioiratl^



TíYfi
«  idade, prin^ipianda por 3 ,  
5 ,  8 prãos, ntc 25 ou 80 , de 
24 em 24 hora« ; sobre eada ti- 
ina dose cie calouiel^nos, dê-se ii- 
ina ohieara de iniusão ieita de 
frasraria , e ba^as de zimbro <-on- 
tusas , em c|ue se lauceii» «s-O , 
ou 30 pinĝ os de espirito de ju- 
nipero. Sendo muita a debduia'. 
de , pode-se admiiiistiar também 
a cjiiitm rubra eni substancia , ou 
em cosimcnto; evitar alimentos 
veo êtaes A dieta deve constart* • ..
mais de carnes que o cloeiUe di- 
gira facilmente, e de pão , ou 
biscoito bem sêcco , do que de 
outras substancias; pode-se tam­
bém permittir vinho escolhido , em 
mui pequena quantidade , nao ba 
vendo al̂ ûm signal de irritação 
no estômago , ou intestinos.

l io r r ó r  da á^o/u Esta pala- 
vra tem sido appl cada como 
synonyuio de raiai, moléstia cau 
sada polas dentadas dos animaes 
damnacios, na qual se observa 
tauibein o horrôr dus liquidos ; 
porem a hydrophobi'a existe in- 
dependentementa do veneno raòí-» 
CO, c constitue , por consequência, 
um estado moiboso distiucto da 
ra ton , da qual tratarêm.os no lu» 
gar que lhe compete.

A hydrophobia simples, é a- 
quclla em que o cbjcntc riao ma­
nifesta oulro sympiôira , alcm do 
horror que lhe oáusão a ágoa, 
€ os líquidos em geral : mulheres 
piênhes, e outras pessoas, tem 
8<do atacadas passageiramente des­
te symptònm. A hydrophobia sym­
ptomatica, tem-se observado no 
frortesi, nas moléstias chamadas 
fébre& ataxions , mis intermitten­
tes p ern iciosa s , em certos en­
venenamentos, nas Inflammaçõcs 
do estômago, no delírio, nas oon- 
yul$õçs, etc. A hydrophobia ra li-

HYD 115

fo r m e , a C(Ue alguns authoie* 
tem cliamaclo rnien esp on tâ n ea , 
e caractensada não somente pelo 
horror dos líquidos , ma.s por ac- 
cessos ooiivulsivüS’, seinelliantes auS 
da verdadeira ratva, cs (|uaps se 
reuüvão com a presença dos li- 
o.uidos , ou se repelem sem cau­
sa exterior.

CAUSAS : — Susto eíitraordina- 
rio ; receio do 1er sido incrdido 
por um animal dainnado ; a idêa 
de ter tocado uma pes'-ôa que 
effeotivamcute nurreu damnada ( a 
imaginação tem produzido iguaes 
elVeitos em jiessôas mordidas á 
dez anues e mais, por um cão, 
sabendo que outras niorièrão das 
fendas que o mesmo animai lhes 
fizera). A cólera; uma cnntu»5o 
forte; dentadas de um indivíduo 
enfurecido, ou de um animal ir-- 
ritado ; suppressão de evacAiações 
liabituacs, espccialmente da mens'  ̂
truacão ; tno rigoroso ; ardôr ex* 
tiaordinario do so l, são oaii«as 
a que também se attribue a hy- 
drophobia.

sVMPTÒMAs: —  Poucos dias, 
e mesmo jioucas hovas depois 
que o iiidivicUio se expoz á.s cau­
sas da moie.slia, comerão os 
preludio.s ; ■— 3’ risteza tóra do 
cosíunte , durante o dia ; sònbo» 
atribuindos durante u noite ; in- 
quielaçaoes contínuas ; susto sem 
causa; bocejos; suspiros. Se o 
doente foi mordido por nigum ani­
mal lurioso, naõ damnndo, as 
feridas podem, como qtraesquer 
ücitras , inflammar-sc , tornai>.se 
dolorosas , e u imaginaçaô do su­
jeito, íiUento ás menore.s sensa-. 
çoes que nclla experimenta, aug- 
meuiar extraordinariamente o mal , 
e produzir os syinptôma.s da hy-- 
drophobia rahifonn( \ con.stricçaÔ, 
ou aperto nas guelas ; salívaçaS 
abundante , e contínua ; a vi.sta dià 
agoa, 0 susuvro que cila laz quaa-

I ■

I '.
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ilo sn rntonia ; o aspecto dos 
corpos hnltiaiites ; o movimento 
(!î  ár; a I il'/, forte, causao tioi' 
rõr, 0 agonias insopórtaveis ao
doente. —  Se estes symptômas .saõ 
acompanhados por delirio furioso, 
desejo de mordêr, e 1’ébre intensa , 
c signal (jup a morte está próxima. 
Quando êsses derradeiros synip- 
lômas nao apparccéin , os pro- 
jî'ics.so.s da moléstia saõ muito 
jiienos rápidos, e a terininaça5 
ípia-̂ í sempre favoravel. Parece 
tui.i de toda a duvida, que as 
melhoras obtidas nos casos de 
moléstia attnbuida ás mordeduras 
de nm animal (lamnado, devem 
referir- se á hidrofibobia e.sponta- 
nea rrthifonne, e nao a inoculaçao 
do veneno rttbico, sempre mor-̂  
íal qnando chê»’a a penetrar a 
massa dos humores.

TUAr.AMENTO : —  Como a ima  ̂
frinaçaõ lem grande j)arte no ex • 
Jtn iiinesto da hi/ãrofhohin rn- 
h ifon n e, persuadasse por todos 
os modos ao doente ( no caso de 
algum aninlal o têr mordido ) ,  
que este naõ é damnado ;  sen ­
do possivei, traga-se á sua pre' 
sen^a , e fa<;a-se Iteber agoa á 
sua vista, lia  exenqilos de pes­
soas, que cm circtmstancia.s se-- 
melhant.es, se re-tabelecera5 só 
|)or este meio. Tudavia, se as 
indagações necessaria.s para co­
nhecer iis circiin.stancias em que 
•se aeliava o animal quando mor­
deu , olli recem qnalqner difficul- 
<tade, ou incerlêza , empregue se 
immediatan lente o tratamento in­
dicado no artigo Rtrtva ( vejn se 
ésse  o )  — íSe o individuo
doente nao sp (pipixa de ter sido 
mordido, e liem examinado exte- 
iiormeiite ' o sen côrpo , nenhuma 
buida appai ece , deve-se con- 
obiir, que c, Ile soffre hi/droplto-  ̂

e nãob in  ̂
ita.

1 rnwn c: imtmuiica' 
-Iti’-îta oi'4 biiai lamcjile da ' D

naes de existir, entre .30, e 4 0  
dias depois que a pes.soa foi 
mordida ( umas vezes mais tarde, 
outras mais cêdo, porem nunca 
antes de 20 dias ) ;  a Iu/(bopkot 
bia espontânea, declara-se jiou- 
cos dias, e á.s vezes poucas ho-  ̂
ras depois da causa que a pro- 
duzio. Da mesma natureza deve« 
mos suppor a moléstia, que se 
manifesta passados muitos annos, 
—  8e existem signaes de con­
gestão sanguinia , ou de inflamma« 
çaÕ no cérebro , taes como verme* 
lhedaõ do ròsto, e ólhos, pul- 
saçaÕ forte das artérias do pes­
coço, e fontes, calôr, pulso cheio 
e duro, vertigens, etc, láça-se 
uma sangria larga-no pé; aj)-̂  
pliquem-.se 20 ou 30 sanguesu- 
gas em volta, e na parte superior 
do pescoço, e outras atraz das ore­
lhas ; se 0 pé dér pouco sangue, 
abra-se a veia do braço, e dêm- 
£0 cscaldapés fortes ao doente ; 
appliquem-se pânnos molhados 
em agoa iria com vinagre á ea- 
bêça; frequentes clisteres de agoa 
morna com metade leite, e très 
oitavas de laudano liquido mis.  ̂
turado cm cada um. Declare- 
se ao doente naÕ mordido por 
animal damnado, ou que naõ .sof-* 
Ireu mordedura alguma, e apesar 
disso receia, ou affirma estar iim 
feciado de rnica, que o veneno 
rnbtco se cominunica somente 
pelas mordeduras que lerem ma­
is ou menos a pelle , e naõ de 
qiiahjuer outro modo ; trate-se 
de o distrahir, tanto dessa , como de 
todas as mais ideas tristes. —  Se 
alem do receio que acabámos de 
mencionar, nao apparecêr ainda 
ontro symptuma , os banhos gera- 
e-i mornos, podem sêr úteis , e 
da mesma sorte os nudicamentos 
an!is;)a'ono(licus administrados pe- 
ia l'hea em pílulas, e dados om 
fb.sleres. As iricçÕes mercuriaes
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«S Rodorifieo«, devem-se tambero 
eniprei^ar, se os cut.ro“' meios imo 
obleni o fim quesede-eja. N'o caso 
que o doente naÕ possa engniir, 
todos os remedios se devem adini 
nislrar em clisteres.

Il^dropiain dos olhos. 
causas;— Suõ a maior parle 

das vezes descoubecidas, oii [ler" 
leneesn ás (jue produzem a liydro- 
pisia em geral. Pancadas nos o- 
llios; inllamiuíiçaõ aguda, ou clirò- 
nica dos mesmos òrgaõs.

•SV.MP'1'ôMAS ; —  Conforme a 
parte interna do ôllio atacada pela 
moléstia , assim o doente principia 
a sentir falta de vista rcsjiectiva 
aos objectos firoximos , ou ala-ta 
dos; iiims vêem so ao longe, 
outros ao perto, mas vaÕ todos 
perdendo gradualmenle a vista, 
até (pie iicaõ quasi totalmcnte 
cegos. O Ôllio ( ou ambos elles, 
se ambos saÕ atacados de hidro­
pisia, ) adquire pouco a pouco 
um volume extraordinário, ao ponto 
de naõ caber na orbita, e de não 
chegarem as palpebras para o 
cobrir; dor dislensiva; j)êso e 
picadas airudas nesse orgaõ : a 
m enina  perde a mobilidade , e o 
branco do olho torna-se azulado 

'j'RATAMRNTO ; — Mercuiio do
ce ( de 6 até 32 grãos ein 24 
horas, administrado gradnalmeii- 
te ) , e mfiiScão de folhas de de- 
daleira ( principiando por -1 co!he> 
res, e acrescentando diariamente 
uma colher até uma chicara ) 
ein cima de cada uma dose de 
mercúrio, por espaço de um ou 
dois mezes. Se a inoleSlia se 
declarou pouco depois de so ter 
snppnmido alguma evacuação ha­
bitual , ou qualquer moléstia de 
pelle antiga, experimeiitem--e os 
purgantes Hdnhmsirados periodi- 
í?ámente, c (]na!i'lo isto não bas-

fp , Iratc-sc de roslabciecer a e- 
vacuação , ou a moléstia de pelle 
que so julgar ser origem' da 
In/drOfhthnhnin ; Sobre o olho do« 
ente, no princijiio da moléstia, 
appliqueBse nm saquinho de caça 
fina, e transparente, ciieio de 
liervas arumalieas ( ailazema ; 
trevo cheiroso; mangerona, etc .), 
e façãor-se fricções sobre as pal - 
pchras, e sobrancelhas, com 
ungnenio mer*nrial, todas as 
noiles , alfern:inclo-as, com as- 
de linimeiUü ethereo-aimnoniacal. 
Se estes icmedios naÕ ])iO(hizircin 
o elíeito desejado, é nece-smio 
recorrer ás opruaçÕes , que nesses 
casos acoii'-eiliaÔ os nralieos.

Todos os teoidns du corpo hiH 
muno humedecidos naturalmcnte 
por uin liíimdo tênue, necessário 
para o livre e regular exercício 
de suas fnneções, saÕ suceptiveis 
de hi/drapisia, a qual propria­
mente consiste, no augmento ili­
mitado desse mesmo li{|UÍdo, que 
chegando a certo ponto, longe 
dc favorecer o desempenho da 
quellas funeções, as pciliiiba e 
desordena, muitas vezes com pre-; 
juiso da economia geral, e, con­
forme a importância do orgão 
aflectado , pode causar a morte.

CAUSAS: — O desequilíbrio en» 
tre a exlialaçaÕ, e absoipçaõ do 
li(|iiido em que a cima falíamos. 
Para esta cansa immodiaia existir, 
concorrem outras mais afastadas, 
a .salier :~Todas arinellas ípie sus­
pendem ou rciardaõ a circulaçaÕ 
venosa, em todo ou em parle; o 
engurgitamento dos vasos lympha-«

iii-
aneurismas ,

ticos ; moléstias do coiaçaõ 
llainmncaõ em  geral
etc- —• Temperamento lymnhaiico j 
iVariueza do constituição ; habiiaeno 
em Ingare.s luimidos; \ida sedentaiia; 
Djunç alinicnlüs ; alfücçaõ de e'-<r



pirito; suppressaã <l’evacua(,Ses 
hahitiiaes; rcpereuçaÕ fie moles»- 
tia'< cutâneas: mtiauimaçaÕ ehio-. 
nica das vísceras ; liy t̂cria,

SYMPTÔM.is : — Sct^undo a na­
tureza do orgaõ invadido peia 
hj/dro]iisiti y assim variaõ cs sym- 
|)tôma>' cjoe dia produz, e vo é 
cnnslanlc a distencjao desses oi.- 
gaõs pelos humores aceiimulados, 
Veisõ-se os ariigos ki/drocele, 
hf/droíhor/t.r , nscile , nnafiat-ca, 
hydrocejihrtlo , etc.

I S y € ? F « O í ® F a X «
Cumulo d^ serosidnde no p e i ­

t o ;  hydropisia de peiUr.
CAUSAS:—  Moléstias oríiânicas 

decoração^ inflamma(;ão clirònica 
dos piiimões ; fdetiriz agíido, ou 
chrônico; as causas geraes da 
hydropisia.

SY.MPTcMAS: —  Respiração cur­
ta , j)ouco opprimida no pnnei 
p io ; soiu do peito no lado cm 
que existe o liquido , quando se 
llic bat.te com cs dèdos juntos, 
semelhante ao que faz a palma 
da mão battendo sòbrc a coxa ; 
elevação maior da parle do peito 
alfectada ; inchação dessa parte, 
tí do braço correspcndenle ; pul­
sações do coração molles  ̂ fracas, 
irregulares ; pulso cheio , mdle , 
irregular ; rosto pailido , e magro; 
olhos baços; beiços pallklos; al 
gumas vezes , anasarca.

TUATAMENTO •— Tintura de de- 
daleira , c de sciila misturadas (du­
as onças de tintura de scilla e 
uma f'e dedaleira: eomeça*se a 
administração desta mistura por 
oito pingos n^uma chieara d’ in- 
iusão de bagas de zimbro , e u-» 
itia colher de xarope de espargos, 
seis vc'/es por dia, e vai -se au- 
gmenlando gradimlmente, atè 30 
]ungos pur cada v e z ) ; syuapismos 
III)« pó« j veveatorios nas coxas , c 
biaçoti ; tiicçÕes sôecas no j.'eito

b a e t a  impregna«ê
aromaticoso Os

feitas com uma 
da de vapores 
sodontico» , e purgantes 
dem teiitar-se, quando os oatros 
meios não tiverem produzido effci-

po*

ssados vinte
até nm mcz de úso continuado,

GAtJSAS ; ;— Tempeiameiilo bi« 
IiOvSo , 011 luolanoolico ; idade ma«- 
dnra féhrc intermihente siippn«! 
mida ,•■ susto repentino; alUições 
d’espiiito; tristeza; contradições; 
abú«o dos remedios natcylicos^ 
e do coito : sii-pj ressão das ré-, 
gra.s , ou do íluxu hemorrhoidal ; 
mnlc«tias orgânicas das visceras- 
abdominaes.

SYMPTOM AS : —  Dôr de cabeça; 
com j-èso, aj^êito, (crmiguciro, 
pubações, cdlôr, e muitos outros 
jradecimentos ; somno difücil, e  
curto-, pertiiibado por máos sò- 
nho.s, e pesadelos , interrompido- 
por sobrosalíos; o frio , o cahòr , 
a lu z , c cheiros fórtes, causão 
muito incommodo aos doentes;
vertigens; clepiavação do cheiro, 
e gbsio ; caracter desigual ; al« 
tcnmtivas de tristeza , e alegria , 
sem motivo ; timidez ; desconfian­
ça ; tenores pânicos ; aecessos de 
desesperação; dilatacpão do estô^ 
mago, c ventre, com pulsações 
irreiíuiares nestas re;;ÍQ€s; nauseas; 
alternalivas  ̂ de fastio ,  e de fome 
voraz ; digestões difíiccis ; fi-atiilen«* 
eiâ ; arro-tos ; cólicas ; rugidos no 
ventre ; umas vezes diarrhêà , ou^ 
tras seceura d’int.estinos ; espas-« 
mos no peito ; respiração diiíicil; 
perturbação de itlêas , etc.

TRATAMENTO : —  Exceptuando 
r>a im a-são da moléstia, os reme-- 
dius q-uo se deven-i appiiear qiian-* 
do cila se tem , por avsinv dizer, 
identi-ílcado com. o indivíduo, de­
vem lendêr mais a diveriir-Ihe a 
lutiuagir.açiia , do ĉ ue a produsir
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jÇrar.ács mudanças na economia ; 
banhos "eraes iiionios ,■ bebidas 
refrii^cranles ■; escalda[>'es ; cliiteres 
frios ; íbmentaqoe.s emollieates no 
ventre ; agoas mirieraes reíiigeranles 
(  acidulas ) • abstinência de li<iui 
<lüs espirituosos ; a^oa por bebi­
da ordinaria ; dieta lactea, e ve 
getal ; evitar as carnes indigestas, 
-as raizes , c legumes tarinaceos , 
eafé , cliã Passeios ao ár livre; 
conversâçoes divertidas  ̂ viagens , 
etc.

N’a invasão da moléstia , se a 
causa que a produzío toi violen 
ta ,
nias intensos , a sangria geral , a 
aplicação de sanguesugas em vol­
ta do pescoço , e pánnos molha­
dos em agea Iria , na cabêça , 
quando as dores , e calôr íôrem al- 
li mui lortes , são os meios oon- 
vinienles , para aplacar esse es­
tado , unidos , com dieta rigorosa, 
e ordinariamente bástão para cu­
rar a moléstia. '

Km geral, os doentes de /ly- 
pockoHiiiia , devem sêr constante 
mente sóbrios, e nunca enciiôr o 
estômago, ainda (|uc fome ap­
parente os solicite As comi­
das mais simples , são a(juella.s 
que devem preferir.

HYP 119
parece na parte inferior da ebre 
nea írans^pnrenie , uni ciroulo es-» 
hranquiçatlü , com o leitio de meiá 
l i ia , que vae crescendo á pio- 
porção que o pús augnientá ein 
quantidade, e em quanto a i i i -  
flammação dão dim iiiue;  quando 
ella termina, também este circa- 
lo deixa de lazer progresses, e 
cis vezes já  tem jiordido um pou­
co das suas dimer.íüeF.

TRATAMENTO - Suspeivdêr corti 
a maior brevidade possível, des­
de 0 principio, os progressos da 
indamniação , poi meio das ?an-- 

repenüna , c os syniplo- gnas geracs, e loeacs , projiorci«
onadas á idade , ou forças do su­
jeito , e á violência cios symplô-* 
mas ( sangrias do braço , e sam* 
írue.sucas em volta do ôibo in» 
Hamniado ) 5 cubra-se o ôiho coni 
catiiplaSma ernollieiite ; bHiitie^se 
frctineiites vezes com um eosi*- 
mento da mesma natureza mOrno 
( cosimento fraco de liiiliaça e 
malvas, «ui altíiêa com cabeças de 
dormideiras. Na falia das cabe­
ças de papoulas braiuas , junte- 
se um pomo de laudano lu|ui- 
clo). Hebidas relrigerafées , e la­
xantes; tdisicre.s purgantes j banhos 
de p‘̂ s syiiapisadüs ; um luriio vesi- 
catorio iKi luica ; dieta n'gOK)í>a* 

Acalmada por estes meios a 
forca da inflammacãu , continue** 
se ainda nos cinco ou seis dias 
seguintes , o úso da.s eataplasmas, 
e lavatórios emollieiites , e passa * 
do esse tempo , se a I6z não 
causar já  dores , convôin appli- 
car um collyrio refiolccnte (  veja- 
se o fbnniAiiio J, Quando a 
moléstia luio cede ao tratamento 
que acabamos de accnselbar, é 
necessário recorrer a um facul­
tativo instruído, [lara praticar as 
operações que o caso requer.

D á-se este nôme á formeção 
do pús nas camaras dos olhos, 
ordinariamente devida á inflamma- 
çãü das membianas que revcslem 
internamente esses orgãos.

SYMPTÔMAS : — Palpebras in­
chadas ; óllius também iiicliados, 
vermelhos, e com as veias dilata 
das; dóres , calôr, e arclcncia no 
globo do ôlho, na cabeça, lôs 
to , e pescôço ; febre ; agitação; 
falta de somno , e ás vezes , mo­
vimentos convulsivos : a luz for­
te causa muitas dores. Logo que 
O pús começa a (ormar*£e , ap- |

;íi

|l
,1 I



Ou hi/?Jsris»io ; due lira de ion- 
ĝ a duraeaô , que se manÜesta [)ür 
acccs.sos, ou ataques de c<uivul- 
sões geracs, sem lehre, e cum 
susf)cnsaõ, imiitas vezes iiicum- 
pieia , dus sentidos , e (ünc(;5es 
inîcilecluaes.

CAi’SAs; — lista molestia pa­
rece liereditaria : ■— temperamento 
nervoso; sexo íemiuino, c idade 
entre 12 e 2õ a ó)0 annus : ge 
nio melancólico , impaciente, iras­
cível,

ê xMJsAS e.xcitai)tos : —- 1’aixÕes 
fortes; susto re[)ciilino ; coito ex 
cessivo : masturhaeaõ ; suppressaÕ 
de (jualquer evacuaçaõ liabdual, 
princiiOalmente das regras ; viuvez ; 
contradições.

SY. ]̂i>TÔ:uAs : —  Accesso repeii" 
tino, ou precedido por bocejos, 
vertigens, choro , ou riso invo­
luntários; rosto corado, e paliido 
alternativamente ; grilo semelhau 
le aos uivos dos cãe.s ; rangidos 
de dentes ; ventre dilatado, ou 
comprimido ; seusaçaõ dc uma l>o 
la (]uc sahe do útero, vai cor 
rendo pelo ventre, e peito até á 
garganta, oiide paiece ijuerpr aío- 
gar adoente; (alta de respiraçaô; 
cüuvuUões," piilsarões vibrantes 
nas artérias do pescoço. Os pri- 
nieiros ataques, saõ ordinariamen­
te mais lortes, c extensos, lluin 
ataque pode constar de muitus 
aeculeutes, com intervalos de re»- 
jiouso iiicompletu, mais ou me­
nos cuitos , e ,d'uar uin ou mui 
tos dias, ou somente uma hora, 
etc O ataque pode terminar co ­
mo ás vezes [uincipia, por chõro , 
ou riso invoiuuturios. As doen­
tes licaõ exocssiviMiientc (juebian- 
ladas , <jueixaÕ-se de Ibries do­
res na cabeca, movem-se com 
dilticuldade : suóies abundantes : 
oalôr na cabeça; dores nos olhos;

dentes embotados, e algumas ve» 
zes quebrados; idéias confusas; 
lastio ; sêde, etc A maior parte 
das doentes lembraÕ-se do (|ue se 
passou durante os ataques.

THATAMICNTO; ---  ISc a In/StericL
é recente , e os aiaques se reiio-' 
vaõ s() iia presença das causas 
ex c ita n tes , pode reputar-sc cu­
rável; porem sendo antiga, e 
repetilulo-so os ataques por uma 
csfiecie de habito, em períodos 
mais ou menos regulares, é dif- 
íieilinia de curar, principalmente, 
se ella teve origem n’alguma 
[»aixaõ , contradição, ou máo cosr 
tume que naô é faci! destruir. 
Para amaciar a susceptibilidade 
morbosa do systema nervoso, con­
vem recorrer aos banhos geraes 
de agoa tépida, ou fria, no ve*» 
raÕ , e morna durante o inverno, 
de duas uu mais horas cada um, 
e repetidos todos os dias, sendo 
[lossivel \ bebidas imicilaginosas , 
e relrigerautes i clisteres frios;  
dieta lactea, e vegetal; agoa 
simples, ou com assucar, por 
bebida ordinaria ; nada de liquidos 
espirituosos, café, ou chá ; quie* 
laçaÕ de espirito; passeios a[ié 
divertimentos moderados; traba-* 
llio manual ; occupações conlinu»* 
as , interrompidas quando produzi­
rem aftlioção; deitar só quanda 
o somno insta; levantar cedo. Kiu 
()uai\to durão os ataques, o melhor 
e unico remedio que se pode fa­
zer, é applicar s'obre a cabeça pan- 
nos molhados em agoa fria com vi* 
uagre, e iiitro, renovados quando 
aquecerem. .Sendo a menstruação 
(lillicil, appliquem-se algumas saiirr 
gtiesugas no alto das co.xas , ou 
em torno da vulva; os escaldapésv 
e- banhos de assento, podem fa­
cilitar a evacuação mensal, prevU 
niiido os ataques, para que a irrita­
ção do útero dispÕ.e as iiiulhere%
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l í̂. Icslia (|ue se nianifcsta pela 
côr iuiinrella geral da pelle, mas 
cwnsisle ordinaliamen'c na altera« 
<̂ ao orgânica , ou cm qualipier oii»- 
tra alVecção do ligado, e suas 
dependências.

CAUSASc — ÍÍepatite ('inflámma« 
ç5o dt) fígado) clirômoa , ou aguda ; 
calcul )s Udiaies ; cólera; dôres 
physicas; afflicroes moraes; feridas 
graves,- paixõe.s tristes, etc.

svMi'TÔMAS —  ()á ódios tór- 
não*sc amarell is , e succcssivav 
mente o ròslo , o pescô'.jo, o troii« 
CO, e o corpo todo f gosto a • 
margo na Imca ; a urina tinge de 
amarello os pânnos francos; cx* 
crementos descorados , dôr im regi- 
ão do ligado ; fastio ; preguiça , 
qualquer exercício afadiga o do« 
e»le.

TUATAMiíSTO : — Quando n ic­
terícia tem por cau-ia a inflam- 
mação do ligado, c desta que 
se deve tratar , [lara (jue aquHIa 
termine: liaveiido simples inclia-
ção de ligado , sem d ô r , sao coO' 
vinientes os laxantes ; dieta re­
gular ; abstinência dc bebidas cs- 
piiituosas , e do calé ; passeios a 
pé , e a cava'lo.

ïcOiyose.
Moléstia dc pelle, caraclcrisa- 

da pela s(parai;ão da epidenne 
em forma de escamas,

r -AUSAS : — Sáo desconhecidas. 
sVMPTÔMAS : —  rorniação dc 

largas placas escamosas na super« 
ficie da pelle, que a tòrnão ás­
pera, e semelhaulc á lixa; a p e ­
nas calicm umas , logo nascem 
outras. E*nta moléstia não cau­
sa perturbaç<ão alguma na eco ­
nomia, 0 os sujeitos em que ci­
la apparecc , a todos os mais res­
peitos, podem gosar da melhor sa' 
úde.,

TRAtAMEMO ; —  Bànhos mcr.< 
nos prolongados, c repetidos por 
niG7.es ; lavatórios com leite ; Io • 
nientaçÔGs Ginollientes , c oleosas : 
Wiilan , medico inglc?., dÍ7 que. 
o pè/., na dose dc sessenta grãos 
cm vinte e uuatro horas, admi- 
ni-itrado por longo tempo , coio*. 
segue a cura radical da 
<?A<7. Quem se resolver a cm.« 
pregar esta substancia , deve prin- 
cijiiar por pequenas doses  ̂ e aU" 
gmen‘.a-las successivamcnle ate 
áquella que o doutor ingiez a<* ' 
conseilla.

Jliici>iiiiiiciieia de 
iiriiia*

í'7/r.ro ittvolivilario da u r in a i  
sem d ér ,

caiusas : —■ Pavalysia do coUo, 
ou do sphincter da bexiga; irri**. 
tabilidade excessiva deste orgSo ; 
embriaguez ; convulsões ; pança-« 
das sobre o penée  ; quedas so­
bre o espinhaço ; cuiio immodc- 
rado, c demasiado úso de bebi-r 
das diiircl-cas ; inflammaçõcs re­
petidas do collo da l)*-xiga, etc. 
\  incontinencia de urinas, pode 
sêr com pleta  ( contínua ) ,  oa iu% 
com pleta [ com intervalos ).

TRATAMKNTO : —  A inconlincn*« 
cia de urina completa, por cau­
sa da paiahsia do sjjliiuoler, ó 
muito dillicíl dc curar, e nâ i 
(lebsoas velhas, pode rcpular-so 
incuravol ( não obstante , algu«- 
mas vezes se alcânráo bons etici- 
tos da (piina , das preparações dc 
ferro , c outros tonicos , unidos 
com a prudente ndminislracão da 
tintura dc cantharidas internanicn- 
t e , na dose dc quinze até trinta 
gôttas por dia (  veja se  o form ola ’ -̂ 
rio )  : as npplicarõcs externas de 
bânbos tônicos, aroiraticos , ou 
espirituosos ; os clisteres da niesniii 
natureza j um largo vcsicatoiiq

* J

l.
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ji;í roijiao tio òs“ü sacro, ou no 
)'Cnte , podem conooirêr lambetn 
jmia 0 íim (l<;í>pjado ; [)oiêm , «c 
o contrario, acontecêr, dove-se a- 
brir mão do ciirulivo.

inconlineneia de urina por 
causa de (jiiédas, tu pancadas 
no espinhaço , pode eetlêr ao cm«- 
]>rô<;o da noz vomica, principian­
do a ailininistra“ la a ir.eio gião 
por dia, dcjmis um iíião, j r̂ão 
e meio , e succcs.sivamente alé 
cdic:;ar a dòze grãos eiu vinte e 
íjpatro horas.

Aquella que depende da ir r i -  
iiihilidnde c.vcessica dn 
é  sptnpre inconiplfda, e exige a 
apj)licação de. sanguesugas ao 
anus, e por cima do pente ; be­
bidas mncilagino.vas j emulsões o-- 
piadas ( \ eja-.se o formolario ) ; 
clisteres ciiioilientes ; bânhus , e 
cataplasma.s da mesma natmeza ; 
dieta, cte.

Pcrtiiibação repentina, e paS" 
sageira dos aclos da digcsião, 
qne Sc manilésta iielo.s si<rnaes de 
irntaçao do c.s'oniago, e intesiinos,

<'A[Ts.\.S: — Kxce.sso no comer, 
e bebêr; alleiação na hora h..<- 
bitnai das ('oinidas; ahinenio.s de 
mui diriicil eommutaçãü ; alflicção 
moral iinmediafa á comida; (ia. 
liallios d’espi,,to; exposição a um
calor arde.’,te, ao (rio intcn.so;
cxcrcicio \iolento dt]»'an(e a di­
gestão ; comer sem vontade , ou 
coiitravuntado; embriaguez J in­
disposição especid do' csiomago.

.sYMUTüiMAs : —- Incoinmodo ge­
ral depois de eomêr; calòr, dda- 
taçaõ , e peso iio estomago ; ai ro­
tos cbócos, azedos , ou com chei­
ro iiaiiseoso dos alimentos ; nau­
seas ; rugidos no ventre- sohi-
ç o ,  e (liialmciile , vomilus niais
ou
to.s

inono.s cojnusus, c írof|ucn
do.s alimentos pouco aiicra-

‘ dos pela acçaõ do e.^-tomagoj 
evaenaçõe.s inferiores; ctdioa.s ;

. dôr >■ dtí calreça ; quebrantamento. 
—  Os alimcnlíis indrge.stos , pa.s- 
•saõ \ezeis do estomago para 
os inlc.slinos sem cansar vomito«, 
e produzem diarrliêia. —  A iiidi-» 
gesfaõ nos casos mais graves, pos 
de ser acompanliada de con­
gestão cerebral, mesmo de 
ap|)uplexia , c tamliem seguir.se-. 
lhe uma gastrite , ou gastruente-. 
rile, sobie tudo, se exi«le algur 
ma disposição anterioi para es­
sas mole.stias.

tkatamfnto ; — A ’.s veze.s, 
quando os symplômas de indiges« 
laõ começaõ, basta beber iima 
poiíca de agon com assucar, u- 
ma ou duas chiearas de chá , ou 
meia chicara de* bom ca lé , jmra 
sii-pender os incommodos con^e.. 
culivo.s;  porem (|uando assim não 
succede , a primeira indicaçaõ é 
lazer evacuar por meio do vomito as 
materia.s (|ue irrilaõ o e-toinago ; e 
a segunda, acalmar a irrilaçaÕ |á 
produzida. Preenche-.sp a primeira , 
caso o doente por .si naõ vomite, 
ou que o vomito naÕ corre.sporida 
a preci.-íão, dando- lhe agoa morna 
simples em a bundancia , ou jun­
tando a cada copo , meio graõ de 
taitaro emetico , naõ excedendo 
a ou 4 cüjio.s ordinaiios. D e­
pois (|ue o doente sentir o cs.- 
loniago leve, ponha«se no iiso de 
bebidas diluentcs , em (|tianio se 
adminislraÕ clisteres emdlienics, 
p.ara ajudar a cvncuaçaõ das ma» 
tenas que tiverem descido aos 
iiitc.'̂ tino,.>. —  liavoudo sigiiacs de 
congcèino ceichral, o tiatamento 
deve ser o mesim» : naõ as.sim'
nos casü.s dr. apoplexia, por qne 
a sangria cnlaõ c iudispcn-avcl."

< I



INT í n

Iiiflamiiiaç«»* f
ISlule-tiu a que toilos os te- ; 

ciclos (la pconoiuia estão stijei- 
los. A inflaiuiiut.i ã̂o manifesta-sc ■ 
orcliuanauKinte coiu os caiaoteres • 
seijuiiiles ; vubot' > ou vcfniclh/^ 
dão , ca/dr , dintensuo , i/ickaçãu ,
f. _  Klla termina por ditío- 
rentes .modos , que tem diversos < 
iiòmes: Quando os symptonias ’
qtie a curaclerisão diminuem pou­
co a pouco , até ijue desapjare- 
cím , deixando aí parles no seu 
estado natural, di^-se que houve 
resídocã '} \— Se os syiupiômas se 
desvanccpin rcpenlinamonte , clia- 
inn. SC a isso de/it^òtenem  :— Sen­
do muito lortc , 6 provável que 
termine j)or suppi(i'n<^ão. —  lla 
tn el(tslase, (juando a irritação dei­
xa 0 luí âr que piimilivamente oe- 
ciqiava , |)ara lur atacar outro , 
quasi sempre mai*! impjrtante.—  
(guando o ru b õ i', ca lu r , e dór  
desapparecem , mas a parte fica 
incliada c dura , chama-se esse 
cítadj ),idui'ií(^QO, Sendo a in- 
fli.omação excessiva, ao ponto de 
( xtin^uir nos tecidos as proprie­
dades vitacs““, segue-se a mòrle 
desses tecidos, á qual se dá o .n o ­
me de "n o g r é n a .  De todas as 
terminações apontadas, aíjuella que 
Miais se deve desejar , c lavorecêr, 
é a rpsoln<^ão.

TiiATAMisNTO : —  Afastar da 
parte inílamnuula tudo o que (io­
de exasperar a iuílammação ; eni' 
pregar os ineios [irojiiios para di­
minuir , ou dissipar a mesma in- 
ílanimação ; —  Repouso absoluto 
da (larúi doente, que sendo ///- 
ifívmt , exige rigorosa abstinência 
de alimentos; saiígrla , tanto ge­
ral , como Lopica, por meio de 
san guesugasou  ventosas sarja- 
das; bebidas adoçantes , diluen--. 
tes , refrigerantes ; synapisiftos nos 
p és , e peruas; cuiaplasinas e--

muilienfes na região que exier-. 
nanienle 1!>̂  corresponde , <'tc.
Se a i.ülammação existe no exi 
terior do cõrjio , sendo imiito in­
tensa , sanguesugas aiqilicadas em 
turno do ponto inílammado ; ea>. 
taidasma de linhaça feita em agoa 
saturnina, sobre o tumor, e mes­
mo sangria do braço , se a(‘dso 
as dores não deixarem dormir u 
doente. Assim na intiammação ///k 
le r n n , como e jle rn n  de. eerlít 
importância , os clisteres de agoa 
nióina com leite , concorrem muito 
para 0 alivio do eiirermo. Nas ex­
cessivas dores das intlaiiiinHçoes 
p.iterfKíS , (Uiite-se á catajilasiua ja  
menoionada , 2 ou .í oitavas de lau- 
dano líquido , ou laça-se em oosi- 
mento de durmideiras. Sc apesar 
destes meios , a inflammarão tenv.i-c 
nar por soppitração  , apenas a 
mollcza do tumôr demonstrar que 
0 pús está formado , é necessá­
rio dar-llie saliida com o ferro ,  
antes que adolgace demasiado a 
pelle , e difiiculte asniiii a ciea- 
trização consecutiva. As ajqilica" 
coes* frias, ou refrigeraiilcs ex­
ternas , podem sêr úteis logo no 
principio da inílammação , depois 

• das sanguesugas; (loiêm no au'. 
ge delia, seria grande imprudên­
cia emprcga-las.

A dieta relativa ás inflam ina­
ções externas , deve regular-íte 
(lela intensidade , e extensão de»*̂  
tas., evitando semjire o exces­
so nas quantidades, c absoluta- 
incnte os estimulantes»

litteriii&Ueiites*
(  Fé br es J,

, Segundo as indagações, e o- 
b-ervações modernainonte feitas pe­
los célebres professòrcs de l^a- 
riz , Rayer, e Coiitar.ceau , cuja 
opinião nos parece a mais |)ro-- 
vavel, a íéb re  in le rm ille id e , é 
uma alfecçaõ cérebro  — espinaL^

0'
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(jiie elîps classificf.S entre as 
vroseÿ, Suppusto nos pniêça evi- 
elonie (|ue aculidade chamada fébre 
«ao cxisfR, no pcntido que »iPral- 
luoiile SC dá a csia palavra, oontintR. 
lèmos a usar do uicsn)o nome junto iiü adjectivo iu len n id eu ie   ̂ pt lo 
<|ual se entende sempre a molesiia 
de que tratámos uo fivcsenle arti^o , 
e que o povo conlicoe coin o de 
Jifsò.rí J  m nhilas y ou féfn'eSt 

L'A L’s.As ; —  QuulqucF irritaçaS 
local um lanto activa , seja cm 
que parte do eftrpo tûr , por sua 
îic<;aô sympalliica sobre o sy.stè* 
ma nervoso, pode causar accc.ssos 
de iébre infermilleiite. As cau­
sas que produ;<eii> as ftibres in- 
termitteutes epuletuicnit , e eude  
tmkns. y iiaa tem ac<;i4Ô sobre o 
sutèma uervôso, antes de modi- 

licarem as luiicrSes de certos or- 
gâos , em particular as da pelle , 
e de alfeiar a campesiçao do
-san<,̂ ue. Paixões loites /  liabila- 
i;i.5 proxiuia do már, dos rios, 
lagoas, pantaiios ; os vapôtes que 
üe le\ânfaõ du terra na piimave« 
la ,  nos primeiros calôrcs do ve- 
laõ , e primeiras chuvas do ou- 
ton.no ; a sulufa rlcva<;aõ do calòr 
depoi-s de cfiu\íis copiósas, saõ 
as causas principaes desta moles- 
tia.

Todas as causas de fébres ir.-, 
tcrmit ent(*ŝ  sao mais efíiiiazcs de 
1)0.t e , e durante o sonmo, e a- 
lacaõ mais freijucntemente os fo- 
tastfiros, do que os habitantes 
dos íi)»aros panlanosos.

sv .M Prò.MAs ; acce«sos da
lebre inlermilfente , segueir» tros 
estados, ou peiii d;s regiilaie.«, 
a sabèr; —  booeio.s ; c-spreguii;a- 
mentus, e depois l i io , ou ani- 
]>io, coin uma espeeie de com^ 
jucssaõ, (pio ataca su(X*essiva - 
cii junfamente o còrpo lodo, u- 
»uas \excs mais fóilc , outras ma- 
p  Iraco, niuÍ!! gu it.cnus persis­

tente \ sensível ao tacto oti« 
tras pessòas , ou somente aprece* 

I ado pelo doente ; a pellc asemê< 
lha ‘ se ao coiro de gallinba; ca. 
bê<;a inclinada para diante, quei­
xos apertados , membros encolhi­
dos ; tremôr, ás vezes taõ tÓT'* 
fe que abafa o leito; vóz alte­
rada ; articularaS das palavias dif* 
ficil ;  dôres eontusivas nos mem­
bros e cabêça ; picadas geraes , 
ou parcines nu pcMc ; puNo pe­
queno, frequente, e designa) j 
veras exteriôies surniefas; traus|)r- 
raĉ aÔ supprtmida ; respiraçaS dil« 
tied ; uiina Ixranea , e tiansjrareiite. 
A' djmirmiçaÔ graduai , ou re­
pentina do frio , segue-se com pe- 
(fueno intervalo o segundo perio- 
ílo, ou do Ctiíôr.

l̂ *ste, é  também variaveí na 
intensidade, c dura(;a5. I I nici-
piaj em gera?, [jera t-hU ca  , re ­
gião do estômago , ou pés, e se 
estende progressivarnente c^ur ma­
is , ou menos rapidez ao rosto 
do eôrpo. Alguns doentes sen­
tem aiuda trio rnteri(>r , qunnJo 
a pelle já está rmiho quente r sê- 
de ; seceura de t»ôca e garganta j 
respiraeaõ Paeil  ̂ liabto quente; 
puisarões visiveis das artérias nas 
lotîtes; pcí!e macia, imr poüeo 
húmida ;̂ «rina avcrmêllmda. A  
duraçao du segundo periudo an­
da entre (piinze ou \>nte mimi'- 
tos , c quatro , s('is, ou mais horas« 
Segue-se o terceiro periodo , ou de 
sudr, taõ variaveí na intensidade, 
ediiraçaõ, como os antecedentes. 
Principia pefa cabê(j[a , estende-se 
ao peito-, còsfas , venirj , ate

oda a .supeifieie'du còrpo, 
Se a febre intermittente succédé 
a qu.ilquer infiammaeaõ de peito, 
fie intestinos , e‘ c , VnlaÕ. o smir 
^  parciai, as vezes ténue , e 
sem e ò r , outras visco-o , on afua-  ̂
rclladü, porem raras vezes Oio, 
Coiu c>íe période coûtera o priu^’



iVipîo (le alivio , qtie vai croscen- 
tlo gradualmente , a'tî que 
apparccein todos os symp ô.iias.

Os auccssos (las iiitiMiniiU nles 
f^uotídianns , vêm ordinariamente 
de tnanhã ; nas / erçã s , ao meio 
dia, e de tarde nas qurnià''-, 
‘K'sfas dillercntes modificac^ões , 
podem alternar entre sí , tran.s- 
iormar-se umas nas outras, e sêr 
snl)stituidai!! pela inflammaí^aõ dos 
intestinos, dos pulmões, ou ex­
istir juntamente coin ella : cntaÕ 
diz' SC vulgarmeiVe , que a fébre  
j}üSS0H a aér conliuua.

TRATAM KN TO  : — Como a f^bie 
ratermiltente pode sêr simples, 
ou complicada , idiopathica ( es 
sencial , ou independente de outra 
moléstia), ou «vmptòmalica , de- 
Vc o tratamento variar , segundo 
as (lilïeienles citcunstancius (|ue 
acompnnhaõ essas modilieaeoes.

Os indi\iduos atacados de le­
bre intermittente , naõ preoisaÕ 
de preparaijaõ alguma para en- 
irar em tratamento , salvo se fo** 
rem plethoricos, porqiie entaõ é 
cunviniente sargra-los; a verdadeira 
prcpara(;aÕ consiste em destruir 
as moléstias que muitas vc/es a 
complieaõ , persistem du ante os 
intervalos dos aeccssos, c podem 
converter os remedios qiie se di-* 
rigcm contra ella sii, em meios 
de dcstrui(;ao

A lebre intermittente nau com­
plicada , tem um tratamento co 
nhccido. K o  prim eiro  períod o  , 
convêm administrar ao doente a l­
guns copos de cusimcn^o de aUhêa 
naõ muito qncnte ; no se^-uudo 
pe> iodo , á proporijaõ que o calor 
augmenta , vá-se aliviainjo o enfer­
mo gradualmente da roupa que o 
frio obrigou a acumular sobre 
elle , e no lugar do oosiuicuto d‘al 
tliêa quente , dê-se-IIie alguiim 
bebid.i liêsca ( li.nonada branda ;
ipqsjmeííto de cevada com algum

nltro e assucar, eu xarope de 
1 maõ , tudo frio ) ; \\o lerce iro  pe~ 
r io d o , bom será tavorccêr o su­
or eoni o mesmo cfsiinento nubr- 
no , íjuc é indicado no prim eiro  , 
e trocar a roíij a liumedccida por 
outra lavada, e quente.

A «luina ê o remedio j)or ex- 
ccílencia dus lébies intermitteiites ; 
poiêm deve sêr adminis'rada com 
metbodo , para que em vez de 
fazer bem , nao fa(ja nial, Sen­
do applicada durante o ncce.sso , 
acresceuta-lbc a intensidade , e 
pode tér con«í'(iuencias funestas. 
A oceasiaõ própria de a dár , é 
no intervalo (pie (.s accessos dei- 
xaÕ livie no doente, sete oii ei*' 
to liora- antes (la(piflla em que 
se espera a sua lepetivjaÕ. A 
dósc uidinatia de quina em p(í , 
aiulu de (piatro até .“cis oitavas 
para os adultos ; ás cream^as bas­
ta meia até uma oitava A ’s pes­
soas itloivas , ou debilitadas , é 
necessária maior dó.sc , que aliás 
se deve proporcionar á gravidade 
dos primeiros accessos. Lteter- 
minada a poi(;aÕ de (piina , divi* 
d'..se em quatro ou seis doses, 
que o diHMite dfvc tomar suu- 
cessivamente , de hora a bora ; 
mas havendo razaÕ paia temèr um 
acces-o perigoso, e por qiiahpier 
incidente naõ foi possível admi­
nistrar 0 reinedio no tempo com- 
pcteiUe , dê-SC a dóse inteira por 
uma vez , bem (pie a hora da 
sesiiõ esteja proxmia,

No caso <le se repetir o ac.. 
cesso, poiêm menos lortc , depois 
de se tèr feito (iso da quina, 
ojntinúc-se a empregar a mcsn a 
d(5s(> , até que totalmcntc desap- 
parcija j e depois dê-se gradual.r 
mente menór por<;aõ nas hoius 
em que o accesso costumava so- 
lircvír, até (pie naÕ haja mais 
receio de reeahida. O mesmo se 
deve praticar , ainda que a pri^

i]'
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^fíãos admiiiistiadüH em |)iliilas, 
üii de (jiialijuer outro modo , e- 
quivalem n dose «le qimui pros- 
ciifa, c ciistaõ meiio-s a tomar:

repele-se !" lia poii;ao

aecessoí',  ete.
Como este é o Itataincnfo ma­

is eííioaz , destieccssai io se Ionm 
mencionar ouMos miiiios de qiie 
se tem (cito Cho nas inlormiUcn' 
(cs ; porÍMii antes de o applicar , é 
indi-^pcnsáVel déstrnir qualquer iu'- 
ílammaraÕ interior que exista ao 
Mtesmo tem|)o, assim como sus • 
jiendêr a administraçaG da (piina , 
ou suas, proparai;ões , quando as 
ditas moléstias sobrevênliaÕ du­
rante a (cbro intermittente , e só 
voltar a ellas depois de havér com­
batido a inilammaeaõ.— Toilavia, 
dando estas sii-nal da sua exi.s- 
(cncia sómeii.e durante ’ cs ac- 
eessos da fé!>re , c isto prova que 
saÕ depcudenies delia , por isso 
iiaÕ se deve abrir mão do tra­
tamento já presorilo ;  au^mem- 
le*-se inesino a dóse antes do se­
guinte accesso, e administre -se 
toda por uma só vez. Aoresccii-
le-sc amda , so o accesso naÕ
apresentar diminuição , ou for 
Uiaior, c mais iuleuso do que 
o antecedente ; no caso op|)ostu, 
desnecessário é  forçar as doses , 
e basta continuar o tratamento or­
dinário,

Se a moléstia qne vêm com­
plicar a 1’ébre intermiUente , pern, 
sisle no intçsvalo dos accessos

com symptómas de gravidade , e 
necessário combatê-»Ia coin,o tra»̂  
tainentO' «pie llie convem , antes 
que o accesso futuro venha ag
grava-!a. Xa coiujilicaraÕ dbn*
teymitteutes coin Vk ^nslr&-^ciiterUe 
( veja-se esta juilavra), ao ines*̂  
mo tempo que . se combalêr a 
iiitbumoaçiiO coin o îrataincnlo np- 
proju iado , administre-se a quina 
em bânhos, fricçÔrs, e clisteres,. 
O que dizémos «lesta cüinplicd- 
çao , é  appliciivel as mais iiiflam-. 
inaçôcs , e outias mnle.'tias que 
podem aggravar a !ë!ire inlcrmit- 
tiMte , dâr-llic ivascnueiito, oa 
c/'ce cersrt.

lEiYagiaiaç^uo^ T o l-

Otf inlKüS-uscHpcãoy molostia , 
lia quai o intestiiu) se «lubra cir- 
culanncnle, enlroduziiido na sua 
mesma cavidade uma parle do 
seu cumpiiineiito ; desta «lisjiosi-r 
ção viciosa, resulta impedimento 
ao curso natural dos excrementos, 
e a iiiílammação do intestino.

CAUSAS,- —  A invaiíinaraõ pa« 
rece devida ás convubões do iii- 
teslinu, á irrilaçaõ do mesmo 
p:>r pancadas, «piédas, c contu­
sões no ventre, áipiella que 
produzem os alimentos e bebolas
excitaiilos, os purgantes drasti*
Cos os coriüsivos OSvenenos 
vermes , etc.

SYMPTòiJ.As : — í)òres vivissi* 
mas em todo o ventre, ou n’ u«n 
•so ponto dessa cavidade; vomi- 
tos contínuos ; suspensaS abso­
luta de evacuaçõei- iiifeiiores ; íé-j 
bre ; voiuitos eslercoraes ; soluço; 
gangrena ; morte.

TRATAMENTO : —  Os meios me­
cânicos , aconselluulos pelos auc* 
tores antigos para curar .a iu v u '  
g in n ç ã o ,  taes como as baías de 
chumbo, 0 mercúrio- metálico , el«>j 
introduzidos pela boca do enfer«
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m o , pstao lioje Inte'irameTitc a- 
l)anclonaclos, o todos os práticos 

modernos concorda© , qiic o me* 
:io. menos arriscado, consiste cm 
icomiiatcr a inIiammaçaS interna 
iiconi saiíj r̂ias pcraes , sanj îiesn-- 
i|̂ ás cm terno do an««, e solire 
|j os pontos dtd.)rosos ; I'onicntaro- 
•ies cmoHicnle.s; Imoltos gciaes 
m o r n o s  icpetidos, clisteres de 
Iclle, de cosimentos ícitos com 
})Iantas cmollientcs; bebidas ado­
çantes, Kiwcílaijinosas • caldos, c 
iningãos, 'anicamente, por dieta. 
Nós na« duvidariainos associar 
a este U'atamc tt.), algumas do,-;c>; 
de oleo de ricino puro, especial - 
tnente no principio da moléstia.

; Com este nome costumao dc« 
isignar-se, certas cavidades mem*' 
(branosas, sem abertura , (pie nas- 
'ccm accidcntalmcnic em dilYeien- 
* tes lugares do ceVrpo , tanto iii' 
terna como exteniamcnt'^, cujo 

iVoliniHí, e f()rma sa5 ;mii't() va- 
riavei.s, assim como as substan­
cias (pie dentro de ?i contem, 
umas ve/.cs Minpidas c jniO agóa, 
oirtias dc córes, c consisttíiicias 
diversas, com seiuellianca do edoo, 
de geiè I , gordúra, consi.stdncia 
e «ór de loucinho , (P'e.

Quando oci;up. ô o exterior, saõ 
fáceis dc conbeciVr, Ilatauibom by 
drO|)isius (lilás enki '̂adus; 
niaíS iVeíjueiitcs destas, de«c: • 
volvcaf-se nos ovários das mulhe- 
rc.s, e seus syiupUbiias se con- 

t fundém muitas vc/es com a liv 
I dro[)isia asclú.
j On kisíon in'ernos, saÕ difíici* 
j íiu1()S dc cúiibcíier, e ordiiia'.ia- 
I mente superiores aò.s rccui.sos d.i 
I medieiita. Todavia,-nos oaso.s cin (pie 
j SC presuma com algum fuudamciilo 
i a Sua e.\isl(íiVcia , u tratanienti) da 
liydropi îa cm geral , Ibcs c'ajv-- 
plicUrtd, com pouca c.spcfanea lic

obter 0 íim desejado.
Os ca fe r r o s ,  demandaÕ ap- 

plicaĉ nõ constante dc comprc.ssao, 
quando por baixo delles ba òsso 
(pjc lhes sirva dc apoio seguro; 
este meio junto com lavalorios 
de sal aminoniaco dissolvido eiu 
ágoa, consegue muitas vezes acti-* 
\ar a absorpção do li(piido que 
elles contem, e a inílammaçaÕ 
ii(Jbe«i\a da membrana que íórina 
o saeco, do que depende acura 
radical destes tumores. Qiiamlo 
elles resistem ao tratamento upon- 
(ado, seguem .se varias operarões , 
do que só os peritos devem en«a 
earregaf'SC.

Nome quasi indistinctamenfe 
appiicado k maior paVle tlás mo­
léstias elironicas da pelle", quan- 
dò adiiuircm aito gráo d’ iiitcnsi- 
dade , como á e/ephnuUhsis dos 
arabes, e triôgos , bem que ses 
jáõ mui diiïeientes cm seus cas 
raetéres exteriores, symplòmas, 
(V iraiamenlo, da |ucila (|ue é 
objc>,:to do picsciite artigo ’

cAU.sAS : — Abuso dc comidas, e 
liebi Ias e.stimulaules , c dc aci-- 
dúS ; saes dc cóbre introduzidos 
no estomagoV impres'-aô do liio 
bumido na pelle j exeimicio vio­
lento [irolongado ; disjiosiímõ bc-* 
reditaiía.

SY.MPTÓMAs: — A lóprn con o- 
(̂. I por pcípicnas lúji bulhas duras , 
sem ()ús, rodeadas de um cir- 
CIIÎO vcrmcllio, liizente , mais efe • 
vadi que a pelle: pa-sados al-
gvins dias, iio centro de.-sas hor-- 
bullia«, fórma-se unia e-'càma 
banca, um pouco transpaienie, 
elisa, exaciâmciité scmcllian-c a 
iiMÍa palbcla arredondada, a (|ualsc 
ílespega , mas antes do caliir, cansa 
uma eoila comichão, e picadas. 
\a parle da c.scàma (juc ('siava 
uiii(.lti íi pelle p bciH uu 'cculro
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olt'ôi'va iiira pequena iminên­
cia mais liranda «pie o résto, e 
cnsaniiiienlad I , se acaso fui ar» 
rancada coin violência. Depuis 
que as primeiras rsuâmas se des  ̂
péi^ao, as superlicies que cllas 
occupárnõ , alarj^raô'Sc. pro^res- 
sivamente, ás vezes com muita 
rapidez, conservando sempre a 
lêrma circular, até adiiuirir uma 
polegada de diâmetro. CítbreiU' 
se entaõ de novas cscítmas sccca-t, 
delgadas , lu/.entes , rijas, côr de 
jierola , rm amarelladas, e de ou 
Iras còres, em torno da» quaes 
apparccc uin rebonlo vcrméllio, 
ü\i còr de rosa As e^oâmas ac- 
cumulaô'se ás vezes umas sobre 
outras, c fórmaò camadas espes* 
smi, muito adlierentcs á pelle, 
separando* se aos poucos, umas das 
outras, e renovando-se suecessi- 
vaiuente, quantas vezes cabem 
j)or s i , ou as despégaõ por torra.

Os lugares que a /épra cos­
tuma atacar com mais lrc(]uen»-. 
o ia , sHÕ 08 membros,, cspecial- 
nicnle acima dos cotovelos, e 
dos joêllios, de onde se estende 
ao corpo todo, .sem nunca for­
mar uma escama geral ; us dêdos 
s a õ , ordinariamente, as ultimas 
partes que ella ataca.

Em quauto a /éj)ra naõ chê« 
ga ao maior gráo , alem de uma 
pcíjueiia comichaõ , e picadas, 
que se mam'’c t̂aÕ só (juando o calôr 
da pelle augmenta por causa dc e.\*. 
eicicios violentos , ou por outra 
razHo qualquer, poucos ou ne- 
iiliuns incommodos soffrcm coin 
cila os doentes ; porem cpiando as 
pústulas sa5 muito numerosas, c in- 
ílammadas , ciitaõ causaÕ grandes 
padccimentos, e dòi cs nos membros, 
ao ponto de impedir os itiovíj* 
nicntos ; com tudo , esta molés­
tia naõ costuma oceasionar des­
ordens geraes na economia, cir- 
cuiiblancia., que alem de outras,

é própria para a distinguir da r/tê 
do.s grêgos , com a íjual, 

sem ra/aõ , tem andado contun­
dida. A forma redonda orhiculm\ 
é  constante nas burbulbas da /rm 
p r n ; n melhora deitas principia 
do centro para a circunferência , 
o que é  mais um motivo para 
distinguu la da-» outras molest as 
de pelie. A naõ sc pro-*
paga ()or contacto mediato, ou 
immcdiato: (juanio se tem dito
011 escrito a este re-peito , e 
di.4iluido ab«olutamentc de provas.

A duraçaõ da léprn  ct inde­
terminada ; naõ consta que algum 
doente haja delia melhorado sem 
tratamento , e muitas vezes re*» 
sisle aos mais bem ealcuíado.s.

TK.AT.AMK.NTO : — Se as pustu« 
Ias .saõ pouco inllammadas , man­
de-se lavar o doente com .sabaõ 
dentro de um liánbo d’agoa mór« 
na , fa(;aõ” se depois brandas rtic» 
ções para despegar as e.scâma» , 
e ap|)liquem sc lavatórios d’aguur» 
dente com agoa, tanto mais for­
tes , (juanto mais Iraca fur a in« 
ílammaçaõ , e vice versa  : os mes­
mos lavatórios se podem fazer com 
figado de cn.xofar T m lfu reto  de  
polassn )  di.ssolvidü em agoa quen­
te , ou com um cosimento de 
dulcamara bem carregado. 8eas 
e.scàmas , apezar destes meios, naÕ 
cahirem , o acido muriatico dilu -  
do em agoa até que esta tique 
.Süjiortavelmente azeda , con-cgui-* 
rá esse bm. Lim|)a*, finalmeutc 
a pelle , applitjue-se nos iugaies 
das pustulas , unguenlo de  / / / -  
Ira/o de m ercúrio  , misturado com 
cero lo  de chum bo (partes iguaes) , 
á noite , antes de deitar, e pcla 
manhã , haja cuidado de lavar a 
pelle com agoa mórna e sabaõ. 
Continue-se este tratamento por 
dois ou tres mezes, no lini cios 
quaes, ainda que a melhora pa- 
rê^a perfeita, será prudente pas •
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<l'uanlo dúraÕ as appiicações de 
•tjtte temos lallado , tomará o do­
ente algumas prepararões d êo'» 
Xol'ar >• a sohi<;a6 de l'\AYler na 
dose dc (quatro a einco pingos 
por dia ( veja se o 1'ormolario ) ,
€ um [mrgauie salino todas as 
«emanas.

No caso em quç as postulas 
■se aeliarem rodeadas de circulos 
muito iufiamuíados, eoiu dôres , 
eomicliaõ 1’órte , e diííiculdade nus 
movimentos dos membros, longe 
de empregar qualijucr medicarueu- 
<0 (jue augmeiite a irntaçaõ , met 
tn-se o eiilevino n’um bàulio ge­
ral morno de plantas emollicnte ĵ, 
pelo espaço de duas horas e meia 
«  ties horas, e depois de se enxu­
gar , mite-se com crêiiie de lei 
t c , eom leite, manteiga Iresea 
sem sal , ou bànlia de p<Vco fres- 
ea igualmentc sem sal. Se o 
doente ibr m óro, e vigorbso , a 
sangria do braco é conviuieiite , 
eonlinuando sempic no nso dos 
bíinhus cmoliientes longos , c di- 
«.rios. Conseguindo eom eslns ap' 
jvlicaçÔcs , administradas sem inter- 
nipçiiõ por tempT) suíliciente , 
mlu/.ir a lullammaçaÕ da jteJIe ao 
ponto (]uc designamos no piiiioi 
p\i) do í/vrü///ir:///o , |Mjdem-sp ap- 
plicar 08 meios aiKopiiados a es­
se mesmo ostado, suspendendo 
o seu úso , logo <|ue se* maniles- 
tem sigiiaes uc iriifaçaõ demasi­
ada na pclle, tuso rm <|uc c 
necessário voltar aos bàulios cmol*' 
lientes, bebidas adoçantes , e un»' 
turas dc crêiue , etc.

A dieta deve constar em tedo 
o tempo , mesmo quando o doente 
pareça perreitumente reslabelcciflo, 
dc carnes brancas (galliiilia , etc ), 
legumes iVêscüs , ovos, mingáus, 
íVuetas aquosas , ctc ; deve o\i- 
lar as comidas salgadas, c be­
bidas estimulantesaguardente ,

vinho , ca'o , chá , carne de por­
co , e dc icz, l^ixercicio mode-e 
r<ndo , nunca ao sói , nem ao se- 
rêno j íugir da humidade; e usar 
de roupas leves , mesmo durante 
0 inverno.

ïlæiicorriléa»
F/iu o albo , on ftore.'i òrnntns, 

fluxo mucoso , ([ue ajiparece nas 
parles genitaes das mulhcivs , 
quando a mcmbiâna que lona 
iuterioruiente a vagma, o cullo 
do útero , c sua cavid<ndc, etc. , 
se acha mais ou menos «nitada, 
ou inflamniada. K’sta moléstia, 
uiauil’esia-se ordinariamente , desde 
a puberdade , até ao íim da mens« 
Iruaçaõ , é mais tVequciue nas 
mulbcrcs casadas , mas nem as 
creanças , nem as pessòas velhas 
saõ isentas delia.

A matéria da ic u c o n h ér t , n.»- 
mas vpi'cs c brànca, eíemelban- 
te <á clara de ô v o , outras é cór 
de leite, amaiellada, esverdeada^ 
avermelhada, on escura ; \aría 
gualmoíite na consistência , e <pian- 
tidade, etc.

CAUSAS : —  'F o d o s  o s  ^ rros  <|iic- 
Stí ) )odc :n  cu i i im c ttê r  c o n t r a  as. 
r é g ia s  d o  b o m  reg im en  : iiiastui*.O ~  ̂ ^
baçaõ ; abuso do cuiio ; jrancaoas 
na regiaô do útero : manuluas
inconsideradas durante o parto j 
iiTegularidades ua menstruação ; 
suppressaõ de evaenarões liabi- 
luaes , dc moléstias cutâneas, ettv 

K' preciso naõ confundir este 
fluxo , com 0 <]ue tem por causa 
a irritaçaõ das partes genitaes le* 
miiiinas, devido no contagio do 
virus sypliilitirru.

s y m v t ó MAs ; ■—  Dores guidas , 
peso nas regiões do utero, e 
dos rins ; 1'astio ; ladiga ,• comi *̂ 
eliaõ UH r agiria ; scccura , e le» 
\e inclmçuÕ dolorosa iiessa parle; 
movimento loluil ; lalla de soui-
nc pclle kceta. A Cites
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plomas peicursores , sP!íuem*se os 
da invasaÕ. l’assados tics ou (]ua- 
tro dias , sahc pela vulva um 
fluido mucoso, e claro , pouco 
alMiiidante ; dores Idites, que se 
profiHiraÕ da rc<,̂ iaÕ do úlero ate 
aos lòmbos , ás vmllias, (qiadris , 
e l’ace iiileriia superior das côxasj 
l'élue aiiu-mciiiada, e proporcio­
nal á iiiílammaçaÕ.

Msles saõ os svmptomas da 
íeucorrhé/i agúdn  , á qual ordi'- 
nari ameute succédé a mesma en- 
lérmidade no estado chrón ico  , 
dilTerente do ngúdo , pela menor 
vivacidade nos ptienomcnos d’ irri- 
taçaÕ, contiiuiacaõ indiíinida do 
flu xo  . e [ladecimcntos do estôma­
go. J’erlurbadas as (uueeóes di-» 
gestivas , tórna-se impeiTeita a nu«- 
triraÔ , e segue-se fiaqucza de 
niembros; preguiça; pailidez ; in- 
cliaçaõ do iòsto , e pés; magre­
za geral; tristeza; |)ê«o, c dor 
de cabeça; vcitigens; dèsmai.u.s ; 
accidentes hystericos ; cançaço ; 
|)ulso iVaco, [icíjueno , e lento; 
sensibilidade ao Irio, mesmo du­
rante a estaçaõ calmosa. Maior, 
e mais contínuo é o fluxo, mais 
graves saõ cs incommodos , que 
acaliàmos de apontar.

TUAiWMiONTo du Ifíiicorihea U' 
Nos casos mais ordi 

narios d innammaçaÕ pouco iií»- 
tensa , pequena evacuaçaõ de mu.- 
oo , e (lôies leves , etc , basta 
empregar a dieta necessária , abs- 
tendu‘-se de tudo o que é irri-- 
tante , os banhos mornos de as" 
sento , as liebidas diluentes , e 
descanço, [lara obstar aos pro» 
gressos da moléstia.

Se as dores lôrein muito for­
tes j)or cima , e por baixo do 
pente , e todos os mais sympto- 
mas tiverem aspecto de gravida- 
d>*, sangria do braço, riqjctida, 

ndo necessário ; sangueSugas cm 
torno da vulva, regiaõ do cs»

gndu  :

tômago, e ânus ; bânlioe inórnos 
geraes ; cataplasmas emoilientes 
no baixo ventre ; bebidas iniun- 
laginosas ; emulsões nitiadas ( ve»̂  
Ja-;se o lormolario ) , pnuci|)almen- 
te havendo alguma dilíicnidade de 
urinar ; injecçÕes cmodicr.tes na 
vagina : clisteres da mesma na- 
tureza , c dieta rigorosa-

Se a moléstia parece devida á 
suppressaÕ de evaciiaçoes habi-> 
luaes, ou de moléstias de pelle, 
appliiiiienmsc vesicatorios volantes, 
ou s\napismos sobre os lugares 
([uc ellas alTeetavaÕ.,

Ti< ATAM i:\TO da leu corrbêa  
chrúnica heredilm  ia , e cOiitiuiua ; 
—  I^reparaçÕes de ferro, (|uina, 
genciana, losna, cardo sancto ; iia- 
gas de zimbro , artimisia , etc , 
administradas em tintura , on inlu-. 
saõ feita em agoa ferrada j ago-* 
as férreas naturaes , ou artilici- 
aes. Os balsamos de ciipabiba , do 
l êrú , de Tidu ; a lercbeiiMiina, 
as cúbebas em pó, devem-se ad­
ministrar de[)ois dos remédios |)i i« 

meii amente apontados. Passado 
certo espaço de tempo no ir- 
so dos medicamentos internos , 
é ordinariamente preciso assoei«-, 
ar-lhes os lavatórios , e injecções 
adstringentes , applioados á vulva, 
e vagina ( pedra liume dissolvida 
em agoa; cosimento de casca de 
rnmã ; agoa saturnina ; inlíisaõ de 
rosas rubjas em vinho tinto; sul- 
lato de zinco dissolvido cm a- 
g o a , etc , ). A estes meios, 
junte- se dieta corroborante ; vi«-;
nbo escolhido, em pequena doses ; 
exercicio , e imrdaiiça de áres.
O álues , e rluiibarbo , adminis« 
trados coi?' prudência ; os saes neu« 
tros ( sal do Olauber; sai amar­
go , etc. ) , o laitaro emetico , 
havendo signaes evidentes de
sabiirras no estínnafo : os so’
duiilicos; as IricçÕcs sêccas aro-
inaiicus , podem variar, e ajudar



0 tralaniento , segundo as indi- 
caçû.''! que se apresentarem nés»* 
la moléstia , tantes vezes rebel­
de aos meios tlierapeaticos mais 
bem combinados.

Synonymo de aUeunçaÕ men­
tal, dKtnencin, e mania, mo-' 
lestia que priva as pessoas, de 
conhecer os êiros das suas [<ro- 
jinas o[)erarões menlaes, olm- 
gando'-as a ol)rar irresistivelmente.

Ha tanla-: ce.peeies de loucura, 
quantas lauiildades da alma, pois 
(|ue todas podem sêr alteradas, 
juula , ou separadamente. \ lou 
cura é umas vezes intermittente, 
outras ci/idMuia.

l\)r sua e.xtensão , importância., 
c dificuldade, não deveriamos 
lazer menção desta moléstia n’um 
rc.sumo de medicina pratica ; j)o- 
rem , attendendo a não haver no 
paiz eslalielecimentos publiée s , 
nem particulares, unicamente de­
dicados ao tratamento dos loucos, 
dessa mísera parle de nosso.s sê  
inellianles, que a providencia di­
vina lere , e castiga com a per­
da hi'<ttmosa do juiz.o , o mais 
precioso atiributo que distingue 
o bomem dos outros auimaes, 
julgámos, (]iie esto pequeno ar­
tigo, (pial [)ode lêr cabimento 
)i’uma obra como a presente, 
algum bem lará nas cireuns'an- 
cias apeifadas cm iiue se aclião 
as lamiüas, se por dc.=graça, 
i.m do seus membro.s, sollre os 
ataques de taÕ desastrosa doença, 
j)rincipalmentc arjuellas ()ue habi- 
tão mais longe de todo o 81*0*̂ 
corro da medicina.

CAUSAS de loucura ; — Idade 
entre os .’10, e 40 annos; de[)ois 
desta, a de 20 até 30, e de 
40 até 50, no sexo masculino. 
O sexo leniinino, c as pessoas 
ricas, de ambos os sexos, sao

atacados alguma coisa mais sedo , 
que os homens pobres, () nu­
mero de mulheres alienadas,* 
em todos os eslalielicimeiUos des-- 
tiiuulos ao tratamento des loucos, 
excode .«empre o dos homens, 
por consequência, sexo lemini- 
no ; temperamento nervoso; a- 

cções moraes ; paixões violen­
tas contrariadas ,• di>p'osieaõ he­
reditária ( mais Irequenle nos ri*- 
COS do (jiie nos pohres ) ; em­
briaguez habitual ; os .vustos que 
as mães ex|)orimenlão durante a 
prcnbez, dispõe os letos para u 
luncura depois dn nascimento; ima.s 
ginaeaõ arrebatada , ,  e sem lei; 
gemo colérico; actividade exces­
siva das f:iciildades intcllectnaes ; 
inclinações immo dei adas; má créa? 
çaõ por excesso de mimo, ou 
por excesso de rigor; demasiada 
appiicaçaõ a objeclus .superiores á 
iulelligencia da idade, iia iufaii- 
cia; iiiju.stas pieléreneias dos páe.s 
para um lilho em detrimento de 
outro; espirito de indepeiideneiu 
mal entendida; sclibato ; ambição 
desordenada ; appiicaçaõ exce.s - 
siva a objectos de compreliençao 
dülieil ; pa.ssagem da vida acti­
va á ociosidade ; abuso do coito ; 
mansturbaçaÕ ; leitura de máos 
livros; más companhias; certas 
moléstias do cérebro; cp.ihqisia; 
amor proprio, e orgulho liumi- 
ihados ; .suhllos revezes da IbilU“ 
na J susto repentino ; zelos ; ver­
gonha; remorsos; piidôr ultra­
jado; pancadas; tefidas na ca-* 
hèça; melancolia.

O.s lillios que naceem antes 
que seus páès enluuqiiêçaõ , estao 
menos cxpo.stos a perder 0 juízo, 
do (jiie os que nasoem depois.

sY.MPTÔMAS dn ma>ria sem de-- 
'///■/í> Nenhuma alteraçaõ sen- 
sivol do entendimento, uias per­
versão dos alTcctos, com céga 
inclineaõ a praticar extravagau-' V I
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eiav, e a commpUer acções íu- 
rio‘<as : — Mn/tín com d e itn o  : — 
Um, ou mais erros do entendi- 

'nieiitn; dclirio á cêrca de vários 
ol>jectos, com tristeza, ou aíc»* 
^ria desmedidas, com oxtrava- 
«ancia , ou f t t r d r Dettte/icia ; —- 
Discordância de ideas; existência 
aulomalrca; acções desordenadas, 
e que parecem aos outros sem 
niulivo; iulerro esquecimento do 
passado: —  Id iolisfno: —  Ka!ta 
qiia«i toial de intellijrpucia , e dos 
alírctos d'alma; tacituriiidader mu- 
dr>z ; j ĉnio teimoso, ou arrebatado.

'rwATAMRXTO : — A mudança 
de j^enio, é  o primeiro symptü- 
Tua iiotavfl • para as pessoas que 
vueiii fcorn o doente; e ainda es­
sa pa«sa ás vezes por grhos tão 
pouco pert-cpirveis y que a doen­
ça dura á muitos mezes, quando 
se jul;;a (|ue elfa está no princi­
pio. L o jo  que, em trm, seeo- 
nlieçr , é necessário vijriar o do­
ente com a maior assiduidade , e 
para mais segurança , fcclm-lo 
por Kons modo.s u’um (juarto, em 
que se não deixe olqecto neiilmm 
que Use sirva de irvstrumeuto para 
se maltratar, ou ás pessoas (|ue 
Jlie as.srsíem , as quaes nunca de\em 
sêr as mesiua.s que, coni motivo , wi 
sem olle , lhe cabem no (íesagrado. 
As pe.-soas qtte lállarem <̂ >10 o 
eiite , não piuciiiein lazÕes para o 
convencer «le seu.s erros , uã(j argu- 
mentem , nein o contradinão, antes 
ptocuicm distrabi-lo da sua ulêa 
ílomiiiante , cbaiiiand j-lhe , qtiau* 
to seja pc. .̂slvel , a attenção para 
objectu.s mui alheios, llavendo 
commodidade, lran.spoitC'>c para 
rim lugar desconhecido , edê-.se-lhe 
eolcriiieiro iiceihgente, {jue clle 
tuoihem não coiil.óça São  se 
lhe iiígue comôr com abuudauci- 
a ,  prmcipalmentc os alimentos de 
lacil r! ge>tãü , quando c!le o pe.- 
dii ; ir:iie-se cm tudo o,-m buu.

dura, e caridade ; mesmo qtTím<í̂  
do sobrevênhão alguns acce»so& 
de tiirôr, prerda -se á eàma, po«» 
lêm com geito, sem mostrar ne- 
nlium receio, usando todavia, de 
ceiía auctoridade , e firmeza, tem­
peradas por uma condescendência 
civil, a respeito de tudo quanto- 
Ibe não possa lazer mal. Ê ’ 
preceito indispensável, nunca cn. 
ganar o.s loucos J alêm de que 
a mentira os exaspera e peiura o 
seu estado'y írs pessoas que u 
tralão, adquirem grande eoneeitO’ 
de probidade para com elles , quan­
do não laltão ao que lhes promet-- 
fem , p assim os govsrnão com mui­
ta facilidade. Tudo nuíMito seja 
capaz de renovar as causas da 
loucura, deve*se afastai' da sua 
prc.sença. Os (jue imagihão sêc 
grandes personagens, rei«, prin« 
cipes , imperadores, ele , não se 
conlrariem , nem tio pouco .se 
lhes obedeça, ina.s sem lhe.s dár 
a entender que se faz isto íle pro-* 
posito. J iiveiite-.se algum jogo pa­
ra divertir o doente. A  maiof 
parte da.s vezes , é neee.sssrio que 
elle ivão veja as pessoa« iki sua 
lamilia antes dc se restabelecêr ; 
mc.siuo então ,  convêm prepara- 
l'o com muita prudeneia , e ad.í 
venir a lamilia , <|ue as primeiras 
vi<itas devem sêr ra'as , e trutas, 
até que elle mo.stre ardente dese­
jo  de a vêr, e dc estar com ella, 
0 que alêm de outras, é a me-* 
íhor prova do sou restabelecimento, 
E ’ preci.so pcTsuadir-se , que os 
alienados, tora d̂  .s ponl( s em 
que a sua moléstia os obriga a sc- 
parai«tsc do pensar commum 
botiicus , .sentem , e t aeiocinâo co­
rnu o.s outrws ; f|ue as acções lo» 
iiis por elles praticada.«, .são con< 
sequeucias da enfeimidade, e iião 
«levem aUnlu.ir-se ao seu máo i;e-- 
ulo, índole , ou iiichiiaíçOes na* 
tuiae.s.
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F/ necessário empresar o maior 

euidailü na limpe/a , tanto dos ali' 
ena<los, como dos Iu;L"arc.s que el* 
les tialtilio ; rcsgiiardcm-se do frio , 
e do calor , como outra qualquer 
pessoa. Se elles rastraõ os ves­
tidos , piendao-se ua clima, sem 
lhes dár indicio dc cólera, ou 
indi*'nn<;a5. Um ár sério , mas 
.sem visos de impciio ou tyrannia, 
é comiuieute ás pessoas que Ira* 
taõ estes doentes ; por mais ex- 
travafiancias que digaõ, ou pia- 
liquem , o riso, e o escarneo 
elevem sêr banidos da sua prc». 
scu»;u. Se resistem ao que d'elles 
se pretende , e c necessário usar 
de (orça , em quanto uma pessoa 
falia com dies , outra por cie traz 
lhes lança uma toulha j)eIos olhos , 
e  entaÕ é muito lacil preiulê-Ios, 
tendo antes preparado as ligadu­
ras necessárias. Tudo isto sc 
ve praticar sem gritos, nem es*- 
trepito. *

F ’.itas snS , em geral , as rc- 
grâ  ̂ mais necessárias ao tralau-en' 
to moral dos alienados. Pdo 
<|ue respeita aos outros meios , 
ou ao tratamento médico, é  ditii*- 
cil estabelece-Io em principies in- 
variaieis, attendendo a que a 
natureza da moléstia , muitas ve­
zes se naõ pode apreciar ; t?.Õ 
jieriiiôso é  abandonar os doentes 
ás loiras curaiicas da natureza , 
como adminisirar-llies remedios sem 
motivo , nem razaõ. A mania cohi 
tincir , exige sangiias repelidas , 
])iiiioipalmente tia invasaõ,edu 
ranie os [iriineiros nccessos , nas 
pessoas robustas, e sangiiinias , 
e mujiiellas (|uc padecem a siip» 
pressão de alguma evacuaçaõ , 
ou liemonhagia habitual. Ao me.'-- 
ino tempo que. se enrprega a sail 
giia, laçasse a])plieaçaÕ de pan- 
nos molhados em agoa fria com 
«ddieaõ de nitio , e vinagre na 
eahêçH , e de synapismg.s. lòrtcs

nos pé.s, e pernas. As sangrm 
as locaes feitas com sanguesugas, 
sao preferiveis nos caso.s menos 
urgentes, por(]ue podem repetir« 
se muitas vezes sem perigo, mes'» 
mo nos sujeitos pouco robustos. 
\as loucuras antigas, as sangrias 
saõ íreralmcnte nocivas.

Os bánhos tejiidos goracs junta- 
menie com apjihcaçaõ de pannes 
uiülhado.s em agoa Iria, na caliéça ; 
os escaldajiés synajiisadüs ; clisteres 
d agoa Iria ; sanguesugas em torno 
do ánus , e da vulva , quando ba 
suppiessaõ do fluxo hemorrhoi­
dal , ou da mens'lluaçao , convêm 
nas üiccuiistancias acima apontadas.

A maior parte dos práticos , a- 
couselhaõ o vomitorio , nos casos 
em que naõ houver sigiiaes de 
aifluxo de sangue na cabeça ; os 
piiigaiites eomèm igualiiiente , a- 
dmimslr<idos com piudencia, pa­
ra remover a seceura dc ventre, 
que é  quasi constante nesta mo* 
lestia.

Se o doente é debil, triste, a- 
palh.co, c a louciiia iotermitteii- 
le , os lonicos, e principalmenle 
a quina, dada nos intervalos de 
liioudez , podem têr excellentes 
resultados Nestas circunstancias, 
os vesicatorios ntraz das oiêllias,
na nuca, entie as espadoas, nos 
braços ; os cedênhos iia luica , 
saõ iiiualmente apj)l caveis , c naõ 
olíereoeiu pr rigo em seus resiii- 
tados. A retiopul.saõ de algiiiiia 
doença de pclle ( sarna , lierpes , 
etc. ) , ex'ge fomt-nlacões iriitaii- 
les , fricções seceas , synapismos, 
ou vesicatorios volantes , applioa- 
dos lios lugares que a doença
oecupava.

A dieta dos alienados, nada 
tem de singular. Evitem»se , to­
davia, os alimentos irritantes , iiuü-. 
gestos , e a.s bebidas espirituosas : 
agoa simple.s , é o liciiiido (jue 
mais lhes «oinêm. O café , pede
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aufjmpntnr cm muita.« cireunstan* 
cias 0« «ytiiptumas , por oniispqiipn- 
<cia , é mais seguro naõ llm dár.

hiünmuuK^ão dos neioa nas' 
mídherefi.

CAUSAS ; —• A demasiada abuiir 
daiicia do leite, <jue aoode iios 
seius lô fo depois do [)arl(j; pair 
.xõe.s violenta-», cólera, lenôr, 
ou aleĵ rria subiia; calor excessi­
vo ; inipres.sao . re])entina do iVio 
lios primeiros dias depois do par* 
to; dores quc a creança causa 
mamando, Na5 olr-Niaiue sêr mais 
commupi a inílammaeaõ dos pei- 
_tos nas mulheies paridas^ (ôdas 
as outras estaÕ sujeitas a ella, 
ou spja por causa de pancadas,

* aperto,dos vestidos sobre e.sses 
ór<;ãos,, ou pela sujue.ssaõ da 
uiensiruaraÕ ,, etc.

.sv.MPTo îAS : — Se a iriitaeaõ fòr 
^nande,^ segiie-se dôr , calor , 
inebaçaõ, e dii.eza do peito; 
picadas ; arripio.s / ícbi e ; dòr de 
cabeça; sujrpres.saõ Uo leite no 
peito inflamuiadü^ se a mulher dá 
de mamar., etc.

TKxVt'AMUN’To : —  A pcssôa pa­
rida (]ue sente os primeiros symp- 
lómas de.-ta moléstia, déve dar 
o peito allectado, com rieípieueia 
á creança, e se cila naõ vence 
H muita abuiidanciH de leite , faca- 
o toar por qual(]uer outra , por um 
cachoninho nascido á pouco, ou iii- 
Iroduzindo o bico dp peito no gar­
galo' de uma garrafa meia de 
ugôa, naõ muito (juente; deixe- 
o alii amollecer com o vapor da 
ágôa , e Correr o leite até esgo­
tar o s e io ;  dieta de caldos ; ^sc 
os lüchios tem diminuído^ sente- 
se n’ lium vaso em qnc esteja 
agoa de liníiaca qiitnte, e re- 
cebii os \apores, tres ou qua­
tro vezes no dia ; se apesar dis­
so naõ corrci eiu, tome uma oU'

ç a , on onça e meia d’oieo dé 
rícino , e cubra o [leito cem câ- 
taplasma de linhaça morna 1’eita. 
em agua saturnina. Sendo a iii-  
OanimaraÕ mui lóite, com l’é ljie , 
agilaçaÕ , dór de cabeça , etc , 
sangria no braço , mi «aague.sugas 
cni torno do peito doente, sem 
descuiitiniiar o usu da catapdasnm; 
vento.sa  ̂ nas \ inibas ; bebidas d i- 
luentes; clisteres einollientos ; óleo 
de ricino to'd'is o.s dias (uma onça). 
Se a pesar destes meios a iiiftaiiu 
inação [>rogredir, e se rormareiu 
abce.s.sos, coutliinem-se as appbca-- 
ções* emollicnies sobre o peito, 
até perleita. 1'cma, mesuK> do()o- 
is que o abcesso ,*■ òu aberto a 
tér.ro, ou por .si mesmo, .se te« 
nha rompi.do.

Ph, •ez/MT,,,,iiiHàmmuçãü das me* 
!tluges, ou membríiuus que l'ur» 
rão o cérebro. •

c.vu.sAS; — remperameiito ner­
voso , irritável ; coutiisões , liae-« 
luras da cai^ça ; cominoções do 
cérebro paixões ; forçada a[i- 
plieaçãü do e.-piriio ; mudanças 
inpprec areis da afiuospliera 

sVAU'Tü.MA.s i .  ^ Período • 
An-ipios seguidos por calor , ■ e 
tébre ; dôr de cabeça agúda, ii- 
mas vezes na te.sta , outras no 
alto dac.ibêça, cu na pane posteri« 
òr ; somnoleneia ; langidos de den« 
tes; mastigação inutil ; o rosto do 
eniêrmo , exprime giave incommo-. 
do; sübrancellias Iraiizitias; algninas 
vezes, delino ; qualquer movimenr: 
to aggrava as dôre.s de ccbêça; 
cabeça pesada, c tombada pára 
t̂raz ; lôsto inchado, e óra ver­
melho , ora pallido, mudanças 
produzidas pela exaceibação da.s 
dôre.s ; olhos lechados , e por cx-* 
tremo seiisiveis á lú z ; pupilas 
( menina.s dos olhos ) muito eon» 
traiiidas, ou muito dilatadas ; ou-
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tras vezes trêmulas ; convulsões 
íracas no rosto , e ó ll ir s ;  pui.so 
frequente,- respiração lenta, irrejiu*' 
íai ; vômitos, mas poucos , e so quan 
<lo as dores dc caljôça se exas - 
perão seceura de ventre,

2 ^ Período  Todus os syiti' 
plumas já mencionados se a;;<,na' 
vãi) ; diiniiniição dc sensilnlidade 
n’a|<;uiua parte do corpo : movi'- 
inentos convulsivos mais fortes e 
frequentes, do (|iie no período an*- 
tecedente ; olhos eiuesgados / ca­
lor furte na cahêça; pulso tar­
do , irregular , respiração suspi­
ro sa , irre g u iar, c ura muito iVe- 
quente , ora lenta , e profunda,

«3 ^ Período  ; —  As dores de 
caliêça desap|uirecem , poiêni o 
somno é cada vez m ais pesado , e 
só interroni[)ido por convul-ões dos 
membros , do rosto , e ranj>-idos 
de dentes ; olhos vermelhos j  pul­
so muito (reí|uente, e muito irre­
g u la r, assim como a respiração ; 
pu|)illas mui dilatadas , nada sen - 
siveis á lúz ; (|UCixos apertados, 
c |)or isso dilficuldade de engu- 
l ir ;  calòr forte , e geral ; ver- 
nielliidão no rôsto , e suores, ejue 
se vão tornando Irios á propor­
ção (jue as lorças aliandunão o 
doente ; frio das extréinidades ; 
respiração esteriorosa ; morte.

E s t a  moléstia ataca indistin- 
ctauicnte a tudas as idades , e 
amhos os sexts , desde o nasci­
mento , alc á velhice ; mas em- 
côiitra-se com Irciiiie iicia  maior 
na iniancia , e mais vezes nos 
Iiomcih do (jue nas mulheres.

TK.VTA.Mlí.vro ; —  Xenluim a do­
ença exige soccorros mais proiii“ 
ptos do que a m eningite  ; a ma­
is pc(]uena demora pode sêr irre- 
jiaravcl , porque não termina fa­
voravelmente , senão por meio de 
re^oliK^aÕ (  vejn—se o ///•//go íih- 
/((hnnifição ) .  A  sangria do bra- 
ico , repelida em quanto a acliv i-

dade dos symptômas o e x ig ir , é 
o primeiro dc todos os rem édios, 
que se deve empregar, Se  esta 
não bastar, appliquem se mui­
tas .'anguesugas nas partes latera- 
es do pe>cüÇü , e .sôl)ie os pontos 
da cabêça onde se manifestar mai.:: 
or dôr e calor ; bebidas adoçan­
tes em pe(|ueiias quantidades , po. 
rôin amiudadas ; clisteres eniolli- 
enles ; e^caldapés synapisados ; sy - 
luíjiismos leves , mas hem (|uen- 
tes ( larinha de mostaida mistu­
rada com outra q u a h ju e r) ; pân- 
nos molliadcs cm ai:oa lu a  com 
vinagre, s(,bre n ca b e ça , e re-̂  
novados fic(|ncn1cs vezes, em (|uan. 
to alli houver muito calor , re­
tardando pouco a pouco essa a[)- 
plicação , quando o calor fôr di., 
mmiiindo. Advirta-se qiic este 
meio é níais debilitante do que 
a sangria , e deve haver todo o 
cuulado em não abusar delle , 
mas (ibservar cóm altenção os seus 
ellcitüs , e suspendê-lo de < inco em 
emeo miiuilüs , para experim cn- 
la i’ a tempeiíitura da c a liê ç a : 
l^go que 0 calôr [lareça natural, 
cesse a Mia a[)plicação .Se tu­
do isto não basta para resoKêr 
a inflanimação , recorra-se aes c a - 
lom elànos, misturados com já la -  
pa , e I !uii!)ai bf>, ou um grão 
de lertaro enietico dissolvido n’u- 
ma gar.ala de agoa , e administta* 
do por meias cliicaras , de duas cm 
duas horas ; mas assim o taitaro, 
como os purgaiilC'', não po­
dem têr utilidade , em quanto du­
rarem os vômitos.

X o  2.  ̂ prriodo , raras vezes 
approveilão as sangrias geiaes : 
ainda .«e pode reconêr ás san.- 
gue.siigas nos lugares indicados , 
e ás ventosas sarjada.S; poiêm, se 
a iiiflammação persiste, abra-se 
um sedênbo n a n ú e a ; a|)pliqne-se 
um grande vesicatório na cahèça, 
rapada <á navalha , e dêm se va cta-
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lomelános dü modo jà prescrito. 
Os movimentos convulsivos po­
dem ceder ás IricrÕes jícraes lei*- 
fas com aguardente cantorada , 
uma pela manliã , outra á noite.

No ultimo perioüo , poucas es» 
peranças réstão ; porém continue 
ainda a administrarão dos cal lo 
inelànos, sós , e a tintura de deda- 
leira , por pef|uenas doses ( 6 , 
12 , 15 até 20 [>ingos-, conlor-' 
ine as idades , 4 ou 6 vezes [)or 
dia, em infusão d’ herva cidreira ) .

jfJíétríte.
luf/ámmaçfiõ da m a tr iz , ou 

vt^ro. A inHâmmaî ão do útero , 
pode sêr o g â d a , ou chrónica .

M é lr i l e  agúda.
causas: — P.'irto longo, e dilV- 

ficil ; manobras neces'arias para 
ía/er a exiiaerão da" creanca ; 
rotura esponiáneã do útero ; sup 
pressão repentina doslocdiios, ou 
do leite ; constipa(;ão ; susto , ou 
alegria suirita ; contusões, ou 
coimnu(;õcs no ventre durante a 
prenliéz ; (juaes<|uer u.eios de pro­
vocar o aljôrio ; su|)pressão das 
regras ; abúso do coito.

sVMi*TÔMAS da máh ite  agúda \ 
—  Quando a moléstia é devida 
ao abúso <lo coito , limita<'se or­
dinariamente ao {ioU.o do útero , 
e produz dôr no fundo da va- 
gina ; lluxo de sangue , ou mu» 
CO sanguinolento passada a épo 
ca da mcnsiruaíjão ; incha(;ão , 
e calor no lundo da vagina. E 's" 
ta especie de ineirite , (piasi .sem­
pre termina favoravelmente , max 
j)üde prolongar-.se , e dár origem 
á mel r i le  chróaica.

Se a inflammação ataca o cor­
po do útero , segue-se incommo- 
do geral ; arripios ; desmaios ; dôr 
agúda no baixo ventre, que se 
estende a toda a cavidade , contí» 
nua, exacerbante, rjuc se aggra­
va com a tó ce , coui qualquer

pressão, ç com a respiração pro- 
tunda ; peso , di'.teusâo , e calôr 
no baixo ventre; se a moléstia 
s )lirevêm ao parto , suspensão dos 
lücliios , e do leitc ; afialpando o 
ventie , sente-.se no fnndo um tn» 
inôr formado pelo útero f dolo­
roso , e dúro ; tenesmo .semellian.. 
te ao da dysenteria ; diffícnlda-  ̂
de , e dôr no acto de iiriiur ; 
dores nos lômbos , virilhas, e 
par'e superior das côxas ; rôsto 
pailido : agitação; grande fraijue- 
za : dôr de cabêça ; vômitos ; pul­
so fre<)uente ; scccura , e caiôr 
na peile ; urina vcrmêilia. Quan­
do a moléstia se encaminha ao 
termo funesto : ventre inchado j
soinços ; delírio; pulso pequeno; 
desmaios; fiio das extremidades, 
e algumas vezes, fluxo de mate- 
rias extraordinariamente letidas pe­
la vagina. Se a iuflammação fôr 
muito grave , pode causar a môr* 
te dentro de doi.s ou três dias 
A inflam mação agúda ()ue ataca 
0 côrpo do útero, jiode cuu'^ar 
esterilidade.

T H ATA M K NT 1 : —  Sangrias ge- 
raes, repetidas segundo a inten­
sidade dos symptômas ; saiiguesu- 
gas no baixo ventre, na vulva, 
e anus ;  fomentações , e cata­
plasmas emollicntes no ventre , c 
partes exteriores da geração/ in- 
jecções mucilaginosas na vagina ; 
banhos mórnos de assento, o ge- 
raes ; bebidas adoçantes, acidu­
ladas , laxativas ; emulsões ; dieta 
rigorosa durante o erescimento , 
e auge da iuflammação ; posição 
orisontal : nas dores muii,o for­
tes, clisteres opiados , c nijecçõe» 
da mesma natureza na vagina. 
Quando a inflâtnmação não cede 
a estes meios , ponhão se vesica­
tórios na parte sujierior interna 
das côxas.

M é lr ile  ch róu ica .
CAUSAS / —  !5e cila segue ii» ;
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fr.e(Viatanicn(e a welritc agiida , 
Teconiicc  ̂as mcsnias causas dcsia ; 
jxjrcm (jiiand«) é jirhnii/va , podc 
lôr orijícní na masturbação, im 
rcperctiçâo de moléstias lierpetieas ,

, 110  rîieumaiisiiso , ete , ou ap- 
pareccr, sem causa aprcciavel.

SYMi’TÔMAS: — Dôr obscura , 
gravativa , e proiuiuia no baixo 
veutre , que se propaga aos !oin'

' bos, virilhas, çôxas , peitos, e 
augmenta (juaîîdo a doente se 
<lemora muito em ])é, quando ca*" 
iiiiriba , e principalmeute durante 

■ -O Cüito ; fiuxo de mùco espesso 
I ,})cla vacina , c mais raras vezes, 

liemorrhagias uterinas,- pallidcz do 
* roslo ; IVaqueza ; cnunagrecimen*- 
! to. Nos casüs ordinários ( <]uan- 
‘ xlo P.ào ha hemorrhagias ) , a mai.- 

or parle das .nulberes eonservâo 
as suas côres, e nutrição na* 
turaes.

TRATAMENTO ; —'Continência a* 
‘ bsoluia; posição orisonlal ( na Oxâ 

ma ) 4, ou b horas por dia ; dor 
j mir em càma dúia; clisteres c- 
; inollientes , e injccçõcs iguaes na 

vagina ; banhos mónros geraes ; 
pequenas sangrias do braço , e 
no caso de notável debilidade, 
sanguosugas nos Ibmlios, c nas 
])artes laterae.s do ventre. Na suj)-* 
pressão das regras, sanguesugas 
na vulva; bebidas reíVigeranles, 
limonadas, etc. Se passadas al­
gumas semanas destas ap(>licaçõ- 
cs , SC observarem melhoras , iu- 
sista'Se n > mesmo tratamento, oii 
quando não , junle se-lhe vesicalO' 
uos nas coxas , e conservem-se estes 
abertos por mezes ; leves iVicçoe.s 
diarias com unguento mercunal 
sobre o baixo ventre

A dicta deve constar de galli- 
nlia , vegetaes herbáceos , leite , 
e iVuctas nao adstringentes, evi­
tando , quanto sêf pussa, as in- 
íIlgTSlÕCS,

'^2^1
líciiiorrhaiíía  do ú iio o . Ha

l i e m o r r h a g i a  u t o r i n a , t o d a s  a s - v c .  
z e s  q u e  a  q u a n t i d a d e  d o  ■-ai )guc 
q u e  s a l i e  p e l a  v a g n i a  , e x c e d e  o s  
l im ite s  d a  m c n a l r u a ç ã o  c o t u m a - »  
d a  ; m a s  a s  p e r d a s  d e  s a n g u e  u »  
t e r i i i a s ,  s o b r e v ê m  i g u a i m e n l e  , n a o  
s ò  f o r a  d o  t e m p o  e m  q u e  as  r e ­
g r a s  a p [ ) a r e c e m  , p o r é m  d u r a n t e  
a p r e u b e z ,  n o  p a r t o ,  c  m e s m o  
p a s s a d a  a e [ ) o c a  d a  r e c u n d i d a d e .

causas ; --Alèm daqnoüas que 
são communs, a todas as !iem.n». 
rhagias , excosstí de sensibilidade 
lU) lit.ero , conslitiicionHl , ou ud< 
quirida ; abúso do coito ; niastiir- 
bação ; partos írequentes; abúso 
de bebidas espirituosas, de pur­
gantes drásticos, bânbos quen­
tes , remedios irritantes que se 
empregão para re«tnbcíeoêr as 
regras ; exercicios íorçados , car­
reiras , saltos , gritos , esjnrros , 
csfirços para levantar um grande 
[lê.so ; quedas de alto sobre os 
pes , JoêliiüS , ou a.-sento ; có!c-* 
la ; susto ; metrite chróhica ; 
vérmes intestmae.s , etc.

SVAMPTÒ-MAS ; — liicomiiiodo ge**- 
ral ; cólicas; ínchaçao nos peitos, 
e partes laleraes do vm.trc , com 
sensaçaõ de jrê-o , calór, e dor 
na região do òsso sacro , e m> 
baixo ventre ; ciòr de cabeça ; dil- 
ficuldede nas evaouacrles alunas,' 
abatimento Ï pulso forte, e Ire-- 
quente. Depois , ro.-to pallido ; 
fi io das extremidades ; arripios ; 
constrieçaõ da pcile ; ardôr, e 
comichão nas parles genilacs ; ft- 
nalmentc , Ikixo do saiig.ue , e (|uie-< 
tação geral ; porém quando a 
perda excede as loi cas da pes­
soa enleriiui , segue-.se desiaileci- 
mento na região ilo estomago ; 
1’osto , e labios descorados ; pulso 
fiequeiio, e obscuro J vista peruir- 
bada ; zuuidouros de ouvidos ,*
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embaraço da reípintçaô ; desmai­
os ; convulsões, e se não é  |)os- 
sji êl atalhar a heinorrhagia , inórte.

TRATv^MENTO : —  liepouso ab- 
goliito ; haveiiciü bigiiaes de tem- 
))eramenlü sangumio , sangria do 
Ijraço ; coberturas leves, c côr~ 
l)© á larga; escaldapés synapisa- 
tlob ; (juietação de cspiriio; dieta 
<ie caldos sem gordura , e em pe« 
t|uena quantidade por cada voz 
( meia cliicara [)e(iuena de lioia 
a liora} j bebidas diluentes ; li- 
ínonadas Irias ; brandos laxantes , 
t*. clisteres da mesma natureza cjuasi 
iViüs. Havendo signacs de sabur- 
ras no estômago , vomiioiio de po« 
;ua ; ventosas entre as espadr^as ; 
banhar as mãos em agoa bem quen­
te , repelidas vezes. Se a pessoa 
doente 6 muito nervosa , fi|)pare- 
cem algumas convulsões, e tem lu­
gar os antispasmodicos , umdos aos 
adstringentes (veja-se o tormolario). 
A ’ .'J pessoas debilitadas por he« 
Tiiorrliagias anteriores, ou qual̂ * 
♦juer outra moléstia, administrem- 
se pós de Dower ( doze ale vinte 
e quatro grãos , n’ unia chioara de 
jiiiiisão füite de 1’ollias de laran- 
g en a , e herva cidieira). Nos 
ca-íjs desesperados , appliuucm-se 
jtàniiüs molhados em agoa iVia 
com vinagre, e niiro, sobre as 
côxas ; se isto não bastar, mel- 
ta**se a tbienle n'um bâiiho to- 
talmente iVio , e injecte^se-liie [teia 
vuiva agoa fria com [>edra luime dis­
solvida ; — vins é  preciso  eutprep;nr 
estes m eios extrem os  , só quando 
us outros não tioerem  produzido  
e ffe ito  n lg u m , e o p e r ig o  de v i­
da fó r  im inente — Depois das 
hemorrliagias copiosas, é indis 
jrensavel sustentar as forças da 
doente com um regimen restau­
rante , e brandos tonieos, haven­
do muita pniüeiieia nas quantidades. 
O vinlio generoso, é applicaveí 
Jiíjstcs casos , assim como u.s ]ue-

paraçSes de íerro.
Nas liemoi rliagias perigosas que 

muitas vezes complicão o parto, 
é necessário recorrer ao sciUeio 
res|)igado ( veja-se o formolano ) ,  
para terminar uievc-mente a ex ­
pulsão da creaiiça, e fazer ces­
sar a pêrda actual do sangue.

M é x a #
Cy/indro f ou fig u ra  cônica^  

feita  de ninterias cum busticeis  
para queim ar a petLe-

E ’sta palavra é  de origem pur- 
tugueza , e vêm de m et ha : os
portuguezes loiao os que derão 
esse nome ao jiistrumento ([ue os 
ehinezes, e japonezes em ceitas 
moléstias em[)iegão para ([ueimar a 
pelle , e também füião elles cjs pri» 
menos que introduzirão essa pra­
tica na Huropa.

Os ehinezes coinpÕe os seus 
m o x n s , ou meelias com a lelpa 
cie varias espccies de artimisias , 
que lüicem e enroliio em lOrma de 
corda iMuitas outras substancias 
[todem servir para o mesmo lim; 
o Inibo eanbamo , o linho oidi«  ̂
nariü, o algudáo crû, ou lervi« 
do em agoa, ou n’ uma solução 
de niLro, i\ isca, a medula de 
divcisos juncos, estão nesse caso. 
Na Europa fazem-se geraimeiite 
de cotão, (|ue se obtem rasjtan-« 
do o pâiino de linho, ovi de aU 
gudão , com uma laca. Encbe»se 
com elle um [tcqucno cylindro de 
paiino de linho, ou de algudão, 
com oito ou dez linhas de grussuiii 
(duas terça  ̂ partes, pouco mais 
ou menos, de uma polegada), e 
uma polegada de comprimento , 
bem apertado em volta com lun 
tio de linha em todo o compii» 
mento Quanto mais aj;erLado li- 
c a , mais [Mofundamente queima. 
Paiti fazer ú.so delle, apjilica-se 
uma das extremiJade.s sobre o 
ponto que se pielende queimai*/;
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'ft elrmin(!u-pe oom um panno mo- 
Ihndo , para que as faiscas nüo 
inoommodem o doente. O pecla- 
«,;o de piinnü , deve ter uin biira- 
eo bem no centro, do lainaniio 
justo do fiio.va. Este , aeeende- 
í.e pela parte superior, e crouscr- 
xa-se direito eoni uma pinça , ou 
na falta d'e"ta j com uma tesou­
ra , ou um tio de arame, etc , 
havendo o cuidado de enrolar na 
extremidade al>j;um panno jiara não 
queimar a mão (lue sustenta o 
instrumento. Os moxas muito a- 
pertaiios ardem vao;arosamente, e 
apartão se com facilidade , se não 
lhes sónraõ de contímio, Comií 
em imiitos Itivrares falião os ms 
trumentos necessários , apiovcitão' 
se os que a natureza oflercce; 
um (ledaçü de canna do reino , 
com um pe(|uem» turo na extre- 
iimlade , ou o oylindro naturai- 
luente ouco da fulha do mamoei.. 
TO , podem suppnr a lalta de ou« 
tros meios, |)ura soprar os mo- 
xas , e conserva-lü' accésos até .se 
eoiisiimirem , som o que não pru- 
tlu/.em o eíVeito que se deseja.

ií/y/oVío.v cm que é  ■iditnnp- 
yiliv'i<^ào do nnu/i; —  São mui­
tas as moléstias, tanto internas , 
como externas , em que o inoxa 
costuma produzir bous etieitos. 
) ’ elo (jue res;)ei!a ás moléstias e.x 
teruas , é útil nos abces.sos I ri­
o s , ditos por c o n g e s lã o , que se 
não podem abrir sem peiijro, priim 
Gipalmeiite os que se lóriuaj u is 
«lóslas. quasi sempre dependçute- 
de cana das vertebras (  vejft -se 
aheeaso , e caria )  ; nas iflamma 
t;5os articulares cliròmcas com der- 
ramameiito , á excepção dos ca 
sos cm que tía)ão dòres a^ádas , 
qUo devem sêr combatidas com 
sani;-uesuuas, e emollientes , ames 
de se applicar o m oxa  ; nas liydio« 
pisias ariicülares ; mas nestas e nc- 
oesáuiio que seja brando , não

c que se 

de causa

queime profundamonte , 
repita muitas vei;Gs.

Entre as moléstias 
interna, as parnlysias tem sido 
combatidas vantajosamente com o 
m oxa  : nestas é necesgario quei*-- 
mar profundamente ; nas m noro ~ 
$<=$ ( íjôUa seréna 'i , .sendo appÜ«« 
cado na cabôça, tem i^ualmente 
produzido excelicntes resnitados : 
nos |)leurÍ7.e.s, e [lerifineumonias 
chrfmicü.s , applicados no peito ; o« 
plitisioa pulmonar, em quanto ft 
febre hectica se não declara ; nos 
vômitos egpasmodico.s, applicado na 
região do estôma<i;o , (piando ne-- 
nlmm outro remedio havia oon-  ̂
sesruulo susperniê-los . (em o m o-

w  •

xa  produzido cs-e boncfioio.

ínflammaçü'.) dos rins.
CAUSAS : Os adulto.s e 0«

véllios, saõ mais .sujeitos a e«ta 
iuflammaçnõ do que a.s oreancas , 
e os homens, do que as mulhe­
res. Abu->o d'alimentos succulen*  ̂
tos, bebidas espinluosas, e prat̂  
zeres vencreos; arêas nos rins, 
e nas vias urinarias, tacs sau as 
causas que dispõe para esta 
m destia. Arpiellas que 
minüo ordin;iFÍamente

a de 1er- 
saõ : —

Kxcessos de oomôr, e hebêr ; a- 
fimentos irriiantc.s ; exercício vio­
lento ; longas viagens a cavallo ; 
(picdas, pancadas, feridas pene­
trantes na regiaõ dos rins ; m e­
dicamentos diuréticos tomados em 
altas doses ; emplastro.s de can« 
tharidas, e administraçaõ interna 
das mesmas ; inflammaçaÕ dos 
orgaÔs visinhos —- E* raro in» 
flammarem-se ambos os rins ao 
mesmo tempo.

SY3iPT(')i\iA.5 : — Distensão , pe­
so , e dôr pro'unda na regiaô 
lombar. Se a nephrite é devi­
da á pedra, ou areas, esln n - 
dc^-sc a dõr na direcção da be^

,1 .

I '
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, , (Io teaticuio, r? cnusa dor-
me/icift na ('âxa correspondeo/e 
íUf /■///.< iiifínmiiuido. No maior 
auge tia i.iflammaç.ao, deelaraõ- 
se nauseas, vômitos, e lôbrcj 
ciesojoa iVcqüeiítcs de urinar 
uniui, cor de açaírao, e ein 
jmii ppíjuena (juantidade, com, 
alíTuos díeíes de saiuíuie eoa'j’U'- 
Jado ( o que UüÕ é constante); 
«iJápensaÕ d’iinnas ; lug.o (jue 
estas coiiiéçaõ de iiôvo a conêr, 
trazem tie envolta arcas, mais 
<Mi menos voluiriosas.

TH ata:,3exto -• —  Declarada a * 
31)1 laruiiuujíio, reeôrra-se imma'-. 
dialamente á sangria do braço, 
e appiiqne-se grande numero de 
sangne>ugas na rcgiao dos lom­
bos. i\'a falta deitas, 6 a 8 
■̂ firtosas sarjadas na d:fa região, 
lepeiindo, assim a saigija ireral 
como as outras, quantas vezes 
c exigir a violência da inflam̂ ' 
maçuõ ,■ e permettirem as for- = 

ças do eniêrmo : bebidas emol- 
lientes; eata.jilasma da mesma 
natiirc/a, que abranja toda re- 

<ios rins; banhos niórnosgiíio 
geracs , e de assento clisteres
<î e cozimentos eniollientes;  lut- 
mentaçoes oleosas, quentes na 

M ifiraditu região. ?>,a declinação 
da m oicstia, [irepa laçôes alea-- 
Imíi-s liquidas ( veja-se o (ui iiun* 
la iio  ) ,  adnoiiistiaoas intenia- 
menle.

D(h- r,núd,j , limitada n um 
fO u to  qualíiuer do cóvpo^ e ua 
d irecçã o  de algum  HÓrro, cnm 
ucce^ssos irregulares. , ou perio^
dicns.

CA USAS : —  Esfüç Ses frias, b u - 
«Aidas, e tempestuosas ; tempera- 
ívmik) nervôso, ou meíaneoiico; 
idade adulta , (?■ veiiiice.; sexo fe- 
iiniuno,, priuci-pa!mente «a idade 
♦  vitica ei?i f ûe aca,bão íís régras-. «j' í

1 -!C

vida sedentana ; frio repentino *. 
suppressaã de evacuações balii-» 
tuaes, ou de moléstias de [lelle 
antigas ; paixões tristes ; iudiges« 
tões frequentes ; abuso de bebi­
das. espirituj.sas ; contusaÕ , oii 
iaceraçaõ de algum nervo, etc.

sYMUTüMAS : — A dôr começa 
branda, e obscura, mas á pro- 
porçaÕ que os accéssos se repe­
tem , augmenta de intensidade,, 
torna-se lacérante, aguda, e re­
pentina como iMu reIam pago. Os. 
accessos. quâ i sempre .sobres 
vem subitamente ; porem algu­
mas vezes, saõ precedidos por 
comicbão e calor lorte na parte,, 
eutoipecimento, e formigueiro ,, 
ou incommodo geral , nau.seas, 
anciedades na região do coração, 
dil/iculdade de resjiirar,. arripios 
seguidos por calôr. A dôr é u- 
mas veze.s ardente, outra.s lan­
cinante. .J imtameiilc com. ella,, 
pode Imver e.stremecimento , con­
vulsão , cambras, ou tétano pas< 
.sageiro , falta de acçaõ , dimi­
nuição, ou exaltnçaõ da sensi«. 
biüdadc. A pesar de uido isto, a pa.iv 
te doente naõ appre.senta no vcxte- 
rior vermeihedaõ , caiôr, nem iii'« 
chciçaõ aprecuucis aos .sentidos. 
tias pe.ssoas estranhas.

'í-KA'r.AM.IiN'J’O : A ITlolcsíltV.
depende ás vezes do viius vc'» 
iicreo, G cede ao tratamento ge­
ral qnc e.ste requer. Se o indi- 
vitiuo 6 robusto, a .sangna dô  
biaço deve ap[.l.icar*se como [iritin 

. eipio de ti-alameaio Nas pcs.sòas- 
debeis, prerira'.»se a saugriá local 
por meio de saiiguesugas , ou de 
ventosas sarjadas .sobre o lugar 
que pacleçe, durante os accesso.s,. 
e sempre, ate que estes se de.s- 
vaiiêçaã totulmente, e nao vo}-, 
tem mais. A.s catapjasrnas cikoU 
licnte.s, e narcóticas logo depois, 
tias sangrias, auxiliao o bom elN 
teito destas; tale tá gomniado.
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plieado sobre a parte, e eoberto ’ 
eom un)a baeta ; írieções con) 
baif>nmo Irítnqtnllo y com soUu;ao 
aquosa, íCexlracto de he/ladonn, 
feitas sobre o lujxar dotido,por 
espaço de 6 ou 8 uiinutos' iric»' 
ç5e?> sêccas com baetilha y brazas 
aproximadas a parte dolorosa até 
a tornar vermelha. Quando a dôr 
é no ouvido , lancem-se â  oitavas 
de liquor anodmo mineral d ílol- 
fman , e meia onça de aijjoa n’ û*- 
ïua garrafa, metia>se esta dentro de 
um vaso eom agoa lervendo, e 
applique-se o garyallo ao ouudo 
€]ue padece, até- que a dôr di­
minua. Nas dores sciaticas, po­
nha-se um largo vesicaiorio sobre 
a parte que sóllre, e consenC'- 
se em suppuraçaÔ , até que pas­
se a dôr. Os purgantes brandos, 
e os clisteres, podem-se associar 
ao tratamento externo

/is iiei't'üigins do ?á sto , cedem 
muitas vezes á administraçaõ do 
subvarhon-nto de ferro- ( Îî'î grãos 
Irez vezes por dia, augmeiuan- 
do gradua!mente as doses, alé 
uma oitava por eada vez ) 
uevrn/gias dos membros reque­
rem a administraçaõ interna do 
oleo essencial, de tcrebentbina, 
eomeçando por do.sos de meia 
oitava, até meia onça, em 24 
horas. As nevralgias intermitten-» 
tes regulares, trataÕ' se com o 
sulfato de quiuiiia, administrado 
nos intervalos dos acce.ssos , ou 
coia a lórmula seguintr*; — Qui 
na rubra —■ 4 oitavas Riiuibar* 
bo , e sal amiuoniaco, meia oi» 
tava de cada lun. Xarope, (].
b. para lazer massa, que se 
divida em 4 bolos, para tomar 
um de 3 em 3 horas —  ia’ pre­
ciso- centinviae êste remedio por 
hnigo- t>ei»[)o, e assim como to ­
do.' meios mternos que havemos 
indicado, emprega-lot juntamente 

.-íMUi « Uataiuento exterao..

M oh slin  dos uercos em gera l, 
carectensadn lior d ifferen tes  /<?«■ 
so-es dos sentidos , e da sensihiLU 
da de, seai féhre, 'nem iuflamma-- 
caÕ-, oa Lesnot /tprccineel de e s tru ' 
ciurn. As névrosés, .saõ intermit«= 
tentes, cau.são terriveis incommodos, 
raras vezes se podem curar, po» 
rem naÕ olíerecem grande perigo. 
A loucura; a eepba.algia periódica; 
a hypoclumdria; a citaie[)Sfa; a hys­
teria; a asthma eon\ul-i\a; as j alpi- 
tações nervosas ; a epdep-ia , etc. 
êiitrao na classe da< névrosés. Para 
0 tratamento , veja- se cada uma. 
dessas moléstias.

D u r de den tei, nuiestia oi'dL- 
nariamenie sympômaiica, e qlií■̂  
pode ciassiticar-se do modo ses* 
guin'e

O dontalgia  iheumatica , a quaî' 
ataca i"'uafmeiite os denies saõ.s,.P
c os cariados Subie vem de or>»- 
dinario cm tempos trios , e humia­
dos , e alterna‘»uitas ve/es corn a  
o[)hlhalmia, inuammaçao d’ouvi- 
dos , cat-arrho dores de cabeça, 
etc. As geiigras conservac-a .>Uci. 
cor natural — Os sudoniieos; as. 
Iricçôes queutes aromalicas por 
todo O côi])o;os synapismos, oit, 
vesicatórios ms toutes , e nûca ;, 
as l’umigaçoes coin tolbas de ta­
baco séceo , ou de nieimeudro ;  
a roupa de lã chegada á pelle,, 
tal c o. Iratimeiitu cuiivinicnte a 
esta esnecie de odoatalgia . 

Odontalgia ni ikrilicn  ; —  E 
’ causada peb retTopubao da got­

ta , e desanparece quaudo esta 
voila aos lagares cm que ordi-* 
nariamente se estabelece : parat.
esse ftm , cppliquem-se vesicalon- 
os volai.leà, ou synapismos nes­
ses lugares.

Odontalgia sangni'nea E.’s-4
ta especie 4 devida a.o aUluxo dt>

■t ;

' i

T-
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sanf̂ n’c no.« orgãos dc qae sé 
compõe a b òca , principalmciue 
ás artérias , e veias dentarias. As 
pessoas môças , nuillieres peja 
das, ivmas de leite, saü mais 
sujeita« á.s dôres de dentes des 
ta natureza, A suppresSaõ de e- 
vacuações sanguinens, ou -de 
qiiaesfjuer outras, liabitiiaes; os a- 
limemos irriianics , siiÕ as cau­
sas ordinárias delia, üõres j!u! 
sativa>, gengivas (juente.s , ver 
niêllias , inoliaJas —  ÍSangna do 
braço; apjrlicftçaõ de sangiie.su- 
gas pur baixu , e ei» torno do quei­
xo ; bocliêctiosferrigeranies ; l>el)i- 
das emo'lienles'; elisierc.s, e bit 
nlios da me-mt natureza ; e.scal-- 
dapë-. A odonUt.gift inflaininalo- 
Tiit , laz só dilleilpnça rJa a>tngtfiiiea 
em sêr mais inieísa ; porém o irala- 
iiiento é igual. A dieta deve &êr 
inodeiadu , e adoçante.

fJdotUnlgia ciAnn lud - E ’ ca 
racierisada por p-ande ineliaçaõ 
das gengivas , luii'a saliva , mu- 
cosidades que se jiintaõ na bô» 
ca , e ineliaçaõ d| Tace. Os tem 
pos frios , e hum̂ 'dus , favorecem 
a íra(|uencia desta'incommudidade 
—  No piincipio ti îa se com saii" 
grias locaes, com|j a anteceden­
te : depois , com biJclieoltos aroma- 
ticos, e narcotictjs ; a cataplas 
ina de linliaça quciite com alguma 
aguardente caniuradi posta sobre o 
queixo , auxiliará oelfeito dos bo- 
tliêchos ; bebidas suiorificas ; pur­
gantes

OdoiUfílgtft gas\rica, e  ver- 
m m osa : E devida ao estado
sabuiioso do csiòiiir^o, ou aos 
vermes que existem ôs intestinos 
N o primeiro o ŝo , vipmitorio ; no 
segundo, Jüinbrigueiiti, e purgan­
tes

1 i'’ í 1 . ■ O dontalgia nervosif : —  E ’sta1 íspece é de todas a jieior : pa
i rece residir paiticulaÀnente rio.s

1
. 11 1

i  i''
deatarjus , « ktonipaulia

i ■ ■ - 'b  ■‘-t . , W' . < ?LÍ
.

rruifa.s vezes outras nevraígías/
A dôr seritc-«e n’ uns poucos de 
dente.« , e se estes se arráncaõ , po^ 
de auginentar em vez de se de.«?-̂  
vanocer. O incommoda que ella 
cansa, é comparavcl ao de lance­
tadas lacérantes , que atacaõ [lor 
accesses [leriudic'-'s : — ET mais fre- 
(]ueiite nas' muíheres hystericas , 
e nos liomeiis traco.s , in itavei.9 
do que nos robusto.«.

Quando ha signae;i de sangue- 
supcrabuiulanle, as-im na pane, 
como em geral, convém lhe o irar̂  
tamento indicado para a odaufnlgtrt 
- y i 7 / / ^ 7 , V A ’s pessoas fraca', 
e delicadas , sí> no principrt> 
crinvem as sangrias locaes , jiu« 
rêm deminutas ; depois deve re­
correr se ás mfnsões tônicas, aro* 
inaticas , ou amargas , e particu- 
larmenle á quina, as.sirii interna- 
inentc, como eni eosimento para. 
bochechos Sendo esta odontal-^ 
gia intermittente , oa rémittente, 
e periodica, ha ijuasi ceitézade 
a vencer oom a qnina administra' 
da no intervalo dos accéssos.
-As preparações de ópio , de mei- 
mendro , e hellaclona . muitas ve - 
ze.s se tem apphcado com bom exito 
lia odontalgia nervosa rebelde, 
tanto externa , cemo interiiamente. 
Qneieiuio admini.strar estas subs­
tancias internamente , é iiece.ssa' 
110 principiar por meio grão , e naÔ 
exce-dêr a dois grãos por cada vez, 
mesmo depois que o doente já  
esteja habituado por quatro ou 
cineo dias uo seu óso ; ern bo­
chechos , pode--se augmentai’ mui'» 
to mais a dose

U ydropiata pa rcia l do tec id o  
c e llu la r , que se nianife-ta, quan-. 
do é superficial, por um tumôr 
liranco, molle, e frio, o qual 
Conserva a impressão dos dedos „ 
quando se lUe carrega em cima



COM certa força.
CAUSAS, SYiMPTÔMAS , E TRA­

TAMENTO Vfi/â se ki/dropisin )
Œ'.lemn du p^Lollis (  glottis, é  

wnn pequena abertura oblonga , 
situada un parte posterior , e in 
ferior da boca , por onde entra 
0 ár para os pul/nÕe  ̂ )

O œdêma da üloitis , ou an­
gina laryngea œdemat< sa , reco 
îihece por causa ordinaria a in- 
Oammaçaõ

SY.MPTÒMAS— Quando a in 
flanimaçaÕ oedeinatosa da glottis 
existe indcpendentemente de outia 
(jualquer inflammaçao da laryngé , 
etc., 08 doentes no principio , sen­
tem um certo incomniodo, quasi 
sem dôr, na garganta, que se 
llies figura causado por mucosi- 
dades pegajosas, as quaes pre 
tendem expulsar com fortes expi 
rações , ou escarrando ; outras 
vezes trahalhaõ para cngufir um 
côrpo estranho que juliiaõ pega 
do á garganta; vó/, alguma coi­
sa rouca , scmeilian'e áquella (pie 
])i’óduzimos lallando ao mê m̂u tem 
j)0 (]ue respiiâmos. Durante e-t“ 
penedo, naõ ha movimento febril, 
e nenhum signal de inílammaçaõ 
apparece no interior da boca. 
Passados ties ou quatro dias , 
'cre.sce a roíupiidaõ , e ás vezes 
extinguC“S(í a vóz ; respiraçaõ es' 
tridente ; os esforços para escar­
rar , conseguem expeiür certa por­
ção de muco esjiesso ; continúa 
o bom appetite , e o doente nada 
receia. Alguns dias de[)oi, 5////0- 
ca<̂  to repentina j)or es laç.o de seis 
minutos, até um quarto delnra, 
com pouca difíereuça, durante o 
qual inclina o doente a cabeça para 
traz ; respiraçaõ sonora , e mui dif 
ficil , ao mesmo lempo que a e.ipi 
raç õ é n.ui facil. Terminado o ac— 
cesst),ifica a respiraçaõ um pou** 
eo mai.s livre j porém as sulYoca» 
£Õcs se repetem cada vez mais

violent» , e frequentes , e a res­
piraçaõ se tórna progressivamen­
te mais op[>rimida , sobre tudo 
quando 0 doente dórme N’algn-: 
mas oceasiões sente-se a vóz me-
nos ronca, e a lespiraçao mais 
desembaraçada ; mas durante o 
somtio sobrevê 11 outros accesses, 
(pie renovaõ as angustias ; o ap­
petite diminue sem toialmeute se 
embotar; pulso irregular, purôni 
naõ tanto , que faça presumir 
grande perigo ; [ihysionomia , pab- 
lida , retrahida , e turbada; outras 
vezes rosto inchado , e rôxo ; 
Ímpetos de furér por fdta de ár ; 
estoições violentas do irônco.
A ex[)loraçaõ do peito , nnõ dá 
indicio de alTecções pulmonares, 
capazes de explicar as angustias 
e suflucaçaõ que apparecem : es­
ta circunstancia, junta á arisen'» 
cia das m.ilestias (jue ordinaria­
mente se observaÕ na gargaiPa, 
deve inchnar a crêr na e.\isten-> 
cia do œdêma dii glottis., cuja 
certeza se adquire , iiitroduziiido 
o (iédo até á parto posterior da 
Itòca , c apalpando na entrada da 
garganta por onde passa o ár ; 
se a!li se eucoínra um tumòv mol­
le, circular, que féoh i qursi in-> 
teiramente o canal , naÕ ro-ia du­
vida á cércei da c;ui-a que im­
pede a respiraçaõ. l̂ ara fizer 
á vontade as explorações neces­
sárias , conserve se o doente com 
a boca aberta , por meio de uma 
es(;eeio de cunha metlida entre os 
dentes molares

TRATAMENTO: — Os moio.< dc 
previnir e de curar esta mnlcs- 
lia, consistem nas sangrias do bra- 
ç o , e grande numero de san- 
guesugas apjdicadas na parte an- 
lerior , e superior do iie.'icAço , 
quantas vezes a violência do 
mal o exigir ; as cataplasmas e- 
mollientes pó.->tas no mesmo lugar, 
quentes, depois da.s sanguesugas ; o.s

ii ■
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l)ànhos (!e pés s\ napisados, '«podem 
auxdiar vantajosamenie o tratamcn- 
1ü <;erai. Qtiaiulo hoiixcrcm di- 
ir.iiiiiido os svmpiòmas, achando 
so o estômago , e mais vias di­
gestivas em bom estado, é ne­
cessário administrar sem demora 
iim vomitorio de laituro Talvez 
í ji ic  um vcsicatoiio aiiplicado á 
parte anterior do fie-cbço , pro 
dnza uma ^derivaraõ proveitosa.
Só á exporiencia compete decidir 
este jmnto de praficu

<2t*
]/ifiá//i//tf(ÇÕo aoò- u/hos, a qual 

pode atacar uaõ só a membrana 
<)uc os revesie exteriormente, ma-í 
todos os tecidos que éntiaõ na 
sua composição,

(•Aüs.as ; — (\>rpes estranhos in­
troduzidos entre as palpebras ; pes­
tanas reviradas para dentro; con 
tusões nos üllios, fnida.s nas par­
tes visinhas ; prolongada im[>res- 
saõ de, vento frio, e hiimido ; 
acçaõ cunííiuia de lúz fine ; [las- 
sageiu rcfieiitma do caiôr para o 
frio; demasiada appíicaçaõ da 
vista ; óllios expostos a vapores irri­
tantes; abusij de bebidas espirituo­
sa.-, e comidas iriliantes ; inílamma- 

. çaõ ctiiôniea d'infe.stinos ; suppres- 
saõ de evacuações iiabiluaos.cic 

.sv.MPTÒMAs .• —  Vermelhidão, 
dòr , calòr, e distensão nos ó. 
ibos, (]uo o doente atiribim no 
jniiicipio a um argiieiro (jue ex 
i.ste entre as paliiebras ; o mo­
vimento destas é doloroso. 8e a 
Kiz cati.sa ninito incommodo , po- 
(Jejii; prc.'.uniir que a inllamma 
çaÕ se [Mopaga cás membranas 
internas dos ólhos ; secreção das 
lagiimas suppninida, ou diminui 
da , c aiigmcnlada a do luimôr 
viscoso , que se pega ás peslâ- 
iias , e colla as palpebras umas 
ás outras ; peso de cabeça ; 
pulso um pouco alterado j augmen-

OPil
f to de calor geral; arripios pas­

sageiros Quando a inílammaçaõ 
naõ ■ excede estes limites , pode 
c!ia:nar-sc ophfhrt/.niin ngúdn be^ 

porém - muitas vezes todo.s 
os ‘-ymptomas sc exasperaõ , e clie-- 
”■ <10 ao ponto de ameaçar a vida. 
Mievada a inílammaçaõ a esse 
uiíiü, ebama-se chem usis \ nes­
te caso , ba sempre febre in­
tensa ; dôr de cabeça intolerável, 
e outros symptomas de estragos, 
(pie podem causar cegueira. ^

A opItUin/mia devida ao vinis 
veneiio, requer o tratamento <iue 
em gca l cninêm ás moléstias 
ípie esse virus [.»rudúz ( veja-se 
oplhalmia veneria ).

TRATAMENTO da ophihalmi/t 
agiïda naõ virulenta \ —  Se u:n 
argueiro, ou qiial(|uer córpo es<* 
tranho , lõr causa da inílaimnaçaõ, 
é preoiso extrabi«lo immediata- 
mente : se algumas iiestànas re« 
viradas irrilaõ os ólhos , arran­
quem-se, e tirada a causa, ces­
sará o circito. A ophthalmia he- 
n>gaa y exige desde o principio, 
lavütorios lie(|uentes com leite mòr- 
no , ou oosimentos d’altliêa, de 
linhaça, c catapla.«mas eniollien- 
tes appiicadas sobre os ólhos ; 
esealdapés synapisados j bebida.s 
adoçantes, e dieta. .Se os svm-' 
[rlòma.s í jrcin mais intensos, ap-> 
pliquem se algumas sangnesugaí 
nas lontes da cabeça, c nas veias 
do pescoço ; naõ havendo signaes 
d’ inflaminaçaô nos inte.stinos, ad  ̂
ministrem- se alguns laxantes bran­
dos , taes como o sal de Glauber, 
ou amargo, n’ uin caldo de frango 
sem temperos , ou uma onça d’oleo 
de ricino , e clisteres hrandamente 
laxantes , para conservar o ven­
tre desembaraçado. Havcmdo nau­
seas , vomitos, lingoa saburrosa, 
arrótos ácidos , e outros signaes 
de embaraço gástrico, pode <t 
ophthalmia sêr devido a esse CS'̂
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tado , c convini«Nitii so faz rnlao 
acimiiiisliar uin voniitorio (!c lar-- 
taro ; passado um dia de iiilcr.- 
vnio , clê-so um purgaute ; cai-- 
<lo simples dc arroz por l)ebida 
ordinaria , ou ai ôa o;oa)mada , e 
dieta ri -̂orosa. O doente deve 
'«conservar-se idum quaito ás esc li­
ras.

No caso de se poder attribuir 
■a ophlhnlndct á suppressão de e- 
vaciiações sanouiaeas, appüquein- 
se sanf^uesujijas nos lugares (jue 
lhes daváo sahida ; synapismos , 
ou vesicatorio.s nas parles (|ue o 
rlieumatisino abandonou , se ao des- 
apparecimento deste lòr devida a 
inflamma(;ão dos olhos ; /'ricçòea 
irritantes sê ceas, ou com lini** 
mento aimnoniacal , e l c . , na pel­
le , havendo suspeita da ophthalmia 
sêr causada jiela retropuisão de 
moléstia cutânea.

A ophiknlmia agúda gra ve , 
■exige sangrias do braço, c san- 
guesugas nos lugares já indica­
dos, mas repetidas, tanto umas, 
como outras , segundo a violência 
dos symptômas ; vesicatorios atraz 
das orelhas, nos braços , e núca ; 
tricçõcs com pomada estihia^ 
da ao lôngo do espinhaço ( veja-se 
o Ibnuoluno) ; dieta rigorosa } bec-. 
Ilidas d'inentes, e o mais tratamen­
to apontado [rara a ophthalmia 
agiuhi benigna  , advertindo , (|ue 
é necessarla grande actividade 
nas applicaçÕes indicadas , para 
que a iuOammação g>'ave iião 
ponha cm risco a vida, ou a' 
vista do cuíermo. O maior au­
ge da ophthalmia (  chá mon is )  , 
precisa o[)eraçÕes laauuaes ailiei*̂  
l&s desta óbra.

OpÊiíSisaissíiíí«'cltré- 
ifiEesi*

A inflammaçiío chrónicn  dos «•* 
Ihos, segue-se muitas vezes á inllain- 
mação agtcda , [lassados cinco até 
onze dias, a que se limita a (lu-- 
ração desla Jjogo que a lébrc 
ces«ar iuteiramente , assim conu» 
a d or , distensão , inchação dns 
jialpebras, e cal6r dos òllios , 
logo que o somuo se restabeleça ,
0 doente se levante , abaixe as 
palpebrns sem dilficuldadc, ou in*; 
commodo , e sopoite uma lúz 
moderada, ainda (juc os olhos 
esiejão vermelhos , abandône-sc o 
úso dos topicos emollicntes , pa­
ra empregar os collyrios adstriurf 
gentes , e ibrtilicanles Ç veja-sc <♦ 
lormolario ) ; a tintura thebaica 
( duas ou três pequenas gòttas in­
troduzidas nos olhos pela ma-̂  
nhã, e á noite, ou somente á 
noite , j)or dias seguidos até per­
feita melhora ) , produz excellen­
tes effeitos , sciu embargo das do­
res que ao [rrincipio causa , ha­
vendo cuidado cm ter o ventie 
desembaraçado , j)or meio de la­
xantes, e clisteres. Quando o 
doente poder \êr a lúz , va- sc 
costumando a cila gradualmente , 
e lise de uma banda de taleta 
vêrde, ou preto, diante dos o- 
Iho.s. Ne^ta época deve cessar 
toda a appiicação dc remedios , 
e continuar a dicta adoçante, mas 
nutriente^

Eîea'fia«
ínflammnçuo dos olhos prodti‘i 

a d a  pelo  riras sj/}diilitico. _ 
(;AnsAS : r— Quando o sujeito sc 

acha infectado por vírus , uu=w

'A

1 I o
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|)r*í>são rejÆntma do I riu , ou da lúz 
iiiui viva ; excessos de comidas , e 
tiebidas irritantes ; pancada-  ̂ nos ó- 
Ihos  ̂ siippres.Síãu do fluxo bleniior- 
/hairico (es(|iiei)tatiKMito) ; eslVê íar 
os ollios «jüiii os dédos liomedc" 
fido.s j)cla maieiia (|uc salie da 
uretra durante a l)lennorrlia<íia, 
ou [)ela siipj)ura(|ão de algum can-- 
CIO veneiio.

sT t̂i'TÔ.MAS ; —  Os das ophllml- 
jiiias graves; e alêm desses, uma 
orla iiiflammada , que cerca a ine- 
iiina do Óllio , e se mostra pou­
co depois da invasão, <oisa que 
não se observa na ofilitlialir.ia gra­
ve si'iqiles , senão no ultimo 
periodo ; a materia (|ue sahe dos 
óllios , é abundante , amarella , ou 
esverdeada , como a da blènnor- 
jhagia , e [uoduz irritação na pel- 
Je das Caces, e do nariz , com a 
qual está mais em contacto; as 
pálpebras inclião , e se não se ata­
lha rapidamente a moléstia, os olhos 
se obscurecem , ulcerão-se , e pode 
seguir-se dentro de poucos dias 
a pt r̂da total da vista,

'T’KATAMRNTO : — -.Se a suppres- 
são , ou diminuição do fluxo Iden- 
iiorrliagico se pode snppòr causa 
da opbtlialmia , é necessário cui»- 
dar immediatamente em o resta** 
l*clecêr , ou augmentar , introdu­
zindo na uretra velas de gom­
ma elastiea, ou fazendo injec-- 
ções alcalinas pelo mesmo canal 
( alcali volatil diluulc com agoa }. 
Tso entanto, afipliquem-se bas,-, 
tnme.s sauguesugas em torno das 
palpebras , e do ámis, e sangre-se 
o doente no pé ; conservc*se n’uin 
quarto escuro, e lave os ólho.s 
mui frequentes vezes com um co- 
simento emollienfe, de sorte (|ue 
a malet la nao tenha demora ens 
tre as palpebras ,* vesicatório na 
paite po.sterior do pescoço ; be- 

4)i(ias dilueutcs , c refrigerantes • 
pnrgntivos; banhos synapisados aos

I igoro.^a.Opes , e dieta
Afiônas tiverem cessado 03 

«ympiòma.s inflamniatorio.s , é ne-- 
cessario empregar o tratamento 
antivenerio ( veja-se a palavra a/ / -  
philia ) , evitando excitar a sali- 
vação, que sympatieamente , pode 
chamar de nôvo a ophthalmla,

Oiâtc*
Inflnmm nçnõ dou ouvidos. 

CAU.S.AS : Alem das cau-ns ge-
raes <|ue determinaõ a iiitlauima-« 
çaó , algumas outras podem pro­
duzir a o íite  : •— A impressão do 
ár (rio encanado para a cabeça, 
princi()almente iia direcção do ou­
vido; corpos estranhos, ou irritantes, 
introduzidos ne.ssa cavidade ; 
ridas no canal auditivo por instru ' 
mento picante ; quéda.s de cabeça 
para baixo: fiancadas nas ore­
lhas ; accumulaçaÕ do vonnufín 
( cêra dos ouvidos),- alfhixo de 
sangue cá caliêca; erupçaõ dos 
dentes nas creanças; luoleAias 
cutaneas recolhidas.

SYMP'j’oMA.s ; —  Dores que 
priucipiaõ por pouco , e vaõ cre.s- 
ceudo até que, ás vezes, oliri- 
gaõ os doentes a gritar, e clio- 
rar. Quando são tão fortes , 
podem produzir convulsões. Esp­
ias dôres saÕ lancinantes, exas-. 
perando-se por intervalos, e aug- 
menlando na aceão de mastigar, 
com o contacto do ár Irio, e 
dos líquidos quentes; zunidu.s no 
ouvido inílammado , e diminiiicaõ 
na persepçaõ dos sons. Passa­
das hora.s, 1 , 3 , on 4 dias, 
forma-se dentro da cavidade um 
liquido, e começa a escorrer 
pela orelha lora, uma.s vezes 
limpido e tênue , outras sangui« 

• noiento, mas íinalmeiite crasso, 
aii aiello, ou csverdiado, sem ebei-. 
i'0 , tu mui lelido  ̂ com piopricr:
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irritante ( mas nem sempre ), 

qae luliamina [)artes por onde 
passa. Desde que este lujuido se 
idrma , |)rincipiaÕ a dimiiuiir as 
dores. Quando a olils é mui forte, 
pode causar lòlue , dores de cahe- 
ça , nauseas , falUi de sonno , etc 

TUATAMitS'Tü : Injecçoes e- 
jnollientes ( oleo de amêndoas do­
ces com mauleij^a de cacán, c 
landano liquido, 8 a 12 pinjfas 
deste!, ou 'i grãos d’extracto de 
belladona (lissolvidos no oleo com 
o cacán ) , ou aígodaa cardado en­
sopado m; mesmo muedio ; canlora 
em | 'd , envolvida igualmciUe em 
algudaõ, introduzida no ouvido. 
— lUveiido fébie, app.liquem-se 
algumas sauguesugas em toiuo da 
orelha; catapla'^nui de Inihaça 
sol ne o ouvido.. Dod,e liaver casos 
em (jue a sangria do braço naõ 
pe escuse, e talvez seja tueílior 
principiar por ella. Desde que 
o liiiuido começa a correr,, subs- 
tiuia-sc ieile inôrno aos outros 
lemedios. — Uaulios quentes aos 
pês em todo o tempo da moléstia ; 
purgantes brandos,. — Ces.sando a 
dor, cnre-sc o fluxo que restar 
com applicaçÕes adstrinifcntcs l a ­
goa mórna com pedra lunne , vlo- 
i,s graõs desta para cada lava­
tório , ou liijecção).

OTO 117
crâneo

FI/f-TO: (l'e wn liquido m uooso , 
eu  pundc/ilo doa ouduIos , o otinl 
mo-Una vezes fii:n aoòsíií/íiinlo a 
iufláiniiKiCiiU, (tgúda ,, que acaOá- 
vw s de inenciO)im\

Quando o fluxo c  purnlento, 
.sanioso , de c(>r cinzenta,, ooni m,áo 
cheiro, imstnrado eom sangue, e 
pedaços d,«' substancia senidhante 
á clara d’fA’o  mal eosrda, raras 
■vezes deixa de indicar cána dns

dc Q.gvi.da,, oa da. base du

, o que se verifica, logo 
que no mesmo pús a[)p»receui 
petitieuas e.squirolas de ósso. Os 
outros synqrlòinas da moléstia le-- 
vada até cévto gr.áo, saÕ o»
mesmos da A olovrhea
purulenta , que acabamos de des* 
crever, é quasi sempre funesta.
—. A mucoaa poucos receios deve 
inspirar.

Tu.vrA.MEXTO .* —-  As sasiguesut 
iras em torno daoiêllia, só conveiw 
aplicar-sc uesta moléstia, quando 
sem cansa conhecida, ou coui ella, 
apparocem novamente symptr»« 
mas da primeiia irritaçaÕ , o (pic 
militas veze.s awirtece. Vc^icato-.- 
rio alraz da orelha, e na núca, on 
um cedênho iveste nitimo bigar, 
conservada até perleita melhora; 
footieulo- no braço, dnjmis 
çôxa do mesma lado; rapada a 
eabâça á navallm, praüq-aem-íŴ  
cm toda elkx t'fu;çõos estimalantcs 
( linimento ammoniacttl com tiií- 
tina de cauthamlas cn+ pc(|ueiut 
(juautnlade, 4 a 0 pingos desta 
liara cada fricção ) , uma peU 
nvanliã., outra á noite, c  lentia*̂  
se a cabeça coberta coiu mu 
barrete de tafetá gomnaiido ; iiv 
jecçÕes de agoa e mel» agost ' 
morna simples no ouvido para o. 
lavar, até (loc a pargaçaõ dimi- 
núa .seaHÍvcbnenl0' , sem que a» 
dò.ies de eabêça aiíigmeutcm., au 
návo.s sym[)tônias apparê<;ao.. I‘b>̂  
taõ , smpregnem-se ou-tras injec- 
çü-es., |>jinci|)iajido por .-igoa e  
mel rosado, ou iuínsaõ. de ma->- 
ceüa;, alguns dtas. depois, em vez 
de.sta.s., enrpregue^sS' vtuha mis-* 
turado com o mel, r o s a d o agoa 
com pedra h,ume, ou, coni' salla- 
ta de zinco.. .SoppíãiHindo-se- 
repentinaruente aevacuaçaSi ( cÍ!;*!- 
cunstaiicia, perrgosa ) ,  ajiplique- 
se uma eata.plasma de li«ba(;ía 
quente solwc a  onvidia,. per tíor.-- 
ma (j|,ue o.s va^ieÃ delia
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trem nn .«iia cavidade , c replta- 
'le alc (jiie torno a cstabeleeer-sc 
adita cvacimçaõ ; para o mesmo 
iim , pode servii' também iim paÕ 
«]iie acabe de saliir do fôrno. — 
Se o sujeito íôr débil, convem dar- 
Jlie tonieos, e amar-ços interna-, 
mente. —  Se a caria dos ós.«os tem 
oriirem no viiiis .sypliilitieo, ad- 
niitiistrC'se o tialamento geral des­
ta niolestia , sem prejni.so dos to- 
picos já aconselliados, Os pur­
gantes saõ convinientes , quando 
o sujeito c robusto.

DfU se rsle nome ás úlceras rjue 
se fóruu.Ò dentro do nariz  ̂ qnauf 
tio e.xhahiÒ m uito m áo cheiro.

cArsAs;—  O viriis venereo 
antigo 011 constitucional, c a cau ­
sa mais frequente desta moles** 
tia; [laneadas, leridas, ou qué • 
<!as sobre o nariz , com lesa© dos 
ossos ; disposieat) escorbutica , ou 
caiicrosa ; cária d.os dentes, ele.

sVMf'i'ôAiAs ; —  Teimoso enlu*- 
pimenU) do nariz ; se a moléstia 
o veneria, brevemente a aconi'* 
.paniiaõ dores de caliêçr*, mais 
tbrtes durante a noite ; nariz in-- 
‘•liado , e vcrmcliio ; oomicliad . e 
dôr surda profuitda nos.se Íu>- 
ííar : o aspecto das úlceras, quan* 
<lo se podem vêr, é cinzento, 
e <dlereoe uma camada externa 
de pu.s escuro  ̂ sécco , espesso , a 
qual se renova Iodas as vezes que o 
íloeiMe a exj)elle assoando-se ; pur** 
gaĉ aÕ pelo nariz , de humores di­
versos em cór, (juantidade, e consis­
tência , mas de máo ebeiro inso- 
portavel; perda mais ou menos 
completa do ollacto.

1 katamiovto ; —  A ozeun an- 
liJi'a, por causa dlIVerente do virus
t^vjibililico , 'e quasi sempre incj
ravej, e mesmo quando recente,

offerece muita resistência ao tra­
tamento. A ozenn v en erea , que 
é a mais commnm , deve comba* 
ter-se immediatamente, apenas se- 
declare, por meio dos remedios 
mercuriaes, e dos sudoriíicos 
longo tempo, e metiiodicamente 
empregados ( veja-se o artigo *V/- 
p/iilis J :  durante a sna adminis- 
traçaõ, abra-.sc um cedenho na 
nuca, ou quando menos, appli- 
quem-se visicatorios nos braços  ̂
e renovem-sc, ou conservem-se 
em suppuraçaÕ; escaldapés sj< 
napisadqs todas as noites ; bánho.s. 
quentes geracs, em que se mis-- 
ture uma porçaÕ de decoada;. 
purgantes de 6 em 6 dias- la­
vatórios iVeiiueutes do nariz coni 
0 cosimento de linhaça morno, 
fnisturandü-llie a quarta parte de 
outro , leito de cabeças de dormi*- 
deiras; (juando a moléstia decli­
nar , junte-se ao mesmo cosi­
mento, algum md rosado, e nma 
jieqiiena parte d'agoa de ca!; dê- 
se ao doente nma pifada, para 
die sorver todas as noites como 
quem tòma rapé, composta de 
^ ou 3  gtãos de eaíomelanos , e 
outro tanto de aícaçnz em jió : 
leito isto, entupaõ-se as ventas 
( se amiias sóltrem, ou somente 
aquella (jue padece ) com algudão 
cardado, para que os pós nai> 
SC espalhem.

Se a [lesar destes meios , as .nl- 
eeras tardarem a eicaírizar-se , nma 
vez que eslejaõ á vi.sta , g necessa-« 
no toca—Ias todos os <bas levemeri- 
te com 'pedrn infernul^ c jionlião- 
se-lhes em cima fios sêecos de 
linho , qne sc devem renovar a- 
penas se acharem molhados pda 
malciia que as úlceras segregãov.

Ãlot unen/o desordenado do »



PAN PAP U 9

raçnÕ f no qunl os'pnlsni^oes des^ 
ie  (irgnii sno niois fortes j e fre-' 
gnentes , do gne no estndo notoraf, 
i l a  fialpitações que só o doente 
pevcebe.

CAUSAS : —  Moléstias orj^ani'' 
cas do coraçaõ; inflammaçaÕ do 
pericardio ; im|)ediincnto da cireu" 
íaeaS nos pulmões; temperamen­
to nervoso; infancia; sexo lemi« 
nino; paixões furtes; presença 
de vermes nos intestinos;  im-- 
moderado uso do café. —-Xeste ar- 
ti<íü, só trataremos das palpita­
ções puramente nervosas.

TRATAMKNTo; —  Se as palpita­
ções appareeem depois de laltarem 
as régias, saõ contmieiites as pilu- 
]as emenaíogas (veja-se o lorinola- 
i i o ) , administradas todos os mc/es, 
nos dias proximos áquelles em que 
a menstruação vinha naturalmen­
te ; e no dia proprio do seu cos­
tume , saniiuesngas em torno da 
vulva. —  Haveiuío jiobreza de 
sangue , pallidez , e tc . , o trata­
mento deve consistir em alimentos 
restaurantes , no úso de remedios 
tonicüs, amargos, preparações de 
ierro , e passeios, —  Nos homens, 
convem o mesmo tratamento. C a- 
so as palpitações se manifestem 
depois que o Huxo hemorrhoidal 
•tenha desapparccido , admunstrem- 
se pílulas d'aloes e rlimharbo, (ve- 
ja-sc o fornudario), e appliíinem-se 
saimucsugas ein torno do ãnus.

P s u i á i r í e i o .

lofiammacTio ngvdn dos pnrírs 
W otUs gue eolrãn na con/posição 
dos (tédos , e gue ds veces  se es- 
tonde á mão todo.

c a u s a s : — Picadas; (cridas; 
contusões , etc.

sVMi^^róMAs;—  Branda comi- 
cbaÕ no dêdo , e pouco depois, 
dôr pulsativa, incluvcaÕ, e ver«

meliiedaõ. Se a inflammaçaÕ ata« 
ea só a pelle , o incommodo é  
ordinariamente soportavel, as paiv 
tes sujipviraõ , o a moléstia aca­
ba ; mas se existe nas bainhas 
dos tendões , as dôrcs saõ de lal 
natureza, que naõ deixaÕ des­
cançar o doente.

T RATAMKN’TO ; —  No priiiieiro 
periodo, sanguesiigas, quantas 
couberem nos lugares proximos á 
parte iiiflammada, deixando-as san­
grar bem , e repctiiulo-as até que 
a dòr se desvaneça ; cataplasma de 
linhaça mórna , feita em cosi., 
mento de dormideiras , constante- 
mente ajiplicada. A sangria do 
braço pode sêr jirovcitosu desde 
o principio da moléstia, se a dor 
fòr tal, que faça presumir uma 
inflanimaçao intensa, (|tiaiulo o 
doente iiaÕ seja extraordinaiia­
mente debil —  O .so<£iiiido perio-< 
do requer a continuaçaõ de aj)- 
plicações eniollientes , e logo <)iie. 
o pús esieja lórmado, é preciso 
dar lhe saliida com a lancola.

Os estragos que o p n n m icio  
deixa ás vezes nos tecidos tendino' 
SOS, exigem tratamento cirúrgico.

ï ’ a i f i e S ï ’a .

Tumor que nasce entre a peN 
le , e a garganta na parte an­
terior do pescoço , e que é de­
vido á incliação do corpo glan- 
diiloso , ou gínndula thyroidéa y 
situado nesse lugar.

CAUSAS ; —  A papeira é  mais 
freiiiiciite nas mulheres, c nas 
creanças , do que nos liomens, 
e se ha velhos com ella, c por 
que a conservão desde a moci­
dade ; gritos violentos ; eslorços 
diiranle os partos difíioeis ; ac­
cesses de colcra desesperada ; he- 
lanra. A maior parte das ve-

1
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oau?a (lesfa moléstia,
sviviPTüMAs : —  O lumôr (or- 

ina-se pouco a puiieo , e cresce 
iiiui letrtameiite, '-em ciòr, arc'òr, 
33ci:i calúr. A pelle coiuserva a 
f-ua cór natural ; a íMchacjào [)ar- 
cial é  elastiea, e «ão dura uel- 
la a impiessãc dos dédus (|Uíiii 
do 1-0 com-priaie; as veias [)ruxi- 
mas hão diJaiadas, ç mai;s vi,si* 
vcis da (|iie ys oAiUas,- a íorma 
do (uniôr e semi espberica, ou 
mais oii menx:s oval. O volume 
da papeira é ás vozes luui wm- 
sideiavel, oatra-s oienor; cresce 
um pouco durante os teuipo.s hu.mt- 
dos, para loriiar depois ao s.eii es., 
lado crdiaario. Puissado um nu,-, 
mero de aunos indelesminado , 
conserva as mesiaas, c;i,menb5sjes 
até á morte.

iíNTQ : —  Os remedios 
Iccaes, (jue se costumão ap|)l.î  
car .sobte o tumor, jiodeião con- 
êirnir o fim desejado , quaado 

este aiqda leiu poucos mezes de 
rxi.-teneia ; são rccomrueQdados 
principalmenle , o emplastro de 
Vii^ü com m ercúrio .as  íricrõ.es 
nierci!i:iae.s; as romentacôes Qom 
linimento ammoniacal , ou ean- 
1’orado , e o cal lar de Moiand 
( vej,ar.se c  rormolada). Os ir-e- 
dicamentos internos constão de 
cinzas dc espouja , administiiadas 
em [liluhis , ou pa--liJlms mais ou 
menos con;,postíLs ( veja-.se o lor»- 
molaiio)  ̂ e oiilros remedi.os , au« 
Alijados com uma hôa. dieta,, e 
alitiins purgantes drásticos, de 
dias a (lias. tisles meios pd~ 
dein-»se igiialmenle empregar con» 
tia a papeira antiga, poiêm com 
muito menos esperança de bo;n 
sesuitado.

VFM
InL  ̂ ov n ãimutuit^un n o la v e l , 'dn  
sensiLHiilítdc, niovtint^nlo h ‘ nt~

o r g ã ü , oh mem/ji o do cor>‘.
po. A pai'cdv;sia [)ode atacar .se­
paradamente a sensitíilidade , e o 
movimento , coi>a fpie se obscr>-

IreciiiCiites vezes nc.'5

r * Cham a'sepnra^SM  (o..

va muito 
memluos.

cAU.-<,-vs : T—. I^etlinra sanguinea J; 
acrâ<; repentina do frio intenso , ou 
de sub.ítaneias nárcoúcas introdu­
zidas no estumago ; .suppressão 
de evaouaçQes liHldluaps sangnine- 
as , ou de moléstias d,e [>elle ; eiu- 
briagiirz habiuial; ap.jpíexia ; ie- 
sõe-; do Cl àiu’o , do cérebro , da. 
medula esp in a ld os  ndrvos ; cou- 
tusd.es profunflas. des. músculos ; 
febres i niermUt entes; niastuiba-» 
(•ao ; (’ xce-íSos veneieo.s.

S¥?J I>TÒ.MAS : (,)imimíição mê  
uor ;> ma.ior ou compfela extine- 
c;ão do lyovimeu.lo ,, c seu-iibili- 
dade n’'tini,a pujte (  para (psiu par.-
;ia l ) cie um, huío. iiilciro do
côrpo (  hemipLogin )  , das partes, 
intenòres do tronco, e membros, 
abdoiiiinaos f  prnoipfegi/i j .

TilATA ?ri iíNTU : —  ̂ A  parafysía 
í|ue tom por cati.sa as lebres iu- 
lcMir.Jleiííífs , (uxige a administrar: 
(;ào da (jiiina , e de .suas. prepara- 
(;ões : -r-Aqueila, (|ue tem oiigeni- 
lui apoploxia , icí.pier .'•angwa, e cu*  ̂
ti;os meios curativ.o.'-' (jue em seu lii« 
gar apontámos fveja-se /ijxiplcxin)-^ 
a (jue depende d.c exce.ssos vonerc'* 
o.s’ , e da maslut fiaĉ ão , exige absti­
nência total desses acto.s vieiosuSv

M olésiia  qrœ ponças vezes %e> 
observa , e se  nmnU'esla cm diÇ. 
ferea ies  pa rles da p e lle  , us vezrSi 
ïambem un bùcu em  forma (/z? 
bôlkas, chet-as de serosidade amn* 
relia  , e passadgs algan^ àia^ 
des.vaiH€v^.,



Plill
tp.atameNt o : — Xo prinoipio , 

rigorosa^’ bpbuias diliipn- 
: tes , • c aoicliiladas ; brantlus tô- 

liioos para o <im.

ï * c a ’ i c a T € l i l e  

a  g  m i a »

híflthm nnçnô do )iericrn 'dw , 
Weinhrámi que fo n a  exterinnnen- 
iè '0 vWaqnÔ, e pa/ !e  dOi> 
áos rn.voa , com  n form a de um 
sacco Ke/n abertura^

CAUSAS :-<^Faiícadas , ou fp;ddas 
Sobre a i-e<iião do coraoão ; tom- 
perameiUo saii<ni;ineo  ̂ o robusto ; 
impressão do íito estando o còr- 
pü esquentado  ̂ bebidas geladas 
nas esta(;5es ca'îmüsas .; abúso de 
bebidas espirituosas ; trabalho , e 
exerciciü excessivos; paixões vi­
olentas ; suppres-ão d’hetiionliari­
as liabituaes , ou de moléstias cu­
tâneas , principalmCnte da sarna; 
abúso da carne de pdrco ; a.s 
causas »eraes da inllammaeão.

sYMPTÔ.MAs Arri|)io tbrtc , 
seguido por calôr intenso . e op- 
pressão, ás ve/os , desmtiios , são 
os ordinários symptômas da in­
vasão. Alguns sujeitos nSo seu- 
tenf i!ór, nem calôr no lado es- 
<)uerdo do peito , outros sim , 
poiem todos eXjiCruiientão alli op- 
pressão , (pie auímenta com os ttio- 
vimentos , e pela acção de fal-

PER Í 5 t

lar , obritra-íjs a elevar muito as
costeias respu'âo
couservar-se assentados na càma j 
tüce -sêcca ; tébie ; necessidade 
contínua de mudar de posição : 
o rosto exprime profunda aiicie- 
dade ; a dôr, quando existe , mui 
raras vezes auirmenla (luando se 
canegu no lado ()uc occupa o 
coração, mas exaspera-se por 
intervalos, o sc estende por to­
da uquella parte ate ao brat ô cs-

qneroo, eom intolerável incon»' 
modo; palpitações violentas; j)ul- 
so lento, b calôr extremo , ou 
pulso iVequente , e calôr ordinar- 
rio ; iiichação dos membros itile- 
riores ; côr arroxada nas faces , 
nariz , e beiços. Alguns dias de­
pois , aos incommodos já mencio­
nados , .s-e junta o derramamento 
de serosidade no interior cio yteri*: 
en rd io , o qual se coubece pelo sou» 
baço resultante da exploração que 
se faz battendo com os dedos 
juntos r.a região do coração, com­
parado com o do resto do peito, 
que é claro, e sonoro. Esie é 
0 signal mais evidente da fe r i . ,  
cnrdií-e.

A terminação mais ordinaria 
desta moléstia, é a morte.

O conhecimento da p erica rd t- 
í e , é por extvêmo diííicnilloso.

TRATAMENTO : ‘ .Sangrias do
braço , tão frequentes , e copio­
sas , quanto fòr compathivel com 
as forças do indivitluu . apenas se 
tenba adípiirido o necessário conhe-* 
cimento da moléstia , em (]uauto es­
ta se achar no seu principio ; ao 
mesmo tem[)o , appiicação de san- 
guesiigas na região do coração , 
depois das qiiaes deve seguir-.se 
ade cataplasmas oitioilientes ; abs­
tinência completa de alimentos ; 
([uietação absoluta dc espirito , e 
côrpo ; bebidas refrigeianles ; e - 
mulsòes nilrada.s ( veja-sc o f(>r- 
molario ) ; e quando se houver 
tirado o .sangue necessário, ap'-- 
pli(]iic-se um ve.sicatorio ua re­
gião do coração , (pie se conservará 
aberto , em quanto os svaijiiômas lu- 
Hammalorios durarem. l’assados 
lõ dias, coMcêdão-se ao doente

semalguns caldos de frango

cenca

■ , ; r
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]Pca*£cas’íliíe
clM'ésêli'sa.

Esta moléstia reconhece por 
causa única íi pericardite  aírúcJa.

sViMPTÔMAs: —  Quando a in- 
ílammaçâo do pericárdio não c 
muito intensa, passados alĵ ûns 
dias , a força dos symptomas di*- 
miniie ao ponto (pie o doente ju!' 
ftandü̂ -se curado, principia a lo- 
Jiiar alimentos, levanta-sc , pas. 
seia , etc ., porem continua a sentir 
aljíuina dor , ou (juando menos, 
certo incommodo na região do 
coração. BaUendo*sc-lhe no pei­
to , como acima indicámos, o 
Som é baço na dita região , e 
claro nos outros [tontos ; jtulso 
desigual e muito freíjuenie ; res* 
piração curta, e accelerada : o
doente *se conserva (|Uasi sempre 
sentado ; rosto pallido , inchado ; 
beiços roxos ; pés inchados. 
Esse estado soíFre alternativas pa» 
ra  melhor , e [»eior , antes (jue 
a moto.siia termine cm fiem , ou 
em mal ; [torêm este ultimo re.- 
sultado , é 0 mais commum.

TUATAMUNTu : — Laigo vesica­
tório na região supramencionada , 
renovado quando secear. Se pas­
sado um liiez , CU seis semanas , 
o resultado não coi responder ás 
esperanças, ábra-se nm cedênlio 
iio braço do mesmo lado ; fric­
ções com unguento merburial na 
parte esijuerda do peito, de vinte 
e (]uatro em vinte e (|uatro bo»- 
ras ;  ̂ bebidas nitradas ; laxantes 
brândbs , Ireqiicntes ( de dois em 
dois dias ) ; repouso d’espirito , e 
de còi jto ; alimentos poucos , esses 
adoçantes, e de faci) digestão.

l*erUoíiíte,

Inflammn^üo do p er ito n eu  ,

mevibrâiia que forra  us iniesii/ios I 
e Viscei (tÿ contidas nu centre , e  
ns consercA nas sans respect iras 
p o s fo ^ s .  E ’sta inílammaçao , co­
mo lodax as mais, jtode sûr agúda ,̂ 
ou clirônica.

CAÍ7SAS; —  Feridas, pancadas,’ 
quedas, contusões soltre o ven­
tre ; idade adulta; temjicramento 
saiigumeo; impressão repentina 
do frio; indigestões ; parto; pai­
xões lòrtes ; disposição particu­
lar ; supprcssaõ de qual fpier íiu« 
xo habitual; o sexo íemin.ino, é 
mais sujeito a p er ito n ite   ̂ do 
que o masculino.

SY.MPTÔISJAS : Arripio  ̂ que­
brantamento, dormência, e ire-- 
môr dos inemliros; calôr; dor 
n’algum ponto do ventre, «[ue 
augmenta com o mais leve toque, 
se o doente vomita, óbra , ou se 
urina; o peso da roupa, ou do len-. 
çol somente , se tdi na ás vezes in-* 
soporlavel; distensão dolorosa de 
todo o ventre ; o doente conser­
va-se deitado senqire de costas; 
soluços ; nauseas ; vomitos ; .an-» 
ciedade; respiraçaõ frequente, 
e penosa; diartliêa, ou retenção 
delezes; pulso iVecjuente , e duro; 
dor de cabeça; pailidez ; suor 
Irio; leições contrahidas, on uh 
nimatlas; olhár fito, e audaz; 
sêde extrema; agitação; vigília; 
convulsões; niórie.

TRATAMENTO : — Saiigrias ge-e 
raes desde o principio , repetidas, 
segundo rt intensidade que os 
symptômas apresentarem ; sanguc- 
siigas no ventre, igualmentc re­
petidas , sobre us pontos em que 
a dôr se niauifcstar; saiiguesugas 
lia vulva , quaiidu a moléstia ata^

' >■



‘ca as pessOas do sexo feminino, 
e em lònu) do
incm ; o luimero de sangnesugas 
<love sêr entre 50 e 60 por catla 
vez , e a priiiicira sangria de 14 
até 20 onças : as seguimes naõ
sejão tão enpiosas. L(jgo qne as 
sanjraesngas <oalnrem, easo as 
dores o |)criii!Uão, cuUra-sc o 
ventre <ioai unia grande calapias- 
ma de liidiaça morna; es banhos 
mornos geraes,serlão excellentes, 
se BS dores cousenlissein ao do > 
ente mover-se : experimente" se ,
todavia uma só vêz, e coutinue- 
se CiJKi elles todos os dias , (juaii— 
do os seus cíleitos [u'oveitosos o 
indicarem. I\o caso contraiio, 
Tiaõ se empréguem mais. O? re ­
médios internos , devem constar 
de soro de leite com assucai j 
brandas emulsões; laranjadas, ou 
limonadas fracas, bem adoçadas, 
em pequenas quantidades, mas 
dadas IVeipientes vezes ; antes que 
se exprêma o sueco das b uctas , 
tire-se-lhes a casca exierior, por 
(|ue o oleo esíseneial destas, acre, 
e excitante , pode aurmenfár a in- 
iiammaçaÕ ; agoa pura, se os 
doentes go>tarein d’ella. O sôro 
de leite pode-se tornar laxante^ 
jnniaiulo-llie tamarindos, e uma 
colher de sal de (ílauber; agoa 
gommada , com uma colher d’ uleo 
de ricino, produz o mesmo cl- 

, que é conservar o ventre 
Inbrico, circunstancia muito ne­
cessária nesta moléstia. Sc a i.i- 
llanimaçaõ resiste a todos estes 
meios , ap[)li(jue-.se um largo ve­
sicatório no ventre, (jue abranja 
a jiartc onde a dòr tiver sido 
mais constante, e dcin-se fiicçc*; 
es com unguento mercurial ( meia 
oitava [>ara cada fricçaõ ) , jiela 
manhã, e á noite, principiando pela 
jiartc interior das pernas , passando 
ás coxas, depois aos braços , c vol­
tando novaineiitc as pernas , ele.

A inílammaçaÕ clirònica dó 
fe r ilo n én   ̂ é ordinariamente consc- 
quenc a da inílammaçaÕ afonda.

CAUSAS Alêm vla que lira 
mencionada, quedas, ou panca­
das sobre o ventre ; inílammaçaÕ 
cbròniea dc qualquer visecra ab- 
demiiiíd.

SVM PTÓMAS : Dôr , profunda ,
pouco intensa , raras vezes conti­
nua , que de ordinário só se ujanii-, 
festa quando se carrega no ventre , 
(juando os musculus do mesmo 
se cüutrahem , ou jiur causa dc sal­
tos , esforços, etc. Digestões, la­
boriosas j peso no estômago depois 
dc comêr; dôies dc ventre datante 
a digestão ; umas vezes dian bêa , 
outras seceura d’ intestinos ; ròsto 
pailulo , e com signaes de iiKpii- 
etaçaõ ; abatimento de forças, e nu­
trição dimimiida ; falta rle re.spira- 
çaõ ; pulso liequenle , com (laiti-- 
eularidade á noite ; som baço <juan- 
do se bate com a palma da mão 
110 ventre; este é mais dúro, c 
grosso do que no estado natural* 
ás vezes seute^sc fluetuar no seu 
interior uiu liijuido ; nauseas ; 
voniitos. (ia casos cm (|iic o 
ven re cudurecc , e ao mesmo 
tempo diminue muito de vulumer, 
( íFjreeemlo uma elovaçaÕ im re.. 
giaõ doembigf« Os doentes vaÕ- 
sc apagando [loiieo, o pmico , mi 
pelos progressos da inflammação, ou 
|)or causa da giaiide diarrbôa, 
que sobrevêm ordinariamente [tara 
o fim da moléstia, o qual é quasi 
sempre funesto,

TUATAMF.XTO : — Repouso ab-: 
soluto de espirito , c de còrpo j
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ii r̂oa , e a<íí»uoar ; ovu!« moIlt?s ÍVès- 
t ü» ; nciiliuimi comida assada, nem 
ínla, e todas sejão dadas em f)eqtie- 
na fjuaiiiidadc j ab' l̂inencia to al de 
Ji(|iiidos espirituosos , cale , e eliá ; 
ti.tnlios ‘fcraes mórnns , piuloDíja- 
dos ; banlios de assenio emollien»- 
tes, ou sulliiro'os ; Ibmeiitações 
com un^iienío mercurial; vesica- 
íorios constantes no ventre , e 
])arie superior das còxas.* sam- 
í^uesdgas refielidas, ik» ventre em 
í^eiral, o partioiilarmente no lu 
^ar em ([ue a dôr se manifestar, 
cjliando sobrcvênfia al^̂ uma exa- 
cerbaçaÕ da moléstia; clisteres 
emolliente.s , e de Jeite , mornos 
'i ’ul é 0 tratamento que nos ca­
sos nmi.s felizes , pude conservar a 
\ida aus duciiies, se for scifuido 
com cAíiclidaõ inalteraveJ.

P l i l e b i f e «

liff/ãnwmcün i(/is vaia.s. 
«'AUSAs , —  ÍSaiii^rias leilas com 

laiicêtia ira i aliada / im^vimonlos 
inconsiderados com o membro San- 
Jurado ; leiidas com instrumento 
jjontagùdo ;  sanaria feita com lan- 
côlta (|iic .«ervio paru vaocinar , 
e naò loi l»cm limpa depois; ex»- 
<-ona(;ões nos dedos das mãos , e 
]>és ; lalia de limpésa nas úlceras, 
c. leiidas, A [ihlebite pode sêi 
conseipiencia do parto , de (|ual“ 
<iucr o[ieinçaÕ eiru r^ iea, de pau 
cada*-! , contusões , ete.

sYi\H*TÒMAS : —  A phlebite que 
tem oriírcm na sangria, comet;a 
por dor, incliaçaõ , e formaçeiõ 
de sciosidade avermelliada , *ou 
verdadeiro pús , na peijuena feri» 
dii ; endurecimento das partes mol­
les visinlias; iiicliaçaõ visível, c 

stípciliciaes  ̂ e no

p h í;
membro todo ; erysipcla geral rio 
mesioo , com dõr, vermcllmlaõ , e 
durê/a, maiores na dirccçaõ das 
veias. Se a phlebite resulta de le., 
rida feita com instrumento agiído 
em alguma veia [irolíinda , seguem- 
se : (liíriculdade dos movimentos ; 
rijeza, c dór das partes; ariipio 
geral ; dor de cabeça ; incommo­
do extraordinário; nauseas, e \u- 
mitos. 8e naõ sc atallia o pro­
gresso da moléstia, ou naõ se re- 
coiihcce a causa delia , accresccm 
agitaçaõ , inquielactio , .somnolen- 
cia j e outros symptôinas (jiie se 
nbseivaõ no ty|)lio ; puJ-ío duro , 
forte, freqiieiúe; rosto vermêlfio ; 
[»elle quente ; peso de cabeça ; 
periurbaçaõ dc ideas , ou xerda*- 
deiro ddirio ; tristeza ; presenfi- 
mento.s funestos; genio irrita\(?l ; 
grande .seceura de Imgua ; mui- 
tas dores nas articulações, sem 
incliaçaÕ , nem rubor, poiém (pio 
augmciiíaõ (piando sc eomprimem 
as partes, i i ’sta mdestiu pude 
sêr mortal

TRAr.AMKNTO : —  X o primeiro 
período da inllammaçaõ , mergu-. 
Ilic sc a parte em agoa f .ia , ou 
appiiqiieiio.se sobre ella pannes 
mulliados em agoa c n i U o , o u a -  
goa satuminiiia , confiouamerre la;- 
novados. .Se a inllammaçaõ tem [á 
f.'ito progressos , ou se uaõ houver 
cedido á.s primeiras applicaçÕes , c 
necessário recorrêr ás sangria.- "-c^ 
laes , c parciaes. por meio  ̂de 
sanguesugas sobre as partes in­
chadas ; bàiihüs emollientes loca- 
e.i , e geraes ; cataplasmas da 
mesma natureza , e lambem nais 
coticas ( leitas com farinha de li- 
nliaça, e co-imento de dormi., 
detrás ) ; dieta rigorosa j bcb.das 
adoçaiite.s, e dilueiite.s; hmoiia-r 
das, p o mais trafamenlo geral 
aa mnammaçaõ ( veja-se esia"  ̂pa- 
lavra ). Xo caso (pie a moléstia 
rcsist-iido a tudo, se estenda ao
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cr'reliro , clrcMiusIaiu'ia indicada pe­
la sDinnolciicia , perttirbaçaõ d’ idc- 

, dolifio , cto ,, rcslaíí a« liic'- 
vôi'< 00111 nr.jiuciito iiierciirial ; us 
<-iilo'iiel.\no-; u tartaro emetico a* 
diiiini-íticdo cm allas dosp!i(vc- 
ja 'C O f >niH)lano ) , (|iic cm ca­
sos seaieliianícs, jiodoin ter iiiui 
t' l̂izos rc'^ailados.

P h ! e ; $ m â o «

JiifhmninCíio do tecido celht^ 
Jar

c.xrsAs ; ■— Prim avera ; esiio ; 
irritaraõ  externa, uii iiil.en ia; pati.- 
cadas ; I’oridus ; lij^adiiras j  a p - 
plioit»;aõ de substancias ácres fco- 
Í»re a parle ; iriocidade ; época da 
puberdade ; jiletliora •;eral , ou 
lo c a l; dispo.sieaõ particular d 'a l- 
ífiimas pessoas para este ‘jenoro 
(le iiijlammaeaÕ.

sVMcrbMAS .• —  1’ iiniòr dúro , 
elástico , e larí£o iia base , inai» 
nu II eiios volumoso, e circuns­
crito. ou limitado, mais quente 
do que o resto da pelle , vei- 
uiêlbo, e cuja cor iiaõ desaiqia- 
rece quaiulo se llic earreua coni 
o dedo , com dòr pulsativa , e 
semelhante da escaldadura. 
Todos este symptònias auj^mentau 
com a inllammaeaõ; e se o tu­
mor é piotiiiido , acrescem;—— 
diriicidiiade iios movimentos; puU 
so accelarado ; sêde ; agitaçaõ ; 
dór f  iite de cabeça ; rosto ver- 
liièllio ; vifiilia.

aUATAMENTO : —  Sa n jjr ia  do 
braço , principalmente quando o 
tmiiôr é f^rande, situado protuii- 
dameiite , fc os symptômas geraes 
apreseutarem alj^iima gravidade ; 
.saniíuesuga'* ein tòrno do tum or, 

parte lia pclle iiaú indaimna»
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da , c sobre o proprio tumor, 
quando elle existir nu espessura 
das carnes; laxantes frèscos , e 
clisteres da mesma natureza. 
Havendo si«rnaes d’embaraço gás­
trico , vomitorio desde o princi­
pio , mas depois da sangria; nu 
primeiro período da inflammaçaô , 
cataplasma de Imliaça íeita em 
agoa .saturnina ; no segundo , h 
mesma cataplasma feita em cosi*- 
mento de dormideiras, ou ooiit 
laiidano liquido misturado. Quan­
do 0 2^hlegoiriÕ .suppurar , coiiti- 
nú»*-pe a cataplasma de Hnliaça 
l)úra, até que o paz. seAbrapas- 
■sagem , ou se lhe dè suliida oooi 
a lancêla.

Os plilcgmncs prolundaiiiente 
situados , precisão a assistência de 
um liabil cirurgião.

'N om e que desifioa  n eri.sien*  
cia de p;rnnde num ero de p ió '“ 
Jlios n'ama i^arie do ( Óryo , oa  
cm todo elle

TUATAMKNTÜ : — Hítubo.S gCIQ- 
es snliurosos ; lavar o còrpo com 
sabaõ ; mudar a roupa a miiuío , 
quando os piòllios apparecem no 
corpo em geral ; os que «e alerrao 
ao pubis, destroem-.se com iiu- 
gueiito mercurial; os da cabeça, 
curiando o cabêllo rente, daudo 
irna leve untura na cabeça com 
calomelanos eiicorporados em gor­
dura de porco sem aal , o mes­
mo !-e ta/ áquelk*s que se ape- 
guÕ as pestàiias dos óiUos.

■'I

; h'S
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it
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jsfisir.

M oléstia  devida aos tubércu­
los cjiie se  fonnnõ nos jm lm òes.

CAUSAS : —  A estreiteza , ou 
jriá cüiiíütmaçaõ cio oeito , e oU' 
tras circunstancias apontadas pe 
los auctores, eomo causas des - 
la moléstia , podem existir sein 
ella , ou com elia , porém naõ 
se [)iüva que deem nascimento aos 
tubérculos, causa verdadeira, e 
única da jih lisica  2Uthnonar 
ja'Se iabercu/os ) .

sVMPa*f).VAs. p eríod o  ; —  
Engoiiritameiito ; catliarrho pui- 
inonar com lepetirÕes dòr de 
])eito , c de costas'; opprcssaõ da 
lespiraraõ ; tóce ; e.scanus de san 
^ue; caiòr nas palmas das mãos , 
nas plantas dos pés , e nas la>' 
c e s ; desejos veueiios Ireíjuenles. 

Z. P ( rwdu  : — Cóce<>as na. O
f̂arLranta; vigiiias; vds rouca, ou 

agCida - tó(,‘-e particular , com re-- 
petições irrê- îiiares , jnincipaimeií-- 
íe de noite ; vomito dos alimen­
tos ; escarros brancos , cinzculos, 
esverdeados, sal;iíados, ou i.nsi- 
pidos , espessos ; accessos de fe­
bre com arri[)ios, ou som elles ; 
calôr, e vermelhidão nas laces 
ii noite, ou de madrugada.

d. ^ P en o d o  : —  bébre iieeii- 
ca ; suores geraes, ou só no pei­
to , jiescôçü, e caliêça; emma 
grecimeiuo extraordinário.

A duraçaõ media &a ph tisica  , 
jiode avaliai-se entre seis uiezes, 
c dois aiiiios.

TKATAXIEXTO. p c r io d o : -^
Kuiar impres.-õos, e paixões lor- 
le^; liabitaçaõ no campo; via
gen.-, ; bebidas emulsentes , leite ; 
alimentos larinaceos ; iruetas dô- 
ces bem suzuuaia; , Làalujs gc.

raes tépidos ; cosimentos de mus“ 
go islandico , de salepo ; sangria I 
do biaço , e sangnesugas no [ici- | 
to e costas durante os primeiros 4 
accessos de tóce , e dor. *

2 P eríod o  : — O inesmoi tra- < 
tamento , menos as sangrias. V e ­
sicatório entre as espadons e nos 
tiraços , repetidos por vezes; em 
piastre lortificante no peito ( veja- 
se 0 1'ormolario ) ; calmantes da
toce , e narcoiicos.

3.*^ P e r ío d o :  —  Qualquer ge- 
nero ce tratameiuo será inútil, neso 
te periodo ; todos os meios se- 
iiiititíiÕ a moderar de algum mo­
do os padeeimentos do enfermo 
que ás vezes naõ conhece o sen 
ma! , e vive n’uma doce esperança 
de restabeiecimento , alé que im<= 
previstameníe se apaga.

O melhor será , por tanto, coii'* 
tiniiar-lhc a dieta, variando-a do 
modo [lossivel, sem o inccuisuo«4 
dar uiais com remédios.

Palavra de origem earaibn , ou 
talvez u tn c n n n , consagrada fiefo 
úso nas AntiHias, e ijue se podo 
traduzir pelo termo húbus , tam­
bém usado no l>ra'„il ‘ bem que 
nao se èneôntre em diceionario al­
gum da lingua materna : Tanto
uie, como outro vocábulo, cxoii"* 
mein , quanto a nós, a idea’ da 

, que é uma va- 
viius a (|ue vulgar« 

riieule dámos o uôine de gáUicoo 
O fium  , ou as L ób o s , assim 

nas Aniilhas, como entre nós , 
atacaõ paiticuíarmente os nêgros, 
e os que se lhes aproximáõ ua' 
cor ; parecc-nos que a .sua on- 
gom vciu d:i.i.hiciíj ou paia me»

mesma doetica 
riedade do
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îlior dizer, o virus sypliilitico , le* 
vadü jielos eiiropêos ás costas atn- 
cànas , soffreu alli alguma alte 
raçaõ devida ao clima , e veio-nos 
de lá recambiado com a e'cra - 
vatura , de baixo de uma no­
va apparencia, assim como se 
tem espalhado pelo resto do num*» 
do , onde quer que os escravos 
negros sao transportados. Isto e 
uma simples conjectura, que pa­
ra merecêr crédito , seria neces­
sário juutar-lhe outras |)rovas , 
aliás desnecessárias ao nosso íim

Algumas pessúas brancas saõ 
inlecladas de hóbas , poiêin nun­
ca cspontâneaniente, cuino acon­
tece a muitos negros.

CAUSAS ; — CommunicaçaÕ car­
nal com indivíduos inficionados da 
moléstia ; appiicaçaõ da maieria 
pustulosa a uma fenda , a qualquer 
jiarte da pelle esfolada, ou á 
pelle (ina das creanças.

K ’sia moléstia parece lieredi 
taria, da mesma sorte que o 
gallico,

svAii’TÔMAs ; —  Formaçaõ de 
pustulas em diversos lugares do 
corpo ; essas pustulas sa5 redon­
das, nascem pequenas, vaõ ores- 
cemío até á altura de três linhas , 
e chcü-aõ a têr seis dc diâmetro , 
pouco mais ou menos , sem se 
confundirem ordinaliamenie umas 
com outras; da superfiicie délias , 
escorre um li(|uido mucòso , eai 
tudo semelhante ao que segiegaõ 
as pnslal/iò- si/phililictis a (pio se 
dá o nome de hnmidnsi\ e assim 
como estas , saõ as bobas .mais 
communs em ambos cs sexos , 
nas partes exteriores da geraçaÕ 
na
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margem do ânus , virilhas ,
--------- ^  A

sobaco , membros, etc. No» pre­
tos , saõ cor de cinza escura; nos 
mulatos , côr de cinza claia; nos 
brancos, de cor vermêlha escura, 
,£011) um çnculo jgua).

'i'al ó a descriju^au desta luo

Icstia , com o nôme do })inn , lei.* 
ta por Mr Rocboux , que este­
ve proxiiuaineiite nas Antilhas, e 
lá praticou a medicina. Quasi 
sempre, acrescenta elle , existe 
entre a? pi^tulas, uma de mai­
ores dimensões, (pie os negros por 
lá chamaõ 7iuunn'»pin>i, on mãe dos 
pinns.

Para em tudo se parecer com 
as b(')bas , assim como c>tas com 
o gallico , acontece qne o pum  
consecutivo, cu oonsiitiicional , 
produz (lores,.-e tumores nos (ís- 
sos , da hiesma sorte (pie o vi»* 
rns svphilitico , em idênticas cir­
cunstancias , costuma produzir, 
b inalmente , o tratamento do piau y 
tem |)or base as preparações mer- 
curiaes , e a administracpiÕ pro­
longada de coSimentos sndorificos, 
da mesma sorte (pie o g a llico  , 
e as hóbas.

TKATAAi KNTO ; — Antes de en­
trar no tratamento especifico, 
adininistre-se uin purgante ; de­
pois, cosiinento -udorilico de lenhos 
( veja’ se u fjrmolaiio ) , (]uatro 
vezes por dia a oitava paite de 
uma garrafa, pelo espaço de qnin-- 
ze a viiue dias ; e.scal(lapés to­
dos as noites ao recolher. O  
doente deve estar n’ nm quarto li­
vre de humidade; a di(íta pode 
constar de carne de rez, airoz, 
feijaõ, raizes farinaceas, leite, 
()vü-- ; a respeito de juuco , abs­
tinência completa , assim oomo de 
liípiidus esfurituosos. Havendo 
caimnodo , banhos quentes gera- 
c s , ou pelo menos , lave-se o 
côrpo cjm agoa (|uente, e sabaÕ, 
Passados os vinte dias, continu­
ando sempre com o tratamento 
qiiejáíica ortlenado , principie-se 
o ú.Sü de qualquer preparnçaÕ iner- 
üurial ( veja-se o formolario ).
As bóhas antigas, que inIeotp.Õ a 
cuiistiluiçao , podem exigir um 
tiatanientü exacíamente seguido l'e»»

1 1

r i



}o espaço de três , cjuatio , e sé- 
is me/es , para evitar as recahi. 
das , iVeíiueMlissimas ne'fa mo­
léstia lt‘iino>-a Fara as ixrba-; 
Tcrentemeiito adíiiiiritlas , basla de 
ordinário me/, e meio , atb; doi  ̂
iiiezes de tratamento ossidiio.
A  limpeza, e aua*"»!!!'», .saõ do 
prniioira necessidade . (jaia (|ue os 
rcmediüs produzaõ o cíleiio de- 
Síjado.

Pieafla»*

As picadas, saÕ muitas rezes 
causadas por instrumenti.s de 1er 

. Vo a*iúdos , por um espinho, uma 
lasca de madeira , ou por (|ual- 
í|iier insecto; estes iViimeittos pou* 
cas vezes tem conso;)uencias lu- 
nestas , liavendo u cuidado de pôr 
íi jiarle lenda em soecê«o , (•
iazHvllie ceitas applioaeões miii 
simples, taes como a de 
iria, ou com vina<;re inisiuiadu. 
A  impacienciencia causa oidinar 
riameiite mais mal, do <]ue a pro­
pria lerida , sobre tudo , quando 
esta existe nas mãos, nos pés, 
e ainda mais nas jialmas das 
niãos , ou plantas dos pés , lur 
{fares em que se destiibuem mui 
los , e mill dilicadus nervos , sen­
do ao mesmo teiiqio expostos mar­
is do (jue quaesijuer outros, por 
causa dos trabalhos que execii- 
taÕ, naõ só a lerir-se , mas a 
repisar as leridas já feitas. As 
applicaeões de que acima falia- 
iiioR , devem sêr constantes, até 
qutí desappareça inteiramcnte a 
dôr , e se lenha desvanecido to­
da a inehaçaõ ; inesmu enlaõ, se 
o exercício da parle causar d ô r , 
é si»iial que aiiula ba perijfo de 
intlauima^aõ, e deve continuar o

repouso : —  A inllammaraõ qné. 
por laes cativas so maiiiicsla , ex- 
ii;e cataplasmas emoilienies, s.-ni- 
l âiesuiias , mesum san<riia do luar 
ro , bebidas relVi<ferantes , e die- 
la , etwilürnie a sua inlen.sidade.

P êcsmI ís s  ( l e  a í í f  ^

e tíe

E'<tas snõ acompanhadas de 
nnii vivas dòres, c piiisaraÕ pe- 
iKjsa; passado poiu;o tempo , for - 
ma-r-e um tmiiôr , com uma pe- 
(juena pu l̂ula no cimo. 8o o 
animal tem lerraõ como as abe­
lha, tire-sc com a ponta de mu 
alfinete, o ponha«se em cima do 
tumor um côrjio iVio ( a lamina 
de uma laca , por exempío ) , ou 
imi pouco de de laudano liniiido : 
as picadas daqnelles (pie naõ teiu 
Icn aõ , cedem aos mesmos topi-»
COS

5*ãcsííllas (íe cs« 
e o r p i ã d .

o  venêno destes insectos ê 
peiijfòso , c pode causar a moi*“ 
te , o que todavia acontece la-? 
ras vezes.

s y m p t ô m As : —  Dôr a^udissis 
ma , ca lor , dilataraõ , inchaçaõ , 
e ás vezes , íhetenas sobre a parte 
ferida; suores frios; dôr e.s[)alha- 
da por todo o còi jio ; lébr«  ̂ ; em-« 
Imraço gástrico ; vômitos ; en. 
turpecimeiito ; convulsões ; delirio.

TRATAMENTO: —  KuiUCUtações 
cleos'ds com ópio misUirado ; ca­
taplasmas emollientes opradas , so­
bre a parte tenda : — internamen- 
te , ô ôa íie Liice^áe iÜ a



pinpfois n’ iima ofiicara íIp infusão 
(in flo'es (le sabugueiro ) , re[»eti- 
(la, em quauto durarem os sym 
ptòmas , de duas em duas horas; 
lheriaga de Vené/a , ( de dò/t; grã­
os , aié uma oilava ) ,  na uiesma 
inítisaõ : — Havendo embararo gas 
tiico , vomilorio , laxanlcs , bel>i- 
tias dlkieiites , dieta

O/f denludas de cobras venfí" 
nosns

svMi’ rÔM.\s : — Os acidentes 
causados pelas picadas ou deu» 
ladas de col)ias venenosas, saõ 
luais ou menos perigosas , ou mor 
taes , se;£undo a idade, e lamanlio 
(Io replil , a lôr(;a maior ou me 
nor com que expreme o veneno 
(jiie se coniêm na> suas picsa«; 
segundo a parte ierida est.áva ou 
iraü resguardada por alguma rou­
pa , e e-ta éra lina ou gros«a , e se­
gundo tiver decorrido muito ou 
])ou(,-o leirpo desde (jue a cobra 
gaslou >a maior parte, ou tudo o 
veneno , lerindo outro animal , etc. 
Os elleitos do venÍMio, tainl»em 
dependem da |;(NS(;a, ou animal 
iiiordulo : l, in iiomem irrande e
robu>io, resi>(irá taais lacilmeire 
ás cüiHC(|ucneia.s dc laes dema' 
da«, do (jue o bomem delul ; a 
mulher , menos do (pie o fiomem , 
a crcaiKpa menos, do (|ue a mm* 
lher, cte. A mesma ra/aõ se dá 
para os ammaos, cujo perujcJ e>'*a 
iiO sentido inverso da sua corpo, 
leneia, e robustez.

SY.M CTiá.Mas: —-  Ijôr agudissima, 
semellianic á acupiõ do logo, (pie 
desde 0 lugar mordido, sc esten­
de , c se |)ropaga a e ao cora- 
i âõ :  (illiüs ensaugucutados, at’u«

os copiosos ; respira(;aõ dilficul — 
tosa ; debilidada extièma ; ventro 
inchado; cudicas leiriveisj diVes 
de rins; desmaios; vômitos viô i 
lentos; diarrhea liequente; ver» 
tigens; pulso (]ua«i inperoeptivel , 
inleniiitteme; eiitorpeeimeiito ge­
ral; ospecie de embiiaguez j som- 
no letiiargico ; coiivulsõe- ; gan­
grena da terida ; movimentos (piasi 
impcice[)tiicis do ctjra<;aü ; iVio 
glacial , (|ue nasce da parte feri« 
da, e se digire para o coraçaõ ;  
inelia(;aõ geral ; móite.

TK.ATA.MKNTu : —  Da proitipli-  ̂
daõ com (pie se appiicaõ os mei­
os , depende o bmn elTeito do 
tratamento ; laraõ-se immediaia- 
mento incisões na ferida, exjire« 
ma-se com lor(;a , c pòn!ia-se*- 
llic em cima uma ventosa , (]ue 
se conserve por espac ô de uni 
(piarto de li ira; re[iita-sc, em (pian», 
to saliir da fenda iim liípiido a- 
marellado ; no eiiíanlo , fara-se lie- 
bêr azeite dôce ás colheres, de 
meia, em meia liara, ou ainda 
com maior (reipieiicia ; depois de 
Iirada n ventosa . esliegee^^se a 
Ierida com o iricsnio azeiie , de 
espaço, em espaço, ou (pialquer 
(Millo lugar em (pie apparôça dôr. 
rambeni se p(íde applicar o íileo 
com ainmoniaco , externa , e in» 
ternamente. 8e todos c,st(̂ s mei­
os lalliaõ , ou iiaii produzem o 
ellei'o pidnipto que se deseja , 
de-se ao doente viiilio generoso 
com uma oitava de tlieriaga , de 
meia em meia hora ; as inlusões 
de (piina, arnica, serpentaiia de 
 ̂ irginia , e casca de laranja , 

com esf)into de M en d eren is , e 
('tlier sullurico , tomadas ás chi- 
caias do hora, a hora, jiodem 
servir tambenu ( Ei-í»-a(]ui a for- 
mola .•— Quina— uma ouça: arnica, 
e serpeiitaria , década uma— tiês 
oitavas: casoa de laranja—meia ou*’
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^a;-agoa fervendo—uma garrafa. 
Depoi.s (le iVia , nii.sfiirc — LOs* 
])irilo de Meudereru.s— uma ouça 
ether sulfurico— duaa oiiavas ).

fiijpernltimlniwin (h  sniigiip nos 
Vfísos snnfi'iiiiipos de ioüo o tór^  
p o ,  oil sÓDienlc n a/p:i(iitit de su -  

' os  p a rles ': lia por cau.>e([uencia , 
plelhorn  geral, e plethora  local.
Na pkdhora  geral , u sangue ex- 

' cede em (piantidade as precisÕe.s 
que dclle lem a economia, da 
mesma .sorte que na fdelliuia lo­
cal , excede as necessidades da 
paite.

CAUSAS ; — Temperamento san 
«ruinco ; alimmilos succuleiitos , eO  ̂ . . .hlniudaiues ; Iteliidas espirituosas; 
vida sedeutaria ; gordura demasi­
ada ; disposu;aõ particular ; pre- 
nhe/

SYMPTÒMAS ; —  Â cor da pelle, 
c geralmenie avermelhada ; veias 
superíiciaes inchadas ; pulso dú 
r o , e clioio ; calor incommodo; 
lendeiicia jiaia o somno ; drues 
vagas K.n maior gráo , somiior: 
lencia ; vertigens ; vermelhidão dos 
olhos , e 1'aces j pulsa(;.ões lóites 
nas artérias doposco(;o, c fontes; 
dilataçaõ extraordinária das veias 
(lü pescoço. A plelhora  geral 
produz muitas vezes a local.

Quando a plelhora  geral che­
ga a certo ponto, costuma an.*’ 
nunciar-se ainda por outros svin- 
plômas : o.s objectes parecem tin- 
tos de vermelho ; fastio ; quebran 
lamento ; peso , e dines de cabe 
ça ; somno. pesado; sonhos afa* 
digados. Daqui púde seguir-*se 
o (|ue chaniaÕ fób re  iaflanu  
maioria , as congestõe.s cerebral,

pulmonar, ou de qualquer outro 
orgão.

tKATAMENTO:—  Neste dm a“ 
(leiro caso, é jneciso reconêr ás 
sangrias geracs , c .songiie.Migas 
na regia5 do orgão em (lUe se 
inanilestar a congestão, dieta, bebi­
das diluenK’s , etc. Mas se o su­
jeito aprcsmitar sómente os symptô'' 
mas geiaes da plelhora , entaõ a 
die’ti ngorosa, os banlios geraes 
mòrnos , o .  repouso, as bebidas 
diluenies, no principio ; dejiois, o 
mesmo regimen, junto com cxeiv. 
cicio mocícrado , em lugar bcin 
arejado, e liesco, dormir eni 
cama dura, com a cabeça mais 
elevada que o rc.sto do corpo , 
no'- parccom meios suflicieutes para 
combater asse e.-,tado, que mais 
se pode chamar teudencia para 
moléstia , do (jue moléstia pro­
priamente dita.

P l c s i r i ^ i )

InflammacoÕ dn plevra , tuenir 
brana que reveste o pulmaõ.

Cada pulmaõ tem sua pleura, 
e ambas [iodem softrer iiitlamma- 
çaõ , independeiitemeute uma da 
outra.

P leiir iz  agúclo«

CAU.SAS : — As da inílatnniaçaõ 
em geral , e alêm dessas; idade 
adulta; sexo masculino ; vida acti-. 
va; passagem de um lugar (juente 
para outro frio ; peito exposto ao 
ár ; inverno, ou primavera; pan̂  ̂
cadas e feridas no peito.
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7 • • •I f̂ Ŷ Î TÙ̂ IAs .• — Arri|)ios «pçiiii- 
!f dos por calor. AiUe?i , eu depü- 
i is desies inconunuclos, dôr 
I <ia, O p'.noliiva iio i;u!o c.sijuer- 
I du , ou (lireitu do peito , (|ue au»;.- 
» iiieiila no ucto de respirar, e tôt- 
!9 otr ; iespir;u;.a5 opprimivla ; toee 
si sécoa ; lebre niais ou menus in* 
î;| tensa ; su<u liaço no peito do la- 
il (ivj em t|ue existe a inflammai;aô ;
1 a dôr cresce ein todos os ino^i« 
j  Uîcnlos, e coin a mais levé pressaô; 
i O doen'c nao pode soeec^'ar so- 
j lire O lado cm que a sente ; olia 
Í existe (juasl sempre peito da ma- 
| j  nia , e occupa nm ponto liinila- 
I do , mesnio (piaiido a inflamina- 

caÔ abrange toda a pleura. Mas 
ba casus cm que a dôr c dilTu- 
s a , e se estende a toda a inela- 
dc do pciio ; enlao deixa de srcr 
agùda, e pungente , mas nem 
por issu é mai.s soj)ortave] , jinn- 
cijialmenLe , t|naiiuu se ibe carrega 
cm ciina ; é mai.s iVnte á iioitc, 
<pic dînante o dia , e stisecpti\cl 
tic muitas vaueilados , segundo as 
ciicunstaneias c.speciaes de cada 
î^ojeilo. Ibissado o terceiro ou 
qtiartj dia , se a in[lainmai;aô nao 
tluninue , é de ciêr que baja tloi''' 
rRinaniento de sero.sidade oa pus 
deiiii o da ph-ura : nesle caso , 
do 7. ® ao 11 .^  dia, cessa a 
dôr , e o do<’ n!e solde As vcites 
pouca opprcs.saõ ; poiêin a fie • 
quenuia do puiso augmenta, al- 
lerao se as fjiçoc^s do lô.sto ; o 
tlpi raiiiaînento vai ere.secudo ; f.i- 
zendü sentar o doente ua cama, 
vé*se mais elevada a parte do pei.. 
to atacada (lela inflammaçao. 
îslo é .signal de grande perigo , 
e tairez de morte, se os meios 
empregados fjiem mal dirigidos , 
ou applieados f o u  de tempo.

T HATA MK N TO do 'pleiO'iz 
do : — Dosde a invasaÔ da moles«! 
tia , sangria do braco , o .san- 
,^iciugas sobre o ponto doloro-*

CO; bebidas ad(.'canfcs , c relVit. 
(reiaiiles; ir|)ouso dc c.spirito , n 
de eôrpo , c dieta r’gorosa ( cal­
dos sem gorduia , mi iiiingius 
doces, leves cm ptqucna quan­
tidade por cada vez ), So estes 
meios naõ básíaõ , rppli(]ue-se 
um vesicalcriü subie o jionto do­
loroso , e conserve« àe cm suppu ■ 
raçaÕ , ate ipic a d ô r , loee , e 
os mais symptòmas se ui-sipem. 
—  Formado o dciramamento , é 
ncccs.saiio combatê-lo cuiii cs ve- 
sicaloiiüs iios bra(;oS, e cô-xa.  ̂ , 
bebidas dmrcticns ( \ eja se o for- 
aiolaiio ) , preparai,‘bes antimttn!- 
aes , e fricções mercunaes ( \ejn-« 
se p crilon ile  av^úda). Se oo:u 
csle traUimento naÕ se euiiscgue 
a meibura , lesta aimU a opcuíçaij 
do cw.ppé uia.

F * I c u r i ' . ú  € E »a 'éB íã c0 *

o  ))iĉ ír>z chrÓKÍco, algu* 
mas vezes jirimitivo , e ciuab 
principia surtianicnle , sem dôr do 
lado , com leves incummudos de 
saude, qvic na<3 ol.nigaõ cs do- 
enlc.s a consultar os l'aeultiitivos 
á cêica do seu c.̂ tado ; [loiêiii 
ordinal iamoiite , segue se t\.o p(eu» 
ri^ ítgndo.

CAUSAS : — 8u.o as ive.smas do 
plctv'iz agudo, poièm inai.-» l ia -  
cas , se a inílammaçaõ elirôniea 
é pnmitiva ; p k u r iz  agúdo  mal 
curado.

sv.MpTÒMAS; —  O s do pleurL'í 
a gu d o ,  p o icm . como o d t iM - 
mamento c maior no chróiuvo  , 
0 som que |)roduz a jicrcuçao do 
lado correspondente do peito , e 
muito mais baço , e ê̂ .̂ e mesmo 
Iddo, mais gro.sso dilatado , que 

I o iu õ  ; os e.^paços que eAi»leiii
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entre us coutelas , maiores , 
as custolas imnicvcis, e o lioiii*- 
bro mais bnixo ; incliaçaõ cia j)el»- 
le no |)cito, biaciü, o cô.xa cio 
jiicfiiüu lado ; of^pifasaô uo fioilo , 
‘dept.is de fallar, tccir, ou de 
nm moviiiienfo cjualcjucr; tôce fuais 
liiimida , c menus ('recjuc'iite du que 
^\oplcm Í£ (tpúdo\ o doente'd(!Í- 
íu te de ccislas , ou sobre o iado 
•que padece, mas a este respeito 
bu iniirtas \anedades; rôslo pal- 
■Juij ; incunmiudo geral ; abalimen- 
fo nutuve! de lôrças ; uin certo 
‘oança(;o ; pckle liaeêr, ou naô lia» 
■\ôr l'ébre , suores , dianli'éa, eir. 
cunslaiicias dcjïeudciite.s da espe- 
cie do liquido que a;;/*?;/;« coim 
tém.

O pleu riz x/n âukio , c nroles' 
tia diiafada : quaiido termina mal , 
ílúru ordinariamente dois até qua­
tro mezes , c seis até um anno, 
î̂ e a terminaçaõ é iavoiavel- 
K estas circimsfaucias, o lado do 
))ntü ([lie padece tica mais enco- 
îtiidü e estreito, do que o lado 
vh5.

THATA?it K.N’TO : —  A sangria é  
raras vezes iitil nesla moléstia , 
salvo SC o doeiile mostra signaes 
de grande robiisiêz, ou liavendo 
iébi'c iiiîensa,- (iiesnio entaô , cou 
vêni mais as sanguesiigas no pci- 
<0 , do que a sangria do braço ; 
largo vesiuatorio no pcito, repe 
iicîu, em quanto fòr necessário, 
DU cm vez. deste , um cedê- 
idio ; laxantes /  diuréticos ; dieta 
regular, uaÕ muito tênue, mas 
tscmpre adorante ; cxercicio mode 
radü ; haliitaçaÕ em lugar sêeco*, 
c e x p o r to a o  súl , ou este. 
Quando estes meios naÕ restitu-* 
cm a saúde , se o püs derramado 
lia pleura , naO buscar sabida pe 
la lióca, ou qualquer outro lu­
gar , 0 derradeiro recurso, é a 
Cjieraraõ do cmpyêma.

Assim SC cliuma hoje a inflnm  - 
nuit^ãü do pií/wào , que anti::a- 
mente era conhecida com o m)-* 
mc (ie penpneninoiii/r. A inlhim/, 
mara5 da p leu ra , quasi sempre 
acompanha a do jiulmaõ ( \eja-se 
pleit! iz ) .

CAU.SAS ; —  Paizes frios ; fim 
do inverno ; luimavoia , c princi- 
[lio do veraõ ; luüaies sêccos , o- 
levados ; idade adulta ; constiliii-t 
raõ 1’órtc , e sanguínea ; vida la­
boriosa; gritos prolongados; rx« 
[losiçaõ ao tiio estando o corpo 
esquentado / carreira rafiida coii-  ̂
ti a a corrente do vento ; frabaj* 
Iho (orçado ; rcspiraçaõ de gazes 
irritantes ; siipprcssaõ de eiacai- 
ações naUiraes , ou habituaes sau'  ̂
guincas > retropulsaõ do rheuma-*- 
tismo , herpes , etc / [lancadas , 
quedas , icridas no [leito, efe, 

•SV.M 1’TÔMAS : — A maior parte 
das vezes, invasaÕ rejjentina , coin 
arripiü geral, ou paioial ; calor 
ardeiue ; respiraçaõ dillicultosa ; 
tóce j dor idum lado do peito, 
pouco agúda ; escarros viscosos-, e 
saiiguinolenlos ; lélire ; pê-<o in- 
conimodo no peito ; respiraçaõ ac» 
celerada ; lòsto vermelho; sêde ; 
íastio ; lingua bianca , e luimida; 
pulso frequente, e mulle ; urina 
vermêlha ; dòr de cabôça ; 
lia; pnroxysmos nocturnos,

TRATAMKNTO : —— O inesmo que, 
ü do pleiudz a g 7 (d o , insistiudq

V l g l r t
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'innis nas sanj^nas qup (Invpm
íêr maiorns, piincipaimonte as 
piiirciras, tio qnc nt) Jjleuriz. 
8o o (iociito é robusto, podom" 
sp praticar trcs dontro de vinte e 
quatro liorns, cada uma de dez 
on<;as , e as seguintes de seis a oi­
to- Onas sangrias largas desde a 
invasno , prodii/cm melltor eíloito , 
do que mudas pequenas refjetidns 
no dceurso da moléstia. pre­
ciso ter em vista as tdreas do 
sujeito , para lhe proporcionar as 
evacuações dc sangue LOiu todas 
as épocas da moléstia no e.stado 
a^údo , convém, empregar a san­
gria , mas tanto menor quantida­
de se deve (irnr tle sangue , quan­
to SC adiar mais adiantada a iu“ 
flammaçaõ ; bebidas adoçantes ; 
dicla rigorosa, e tudo o mais que 
aconselhamos ao iralameuto do 
yl< uri;:

O iiatameuto da pueiim onin  
a g ú d a , iiiveuimlo pelo doutor Ra- 
sori , fipplicado em França com 
execllenics resultados, por ÍVir 
liaeniiec, e outros prolos.soics , 
«onsiste na adminislraçaÕ do 
tanaro cmctico nas doses, e pela 
forma segaiuie, depois de uma 
sangria de doze onças no braço : 
lim graõ de tartaro , dissolvido 
)i’ unia dncaia d iníusao de ioliias 
de laranjeira IVia com assuear, 
de duâ s em duas horas, até com­
pletar 0 numero dc emeo doses 

jguaes. Eiilaõ suspende-se o úso 
ílo emelioo [lelo espaço de sele 
,a oito horas; poiêm sendo n in- 
ílammaçao muito lorte ,, coníiiuia- 
se a dár o remedio sem iutei- 
rujiçaõ Nos casos mais graves, 
augmenta-se meio graõ , ou um 
graõ por cada vez ( giaÕ. e meio, 
<cu dois graõ.s ) , dissolvido na 
mesma (luantidade dbnfusão, e jun- 
te-sc-lhe duas oitavas de xarope 
de diacodio Ainda que o doen­
te õbre , e vomite aiuito (coisa que

PCD 16a
! ;
íM,
*

acontece rnra.5 vezes ) , sem em< Î'. 1
liargo, deve contiiuiar a adminia- '
traçaõ do remedio , até perfeito
restabelecimento.

), '' hd •' A' ’ ■

Ou f^nngréfia d 'hosjn 'ttî, de-» 
nominaçaÕ imprópria, dada á; 
certa aiteraçao. das (éiidas , e uU 
coras que se observa mais es[ie** 
eialmonte nos hospitaes, mas que 
naÕ é muito raro encontrar-se 
tora desses estabelecimentos.

CAUSAS : —“ As causas existe na. 
oerlamcnte na almosphera , po­
rém (piacs sejao as condições que 
as dpterminac , é impossível , [>or 
ôra, designa-las com alguma es- 
[u'cie de certeza. A podr/dão 
d 'h o sp iln l , üb-erva-se mui Ire*- 
(juentes vezes na.s ostacÕf.s quen-*.

hx 6 ao mesmo.tes quando o
leuiju) húmido , sobrel.iulo , nas en- 
lermurias ma! arejadas , e muito 
cheias de entermos oom leridas 
ou úlceras ; porém n’oulras cir.« 
cun.slancia.s no inverno , e fdva 
(lu.s ho.spitaes, naõ faltaÕ gk* 
eaiplos dos estragos que ella, 
costuma produzjr.

SY.M.PTÒMAS : — E ’sta especití 
de alteraçaõ , ataca somente as 
feridas, ou uloeras já c.xistentes, 
e naõ consta ipie tenha appare- 
ciJo n’alguma parte sã do côrpo; 
principia por uma dor na fe­
rida , ou úlcera, que vai ores- 
ceiuio , e cliega a tirar o som« 
n o : passada.s vinte e quatro ho*« 
ras , outras vezes mais sêdo , 
apparcee uma pequena escavaçaÜ  ̂
em qunhpjer ponto du chaga, no. 
piojirio lugar onde o doente sol*'' 
tre a dôr , com as margen.s ele­
vadas , cobeitHir de utu p6s. eso«y.

t  ̂ *
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JO , ton«'/ , e iedoront-o , quo so 
♦̂ 'ííftide cfTi biiperlioie, o [Moluit- 
tlidade aio nbraiij^Gr toda a úl­
cera ; outras vezes , forma-sc u- 
ma o=poeie de pollioida sGcua , ou 
pouoo húmida, esbranquiçada , 
«iiiiarcliada , ou cinzenta . mui pe  ̂
jiada á superticie da úlcera , tor--, 
iiando'se proííres-ivamonle mais 
espessa; a dór eresco tauiimm na 
mesma proporção. A nellieula 
umoilece no cxteri(jr , desíazendo- 
^c em j)ús cscu io , abuiidante , 
c  por extremo fétido  ̂ mas .sem­
pre apep;u(la prorundamenle á úl­
cera , de modo que é  diiíieili- 
ano destaca, la. A ’.s vezes . appj»- 
Toee a ulecia , ou leiida , toda co 
ljerfi’1 do -sai'^ue ooa!h:ido ; nesses 
<‘!iso3, é a dôr muito mais lór»- 
t f , e os proj^nesso.s da d.'*sori;a- 
jiisaçaõ it;ualincn!e mais lapul-. ŝ 
J'iSfe mal causa ás vozes estra­
dos íiorroro.Sos. Passado um nu­
mero de (lias indeterminado, aos 
sym[)tòmas loeacs , se ajunlacj on . 
tros p'ornes : — la-íio ; sê.le ; lin- 
d'na branca, ou vermelha nas 
ftorda.s , o amarcHuda no iiiCm ; 
«iiir na região do esto'iiad'o; a!>:t- 
timeniü , e uísteza ; pulso [jeíjiie- 
iio , e l|■e(plell(.e  ̂ ealdr a ig’men- 
iiido f [>elle seeca ; \eriti’c incha-- 
<lo , ou deprimido ; pro.slrara(> (X- 
Trema ; siióres oopioso'- ; diai i liô- 
«) j iidirle, Nem todos t' l̂e.-'.s\m< 
ptoma.s , se oliseivaõ nu mesmo 
indivíduo,

TRATAM KVTO : —  A po-;ir (las 
que isso dc\,« causar ao 

tioeate ^corte-se com uma iesoui a 
ioda, ou a maior pn»te da pellicula,

dòios

ou (lespegue-se o pq. mn/ento 
ospêss.a que cobrir a supcriieie 
da uicera , ou ieiiua , por mukIo 
que tique limpa em geral, e seg;tin- 
iUi u sua exlensi.o , espremíà^se- 
llie c.n cima um, dois, ou irès 
liui3o.s a/.edos , Ciib-a-rse ck- f} is 
cinbebiiK)» no iiies tm .sujeo e

molhem->í=:e com elle todas as veí 
ze.s íjue Ibrem scccando. O a« 
chio sitirurico , ou nilrico dilui* 
du.s em a^oa , tainbem ,se podem

. t ■* j-v r« t« « I •'t ^empre<rnr da mesma sorte , assim
oom.o 0 nitrato acido de inercii* 
rio : parlCí» ignaes de eanibra , e 
assuear para cnelicr toda a exter». 
saõ da ferida, assim como a agon de 
Labaira(|ue , ,sa5 igmalmente <̂ aba- 
das nesta moléstia ; poiêm advir« 
fa -se , (pue soja (pial iCir o re- 
niedití , a rpie se df; a preferen- 
oia , o bom exito (bqienderá .sem­
pre da siia constante applicaçaS 
nos intervalos dos curativos ( que 
(loi em laz.er«se duas vezes em 
vinte e (piatru horas ) , até (pio a 
úlcera se torne vermêltia , e limpa. 
A sangria pode sêr udl desde o 
principio (Ia moléstia , se o doenie 
(‘ robusto, e sangidiieo , priiicU 
pulmentc havendo iebie intensa : 
Ixdmlas diiucitle.s , acididadas , 
‘íoiiimadas ; soro de leite iiitradí,i, 
ct)in xarope d(r violetas , oti qual* 
fpier outro xarope , c dieta ri« 
•içorosa. No caso de ruiõ haver 
grande í(>bre , a dieta pode sér 
alguma cui.sa substanciai.

Off esperm rrtorrh^a, fluxo ?//n 
x'-nlmutnrio do semen , ou osper- 
rna 8e a evaouçao do semea 
acontece duraiiie o somno , e ra­
ras vez s , pão irerece o iioir.c de 
moléstia; mas pode ter conscípten.» 
cias gi nveN, quaiulo é Irequentc j 
e tao facil , que mesmo durante 
a vigilia, !»e repete .sem o me* 
luir aoto (l.x vontade.

CAUSAS ; — O  fiabito funesto 
(Ía ma-turbaçãü , é a causa muH 
ordrnai ía Ja esy.e.-tuat. r̂rhOA ; dct
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pois clcHc , as nioIcsiJas ' olirôni- 
cas; hliMinorrliagia ; liemorrhoida'» ; 
coutiiieijcia absoluta ; exoessus ve- 
nereos ; fraqueza iudivitlua! ; de­
bilidade rclatua dos orgãos da 
gerarão ; imaginarão desordenada, 

■ruATAMivNTO : — 6u'peudcr a . 
bsolulameiite (]uab[uer excesso , 
ou babilo vicioso. ÍSe a cotUi-- 
ricncia , ou um temperamento mui 
to irritável , são causas a que sc 
possa attribuir w cai>tit'tnalan hca , 
j)ònha«se o doente no regimen 
deb lilante ; dieta vegetai , c la 
ctea ; haverá casos em que seja 
utii a saiígria; cviicm-se as cx ' 
cii<i(;ões moraes , e physicas cm 
relação com os objeetos (pie j)odem 
entreter a molesím; exercícios , oc- 
cupaçoes contínuas , e proj)rias pa­
ra di>traliir a altenrâo das ideas li 
bidinosas; eonversarões com pes­
soas séria-; dormir e:n càma dú 
ra , e demorar-se nelhí S(j o tempo 
indispensável ao somno; não resis 
íir um in-tante á vontade de urinar ; 
neulium úso de eomidas, ou bebidas 
irriianies • bàiilios geraes , ou de 
assento, mclrnos ; iavalorios fricjs 
ás partes genitaes, e regiõe.- 
proxinas, com agoa e uitro.

Sc 0 sujeito se acha proíun- 
damenie debilitado , iulusÕes fra­

decas de (puna ; preparações 
ferro; vinh) (piinado ; limonadas 
ínincraès ; duas colheres de agoa 
tlc cal em meia chieara de leite 
pela manhã, ao meto dia , e á 
noite , aiigmentamlo «rradualmentc 
SIS dóscs aiti nma ciiicara cheia , 
e quatro colheres de agoa de cal 
por cada ve/ ; vesicatoiios vo­
lantes nu parte interna superior 
das còxas ; dieta restaurante , 
porími não excitante ( carnes bran 
cas , d6ces . leite , ovos , arroz , 
gelêa de (ruelas , vinho, pouco, 
6 generoso

POL

l ^ e S y s á r p í a  ^

Ou obesidade , accunw laqao dc  
}fO>dura em lodo o c o r p o , de 
tnl modo cu cessicti , que im pe- _ 
de oS m o rin ito lo s , ou não os 
dei.ru e.i eculnr sem mui gran de  
fadiga . Id’.-la moléstia lamlrein 
SC observa parcial mente no ven­
tre , peito , naçlegas , etc Teiu- 
se visto al;inns individuns ailec” 
tíulos de poli/sarciit, chegarem a 
pesar 800 Idiras.

CAUSAS : —  As causas desta mo­
léstia iguorão>-sc complolamcntc. 
Alimentos animaes abiiiulanles ; 
liebidas (jnenlcs ; vida sodenlaria ; 
tramp.illlidade de espirito ; (piieta- 
ção do c(U’po . taes: são as cau* 
sas a (pie vulgarmcnto se aitri- 
liuc semelhante accumulação dc 
gordura,

TRATAM ENTO ; —  Ai'cnas ap- 
parecem dc-cididas disposições pa­
ra <1 polysarcia  , 6 j.reciso afas­
tar as circunstancias (pm a po­
dem au;;mcntar Dimiiuia-se a 
(juantidade oídinaria dos alimen*' 
tos , escollicndo para o nso , a- 
qncHes (pie são menos irritantes 
( os vegetaes que não conLÔm 
fecula , íduhados com vinagre , 
e mui pequeno porção de gordu­
ra ; o peixe magro í lariuha do 
m Iho bem séeca , e torrada ; chá 
da Iiulia por bebida ordmaria, 
parecem propríus para alcançar o 
fim ) ; dormir pouco ; fazer muf- 
to cxcrcicio ; úso frequente dc 
laxantes ; agoa dc Scitz, ou dc 
Sedlitz , são pro[)i ias para trazer 
o ventre sempre livre, lu* ue*> 
cessa'io comlmlêr desde o j)riiicf- 
pio a tendência para a obesidade, 
[)orqne depois delia coulirmada, 
tornn-'se difflcultoso empregar o
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iiielhor !)!cia curativo , (|iic c o 
CAcrcioiü ; poiôiu iiifisaio cnfao , 
é iiulispcíisavel obrigar o doente 
a raze-l.)

A 1^0 Ij/sare ia parcial do ven­
tre , peitos , etc. , exigem o mes 
iiio liatameiito , e alem di.s«o , 
lima Inaiula compressão sobro; es*- 
sas parti's, e appaiclho propiio 
para susjieiide-las.

Herpes secen, infláiinnnçuo  
chrónivu da jialle , cnracícrisada  
p o r  borbulhas ijue não d ilfcru ii 
on t o r  do lu gar em que nas­
cem , e que ])rodu::'ein m ui g ra n ­
de conud ião. E ’sias borbulhas 
rcsolvem-se ordmaiiaiiiCiUe , e des 
a[)parecem , mas se as cóvão 
com as linhas , licão em seu lu 
gar peipienes crostas negras , e 
circulares

O p ru r ig o  pode sêr geral , ou 
Jimilar-.'.e a uma paite do côi po. 
Kllc ataca mais frequentes veze.s 
as creança.s, c os veihos

CAUSAS : —  tJabilaeâo em luga­
res baixos, e húmidos; laba a-, 
bsolula de limpeza ; alimentos in­
digestos , e avaliados; abiuo do 
caté , bebidas espirituosas, con­
dimentos irritantes , carnes , e jiei-- 
xes salgados ; menstruação ii re­
gular , etc.

sY.M PTüMAS : — Os svniptomas 
que destinguem especialmenle o 
prurigo , das outras moléstias de 
I elle, consiste na côr das bor­
bulhas , semelhantes a esta, e em 
nao contêrem um licjuido, oomo 
aijuellas.

TKATAMKNTO ; —  Bânlios gerrxn
o

cs mòiiios, longos, repetidos; 
liU!|Ô5a. hc üb banhos tie agou

.simples não produzirem effeito^ 
lave-se tielles o cíirpo chu sa-: 
bãu, ou junte se. [lies fig u d a  de  
enxafar ; se este irritar dema-' 
siadamciite a pelle, altenie-so o 
uso d.is bánlios sulfurosos , com os 
de colla, ou com buniios emoU 
liciites , luórnos ; as sangrias po« 
dem tambem lôr lugar, (piando 
a irriiai^ão da pelle lòr muita , e 
o sujeito vigoroso.

Jiiflámmnçad dos m usculos psd-i 
as , ou dos lumbns,

causas; — Queidas, pancadas , 
ou lendas na regiã:> lombar ; ('s-« 
lórcios [lara levantar grandes pô-» 
SüS ;  exerciü forçado j luovimen« 
tos b;rles , e repentinos do tron­
co ; rheumaMsmo.

SVMUTÒMAS :— Díur agiida n um 
dos lados da região lombar, ciu> 
ventre , do mesmo lado, a cima da 
beviga; entorpecimento doloroso des­
de a virilha até <ás c('ixas,(|ue não 
se pudem estender , nem voltar para 
a parte tie fóra sem muitas dores ; o 
doente eonserva-se deitado co n a 
cfixa e perna encolhidas , e o côrpo 
inciinadi) sobre a parte dolorosa; 
tumor duro , que vai terminar na 
virilha , seguindo a direcção dos 
niusoulos inílammados.

TitATAMKNTO ; — .Sangrias do 
braço , desde que a dor se manifes« 
ta; sanguesugas (qu.arenta, ou ciiioo< 
eiitaj na região dos lombos, c sobre 
os pontos dolorosos ; ventosas sar» 
jadas ; cataplasmas , c clisteres 
einullieutes ; bãnhos imírnos gc« 
rae.s , c de assento. Estes mei«* 
os devem- se empregar com eific
cac.a, c perseverança ; mas se 
a inflanunaçãü persistir , applique-;
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PC iim ^ra icle vesieatorio , o quai 
abraiija toda a exlcii'ào que a 
(Jôr occupa , c conserve-se aber­
to , cm (juanto e.sia se não des­
vanecer«

!0 ;® soi*îa .s5s.

i !fi n/uiimaGr,Ù chronica gcrnl, ou 
:\l)nrLÎ.tl dn i>i:IUi  ̂ caiacleri'ada per 

cloipau ciicttnivaus , de \aitas(li-* 
iiiensces , iiào deprintid/is no cen
ira (le luaiiieiiïO iri euiilaros , joíÕ
devadns  ̂ si»iiaes (jue a (li'tiii>« 

|guem da lepra ( v('ja«se o ariigo
f  lepra ) K>la moléstia é -heredi 

tana, mas pSí; contagiosa
f;A(Js.\s:—-Idade adulta, entre 

Vinte , e trinta aiinos ; sexv) le- 
niinino ; leinp'eiamenlo nervoso-- 

saiieuinco ; primavera ; oulomno ; 
irritarão dticcla, ou indirecta i!a 

pelle.
sv.M ptíkmas : —  P soriasis g u l-  

ird n \—  bj!U dlíreroutes paites do 
c o r p o ,  ou por toJo o!le , ap[)aic- 
cein pcuiuenas placas , ( u clia'
pas escamosas , seindhantcs a 
gôfus d’agoa , {jiie piincijdão pel' 

e (’,\a:;õc.sin!ias vormêlhas , solidas, 
e cobieiu i.!e es- 

e brancas; lòrte
comichão.

Psoriasis diffusa ; — As pi.acas 
desta os; ecio são mais laiíias , 
menos transparentes , cun-undonc- 
íc umas com outras , e no cn-- 
lanto que isso não acontece , a 
jH'lle se inílamma nos lugares (jue 
cilas deixão entre si, c se cobre 
de escamas.

TU.\TAMUNT(J : —  O icgimeii, c 
Iratamentn desta moléstia , derem 
sêr conlormcs aos da léprn. Quan­

do a psoriasis  c recente , e o 
«nleniiü adulto, cuincm ataca-Ia

n lucre 
ca.uus soecíis ,
(jue (

PTK IGT
com sangrias geraes , jiroporcio«« 
nadas ao gráo da inflammação , e 
forças do sujeito. Na inlar.cia de­
vem-se preferir as sangiie-ugas 
apjilicadas ao pescoço, tronco , e 
membro.s ; em lodo.s os casos são 
necessários os b.ãnlios emoilienles 
miirnos , geraes , rejielidos , e lon­
g os , bebidas refrigeranlcs , elc.

’ yg& OSla,

Fj.i-c7'escencia varicosn  (dilatação 
das vèas } da cunjunctien  ( mein«r 
brana (jue íona o giblia do ôltio , 
c as palpcdiras ) , c rm dei iiima- 
mento de um liquido no tecido 
celliilar que úne , e rodr-a os va- 
•sos da sobredita numnbraiia.

CAr.s.vs ; — ( )plitluilmia chixmi-* 
ca ; fenda, ou cuiiiusão no ò- 
llu) ; ás vezes não tem causa 
coiihccida.

SVAIPTÔMAS ; —  7’'uímjr triangu­
lar , com a parle mais agúda vól-. 
tada para a nicnina du ú lh o , 
ordinariamente situado no angulu 
interno do mesmo oigão , 
vai iavel, segundo a sua 

Ihado 
e

dado , avcimei
e reeciilo ; cinzento ,

de côr 
aniigiii- 

na base , se 
ou iimarel«-: 

lado , sciulo antigo. Quando el­
le se estende solire o centro do 
ôllio , produz mais ou menos im- 
|)cdimcnto da vista.

TiíATA.MENTO : A[)p!iquem-se
ÙS ctdyiios adstringentes ( reja se 
0 Ibrmolario ) , (luaiulo elle fen’ 
moderno , e mesmo antigo , com 
tanto que na > cresça rajiidamoim 
le , poi rpie , neste caso , é indis- 
[lensavel pratiear«se uma opeia-- 
çãü , antes ( ûe o doente pcica a 
viàta.

■"K.
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JP«s!»é6i!la m a­
lign a .

^Icleslin  gn n írren osn , y)roãii::i'‘ 
(In 'i^clo t.onlngio tln rh  tis nn'- 
huntu loso, (jití- pr}/i< )pin nu pd -- 
/e y e itn'nde os ouIros lod d os .

t AU.sA.s ; A h jM’S'ôaH qiic tra- 
tão (ios animaes, e os ouião (juan- 
tio e.'ta mo!e.'LÍa os a'.aoa , atiuol- 
Ias (|ue Ob eslülão depois de mó'- 
tos , e os cunidure> , oii (]iiaes'- 
(juer olficiaes (pie | 5o as pellcs 
cm obra , nie<ino [.assados mui­
tos iiiczcs, podem rôr confami- 
nados pelo viriis onrbuiictilóso, 
e suTltêr a pusíiiln muUiznn\ pi­
cadas de luoscas , n outros ia- 
scctos, que se apascentarão no 
sangue dos auiiuacs infeclados por 
aquclle virus.

sVMrTÒMAs; —  A puslula mali- 
pna ataca mais lierjueuífis' vozes 
R>> iiiãus , o ròslo , os l.rans, e 
quue>(jucr partes do cóiju) (pie 
andao liabilualmcntc ilescobertas ; 
calôr , ou comicliao , mais ou nic- 
nos lortes no lu^ar onde o virus 
se applicüu ;  passado jioueo tem­
po , apparcce aili um jionlo ver 
inêllio escuro , semcltianlc á den- 
taila de uma pulga , levemeiitc 
incliado , com circulo vermelho, 
iio cimo do (pial se forma uma 
vcsiciila , cii plilyclcra , <pic se 
rompe de s í mesma, ou porque 
o doente a coçou , c deixa h 
mostra um tumorzinlio dúro , e re 
nitente, do tamanho de uma len­
tilha , que abrange toda a gros- 
sura da [lelle , granuloso, livido , 
ou a.narellailo ; o circulo que 
o rodeia , alarga- sc , toma uma 
cor arioxada escura , com comi- 
elião notável , e se cobre de pe­
quenas empolas scmelbanlcs á pii- 
ineiia- a dor, c coniicliãu con.-

tinúao , c crc?ccm ; o tumor con­
trai , torna sc cinzento , oii uôgro. 
7 'hc«i são OH symptòiuus do p r í-  
lucirOy c s í(Uiidn por iodo — O 
terceiro  é caract.11 i<-ado pela ex­
tensão piogiessiva do tnmür,que 
ao mesmo tempo vai ganhand-'» e:u 
profundidade ; a incliação cresce, 
c 6 mui dura ; as dôics augmen- 
tão eiii proporção Se o mal 
lem de se limitar, começ.ão as 
[lartrs vivas u scpaiar-sc do tuw 
nibr gangrenado por meio da sup- 
puiação, c este sc despega, íi- 
nalmentc , [lassud )s quinze , vin­
te , trinta dias , nmi< , ou menos ; 
jiüi^m não sendo assim , a pus» 
tuU passa ao quarto p*'? i o d o , 
isto c , continua a propagar-se 
cm largura , c profundidade , até 
enconliar cs ossos. EiUúo aj)[)aH 
recem os sVmplôn as geraes, l e ­
bre , aliatimcnto de forças , e desor­
dens nervosas concomitantes; iingua 
sécea ; (lebriü contiiuio ; pulso 1111- 
pciceplivcl; aiiciedadc extrema; 
ie.'[)iiação irregular ; desmaios j 
mòrlc. O cadaver exbaia nm fe» 
dor lioirivol. ()  prim eiro  p er io »  
do dura ordinariamente vinte e 
(juatro , a trinta e seis lioras. O 
s eg u n d o , dois 011 1res dias. O 
terceiro  e quarto , (piatro ou cin-» 
CO dias ciuia um ; jioiêm ha ca» 
sos em (jiie todos elles se coii.i 
fuiulciu , e o mal termina c.-hii a 
nióito em viníe c quatro, outiiiK 
ta e seis hora?

TUATA.MKN ro : — 1 .' pcric\^o : 
—  Prali(|ucm-se com um canivc-t 
te, ou uma lanceta , incisões so.. 
bre o tumor , por forma ()uc não 
ollêndào as parles sãs , tanto em 
largura,* como em profundidade , 
c cóitciimse com tima tesoura as 
porções gangrenadas ; enxiigiie-se 
iiuiitü l>em toda a lenda , c depois 
aj)j)li(jneu;-sc meolias de lios mo­
lhados cm m anteiga  de nntinio-- 
n i o , ou acido sulltiiicu ; sobic »



pus!
feriria, por fôrma que foda ella 
fiíjue ben) cheia ; ciibra-se com 
um ehiuiiacn, aiu<fe-se com uma 
üi âclura , (jue segure o apparC'- 
ifio , sem aiicrtar. Pa'>-'̂ ada'i cin­
co  lior;5< , (!e'̂ Í!<;’uc-se para vèr se 
o causltco dosMiiio toda a parle 
?.ITectada ; sondo a><sim , aclia-se 
uma escura negra , igual , at.é aos 
tecidos sãus , e jú a d ò r , c cO'’ 
niiclião (em dimiuuido un i>oucvi. 
vse assim náo acontece , rc(;i'-
ta^se H cautonsação , com os |)re- 
cedentes indicados. O resto do 
tratamento, limila-sc a enrar a 
chaga Com íios scecos , <;n mo­
lhados em inlusão de sabugueiro , 
niacdia , etc., dnas vezes por dia.

O mesmo convem fazer cm to- 
<lüS os mais períodos , nins é ne­
cessário altender aos symptòmas 
g;eraes. .Se existem signaes de 
sahurras no estômago, é convini- 
ente administrar um vomitorin , e 
deimis deste, um laxante. Eva. 
ciiadas as |)rimeiras vias , dê-.so 
um cosiineiuo de quina ( duas on 
cas de quina rubra para garrafa 
e mcui de agoa, o,ue deve fer­
ver até se reduzir a uma írana 
(a cheia j , a que .se juntem triiu- 
t a , ou quarenta phigos de atido 
suiturico , e dè-se ao doente uma 
cliicara d<* duas em duas horas , 
em cima de uma [)iluia léita cum 
quatro graus de extracto de al- 
carnz , e um de canfoia. De^ 
jiois de canierisada a pústula , em 
quanto se administrão os remedios 
jivtcrnos , appiicaõ-se á escara , ou 
cscaras que resulíão do cáustico , 
planchetas de tios molhados em cusi- 
mento de qnina , com aguardente 
canforada , e enc!iem--se os vasios 
que re.starem com quina em [ló : os 

. ciiuuKK̂ os , e tiras do apparelho . 
depois de applicados , mclhenirse 
Uo iiiesiuo Cüsiinento,

Erf/pçno de hnhitlha^  ̂ e 
niôres , que HOítceiit na ,
e nns ineiidi‘-(tiins nuícn^nis, jieht 
acqt-ë do c/rtis nt/phUi/ico, bis.- 
tas postulas , e tnmôies , tendo 
uma causa unii;a , oUereoem mui­
tas variedades ; cada vanccisde le-« 
cehe nm nome, <[ue designa a 
sua firma: ha pn.-íUtlas ,
[lustulas Oíd/irnday, pustulas .sar- 
féO'iâ - , vesiftilo^a^s , Irndcním es  , 
chatas^ «c<7///(7.v/nv , etc. , etc , dc 
natureza i>i/pltUUiCK. Todas elk»s 
comeráo por peijiienas manchas 
vermelhas , que vão crescendo ,  
e tomando aspectos difierentos.
N̂ o (iniicipio da ernpeao , nin« 
giicm fiode [irevêr a forma qiie ao 
depois hao de tomar, nem e la- 
cil conhecer a cansa que as pro­
duz ; c como ellas , em geral , 
não incommodãü com, dôr , (juasi 
sempre se ohservão (á depois dc 
grandes. A sua natureza , deter­
mina se por outros s^mptólnas 
venereos (pie anteriormenie e.visti-- 
rão , on existem junlamente com 
ellas. Algijnias dão indicio do 
infeccão aniiita , como as posiiilas 
aariwòifs , chamadas co ró a  de 
uns , (jiianda nascem na testa.

O tratamento geral do virn«« 
sy[)hilittco, é indispensável no 
curativo desta enleniiidude ( veia^ 
se 0 artigo sup/tíli^ J \ poièm co-« 
mo e!la deixa n qd o a s  na pelle , 
priricipalmente no rôsto , e pescos 
çü^, apenas as [lustiiias eahirem , 
esheguem-sc pela manhã , e á 
noite, com um lininiento compos­
to eom uma parte de acído hs- 
dru-cliloricõ  ̂ c oito do azeite doi

;í; í



í v , bem Hiiitturado roín nma e?- 
tle páü; tanibiíin «« po- 

fomenlar com aj:i»a Iria, e 
rtott terça parte ile bom vinagre, 
01) com agoa muiio »algada . e 
tiiim ijuuda parle dc aguardente.

M oléstia  em que o doente e x -  
Jierimentn no estôm ago um ardor 
sem cthante no da esenldaaurn  ̂ o 
qual se prop a ga  á garga n ta  , ít- 
t:umpanhndo com nrrOtos de gn-- 
s e s  y e ás vezes y de (iquidos aci*  
dos irritantes.

causas; —  Indigestões ; irrita- 
, ou inflainmação chrônica, 

uloeraçao ou scyrro do esiôn.a^ 
go i pienliez ; uimientus Cbtimu« 
lan'es , cic

TRATAMENTO : —~ A mudança 
de aliiiieniob , basta , ós vezes, pâ - 
ra curar este luconimodo , (juan- 
ÛU elic nao é devido ás molesti- 
Jis acima aponiadas j maonesia 
ourbonaiada só , ou combinada 
».om òpiu i amêndoas doces , com 
assucar , ou sem elle , |)odem , 
se não curar , ao menos palliar a 
niolestin. Quando esta depende 
tiu inüammaçao cliròiiica do esto» 
D'ago , ele , 6 j)rcci>o emj)iegar o 
traiumeuto relativo á causa.

üaciiiüsm o

Ou osteo^mnlaxrn , oinolicci«
menU) uus osso» em gera!, mas 
í^specialmente dos íjue eniião na 
íormaçáo da espmlia dor-n! . oii 
ojtinhrcQ  moipviia ipic atíua as J.

ereançns desde a idade dc «eis 
mezes , ah* a«s srie anm.s ; c 
raro cnconlra-ia nas outias idâ * 
des , hem ()ue não sejâo abso*̂  
lutanenic isenta« delia.

causas : — A cansa \crdadci‘- 
ra do K ich itism o , é lotalmeide 
deseonliccida ; porOm (piai.cio a 
disposição individtiiil j)ara elle ex» 
iste , varias circuns!.anoias srcuo- 
daiias, podem ooncorrér para (jtic
se manilósie, e tucs sãi O
nascimonlo do« denies ; constitui­
ção deleiiorada por outras iitu*- 
lestias agudas, ou chrôiucas ; ha« 
bitacão em luirarcs ttnmido» , e 
cidades muito pojjulüsas ; alimen­
tação indigesta,

sv.MPTÒMAS : —  A« extremidades 
do3 óssüs longos, inchão , e in ' 
Haiiimão .se , ao mesmo tempo t|oe 
o meio se adelgaçn, e adijuire 
direcção viciosa ; assim acontece 
es|)ccialmente aos ossos das peiv. 
nas , e cÓxa< ; ao.s do braço, e 
aniehraço ; o espinh-rço toma a 
líji ina de um —  ,S —  româno , ou 
se curva ailernaiivanienie para di­
ante , e [>ai a traz ; < h óssüs do 
peito j solliem alterações dilíe« 
rentes em sua conlormação natu­
ral , e apiesenlao varias gebu>i»j 
liades ; os ósso.s clialos , para o no 
seu desenvolvimento quando o ra~ 
chiíísm o  ataca as creanças de 
mâma : a m olleira íioa longu tem­
po inembianosa , e tarde chega a 
o.ssiíicar-SC ; os òsse« do cràneo , 
são geralmente brandos ; a sub.s- 
tancia cerebral cresce por í.ilta 
dc apoio , por isso alguns rachi'* 
ticos  tem uma cabeça desmarca-» 
da f 03 ósso.s da b a cia , ou an­
oas , atnollecein ignalmente , c se 
delormão por diversos modos , o 
que (raz consequências lune.sfas 
para o sexo Iciiiiinno, relativa-» 
mente ao parto. As aliei ações 
dos ósso.s em geral, desordenão 
varias funI’rue-! da ccouonua ;
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♦*rpan«’r.3 racfiiticns sSo palli» 
tia-», V maj îas ; Km» a pelle en.- 
»jeihada , ad carnes mollos ; suão 
vom o mais peciueno exeiGici» , e 
íjijasi pempre na cabeça , durante 
o soiniio; dijî erem mal ; são mui 
sujeiluH a \eniüsi(jades, e diar- 
rhêas ; aqueüas (|ue tem o peito 
desooníurme , respirão com diiíi*- 
culdade , e se não morrem na 
inianria, raras vezes che<ião á 
veihice, porque não podem resis­
tir a outra moíestia , quando vêm 
uompürar a que j.í padecem 

TK ATA MESTO : — S(í O rachi>̂  
íimnn se acha compiicado cont 
outra mole-lia, é nccessaaio tra» 
tar tí-sta primeiro , paia o reduzir 
a 1‘ implicidade primitiva; porém 
ao mesmo tempo que se oomba 
ter ( por cxem|)lo ) , o virus sy- 
[íhiliuco por meio das preirara- 
i;ões mercuiiaes, as molc'tias de 
jieiltí por meio de banhos, e 
preparações >ul('urosas , etc , con­
vêm administrar us substancias tô­
nicas, e excitantes ( (luina , fer­
ro , etc. ) , quando nao haja siij- 
naes evidentes de irritação, ou 
iivflammaçao iios intestinos, pul­
mão , ou cérebro j banho« de mar; 
bãnhos aroinaticos , sulfurosos ; 
fiicçõos séccas aromaMcas a tudo 
o eôrpu. As creanças não se 
dei.vem niamaf (;om irerjuencia, 
nem innitu ; acostumem-se a cal­
dos substaneiaes de carnes, a
õvos e tielêa- animaes as co-
inidas faiinaccas, as trucias, e 
u leite , são nocivos nesta mo*- 
lesua. Em idade mais cre.«cida, 
o regimen alimentar deve cons­
tar de oarne cosida, ou assada, 
pâo , e vinho , mesmo de alguma 
aguardente cm pequena quantidade 
Nao se obriguem as creanças ra- 
ckilicns a caminhar, porque o 
}>ô'0 do corpo augmentará a cui'- 
VHluru , ou iná dircoção dos ós- 
»04, nja» ciíu-tiefveiu-nas deitadas

etn colchões cheios oc plantas a«-« 
romaticas , e deixem que se ro­
lem pelo chão sobie uma esteira, 
ou façâO'^nas passeiar ao ár livre 
n'um carrinho apropriado á sua 
idade. Quando tenhào já adqui­
rido algum vigor, o desejem em» 
pregar-'se nos seus brinquedos , 
convêm então anima Ias, e ensi- 
nnr-lhes a nadar ; este, e todo» 
08 mais exercicio8 , sôo já nes^« 
tempo conviniente» paia vigurisax, 
e endireitar q* óasos.

Moíestia contagiosa, «etnpre
communioada á nossa especie po­
las dentadas de outros anima»*» em 
que ella esponlahcamenlc se ma­
nifesta. Os cães saõ aqueiles ipie 
mais frequentes vezes se cbseiv 
vaõ alacud s pela rnita.

causas; — l̂ elo que respeita & 
esp'*c!e tiumana, a cau-a única 
da raicn , é , como fica dito, a 
inoculaçaÕ do vírus rnhico, o 
(|ual existe só na b/iòu lormada 
pela «ali\a e mueusiJades ijue se 
)ui)taõ na boca, e gaiganta do3 
animaes damiiudos Alem dos cà- 
es , os lôbus , galos , e rapo/.a.s, 
podem sêr tanihem uíleclados d« 
r/ncn espontânea ; cs outros qiia- 
diupe 'es , e as áves , só pelas den­
tadas daquelies é que soltrtM» i;s 
estragos desta moléstia , c r.caí 
tudos saõ de|)oi8 cajiazcaí de a 
cuinmunicar.

sYMFTÒMAS : — O vjrits rnbion 
applicadü á pelle aã, iiaõ Uio 
Moçaô alguma inlecianle ; naÕ p>í- 
de liaver a mesma segurança a 
respeito dos beiços , língua , e de 
outras [lartes reve-vtiiias por mem­
branas uiucüsas« Em todo o g
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«-anlfla tlomasiadá , naÕ pode 
.prt“jU(luvHr.

.■'YMPTÒ.MAS dn rnicn relnticos  
t/os aflimacN i )  caõ dmnnado 
cuirisleoc ; perde o apcUle; cam- 
ijcilna quando eaminlia; mette a 
cauda entre as peinas; tem os 
«llios eiisai)':uentados, e olhar Ic- 

'  roz ; boca clieia de baba ; deixa 
'a casa de ecii dòiio , e morde a 
•^entc, e animaes que encontra, 
com luror de.seperado ; tem lior- 
Tor aos alimentos, mas sobre iii 
do íí a^oa. lia, tu(la\ia exemplos 
de caos verdadciiamente damna- 
dos , que nos intervalos dos ac- 
cevi,os , comiaÕ , bebmõ , o al­
guns dclles atravessarão um rio a

( )  modo mais certo dc oonlu“ 
.-ter se o animal é daumado, e 
jeelia-lo ii nm quarto , deiM.iidu»  ̂
Jtie (Ití comér , e beber  ̂ .se estiver 
tlamnadü , naõ íará ca^o dos ali» 
jucutos , e  brevemenie moireiá.

SYNJPTò.V.A.s do nuca relativos 
u csjifcir hamnna— (guando a 
pe.-isou moidnia jior um caõ danm 
nado , quer poi' .‘̂ tia ncĵ iji>'encia , 
<ju dos scU' , quer por mao , ou in- 
.siillieucnte tratamento , deu íempo 
a ()m; u viius raljico losse leva- 
<lo á torrente da yiiculaçaõ , 
ei.s--aqui o (|ue se observa: —  
As teiidas saiaõ eomo se nenluim 
Aeneiio e’0';tive.'sem  ̂  ̂ o docute
pa-isa liem Irniia, .j i (juaienia 
dias, dois, ou ire.s mezes, e ha 
casos averiguados da rnica de.s- 
eiivivida duis aiiiios depoi.s (pie 
o doente i.d mordido. O c.spaçü 
(p‘e medei.i entre a inuciilaçao do 
Ml us rabivo, c a inva-aõ do mal, 
tdiamavse yerido dn tacabaow. 
Cncuiislancias diveisas [lodém ac- 
celeiai a inva-aÕ «»o mal; porex. 
<*i'iplü , a exposieaõ do siqeiio 
aos ardores do sol na ostarao 
caiiiio.-a; ladiga extrema; exoe-so 
dc-bebidas e.spiriluj.si.s; pancadu.s

nns parte.s que Idraõ mordw 
das; paixões fortes, mas prin- 
cipulmcnie , um grande susto re- 
penliiio , (juc al;;ii!iias vezes, por 
si so , tem produzido symptòmas 
seineüiantes aos da ra iva , (fuaii- 
tíT mais achando«fa já inocularia.

2 ^ P et iodo , ou raiva coa-- 
fir/íiaáa : tram|uillidade insi--:
diosa aeaba, ílnaimenie, e prin-t 
ci()ia a serre temvel de padec:- 
mentos, que .só termina com a mórtet 
-— Idòres na parte , ou parle.s mor­
didas pelo animal damnado , qu& 
ê pro[)iiga5 ao longo dos mem­

bros, e se ílitigem }.'ara o tron­
co ; as cicairi/es tornaõ-se arro­
xadas , iticíiaõ , e ás ve/.es abrem- 
se áe novo. íse as fertrias , <i (}ue 
e raro , se cunservaruõ sempre 
abertas, altera-srí o pús, e se 
íaz /(horOíiO-: tristeza proiniuia ; 
morosidade ; miiuietaeaõ de esob. 
rito ; soriino peiio.so , inlenuuífii- 
do por sonhos hor''oros'.>s /  genro 
e.xeessivamente initavel ; as dòre.s- 
lornHÕ*--(' mais íreijucntcs , c agu­
das , (spalliaÕ*se pelo peiíu e 
gargarvfii ; convulsões, e outros 
accideiitcs iiervoso.s , e hnalmen— 
te , um acoe-so , que se luule re­
petir inevitalmente até ao hm da 
moiestia : — Ariipio proluiulo ge­
ral, iiiicrmr ; apí r 0 insoílVivel lut 
regiaõ iulerior do peito , (jite op • 
prime a res[;ira(;a5 ; esta «• anhe.-» 
lante , interiompida ; suspiros do- 
loroso.s , e soluços repentinos ; 
gritos estrondosos por taifa de 
ãr-; coiilracçaÕ espasmódica da 
gaigaulH, que impede totalmeii*«* 
te a passagem de lnjuidos , e de 
aliinemos ; ygifaçaÕ ou ê l ■̂eme- 
cimento geral viulentissimo ; rô.slo 
verméiho ; bôea sêcca ; jielle quen­
te ; pulso clieio , loitc , e liei|uen-! 
te ; .sede iiUolerave) , c ao mesmo 
tempo lioiior proíuiido, inven,sj-í 
vcl de todos os lirjuidos ( esíe s\m- 
ptuma 'é que lez dãr á ruivu o
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nome de hi/drop/mbin')• a
vi-̂ ta (la a>ioa irrit̂ a , exaspéra , 
es[)anta o paciente , e icdobra a 
viideiicia (lo accesso , ou é lia«- 
tante (tara o reproduzir, se dle 
já tem acaliadíj. Ĵ ara ak'iiiis dn 
entes , um som a^ódo , uma côr 
fòrle , uma lúz hnüiaute , o ár 
em movimento , prodii/em o mes- 
nu) elleito, e re(|ulut^õ o seu mar- 
tyno. Duiaute o accesso , pou~ 
COS doentes deixaõ de sentir uma 
espccie de furor (toncenlradu , (|ue 
os excita a fazer mal ; uns pe­
dem (]ue os Iij ûcm jiara os im- 
))cdir de eommetler alirum crime ; 
outros recommendc.Õ aos assisten­
tes (|ue iujaõ ; onlros , finalmeu- 
te , obedecendo á ce::a iuclinaçaõ , 
(lue os domina, ^ntaõ , blaslemaõ, 
ciao brauiidos horrorosos, espan- 
caõ , ítujidem , laceraõ , ananhaõ, 
tudo (juauto alcan(;aõ , como se 
fossem auimaes ferozes. Feliz- 
lueuto , este excesso de furor dii’  
laute os accessos, é raro. A taõ 
a!fo vrao de cxcitatmõ , sceuc-ne 
exiraordiuaiio abatimento, e pros- 
tr l̂(;ao extrema de espirito ; |)o-" 
rOm 0 somno , loge para longe do 
poiire paciente. Nos primeiros 
intervalos, apesar da aversaõ (]ue 
lhe inspiraõ os alimentos , e cs 
líquidos, ainda come, e bebe; 
inas os accidentenles se lefietem; 
enche-^e a boca de baba espumo 
sa ; su(ir vi'coso geral , felido ; 
pidso jiequeno , liequeute ; e do
3 .^  ate ao 5.® dia , o mais 
tardar, morte repentina, sem a - 
goma.

TKATAMRNTO : —  As ouras ma» 
rnvilhosas da raicu conftrm'ula , 
ciue relerem diversos auctores , 
saõ iuteiramente dis ituidas de luiv 
dameuto , òii perieiicem a hydi û  
'phühin rfíbitonne , d(í (|ue em Seu 
lugar liatamos ( veja~sc hpdropho^ 
bia ) : Tudo se tem cxpciimea-
tatlo, e até ao presente , ainda se

raÕ vio uma ' só pessoa mordíJ.i 
por animal damnado, rec< luar a 
saude, (juaudo os symptóimH da 
rnion coiifirinudn chegaõ a deda« 
rar-se, ao mesmo tempo (jue a 
hpdrophobin propitameme dita, é 
muito curável. Os meios  ̂ por 
tanto , que podem iuspiiar trodi-: 
a!u;a iio tratamento da >v//'/V7, saõ 
lüdos pieservativos cui ati' 's  a ' 
inda se naõ cmiliecem. O pn*' 
meiro preservativo, sei ia trazer 
todos os cães sempre jmamados , 
coisa <jue em [laite nenliuma do 
mundo se consegue ; 1'aliamos pois 
uelle, sem esjicraiKa de- o ver 
adoptado , e como é  impbs^ivel 
impedir que os cães se derrau.  ̂
(luem , eis-aqui o que a experi- 
eiicia , e observa(;aõ ritiorosa teni 
mosliado que se deve praticar coiu 
a maior bievidadc , íi[)er.as o des- 
a'tie acontecer. As dentadas do.s 
animae.s daiunados , saõ menos ne-» 
ngosas , J.C as pailes moididas se 
acliavaõ cobertas de roupa. do 
(jue estando mias, no momento 
em que o animal m<>ideu ; se o 
mesmo animal lerio differcnies pes* 
soas , as ultimas correm menos 
perigo, do (lue aspiimeiias La- 
veim-se as fendas loiigamente com 
agoa fria; depois espi c*m2 õ*se com 
foi(;a repetidas vezes paia Lizê«-. 
Ias sangrar liem, e applitjuem-se- 
Ibes cm cima ventosas , com o mes­
mo fim ; acabado isto , resta cau- 
terisar , oii com ferro em bia/a 
(sempre muito preleiivel nas fe-- 
ridas do rôsto) , oii com outro 
cáustico ( manteiga de anlimouio ;  
po assa caustica ; acido nuiico , 
011 su furico , etc. ) , advertindo, 
íjuc em caso duvidoso , antes (piei- 
niar de mais , do t|ue de menos , 
vistú (]ue dc nada serve ic[)etir a 
cnuierisaipao ; assim a pnmena dc-. 
vc ,vér decisiva Se o 1’erro em 
liraza c prefeiivel nas iViidas do 
fôslo , osde para evitar defenni-.

fé' I '

m
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ma convuU.,íu;jiõ. As chn«as (lue
(.,s ransMeos Ua aô-'-c

conitt «lit!« qualquar , 8 litne-se 
fijiidar [Mjf tiidos «;s meios a .sua 
pr< m| f/i c'cali iyarao As Inridas 
tip î̂a liaiiireza, aii(î;^Ms, e mc-mo 
îi(|udla' (jue P'ifiô ja eiealiîzadas , 
pu'cls^ô îfioal tiain.iiCMlu, do quai 
se |.ode «•sppiar boai tcsuliado , 
cm qiianto .-e nac) d.eclaiaô os 
sy'ï'ptomîi'i pefciiisbips da m ica  
toHtinufuln. A ’ iuiiô se oom ins» 
tnmifnto coïtante as cicatnzes  ̂
e |)t£tiqii8*so siiccessj\ampiiie o 
mais , Ma oïdem tjue uciuiu iica 
cstabelcaidû.

Dà>se este nom e á  vólia. , ou  
T epeito  & de qunlQu*'/' m oleslia  
ÜUiáiile n cfíncn/eòcençrt

As causas t!a recaiiida si.õ as 
mesma- (jue j.íodu/.iióõ a piiit>ci“ 
ra moléstia, que se re iK naa», 
üu naõ ilip^an.© a suspender lo- 
talmoníe a -uu acçaõ ; pr.iem , 
as mjcs üas vczts , saõ devidas 

lecaliida- a causas ovcasiona  
ts  , que ül)iaõ em viriude de cer­
ta dispusii;aõ cm (|oe sc acha o 
con\cilcscciiie , podendo em ciicuns- 
laiici«ts ciiveisas, dai nascimento a ou* 
tias moléstias ; laes saò a exposição 
íio ár Iriü ; usu de alimentos indí'- 
{^csios ; aliuso de ahii.entos [ler- 
Miiiuidos , rclaiivamente á quanti- 
í'«dc; (xcesso de exeicicio; ap- 
plicaçaõ de cspiitto dema-iada ; 
paixões ínites ; lemediua nrem»*
] csiivamoiUe applicadus. Todas 
Côtao cttu-a« icm (aaío maior po- •

der, quanto menos adantacla se 
aclm il con\aípscença , pnujue o» 
orçiãos abalados pela moléstia , 
estaõ ainda mui iiacos , e na3 
lhes olierecem resisteiieia alguma, 
íia moiesiias que naõ tem reca*̂  
Ilidas , se d'^rmos a esta [miavra 
a devida :nlel!i;^renc)a, dcsfe nu­
mero saÕ : as lé()ios ei nplicus con- 
taiíiosas Outras moléstias saS 
suscpptiveis' dc rpcahidax, porêin 
naõ íieopieides, neste caso enaií 
o pleuri/, , c a pneumonia ; ou­
tras, iinalmeate , saõ sujeitas a 
muitas recahidas, como a inüam- 
niaraõ do o-anal intestinal , qu9 
se avha mais do qi;e on'ro qualquer 
orfíão, exposto  ̂ durante a Conva- 
íe,-ceiK;a, ás causas de oiolesli;-i 
(|iie pi’i diizem as indi:;câiõe'«, o 
admini-traçaõ de medioamCHios ir«: 
niantes As reeuhidas suõ mui 
cotiimuiis nas febis intermittentes , 
mesmo sein o «onvalesccfite coiiik 
nieilGr êrro aljiimi no reiíUiien, 
ou se cxpór á repetiçaõ das cau­
sas que as |>r< duziiiiõ , talvez [le- 
la especie (le habito »jue itupri- 
mein na economia O-, symiitô«* 
mas (jiie anuunciaõ asicoahidas, 
sa õ . com p./iica (híferença o» 
mesmos da piimeua ii io ies liapo­
lem a secunda niva-aÕ t* mais 
perij»;usa , pola debilidade cin (jiic 
li outra tleixiui o entermo. Lú’’
também nmis lon;ra, e tende
tornar -se chrõnica y se naõ levât 
o doente á sepultura. O  prug- 
nosiieo, é menos lavoravc! , e o 
tratamento mais dilficil. Convêiri 
puií» evitar todas as causar dire* 
ctas , ou indiicctas do i ícabida^ 
haveiido se com a mais cvcruiuilo'» 
sa afcmjíiõ, e vigilância no tra* 
tamento dos convale.-centes (veja** 
8R a palavra convalescença j .
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‘CAtTs.AS ; —  Comidas , e 1)cbitias 
irritantes; certos medicamentos , 
Como o álues , e a veiatrina ; 
accnimilaçaõ prolongada dos ex 
ciementos; indammaçaÕ aguda , 
t)u dnônica dos oij .̂ius vismitos.

sY.MPTÔMAS: — Dòr agúda a- 
cima <!o ânus , e na diieccaõ do 
<')Sso sacro , que se estende á 
bexiga, ao utcio, aus lômbos , e 
ás coxas; 110 piincipio, rcton 
Çuõ de Iczes ; ao depois , desejo 
dc obrar , sem ellcito , e pnxns 
que obngaõ a membiuna iiuico' 
fH a sahir do ânus , vermôliiu , en- 
fcUnguentada , c dolorosa (juando 

fl^e llie lóca ; idalguns snjeilos, 
■‘'diarrliêa sem dòr; dillicnidade de 
urinar ; as iniilli(MCs , iiesias cii • 
cuiistancias, sotirem as vezes lie- 
Rioiriiagius uleiinas, e lebre.

cSiróiiiea»

S sYMrTÔMAs: Dor branda no 
timis ; lluxo de muco , ou sero- 

 ̂ sidadc pelo ânus , contínuo , ou 
i. em consc(jueiicia de e.sfoi(;os paia 
"ob ra r ; alternam as de seceiira de 

ventre , e diarthéa, elc.

HEC 115
THATAiviKNTO : —— Sangtifisugas 

na mar̂ p̂in do ânus; clisteres « .  
molliciites ; banhos de assento mor­
nos ; bebidas adoçantes ; die'a da 
mesma natureza ; laxantes bran­
dos ; havendo muitas doies , e 
[lixos, clisti'res de cosimento de 
dormideiras com leite.

H em '>ikoi:liis , tumôres de va­
rias rormas , (jue nascem no ĉ - 
nus , e tem por caracter commutii 
sangrarem se de tempo em tempo ; 
saõ umas vezes externos, outras 
internos j pode existir uin só , ou 
diversos.

CAUSAS : -— Todas aquellas que 
atlraliem nunio sangeu á parte m- 
íenor do rec lv  \ giandes, e re­
petidos esforços paia obrar , e u» 
rinar ; clistoies irritantes ; comi­
das , e beliidaS da mesma natU' 
reza; pleiliuia j oflicius que ubri- 
gaõ R estar muitas liaras , e todos 
os dias assentado,

sY.MCTÔMAS ; — Dôrcs , pêso ,
distcnsaÕ nos lombos, e diversos 
iuga es do voiiiic ; lal'a de ól>ia ; 
incommodo geial ; calòr , c dôr 
de cabeça , e peito ; calòr , 
comicliuõ, dôr no ânus , e íiiial- 
mente, ap'paieeimeiilo de tu uôrcs 
arroxados , c duros , (|ue pas'ado 
[)üUoo tempo , sangiaõ » spontané- 
ainenle , ou por causa de grandes 
esldrçus que u doente laz jic.ra 
olrrar Os tumòies podem des- 
apparoccr depuis desta euicuaçaG^ 
ou se II ella ; as pessoas (jue ti 
eaõ sujeitas ao ín u o  ke/nun/loi^ 
da/. , (|uaiido se este suspende > 
sollrcm á.s vezes graves incom" 
modus , (jue se de.svaiiecem , logo 
( j u e  eiie ••e restabelece.

THATAMENTO ; — As he?noryhoi^ 
duÿ no seu estado .simples , nao 
iiecessitaõ uaiamcnto esjieeiid.
No caso dos lumòies se udiam- 
maiem , de causarem dôies , cun- 
vém que o doente s» deite eat 
duna bcíca , e se liie adininii-

• t
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trení clisteres emolliciitcs, fonien- 
tacõeS liêscas, e oleusas ( í.Ik ) 
de coco baliieiise, ou ícauiei^a 
recente de oacáu ) , e «e líie ap 
|)li(|iieiii dôze , ou (juiir/.e saiuriie' 
.siioas em torno do âiuis, a-; qua*- 
es ij>iialmeiite sen em (|iiando ha­
ja sup[)ressaõ do fioxo liemon 
da!, Se este lôr demasiado , c 
ei)lra<niecer o doerue , recona-se 
aos nienjs apontados po uili{í(j 
hfíiiinri kog i/f. U;i cusos em (jiie 
é necessaiK» extirpar um corto nu 
mero de tu mói es hemorrlioidarios. 
Os laxantes lirandos _ c rrf merau-' c*
íes, administrados de tempo cm 
tempo com o tim de evacuar as 
matérias it eaes endurecidas , e de 
emendar a (ue^niça dos intestinos , 
taõ lieonenle nesta molesiia, saõ 
icualmente indicados.

Oil fis  sum s sj/phíliíicrjs, ul­
céras e.'lieitas , e compridas, (pie 
se lormaô citi toino do ainis , en­
tre os dodos , nas plantas dos 
pés, e palmas das niãos, nos 
liicos dos peitos , nas ventas , na 
l)()L-a , óllios , etc-, das pessoas 
infectadas pelo virus sypliilitico. 
íSao OIdinaiiamente cinzentas no 
meio , com as liordas vermelhas , 
duras , reviradas, c mui dolorosas. 
Esic symp'ôma veiiereo, indica 
inlecc^aõ antiga , e raras vezes 
existe só.

THATAMií.VTO : —  Bâiilios , lava- 
íorios cmollieiUes , repetidos Ire»- 
(]iiciites \czes ; ecroto de esperma- 
cete com a terça parte de unguen 
to mercurial iiii<lurado , esten 
didu em fios sohrc as úlceras, 
cm (pianfc) se administra inlcrior- 
inente u sublimado corrosivo pelo

espaço de um m ez, ou inez 
meio ç vejarse syjdiilis).

lufinnim ncuo , que umas vezes
nlttcn o.\ ui/iAcu/os , nulniA nr-* 
1/ciilniõ's ; no primeiro caso cha- 
ma-'C iheuiualÍAtuo muAvulnr  ̂ e 
no segundo m licu lm . Tainbeiu 
se devide em npw lu  e citróuicn . I 

O ! heumadsnio nrticuhtr , |
lundc-se lacilmente com a p;oHa , 
e por isso cosluma-se designar 
com o nome de p;otln rheuutn ld  
ca oii de i heumnlismo izntloso.

CAUSAS i —-.-\.s (pio dispõe para 
0 1 lienmatismo , saõ : lemperamcii'- 
fo robusto ; sexo masculino. Os 
liomcMs saõ mu's snjeitos ao rlieu- 
malismo , do (pie as mciiiere-; ; des­
cender de pessoas (pie solírêraÕ 
a me.'-ma cníermidade. As cansas 
(jiic o determinaõ , saõ : —  liio 
repentino e húmido , estando o 
corpo quente ; e.vercicio violento; 
liabitaçaõ em ca.-a recentemente 
consiniida ; dormir em lugar liii.»- 
mído ; primavera ; inverno,

SY.M 1’TÔ.MA-S dn iheitinulisuiOn- 
: —  I ii\H'̂ aÔ i('[)enlina / 

bre ;■ rapido «ue.-cimento das dô" 
res ; estas saõ constantes, e com 
exacevbat oes ; o mais pequeno 
movimento as torna insoportaveis , 
só o peso da roupa as augmenta.
O maior auge do rkeuuiníísino 
agudo  naõ dura, ordiiianamcnte, 
mai.s de oito dias ; ás veze.s ces­
sa para se repelir, deixando nos 
iiitervàlos uma sensaraÕ incom*  ̂
moda , um certo peso e entor­
pecimento ; outras conserva's'e nes­
te mesmo estado até ao (im do 
ataípie, sem repetição. Durante 
a lóiça do aceesso , pcllc seceaj

______
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urina pouca, c límpida; para o 
tiin , urina turva, scdimcntosa , 
e abundante ; suores co[)iosos.

1 3Rlieum»Uii$mo cliré- 
nico*

Passados três ou quatro ataques , 
já  o rlieumatismo se reputa chréw. 
rtico, EntaÕ os ataques se reno« 
vaõ geralincnte nos equinócios , 
quando se cleclaraõ os primeiros 
irios do inverno, os primeiros 
calores do veraÕ, e também de­
pois de tenipos sêccos, on de 
chuvas copiosas. As dôrcs saõ 
muito mais fracas, porém mais 
contínuas, e os ataques mais pro­
longados , e rebeldes aos meios 
curativos no rlieumatismo chro- 
uico  do que no ngitdo j conser- 
V8Õ desde a invasaõ até ao 
tini iguál gráo de intensidade, e 
acabaõ repciitinamenle , da mes­
ma sorte que priiicipiaraô. (J 
rheiannlism o c h ió u íc o  , c tam-' 
bem dilícrcnte do agudo  , na fa­
cilidade com (pie as dôrcs se Irans*' 
portaõ de uiii para outro ponto 
durante o mesmo ataque; es** 
tes raras vezes dúraõ menos de 
três semanas , e também iiaõ cos 
tumao exceder três mezes. O 
rlieumatismo chrónicOy pode sêr 
consequência de outra qualquer 
intiammaçaÕ, assim como tam­
bém produzir esta , quaiidu re­
pentinamente desapparece.

thatamento do rheumatismo a- 
gu d o  ; —-  Nas pessoas moças , ro­
bustas , e sanguiiieas, quando as 
dores occupaÕ muito espai;o, naõ 
haja receio de recorrer á sangria 
do braço, c ás sanguesugas em 
tòrno das partes inflammadas, sein

poupar o numero destas, nem 
as re()etiçoes , até que as dôres 
demiiuiaõ , seguidas por cataplas­
mas emollientes sobre os lugare« 
dolorosos , tendo cuidado que iiao 
ai reteçaõ : Para esse tim , será bom 
envolvê-los em baetas quentes. 
Se o doente nao é robusto, con* 
vêm usar sómente das sanguesu *> 
gas, e cataplasmas. Dieta de cal-
düs mingaos ; bebidas dilueti'
tes ( sôio de leite nitrado iiiônio , 
uma cliicara de iiora a hora ) ; 
clisteres emollientes , c laxantes, 
Na decliiiaçaõ do rlieumatismo , 
pequenas doses de a'gum narcotico 

extracto de meimendro negro , 
um giaõ ás nove boias da nuile , 
(le vmle e quatro em vinte e qua­
tro horas ).

TU ATA MENTO do rheumalismc* 
c h r ó u i c o Algumas sanguesugas 
sobre a parte, quando as dores 
fôrem mais ÍÔiTes; banhos de va­
por, dirigidos para a arliculaçaõ ou. 
parle dolorosa ; êstes bânhos saõ 
mais clíioazcs , fazendo fervêr iia 
agoa delles algumas plantas aro- 
maticas ( alecrim , aliazema, los- 
iia, arruda, salva, etc. )  ; Incçõ- 
es aromaticas sêocas, ou com u- 
guardeiite canforada , agoa de Co- 
loiiia , etc., feitas com baeta fi­
na ; bânhos sulfurosos ; cosimcii.- 
tos sudonricos de saUaparrilha , 

sassafraz, etc. , coin ai­
de ammoniaco li- 

(|UÍdo; purgantes brandos, de do< 
is em dois dias , taes saõ os 
meios que ordiiiariamenle se eui% 
pregaÕ contra o rheumatismo chrô- 
iiico.

guaiaco, 
gumas gòttas

^ a r a i u £ i 0 4

luflammaqão especiíicá da pelle\
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da qual poifcos indiciduos se  isen - 
tnb. 'r<ula>< as idades, eainl)us os 
sexos, pslaõ sujeitos a ella , mas 
especialmeiite a infaiioia. O  sa­
rampo alaea ordiiiariamcnte uma 
vez só na vida ; é epidêmico , e 
ooutagioso.

CAUSAS ; — () miasma, ou prin­
cipio contagioso ípie lhe dá nas­
cimento , é ainda totalmente des-, 
conhecico.

sVMi'TuMAS: — Defluxo f espir» 
) üs ; lócc violenta ; olhos lacri­
mosos ; incliaçãü das palpehras. 
Ko (piarto ou (juinío dia , outras 
vezes muito mais sedo, appare- 
cem pequenas manchas vermêllias 
HO rosto, peito, e ventre , seme­
lhantes ás picadas de pulgas, 
jiiimeiro separadas , e depois uni- 
<las ; lebre, c 1'alta de respira- 
<;áo , (|ue ás veze.'t continúão de­
pois de terminada a eruj)ção , da 
mesma sorte que a tóce. Do sex­
to ao sétimo dia , a eôr viva das 
manchas, diamuie; do oitavo ao 
noiio , principia a descamação. 
•í^assado este perioiio , ainda a tó­
ce , a diarrilêa , e iália de res- 
])irarão, podem pio!ongar-se.

TRATAM KNTO. —  CülílO O Sa- 
rampo é muitas vezes complicado 
com difiTerentes moléstias , seüun- 
do a gravidade que estas mos­
trarem , assim convirá modiíicar 
cs meios curativos:—Quando elle 
é  simples, administrem-se desde 
o principio bebidas tépidas, ado­
çantes ( cosimentos de liorragens , 
delinhaça; agoa gommada, com 

-assucar, e tc ,). O doente deve- 
se conservar na cama ai^asallia- 
do, |)oiêm não abalado, Se a 
erupção de.sapparece repentinamen 
l e , banhos geraes mórnus, «Se 
o doent«, estiver fraco e se jul­
gue essa a causa detèr desappa . 
recido o sarampo, syuajnsmos iios 
]>̂ s ; eosimento brando de quina 
coin alguns pingos de amnioiiiaco^

e xarope de casca de laranjais 
X o terceiro período , se apparecc 
dirrliêa, e a tóce diminúe , nada 
ha (jue fazer; se o doente não 
obra, clisteres emoIlieiUes; bebi.- 
dos adoçantes ; escaldapés syuHf 
pisados. Xüs casos mui graves*, 
em (juc apparece agitação , e de­
lírio , alternando eom grande pros-; 
tração , ao mesmo tempo que o 
sarampo se desvanece , e torna a 
voltar , banhos mornos geraes ; 
clisteres laxantes ; bebidas einol- 
íientes ; 1'omenlaçÕes geraes com 
ainiardenfe caniórada. HavendoO
prostração de forças , acompanha­
da com liemorrbagias do nariz , 
ou (juacsquer outras , bebidas tô­
nicas , e aromaticas ; vesicatori« 
os nas coxas , e braços J synapis- 
mos nos j)és, e clisteres de cosiirtentQ 
quinado.

E rupção cutânea, essencinlm eni 
te c o n ta g io sa , caracterisada por 
vesículas , ou bolhas j)ouco ele­
vadas acima da jielle, cheias de 
um li(|iiido transparente, no qual 
se encontra um peíjueno insecto 
chamado acaras , que muitas ve-, 
zes SC tem observado, e visto 
mover-*sc, sem o socorro de mir: 
cioscopio. Hste insecto nos pa­
rece , não só a causa immediata
(Io contagio, mas a da excessiva 
comichão que acompanha a sarna, 
'j’odavia , aucloies distiiictos , aiu- 
da hoje duvidão da existência do 
acaras como causa desta erup*̂  
ção, e mesmo como complicação 
delia. N ós , teniO'-lo observado a 
òlbo nií. A sarna pode nascer em 
qnalíjucr parte da pelle, poiêni 
ordinariamente ctjmeça a apjmre«»
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fcpr entre os tledos , nas maos , e 
iiés , nas curvas das pernas, e dos 
iîiaros , no ventre , e se vai de­
p u i s  espalhando por todo o côrpo.

cAi'SAs : —  Communicação coin 
tos sai nosos; falta de aceio, etc.

(0’sta moléstia não é  regular 
hn seu periodo d’ incubaçao , mas 
o leriiio que mais ordinariamente 
inedêa entre o contagio . e o des­
envolvimento , anda de três, oito, 
até vinte dias, mais cedo ou ma­
is tarde, coniorme as idades, íi-- 
nuia da pelle , e outras circuns­
tancias.

THATAMKN'TO ; ---  Na Euiopa ,
cura-se esta moléstia com dille- 
rentes unguentos , e o que sc pro- 
cMiia lia sua applicacão , é  abre.  ̂
viar os dias (!e tratamento ; é 
melhor aquelle , que t'az dosappa- 
recer a sarna mais depressa.

Não duvidámos (|ue este me- 
thüdo tenha algumas vezes seus 
iiicouvientes, porêin são tão ra-' 
ros , que não impedem a applica« 
ção (liaria delle, as îm na pratica dos 
hospitaes, como entre os parti-- 
culares. No Brasil, porem , a 
expericncia tein mostrado , que es­
se tratamento produz graves con* 
sequências , e moléstias perigosas ; 
ïiec(îsssario sc torna , por tanto , 
modilica-lo, para o apropriar ás 
circustancias do paiz , mas é um 
erro nocivo , dei.xar inveterar a 
sarna , com receio dos males que 
alguns curativos imprudentes pu" 
dem têr causado. Eis*aqai o 
TTiethodo que nos parece mais ra­
cional, e alêin disso, lundado na 
expericncia O doente deve abs- 
têr-se de comidas salgadas , api*- 
nientadas, etc. , de bebidas espi­
rituosas , e de caté. Não haven­
do signaes de inflamina(;ão inteiv 
aa ( a qual, no ca'«o de existir, 
se deve combater antes de civrar 
no uso dos remedios anti-pson- 
çQS )  , dê-se como preparaijão

para o tratamento, um purgante 
(jualquer. No dia seguinte , scih 
do jiossivel , metta«se o doente 
n’ um bânlio morno geral, e la­
ve muito bem u côrpo com seme- 
as de trigo , contidas n’ uma bo- 
neca de panno tino : faltando as 
semeas, supprão*-se com o cosi .̂ 
mento de linhaija misturado no 
bánlio, Estes bíuihos , que ama< 
cião muito a pelle , e favorecem ti 
transpira(?ão , devem repetir-se de 8 
em 8 dias, ou aiiuia mais frequentes 
vezes, durante o tratamento, (jue 
todo consta dos remedios internos 
seguintes : —- Acido iiitrico , quaiis 
to baste para acidular um cópo 
de agoa iria , de modo que li*' 
que um pouco aspera ao paladar ; 
iuntc-sc*:llie depois assucar suKi-- 
ciente para adoc âr. O doente de­
ve tomar quatro copos desta li-̂  
monada por dia, em cima de uma 
pilula, composta de substancias nU’- 
iipsoricús ( veja--se o formolario ) , 
1.® em gnjum ; 2 .^  pelas onze 
horas da manhã , antes do banho , 
3. °  ás quatro ; 4 °  ás seis da 
tarde. Com e t̂e melhodo de tra­
tamento , seguido regularmente , 
desapparece a sarna , umas vezes 
mais cedo , outras mais tarde , 
segundo a sua antiguidade , mas 
sem perigo de originar outras mo- 
le-tias. Os banhos abrevião mui-* 
lo o tratamento , porém não são 
absolutamente indispensáveis parft 
obter 0 tim desejado.

^ a t y r i a s i i s i

ErecçaÕ accidental e continua dô  
p ê n i s , com desejo quasi insu'* 
sinvel de praticar o acto venereo, 

CAUSAS : —  E ’sta' moléstia de­
pende sempre d’ cxila<^Ões cere«=

;ri
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fci aes, e lie ordinariamente acona> 
|•an̂ ia(Ja pela pertiirbaeâo das ta- 
ciildades intellectnaes ; envenena«* 
mento por cantliaridas.

sVAii’TÔMAS: —  Alem da 'erec- 
^âo exlraordinaria , já menciona­
da , accéssos de delirio lascivo, 
ora brando, ora furioso; pulso 
lóríe, e rápido; rôsto enoendido ; 
«Ibos brilhantes ; gestos , e pa- 
tavras luxuriosas, muito alheias 
ao caracter do enfermo ; ás vê- 
y.es , o excesso do mal, chêga 
a produ2Ír a inflamação, e gan­
grena do membro , e por conse- 
ípieneia, a morte.

THATAMF.N’To : ^ío envene­
namento com as cantliaridas , agoa 
assucarada em grande (juanti*- 
dade , e írcqnentes vezes repeti­
da , até produzir abundantes vo­
mîtes , logo que se eonhêça serem 
♦‘lias a Cftusa do snlj/riasis ; 
depois recòrra-se á sangria do 
fcraço , ás sanguesugas , em gran- 
*le numero, apjilicadas na região do 
estômago , no ventre , eni torno 
do pênis, onde quer que se 
manilestem dores, e outros sig- 
naes de inflammação ; cozimento 
de linhaça com alguma cantora , 
«  nilro, para bebêr, para in­
jectai’ na bexiga, e para amiu- 
dados distei es ; fricções nu paiv 
te interna das còxas , e [ternas, 
com duas onças de oleo canlôra- 
do ; bânhos geracs tépidos, e 
prolongados;— O mesmo tratamento 
convirá pelo que respeita ás saimii- 
as , sanguesugas , bánlios, bebidas 
cmollientes , e fricções, se a molés­
tia não for devida ao envenenamento 
pelas cantliaridas ; mas convem 
acrescentar-lhe appiicações de pan- 
nos molhados em agoa fria com 
vinagre , e nitro , frequentes vezes 
renovados , sobre os órgãos ae- 
wiiaes ; ventosas sarjadas na nuca, e 
«iiéia rigorosa’ em todos os casos-

S S e i r r o «

Tumôr duro sem dôr 7iem mvdan^ 
ça de cor 71a J7elle que o cobre , 0 
qual ordÍ7iaria7ne77te se íon/ia /las 
gla/idu/as. Compüe-se de uma subs*? 
tancia branca, 011 cinzenta , seines 
lhante em consistência, e cor, ao tou­
cinho ci ú , e que ordinariamente de« 
genera em cancro (veja-se cn7icrú)'.

^ O l l I Ç O i

l'Iovimento convulsivo d'Í7ispira<- 
çã o  y acompanhado por um som 
rouco, e não articulado, que 
ordinariamente se repete com in« 
tervalüs cmtos , abalando as vís­
ceras do peito , do ventre , e ás 
vezes , todo o corpo.

CAUSAS O soluço pode sêr 
piiramentê accidentai , e cessar em 
pouco tempo com a leve causa 
d'irritaçaÔ que o produsio ; dema« 
siado enchimento do estomago de- 
[)ois de prolongada abstinência ; 
alimentos secos , e viscosos , en* 
gulidos á pressa ;  bebidas frias /  
liíinores mui activos ; frio nos 
pés, 011 na região do estomago; 
paixões fortes, e repentinas ; sor« 
presa /  terrôr. O soluso também 
pode constituir uma doneca re«« 
belde, que ás vezes dura muitos 
dias, renova-se em differentes 
é pocas , persiste an nos , e sobre« 
vive a outras moléstias de que é 
symptôma. A anciedade parficu- 
lar que o acompanha, os abalos 
rejietidos que imprime ao esto- 
mago , e aos pulmões , perturbai 
a circülnraõ, e notriçaõ ,provóeaÕ

1 1



Vumitoí, e reduzem o doente a 
grande abatimento. As pessoas ner  ̂
vosas, e muito irritáveis, saÕ, em
geral, mais sujeitas a»í soluço , 
do que as outras. .\ hysteria, 
a hypocliondria , a supressão das 
ré«Tas. e outras muitas moléstias, 
«aÔ acompanhadas por soluço.

TRATAMENTO : — O Soluço la« 
ras vezes chega ao ponto de 
percisar os soccorros da medici­
na. Xos casos ordinários, bas­
ta engulir uma pouca de agoa 
fiia, ou um liquido espirituoso, 
para o fazer cessar; porem quan­
do elle se renova com frequên­
cia, e dura dias inteiros com pe« 
qiienos intervalos, é necessário 
lecorrêr a outros meios, Mistu- 
re.-se em meia garrafa de agoa, 
uma oitava de ácido sulfurico, 
e dem-se ao doente, de tres em tre» 
tioras, tres colheres dessa mis­
tura; o laudano liquido adminis« 
trado n’ uma iníusa5 de salva , 
herva cidreira , e folhas de laran- 
geira ( 12 a 20 pingos por cada 
chicara ) ; as bebidas mu- 
cilagiuosas , ou diluentes; os ba  ̂
nlios geraes ; as distrações , e al­
gumas vezes a sangria, .so o su-* 
jeito é pletiiorico; o vomitorio, 
naÕ havendo outra moléstia que 
o contraindique ; huiua impressão 
moral forte , e ao mesmo tempo 
repentina , taes saõ cs meios que 
geralmente se empregaÕ no tra. 
tamento do soluço , quando naÕ 
depende de outras affecções graves, 
^in que apparece como symptôma.

] JnflammacUo da hôcn.'^ 
#A ysA s: -w Bebidaí muito

quentes ] ou ácres; gubstan*  ̂
cias venenosas , ou causticas , ap- 
plicadas á boca ; feridas ; conln- 
sÕes; nascimento dos primeiros 
dentes.

sYMPTuMAS; — Vcrmelhedao , 
inchação , dôr , e calor na boca 
toda , on em alguma parte delia ;  
clifticiildade em lallar, comer, e 
bebôr; alteração do paladar; sali* 
vação. Algumas vezes, dor de 
cabèça, calôr geral augmenlado, 
e pulso febril,

TRATAMENTO : —  BochêcllOS
frequentes de cosimentos emollien-
tes ( malvas; althêa; linhaça, coiu
leite ) ,  e bebidas da mesma na-«
tureza ; escaldapés synapisados ;
clisteres emoilientes , e laxantes.
Se a inflaminataÕ lie mui forte * '
sanguesugas por baixo do queixo, 
0 huma sangria do braço. Dieta 
de mingáos doces.

Hemorrhafi^ia da boca-
CAUSAS : —  As cansas desta lie-* 

morrhagia , provem de feridas , ar< 
rancamenlo de dentes , do es-* 
coi huto, e deslocaçaõ das regras nas 
mulheres ; cérta disposição de 
algumas pessoas, qne em épocas 
regulares , cóspeni sangue , e se a 
hemorrbagia naÕ apparteeno tem­
po competente, sofirem dôres de 
cabeça, ineba-lhes a boca, até qne 
o fluxo habitual se restabelece.

TRATAMENTO : —  Bocliêclios de 
agoa iria coin vinagre , on qual 
quer outro acido , e pedra hume. 
Se foi causada por algum dente 
arrancado , e os bochêchos de 
que lallamos naÕ bastao para 
suspendê-la , tápc-se o buraco 
d’onde o sangue escôrr«, eoiu sêra
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branda, ou Iiiima bolinha de fios 
de linho fino , de sorte que o su­
jeito pôssa a [)erta-la, e conser­
va-la cm posieaÕ com o outro 
(picixo. —  A (|ue he devida ás 
desordens da menstruacaS, exiíre 
que se restabeleça csia evaciiaçao 
mensal A cscorbutica , requer o 
tratamento *íeral da moléstia que 
a ()roduz - Atiuella que lie já 
habitual, deve-se conservar, e 
excitar , quando se tenha por 
(pialíiuer motivo suspendido , se a 
sua falta lie oriíçem de incommo'» 
dos mais í;raves, íerindo as <ren-

 ̂ c5  ̂ O

givas coni hnm palito.

Díxpofftçao viciosa dos n'Ihos, 
que ou miõ deixa  d ir ig ir  ambos 
íio mesmo tem po para om esm o 
ob iccío : as pessoas une tem este 
defeito, cliámaõ-sc entre nós 
vósgns  , tortas , ou zarolhas.

î'AUsas: —  A lôrça irregular dos 
musculos que movem os olhos ; 
certas moléstias do cérebro; lia- 
1'ito ad(|uirido pelas creanças no 
berço , quando a luz lhes naõ 
vem da (rente , e talvez abundan- 
cia de vermes intestinaes. Os 
óllios nesta moléstia, affectaõ 
varias direcções , todas incommo­
das , e desagradaveis.

TUATAME\Tü : —  Quanto mais 
antigo, maiof dilTiculdade have­
rá em curar o strabismo. O pri­
meiro meio ((pie só pode empregar» 
se com bom resultado, quando a 
pessoa tem idade para desejar 
com ardor livrar-se deste detei-» 
to ) ,  consiste em olhar todos 
os dias , 2 ou 3 hora? n’ um
espêliio [lara a imagem da pu -  
pilla {m e n in a ) f que a cada olho

SIJD

erupção, cuja apparencia, seme*
lhante ao m ilho m iú d o , lhe fez 
dar o nome de miliaria.

causas: — Uso de máos ali-. 
mentos ; respiração de ár corru­
pto ; disposição particular dos in­
divíduos ; as mulheres são mais 
sujeitas a esta doença , do que os 
homens, e os adulto-, mais do que 
os ve'lhos , e as creancas.

sviMPTÔMAS : —  A invasão da 
sudorifica, ordinariamente não tem 
symptômas precursores , porém al­
gumas vezes , dois ou très dias
antes, é annunciada por incom«
modo geral ; dores vagas , tastio;
depois suòr copioso, primeiro li..
mitado a uina região, mas'que pas-

correspondíe no dito espèlho , até 
que ambos tomem a direcção 
natural ; o segundo , consiste n’u- 
ma especie de óculos sem vi­
dros , de fôrma orbicular , só 
com duas pequenas aberturas no | 
céntro , defronte das pupillas, 
E ’ necessaiio usar d’estes óculos, 
até que o defeito se desvaneça 
inteiramente ; em fim , pratica-se
umaoperaçao, a qual se r e d u z  
a cortar os tendões dos inuscuios, 
que por sua força predominante 
Sültre os antagonistas, obrigaÕ o 
globo do olho a seguir uma direc*O r»
çaõ diversa da natural.

Moléstia febril, quasi sempre
epidemica , e caraclerisada por
grandes , e longos suores , e uma

I

sado poucu tempo , abrange todo 
o côrpo. Este symptôma dura 
tanto 'como a moléstia , e é notá­
vel pelo cheiro de palha podre que 
exhala. Umas vezes antes, ou­
tras depois do suór, calor forte
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fia pelle , com alguma fébre ;  apêr» 
lo peiioso na região do estômago ; 
l)ôca viscosa ; lingua Liranca , e ás 
vezes , no selimo dia , itiuito ver- 
jnêllia ; seccura de ventre ; res­
piração opprimida; tristeza; aba­
timento ; picadas na pelle; cres­
cimento da lebre ; do segundo ao 
terceiro dia, erupção de borbu* 
lhas, primeiro vermelhas, duras, 
elevadas, ao depois brancas no 
cimo, o qual se rompe , e deixa 
sahir uma serosidade esbranqui­
çada, que sécea, e íinalmente 
cabe. K’sta erupeão ordinária- 
mente apparece toda ao mesmo 
tempo ; outras vezes, começa pela 
nuca , pescoço, sobacos, antes de 
se estender ao resto do corpo.
A  sua duração é de três a dez 
dias , pouco mais ou menos.

J  ^miorifica m ilinria, f)ode 
complicar—se com outras melestias 
( principalmcnte com a 'pneumo'^ 

uin , e 7n eiiv ig ite  )  , (]ue pela sua 
gravidade a tornem fatal ; porém 
fora destas circunstancias, raras 
vezes é  perigosa.

T K A TA M15 N T o : —  D i e la ri go ro­
sa ; cosimenlos de giamma, de 
cevada , ou allhêa ; clisteres la ­
xantes ; e se a auciedade fòr gran­
de , sangria do braço ,* applicação 
de sanguesniras na região do es-̂  
tomagu, e i\nea, havendo calor, 
dores violentas dc cahêça , e ((C- 
tes pulsações nas artérias das 
íüiites.

H u r d c K .

V im im n çã o , ou falia absoluta  
do sentido de ouvir,

CAUSAS;— São diversas,e a mai­
or parte délias mui difíiceis de a- 
preciar. O cerumen (cêra  dos ouvi
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que se accumula no canal dos 

sons, o flnxo mucoso, ou purulento 
(]ue se estabelece no mesmo car­
nal , são as cansas mais frequen­
tes desta moléstia.

TRATAMRNTO : — Depois de ob-
servar bem os ouvidos facil
conhecer se estão cheios de ce  
rumen , e nesse caso , lance* se-- 
lhes dentro algum oleo de amên­
doas doces , e com um instrumen­
to proprio (colherinha de prata de 
que limita gente costuma servir- 
se para conservar a limpesa dos 
ouvidos ) , procedendo nisso cont 
delicadeza, tire-se toda a cêra 
qne os obstruir, havendo cuidado 
ein não a deixar novamonte ae- 
cnmular. Se a surdez depender 
do flnxo qne Hca mencionado, 
convêin-lhe o mesmo tratamento da 
o l i l e , e o/ö/ rÄi?« ( vejão-se esses 
artigos;: —  A surdez que tem 
Öligem em causas desconhecidas , 
remedeiaose até certo ponto com 
instrumentos inventados para esse 
fim. (.) methodo seguinte é la-s 
c i l , poiêm não atiançâmos a sua 
efficacidade .• —  Tomem-se 3 fo­
lhas de pápel , como se achão na 
resma : dóbrem-se no coni|)rimcn- 
to ; cúbrão' se os dentes de bain 
x<> com o beiço inferior f sobie 
este , ponha- se o pa[>ei ao com­
prido , com as margens voltadas 
para dentro ; aperte-se com os den« 
tes décima, e assim o conserva­
rá a pessoa surda, quando qui-* 
zer ouvir o que lhe dizem.

Siiycopc.

Dá*-se 0 nome dc st/ncope á 
perda súbita dos sentidos , produ­
zida pela suspensão, on diminui«> 
Ç40 do movimento circulatório

m
'vl
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d J »angue no ocrebro.’
CAUSAS : —  Sexo feminino ; in« 

íancia ; leniperainento nervoso ; 
paixões fjites ; aiiiipat.hias ; Ijch 
morriiagias ; susto ; vêi ines intes* 
tinaes ; falta de alimentos ; todas 
uduclias que produzem muita de­
bilidade.

SYAiPTÕMAs : —■ Circulação do 
sangue diiTiinuida, ou suspendi­
da : o mesmo a respeito da res- 
j)iração , do movituenlo, e das 
outras funeções, estado precedido 
por incommodo geral, pailidez, ver 
ligens, fraqueza, e seguido por 
aucias do coração, 'vômitos, e 
mesmo convulsões ,• pulso insen* 
sivel ; pelle íria ; suórcs igualmoiite 
írios.

TRATAMENTO : — Expôr O do­
ente ao ár ; alargar-lhe a roupa , 
c ligaduras j lançar-lhe agea fria 
110 rôst.o ; fazer-lhe cheirar ain - 
moniaco liquido, vinagre forle , 
i|iialquer liquido, <ou vapôr irri» 
tante.

M a l veuereo^ow  gal/ico  ̂ mo­
léstia contagiosa, que ordinariamen­
te se cummonica pelo coito, c 
se traiismitte de páes a filhos , 
por via de geraçaÕ. A  matéria 
virolenta da syphilis applicada aos 
<3lhos , aos beiços, e a outras partes, 
estando levemente excoriadas , pode 
produzir iniecçaò geral como por 
meio do coito.

sYMPTÔMAS : —  .SaÕ muitos , e 
diversos, taes eomt) a blennor^ 
rhagia  , a inflanimaçaõ dos testi*- 

«ulos , quando a lilennorrliagia é re­
pentinamente snpprimida, úlceras ou 

çnncros venereos , bubõ;s ou tnul^ 
/ a s ,  jn/slulas ,  rhagadas, diffc*

rentes v egeta ções  , d(Ues dos òsà 
sos  ( ostftocopas ) , tum óres goj?i- 
m osos ou g o m m a s , eaostoses  
ou tom ares osseos , sarna ga llica , 
ophíhalmia v en erea , •phtüica v e ­
nerea  , dores de c n b é ç a , cha­
g a s  71 a bócn  , e g a ig a o ta  , etc ' 
~ U n s  , são prim itivos  , isto é , 
resultaõ imediatamente da appli- 
caçaõ do virus venereo  ás paiv. 
tes onde elles se obsérvão ; —• 
Outros, são consecutivos , ou pro»? 
vem de infecção geral , mais ou 
nieiiüs antiga : a b/ennorrhagia , 
03 cancros das parles g e n i lu e s , 
os buboes , as p m lu la s  hinnidas, 
ião  oniinunameníe prim itivos : —  
são consecutivas  , ou con slitu ci- 
on a es , as pustu  ^  cutâneas ; as 
vegetações  ; as d óres  osteocopas ; 
as exostoses  , chagas da boca e 
garga/ita , etc.

tratamento : —  Geral das 
moléstia ^gphiiiUcas , ou mal ve- 
nereo : —  Com o mercúrio , c 
suas preparações, é que se de^ 
ve exclusivamente contar , para 
o curativo das moléstias venere • 
as. O mercúrio admiuistra-se iiv- 
tenor , e exteriormente : exterior«
mente, dá-se em fricções com lingn« 
ento dito mercurial, meia , até uma 
oitava , por cada vez , principiando 
pela parte interna de uma pénia , 
passando na segunda fricção á ou­
tra, de depois áparte interna dc uma 
côxa ; a quarta fricção faz-se na 
côxa opposta ; a quinta na parte 
interna de um braço a’ë ao cotovelo) 
sexta no braço opposto ; sétima 
na parte interna do braço até a 
altura do hoinbro ;  oitava no bra­
ço ü[)posto. De pois disto, começa- 
se de novo pelas pérnas , c 
segue-se a mesma ordem sempre, 
até ao fim do tratamento, que 
pode gastar 2 até 4 onças de un« 
guento mercurial, conforme a an­
tiguidade , e rebeldia da moléstia, 
íí® varias outras preparações mer*
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CMiiaPs, iiuc se admini.sti;1o om 
fricções , porem cslu lio a mais 
sei^uida , e mais commoda.

O dento, clilorureto do mercúrio 
(  tnercurio sublimmio corrosivo )  , 
c a picparação deste meta! , que 
a cxperiencia auctnri-.a com ma»- 
ior certeza a adtmaistrar cm 
])iltdas , ou em a^oa ( veja-se o for-- 
fiiolatio ). Cumo esta jneiiciíc!ie o 
jim na maior porte tíos casos , 
passaremos em silencio muitas ou- 
tras comlrinaçOes dos saes mer- 
curiac.s com dÜTerentes principi­
es , taes como o ci/o/io^eo/o , 
€ iodo , c\c. , que tamlrein se ap- 
jdicaõ inlei iormeíe na cura das 
iiioIesLias venere as.

Os cosinieníus de sal'iapanillta , 
guaiaco , China, osassaíraz, au.xüi-*
ao a aceaõ do mercuno , pro- 
íiiovendo a Ivanspiraçp.õ. 0< do- 
enles devem toma los dorante o 
■tralameiUo meicuria! , na ddse 
íle nma ate riims írarnilas em 
24 horas ( vejn-se o lornndario ). 
•Os symp!ornas vencrens recer.tcs, 
eu primitivos, naõ exi^om , ( 
forme a sua gravidade , or-;!ina- 
íiamenlc mais de 15 a 20 dias 
de tratamento morcuOal ; {)oreni 
c.s consccnlivos , c conslHucijnrtes, 
aponars se jiodem sopppôr 1h.uu 
tnirados , depois dc 2 a o  mezes , 
gaslos na administraçaÕ do irm tra­
tamento mellnaiiCo.

O galiico luuiU) amigo , e (juc 
tem resistido a este genero t!e tra 
tamento , céde ás \ezcs , aos co- 
simentos .sudorificos muito loi tes , 
a?5.sociados ao sulfiireio nrdivo 
de nuíinwnio em altas doses 
( veja-se o f  irmolario

Antes de empregar o mercúrio , 
convem administrar luim purgan­
te , e combater pelos meros or-- 
dinarios <|iialquer inílammaç.ão que 
exista ( veja- sc inflammação ) , os 
bâuhos mornos geiaes (• 2 ou 3 ) 
íamben) são conviuientes , per

que dispõem a pclle jiara a 
1 iaus|)ira(pt0. Picparado assim <v
doente , o determinado o mctlio- 
do , se é por meio de fricções , 
prineipia-sc por uma só dc 24 
em 21 horas, de manhã , ou 
á noite, os primciios 4 dias, 
e do 5 °  , inelusivimcnte , ein 
(1'aníe , limmi pola manhã , outra 
á noite , ( veja se o formolariu 
as' îin a rc.sjicitü do lingiiento mer­
curial , oomó' á rerca do modo 
de administrar o suliiiinado , tanto 
om püulas , como om bebida ). 
No caso .de sol)ievir outra molés­
tia , (jiie exija um tratamento es­
pecial, su.spendn--se immediatamente 
ouso <lo mercúrio, eiiq) eguem-se 
os iiicíos neces.sarios paru a com­
bater , e sü depois da oonvale.s-- 
cença compic'a, fc v(,l'e nora..« 
mente aos antivencri-os , até x» 
total 1 estabciccjmeiiio.

Palavra latina de origenr grega, 
('lue sigiiiíica em [.'onugiicz ///// , c 
designa em n.ediciiia inii vérine in-. 
lest mal , cujo t unim , na verdade , 
tem alguma somclbanca com este
product I 
conhecido

é ■vul.garmeute 
1'elo Mome í\i'. Súlilnria.

(,)s vérnics desia e-ipccie , são cm 
geral compostos de articulações mais 
ou menos visiveis , c se crião cm 
nossos intestino.s, assim como nos 
de todos os animac.s mamileros. 
lYuôin na esjíccie liumami, é que 
se Icm encontrado com maiores 
dimeiisÕe.s. Idtvtrc muitos auclo'  ̂
res que descrevem trenias de T-x,-*!, 
traordinario comprimer.to , o cele­
bre medico alleiuão , Baldioger,, 
faz menção dc uma com mil e 
ciiicücala palaio.s de cxlcnsão.

li'
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O vtrme solilario ( assim oliama 
«lo lia siippozirâo fulsn de i|uc 
a sua existoiicia exclue a de quacs 
(|uer ouLro.s ) , tein a cabôi;a mu • 
iiida de uma eH|>cuie de ventosas 
jiara spi ûrar -̂se aos intestinos, 
dentro dos (|uaes se cria , c sus 
tenta» Sendo cxjnilso vivo, re 
suIg , sem morrer, ao calôr 
da a^oa fervendo por esfiaro de 
muitas horas. A natureza desta 
otira não permitte uma loii^a des - 
cripção desse animal , tão 1'unesto 
as pessoas, que por infelicidade 
cm seu interior o alimenfão 

t-ArsAs: — Os auctnres apon»- 
tãü , em geral,*como causas (jue 
])icparão o nascimento da Ifcnin, 
a debilidade radical da constitui­
ção nos individuos que solfrcm a 
sua presença ; o lemperamcnto 
lympluitico , estragado jior moleS' 
tias longas , e alimentos de má na­
tureza. As niullieres Sião mais 
sujeitas a esta moléstia do que 
as creanças , e e.sfas mais do que 
o.s homens ; porem a nossa lui-, 
milde opinião, é ,  que nenlinm tem- 
lierai neuto, ncnliuma idade, ou 
ííexo, pode julgar-se isento dos 
.seus ataques ; e que, ein lugar 
de .sôr e ffr ito  , deve talvez , re-. 
j)utar- se ennsa dessa debilidade , 
4jue .se diz rndicnl.

SVM U'i’ü.MAs : —- Uma grande 
parte dos piaticos, negão a pre­
sença da tænin nos intestinos 
«in (pianto os doentes não 
pálsão alguma porção delia Com 
cfleito, eiitao devem cessar to- 
ilas as dmida.s; mas é também 
Tcrdadc , que a presença do vé:- 
ine aoU lm nrío , se manifesta por 
syinjitômus tao evidentes , e tal­
vez mais ainda , do (|ue os de ou - 
irris moléstias , que se repuiaõ 
hem conliccidas , .sem que os do­
entes expulsem alguma írpcçaõ 
desse inimigo, e tae.s saÕ : •  

’̂ entre incliado , ouïras vezes cun-

;
ex-

Iraliido ;  rugidos vários de inte.«<í 
linos; dores jiassagciras , ou con- 
Ijiiua.s, ora vagas, ora firmes n'uiii 
só ponto du abdomen ; a cór do 
ròsto vaiía, umas vozes é ver« 
inêllia, outras pallida, aobumba- 
d a , ou manchada ; olhar afila*« 
do ; olhos clioro«os , o iangnidos, 
com as pnpillas(^ m eoin os }  mui 
di'aladas , e cercados inlcriormcn- 
tc por um semicírculo azulado ; 
palpehras, e.«pecialmente a inferi­
or , inchadas , c amarclladas : co ' 
micliaõ fre(|uenle do nariz ; liC'* 
morrhagias nasaes;  língua branca, 
salpicada com pontos vermelhos, 
e a ponta inilammada j dòres in­
tensas , e lip(|uen*̂ e« de cabeça, e 
dentes ; vertigens ; vigilias noc­
turnas ; dores agudas nos globos 
dos olho.«; acce-sos irregulares de 
voracidade, seguidos por grandes 
intervalos de fastio ; urina turva, 
leitosa , com máo cheiro; suor a- 
cido , e fétido ; ma5s , e pés fri­
os j ranger de dentes durante o 
somno ;  zunidoiiros de ouvidos ; 
abiindancia incommoda dc saliva; 
soluço muito repetido j nauseas ; 
anÓLos acres de cheiro particular; 
máo halito ;  desejo de bebidas 
Irias ; .«ède noeturna , ou contí­
nua ; arnpios interiores; pê.so iii- 
com modo no ventre ; vômitos bU 
lio«os ; tócc sêcca ; dores de e.s« 
lüinago ; desmaios fi eipientes ;  res** 
piiaçaõ dillicil , e .s(eitoro.«a du** 
rante o somno , c este inquieto , 
interrompido [lor sonhos horroro- 
.«os ; somnambuhsmo ; sobresaltos 
dos membros ; palpitações do co# 
raçaÕ ; dureza , frequência , des« 
igualdade, intermittencia do pul­
so; picadas vagas cin todo o ven­
tre ; alternativas de diarrhea , e 
prisaõ do ventre mui teimo.sa ; 
teiiesmo ; lórte, e frequente co­
michão no ânus ; íébic irregular; 
gengivas fungosas ; dentes pódres , 
üu vaciliautes ;  beiços lu idos;
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Wawrfza ^eral ; anciedaJe.«?; Irls- 
t íz a ; eiílraquecimento moral. 
Jí t̂e»í svmptôiuas (liminuoin du« 
rante a (ii^esla5 , e se re\)ctem
loii'o depois ([ue ella acabou ; mas 
naõ é  necessário que todos se â . 
juntení n'um individuo , para carac«’ 
terisar a moléstia. Os doentes
Bentem algum alivio ein se deitar
de barriga para baixo.

Alêm das cólicas, e mais incom- 
iiiodus apontados, saÕ lambem
estes vdrmes causa de eatalopsia, 
tmòres maniacos , bysleria , efii*- 
le|)s a , e teianos. Os doentes que 
prestaõ atteuçao aos incommodos 
que -AAtoiin produz , coi\becem os 
movimentos delia nos intestinos, 
principalmente quando as vias di 
gestivas se acliaÕ va' îas de alimen­
tos , e matérias excremenciacs. 
Finalmenie , é conviítçao nossa , 
c , segundo nos parece , fundada 
n’alguina experiencia desta mo 
lesua, que uma grande parte 
das aflecíjôes intituladas nervosas , 
por<|ue as suas causas se igne-
tao tem ongem nesse verme
que destroe a nossa vida na fon­
te de que ella recebe a duraçan, 

TKATAMKN'TO : M uitOS , e
mui dilíereutes tem sido os nieios 
empregados paia expulsar o vér*" 
me aolilai io ; mas depois de gosa- 
rem algum tempo de grande crédito, 
calieiii no esquecimento, jioiíjue 
tudo neste mundo é fallivel. 
C!»)uliec'da , pela maior parte dos 
•vmptôaias que acabámos de men­
cionar , a existencia da ta n ia , a 
primeira iiidicaçaÕ , consiste em 
desembaraçar as vias digestivas 
das matérias que as obstruem ; a 
«cgunda em matar, e expulsar do 
côrpo esse inimigo interior, sem 
perigo de envenenar o doente.
E ’ coisa muito diíhcultosa de 
conseguir, pelos obstáculos que 
oppôe a enorme extensaõ do vér- 
Qie, as suas multiplicadas circun-

voluroes , e adtiorencia pertinaz 
aos intestinos. Comece pois o tra­
tamento , naõ havendo signaes de 
inilamma;aõ intestinal , ou qual­
quer outra moléstia grave que o 
contraindique, por um vomitorio 
de tariaro em ctico ,eno  dia se­
guinte, adminislre-se uma om|a de 
sal de Glauber, ou sal amargo. 
Os calomelanos , o óleo de ricino 
podem-se igualmenle empregar.
Se uma porçaõ de vérme se a- 
prcícnta para sahir pelo Ãnus, é 
necessário que o doente se oon**- 
serve sentado no vaso, até (]ue. 
elle sabia dc todo, tomando de 
espaço em espaço, uma^chicara de 
inlusaõ de maccllu , com duas oî s 
tavas de sal amargo dissolvido.
E ’ essencial ad\ertir,que se naÕ 
deve jjuxar pelo véraic para o ex- 
traliir, mas liga-lo com uma lit» 
estreita, e deixa-lo solto, f^orêru 
saõ mui raros os casos em que 
elle apparece com tanta facilidade. 
Depois destes preparativos , quan­
do com ellcs se naõ tem con­
seguido expulsa-lo, segue -̂sô o 
tratamento propriamente dit». 
Eis--aqui diífercnles metliodos , en­
tre os quaes o leitor poderá es- 
cülhêr.

MKTHDO DEALSTOV,
(  M ediao eacoce.z ) .

—  Limalha de estanho puríssimo’
—  uma onça.

Encorpore-se com theriaga, ou 
cxtracto de genciana , para formar 
bôlos, e tomar esta dose de qua» 
tro em quatro dias ; nos interva« 
los , administre>se um purgante 
drástico, Se no fim de quatro a- 
té cinco doses , o doente naõ ex­
pulsar 0 vérme , empregue-se ou­
tro tratamento.

i - é
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(Quatro ou cinco horas depois do 
niciodia, dá-se ao doente ii’ uma co- 
iJier de oosimcnto de cevada , vinte 
tí (|iialro gifcÕs de ineiciiriü doce , 
—  dids grãos de ponta de cervo 
calcinada em jió, — e dois grãos de 
ernahrio em pó ; á noite, depois 
de lia\cr bebido iini caldo , laz- 
sc-!!.e tomar duas onças de óleo 
de amêndoas doces /  no dia se­
guinte pela manbã, em cliá da 
índia, adorado com xaiope do 
tíores de jieccgneiro, dcMicse-Ilie 
xins pó« compostos de raiz de le- 
to maclio —  vinte e (juatro giaÕs ; 
jainpa , goinma gntla , cardo san- 
>0 , iiiuiíim calcinado, de cada 
mii— dez grãos. lOstes pós , pro-
flnzcm ordinaiiamente vômitos du­
as horas (le[u>is; logo fjUC o do­
ente acaljc de vomitar , faz«se.- 
Itie tomar outia dose, e terceira , 
sendo ncces.-ario, seguida por um 
clister leito de cosimeuto de ma- 
cella , e outras plantas amargas, 
com uma onca de sal amargo.
Se com isto naõ expulsar a tm- 
iiia , dê-.se-lhc no espaço de três 
horas , tiês dcises de uns pós com- 
poslu.-. de uma oiiava de jalapa, 
misturada com vinte e (jualro grã" 
os de graciola.

METIIODO DE CLOSS.

A(Iministre-se ao doente uma onça 
fie torcbeiithina de Veneza, (>se por 
mcio desta , a existência da Ueniu 
se tornar bem evidente , pô- 
niia-se durante um inez no 
úso exclusivo de alimentos sal­
gados e picantes , queijo véllio , 
peixe escalado, carne de porco, 
«anie sêoca , e viulio em quanti- 
daíle , elo. Passado esse tempo, 
ílê-vesllie por espaço de cito di.- 
as ú noite , um graÕ dc ópio , 
vu vinte pingos dc lauduno li­

quido de Sydenham , e pelas qua­
tro horas da tarde , dò/e graôs dc 
oalomeianos , outro tanto d’oltioa 
dc carangueijos precipitados , com 
seis graÕs de espccies ceplialica» 
cin pó , tudo misturado n’ uma 
colher de agoa ; ás oito hoias , 
concede-se uma cea leve , e mais 
tarde, ao lecolliér, faz-se-llie to­
mar ouça e meia de óleo de a-« 
mendoas doces K o  dia seguinte 
de manha , dê-sc-lhe n’ uina chi*-, 
cara de chá , doze graõs de goin- 
ma gutta , de raiz de angelica ties, 
sete d« pós epilejiticos , e outro 
tanto de cardo santo, (jue pas**. 
sadas duas ou tiês horas , Qostu- 
nu;õ produzir vômitos , e algumas 
dejccçoes alvinas , as quaes se 
devem facilitar «oin o áso de cal« 
dü leve de frango. Se passado esse 
tenqio o vórm« naõ tem sahi * 
(Io, repita-se a dose segunda, e 
terceira vez , sendo jueciso.

mf.tüodo de BOüUniKK.

Pela manhã em jejum , dê~se ao 
doente uma oitava (Ic etlier sulfuri- 
CO , n'lim copo de cosimento car­
regado , de léfo macho , e passa­
dos quatro minutos ou cinco , um 
eli-ler do mesmo , com iirnai dose 
de ether, Uma Itora depois, faz- 
se-!he tomar duas onças de óleo 
de rícino , com unia onça de xa* 
rope dc fiore.s de pccegueiro : istq 
re})ete*-se tiês dias seguidos.

M ET 11 o I) 0 n E U ESAIJJ.T ,
(  de liordem ix ) .

Con.slste este methodo, em admi4 
nislrar ao doente uma fricção nier< 
curial no ventre, uns poucos de dias 
consecutivos , allernando esta ap- 
plicaçaõ conr doses <Je oalomeianos 
safficientes para que produzaõ eU 
feito purgativo.
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 ̂V^Tiinno nu nuuitKNScnwA.vn ,
(■ (  M ed ico  de V ien n a  ) ,
j

DlÍs dias seguidos ,toma so pela 
i nmuliã em jejum, 2 oilavas de rai/ de 
I íeto maoho em pò, scoco á sombra,
D diluido em agoa ; depois de cêa 
i|| leve , repele-sc o mesmo á noite ,
 ̂ e no terceiro dia , tomaÕ-'e dóze 
graõs de carl)onato de polassa (sal 

jj de losna ) , e do’s graÕs de sabnõ 
)| de tcrobenlliina, ([ue occasiònaÕ 
»■| ordinariamente dois ou três vomi 
)j tos, e outras (antas dejec(;ões.
’’ 'I'les horas depois, l)ebe. se uma 
) chicara de caldo , com uma on(;a 
>1 de óleo de ricino; passada uma 
I, hora, c lambem lá noite, reiiete- 
ií se igual dose; se o vérme ainda 
I. nao loi expulso, toma-se um 

clister dc agoa com leite , c três 
oneas do mesmo oleo.

MKT.'iODO nu KicuAan ,
(  de ila u les ierk  ) .

De 8 cm 8 dias , daÕ-se 2 bolos 
feitos com 10 graõs dc gomma gutta, 
,3 dc colociuintidas , uma amendoa 
amarga, e sutíiciente (juautidade de 
xarope de losna ; mas (odes os 
dias pcla manhã, e á noite, ad- 
ministraÕ-sc duas pilulas d’aloes, 
e assa fetid a , unidas ao sal vela- 
tii dc losna, c oleo essencial de 
rasmauinho , e no resto do dia , 
duas oitavas de pós, compostos com 
estanho púro, mercúrio metálico, 
e couchat calcinadas , i>artcs igu- 
aes, tudo encorj)orado cm con 
serva de logiia.

METMODO nu MATURUS,
{  hüticario de Ucrlim ) ,

Consta de dois c!cctuari«s. 
l . °  Limalha de estanho de 

C o n u i a l i i s 1 om;a.
ílaiv. dc feto macho 

îii pò, 6 oitavas.

18t>

Semente d’Alcxan**
dria .......................... T onça.

Jalapj)a e sulfato de 
potassa , década um—  l citava, 

Tudo misturado, e cncorpora- 
do em sulíicientc quantidade de 
mcl. c

2. °  Jídapa, e sul­
fato dc ])otassa, dc ca­
da um 48 graos.'

Kscamouca............... 24 graos.
Gomma gutta . . .  10 graos.
Misture ,e  encorporc em mel j 

quanto baste.
Antes de entrar no úso destes, 

remedios , convêm pôr o doente- 
na dieta de caldos magros , e 
legumes, peixe «algado , etc., 
c passados seis dias , dar lhe 
dc duas cm duas horas, uma 
pcíiucna colher do primei lo 
electuario tiês dias seguidos ; des 
pois , faz-se o ine.smo com o se­
gundo. Durante o tratamento , 
administra-se um clister todas as 
noites , com uma onça de oleo de 
ricino.

OUTRO AIETHODO.'

Administra-se ao doente onça á 
meia de xarope de limaõ , com ou­
tro tanto do oleo de ricino, e [lõe.-sc 
em dieta até ao dia seguinte pela 
manhã; eutau dê-so lhe o seguin­
te remediü , (]ue deve ficar prom< 
j)to da vespcia, para elle tomar 
em jejum; Gasea da raiz de ro . 
mauzeira brava eontusa,— 2 ouças.

Ap;oa.............................2 libras.
Inlunda-se por 24 horas, e 

dejiois fêrva até se reduzir á 
amciade,

Para dividir cm três partes i»« 
guaes , que o doente beber<á de 
meia em meia hora. A primeira 
dó.se , costuma produzir vômitos , 
c mesmo a segunda , jiorêui com 
a terceira céssaÔ, e segue-se ac- 
çaÕ purgativa , pasSiada, pouco uia"»

k í
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is 011 menos, uma hora, com a 
íjiial acontece , ás vezes, sêr o 
yérine cxepellido.

T c i i e s i i i o ^

Dá«sc este nome ás dôre« que 
(ioompâiihiiõ a excreção das ma' 
terias (ecaes , com iVequenles 
necessidade de oluar, calor, e 
distensão incommoda na regiaõ do 
ámis.

10’ este um dos symptômas 
^ue a compânlião a dt/senieria.

Tesslieiila
(  hi/lcanmu^üo do ),

CAUSAS ; — Todas as que 
produzem a inflammação nos ou 
tros órgãos ;  mas cm raza5 da 
exquisiia sensibilidade, especial aos 
te>ticulos , a mais pequena lesão , 
pode irritar os delicados tecidos 
que entrão na sua textura ; a 
blennorihagia, e a inflaiiimação 
das regiões próximas, são as 
causas mais communs desta mo­
léstia.

SYMPTuMAS : —  Dôr , e inclia- 
ção de um s ó , ou de ambos 
os testículos; calôr, dôr, e in- 
chação do escrolo ; a dôr es** 
tende-se do testiculo até á re> 
gião lombar, e augmenta com 
o mais pequeno movimento. Se 
a inflammação cresce, pulso 
duro , accelerado ; urina rara , 
com sedimento ( deposito ) cor 
de tijolo. A ’s vezes , a inflamma' 
ção do testiculo , segue seus pe ­
ríodos com grande rapidez , chega

ao maior auge dentro de pouoa^ | 
horas , e podo terminar como (|ual< 
(juer outra, por gangrena , etc.; mas 
ordinariamente , acaba por meio 
de resolução , (I'-ie sc consegue 
dentro de tres semanas ou uui 
niez.

TUATAMKXTO : —  A inflamma­
ção aguda do testiculo , exige ap-» 
plicaçãü prompta dc sangtiesugas, 
e calaplasmas rerrigerautes ( fa-' 
ri Ilha de arroz com agoa sa*»
(urmua ) ; dieta rigorosa ; b<\.
iilios mornos de assento, pro­
longados [lor uma ou duas horas ; 
bebidas dilueutes ( oosimento de 
cevada, com algum nilro ; limo­
nada vegetal , ou mineral ; agoa 
gommada etc).

A sanaria do braoo , 6 também 
mdicada, se a inflammação lòr 
intensa , c mui rapida em seu 
curso. Os laxantes brandos ( sal 
de Glauber, huma ouça, com 
duas oitavas de nitro por cada 
vez ) , são accessories , que se 
não devem despresar.

de se Cor mar algum 
deixar

No caso
abcesso , convem tieixar a na-í 
tureza abrir sabida ao piis , por 
que seria perigoso meller o ferro 
em parte onde o menor des- 
acôrto pode lêr graves consequên­
cias. Pelo que respeita á iuflamma*'- 
ção dos testículos , devida á infeo— 
ção venerea, veja-se Ble/tua^ 
rrha;ria.

t ï e t s u i o i ÿ «

M oléstia  cnracterisnda p e la  
r ig id ez^  e  con traccu o  con vu l­
siva de m aior ou m enor nume^. 
ro de m ú scu los , e ás vezes  de  
todos os que estoQ su je ito s  ao  
dom iaio da vontade.
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CAUSAS; —  Climas qiienles en« 

tre os tropicos, e regiões visi 
sinhas ; extraordinário calor , ou 
frio demasiado ; sexo Icminino , 
iafancia, e utocidado. Paixões 
fortes ; suppressão repentina da 
transpiração ; excessos de gula ; 
indigestão ; evacuações 1’requenles; 
envenenamento j vermes intestina* 
es ; excessos venereos ; retro 
cesso de moléstias cutâneas ; pan­
cadas ; quedas ; picadas ; feridas ; 
etc. , principalme-ntc , quando estas
violências exteriores succedem a 

de cliagaspessoas aifcctadas 
que suppurao.

SYiMPTÔMAS : — Quando o téta­
nos não lie causado j)or qualquer 
violência externa, de ordinário 
ataca repentinamente , sem (pie 
neidium .symptoma o aniuincie ; se 
porem alguma ferida irritada , ou 
le>ão physica, seja de que na*- 
lureza lôr , o determina, então 
os doentes começaõ a sentir 
d ò r , e dislen.-ãü extraordinárias 
na parte lesada , acompanhadas 
de coniracrões desagradaveis , (pie 
se diiigem para o cspmbaço , e 
cahêça ; tristeza ; taciturnidade ; 
vigilias nocturnas ; fastio ; amar­
gos de hôca ; lingua suja ; dòr 
de cabeça , etc. Quando estes 
sym[)lomas a[)parceem , (piasi nun­
ca é possível suspender o pro-- 
gresso do Utanos. Os nrimeiros 
incommodos se 
mais

aggrava0 cana vez. D ;ada
e 03 movimentos convul­

sivos, fracos, c raros ao piin  ̂
cipio , ãugmentaÕ dhnlentesida- 
de , seguem-se uns aoS outros 
rapidamente, até que se l(3rnaõ 
confíiuio®*

No tetanos geral, todos os 
nuisculos se conlraliem ao mes­
mo tempo, dando ao corpo o 
aspecto immovcl , e inilexivel de 
uma estatua. Mais facil é en­
tão quebrar, e dilacerar os li® 
gameutos, do (̂ ue dobrar um

TET 191. !
“ ! í

membro. Estas contracçÕes vi««
oicntas , (: continuas , saõ muitas 1 *'
vezes acompanhadas com dôies
fortes , iguaes ás das cambras,
(pie obrigão os doentes a soltar

' V - ^gntos agudos. Passado uin tempo
indeterminado , segue-se uma es-í .. \
pccie de remissaÕ , e mais ra­
ras vezes , a cessaçaÕ gerai do
accesso ; pôrem nunca os movi-
meiitos licaÕ livres como no es­
tado natural ; mas [)ouco tempo 
dura e.ssa mcll»oia,e as convoi- 
sões que se lhe seguem, s«5 
mais fortes e [»rolongadas, (jue 
as priiiK-ira.s. Uns doentes se 
ciiLMrvaõ com violência na direc« 
çaõ mais penosa , outros conser- 
vaõ-«se hirtos, com os membros 
estirados , e lesos , como se fossem 

• feitos de uma só peça : uns
apertaÕ os queixos ao ponto de 
estalar os dentes ; outros iiaÕ 
podem expeilir es feces, porque o 
Anus coiitrahido, o naõ permitte, 
ao mesmo tempo que alguns, 
[ or causa das convulsões dos 
mu.«culos ubdominacs , naõ podem 
conter os exciementos , e as 
urinas. Ataipies desta natureza , 
repetidos, esgotaõ as forças. Os 
üilios licaÕ immoveis, e toda a 
pliy.sionomia causa horror. U do- 
enle naõ pode enguhr , e se o 
mal persiste, niórre asphyxiado, 
no 2. , 8. °  , ou iO. dia ,
o mais tardar. Os cusos ein que 
esta moléstia dura alenj desse 
termo , saõ em geral, mui raros. 
O tetanos é muitas vezes acom« 
panhadü por ddirio.

TUATAMKNTu : —  Bern que as 
convulsões tetânicas tcniiaõ ori« 
gem no interior , as fomentações 
oleosas, e todas as applicações 
emollientes a que o vulgo ordina*» 
riameiite reicórre para dar fiexi^ 
bilidade aos membros , naõ po­

dem fazer mal nenhum. Outro tan«» 
to se naõ tlevç affirmar das fricções-

y :'iî

fi'
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inTtnnles com oleo de canllia’ iiJas > 
liuiinento volatil , apjilicaçuÔ de 
i^ynapismos , etc. , pois que ne» 
cessariameiile liaô de acrescentar 
a moleslia. O ópio, o almiscar, 
a (|iiina , e outios reinedio» in­
cendiários , ([UC teiu sido aconse*- 
lhadüs pur varies anctoies no 
tratamento do tétanos , saÔ geial- 
meme nocivos , e [lor tanto , de­
vem-se abandonar.

Eis-aqiii o tratamento que es«- 
tabelece Mr. Ruthoux , e ()ue 
iqiplicámos em duH casos com 
excellente resultado : Dieta 
rosa , composta somente de caldos; 
repouso ; deitar o duenle do mo­
do <|ue liic fòr mais commodo, 
amoldando a cama á posiraõ for­
çada a (|uc a moléstia o condemna ; 
bebidas diluenles; clisteres emoU 
llentes ; banhos mó: nos geraes 
Iodos os dias t!c manhã, e de 
tarde , em (|iic se demoro o doente 
por espaço de très a (|uairo horas, 
renovando a agi a com outra quen 
te , paia so •con-ervar sempre na 
temperatura do corpo. Snngna do 
braço, repo ida de lil em 21 horas, 
de -1 a 4 onças , e mesmo 6 , 
coiiforme o temperamento , e ro«' 
bii-ife?, do eiiienno. Havendo sig- 
uaes de saburras nos inte.-tinos, 
podc--se administrar um emetico, 
e alguns jiurganies brandos. San- 
gue.sügas na' ióntes , c pescoço ; 
íippiicações frias iia cabeça. E ’ 
necessário, todavia , nuiila prudên­
cia com as sangiias , porque o ex- 
ces'^o délias, pode sêr fune.sto, 
]N’ aõ se pretenda forçar os mem­
bros a executar movimentos, por 
<|iie , alem de ser trabalho per­
dido, ossa-í manobras augmenião 
os padecinier.tos do enfermo. E ’ 
conviniente sabêr , que , mesmo 
pondo em pratica todós os meios 
fjue acabamos de aconselhar , mui * 
lãs vezes sc naõ consiguirá o 
fuiâ desejado, Felizmcntc , gra-

oas aos progressos da mctiiciua, 
cpie (limiiiue as causas , n outro 
tempo taõ frequentes, desta mo­
léstia , 0 tclanes é lioje mui­
to raro , circunstancia (jue mo­
dera um pouco o desgo-to de 
naõ haver ainda um tiata- 
mento (jue o cure na phiraüdade 
dus casos.

^Ê2lI&S9(

InflcnnmncnÕ p u sh d o sn , cn n - 
tngíosn  , e cio  única da p e llc  , 
mais 11'cqaeiile na c a b e ç n , do 
que no resto do corpo.

c a u s a s : —  I n i ã n c i a  (  raras  ve--  
'/e s  a l in ha  c o m e ç a  d e p o i s  d a  
p u b e r d a d e  ) ; lãlta de a c e i o  ; a -  
b u s o  das  s u b s t / i i c i a s  íarinacia^i ; 
t r i s t e / a  ; sa rn a  r le .sprcsada ; e s -  
c r o í u l a s  ; m o lést ias  vc i i ereas .  \  
t inha  é  l iereditar ia .

sv.MUTÔMAs : —- Comicliaõ ; in- 
ebaçaõ do coiro cabelhido , Oas 
glândulas da [larte posterior da 
calieça , c do pe.‘icôço ; dor de ca­
beça ; erupção de pustulas , ou 
borbulhas cheias dc liumór vis­
coso , vermelho ou ainareilado , 
mui letido, que se rouqieni , e 
deixaõ passagem a esse liumjr, 
o qual dcpoi.s de sêcco , se ajiega 
ao cabêllo , íornia crôstas , de­
baixo das quues se ajunta uma 
sania infecta, e corrosiva, <|ue 
destroe as raize.s dos cabêllos , e 
pode mesmo atacar os ossos do 
crâiien.

TRATAMENTO: —- E ’sta mole-s*« 
tia, desapparece ás ve/es , .sem 
tratamento algum ; porem esses 
casos são rarissimos. Em geral, 
0 curativo é longo, e difficil „ 
segundo a sua antiguidade , maior
e.vlcnsao que occupa , e vaiitt|
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)i infl:riinia(;0P« grav»*«!, que a podfm 
i{ <cui>v|»liciu’ O iiielhod(> inuis ra*i 
It <jiuual cie tratamento pata a ti  ̂
r- ulia, i>arece o scguinlc ; —  Lave- 
t se MUiito belli a cabeça do enlôr*- 
- '  ino com aijoa monia, e sabaõ ,
I ^ ciepois cubra-se toda com uma 

«alaplasma deiinliaça, que se re- 
t nevará de oito cm oito boras , 

ate cabirem todas as crostas ; 
Jtlmaõ rápe-se o cabôllo á aa- 
Vallia , e continue a a[)p!tcaçaõ 
tia cataplasma , para diminuir ain- 
íldimiiaçaõ ; m> entanto , ponliaÕf 
se dois vesioatorios na parte in-- 
terna dos braços , conservem-se 

' em supjmraçaõ dois ou trôs nicr; 
zes, e neste intervalo, picscre»-. 
\a-se 0 ú<() de ungnenlo de en- 
Xolar, para untar a cabêça , e 
lavatories feitos com snlliireto de 
!})olassa ( fígado dc enxolar ) , dis- 
Kolvido em agoa inónuu O mes-. 
ino tratamciuo convêm (inaiulo 
tísta moleslia anpaiece em qual-r 
•í|ucr mitra parle do cêvpo , e naõ 
t<Mii ainda atacado a rai/> dus ca- 
bcllos; porque, sc a inllammaçaÔ 
SC entende aelia , coisa que sem­
pre acontece na linlia antiga, naõ 
■íse deve es[)erar mc!hoia,&em ar- 
-vancar es ciibêl-los todos. Lis- 
aqui o melliodi) dc i'Ir, Raver , 
para conseguir esse íim , sem cm- 
^»regar os emplastros com que 
mbjiitro tempo se martyrlsavaõ os 
■doentes. Preparada a cabôça co» 
nu» acima dissemos, e limiia das 
’ciôstas, appiique-se uma pomada 
eomposta dc

Cal de pedra -  uma onça ; — 
■^iibciirbonato dc potassa —» duas 
tíilavas; — CarvaÕ em pó— uma oita­
va;—  Banha de porco sem sal,— ma­
is ou menos , segundo se ijuer ob- 
lev um etíeito mais íVaco, ou mais 

' 1'orte. Principie-se o tratamento , 
misturando maior porçaõ dc ba­
nha com as suiislancias acima a- 
pontadas, c uutcin-íC com u dita

pomada todas* as parles da pelle, 
atacadas pela (iiilia , um dia sim , 
e dois naõ. Logo ipie o cabcl** 
lo a(l(|iiire dnas polegadas de com-, 
primento ( sc naõ loi rapado á 
navalha, e se quizer antes coitai: 
com tesoura , deixe«se íicitr ilesse 
comprimento ) , penteic-sc o doente 
com um [)cnlc lino , os dias eni 
ipie naõ usar da jiomada. 
Passado mez e meio deste tra­
tamento , diminua-se parte da ba­
nha (]ue entra na (lomada , vni 
augmente-se a ijuanfidade dos inc.i 
dioamentos, para tornar a prepa- 
raçaõ mais activa. No fim dc 
outro mez , emprogue-se a poma­
da só duas vezes por semana , c  
penteift-se o doente duas \c/.es 
em vinte e quatro horas, nos di­
as em que naõ pÕe o remedio, 
operaçnõ que se deve fazer nmt 
levementc , e com a precançaõ 
de untar o frente em oleo de a>s 
mendoHs doces. Durante o em»* 
prego destes meios, e convinien- 
le conservar o ventre desembara­
çado , liímaudo lixias as semanas 
um laxante. Pelo que lespeif.t 
aos alimentos, e\uem-«e to-- 
dus H(|uelles que podem irntar , 
c da mesma sorte os luj-uidos- 
espirituüsus.

c o s iv « a í í » Í ¥ 4 t »

Conservamos esta denominaçaí* 
á moléstia de que vamos tratar 
no presente artigo, bem que a 
piavra coqueluche , de que iisai> 
os franeczes para a designar , 
seja em geral empregada entre os 
nossos proprins laeuitaiivos. l^ouco 
importaõ palavras . coin tanto que 
por dias se entehdaõ as coisas; mas 
para ver quanto esta c iinpiopna>

i h

K
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luche^ sigtiiiica si(ii()lfi'incitîe cujuiz\ 
e ei '̂aq'.ii a hisiuna dtî.-'sa Irans 
iormaçaõ singular; Antigamoiifc 

costume em Fiança , [lor«ára
causa da errada opinião , (jue a 
idee coiiviiFiva provinlia de cérlo 
humor (nie descia do ce'rcdro 
para o peiio , eobiir a cabeça e 
trciico aos doente'» da (jiiella mo- 
ie.-lia, com um giamie cqvtz , 
por se julgar (juc i.o agasalli i 
dtíssas partes , coiisisua o verdU' 
deiro lemcdio. .. c d’ahi veio 
chamar cupttz á mulcstia!— Xa 
Aliemanlia dão- ihc o nome de /óce 
(Uul, poiijuc a (urea da idec, oliriea 
o siiiigue a dcmoriVi“sc cm giunde 
copia no idsio, e o I'az [larecer 
a/,ulado, on rò.xo escuro. Ao 
nteiios, essa denominação enònea, 
íunda-se na observaçaõ de um phe<- 
nomeno (jue tem origem na mo-- 
jeslia, e nada (pie vér com a 
roupa do eiilcrmo.

A  túce conouluelnu , devida a 
vini calarriio parlictdar dos bi'i/n- 
(diios ( órgãos (pio lomiân o canal 
da rispiiação ) , é  carcctcrXada 
por iii'|)ira(;oes longas, c sibi'- 
íantes, cuja dilTicuUiade ameáça 
o doente de immmenle suiío 
«:ação, Esse catarrho parece 
])arlici[iar ao mesmo tempo da 
natureza das aliecções inilamma 
fonas, pelos signaes (pie se ma 
niiestaÔ na abertura dos cadavC' 
res , e das nervosas , polo espa' -̂ 
1110 (jue , durante a vida, im­
pede a introducçaÕ do ár nos 
polmõo:.

causas : —' Saõ aquellas (pie
produzem o catarrho em gera!.
Esta moléstia é mais Irecpien- 
te nas creanças do qm* ims 
adultos , e destes , mais nas mu« 
lheres do que nos homens ; raras 
vezes deixa de atacar um grande 
numero de individiios ao imismo 
leiiipo, A loce convulsiva, parece

contagiosa.
.sYM nrô.MAs ; —  Três periodoí 

se ob-<civaõ ordinariamente nesta I 
molertiu ; 1.  ̂ , o chamado imprcpii» 
ameute cnlurrlial , pois que ti;da 1 
(dia 6 uma especie do catarrho;

, 0 pei iodo tC iucretnenio , ou 
crescimento , do rnfummo . ou (.ou- 
cutaico , como querem alguns aue-': 
tores ; o th = , cmfim , é aqutdie 
cm íjiie os ^ymptfimas diminueiii. A 
invasão costuma amuiuciar-se coiu 
arripios vagos, (ílbos lacrimosos,,
c vermelhos , rô<to inchado ,
outros signaes de um simules de.. 
íluxo ; a lebre é IVaca, e dura 
'■d í ou ii() hura.s ; mas cpiando se 
prolonga alem de.sse prazo , tr# 
ma o caracter de (piclidiana , 
ou tereãa. A tcícc desde o priiicin- 
[)io SC repete por aces.sos, 
e s(í no som , um pouco agudo , 
-se diííerença dacpielia que acom­
panha ordiiianameiiie o catarrho 
pulmonar ; expecloração rara de 
escarros iimpidcs ,• alguma ihãr n.i 
parle aiilermr do pescô(;o J tris­
teza ,• so.mioleneia ; abatimento ; 
dimiiiuiçaõ do apfreire, O jrrimeiro 
período , de ordinário , dura 5 
ate lü dias, e nunca excede a IJ.

P en o d o  , d'íiici eineulo'. 
'̂̂ di no meio do peito ; acesse? 

do tüce mais longos , e íre(|ucntes,
pre-com especialidade á noite , 

cedidos por cócegas incommoda? 
na garganta , durante as quaes a 
rcsjiiraçaõ é irregular, e in.- 
completa ; anoiedade ; iiu)u!etaçãu ,* 
t()cc mui sêcca , e .sonuia, fao 
icpetida , quG naõ da teaipo a re.s-« 
piiar ; olhos , rôslo , pescoço 
mebado.s , eh'oxos , e linaimenie 
uma ou duas inspirações longas, 
iiicoiiijiletas, sibilantes, caracie- 
lisiicas da moie.-íUa , lerminaÕ o 
accesso. Este jiára, ás veze.s,
em ineio , por espaço de ai*
giins minutos, para continuar 
depois j e naõ cessa ate que o



í!o(*nt<» vomite um liquido visooso, 
tniuspareiite, al^aimas vezes 

i misturado c mu alimentos. Xos 
: accessos violentos , rebenta mui* 
li tas vezes o sanj,nie do nariz ,
I ouvidos , e mesmo dos olhos. Os 
> acce^sos são , em geral, mais fortes 
I depois dos üomêres. A duração 
I do 2.  ̂ periodo, anda entre ) 5 

dias , e um mez ; pinem obser- 
vãü*-sc oasos em que se ostmide 
imiili) alem des^e espaço. Xeste 
|)eriodo é que sobrevem diflereules 
moléstias do pulmão , (juc ordinaria 
mente oomplieaÕ a tóce convulsiva.

O .‘b ® p eriod o , principia tres 
ou quatro semanas de[)ois da inva- 
sai , qiuindo os accidentes do 2. ® 
coméçaõ a diminuir, e dura 8 , 10, 
15 ,(iias , e lambem , mezes. lilx- 
jiectoraçaõ mais faoil , e aluiu- 
daiue j escarros espêssos , como 
os do catarrlio ordinário lóce 
menos .sonora ; aocessos cada vez 
menos frequentes , e mais onrti/s, 
até que de todo se desvanecem.

TRATAMlíNTO ;— Sc a tóce oan- 
vnísiva naõ é complicada oom 
inflammaçaõ de peito , uem 
lebre , basta um , ou dois 
vomilorios , e bebidas adoçantes , 
para diminuir a violência dos 
aucessüs , sem, todavia , impedir 
<t curso ordinário da moléstia. De­
pois dos vumitonns , seguc-se a 
applieaçaÕ de laxantes brandos 
(  xarope de rhuibarbo ; manná ; 
oleo de rioino ). As sangrias 
geraes , e locaes só podem apro­
veitar no inverno , e primavera , 
ou quando a epidemia reinante 
se mostre oferalmenle inflamma' 
toria , porque no veraõ , e ou- 
tomno , e nas epidemias benignas, 
eníraiiuecem demasiado os dentes, 
e prolongaõ a moléstia.

No 2. ® periodo, convem os an.. 
tispasmodico.s, especialmente o 
oxido de zinco, e o almiscar, 
'igobre tudo na primeira infancia,

quando a tóce naÕ lein cedido aos 
vomitorios. A dósc de oxalo de '/m-. 
00 , c de meio graÕ , incorporado 
n’ hum graõ d’alcaçu7. 
um [iingo de xororope , de hora 
a hora (veja-se o formolario ).

A pomada d’ Autenricth , ap- 
plieada em 1’ricçoes na rcgiaô do 
estômago ; os vesicatorios no peito, 
depois (ias sangrias necessárias , 
quando u inflammaçaõ do pulmão 
comiilioa atóce convulsiva duiaurs 
te o 2. ® periodo ; os banhos de 
pés synapisados , e os svospis-^ 
nios nas pernas , são derivativos 
(|ue naõ devem esquecer, ooino 
axiliares imsi uteis nesta moléstia,

São necessário.^ para sustentar 
as forças no 3. ® periodo , o xaro­
pe de quina; os cosimentos 
desta , bem adoçado.s ; as inlosões 
de serpão , e mangerona ; o cosi- 
mento de ihusíto islandico. —  As 
agoas sullíurosas , misturadas com 
leite , ou qualquer cosimento 
inucilaginoso , são lecommcndaveis 
na phtisica pulmonar , que áa 
vezes subsiiliie a tóce eomvulsiva.

Pois (jue a ingestão de ali-> 
menlos no estômago augmenta 
a força, e frequencia dos acce.s- 
sos , e necessário que a dieta 
seja mui leve. As creanças de 
peito , não devem mamar tantas 
vezes, como quando tem saude; 
ás de niaiur idade , e em geral 
a todos o» mais doentes , con­
vem 03 legumes Sariivaceos , o 
leite com agoa e assucar, os 
mingáos doces duranie o 1.® e
2. ® periodo ; porem no 3. ® , se 
não houver complicação que a 
prohiba, podem comer,com a devi­
da parcimônia, outros alimentos ma«* 
is nuli'ieiile.s, taes saÕ a carne, gal:-. 
linha, ou frango assados, oia 
cosidos ;

J
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jniiifipalnipnte o (Vio luimido , de- 
V*'.'-f; cviiar coin o maior oui-. 
dado , e sobre tudo, lias es*
t-aroes filmas ein ((lie e
fommtim essa temperatura ; o 
indtior meiu de a iieutraiisar, é 
Ira/.er vestidos de Jà iumiedi*̂  
aicimeme flie<radoS á pelle, e 
iirndai-los lVe(|iientes vezes , para 
ïiâo SC enscliarem coin a gordu" 

(jue o côrpo exhala.

2Iolesiia  dos olhos y que 
w en le  consiste no modo viciüso 
earn que unscem n/guns p é llo s  
fjue entrnô un foem ncào das p es lâ ' 
7>aSy cnrondos parn dentro , eni eez  
ile  serem xoilndos para fora , com o  
et nntnrnL Uii» só (pie tenha 
<‘sta má direcção, irritando con-« 
tinuainente o «r|ôbo do filho , é 
<.a(iaï de causar a indainmaçaõ 
<tessc or»;aõ , e o obscureeimento , 

iilceraçiiõ da cornea íra!>s[)arcnte, 
Quando esta moléstia depende 

da pêrda de substancia, causa­
da nu parte anterior das pal()ebias 
(lor quaUpier lerida, ou acciden­
te, o cuialivü é todo cirúrgico ; 
sendo , porém , sóinente devida á 
Jiíá direoeaõ de alijumus pestanas , 
jiodcm estas arrancar-se com uma 
pequena pinça , todas as vezes 
<)uc Coicm i(uiascen(Jo , afienas co- 
ineçareni a causar iiicoininodo. 
Kste nieliiocio pallialivo, [nirece- 
iH)s (ircíerivel á cauterisaçaÕ dos 
bóibo.s , ou raizes desses pêllos , 
<‘<un um estilete ern (nasa, corno 
.'♦̂ •onsellniò os (iraticos, poiapie , 
aléro (Ic ,-ér cpeiaçao delicada , 

sempre se alcança com ella 
«- hm oc curar este tíeleiíu radi- 
'yabucnltí,

ProdneçaÕ morbosa, de c n t  
amarella desbotada , de forma or- 
dinaiiamenle redotuia, dúra no 
princijjio , e que amolleee com o 
tempo , desfazendo-se em certa 
materia, semelhante ao pÚ5 , e- 
deixando ern seu luç;ar uma ca"  ̂
vidade ulcerosa. Todos os {eei<- 
dos (jue constituem o ci'irpo hu­
mano , podem sêr atacados pot" 
tuhcreiilos. As pessoas cujo tem­
peramento se acha affi'ctado pelo 
vicio escroinloso, saõ mais sujei*“ 
tas aos tubérculos , do que as ou­
tras ; porém nenhum tempera« 
mento, idade , sexo , ou condi­
ção , se deve suppôr isento de-sa
moléstia , quasi sempre tunesta 
priiicipaímente , quando se desen­
volve em orgaõs essenciaes á vida»

!f^ îB f8èa*eïflî© s m e . »

Degenerar aÔ tnheroilosn  das 
gland (das que existiam em pnrte  
da membrana chamada periternéf)  ̂
([ue l(íria os intesinios contidos 
no ventre , os conserva nas suas 
respectivas posicoes. hissa p a rte  
de que acima falíamos, está si-- 
tiiaÜH entre as tripas, no canal 
intestinal , c se chama por isso 
m esen len o  .Julgámos necessá­
ria esta enrta, e incompleta ex­
plicação , para dár nina idéa , a« 
indu que vaga , das partes eiii 
que s(' desenvolve a moléstia dt? 
que tiavàmcs no presente arti v̂f-'
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'('vpja-se a palavra tubércu loft).

!Se bem que esta moléstia naõ 
spja privativa da iníauola, é to­
davia , mais iVequetite nessa ida­
de , e lío sexo feminino , do (pie 

»lias outras idades, e sexo mas>' 
culino.

tal’ Sas : Aquellas que favo»
recein a formaçaÕ dos tubércu­
los em <;eral ( veja-se a palavra 
eücraíulos ) máos alimentos ; trio 
liumido ; terminacjaÕ incomiileta 
das bexigas, do sarampo , da es« 
carlatina ; repercussão de molés­
tias agudas, e retrocesso das 
moléstias de pelle cliròuicas ; iu 
flammaçao ctirònica dos intestinos.

SYM l’Ti'iMAS : —  Os tubéiculos 
ineseutericos , saõ algumas vezes 
indolentes , e nesse estado na5 se 
manifesiaõ por symptômas apreciá­
veis j os indivíduos doentes, de nada 
«ft queixaÕ , e gosao apparente- 
ji.ente de saúde , até que outra 
moléstia venlia activar a dege- 
iieraçaõ tiibercuiosa.

Os tubéroub s mesentericos in- 
ílamurados , sa5 quasi taÕ dilii - 
.ceis de conhecer por symptúmas , 
Aíomo os indolentes. Em quanto 
i;au adquirem grande volume , 
jieni oaloando o ventre com a
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|)alpando o ventre 
ïiiaior a!teii(;a5 se conliceeui 
do sau volumosos , é fisse

üuan-
o

meio que se ofíerece para dar
íimmo certa a sua existência.
iS'o entanto, os auclores desig-
iia5 como symptômas do primei«
ro íTiáo dos tubérculos mesente- 

 ̂ • ’ 1 ricos, intiimescencia de ventre j
xómilos de mucusidades semellian- 
les a ciara d'ovo ; alternativas dc 
isecoura de ventre, e diarrhea; 
<ii'-estões irreaiiiares ; urina còr 
,de leire; cheiro acido da trans- 
piraraõ ; rosto palhdo , etc Os 
tb) segundo grko , sao : emnia" 
grecimenlo; inehaqaÕ das extre­
midades ; derramamento seroso no 

, e peito ; fébre heotica.

TRATAMENTO : —  Reconhecida 
a exi«teiicia dos tubérculos mesen- 
tericos , o (]ue só por meio do 
tacto se consegue com certeza, 
c naõ havendo cniiiplica(;a5 alguma, 
ü (|ue é  ranssimo , empregue->se 
diariamente o extracto de eicuta, 
priimipiiifido por meio graõ , e 
augiiientaiido progressivamente ate 
três , (jiiatro , seis , e mais graÕs 
por cada vez ; os calonmlanos , 
principiando por um graõ , e. êvando 
as doses até um esoropulo , ou 30 
graõs , por cada vez , eonlorme a 
ulade, e crrennstaiicias da molés­
tia ; o oxido negro de íerro , co« 
me.çaudo por dois graÕs , e aug- 
mentando até meia oitava; oS ba­
nhos mineraes ; os bcànlios de mar 
saõ esiiecialmeiite recommenda» 
veis nesta moléstia.

Pelo que re.speita á dieta , veja- 
se a parle res|iectiva no artigo 
^htísicu pulm onar.

T w a s s ô r e s  ï d r a î i c o s  d a s  

a r t i c a s u a ç õ e s .

Nome dado a certa moli ŝtla 
das ai liculaqoes , caracierisada por 
iiicbaqaÕ , maior , ou menor, sciu 
alteraqaÕ notável na còr da pelle. 
Todos OS' tecidos que cercaÕ , c 
constituem as articulações move­
is , saõ susceptíveis desta espeeie 
de alteraçaõ.

CAUSAS : —  As articulações des-* 
tinaclas a executar maior nume­
ro de movimentos , saÕ as que 
mais frequentes vezes padecem 
esta moléstia. Ha outras causas 
que se jiodein chamar g e rn e^ , 
porque a acçaÕ dellas se estende a 
toda a economia , íaes s.ão , o v:o.q- 
escrotuloso, que deve iq)üiitur-i*e ea

11

’ il
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primeiro Itiĉ ar; depois o vicio rheii“ 
niatico; o virus syphilitico; o escoi hu- 
to; as liexiíías; o sarampo; os herpès;
0 fluxo heinorrhnidal supprimidu ; 
as l’allas de meiistruaçaÔ, e de (|ual- 
ijuer outra Itemorrhagia habituai. 
As fnvliatdureÿ , ou looaes sao : — 
j'eridas ; contusões ; distensão l’or- 
çada f iiiai clias acceleradas ; car-
1 ciras , saltos , etc.

SVM I»TÔMAS : —  Dôr limitada no 
})rincipio a uni ponto da articula'- 
^aõ , outras vezes abrangendo a 
maior parte della ; esta dur é , 
ora traça, ora tao intensa, que 
impede os movimentos, l^issado 
poLico tenj[)o ( e tambem aconte­
ce desde a invasaõ ), sobrevem in- 
cliaçaõ , mais ou menos considera'- 
vcl , clastica , molle , e sem alte« 
raçaÕ de cor na pelle, <|ue se mostra 
distendida, e luzenie. O doente naõ 
pode bem estender , nem encolher 
o membro; os incommodos vaÕ cres­
cendo , a dor é contínua ; (]uan- 
do tem intervalos , repete-se ma­
is lorte, e muitas vezes se pro- 
pajja á articulaçaÕ inferior , ainda 
Com maior lorça , do que na pro- 
ju iamente atacada / a nutrição do 
membro doente diminue , e toma 
mais evidente o volume do tumor; 
as veias próximas a este , en 
íjrossaõ ; as { l̂andulas , principal- 
ïnente as da virilha, íjuando o mai 
alaea os membros inferiores, e 
as dos soliacos, se é nos braços 
que o tumor existe, se en^or- 
gitaõ ; os tendões , e ligamentos 
da artieulaçaõ affectada, se re- 
laxaõ , se destroem, e pendem para 
abandonar as posições nuturaes ,* 
segueusc a lormaçaõ de abcessos , 
qne se romjiem , e daÕ origem a 
fistulas , por onde sahe continua- 
mente grande porçaõ de piis, cuja 
secreçaõ aniquilla as forças do 
eniermo. fastio ; más digestões; 
tpcp ; pallidez geral ; magreza ex- 
tiçma ; suóres copiosos; diarrhêa

chrònica, e a vida prèsa por umi 
fio , só poderá ooiiservar-se , am­
putando o membro

TKATARíiiNTO : —  Os rneios ge« 
raes de tratamento , devem têr 
por base a causa proyavel dos 
tumores brancos ; em conseqnen- 
oia , vejão-se os artigos que di­
zem respeito ás escroftdas , á sy- 
plii7is, ao eíicorhula, etc. Quan­
to ao tratamento local , esse va­
ria somente , seja qual for a cau­
sa , em relação á antiguidade 
maiuJ’ , üU menor dos tumores.

§ Se as dòres são lor-
tes desde o princi[)io ; se a in­
chação laz progressos rapido.s , as 
sangrias do braço, as gaugtie.^u- 
gas , ou ventosas snrjadas em tor­
no da articulação doente ; as i)e« 
bidas imicilaginosas, dillueute.s ; 
as cataplamas de linhaça com lau- 
daiio liquido , on 1’eitas em cosi- 
mento de dormideiras ; os lini-. 
mentos emollientes de óleo de a« 
mendoas doces com manteiga de 
cacáu , e caufora f a dieta rigoro« 
s a , eis-aqui os meios de »lue , 
sem deinora se deve fazer uso, 
recommendando repouso absoluta 
do membro atacado.

§ 2.  ̂ O tratamento dos tu­
mores brancos, deve sêr diffe í 
rente, se caiisão dóre.s soporla- 
veis , e pequena inchação. Nes­
tas circuiistancias , são convinien  ̂
tes as fricções sêccas com uma 
baêta branda , perfumada com va­
pores de beijoini , e succino ; as 
fomentaçÕes com linimento am­
moniacal , ou canforado ; fricções 
mercurias ; emplastro de Vigo cona 
mercúrio sobre o tnniôr; banhos 
sulfurosos ; vesicatórios volantes eiij 
torno da articulação ; pomada stibi«í 
ada. Se a moléstia resiste á ap-< 
plioação suocessiva de todos estes 
meios , e o tuiiiôr , em lugar de 
hir diminuindo , augmenta , aindí̂  
re.stão alguns recursos ; Ues sãó
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5 seclênli®, o cauterio ( fonte ) , 
o tno.tn ( veja-'C esta palavra ) , 
e o entflerio nclnal { ferro em bra- 
za ) , ()ue podem alcançar o fiai 
desejado. Í!̂ c nem estes o con 
sefiuirem , segue-se a amputação 
do membro.

Xas circunstancias da moléstia 
que apontámos no §. I,®.(juasi 
sempre , bem que o tumor haja 
diminuido, ou desap[)niecido , o 
as <lüies Icniião cessado , é con- 
viniente empregar por algum tem-, 
po os medicamentos resolventes 
<|ue aconselhámos em primeiro 
ingar no § . ' 2 . ^  , isto é ,  as fo 
hicniarões , fricções , e linimen«- 
tos somente. K ’ tamliem neces­
sário, para evitar -a niiki/lose  ̂ i\\\ç 
o doente se acostume a lazer 
brandos movimentos com o mem­
bro , apenas entrar em convalesr- 
cença ; isto porém , com muita im •• 
deração , e cautela, até (jiie se 
ache inteiramente restabelecido.

São produzidos pela virus sy-- 
pliilutcu inveterado .• nascem or­
dinariamente nas proximidades dos 
ossos , e contem irn liumôr vis­
coso , amarello escuro, semelhan­
te á mucilagem de gomma ara­
bica.

SY'Mt’ïÔMAS : —  Dores surdas , 
e iiichaçáo das partes onde se 
lião-de lormar os tumôres ; estes 
crescem vagarosamente, e poucos 
excedem o volume de um 
Avo Depois de formados, raras 
vezes causão dôr.

TRATAMENTO: —  O da Syphi­
lis em geral. 'Quando os tumôres 
gommosos nao resolvem durante

ncccs’»o tratamento iiieicurial, 6

sario abri-Ii)s, e eura-los depo-» 
is, como qualquer outro abcesso.

T y p l m »  © t i  t y f i í í i o *

Molpstia febril , contínua , oii 
remitlente , com estupor,? soiriiiu- 
Iciicia , erupção na pelle dc pe­
quenas manchas vermelhas, seme- 
lhautes ás picatlas de pulga , 
inflammação das glanduias dos 
queixos ç parotida? ) ( fébres  
techifte?,, feb res  d*hospiln( , féb re  
dris prisões , dos ncninpnmenios y 
deeriptas pelos auctores ) , e das 
viaiululas da  ̂ virilhas ( buoões )
( it/pho n r ie o tn l, ou p é s l e ) , 
com ictericia Ç féb fe  nmureila oii 
Ij/pho am ericano^» O  estupor, 
somnoleiicia , c delirio ( it/pho^ 
m ania ) , são os caracteres mais 
constantes desta nmlestia , (pie 
é eiulemicH ( mais h equ en le  em  
ccrlos  d im ns ) , epidemica ( alu^ 
ca m uitos individuos ao mes^ 
mo tem po ) . contagiosa ( vum^ 
munica^se por meio do (.oníacio )y 
e raras vezes merece o nome d espo- 
radica. Chamão- se esporádicas , 
as moléstias que sobrevem in--. 
dilíerentemente ein tudo o tempo 
e liiífar, ijiie tem causas in- 
dividiiaes , e poucas pessoas alacão 
ao mesmo tempo, etc.

Ti/plio da Europa  , ou iypho  
pele ch i ai.

CAUSAS —  As espiciacs, são em 
giamle parle desconhecidas j as 
emanações que resultão do grande 
ainntainento de homens nos exer-  ̂
citos, acampamentos, [iraças cerea-- 
das, liospitaes , prisões, navios, 
etc.; contacto com os doentes , ou 
roupa destes; exposiçaÕ ao ár 
corrompido pelos miasmas de 
substancias aiiiinacs cm putrcfac«
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tlige.'tôes 
linÿOti

cão ; habitação nos paizes cm 
4|uc a moléstia é e/ide/nica.

sYMPTÔMAS: —  V̂ ei tigens ; sònw. 
nolencia; iiulillerença ()ara tudo; 
.seiisação dolorosa na região do 
estômago; dores nos lombos, 
e membros , semelhaiites ás que 
produzem as com moções electri-- 
cas, (aes são os symptômas (|ue 
precedem u invasão da moléstia; 
dejjois , arripiüs na» costas , an- 
ciedade , e abatimento ; mudança 
dc genio ; tristeza profunda ; es­
tado semelhante no da embri­
aguez / pêso de cabêça ; ro.*»
to v(M inêllio ; olhos '•■prmôlhüs, 
e lacrimosos ; extremidades eii“ 
lorpecidas; zunidouros d’ouvidos ; 
rcpiigiiaiicia decisiva para qual 
<|iier inoviiiienlo ; leirõe.s estu“ 
peladas; pulso IrequeiUe, e cheio;

perlurliailas ; sêde ; 
suja 110 meio , verméllia 

Jias margens ; dilficiildade de 
engolir j abmulancia de escarros; 
pêso no felômago, nauseas, e 
algumas vezes também , vômitos ; 
respiraçaõ penosa ; lòce ; no 4. ® 
dici (ippois du invasao , ao mes- 
mo tempo que apoaiecem as 
nodoas vermelhas ( p elech irts)  
])eIo corjju , espicialmente no pei­
to , veiilre, braços, e coxas, se 
declara a hemon hagia do nariz, 
c a iníiammaçaõ das glandulas 
Situadas atraz das orelhas ( pa- 
foíulfiíi ) ,  I ü(l(;s os sympiômas 
se aggrávaõ no 7. = dia'', diminu­
em depois por espaço de pou­
cas hoias , c voliâü com maior 
intencidade ; perlrubaçaõ total do 
juizo ; o doente sonha estando 
acordado ; delirio brando com 
itilervalüs de loror, e apesar de 
tudo isto, respostas acertadas ; 
niovimentos irregulares ; paraly- 
sia da bexiga , e d outros orgaõ-;; 
íingoa sêcca , e nêgra ; ciôsta 
enr de fuligem que furra os dentes , 
e os beiços ; vciitie dila'ado, c

' clielo de ár ; excrementos liquidos^ 
letidos, algumas vezes sanguino- 
leiilos , acompanhados com t,enci­
mo ( veja-se esta palavra ) ; uii- 
na ao principio venuêlha , e 
para o fim , dc'-oorada ; [»elle ar­
dente , e tütalmente sêcca. No 
I l  ® dia , apparece muitas vey«M 
um peijueno suor pelo corpo, 
com aliriim alivio de curia dit-= 
raçaÔ. Do 13.® ao 1 4 . °  dia, su­
or mais abundante , com cheiro 
particular; evacuações mais la-» 
ceis , e menos dolorosas ; na 
bü'ui , e nariz , se junta grande 
copia de mucosidades ,• renova-se 
ás ve/es a hemonhagia do nariz . 
e a moléstia declina; as fui mçôcs 
se restabelecem gradiialmeiite , 
mas até ao S ü .°  dia, continua 
a conlusaõ de ideas, e persiste
a somnolencia. Os doentes naÕ<
oonservão memória alguma do que 
se [(assou durante a inolesti;« , e 
jujgaõ acordar de um sônhrr;
licaÕ por longo tempo íjiie»
liraniados , e de Iraca intcliioen,- 
cta , ate (pie estejaõ iiiteirameníe 
restabelecidos ; os cabellos , a pel­
le , e as Unhas , calieiii pela 
maior parte. Qnando a molés­
tia termina com a morte ,
ésia sobrevem ordinal iantente no 
meio de lium furioso ddirio , e 
convulsões , ou durante o tur- 
pòf de profundo somno AU
guns doentes escápaÕ a morte 
por um tem[)o, mas fícao alfec- 
tados de inflammação chrônicap 
da qual vem amorrêr.

TRATAMENTO : Na riivasa»
da moléstia , sangria geral, e dc ■ 
pois , ap[)licaçaõ de sanguesngas 
nos [)üi)tüs em que prmcipiaÕ a 
fori>iai'»-se congestões ( iia cabèçn, 
no peito, na regiaõ d.» >>iO"
mago, no ânus ) ; e peío que 
respeita aos medieaineníos internos  ̂
só bebidas cmollientes ( agoa gom-» 

midHj, co: îmentos dc linhaça , de
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alilièn , Ole ) :  IVieroes pcecas ,
• (,u <>s|)ii iiiiosas <;pi acs ; pyr.apiMiios 

\o la iiic s  nas extremidades in - 
Ici loros J vcpicalurios nas co'  ̂
xa-i , 0 liracos.

”A diela , loduz'-se a oaldüs de
frango , c mingaos.

s ï i i s e a ' i c a i s » «
( tailla ainuiellu J,

CAUSAS ; —  Calôr incenso cons­
tante , e liiiinidü ; liabitaçaô re- 
ceole em climas onde reina essa 
temperatura lendo nascido n’ culras 
laliludes menos ardentes ; morada 
|)ií xima aos lugares paludosos du-. 
lantc o calôr do estio : as ma-
tenas animacs vegelaes cm
íermenta^aõ , dadas as mesii:as 
condições, causaõ a feb re  amn- 
iel/a em toda a parte, aos in­
du du( s ciue se exj:õe 

de tempo 
só em

po r
esp;n;o 
naeões ;

cei lo 
as suas ema. 
cii cum-taneias 

mulo particulares , é conlagiosa 
esta mol(’s'ia.

SYMPTÔMAs: — São os mesmos 
do li/pho emopeu , em geral , 
e filem desses , a côr aujaiella 
da pelle , e vômitos negros ; mas 
a eôr amarclla da pelle não é 
al)si luiamcnte constante iro lypito 
americano. O \ôimto nêiiio éo
devido a extravasacaõ do san»;ue 
alterado antes , ou depois de se 
achar em contacto com as pa­
redes do estômago. A  época da 
moléstia em (jue a [lelle toma a 
côr amarella, c anparece o vô­
mito de que temos fallado , é  
variavel. O lypho americano p.o- 
de matar em 18 horas , e pou ­
cos doentes morrem delle passa­
dos 15 dias.

TKATAMUNTO : ~  O niesiuo que

(ica a pontado no artigo an­
tecedente , e no caso de grande 
prostração, on sendo claro (pie 
a mole.stia tende a tirmar-se in - 
terniiltenle , admini-lre-se a (juimi 
em [ )ü , eni cosimento, ou o 
sulfato de qumina ( veja-se o uf'» 
tigo iu lennilleu lcò  } .

( P csíe . j

O que distingue % typlio afiieana,' 
üu <\ páòte y do typlio europeo , e. 
do americano , ( febre nmnrelht ), 
saõ os bubÕes , e os anllirazcs, 
aos (|uaes no mesmo doente se 
juntíiõ muitas vezes a inHnm- 
maçaÕ das parolidas , as p elech i-  
ns do ty|)h() eiiroj)eü , «i «ôr a- 
marella da pelle , c ao vôniiti» 
nôgio do ty[)ho americano. Es­
ta m(..lestia, tern ina oidinar'amrnte 
pela morte , ou pela cunvalesoen- 
e a , entre o 3 ~
6. dia mas allions doentes
morrem dentro de |)tuicns botas, 
e outros (piasi inslaniâneamente.

'i HATAiMlíNTO ; — Ao (pie acoiisc- 
Ihámos paia combater o iy[)lio cu - 
ropeo , convem .-ômeiue acresceu- 
lar aípielui (pie exigem as p m olU  
dns y e nnlhrnzes y taõ com- 
muns na pénte ( veja-se a pa­
lavra aiil/ira;: y c inflaintiiaqão J.

U íc€ f i* r t .

Chaga nas pattes mcllcs do côrs 
pu , mais , on menos antiga, coiu 
lluxo de pús , de iehor (.‘-an- 
guc aquoso ; cem (qualidades inâ  ■

I t

I
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]ig[ins ) , ou sá/iíe ( maioria solla 
■I*. cor!'ümj)ida ) , conservada por 
<|ua!qiicr allícvão interna, ou exU-r- 
i !a , que se demora no mesmo 
O'tado , ou crcscc r augmonfa, 
••m quanto se não deslroc a cau 

que lhe dôo nascimento, e a 
KlHleola,

CAUSAS f^rracs das u/erras 
\ ’ irus sypliilitico ; \ioio cscioíu-- 
)is:o, oi: l.erj)Ctico; sarna; rscotbu* 
to ; inlVeção canorosa ; dcbilidu“ 
t!c individual.

CAUSAS /ocnrs\—>Feri(lns; con­
tusões; arranltadii!a« ; apjiücaçso 
ás partes nioücs dc ti!guii;a snbs*- 
tanma irritante , ou venenosa.

Todas as nlecras (jnc depen­
dem dc causa.s .geraes, exigem o 
tra’amcnio eonviniente a essa« cau- 
,“0s paia Rcrem peimaneiUemenlc 
CLIlT.dflS

6/cr/-/75'devidas n euus.as locncs. 
îit'.'laH nlceias existem i as pattes 
exteriores do eòrpo, e nas membra-- 
jia.s miieosas visinlias da pelle ; tars 
são as do.s bentos, dus dihu.« , do â- 
mis , etc. , poît'iii o maior nume- 
»0 das úlceras décidas a eai.sas 
h'icaùs cxícn n.s , enconliãC'Se nos 
membros infeiiores.

§. I.  ̂ U/erras fislntOSfís, s.~o 
í!f|uellas que subsistem ['onpie a 
pcllc que as cobre ,se íiclia des­
ligaria , c .solta díis partes \ isi-- 
iihns, c lambem as que pcnetiãu 
por outic os musculos despidos 
do tecido cellular jieia suppura-- 
•;ão , ou -angiôna. Quando a 
pcllc conserva bastante esfiessura , 
consegue-SC a cioalii/,a(;<io destas 
úlceras [)or meio de oomjoessão 
juatieada onm bgadnras , e cliu- 
maros mcihudicamente applie.ados. 

outros meios são total,nente
cuiilieci-cirurgmos ,

mentos
f" »_> ^

e r.cccssitao 
er.pr ciacs.

L/erras ca//osas , «ão
nfiucll.Vs que tem'I 
fcílS

It

f icvt
i.S maigi’us gros- 
ciiduicfidas , a -

/ulada«, ftalliila ,̂ ou avermellia- 
das : Cliamão» se também nlâiiicas.

TUATAMEVro : — O de^can(;o 
é indis[)ensave| no cnraiivo dc 
todas S5 nlccras ; a limpesa está no 
mesmo caso. Ao lundo das elia« 

appiique-sc uma porção 
lio.s com baleamo d’Arceii , c os 
bordos endurecidos , cubrãri-se coin 
uma cataplasma dc lir.liaea : l<b«tc 
tiatatamentü deve durar até qi.e 
os bòulos , ou margens .se al)á- 
lão, c fiquem igiiacs com a 
úlcera. iiintão appbquenmsc.llie 
pannos coiislanlcmeiUe embetiido.s 
n’lim cosimcnlo amargo ( \eja-.se 
0 Ibrimi'ario J , e por amiga que 
seja a úlcera , ajudado e.ste Ira-̂  
lamento oum dieta de carne lies- 
c a , on galbiilia , arroz, etc., e 
alguns laxantes ( um ou dois to- 
das as semanns ) , passados deis 
ou lies mezes , ficará cicatrizada. 
1’ara evitar (jue se renove por 
qunbjucr accidente , eubra-sc n 
iiaite com uma [iclle do cabra cur­
tida, c con.«oi ve-sc assou até (jUC 
a cicaíiiz SC ache porlcitamenle 
consolidada.

§. 3. ® U lcéras va> /ccsas, es­
ta« são mais raras do (|uc a,- ariN 
l^cedonte.s ; (juasi sempre se lor« 
mão nas pcina.s.

As úlceras callosas dcsprc.sada.s , 
enchem-SC rts \ eze.s de veias di­
latadas , niincipalmenle nas mar.-: 
gens. ■ N'cutias (iCcasioc-S as ul­
céras vai icosas , provêm da ro ­
ll) i a (le j.lgiima v a > ( vcia ou 
vcias inchadas , c seni a claslin 
ciiiade precisa para jiropcllir o 
sangiic ) , cm parte onde t;s Icci-- 
clos •sc aclião já dispostos [lara 
a inflamma(;ão. E ’sias ulcéras lorn 
oòr mais ou menos roxa escura, 

_exba'ão uma .siirqmrai.ão san« 
guiuolciila , quy.si licinida , e cau«-. 
sao p( iicas dtáics (jiiando não es­
tão muito infiaiiunadas, No es-* 
Indo d’jniiammaçâo forte ,
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\êm O'« app!i(‘a<;ot‘s cnu llionlo'i , 
e o riiais tra'nmento da.s úlceras 
caUosss, coiisciAaiuio o modibro 
Cblciuiidü , e tiraiulo al<;uin saii' 
giie do braijo. Depois de ter 
cotiibatido n iiiflamiiiação , e de sc 
fteliarciii os bordos
chr.fía , apíilirjue-se

ao ni\ei da 
o cosiniculo 

aíiiai'î o , e mua íira piníjcioníe pa« 
la eoaiprimir u membro, iiiclusi- 
\aaseiiie a úlcera, de uni modo 
if̂ iial , de suite (pie ajusic sem 
íij)eilar , até períeito re>iabelcoi> 
mento , conservando o us<j da pel- 
ie de cabra , com pamio de li* 
idio brando p.or baixo , para evi- 
l?.r a menor esfoladura.

§. 4.  ̂ V leeras cancro ides. 
loblas üiceras cusião a distin;j;uir 
dos carcros projjnaii ente ditos , 
mas são icalmente de natureza 
diversa. As partes ijue mai.s fre-* 
qnentemonte aiacão, sãi) us bei­
ços , e o r5’to ein <;eiai. Tem 
03 liordos elevados , duros , e de.s- 
j^uaes, a.supcríicie vcrmellia, ou 
livida, exhalao um \)ixi ic/ioroso. 
acre , e lelido ; são rugosa.s , do­
lorosas , e roedòias; As ve/cs 
fião áridas , ou exlialão muito 
pouca matéria ; as glandulas (jue 
ílies íicão próximas , (|Uasi sem­
pre inclião , e St.ífiem um prin­
cipio de mílammaçâo.

TKATAMEXTO • — C'ala[)Iasma« , 
lavaloi lo.s , e lomentaeões enu l- 
lienter ; ciêmo de Icue Ire^cu: 
depois , applicação de çumo de 
er.Suião , de íeituga , de meimen- 
dro, ou de cicuta recentes , so­
bre a úlcera, e de sangiiesugas 
em torno da mesma, rejoetidas 
segniuiu a necessidade. 5>e as 
dures não cederem a estes mei­
os , junie-se-llies o ó\ io admi­
nistrado intenormcnlc t um grão.
gr ao e meiu, ‘utó doi.s gia(js ao
recolher) ;  os pos de Duwer , 
também se podem administrar com 
proveito. As úlceras caacrcide.s

VRT
(|ue tcin origem veiu'iea , eédeiu 
(jnasi cjnslanleine.itc ao tral tuieiiLo 
meihodico geral pelo mcrcuno.

confngM
mnncliHa

as (|u®

Moléstia febril, nao 
osa , caracteri.sada por 
elevarias, mais pallidas, ou mais 
vermelbas do que a [idle , e ra­
ras ve/e.s pcrzi.stcme.s , que se re-. 
))rodn/em por accessos , c se ag- 
gravão por paroxysmos, com dòr» 
e cuiniclião semeiliantes 
modu/cm as picadas de orliga.+.

C A ltsA s ;— V e rã o ; sexo femi'- 

nino ; temfieramciilo nervoso-*san- 

guir.oü ; iidancia ; indigestão cau­

sada por mariscos, e óva» de aU  

gims peixes j uso inlciiij.estivo de 

mcdiranientüs irritantes ; excessos 

de bebidas cspir'luosas ; [laixÕea 

iorles prolongadas ; desgostos do.-» 

mestiços 5 eiujição dos dentes nas 

creanras, etc.

rvWMPTÔMAS : Se a u r t i c a r ia
eoin.side cem a irritação do e^íô» 

mago e intestinos, pode .'>6r an-̂  

ncnciada aignns dia.s antes por 

lebre , arripios , dhr de cabôça , 

e na le ijiao d o  e.stòmaifo, cam- 

bias dos membros iife i io ie s ,  an- 

evedades , nauseas , etc. A  e rup­

ção dedala-se cidinai lameiite du»- 

runie um paroxysmo de taide, ou 

á noite , e peisi-te [lor aigumr.s 

horas. E ’sta molc-iiia é as mais; 

das vc/ts remitiente , (U intei»- 

m Uenie, Conrchão gerai , e le ­

go depcis , de.seinolviiiicnio das 

manchas , qne (mdem cre>cer mm« 

to em pouco tempo; o inecmmo- 

do (juc d ias produ/cin, augmenta 

de no ite , e quando o doente se 

expõe ao ár. As mancitas da 

ur i i ca r ia  sofiVem dcscamação £Ó

. ( . I
. v i

; ; I ■

l' ,

' l4
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)io« casos mm raroe , rm qno a 
ni.ilcsda loi muito iiitonsa , eoii- 
l ’ iiiia, c aljUíxl jnafla á nalMrcza, 

'1 UA'|•Â5 KNTO ; —  A Uílicm ia 
siitt[)ics , çéde aos Ia\alorios d’a- 
jMíanltMiU' , í)»i <lc* a»-oa iVia niis- 
tmada cuin (|iial(|U(‘ r acid >. A 
♦jiie é Jovida á iiidlirostâo , exige 
1IIII vomiiorio para expulsar do 
cslôiiiago as suWstancias (jue o 
jrritfío ; af)siineiic*ia de hetiidas es 
jiiritiiosas ; dieta adoçante. 8e 
ella eoinside com a inflammação 
t!o e-tômago, são eonvinietfes as 
sangrias geraes, e as sanguesu- 
gas applieadas na ragiao desse 
«Hgão; Uebidas emoHienies • bâ- 
jilios geiaes mói nus 
losa.

dieta rigo-

X © Ï I  V Î 1 1 Ï S

▼aeciiiíco«

matoria vaijcimea, e snscepfrvel 
do transmittir por inoculação a mo­
léstia paitíouíar fjue se oberva nas 
léfas das vaceas em certas prô r 
vincias de ínglalerra Hoje todo 
o mundo sabe, que a inoculação do 
vilus \aceiiiico, preserva do vírus 
varioiico (liexigas) , ao menos por 
iim tempo , as [lessoas que a ella 
se sujeitão , se a moléstia inoculada 
a[>parete eom todos os siirnaes ca- 
rar^eristieos , que lhe são”proprios.

O  vírus vaccinico pode^se in­
ocular tanto ás pessoas, como a 
diversos animaes. Tem-se vae.. 
.iMiulo vaceas, oví-lhas, oabias , 
oa( ellas , etc. , e a matéria extra- 
iiida das pnstulas qne resultarão 
dessas operações servio, e pode 
sei vir em idênticas circunstancias 
]<ara conrnumcar o virus á nos­
sa especie.

V a c e Í B f t a ç í i O '

K ’ a operaçaÕ pela qual se in­
ocula o virus vaecir>ico : pratica- 
se liiíje ordinariamente com uma 
lanceta, ou uma agulha, na par­
le superior externa dos braços. 
Quando se usa da vacei ta con­
servada em pequenas la-.iiuas de 
vidro, é necessário diluir o p ú s ,  
expondo-o ao vapor de agoa quen» 
te , desfa7,Pi>do- o com a ponta da 
lancêia , ou agulha o melhor que 
lòr posr^ef • e assim molhada , 
metta'-se ■ |>or baixo da cut ps , sent 
lazer sangue, em lies ou quatro 
higuies na parle acima indicada 
de cada braço, Quando a ínoen» 
laçao se pratica tirando o  liqui­
do vaccinico das pnstulas qne re- 
sultaraõ de vaccinaçaÕ anterior , 
fere -se a pellicula transparente 
(|ue o coutem, com a ponta do 
instrumento, e levando uma gotti-» 
nha do li(|uido que sahe, intro­
duz-se por l a'xo da eutis, do 
modo já indicado.

O vinis vaccinico asefm ino­
culado, lorma-se ordinariamente 
pa*<.sadas três mi quatro dias de­
pois da operaçao , e começa a 
adíjtiirir a propriedade reprodu--. 
ctora , a qual conserva pelo es- 
[laço de oito , nove , dô/e  , e mes­
mo vinte dias , quando a pústu­
la gasta mais tempo a desenvoN 
veivse, O caracter da boa vac«- 
c ina, consiste na viscosidade : 
uma goltinha mettida entre os de­
dos , deve fazer tio como um xa*« 
rope ; deve fazer certa resisten- 
ci quando se querem despegar 
u a da outra , duas laminas de 
vmro , entre as quaes se apertou 
nnin porçaÕ reeentemente extra • 
Ilida das jnistulas; deve formar

* :1i:



VAG
\ ma goüa rodoiuía, ti'.ian-
<'*) a pcüicul.i SC ioM![)o ; dttíve 
sahir vagarosameiifi* , p scccar- 
sc ao ár coai prcmplidaõ : e<j)a- 
!hap.(Jo*’se cm torno da [ui t̂iila, 
dcvc apresentar certa cor Itri- 
lliante , quasi argentina , como 
t)S sitrnaes {pio deixaÕ de si os 
caracócs ; os fios qne se luimc*- 
dcccrn com a l>oa vaccina, en­
durecem muito, depois de seceos , 
cto.

() jTrimriro periodo da licni-, 
gna niolcstia cansada pela vaccina 
( 'ppfiodo de VKjubnçnÕ ) , começa 
desde o instante em que se la/ a 
jicquena operaçaÕ , depois da 
qual se forma quasi constantemen- 
1c um circulo rosado superficial, 
que desajiiiarece em poucos mi'- 
nutos , 0 deixa em seu lugar uma 
leve iiiohaçaõ , cjue dura igual- 
mente pouco temp'". Passado o 
terceiro dia, outras vezes n.ais 
sedo , e tamliem no quarto , co­
meça o segundo periodo —  Per- 
cebe>-se di-tinctamcntc certa du*- 
reza nos pontos em que se p:a- 
ticaraõ as incis5cs, n?.s quaes, pou­
co depois , se n.anifestaõ peque­
nas iminências vormeilias ; no (piin- 
1o dia, api arree no centro déca­
da iminência nma depressão ou 
cavidade , e scnle-se alguma co­
michão ; no sexto , rodea a hor- 
Imllia um circulo vermelho , e a 
cavidade centrai augmenta; a 
talidade da pustula , cresce no sé­
timo (lia , ap!ana*-se a elevaçaõ 
ou rehoido (urcular, toma una 
cor argentina, em quanto o cir­
culo vermelho exterior ( méoln ), 
SC alarga ; no oitavo dia, dilatr>- 
sc 0 tehordo , cresce a matéria 
que existia na pnstula , cnclic as 
margens, escurece a depressiiÕ 
central , ou conserva côr igual á 
do rchordo ; o circido exterior 
vermelho, vai desholamlo , se alar­
ga , e conluude graduahnentc com

VAU 205
OS ireidos vlsinhos ; no dia nove , 

tudo toma incremento : a m é u l a  
se torna mais verm elha; no dé­

c im o , jiouea allcraçaÕ seohse iva  

iiH pusnda , mas o vaccinado sen* 

le al<:umas dòics nas ghindidaS 

do suhact», c (piasi sempre a l­

guma tchre , piecedida |mr ho- 

cejos , I allidez , vcrmclliid; 5 a l­

ternativas do U)st(), e a( celeraça5 
do pulso ; no 11.*^ dia , p('i(lc a 

pustula |iarte da sua transiaien- 

cia , toma a cor de |vei(.da , \ai 

endureeoiulo , e o li(|uido (pie ci­

la coirem , c menos viscoso , e 

mais opáeo ; no 12. ® , começa o 

per odo desseecativo, e continíia 

até ao dia vinte e (piatro , ou 

vinte e nove, cm (pio a cròsta 

formada cahe, e deixa cm seu 

lugar uma cicatriz profunda, clicia 

(le lugas desiguaos.

() virus vnccinieo cfferece mui“ 

Ias ir iegu la r’(la(los r.as c< nsc(p'en- 

eias (pic pi’( duz depois de iiucu- 

lado , poièm os limites desta 6-  
hra iiaõ permitem entrar no seu 

minucioso exam e, alf-m Jisso, 

mais «ciiüso do que u iil.

ReJ'igas loucas, inílammaçao 
da pelle, aguda, contagiosa , ea- 
ra(;terisada por vcsioula« , ou em- 
pòlas transparentes , que princi- 
p:a5 a secear ordinariamente (pia- 
tro nu cinco dias depois de nas­
cerem , deixando em sen lugar 
pc(|urnas manchas vermelhas, 

CAUSAS : — ,Saõ desconhecidas, 
assim como a das hexigas verda-. 
(Iciias, (la escarlaiina, sarampo, etc.

SYMUTuMAS : — Arri[uos de Irio, 
seguidos de ealfir pouco excessi­
vo, alguma dor de eahêea , raras

I:'

'lÈt

U

■ s
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veze^ fcbrr. P;»'sad:is poucas 
hora Ĵ, ás vezes ,vmle c (pratru ou 
<I'.iai enta e oito, nasccui as vcsi.-, 
«filias, c (Júraõ até ao nono ou 
(ieoiino dia, no í|Ufil a.s ciôsias se 
despeirão , e caíiem seni (lci.\ár 
fieatriz.

'rftATAMF.NTO Repou-O ; di.' 
eta l'’ ve ; l>e!;i,las ad( raiite.s ; no 
lii» , liàiihü.s mornos <reraes.' O •

lufíainmaeaõ da pelle, raras 
\ C7.es esparodii:n , ordiiuiriameiitc 
epidcm icn  , scmpro cofihtgíusu  , e 
ücompanhauu de lelirc.

CAUSAS : — O cüntaL'’io
ongcm ■‘•0 ijrnora.

, ciija

AJPTÔMAs ; —  As bexijras suo 
Jsgiutireò' ou m  cuid ares \ de'á - 
L I CÍúS^ ou C O I l f l t i ( ‘ i i t c s ,

As regulares seguem ([nat*'o pe­
ríodos di.stmctos'.• period.) de iu<- 
i-v.hnçüo ; periodo de iuvasão ; [)c- 
riodu (Ic e iu p o ã o , e peiiodo í / f  
scccn iivo .

§ I .® hi'jtiha^ão : —  Dura 
^ , í , ate t dias, seai symplò • 
mas geraes desisivos.

§* A“*  ̂ l.icasoü  : —  Arripios 
seguidos por talór 1'oi te ; suór , 
ou scccura de pelle; lebre; aba^ 
timenfo ; dures nos meinbr« s ,  na 
legiaÕ do estômago , nos lombos, 
na cabôea; nauseas,- vom)t<»s ; 
Hoiiinolencia ; somno sobie-.aitado, 
ou vigilia \ ólhos lacrimosos ; ròs.r 
tu vermelho; deíluxo; agiiaçaõ ; 
movimentos convulsivos no lòsio, 
ou cru todo o corpo j bucêjos ; 
ialla de re.spiraraõ ; anciedade j 
e.xtraordinaria if)(|uietaeaõ ; a- 
bundanoia de saliva.««—Alutias ve-

V A U
zcs nenlium dcsíes .svin[)tumF.s prerí 
cur.sorcs existe, c as law-gas a|)>* 
parecem i('j)e!itinaau'i;(e.

§. «*.  ̂ Fj> nprffo : —  Re-
rpienas ninnolms vermeHia.s , pri  ̂
metro na barba , em torno dos 
beiços, íia testa, iaccs, pesco­
ço , peito , e finalmcnte nos meni' 
bros, e resto do eòrpo. R ’sta 
ordem nada (em de constaiife. 
As rnaiudias crescem, cie- 
vao »se poiieo a [louco , e passado
uiii ou dois dias, mostiaõ iio
cimte um ponf.o tian-parente, que 
se traasforniA em bp.viga clieui 
de li(|i!ido , ao piir.c niij .«em côr , 
turvo depois , e côr de ieite , ou 
amateílado, com uma prquena 
cóva no centro, eeieada dc umu 
u>‘L’u/u vern;c!iia. Do (piaito ao
■selimo dia , tumaõ as ptHtuias u
lurma glilit.sa, ou hemisjrbericri ; 
o pus (jUe tílias coiiíêm engross a.,
e o circulo (pie as rodeia, t( i' 
na sc mais vermeibo ;  a [lelle in­
cha cm torno d’ellas. Xo oitavo 
dia , tem ord nariamente as bexi;ir,í> 
tocado ao maior gráo de crescimen­
to , e a incliaçao do corpo q geral.

Nesta cjioca , cessa ordinaria- 
niíMiíe , ou (liminúe o movimento 
lebril , mas torna de novo, eni 
gera! , a appaiecer do nôno ao 
décimo dia , acomjíunliado por de­
lírio, vômitos , dianliea , e tôcc. 
A renovaçaõ da lebre, rece­
beu impronriamente o nome de 
féb re  de supp/tmenõ,

§ 4 ® DcecLcaeno  ̂ ou prrí.» 
odo deseccativo ; —. l^iincipui no 
10. *' ou 12 dia, A iiu-liacaô 
do rosto começa a diminuir; as 
[luslulas mostraõ no cume um 
ponto negro , ou se tornaõ escu» 
ras cm totalidade, vaÕ seceando, 
e caliem do J5 até ao 25. ® 
d ia ,  limas vezes mais ct 'do,ou» 
Iras mais tarde, dei.xando exea» 
vações mais ou menos prolundas 
na pelle.

i
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puri S3Õ (Ic neeoíKÍcl:i;]o cm t.>-
íIotí os pcriüdos (h mo!os‘ ia, No 
primeiro e segundo pcnodo ( dc 
invaar.Ô , c rrn/içnÕ ) , convem 
H' beliidas aduçaníes , nítermulas 
com as fcíngeranies.

A primeira iiulic.K-ão prelicnchc' 
se com agoa gommadá , e ipial- 
fjuet \Mrojtc ; ou com o cosimco'- 
to de aiitiêa , o de cevada , iam 
bem adoi;aJüS com xarope ; a sC"
gimda

Tal é a serie dc plicnomcnos 
qnc se observa na vanoía discre­
ta , e regular. A variola con- '  
fluente, é cem vezes mais [icri«. 
gosa, c mintas superior aos meios 
<jue a medicinna lhe pode opjior.

TRAT.\.MIÍN'T0 : —  A variola dis- 
créta , benigna , exige escaldapés, 
clisteres cmollientes , bchidas ado*- 
çanles , limonadas ; cataplasma de 
bnliaça inislurada com farinha 
de mo-slarJa , applieada quente 
110« pes , quando começa a erupção, 
c dieia rigorosa dnranio o mesmo 
periodo : este rigôr (liminuirá no 
periodo deseceativo, em (luc nm , 
ou dois banhos geraes seraõ pro»" 
veitesos, para ajudara descamaçaõ.

TlíATA.M JCNTO (fuS con^
filleules  : — ,Se o sujeito é vigo-i 
l osü , bom S'crá praticar iima san­
gria no b ra ço , e íqiplicar sa n - 
guesngas na rogiaÕ do estômago, 
se as hex'gas logo na invasaíí 
parecem tender a m isturar-se n- 
nias com as oníras , ou sc a o[)i' 
(leinia rcinanfe oíFcroce muitos ca­
sos de liex gas conílucntes ,• appli- 
(] iC'.se Inmhcm um lãrgo \esiealorio 
cm cada pei ' a. A Irnpcza , c o ár

com limonadas vogetaes,
mi mmeracs.

A dieta deve sèr tmuiissi- 
ma. Quando o lôsto sc acha 
cnormemente inclnulo , será firoví-- 

tosu fazer uma sangria moderada ; 
jias graiuies agitações , um haiiho 
gorai .môrno, pode produzir hoiis 
elleitos, l.avcm-sc muilas vezva

os olhos , o o nariz com algum 
cosimento cmollientc ( cosimento 
de oliicoria, e alface ) , om (|ue se 
misture uma pequena paite dc a- 
goa satuininaj bocliechos frequen­
tes , e gargarejos de agua fria com 
algum \ inagre , c assucar ; poJvi- 
ü.ar com larinlia de trigo [icnei" 
rada todas ns partes cTuIadas, 
X o  periodo da dcscccaçaõ, será nc'. 
cessario recorrer aos banhos gpracs 
emoliientcs , repetidos segundo a 
necessidade. As convulsões que 
sobrevem durante, a cnifiçaõ , nu Jo­
go depois delia, cétjem or<linai iaiucn- 
ce ás sangrias geraes , quando lesuJ- 
taõ de indainmaçaõ cerebral , o que 
sc conliccc pola dôr profunda de 
cabeça , c pelo dclirio , ou som- 
nolcnoia., ,Se forem deiidas a outra 
causa, os banhos lépidos, oscHsfcies 
oaniorados, ou feitos com infusão de 
valei lana, c de assalotidu , é d’ os|)ei 
rar que [iroduznõ o mesmo rf.suliíi(lo. 
íSe a prostraraÕ de torças lÔr 
notável , ajqiiiquem-sc \esica1oii- 
os nos biaços , e administre-sc 
inlenvamenle (jir.na , ou qualquer 
lias suas [xepar.ações.

Aviotore.s ha que r.eonseihaõ a 
oauterisaea-õ das bo-xiga« , tanto 
(li.'oreías , como euníluenlc.s , prin- 
oipalmeiite no lòsto, [jcr meio da 
|)edra iiiJeriial ( riu-ato de jirafa 
lundido ), <‘om o íim dc evitar as ei.-, 
oaiiizes |irobimhiSj e dislormcsj que 
as vc/.es deixaõ ; jioiém e«sa pra-: 
tiea naõ oltièm na nm'or pailc dos 
casos 0 fim que se pretende, c acres­
centa , ao menos teiiqioianamente , 
os incommodes já taõ grandes , 
(jue os doentes paiieeem. Mais 
racional parece nco-.tume de romper 
com uma lanceta, ou (|iialqi'Cr 
msíi umento nvúdo, e banhar u 
miudo as bexigas , paríicu!armrn.-a 
te as do rôsio . paia dar In re 
sahida ao pús  ̂ c amaciar a pcllo 
cntütiKcida,

¥
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V e r m e s  I s a  t e s t s  SB 5 i .c s ^  
v5aSg*k^r:aaeE£te e h s '^ -  

i s a í ^ í l a s  — Í 3 Í s . a s .  —

Os vermes que mais frequenle- 
niciitc se ciic!)iilraô iu>s luteslv 
DOS , sao ; a a.scaride Iniiibi iconle  
( lo!iil»rii;;a ). a aacnride ceniucii/ar , 
U h ick ‘)c^}di<t!o di^\)m', os lœnut 
sohnn  (solitaiia), e Uen'ux Idla. Já 
tratamos desla ultima especie cm 
aru>;o separado ( veja se Itcnia ) , 
trataremos aj ôra dos oulr.is 

sY.\]l'TÔ.MAs : —  loDiioa braiica, 
ou siija ; saliva espêssa , e aiais 
a liuudaiitc do (]ue no cst.ado de 
saude; bafo, em jejum, azedo , 
uu iusipiílo ; apertos dfe garj^aií- 
ta; certa c juiioliaõ, e [)icadas iio OC'* 
soplia;;-o ; irregularidade uolavcl de 

* ajipeiittí , (ju Mimas vezes é voiaz , 
ouïras Dullo ; naU'Cas ; arrotos 
Ireque itO'; ás vezes, vômitos de mU' 
cusidad s; oolicas sur i is, ou aguda'--, 
e lorles , cspecialmeiite iia legi.ão 
do euibigo/ movimentos interiores, 
e picadas nos intestinos ; ventre 
moiiado, e sonoro ; evaciuujões 
alvinas muito liquidas, ou muito 
duras, misturadas com mucusi»- 
dades , e ás vez<̂ s com sangue , 
ou verdes claras. Os vérmes 
que se alojão nas visinhaui^as do 
recto, causào ([uasi sempre 
tenesmo , e comicliãu incommoda 
110 anus, produzem agitação noC' 
turna, e tirão o somno.

(is  si/nrptómas geraes ou sym­
pa'liicos (|ue os vérmes podem 
oecasioimr , são : magreza ; rosto
pallido , e dc.sligiiiado ; olheiras ; 
pupillas dilatadas ; comichão tei" 
iiiosa nas ve itas ; azas do naiiz in., 
chadu'; aiovimcutos convulsivos^ ou

c v i i l s í j e s  L*'e'íits , (|iic se pri cm 
conliiiulir com a ejuleji.-ia ; iébic , 
sendo os \ ern.es muito nii-

ncsle caso s( cc ura
«’ landeO

Q uai do as loii.brigas 
estômago , c |,a.'S..o

merosos : 
da pelle , 
t(k-e sêeca. 
enfraõ no 
ao ccsophago , cansao vômito-' , 
sulT( o;.euõ, e sabem ás vezes pela 
beca , I u pelo nariz

().- climas húmidos, e fiios, 
qucniís e húmidos, concor­
rem ludirectamentc para o nasci-' 
mento, c creaçaÕ dos vérmes iii" 
testiiiacs. A ta?ria é mui vul­
gar na Suissa , onde a maior par-* 
te das mulheres soiVie as cuiise- 
qucncias delia ; as a-cai ides ( Iuiim 
brigas ) , fcaõ mui bcqueiucs na 
{] üllaiula.

Os povos que se alimentp.Ô u- 
ma grande parte do aiin»; coin 
legumes , íiuctas , leite , e [»atar­
ias , saõ mais sujeitos aos \er*« 
mes inlcstinacs , do (juc aquellts , 
cujo sustento consta de caine, e 
peixe , imaõ de viuho , e vuii- 
us outros liquulos espii ii uo.-'os.

As causas (jUC prepagaô csíes 
vérmes, escáj.aÕ aos nossos sen­
tidos, e provavelmente seiaõ a-< 
inda por longo lemj»o ignoradas.

Os medicamentos vermiluíiosO
( a: thelminlicos ) propriamente di­
tos , sao ; o zinco , o e.-taubj , 
i) sublimado corrosivo , o ligado 
de cnxüíar , a.s agoas salinas , e 
su l!'u rosas ; o álliu , assai» tida, 
losna , lanaceto , o leio macho, 
o chenopedio anthelminlico , a 
caniôra , etc. (  Para o m odo de  
eaipregar os v e n n iíu g o s , veJa-se 
0 form otario ) ,



T o l i i i c a *

P orçã o  de f i i s  contido , ou não^ 
um bolço memhrrvtOüO , e form a- 

' ãn no interior do jieilo  , que salie 
pelas vias aeria s, c ó  expuisada  
pelo vôm ito

causas: — A inflamniaraÕ das 
pleuras ( pleuriz ) , é a que se | 
deve siippòr mais comuium ; for- 
niacaÕ de uni abcesso no interi­
or do peito.

svMUTÒMAS : —  Kni gerai, os do 
pleunz , e cjeoois peso , auc'iedade, 
dòr übiusa n’ aliîutu ponto do pei­
to , (aita de respiraçaõ , ditTicuI- 
dacle , ou impossibilidade em dei- 
taivso em eima do lado opposto 
àquelle em que o doente sente 
■t) maior incomincdo , e íinalmente ,
\omito subito de uma grande por- 
<̂’ao de materia grossa , amarei- 
lada, que exhala ini cheiro nan'- 
so^bundo , quasi sempre seguuio 
por alivio notável.

TiíATAlNtENTO : —  Os incoiumo- 
dos lem ordinariamente cessado 
com a expulsaõ total do nós (pie 

A)s produsia , e por meio de re- 
incdiüs adoçantes, levemente
.restaurantes, e tonicos ( iieb' â , e 

■ cosimento de musgo isiandico ; 
:̂on«erva de rosas rubras ; gelêa 

■de marniellos ; cosimento de tama 
las etc. ) . auxiliados com dieta 
sesiiuirmue , mas naõ excitante, 
“sucêgo do corpo, e do e.spinto, 
íiao tardará que a saud  ̂se resta be- 
íeça.

Kxpnlsao violenta pela boca 
das matérias contidas no estômago , 
aconqmnliada por nauseas , espas­
mos , e agitarão do mesmo or- 
gão , etc.

O vomito c symptoma cni 
muitas moléstias, e se provoca 
lambem para obter certo» resuU 
tados , como agente curativo, 

CAUSAS : Indigestões; emba­
raço gástrico ; ga-irite ; enlcrio 
te ; altecções cerebraes; antipíi'' 
thia com certos alimentos , com 
certos cheiros , euin a vi«lu 
certos objectos , etc , etc. , etc.

TKATAMKNTÜ : — O \uinito ex- 
ige necessariamente o tiatamento 
das moléstias , na$ quaes se apre.- 
senta como symptüma. Não obs­
tante , <]uer eíle exista, ijuer naÕ 
conpmclamente com moléstia eoii'-- 
h.ecida , ■ mas contra a ([ual poucos 
recursos resião, ou cujo curativo se­
ja demorado, no caso cm que 
a sua violência , licqueiioia , c in­
tensidade .o íórnem pnigoi,^ , c iu- 
dispensável appiicar-lhe um tí;v-- 
Lamento especial.

tde o estômago não dá signars 
de inflammaçaÕ, o ether sulluri- 
co , admini.strado na dosc de oiio 
a dô/.e guitas n’uma pequena clii- 
cara dc infusão aroiiiatica ( lollias 
(le larangeira; casca de limão; 
herva cidieira ) ; o iiquer auodi • 
110 mineral de [ioíimami , da nus- 
ma forma administrado ; a oalum- 
ba em pó, ou em cosimento, e 
as preparações de ópio, etc- , 
podem fazc-lü ce.-sar, applioando 
ao mesmo tenqio sobre a 
regiiio do estômago um cm - 
))iil.̂ tro de theriaga, lianliodo 
coiii luadanu li(|u:do. Se cstei»
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meios forem infructuoscs , emprc- 
giie-se a infusão fria tie (|uina , 
( duas ou tres onças , <le hora a 
Iiora). Ha circunstancias cm que 
agoa iria com algum nitro dissol- 
v ^ o ,  c ippücada por meio de pan- 
nos (jiic se renovão iVequeníes 
vezes na região do estômago, 
acalma a violência dos vomito-s ; 
as ventosas sèccas  ̂ ou sarjadas ; 
os synapismos , e os vesicalorios 
applicados no mesmo lugar, tem 
conseguido igual resultado, quando 
os vomitos resistetu aos meios já 
indicados; outras vezes tecone-se 
com |)rovcito ás sangrias do bra­
ço , ás sanguesugas ap|)licadas na 
dita ligiaÕ , ás bebidas emoilientes, 
á dieta mais ou menos ligorosa, 
segundo as circaiistancias do 
eiifcnno.

«»•

Inflammaçao aguda , com erup­
ção dc bolhas na pelle , que 
oídinariamente ataca o tronco em 
jórma de tira semicircular, a 
qiip vulganr.ente chamamos co^ 
brêío  , ou cohruo, O pescoço , 
o rosto , a cabeça , e os mem- 
])ios saÕ menos sujeitos a esta 
eru|)çaÔ.

CAUSAS ; —  EstaçaÕ , e paizes 
quentes; alimentos irritantes , e 
indigestos ;  abuso de bebidas 
esjjirituosas , etc.

STMPTÔMAs : —  Arripios ; dôr 
de cabeça ; agitaçaõ ; vigilia noc­
turna ; séde ; nauseas ; fastio ; 
lingua branca, ou amarellada ; 
iebre ; abatimento. íva vespera 
da erupçaõ , picadas , inchaçaÕ , 
calor ardente, ou dores agudas 
na região em que a moléstia 
tem de apjiareccr, que é , quando

ataca o tronco , ordinariamenté 
no lado direito ; o ventre ainda 
é mais freijuentes vezes atacado 
pela ; r c / m , 'd o  que o peito, e 
costas, ' A erupçaõ apparece coin 
a forma de jiequenas bolíias 
transjjarentcs , cinzentas , ou ama»* 
relladas , ajiinltadas , rodeadas 
de um circulo vermelho , e cheias 
de serosidade aquosa, ou san­
guinolenta , ao piinci|)io tr.Õ pe­
quenas como a cabeça de uin

torna-se

alfinete, porem depois podem 
igualar o volume de uma hervi< 
lha. O humor que ellas contem, 

los cinco ou seis dias ,  
ojiáco, c quando a 

inflammação é intensa, transfor­
ma-se em verdadeiro pús. A  
febre , e os outros symjitômas ge- 
raes, diminuem, cu céssaõ ape­
nas a erujiçaõ se completa. E n ­
tre 8 dias , e très semanas , todas , 
ou (jiiasi todas as bolhas da 
tem seceado , c cabido , deixando 
na pelle differentes manchas ar- 
ruxadas , que se desvanecem coin 
o tem|)o.

TRATAMENTO : —  Sangria do 
braço ; sanguesugas na região 
do estomago , e margem do anus, 
repetidas segundo a intencidade 
da inflainmaçaÕ , c symptômas 
geraes ; á noite , emulsaõ com-- 
mum , e duas pilulas de synoglossa 
ao recolher, diariamente, cin 
quanto as dôres tirarem o somno* 
Para acalmar esse estado , é 
conviniente appücar sobre a jjelle 
inilammada um linimeuto opiado. 
O doente deve deitar-sc para o 
lado ojiposto áquelle em que a 

se acha estabeleciila.
Se terminada a erupção , ex»̂  

istirem dôres ( o que algumas vezes 
acontece ) nos lugares que ella 
accupou , appliquem-se vesicatos* 
rios volantfts nesses mesmos lu« 
gares , até que sc consiga des« 
vanece-las.
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DepravaçaS do sentido res­
pectivo dos sons , na_̂  fiual se 
ouvem susurres que naõ existem 
( Unido fulso ) ; ou existem somen^ 
te no interior da cabeça ( tm ido  
verdadeiro ).

CAUSAS : —  O zunido , ou ti­
nido verdadeiro , pode ser devido 
á plethora, ou a hum obstáculo me- 
ebanico que impede a livre cu- 
culacao do ár no canal auditif 
vo. * O zunido falso pode ser 
causado por um estampido lepenti- 
no , e mui lorte , ou por outia 
inoiestia, como u hypochondria,

Zl'N 211'
a hysteria , as aífccçoes venin- 

nosasl Os zunidos sao umas 
vezes contínuos , outras intermitH 
tenths*

t r I tamento ; — Os zunidos 
verdadeiros que tem por causa a 
plethora , desapparecem quasi sem­
pre com as sangrias , c mais tra­
tamento que esse estado requer.

A quelle que depende de allée- 
I cades nervosas, exige o tra- 
! tamento das névrosés ( ve ja je  
‘ esta palavra ) *, as lumigaçoes 

d elher applicadas ao ouvido , po-* 
dem ter bons resultados, assim 
como os meios que provócaS 
suores na cabeça ( vapôres ne 
infusões aromalicas). Os zunidos 
causados pelos vermes intesti- 
naes cessaõ ordinariamente com 
a adminislraçaõ dos remeüios an- 
thelminücos ( veja-se o lormulauojv

lí
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A p k o p r u d o  ao R esumo d̂e  M edicina;

P r a t i c a .

N. 1.

PÍLULAS DK EXTRACTO DE CICÜTA.

(  P a g in a s  31 , coh a m a  2 .^  )

Extracto de cicuta s , . . • oicia onça.
Folliasda mesma empo —  quanto baste para 
íazer massa consislenle, quo divida cui bO 

I pílulas iguaes.

I ^  áse: — Ouatro pílulas por dia , duas dô 
manliã , duas de tarde, com intervalo de 
Ires horas entre cada pilula.

I
Appilcação : —  No tratamento interno dos tuca 
mores cancrosos.

N. 2.

'Ím .

lí

M



PlLüfiAS AN'TI — HKRPKTICAS.'

(  P a giu a s 83 , coliimna J. «  ;

Exlraclo de fumaria
•de diilcamara

duas oitavas.

aa— oitava e mcIaJEnxofar sublimado e lavado 
(jomnia de guaiaco »  ̂ oitava.
Misture, e com quanto baste de xarope 
commum , reduza a massa pilular , que divi­
da em 5o pilulas iguaes.
Dò$c : — Très püulas por dia , e cm cima de 
cada pilula , uma chicara de cosimento feito 
cie lumaiia , hera terrestre , ou bardana.
Appíicaçao : —  lNo iratarneiUo interno dos can« 
cre&venereos aialignos.

1

Cosimento* de arruda ,
No (|ual ferva também :
(J liua du mallo em pó ^
Cde , o junte :

'iiiitura do mvrrba T- a *^lel rusado • • •
Applicoção ; — cária dos ossos.

N. 4.

IN.IÍÍCÇAÕ DKTERSIVA,

(  P<igi.‘irtí! 3 6 ,  coltimna 2 . ^ )

• * • . duas libras.

dujs oitavas.

meia onça, 
uma onça.

N . o.

riLULAS nUASTlCAS.

(P a g in a s  3 S , coluinnit )

'



T A r a i c u L A n

*
n

r
t

I aa 

( r .

Rli ui barbo em pô.
J a I a pa • »
Cremor de lartaro solúvel 
Fiscamonea , • * s ^
Gomma guita . , . d e
Extraclo de coloquiníidas composto, quanto 
baste para fazer massa, que divida em 5 2 

pílulas iguaes.
D ose : — U.ua piíula do 2 ciii 2 horas , alq 

[ produzir eíTcito purgalivo.
^Jppticaçao: ^ ^ 0  trutaiiienlo da calalepsiaj

N.

IM L L' LA SCO M F R R R O ,

( Pagi/lfíS i  } , CüluVlHlK 1. )

2 1 7

a oilava.

cscropulo.
i

grãos.
'1

 ̂ l

dOze grãos.

íJmagcm de ferro , . • ,
Kxlraclo dc marroíos , , ,
------------- dc í'ül da terra . . ^
Pós aromalicüs . ■ ,
Xarope de marmellos , qunnlo basic.
Rlislute , c faça 5() pílulas iguacs.
D o se : —  Qualro pílulas por dia, 2 dc 
inaahã, 2 de tarde , passeiando iinmedi=t 
alaiiienle de pois de as haver lomado. 
Àppíicação : —  Nu cliloroso. Estas pilulas ság> 
tanibem emciiagogas,

N. 7.

JSEMEDIO CONTRA A CGLICA DOS PI STORES, 

{^Paginas 45, c(jlum,ia 1.*®) 

(Procuree«<3 nu l'ol iiuilaiiu gerai).

Uma oitava.



rA *

Agoa salurnina

Agoa cie rosas
»Sulfato dc aiuiniiia (pedra  liumo )

Aícl rosado c
]\]islure.

INJ FCÇAO A D.STR I NO ICNTE.

( Pagi/ias ò 3 , coíiunna 2 .  )

i , ([ualro libras.^

. . 1 duas libras.

meia oitava, 

uma onça.

yípp íicação : — No calarrho chrônlco da bexij 

ga , t]ii3 ndo outras iujccções mais brandas 

iiüo Iciihão produzido o eíleilo desejado.

N. 9.

Pl U^LAS T)H T E R E U E N T t l lN A .

( Paji inns 53 , colum na  2. '̂  )

Tcrebenlblna cosida em agoa alc adquirir a 

consistência de massa pilular » onça.
Divida em 4^ piiulas , que devem conservar-

se em agoa Iria.
; — Très pela maiibit , (; 3 de tarde. 

y jp p ltcoçã o i — Nas mesmas circunstancias da 

injecçao antecedente.

N. 10.
n E B11) A A NTl S I> A S m 0  DIC A ,

( P a  g fjia s  5 6 ,  colm nn  2. ^ )

Agoa de berva cidreira 

Agoa espirituosas de canelia 

Xarope dc ílor de laranjeira

seis onças, 

meia onça. 
uma ouça.



PARTI eiLAP^

r -
I aa —2/» pingos» 

• l

Elhcr sulfurico jè •
Landaao liquido » I
Slisluie.

— Uma colher pequena de meia eni 
meia hora , para as crcançr.s ; uma colher 
ordinaria do <[uarlo em quaiTo de hora, pa  ̂
ra os aduUos , alé diminuirem muilo , ou - 
cessarem de todo os symplôinas#
A p p llco rã o : convulsões que podem
complicar a sahida dos primeiros dcnles nas 
creaiiças , ou n’oulras convulsões quaesquer.

N . n ,

CATA PLAS:>I A N A RCOTI CA .
( P agíu ns  õ7 , cohimun 1. )

( Veja-se a loi niula n. 2. )
N. 12.

EMULSÃO OPíAnA,’
( P a gin a s  57 , cclam na 1. )

Emulsão commnm . • Hhra.
Xarope de flor de laranjeira • ( —unia onç
Infusão dc casca de limão »
Exlraclo g-ommoso de ópio . quatro grãos
Dissolva pouco a pouco o exlraclo na Infu­
são, e misture com o mais,
D (^se\__Por pequenas collieres do meia em
meia hora , aló diminuição dos symplumas ; 
depois a mesma dósc dc 2 em Sá her as. 
yíppUcação : — INos vômilos , c diarrhOa das 
creaiiças duranle a primeira denlição , quando

> .

w

s



rOKMFLARIO

N. íG 
uuia onca.

a rnoleília loma ocaraetcr cie choíera morbus.
A nr.nlsíio comnuiui , cii leite dc ainendoas 

doces , 1'aẑ so (io nio<lu spj;ulnle :
P a m  uma libra de a^na.

A^icndons cloroí {Icscascailas , e pelladas 
AsstiPar purificado
idisturo nm "raí de pedra , ou vidro , e 
ha!a íi ríiislura nlú cjuc íique reduzido a 
iiKissa fina , bem igua! ; Junlc pouco a pou»
CO a agoa , mexeudo sempre com a mão 
tio gral , e fiuaímcnle , ròe , exprenicndo 
o  resk) ^üc íicar no coador.

X. ]3 .

CAXANTI: , K REI'aiGKR.-\NTE.

í  Paghias 58, cohnnna I • ^

CosIrTonfo de cevada .  ̂ ^
.Sal de (iiauber , ou amargo . .
•Vilro puro . . . . .  duas oilavas.
iXarope do rhuiijaífjo , . . duas ouças.
íioado o cosimenío , dissolva os sacs, e »
junte 0 xarope.
7À5.ST; : —  A oitava parle, quatro vezes por dia.
 ̂ ljf.i;lia:ção : —  'bodas as vezcs (juc 6 preei-  ̂

so um Kixanlo rcírlgeranle. Na diabetes, 
ju.ulo se dar ían.bcm coin tanto (juese exclua 
da formula o r.ilro.

X. 14.

duas librns. 
duas otieas

j' I I MTSAo An.STR igevtfo.

( P agiaa^  ü'■̂  , columuri 2 .^  )



ínfiis3o cnrrpp;ada de rosas rubras , duas libras
Sulfalo de alumina ( pedra luune ) . uma oilava,'
Callo ( lerra japonica ) . , dez grãos.
Xarope de marmellos .  ̂  ̂ duas ouças,
Mislur o calío com as rosas , e lance cm 
cima duas libras de agoa fervendo ; faça
repousar uma hora ; depois côo , dissolva a 
pedra hume, c junlc o xarope.
Dòsc:  — A’s colheres de hora em hora.
/íppíicação : —- Nas diarrheas clironicas tei* 
inosas , quando oulros meios n5o Icai pro»* 
duzidü elTeilo.

N lã.

CLISTKR AOSTRINGRN'TH.

(  P fígiitas õ 9 ,  colitmna 2."^ )  

Coslmenlo de casca do romã . • »Jüia lll)ra.
Vinagre dc chumbo 

íí ]\lislnrc.

meia onça.

tl t

formula auleceucnlc.
N. 16. t l i'íH

REMEUIO TÒXlCO AnSTRINOKNTE.
( Pagi/ias 62 , côlumna 2 ^  ) T

l! k a
Cosimcnlo do quina rubra , 4 duas libras.' 1

Electnnrlo dé callo • ' ^ meia onça. •íh ;
Narope de marmellos * 1 duas onças. * 1

1 í)jMi st (ire. ' v i’• í ■
Dósc : — Duas chicaras pequenas de manhã j



2 2 2 FORMULÁRIO

tlaas tio ta rd e ,  medeiando entro cada chi«» 

cara o intervalo de 1res horas. 
y jp p licação  : —-Nas djsenlerias com grand@ 

prostração de forças.

N. 17.

CLISTER SISTEXTE.

(  Pagi/ins 62  ̂ colum na 2. ^ )

Cosimenlo de dormideiras I « uma libra. 

Lamlano liquido . ^ í' :* meia onça,
í\Iisíur'*.

ylppU cação I —  No níesmo caso do remedio 
antecedente.

N, 18.

pílulas sapoxaceas.

(  P a g in a s  69 , colum na  ^ ^

SabSo medicinal ♦ r • duas oitavas.'
Tel de boi :  ? r
.Aloes 7 ' « »
Cremor de tartaro • •

Xarope  de gomraa arabica ,  o que baste para 
fazer massa pilular , que divida em 70  pilu^
Ias iguaes.

D o s e : — Cinco pilulas por d ia ,  1res d e m ã o  

nhã , duas de tarde.

A p o lica çã o  ; —  No emphisema dos pulmões#

N. 19.

COSIMEVTO DE POLYGALA.

(^Paginas 69 ,  colum na  l* '^ )

) -
^ aa— duas oitavasj



J‘A11TICU1.AR

iima onça.
duas libras e aieiaç

Polygala de Ylrginla • T ?
I Agoa . . . .

Faça ferver aló ficar etn duas libras.
Coe , e junlc :
Xarope do casca de laranja « duas onças,’
D òsc: — Meia chicara desle coslmenlo , em 
cima de cada uma das piluias anlecedcntes.

N. 20.
( Paginas 72 , coinnmn I.

A formula n. i 5 ,  c purgante , e refiigçranle,
‘ . N. 21,

riLULAS ANTI —KPJLKPTICAS.

( Paginas 7>2 , colnmna 2. ^ )
Xitrato de pr?la (pedra infernal) T seis grSos, 
Exlraclo gommoso de ópio • • uma oiiava.
Almíscar ein pó » • dois cscropulos,
Canfura . . . .  quatro escropulos.
Misture, c triture primeiro o nitrato, almis« 
car , ceanfora, em gral de pedra , e final- 
niente o extractu. Depois de tudo bem en>i 
corporado cm massa igusl , divida cm 09 

piiulas igtiaes.
Dose : — Podem-se administrar aló quatro ni- 
lulas por dia, começando por uma peia ma» 
niiã; depois uma de manhã outra de tarde, iSc,

N. 22.
4
L K\ HM lí N T O (í A LC A R E O.

{Paginas 77, columna 1 .^ )

’■ I,

i \

'kt '

i í
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2 2 4 . r O K - M U L A l U O
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Azeite doce , ou oito de amcruloas doces i
f- parles igua s*

Agoa de cal . . « 3 .

Misture agilando em gral dc pedra , com uq 

lua cspaliila , ou coiher , até lazer uma cs- 

pccie de saLão liquido. Qi;rrcndü-so mais 

consiblcnle , m isUirciii-so duas partes dc a* 
goa de cal , e uma dc cleo. O oleo dc cô- 

c o , mui commuin n’a!guinas partes desta 

província , pode servir na falta dos outros.

N . 2.‘{.

IMLÜLAS 1)13 CELOSTE.

(  Pogiiifís 82 , columna 1.  ̂ ^

* • » õ duas oitavas.

• • r ■ • onça c meia.

Mercúrio puro I » » õ

Mel escülliido , í’ T ‘ í  

Aloes socollrino em pó » íi  ̂
ICscamonca de Alepo , I 
Nós inuscada , • •
CaneÜa , , .

Triture o mercúrio com c m el, até perfeita 

extineção do metal; misture depois, Irilu« 

randü sempre , as outros substancias , dc 

modo ejue a final se obtenha massa bem i.' 

gual , fiuo divida cm 2 1G püulas. Damos a 

íurmula de Beloste reduzida h quarta parle. 
y;óse; ; — De duas pilulas aló dóze por dia. 

AppUciujão',- Nas moléstias originadas pelo 
vicio escrofuloso. Também se adiriinistrao co» 

d o  dissolventes, dépurantes, é purgantes.

aa— quatro oitavas* 

 ̂ uu—a:ieia oitava.



^^AnTlCULAR. 225

N. 21.

'DIGESTIVO ANIMADO. Il I

uma onça. 
Uuas onças.

^  aa— duas onças^J

(  Vaginas 82 , colam na 1. J

Baísamo de Arceu derretido . í duas onças. 

Gemmas de ó'^os , • ^

Me! rosado . . .  ? g

Tcrebenlhina . . .  ?
Espirito do vinho , ou reslillo t

Misture tudo a fogo brando, 

yípplícação: — Nas ulceras escrofulosas, e em 

Tjuaescjuer outras , ijue precisem animadas.

N. 2ã.

KEMEDIO CALMANTE.

{Vaginas 8 3 , colamna 1. ^ )

ínfusSo de liorva cidreira , folhas de laran - 

)elra , e salva. . . . .  uma libra,

Eôe , 0 junte depois de fria í 

Ether sulfurico , . o
Laudano liquido . , «

Xarope de fior de laranjeira 7
TiaU ira de canella

J)óse: — Uma colher dc meia em meia ho­

ra , ou conforme a urgência.

Appiicação : — Nas dores da espina veulosa 

e casos idênticos.

[Veja-sc lambem a formula n. 12 ,

aa— uma oitava,'

uma onça. 

um cscropulq.

' VVJ

i '



22() r o í u u  LARîO

F* í

‘V

U ma libra* 
mria üitava.

N". 2G

AG OA f> il A G K!) K NI CA.

f  P/igitiri,'̂  83, cohtmna 2, - )

île cal vivn %
iStjhiifîiado corrosivo , > .
Dissolva 0 snlÜînatlo í/iiliia pe?|ucna porção 
rr.igoa clisiiiia ia , o, miiliî.fe cooi a ;igoa de cal 
ponce a pouco agilando , ou mcxcncio conlinu'^ 
aineiî'.e, aU; (luo esleja couciuida a uiislura. 
y1 ppliciujão : — M’ïi lavalüt'ios , e cm fioà sobre 
as c.xcrescencias venereas.

K. 27.

l’ OMAI)\ NAÜCOTiCA.

( 5 coltimna 2.  ̂)

î ’ omatla albissima . ' * . duas oncs?,• *
UngU(;nlo rosauo , , , uma onça,
Aeelal.o de rno- pliina . , , ?eis grâos*
î\!isli»ro a fogo brando , d dcpoi.s de bem cn- 
corporado , guardc em iùgar fresoo. 
yjpplicarJo —  i\as iissuras , ou femias do îm

wus , nas iiiccras dolorosa? , olc.
»

{ Imaginas 91 , coitfunia  ̂ )

( "̂cja-se a iorouila n. 2G, )

N. 28.

P. F, M F n [ O D i F F US f VO.

( Paginas 9 1 , coiamnn 2.  ̂)

Agoa espiriluosa de cancüa , . très oncas.'



A"Oí> 3o orltíld pirsicntao ■
TiiUuía do quina composta 
l.iqnor anodino mineral
Laudano liquido.
Xarope dc casca do laranja .
Míslure.
l)jse  : — A’s colheres de meia em meia hora , 
mais ou menos aimudadas > conforme a ur-
"■cncío (Ias c i r c u í i s l a n c i a s .

yíppílcoção : — No Iratamenlo interno da gan« 
grena, e nos casos cm qiic seja necessário 
dtsaíiar uma reacção prompia na economia , 
ou remover qua>(juer espasmo , etc.

N. 29.

H E 01E lí l ü A DI ST it l N’ C; E N' T E .

( P a g i n a s  lOS, colum na

Conserva de rosas rubras 
Ipecacuanha em pó.
Tintura de gomma kiuo 
Elhcr suilurico «
Misture,
/>ó.sc : Uma colher do hora a b.ora. 
//p/d/crífdo : —  Na hemoptisia , quando outros 
meios náo icnháo conseguido suspciidcr a 

liemorrlu'gia-

N. dO.

quatro onças, 
dôze grãos, 
um cscropulo. 
quatro pingos.

limonada MlNEltAD. 

(^Paginas 108, columna 1 . ^ )



2 2 8  F O R ^ I U L A R í d

Agoa . r t ' , duas libr»^/

j\c i;ío  stdfurrco, • • , . quanto baste»

Lance o nciclo aos pingos denlro da agoa ,

alo que ?e torne mais ou menos azeda , con*»

ícrnr.o o íím quo se prel?.nde obter ; queren«

do suspender alguma hemorrbagla perigosa ,

à necessário mais aciJo ; e menos , se uni»-' 1camenle se deseja rerrígerar.
Xarope dc gomma , ou alihea , quantidadí 

sufiicientc para adoçar.

/Jesfí : — Um pequeno ca lis , de hora a hora.

Jppíicarão: — Na liemoplisia , e outras lie «  

morrhagias , nas mesmas circunstancias 

pontadas na formula antecedente.

P i n U L A S  ANTIPSORICAS.

( P n g ín a s  111,  colum nn 2. )

(Vejá-se a foriViuIa n. 3 )

STJSTORA n i U R E T I O A .

( P o g v ia s  114 , colum n a 1. )

?5.
t. *

4

I ■

Oximel (le íciila 
Tintura dc dedaleira 
Xarope de espargos,

P)õse: — Vàr.\ as creanças, uma pequena 
colher dc quatro em quatro horas ,* para 09 

ftduilos, uma coíhér ordinaría du 5 em 0 horas*

qnatro onçagf 
meia onça, 
duas onças’



K _í >//)/)/íí’rtfrtO : — No liyarocepUalo agudo. Esa 
lí ta mislura c Unilicm appiicavel n’oulra quaU 
j quer bydropisia.

N. 33.

COLLYRIO RESGLVKN'TE E ADSTRINGENTE.

( Pagi/ins 119, colinnna 2. ^ )

S í IAg ôa saturnina 
------ de rosas 9 ? «? * -

aa— 1res onças.

uma oitava.Tintura de calto.
Misture.
/Ippíicação :— No hypapion, e oplillialmia chrô- 
nica , introduzindo alguns pingos entre as paU 
pebras.

N. 34.'

TINTURA DE CANTHARIDAS,

( Pagirins  121 , coltimna 2 . ^ )

Cantliaridas cm pò grosso. . l uma onça.
Alcohol dc vinte c dois gráos . . cito onças.
( Na falta do aicchol propriamente dito, pode 
servir a aguardente de canna duas vezes 
reslillada '1. Misture.
Deixe degirir por quatro dias ; depois côe }  

filtre , c conserve para o uso.
D òsc : —  Duas aló dez gollas , ou pingos y 

por cada vez , n’ uma chicara da bebida sc*í 
guinte ;
Gomma adragante » * ? ' uma oitava.
Gosimento de allhea^  ̂  ̂ duas libras.
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2 3 0 FORMULÁRIO

Misliiro , dissoIvPiKÍo a gomma pouco a pou-«
00 , e depois jonle :
Xaropa de lloies de laranjeira * . unia onça,'

N. 35.

EMÜLSAÕ OI’rÂ ).̂ .
( P d gín n s  122,  columnn 1. ^ )

Emiilsao commmn . . . duas libras.
(Veja-se d('puÍ3 da formula n. 1 2 , como se 
prepara esta emulsão ).
Laudano liíjiiido . , 't uma oitava.
Xarope de |;omma arabica. , ; duas onças,
.Agoa do flor de laranjeira , . _ duas oitavas,
Misl III c.
l)òsc\  — Urn calis de duas cru duas h o ras, 
ülc diminuição dos symptdmas. 
ylppU carãu : — Na incontinência de u rin a , 
que icm origem na irritação da bexiga.

N. 3G.

so 11 USA5 nií FOWLElt,
(  P dgiuas  129,  column a 1 . '^ )

0-xido do arsênico em pó , ; % _
Carbonato de polassa . ,  ̂ j §rãOS*
Faça digerir a banho de arêa , ató que o
oxido SC ache dissolvido; junte depois:
Fspiiiio de alfazemn , , . moía onça*
i\goa quanta baste para completar uma libra.
J)^sc\ — Priacij)!ando por uin pingo, e
nunca excedendo cinco , divididos por duas

•chicaras do cosimeiUó seguinte , para tomar



-lima de manhS, outra de larde.
Salsaparrilha 
l\?souras de guaiaco .
__—■ I -■ -< cie £assí'.fi az
Ferva em duas libras c ^.eia deagoaalcíU
€ar cm tlaas llbtas ; infunda nas ullimas ler

vuras :
Flo res de nrnlca 

€ôe , c junle :
Liqnor anodlno 
Xarope de funiaria 
Appiicação : — Na lépt a.

(  Pag}uns  '.'29, cohimin  1 . '  ^

A for.Tmla numero tres , pode piehenclicr  

a ImiieaçHa dií qoe so t'a!.a , lallando eni 

preparações de enxofar.

X. d8.

UEMEDiO ANTI''!’ AS.\Íí.)DlCO , li A l)>Tl{ 1 N'Ci KN’ l ' lí.

(  P a g  íuns 138, c o h im n a  l-d^)
Noz miiícada cm pó . . • duas oitava?,
Canella , . . , . n eia onça.
Agoa fervendo . . . .  duas libras.
Faca infundir por duas horas : côe , e junle 
depois do frio :
Tintura de cello 
Liqnor anodino mineral 
Acida niliico 
Xarope de marmellos .

doas oitavaSn 
. uma oitava, 

um CSCrcpulo,
duas onças c meia.
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D òse : —  üííi pequeno cülis de mc in em meia 
hora , alé diminuição do perigo ; d’ alii por 
dianle , a mesma dóse dc duas em duas lioras. 
^pplicação : —  Na melrorrliagia.

. 39,

KríHlDA OBSTIiTilICA.

(  P a g in a s  138, colam na 2. ^ )

Santeio rospigado em p6 T 
Assucar clarificado . 4

Agoa espirituosa de canella I í 
X arope de casca de limão ,

Misture primeiro o assucar com 0 senleio 
respigado ; incorporadas que sejão estas subs­
tancias, junte pouco a pouco 0 xarope, 0 

fiaalmcíile a agoa espirituosa dc canelia, 
D ósc : — A terça parte de vinte cm vinte 
inimilos.

ylppllcação : —  Nos partos diíficultosos , ou 
complicados com hsmorrliagia ulcrina,

N. 40.

lilíBIDA ALCALIXA,

( P a g in a s  110 . colam na  1. )

Agoa dislillada^  ̂ ♦
Xarope de capillaria ;  J J
Ammoniaco liquido  ̂ f  ; 
Misture.
Hóic : — Quatro colheres ordinárias de duas 
em duas horas.

Applicação ; —  Na declinação da uephriloi'

meia oitava* 
duas oitavas* 
duas onças, 
meia onça.

uma libra.’ 
duas onças, 
meia oitava.'



POMADA ESTIBIADA ,  OU EPISPASTICA.

(Pa^'inas 56 , columna 2 . ^  , e 145 , columna 1. J
Tartaro emelico em pó fino , o . duas oitavas. 
<-4erolo (ie espermacete , . , uma onça.
Assiicar branco pulvôrisado, , , uma oitava,
Sullureto rubro do mercúrio , . . quatro grãos.
Misture exactarnente para fazer pomada, 
yípplicação : — Para fricções ao longo do es< 
pinhaço na ophthalmia aguda intensa , e ein 
Iodos os casos que soja necessário promover 
erupções arlificiaes na peiíe.

N. 42
COLLYUIO ADI.STKIN'GEN’ TE.

&f̂ -inas 145 5 columna 2. )

Aí ôn distlllada de rosas . . a oito onças.

Alcohol ('agoardente duas vezes rcstilada ) • duas citavas.

Dissolva 0 sulfato pouco a pouco em parle da 
agoa de rosas > misture depois o assucar , c fu 
naluiente o alcohol.
'ippUcíição : — Na ophthalmia chronica , para ba* 
nhar os óíhos, e lançar uma ou duas got- 
tas entro as palpcbras , pela manhã , de lar 
de , e 5 noite,

N. 43.



2 3 4 rORMÜLARlO

U' f

* í

( P aginas  119 , cobonun  2  ̂ ) 

( Veja-se a formula n. 6 ).

N. 44

pílulas d’aLOUS com KHÜIBAIÎBO 

( P a g i n a s  149, colamna 1

I aa —dtias oitavasAloos feoccolrino em pò *
Tibuibarbo oplimo cin p6 
]\Iyrrlia eiri pó • • • • • uQia oitava
Com quanto baste de xarope de rhuibarbo, 
reduza a massa de bóa consistência para di«̂
\idir em setenta pÜulas igiiaes.
Disc. : — Trcs aló quatro pilnlas por dia.
/IppLicarão: —  Nas palpitações dependentes 
da suppressão do fluxo hemorrhoidal. Estas 
pllul as também são emenagogas, e podem j 
jíortanlo adininislrar-se nà suppressão das 
régras, iiào complicada com inflammaçâo,

N. 45

COLLAR DE AIORANO , CON'THA A P A P E IR A

{^Paginas 150 eolumna

Sal ammonlaco • . . , . V
Ulurialo de soda decrepitada . • . > partes iguaes*
Cinzas de esponja não lavadas. • , j

Jlislnre , e reduza a pó fino
ylppÜcarão : —  Faz-se uma gravata de tafetá
prêlo, que envolva bem o tumôr ; esten“
dem-se os pós sobredilos em cima de iima
pasta de algudao cardado, cobre-se ésta



r

PARTICULAR

com uma tira do cassa Iransparcnle , une- 
á gravata prôla . e acoiclioæso em qua­

drados. Feito isto , applica-se com a cassa 
sobre o tam ôr. e se conserva dia , c noite 
em posição. He preciso renovar os pós Iodos
os mezes.

N. 46,
é

PASTILHAS CONTllA A PAPEIRA.

( P aginas  150, columna 1. ) '

Esponja calcinada t queimada). •
aa — uma oitavaU

? —duas oitavas*’
uma oitava, 
quatro onças, 
quanto baste.

Quina em pó 
Canelia . *
Gomma ammoniaco.
Gremor de tartaro.
Oxido negro de ferro.

bAssucar . . » • • •
Gomma adragante. . • • •
Reduza todas as substancias a pó íino , mis 
ture depois o assucar , e finalmenle a gom­
ma adragante necessária para fazer massa 
com uma mui pequena qua^itidade d’agoa, 
e feita ella , divida em 60 pastilhas iguaes.
P o s e  \— Uma pastilha ao recolher.

N. 47.
I

EMULSAÕ ^MTRAnA.
^ P aginas 151  ̂ columna 2, ^ ^

— , . uma libra.Emulsão commum i  ^ •
 ̂ I  1 uma oitava, ÍSitro puro. . • * *

I

i Mi  1

T'J
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uma oüça.Xarope de casca de cidra. . ;
j\Iislijrc.

Dose : DividiJa em qnatro parte?, para to-s
Bjüi uma parte de d las eni duas horas. 
yJppUcarão ; — Xa pcricardile agudao

N. 48.

BEBIDA REFrxíGKRAXTE.

( Pagúws J51 , columua 2.

Agoa de fonte. . , . duas libras.
INitro puro. . . , (jyyg oitavas.
DiSíoíva, e depois misture :

Xarope de limão . , , duas onças.
Lúse I [j-na iii,ra pgp  ̂ dividida em 8 

parles, para tomar quatro dc manha' , e ou­
tro lanlo de tarde.

^IppLicação : —  i\ mesma da formula antace-  ̂
dente , e n’oulros casos que exijão refrige« 
rantes internos.

N. 49.

MODO DE ADMINISTRAR O TAKTARO EM ALTAS DOSES, PRINCIPAL'i 

ment e N A P N E ü .M O N f A , R H E T" ?,I A T1S M O , E P lî I. E DITE

AGUDOS.]



PARTICULAR

com menores intervalos ainda , se a força 
dos symplômas assim o exigir. Se a mo­

léstia terminar de repento, suspeiula-se o 
uso do lartaro ; diminuindo gradualmente , 

diminua-se também o numero das dóscs , 
até que a moléstia termine. Se o remodio 
produzir vômitos , c dijôcções alvinas, diz-se 
entfio , que a iolcrancia se não eslabclece. Is­
to , porôni , acontece raras vezes, e prova 
somente, que o remedio obra como se fosse 
administrado cm pequenas íVacções , sem cp 
pôr obstáculo ao curativo. As sangrias de 
vem preceder sempre o emprego do tartaro 
em altas doses, quando a robustez do sujei­
to , junta ao alto grão da moléstia exigir o

emp<
se 0 doente íor debil nati*ralm('nLe , ou se 
achar debilitado por- moléstias aiileriôres 
principiceáo o tratamento pela preíciipçáo do 
tartaro do modo que fica indicado.

'Cffo dcllas ; uo caso contrai lo  ̂ isto é ^

N .  5 0 .

[ EMPLASTRO EORTIFICAXTE.

( P agin as  156 , colmnna 2 . ’̂ )

Pêz de Burg-onha.
Colla de peixe .
Pxlraclo gommoso de ópioi •
Misture a fogo brando.
JppUcarão : —  No segundo gráo da pblisica 
polmunar . estendido empanno ,  pegado ao 
peito , e entre as espadoas constantemenle ,

duas onças.’ 
meia onça. 
duas oitavas.



CALMANTE DA TOCE.
{P a g in a s  156, columna 2 . ^ )

Mas«a <íc pilulas de cynoglossa , , duas oitaras*
Divida ern trinta o seis pilulas iguaes.
D o s e :  —  Uma pilula de 1res ern tros horas 

Â pjd icação  : —  Na tóce dos plitisicos.

N. 52.

OUTRO

{P a g in a s  156, columna 2 ,^ )

Gomma adragante
Agoa de borragens
Agoa de flor de laranjeira.
Xarope de violas.
Xarope de capillaria.
Acetato dc morfina.
IMislure bem , para lambedor.
l)òsc : —  lima colher pequena em cima de
cada pilula da formula anle:edentei

dezeseis grSos# 
duas onças, 
uma onça.

7-^aa —  duas onças* 

quatro grSos.

N. 53.

COSIMENTO su d o r ífic o .'
( Paginas 157, columna 2.

(Veja-se o co%imento de que trata o numero 36 depois fla

SOLUSAO DE FOWLER).



N. 5L

Î‘ HËPAUAÇA5 AlliRCURIAL,

( P agù ias  157 , volumtia 2. ^ )

Unîïuenlo Tnercnrial duas oncas*
Divida em papeis de ineia oitava.
Dvse : —  Dois papeis para cada fricçïïo , priiin 
cipiando pela parle interna das pernas no pri  ̂
ineiro dia , passando no segundo ás côxas , 
no terceiro aos antebraços , no quarto aos 
braços , voltando no quinto ás pernas , e as« 
sim successivamente alé ao fim do tratamento.
Do quinto dia em diante , dem«so duas IVic» 
ções , uma pela manlia , outra á noite. Pa­
ra que este nnguento nao ataque as gengi« 
vas , dissolva-se neÜc um cscropulo de caniora.
Appíiciição : — No tratamento das bôbas, e 
©ulras moléstias veneieas.

X. 55.

PREPAACAO MEKCURIAL,»

Paginas 157, colinnna 2 . ^ )

Agoa distillada , quanto baste para dissolver«
Sublimado corrosivo. , . doze grãos.
Depois de bem dissolvido , misture :

Agoa de fonte « . . duas libras.'
Dóse i —  Uma colher pela manhr» , outra á 
noite , com uma cliicara do cosimenlo que a«» 
companha o numero trinta e seis.
Appltcarão : — No tralarnonlo interno das bo*» 
bas, e de qualquer moléstia syphililica.





. ' PI LULAS AXTIPSO RICAS.'

(Pagi/if/s 179, columna 2. )

(lezesels grãost
vinle grãos.

îpccàcuaiilia cm p6. . . » .
Elliiops hilliinoniai. . o k 
Flor île eoMifur. . , . . ■. duas oiUvas.
l^xlracU) de fumaria , (jiianlo basic para fa  ̂
zer massa piluiar » cjue divida em trinta e
seis piluias igaaes.
.Dc.sc\ — Qiialro piluias por dia.
-jJppliccfção : — Na sarna.

N. Ô9,

PREPARAÇ.AO DB SURLniAnO CORROSIVO EM PILULAS.
( Pngiuns 1 8 5  , colnmna 1. " )

Sublimaclo cOrresivo . , .
Exlracto de gu^iaco. » . •
Kxlracto goirimoso d’opio 
Wislurc exaclamenle em gral de pedra , e 
laça setenta e duas piluias igiuies.

pilula ao recolher os primeiros 
quatro dias , e d’abi por diante, uma pela 
manhã, outra à iioite , corn uma chicara 
do cosimcnto que acompanha o a. 5G. 
yippUcûçcw— Nas moléstias venercas reccn« 
les , bastará usar desta formula uma so vez ; 
porôm na syphilis constitucional antiga , será 
necessário repcti*-la duas, e très vezes para 
conseguir uma cura radical. Este inelhodo do 
iadministrar o mercúrio^ ainda U9ia só_ vc2

dezoito grãos.’ 
quatro oitavas.
cioze graos.





Extracto goir.mnso d’opio. ;  . tres grilos.
Extraclo moílc d’ alcaçuz, . . . meia oitava.\-
Mislure exactamenle, e iaçíi dezoito pilulas 
ignes.
D o s e : — Para as creanças, principia-se por 
uma de maoliã , oulra de tarde j acrescen« 
tando uma pilula todos os dias , alé ao nu­
mero de seis por dia. Os adultos podem 

principiar por quatro , e augmentar gradual- 
menle alé oito , ou dez por dia , querendo- 
se usar d’esta formula , em lugar daquella 
que aconselhamos na pag. acima apontada.

N. 63,

COsniENTO AMARGO."

(  P a gin a s  202 > columna 2. ’

Raiz de buttua. . • • »

Quina do campo contusa . . «

Wyrrha
Agoa . . . . • >

^aa— duas oaçaji
y

. . doas oitavasj
. . seis libras.

Misture , e faça ferver alé reduzir a quatro 

libras ; côe depois , e junte :
Sal ammoniaco . . 2 » seis oitavas.
Agoardente forle . « . • meia libra.
Pedra hume. . . . . .  duas oilavasj 
M odo d'administração : — Planchetas de fios 
molhados , e humedecidos constantemente , 
sobre as chagas, ou úlceras antigas , e nas 
modernas , logo que se dissipe a inflammação.
Longa experiencia nos auclorisa a recomeu'» 

slar este aie<|icameolo, como efiicaz, nas



rOR>n LARIO

W i

i .i:

tircunslancias cm que o aconselhamos,'

N. 64.

•MOÜO DR AHiMíNISTUAR OS AXTfJELMINTIGOS. j

(  vertniíugos ) ,  ]

(  Paginas 2 0 8 columna 2. «  )

/S1Ní;o»

Oxido branco de ú n co  { flores, de zinco , deu-' 
toXido de zinco ),
D csc ; — Principiai se por meio grão ’, e aug*i

inenla-ise progresslvanicnte, alé vinte grãos, 
ou meia oila'<̂ ú por cada vez , encorporadO' 
eui conserva de rosas, ou extracto de a!ca»4 

çuz , c dividido em pilulas,

ESTANHO PURO EM P() FIXO

(  veja-se o arligo icenia }

D óse : —  I>ez grãos, uma oitava, alc* meia 
onça por dia,  encorporaclo em melado, ou 
®m elactnario liniLiva, dividido em pilulas,

OXÍUO RKANCÍ) DE ESTANHO,

P o s e : — Seis até doze grãos por cada vez, 
quatro vezes por dia , encorporado em ex»

Irado de losna,

MERCÚRIO.

Sublimado corrosivo ( deuíro —  chíorurcto de 

Ui cr cario').

D ó s c :  — Para as creanças, a oitava parte do 
p.n grão por cada vez os primeiros qualfo



Ípa uticiilar

alas, e d’ ahl em diante , a quarta parle de 
um grão. Tara os adultos , a quarta parle de 
ucn grfio no principio , e depois meio grão

de manhã , e de tarde,
MERCÚRIO VIVO.

Ferva-se uma libra de mercúrio vivo em duas 
libras d’agoa por espaço de uma hora. — 
Fsta íigoa é lambem vermifuga.
J)Ó5c : “ - A ’ s creanças dárse meia chlcara pe*« 

quena duas vezes por dia , com assucar , ou 
m e l ; aos adullos duas até tres chicaras no 

mesmo espaço de tempo,

FÍGADO DE ENXOFAK.

( Sulfurelo de poiassa ).
k

£ff^se : —  A’ s creanças , dois grãos até oito , 
augmentando gradualmente. Aos adullos , 

seis até dezoito grãos por dia , misturado 

em mel.
tanaceto.

Somente; ou sumidades em p6 , misturado 
com xarope de losna, para as creanças , 
doze até vinte e quatro içraos , duas vezes 
por d ia ; para os adultos, mem , até uma

oitava por cada vez.
feto macho,

J)0se : —  \X-àh em pó ; ás creanças , dezoseis 
grãos alé meia oilava por cada vez, mialurado 
ein meia colher de oleo de rícino , e porçao 
gual do xaropa de rhuibarbo ; > o s  adulto«,



ÍOR^IçjLAlir^

uma aló duas oitavas por cada vez n’ uma 

onça de xarope de poejo , e a mesma dós© 
de oleo de ricino , duas vezes por dia.

CAXFOR/\.

J)üsc : Em pó , em pilulas, oü emulsão ,
as creanças , desde meio grao» alc fjuatro 

por cada vez , administrada gradualuienle í 

aos adultos , desde quatro grãos j até um 
«scropulo , duas vezes por dia.

ASSAFETÍD.4,

D o s e :  Em pilulas, para as creanças, de
dois ato oito grãos por cada vez; para os a- 
dultos, de quatro graos alé um escropulo 
duas vezes por dia.

FIM DO FORMULÁRIO PARTICULAR«



a’gOA n’ALCATRAÖ.
• » •

Alcatrão 7 . . . » . . . meia onça^
Faça ferver por doze minutos em duas libras 
d’agoa, depois cÔ3 , c guarde»
JJóse, c proj)rLedad(;s : — I\as molesllas de pei-̂  
to , um cojjo de manha, oulro de larde,

A GOA HE CAL.
PiYvwrafíIo ; — Cal virgem, qualquer ((uan’»
Cdade í.ance-se iduma lerrina , ou vaso
vidrado , e nio!he-se com pequena porção 
de agoa ; depis desta absorvida , jnntc»se 
mais pouco a pouco , até que a ca! (Iqiie 
intciramenlc íiia , e coberta d’agoa. Deixei 
se repousar quatro ou seis horas; ílltre-se 
entiio por panno tapado , c guarde«se cmu gar^ 
ralas bem rolhadas, rduui lugar escuro.
//áo : —~ Dá-̂ se por pequenas colheres , como 
absorvente, na nr/a; c ãs creanças (jue vo- 
niilão frequentes vezes o leite , nma peque.“ ' 
na colher , quando acabüo de mamár. Tarn“ 
bem entra no linimcnto caicarto, na agoa 
phagedemica , &c.

AGOA FERRAUA,
Sulfato de ferro ( vitriolo verde ). . . meia oitavat
Oleo—saccharum de Keroil ( oleo essencial 
de ílor de laranjeira com assucar ). . * duas oitavas.

l‘i-:»»1

li':

1

■iii i

''■I

>'■ .

A.
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Agoa (îistülada 
Misture , dissolva , e fillre.
IJsoí —  Très o;i quatro calices por dia nas re» 
gras diíficeis e dolorosas ( dysmenorrhea ) ; nas 
corf.s pallidas (chlorose) ; nas flores brancas 
( leucorrhêa ).

AGOA CONTRA A P lO Iií lA 511 A,

duas libras*

1 res onças e mela* 
quatro oitavas.

Agoa dislillada de r o s a s .........................
Agca mercurial , . ...............................
Misture.
IJso-.— LavãO'*se tres ou quatro veze« em 
diflercíiles dias , as parles cm que os piolhos 
se juntão.

Ag o a  í m e r c u i u a l .

Mercúrio corrente puro. . . , , . 3 onças e G oilavasí
AcIdo nilrico de 55 gráos........................  idem,__
Taça dissolver em brando fogo, c acabada 
a dissolução , misture ;

Agoa d is l i l lada ........................................... a8 onças, e 1 oitava.
Deixe depositar, e decante ( escôrra>'se 0 '
liquido vagarosamente, deixando íicar 0 de« 
posito no íundo do vaso ),

a g o a  t ô n i c a .

Tartarllo de ferro , e de potassa ( tarlaro
marcial ) .  ........................................... quatro oitavas,^
Agoa fervendo, duas libras.
Dissolva.

í / 5 0 Uma pequena colher de duas cm 
duas horas, ás creauça debeis, e cacheticas»;



Í5

AGOA VEGETO — MiNEUAl,.

Exlraclo do Saturno ( vinagre de chumbo), quatro oitavas.

• » 0 9I .Asoa disliliada . . o
!
I Mislure , e junte :

Alcdliol ( agoardentc forte ) . . .
jJso : — Etn lavatorio , e applicada etn paii« 
nos nas inHammações externas, contusões s 
distorsões , etc.

AGOA VULNEKAIUA.

Vinagre dc vinho.
A g o a r d e n l e ..........................................
Vinagre de Saturno ( de chumbo )

duas libras, 

duas onças

Mel

seis Oiucas.
Ires onças, 
quatro oitavaSo 
duas 'libras.

V s o : — Nas úlceras antigas,

RAnsAAlO AXJÜSTlCO.

Fcl de boi , . o . » . • • »
d e o  d’amendoas doces, . . . . .

Balsamo de Fiorxavenli. . , . . •

Misture a calor .brando.
Vso : —  Na surdez , sem inllaminação e dores 
vivas dos ouvidos ; na olorrhéa ( lluvo chrò- 
nico dos ouvidos ), Lanção-’ SC quatro ou cia-' 
CO pingos dentro do ouvido doente, c la« 
pa^se com uma bolinha d algudão molhado 

no mesmo remedio,

OUTRO.

Sueco expresso de cebolas brancas , 
Laudauo liquido , de cada um » «

BaUunio do Perú. • • • ♦ i •

duas oitavas, 
uma oitava.
meia oitava»

«ma oitava, 
meia oitava»
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— ----------de Fioravenli..........................
]\IÍ8tiirc a calor hrando.
Excclloiue romedio na sordez accidental , e 
<le causa catarrhal. O modo de applicação , 
V; 0 mesmo do antecedente.

BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS.

Agoardente canforada ^
Agoa tômcft — do cada uma . . . .
Sal am m on ia co ...........................................
Alislnre hem.
í/óo ; — Para caÍ egar as partes alocadas

um escropuloo

très onças, 
uma oitava.

meia oitava, 
nnia oitava, 

duas oitavas, 
seis oitavas.

ilc hieiras duas ou 1res vezes no dia.

BALSAMO ODONTALGICO.

Opio em pó fino ,
(.anícra , de cada um . . . . . .
Oleo essencial de cravo . . . . .
----------------------de g u a ia c o ...........................
Oleo concreto do noz muscada. 
í\lislure a calor brando.

Uso :  —  Lançasse urna ou duas goltas na 
caria dos dentes , quando esta causa muitas 
dores.

BANíIO AROMATIC O.

Tomilho , alecrim , losna , salva, niangero«

na , de cada planta..................................... oito onças.’
Imrva em quantidade suílícrente d’agoa , e 
em quanto ferve, junte :
Sabão duro........................
Tire do fogo , e misture : 
í5al ammoniaco . . , ,

» . r * quatro onças»

duas onças.
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Jnntoese pstc coslmento ao banho.
U$o : — Nas diarrhôas chrùnicas, rhenmatis«* 
mo dn mcsma natnreze , moleslias ^oltosas , j  
c na debilidade gtral , consequência de iDO- 
leslias prolongadas.

BAXIÎO EMOLLIENTE.

Malvas, e altbôa. . . . . . . . .  duas libras.
Semente de linho..........................................  oito onças.
Ferva por espaço de duas horas , depois cdo 
expremendo corn força dentro da agoa que 
deve estar quente para banho geral, na ’ 
lempcralura do côrpo.
U s o : — Nas inflaumiações da bexiga, estô-< 
mago,  intestinos, depois das necessárias 
sangrias ; nas inflaumiações externas , etc.

BANHO GELATINOSO.

Colla de p e i x e ......................... . . libra e meia.
Agoa f e r v e n d o ........................................... quatro libras,
Depois de completa a solução , inlslurc-se 
na agoa que deve eslâr preparada para ba-̂  

nho geral.
U s o : —  Nas irritações da pelle ; nas meles« 
lias nervosas, c debilidade , consequência de 

multiplicadas evacuações.

RANllO SfJLFUROSO.

Sulfureto de potassa ( fígado d enxofar ). quatro oncaSr 
Dissolva em duas libras d’agoa quenle , e 
misturo n’agoa do banho geral.
U s o : — Nas moléstias htíipelicas, não inílam*

í: i! '

lü
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maiorias ; no rheumatismo ciirunico.

U E U11)A A >; T11,E I TOSAr
ISomídádes do aipo ,
Ortela eomwium ,
(ieiTÍolio ,

Paríetai ia (alfavacn de cobra), de cada nma, um punhado. 
Agoa fervendo « ...........................................

iaça infnürio com eslas píanlas por espaço 
d(; mna hora , coo depois , e dissolva r

, * * * * ’ • » • • O duas oitavas*
l / s v : ~ i S 3 ^  perdas continuas de leite das
mulheres (juo ariiarncatão, quatro ehicaras 
ou sois por dia, juntando a cada uma,  
xarope de llmao , quanto baste para adoçar.

OUTRA

.Subcaroonalo do potassa ( sd  do losna).
írifiisao de ííores de tilia.

Agoa de (ior de larasig-eira ,O * ^
?varopo de allliea. * * 4

?Avo : ^  ,Vn derramamento continuo do íeite 
{ galaclirrhòa ),

: -  A ’ s coüjercs de 2 em 2 horas, até couh 

suma- a dose inteira dentro de 2 /, horas.

R E ítl I> A A nS() IIV E N T E.

um escropuioi' 
seis onças.

uma onça. 

tres onças*

Snbcarbonato de polussa ,

de magnesia , de cada urn 
Tiuliira dc canoUa . . . . . . .
Agoa dióliiíada . . . . . .

sua oitava. 
Ires oitavas, 
seis caças.



f Misture brm.
• Uso :  — Na azia.

I D ó se : — Tres colheres depois do comer.'

KEF51PA ACim :LAD A.

Acido tartarico , e ether nilrico, de cada um, meia oitaTa,
Xarope do allliea......................................... duas onças.
Infusão de especles peitoraes. . . . seis onças.
Misturo bem.
U>o :— Gomo ráfrifíerante nas moléstias febris.
Dósc : — L'ma colher todas as* horas.

OKBTPA AI.UMTNOSA.

Pedra hnme ................................................
Aííoa distlllada................................................
Xarope de g o m m a .....................................
Misture.

i—  '̂a cólica cie chumbo i ou dos pintores. 
Dóse :  — De tres em tres horas, uma colher.

BEIUDA AMARCíA.

duas oitavas.
quatro onças, 
duas onças.

Infusuo de fel da terra. . . « • •

Tintura ds genciana . • . • • •

quatro onças, 
uma oitavai

Xarope de canclla ,
_______de althea , dc cada um . » * meia onça.

Misture.
Gomo tonico na debilidade bem eao 

raclerisada do estômago. "■

ÍJüse: — Uma colher de hora em hora»

r
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BEBIDA AMMGMACAT.r

^goa áísliílada 
Aarope de ortcls 
Sal ammoniaco »

Mislnre.
U s o : — ContrcT os arrotos azedos, que so*’ 
irevom durante a digestão,
D ò s e :  — Uma colher n^uma chicara de chá.

duas onça»* 

meia onça.
dezoito grãos*

BERinA AIVTI — KMETieA.

Xarope de limão 
r4iimo de limão.
Agoa

. . . . ► , uma onça.
. . . . . .  quatro oitavas*
• . í . . . Ires ouças.

Bicarbonato de potassa ( sal de losna j .  meia oitava.
Misture o xarope , e çumo de limão com 
agoa n’ uma garrafa , cuja rolha esteja proni- 
pta , junte depois o sal  ̂ e tape immedia> 
tameule.

Uso:  —  Nos vomitos excessivos em resulta« 
do de emelicos, e nos espasmódicos , ou 
nervosos.
fíúse : — Uma colher de meia em meia lio« 

ra , e mais tarde , á proporção que a fre» 
quencia dos vomitos diininuiri

BEBIDA AxVTI— HYSTERTCA

Xarope deartimisia.
Tintura d’assafelida.
Misturo , e depois junte : 
Agoa de flor de larangeira. 
Tintura de valeriana  ̂ •
Elher sulfurico

n w

uma onça, 
vinte quatro pingoSi

duas onças.  ̂
duas oitavas, 
trinta e seis pingos#



'iJ so :— Nos alaqaes liyslericos 
\Dòsci — Uma pequena colher de meia em 

111 cia hora.

Infusão de flores peiloraes.

Agoa dc ílor de farangeira.
Gomma a d ra gante 
Exlracto de helia dona
-------------- gominoso d’ opio . ,
Narope do alllièa 
Dissolva os exlractos , e a gomma nà agoa de 
llor de larangeira , uiisliue com a iufusáo , 
e junte depois o xarope.

L s o :  —  i ôr iima só vez nas convulsões le  ̂
tanicas.

BEBIDA ANT1TI5 TAXICA.

très onças, 

meia onca.
oilo grúos.
dois graos.
iDeiü íirao.O
miia onca.

BEBIDA EXCITANTE

iíydrcchioralo medicinal ,
Agoa dlsliilada,

Xarope de casca de laranja, de cada um , 
Misture,
iJso :  —  Nas febres lyphoides.
D ó s e i — Uma colher de liora a hora.

duas onças.

BEBIDA OBSTET BICA.

Cravagem de senteio em pó, ,
Assucar purificado . . ,
Agoa de canella. .
Misiure bem.
U s o :  — Nos partos diílicultüsos, e nas he« 
Iiiorrhagias uterinas.

— Dividida em seis parles ig^uaesa dôuso

uma oitava, 
duas OüçaSe 
quatro onças.

fí, u



2 5 0 h

t

uma parte de vinte cm vinte mlimlos, até con^ 
seguir 0 elítílto desejado , inas somente nos 
casos apertados í nos de menor perigo , deíii-' 
se as primeiras Ires dóses de meia eni meia 
hora , c as outras , sendo necessárias, só 
de duas em duas horas.

, iiEJilDA ANTI—XAKCTI('A.

\inagre onça e meta.
Café loi-raJo em pó . . . . .,,^5

Faça fervor em vaso pequeno de harro ; 
coe , e junte ;

Assnear . . . . . .  duas oitavas.
í/50: -—Contra os accidenles que resultão 
d o  abuso do ópio. Dão-se duas colheres des«
Ic remedio quente , de 4  em 4  horas.

HE HI DA ANTIPII 1 .001ST! CA.

(  R efr ig era n te  )

(.evadn mondada . . .  .  ̂ duas onças,
Faça ferver em Ires libras d’agoa ; depois dc 
cosida , coe , e junte :

duas oitavas.
Xarope de vinagre . . . .  duas ouças.
Í j s o \— Uma cliicara de duas em duas ho*» 
ras nas inílammaç.õss com fébre , tanto in*« 
ternas, como externas'

BEBIDA ANTICANXROSA,’

Quina rubra em pó
Kaiz de canna aroinatica j de cada Uma, sua onça. 
Faça ferver em duas libras d’agoa aló ficar 
eüi oilo onças;  depois junte :



, ; t  ,

dois grãos, 
dez graos; 

uma oitava.

' ExIrado de cÍcnla . . . . . . .
[ Exlracto dc nialmeqoer . . . . .
! 3íxlraclo d’ cnuia cauipana........................
I Côe.
« Ü s o :  — No cancro do ulcro , uma chicara pe­

la iiianhã , outra â tarde.

JíF,a!nA KMEN'.\GO(iA.
I^inialba dc íVrro. . . , . . . meia onça.
Quina aniarcÜa crn pó . . . .  . ítcs oilavas,

, ^inho lialo e^co!hilJ(í . . . . .  duas iibras.
[ Misture, 0 dci?;e inimidlr por vinte cqua«
1 iro Ivoras , depois filtre.
[' ZJso: — Na diminuirão, ou íalla do rce:ula-• V.'

I mento mensal nas mulheres , uma chicara 
»1 de ma chã , outra de tarde.

.. M

I

OUTIVA.

! Pregos enremijados. um punhado,
Agoa fervendo...............................................  duas lihras.
Lance e.m vasilha propria sobro os pregos , 
e dcix.c ficar por espaço do d<»zo hora'.
Uso :  — O mesmo da anterior, o tamhemI
ó appiicavel na chlorose ( coies pallidas ) ,

’ duas a quatro chicaras por dia.
OEUIDA COM IODO.

■11 f ■

I Sodo. r . . , , ^

r Sai commum hem lavado
• »

• 9 9

L Agoa

urn grão. 
doze grâ03 
uma libra.

U s o : —Nosluüioros escrofulosos , e na Icucotm 
rhôa chi ôiiica ( flores Lraucas) , uma chica«
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ra de uiauliâ , ouïra de larde.
BEBIDA LAXANTE , E R fi FÎUG E B A NTE.

Polpa de tamarindos . i . , , . , duas onçaa,
A^oa l'e rvendo .........................................  duas libras»
Faça ini’usao, depois côe , e dissolva :

• . . ............................. .....  , duas oitavas,
Junle :

....................................  . . , . umn onça.
iJòse : Da hora em hora , uma chicara.

líKBIDA 1’EITOliAL.
Assucar de leite * . .............................  duas oitavas,'
“̂ 8 ^ ^ ......................................... ...... . o úma libra.
Leite íresco dc v a c e a .............................  jüjp3.
Dissolva o assucar na ajjoa , e irislure depois 
oüm o Ifilc.“
Lso ; — Na phlisica pulmonar , dada a dóse ' 
inteira per pequenas cbicaras dc hora a hora 
nw deciir>o do dia , sui)pre e Icilc dc burra.

. • liEBiDA DE UOÜSSEJ,
•Co cimento dc fjulna rubra ,
Agoa de inár, do cada um , . . , oito onçôa;
Aíisturc.
Auj^níeule-se diariainénle a agoa de már, até 
que o doente chegue a beber duas libras dei- 
la por dia. Esta bebida causa muita sôde os 
primeiros dias ; porém conseguc^^sü extiuguk 

com xarope de lim;io , e agoa. — Em falta
d agoa do m á r , sujipra-sc com sal çomuium, 
e agoa.



uma oitava, 
um copo.

U s o :  —  Contra as «ícrofujas. Adíniuistra-sa 
por ([uatio, seis ,  ou oito vezes a dóíe in«« 
teira dentro cie vinte e quatro horas , e repele^ 

se Iodas as vezes que for necessário.

BKBinA VElíMIFUGA

Musgo (Ic Corsega . * .................................

Agoa fervendo....................................................

Faça infundir por vinte minntos ; depois de

frio côe , e ao mesmo tempo , joiUe :
Çummo do l i n K i o ................................. ......  onça.
Depois de coado , acrescente :

Aitoa de flor de larangeira . . . .  meia onça» 
Xarope de losna , quanto baste paro adoçar.
IJgo : — Nas slfecções verminosas dos inlesti«
DOS , toma-so o remedio por uma só vez pe»

Ia manhã em jejam.

BOLOS ADSTRINGKNTKS.

Pedra home . dez gr3osi
CatU) ( terra japonica ) ..............................  êis grãos,
Comma kino................................................  cinco grãos.
Conserva de rosas , quanto baste para fazer 
um bo lo , e cmmo este mais on/.e.
Ij\̂ o ; — Contra a bleniiorrh^^a ( esquenlamen- 
to ) , a diarrhôa , e o fluxo de sangue, ulc*» 
rino ( menorrhagia ) ,  Ires , ou quatro bolos 

por dia.

BOLOS AMARGOS.

Hítracto de quina , Idem  de genciana , Idem  

<le catto, Idem  do senlaurea ( tel da terra ) »

Jdtm dslosa», d# cada um, seu escropul»;

fcil"

'u

B)

■' £4



Xarope de quina , quanlo haí l̂c para fazer 
dezeseis }>nl(xs,
//w) : — Xa dcbüldado (rinteslinos , nas fibres 
jn!.{M'mIilentes , e na convalescença das moles^ 
ias ioiiiías. A dòíe é de aló seis bolos 
por dia.

B0 íiO-S ANTlAST 13 MATíCOS.
Conserva d’aipo ,
Lxtraelo dVnnia can7pana , de cada um , sua oilavaC 
Knxofar sublimado ,
(lomina ammoniaco. de cada n m , . inela oltavci:*.
Oxiuiei sciíMilico, quanto basic para fazer 
])üios de dez grãos.
í,so ; — Cent!a a asthma Imcnida e o hya 
drolororax, ( bydropisia do peito).
J)üsf : - De uíii alé ti es ou 4 bolos por dia.

líOí.OS A.NTlAIOXíAFís.

.Suifurelo d3 anllaionlo purificado, . , meia onça,
CaneÜa ern nó . . » • ,' .............................  ffes Oitavas»
Conserva do rosas , quanto baste para fazer
bolos de oito j^rãos.
i'.so: Contra os herpes, o sarna.
.Ddíf Quatro , alé seis por dia.

eOi.OS CALMANTES.
Cxiracfo aquoso dVnio, ,  ' ■ ................................... quatro grãos.
Aicaroz em pó . .. ̂ ’ * * • • • quarenta grãcSi;
(.onserva de rosas, quanlo baste para fazer
qualjo bolos.

ls o :  ^P a vü  conciliar o-som no, e diminuir
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j as dores das nevralgias.
I d :,SC : —  De nm bolo , a 1res por dia , con- 

í forme a necessidade.

IJOLOS ESTOMÁQUICOS,

Exlraclo do g e n c i a n a ..............................  duas oitavas.
Á Kxlraclo do Huiibarbo , Idem  de quina , de 
; cada nm , sen escropulo.
. .Alo('s em p ó ................................................  trinta grãos.
' Xaríipe do losna, quanto basle para fazer 
1 qnatenla bolos.
. D ósc : — Um , ou dois immcdiaiamcnte an« 
l; tes dc janlar.

/
líOr.OS OE TAHTAÍllTO DE l'OTAS^A ,  E DE FERRO,

' Tarlarilo do potassa , e de ferro ( tartaro mar^
ciai ) . . , * ...........................................  uma oilavaJ
Xarope dc assucar, <juanlo baste para fazer 

seis boios.
l/so : —  Contra a debilidade do estornago , 
e Intestinos das creanças fracas, e lympliaticas, 
ydóix': —'1) in pela manha.

%
BOLOS DE VALERIANA,

i Yaleiiana em pó..........................................  diuis oitavas e meía^
Sulfato de potassa ( sal de duobus ). . dezoito grãos.

«

Xarope de casca dc laranja, qúanlo basto pa- 
; ra fazer dezeseis bolos.

U s o : — Contra a epilepsia ( golta c o r a l ) ,  a 
hysteria , e outras aífecções espasmódicas.

• JJese G até 12 bolos em vinte e quatro horas.'

, '.1

t, J

■ t  1

iC



2<i2 G

í:ATj\PLAS.MA AXOniVA
Alllica contusa ( machucada ) . . , duas onças,
Ciiboras de papoulas brancas conlusa». N. 2,
Fuça .íorver ein duas libras d’agoa, alé íicar 
em libra e meia ; coe cxpremendo , e com 
lar.Inha de linhaça , quanto baste, faça cn» 
laplasma de boa consistência, 
l '’jo : — No rbeumatlsmo agudo ; nos ílcgmões, 
e üülios tumores externos dolorosos. Para 
fazer mais cíllcaz esta cataplasma , juule*sei* 
lhe meia onça de laudano liquido.

C ATA P LASIM A P: M O LLIE \  T
Farinha de linhaça............................. .....  quatro onçaSt
Cosimenlo d’alihea , fervendo , quanto baste 
para fazer cataplasma.

CATAPLASMA ISCHIA DICA''
Farinha de mostarda • # * , * ,  oito onças.
Pimenta , ...............................................  oitava
Rle! com vinagre , quanto baste para fazer 
cataplasma.
í'so : — Nas dores ischiaticas ( sciaticas),

CATAPLASMA RESOLVE.\'TE^

Farinha de linhaça................................... ^ilo onças.]
AgOQ vegeto minera! , quanto baste para fa­
zer cataplasma de consistência um pouco dura, 
mixture ;

Agoardente canforada • • *  ̂ a í  duas onçaiii



OKRÜTU DKSSICCATIVO , OU

Cerom el.

I ..................................... , quatro onças#

) €i?ra . . - ..............................................
; ^li<;lnro, e íaça derreter a fogo brando.

Uso:  — Nas úlceras sórdidas.

C 0 L LUT 0 K i o  O D O N T ALOl C O

Tintura d’ orleliî,
Aguardente canlorada , de cada. uma 
iSal aiíimoiiiaco .
(ircosoto . . . .
Misture.
Uso: —  Applica-se na caria dus dentes para 
abrandar as dores.

meia oitava, 
quatro gr<1o.í.
doze grãos.

CU.STKR, ADOÇANTE,

Ccsirnenlo da linli;u;a meio libra.

Oleo dc amêndoas d o c e s ........................  meia onça.
Misture.
U s o : — Nos iiill.jm’nriÇÔes do ventre, e
grande irritação dos tumores bemorrhoidaes.

r u - T E R  ANTisY PHlLlT iCO,

Sublimado c o r r o s i v o ............................... dois grãos.
Agoa dislillada duas onças.
Dissolva o sublimado na agoa dislillada,^ c 
depois misture ;
Coslmenlo de iinhaça . . . • . . uma libra,'
Uso:— Nas úlceras vencreas do tntesllno recto.
J)üse ; — Todos os dias pela manhã , e à noii 
le , melado deste cbster.
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CLT ST lí R ü A T 11 A R TI ( : O.

(  Pl()'g(Uivo )

Cosiniento cIa macella, . . . . .  uma libra.
Mann/í...........................  uma onça.
í îiIfíUo u(i magnesia ( >al amargo). • meia onça. 
J)issolva piitneiro o sal uo cosiiuonlo , mis** 
tore depois o maiiná. Còe , c junlc ;
Oleo comnuim (nzcile doce). . . . uma onca.

CLI.S'riiR CATÍIARTICO-, lí AM’tSFA'̂ ;\Iol)ICO,

Clisler c a l h a r l i c o .....................................  uma libra.

üQia oilava.Assalerida.
Mislnre.

í/jo ; —~ NaSj coíicas , e bysleria.

« • •

CLlsTlíR CONTRA A U Y'SM ICXü RR 11 lí A,

O a u f o r a .......................................

Kxtracto goimnoso d’opio, . . . ,
Oemmas de ovos .• • • • • • *
^goa quenle. .
Misture, bem.

^ r e g r a s  difiiceis , e cólicas (|uc as 
acompanbao.

quatro grãoí, 
imi gt ao.
N. 1.
quatro onças.

CLISTER PURGANTE.

Infusão de macella.
Electuario da senne 
Tartaro einelico,

Nas cólicas, e vomitos , causados 
pela retenção dos excrementos

9 9 m
uma libra, 
uma onça.

quatro grãos;



( ^goa disliliada de rosas. « 
Gomiua arabica.  ̂ .

Laudaiio liquido .  ̂ ,
' Illistnre,

<í/so 1 — Nas infíamnaações agudas dos ólhos, 
para diminuir as dores , dsite-ss um ou dais 
piugos d.cnlro dos oüios 4 ou 6 vezes por dia«

CÜLJA’ KIO ADSTRIXSENTK.

Agoa distillada de rosas -qualPO «'nçasQ
I Sulfata de ferro ( vitriolo verde ) . dez ^̂ ráos

• • .a

i. Dissolva,
■Lso’̂ Na inílofifimação clirônica dos olhos, a>*

1 drninislrado peia naesüia forma , que o anlecs«
i den le

OUTRO

Agoa de rosas,

Agoa vcgelo— mineral , de cada uma, 
, Sulíuio de zinco 
' linlura de lhebaica 
: Uso : — O mesmo do antecedente

quatro onças.
seis graos, 
meia onça„

COLLYRIO SECCO,

Tulbia preparada ,
Lirio ílorentino em pò fino ,
Âssucar candi , de cada u m , s ?
Misture bem.

U so : —  Nas manchas que obscurecem a vista. 
Enche="sc uma penna de galiinha destes póa, 
c soprao-^se dentro dos olhos 2 vezes por dia.

sua oitava.^

n



C;()Lf,VniO Pj\RA a Vt.STA CANrAOA.

Sulfato de zinco. . . . .  . • . seis gráos.
Liiio llorenliiiü om pó íino, . . . IrirJa c um grãOS»
Misture bem , e lance n’ unia garrafa bem la­
vada , cheia dc agoa pura. Guarde quarenta 
e oito líoras em lugar Iresco. Depois conservo 
paia 0 uso.

MtíUaü'ise os olhos abertos dentro de uma por-« 
çao desta agoa , alé sentir nin pequeno ardor , 
ü repita-se a iumicrsão quatro ou seis dias 
successivos.

CKIí MH PE1TOHAJ-.

i\ssncar branco refinado em pó íino , 
Xarope dc balsarno de Tolú ,
Xarope de capiüaria , de cada um , .
Goinuia adragaute .

uma onçaj 
doze graos.

Agoa , quanto baste para dár a esta mistura 
a consistência de creme.
Üso : — , âs moléstias dc peito , uma colher 
pequena todas as horas,

OIJTKO.

Manteiga de c a c c á o ....................................  ires onças.
Oleo de amêndoas doces. . . . .  onçã c meia;
Xarope dc G o m i n a .............................. .....  duas onças»
Agoa de flor de larangeira quanto baste.
Misture bem,

OUTRO. '

Manteiga de c a c á o .............................. ...... duas onças.
Aujcndoas doces pclladas e reduzidas a massa



D

i6na ..........................  '»na «»''a-
I Amêndoas amargas ( de pêcegos ) reduzidas a 
, massa  ......................................................  duas oilazas,
r
‘ Xarope cie violellas,

Xarope «le meimendro , de cada um , sua onça.
Xarope de caplllaria. e , . . . « duas onças,

I í^lisiure muito bem.
JJso : —  Nos calarrhop pulmonares chrônicos, 
e i()ce secca teimosa , uma pec{uena colher

de hora em hora.

2 iu

DECOCÇAO  ̂ CoSUUCUiO J D ALOEÍ̂  COMPOSTA.

Extracto de alcaçu?:..................................... onça,
Exlractos d’ aloes ,— de myrrlia ,—  d’açafrão , 
de cada u m ................................................
Subcarbonalo do polassa . o . . • dois escropulos.^
_ ^ r r o a .....................................................  um a libra,
^lislure , e faça ferver até ficar sò em tres 
parles ; cOe , e junte :
Tintara de cardamomo. . . , . . rneia onça.-
Xarope de casca de laranja . . . . _ duas onças,
[/io ; — Contra a 'debilida-do dos orgãos di- 

gesiivos.
JJüsc: —  üma pequena colher duas ou tres 
vezes por dia.

OECOCÇAÕ DE CAINCA.

de cainca r e c e n t o ..............................  duas oitavas.
Depois de contusa , faça íerver cm duas 

libras d’ agoa de fonlo até que perca a terça 
parte pela cvaporaçno ; depois côe. 
ligo : —  Nas hydropisias.
Vòse : —  Duas chicaras de m anha , e duas de

1.'
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• uma onca„’* ^

, • . uma libra.'Miílurü, eiaça ferver l̂ or espaço de oito mí*
íHJíos, e ne acto de coar , junte:
i^cet.ío do potassa ( terra foliada de tartaro ) oito grãos.’ 
J^epois (ie coado :
«Jximcí seilliüco . . , _  • ̂ meia oaç3o;

so , ]̂ "o mesmo caso da antecedente.
iJôu  ̂ .-—De tlu2s em doas horas» doascolhe.''es
urdinarias.

OECOCÇAÕ DE GüAEAC'0 COMPOSTA,’

Kasuras ( ráspas ] de gnaiaco ,

^’arsnpamlha cont-jsa , de cada um , . ^

infunda por espaço de quatro horas em qua^

iro íibras d^agoa m orna; faça depois ferver

ires libras. Lance 
íiinda fervondo err cima de

liaíEíras de sassafraz. . , . ^
.1 • • • . . duas oitdvaSe,

-^‘caçuz Contudo.
. * * • ' • • •  meia onça.
1> -'C  .nr„„d;n p „

s'"í»riSco , para auxiliar a ac- 

P«'P»r.-'ções Œcrcuriaes no irata« 

n x iu o  das moleslias venereas antigas, c re- 
íitMcs ; nas tnolosllas cuíaneas inveteradas. 

/ ) i ; s r : _ ü r a a ,  até duas libras por d ia.co n n  
forme a necessidade . tomando uma cliica» 

pot cada vez. Ouerendo fazer este co- 

snnento purg.aiívo  ̂ ju ijle -se  ao sassaiVaz ü



duas oitavas«

sua oitava

í ao alcaçuz ,
í Folhas de senne mondadas (escolhidas^.
I Rhuibarbo conlus®,
? Sementes de coenlro , de cada u m , .

 ̂ Concl»a»se a operação , como acima fica 
s iudicado.
1 Uso ; —  Nas nnesmas circunstancias , e dose 
í do cosimento suppra.

DCCOaÇAÕ DE RIEZEUEAÕ COMPOSTA.

I Casca de mezereão. • • » . , , duâí oitavas»
[ Ramos de dulcamara....................................  meia arvça,
f Raiz de bardana........................................... duas onças«
' Faça lerver em quatro libras d’agoa , ató 
í ficar em tres , e derrame fervendo em cima de 
í Alcaçuz contuso duas oitavas«
I Côe,

i Uso ; —  Nas dores das articulações ; nas ve'  ̂
nereas dos ossos : e nas moléstias que se at-< 

tribuem ao abuso do mercúrio.
< Z)úí6’ . Uma chicara de 4  em 4  horas.’

DBCOCCAÕ PURGANTE.>

j Polpa de tamarindos . . . . seis oitavas»'
! Tartarito do potassa ( sal vegetal) . . duas oitavas»’

Nitrato de potassa ( nitro j. . . . ? uma oitava.
Faça ferver em duas libras d’agoa n’ um va-' 
so de barro ; tire do fogo , e infundo por 
espaço de uma hora :

' Folhas do se«ne . , . « í  ? T
. Coe , e junte : 
i Xarope de violas,
. 1
I
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' 7)tw: — Ima chicara de hora a hora, alé 
ciicllo puriíaiivo.

I)E( OCCAÕ DK QUINA 'IIMPLES.

Oiuna boa.................................... .....  uma onça»
I’ aça íervpr por do/ minulo? cm duas libras 
de anoa , e jonlc fjuasi no íim i

Mnrialo d’ammoniaco ( sal ammoniaco ). dezoito grãosi 

COe, e misture:
Xarope de quina. ..................................... mcia onça»
Uso: — N'às febres iníermittenles, e moles« 
tias que precisán emprego de lonicos.
Dósc : — Quatro chicaras por dia.

DECOCCAO DE SERPENTARIA.

Bniz de serpentarla,

Agoa.

uma onç3.
quatro libras.

Faça ferver aló ficar em duas libras.

Côe.
Uso : — Nas moléstias rheumalicas. nas by« 
dropivias , e nas afTecções do pulmão com 
debilidade, e evacuações frequentes.

• —  Oito onças por dia . em quatro do»

ses, dues de manha, e duas de tarde.

DECOCCAO DE ARROZ,

Arroz mondado, e lavadoi . . . »
Agoa

, , . 7 duas onças.
, , . . duas libras e meia  ̂ ;

Faça ferver o arroz alé que o liquido se 
reduza a duas libras ; côe, e junte ;
Xarope de gornma ,
Xarope de inarmellos, de çada um , 7 sua ença7



Ir V s o í—-Na diarrhea, i chlcara do -2 e.m 2 horas.

DECÜCCAÕ Dü FL’ LLIGKM .

Agoa . ............................................
Ful l i g e m ..................................................
Misluie  ̂ e faça ferver por espaço de meia 
hora , depois , côe, cxpremeudo^
U s t í — íNos herpes invelerados ; nas úlceras 
de iiiá (|iia!idade , e na linha. Lavão-se as 
partes atacadas muitas vezes por dia cüw 
este cüsiiiifcnto.

DJüESTlS'0 .

.... ....................................................................................................................................

' Ciemuia d’ ovo
Junte , misturando pouco a pouco , 
Mel .
Agoa

duas onças, 
uma ouça.

4

Aguardente forte.......................................
Uso : — Nas úlceras ( chagas ) íislulosas. 
l)(kc : — lima alo duas ouças em injecçaõ 
peia manhã , e a iiuílc.

duas onças, 
quatro onças, 
seis onças.

K1. lí C'l’ L’ A R1Ü I) IA P [I ü K ET ICO.

vinte c qnalro grãos, 
duas onças.

Açafrao da Índia . . .  . . . .
Mel............................................................
Misture esaclamcnte.
Ih o  : — Na suppresbâü da transpiração ( cons­
tipa cão j.
JJósei — Ürna pequena colher 4 vezes no dia.

liLECT UAR10 PEIT0 RAh

F lor d’ enxofar. *  ̂ < * • . . • duas oitavas.

M

c i



AçafrSo da índia.
Exlraclo molle d’alcaçuz . ,
Xarope de llor de sabugueiro 
Mel
Misture liem.
ZTso : — Nos catarrhes teimosos; também se 
appiica na sarna.

Uma pequena colher quatro veies
por dia, n’uma chieara de infusão de hera 
lorrcstre.

duas oitavas, 
meia onça. 
duas onças, 
quatro ouças.

EJiECTU A RIO  DK IMjMIí -íVTA COM POSTO,

PitnenU da India............................ ..... . „ „ ç ,
liaiz de bultua....................................... _

Sementes de funehp............................  _ cucas.
Fiediiza ludo a p ó ; depois misture oom

• .................................  duas libras.
............................................................... uma libra ,

e em fogo brando , mexendo com cspatula 
de páo , reduza a consistência d eiecluario.
Uso : -—Na anasarca , e hydropisia chrônicas. 
i/Ó5c: — üma pequena colher duas ou tres 
vezes 110 dia.

ELECTÜARIO RALSAAl ICO '  ADSTRIXGÇXTE.

Conserva de rosas . . . . . . .  , „ „ ^ 0  oncas.
Xarope de balsamo de Tolú . . ,  . uma ouça
Xarope de diacodio...................................  juas oitavas.
Misture bem.
Lso : — Na hemoplisia (sangue pela boca)
D òsí : Uma colher ordinaria d’hora a hons
ra no mais forte da hemorrhagia ; depois 
uma dita de daas em duas horas.



Manná em ia;;nfr.as.
Agoa de ílor de larangeíra , quanta baste 
para desCazer o inanná , depois junte ;
CÈGmma atabica em pó............................... nicia on<,a.
Exlraclo moHo de alcaçu2. . . .  . uin cscropulc.
Xarope de capillaria. . . , « « •  uma ouça. 

Misture bem. 
íJ s o ' .— Na lòcc íerina. 
i )ò s t  : —  Urna pequena colher dc quarto esíí 
quarto de hora.

ELECTUARTO DE CATTO COMPOSTO,
duas onçaf.€alto ern pó .

Goiíiuia dc k i n o ........................................... uieia onça.
Caneila, e noz; moscada em pó, década uma , um escropulo
Xarope dc rosas rubias. , , . . . uma libra.
Opio dissolvido em quantidade suíTicicnle de

............................................................  oitava.
Misture bem.
Uso^ — JSas diairbeias, e dyssenlerias ciuónicas,
J)í)s€ : Duns petjuenas colheres de manháa 
e outro tanto dc tarde.

ELlXtR AMARGO.

Aguardente forte duas libras.

Raiz dc genciana. onça.
Carbonato de polassa ( sal de losna )' . uma ouça.

Macliuque a raiz, c nristure-a juntament-3 com 
o sal na aguardente , o deixe digerir quinze 
dias , depois íillre.
Uso : — Contra as escrófulas , c dcbüidadfí
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(Ic inl(5slinos.

l)úse: —  {jiua ale quatro colheres por dia.'

J-:M 1*LASTHO EMETISA DÜ.

.............................................................  uma ouça.
Terobenlhina.................................................

Slislure, e derreta a fog© brando,’ depois juntec
Tarlaro en ie l ico ......................... ^...................................... oitava e uieia,
Feila a combinação, tire do fogo.
U s o :  — Applica-so á núca nas congestões 
do cerebro; no peito, quando a congestão

é puimonar ; nos rheumatismos articulares, 
em volta das articulações.

E.MPLASTKO IIESO LVEXTE.

Emplastros de sabão, de Vigo j de mercu- 

no , de cicuta , de diachilào, década um, meia onça,’ 
Mi.lure a fogo brando ; depoi. de bem der̂ . 
relidos , Ure do logo , e pouco antes de es«
Iriar , incorpore : 
íSal aminoniaco .
jr .. ....................................  auas oitava»;
l s o : ^ ^ o s  tumôrcs frios , indolentes dos 
seios, nas mulheres.

emolsaõ de amendoa.s doces ( emuhão comimm^. 

Amêndoas doces . . „
7 ......................... uma onça.,
Lancern-se em agoa quente para se lhes tirar
facilmente a pelle , depois enxuguem-se bem,
e pizem* ŝe com uma onça de assucar reíina*<
do n’ um gral , ou almofariz de mármore', da
osso ou do vidro muito limpo, até reduzir a
Uiassa liiia ; cnlao uiisture_se pouco a pouco ;



Ë

'* -
jl Agoa fervendo. ? • ,  ̂  ̂ * uma libra,
i Côe expremendo , e junte :
! Agoa de ílor de larangeira. . . . .  quatro oitavas# 

lJso\— Corno adoçante, e emoiliente , nas 
inIIanimações internas.
D o s e :  —  Meia cbicara por cada vez, de Ires 
em tres horas.

EMULSÃO AMMONIACAL,

Sal am m oniaco ........................ ’ * ^
Canfora.............................. .....  .5
Agoa simples de canella.........................

aa— uma ortava.

oiio onças.
Gomma arabica d i l u i d a ........................  uma onça.
Xarope de althea. . . . » < • #  duas onças»

✓
Misture bem.
Uso : —  Como excitante nas moléstias de a» 
batimento.
J)óse: —  Meia colher de hora a hora.

EMULSAÕ calmante;

Oleo de amêndoas doces . . . . .  onça e meia,^
Gemma de ôvo . . . . . . . .  n.” i.
Misture hem , e depois junte pouco a pouco :
Xarope dc gomma arabica . . . . • uma onça.
Carbonato de potassa ( sal de losna ). . quatro oitavas,

, Agoa . ................................. .....  . . .  dez onças.
Uso : — Nas moléstias espasmodicas»
D úse: — Dividida em très partes, administre- 
se uma de quarto em quarto de hora.

EMULSAÕ DE AMÊNDOAS CANEORADAÍ

para fazer esta emulsão , mistura-se primeiro 
oito grãos de canfora com o assucar, depois 
com as amêndoas , e procede-so j quanto ao

\i

t

j. \ ■■
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ruais , Ja racsma sorte como se pratica para
a (íiTHJÍsão (îe aniendoas doces ( omulsao com« 
inofiï rt-ja SC p a p n a s  ),
li.io ; —  Como antiapasîTjodica.
J)ôse ; — Uma colher de hora a hora.

EMULSAÕ FEliUU’UGA,

Amêndoas amargas (de pêcego) sem pelle, dôze.
ÎRlijsâo de macella carregada. , , , onça e meîav
fiomma arabica derretido. . • , , diias oilavas»
Cxlracto de iel da t e r r a ........................ duas oitavas^
Corn assucar clarlilcado, quanto baste, redu­
za as amêndoas a massa iiiia ; junte a esta o 
extracto , e depojs de bem encorporaao na

sm assa, misture pouco a pouco a gomma a»'
ral)ica , e agoa de. caneiia.......................  duas oiîçasJ
Usir : — ÎS’as intermittentes.
J)cst; : — Toüiarse por uma só vez, meia 
liera, pouco mais ou menos, antes dos accessos.

EM!:ry-AO RRGIA.

oito acrnOsS*
doze graoSe.

Jüscamonen . , . , . , . , .
Kesma de jaíapa.........................................
(iemma cCovo  ̂ quanta baste para dissolver a 
resina de jaiapa , misturs n escaiuonca , e 
depois pouco a ponco :
ETmiisão de amêndoas doces. • . , quatro onças^
Aarope do allhea......................................... uma onça.
Agoa de í!or de íarangeira........................ duas oitavas,’
IJsn : — Como purgante agradavel , proprio
para pessoas debeis, e creanças.

%Dòsc : — Para os adultos a dósc inteira ; mei



m

I tade para as creanças.
N. B. Para se fazer a emulsão nitracla , qiie «
applicavel como rcfiijíerante nasmoleslias di«» 

tas fébres biliosas , e inflariimatorias , pralio 
ca-se coQi uma oitava de nitro, o mesmo 
que íica indicado para a canfora na emuU 

são canforada.

ESPECIES AMARGAS.’

Baiz de genciana,
Cenlaura menor ( fel da terra ) >

Cardo s a n t o , u
Casca fina de l i m ã o , ........................ ...... parle ignaes^
[)ò se :— \hr,a onca de qualquer destas substanci­
as para infusão em duas libras d agoa fervendo..

ESPECIES ANTH ELMI NTICAS {^veiVltfn^Cls') ,

Folhas , e flores seccas de losna ,
_______ -— do tanacelo,
__________d’herva do Santa Maria ,

J _______ de m ece í la .............................. .....

ESPECIES ANTISCORBUTICAS.

Raiz de bardana ,
— —  de paciência ,
—  — de rabano rústico ,
Folhas de cochlearia verde,
—  ---- de agrião ,
-----------(Je serralha . . . T  ̂  ̂ partes iguaes;
O çummo de uin limão 6  excellenle antiscorbulico

ESPECIES APPEÍSIENTES ( (líl/rt/icnS

\ II

I 1

Eípargos ,

W i] i
&



I lil ■
r*I*1 th'f <I- ' t V

l ' 
Í ;

r

Gra m ma ,
Taraxaco ,
Azcùiis y dv3 caJa u m , O » # O- m eta  on ça/
Alcaçuz raspado. ..................................... ^„^5
Witro

Para duas libras d’agoa fervendo*

as.
uina okava.

Es,i>EciE,s ARO.MATicAs Ç^esUmulantes  ̂

Flores de salva ,

---------de herva cidreira ,
---------- de tomilho ,
---------- de serpao.

ic ore;z;ào,

de iiyssopo » 

de horlelà pimenta.

ESl'ECTES ADSTRINGENTES.

Casca de romã.

Raiz de ralanhia ^

Rosas rubras,

ESPECIES CARMINATIVAS (  aiitî-^fltttiilentns)

Cominhos ,
Herva doce i  

F u n ch o ,
Aniz ,

Angelica i 
Macella ,
Melllolo»

tesPEClES EMOLLIENTES.

Foihas , e raizes de malvas,

* ~ ~ - d e  malvuisco ( altbca) \



dc verbasccs 
Sementes de linho , 
í>1)olas ,
Üaiz  ̂ de liriOe

■EseiíciEs etiTeKAES (^'heoktcas^

Flores seccaí de ma‘lvas,
----------- de violas ,

í !  \í -----—-d e  tnssiiagem ,
[ ------------ de papoulas vermelhas ,
1 Folhas dc capiilnria ( aveíica >)

de Iryssopo.

ES r E(;s ES iniEG antes .

[; Manná em «orte .
i

i' Folhas de sen no.
!

Hhuibarbü .

« 0 • «
• • •

• 9 • •
Fara uma libra de agoa fervendo

Folhas 0 raiz*es de laraxaco ,
—-------- ----------do Valeriana ,

----------------------dcirramma ,
----------- ----------de inarroiüs brancos^

• • • «

dw3s onças« 
duas oi Uivas, 
xiiíia oitava.

ES!• EC' I ES SUDOEIVIC AS,

Fiasiiras de guaiaco , h, , , onça e meia,
liaizes de salsa parrillia conlusa , e de Chh'
na , dc cada uma , ,  ̂ . doas onças.
Í5assafraz ires oilavas.
A lca çu z ....................... ...... meia oura.
Faça ferver em Ires libras de agoa até re­
duzir a duas libras.

ESPEClES VI-SCEKAES,
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Fiores de macella , de cada um , • * uma ooça,
ESPEciES VL’L.VERAKiAs ( cOHÍra coníiisÕes eferidan ).

Pervinca ,
Malfurada ,
Lingua de cervo \
Lapiliaria ,
Pnlmonaria ,
Atliriiisia ,
J3elonica,
Agrimonia ,
Ilorlela , & • . ; « »  s . e partes íguaef.’

»

ESPIRITO DE AM.MONIACO.
Aguardente fo rte .......................................  libra e meia.'
Sal amironiaco...................... .....  quatro onças.;
6'iibcarbonalo de potassa ( sal de losna ). sais onças, 
ftlisture , e distille. '
U so '.— Nas paralysias , e epilepsias.
Uusc'.— Dez ató trinta gottas n’unia infu*'
)âo aromatica.

ESPIRITO DE Li?JAõ COMPOSTO ( ttgoa de colonia sem empregat^
J

1 distillnçâo ).
xlcoliol ( aguardente restillada duas vezes) 
jssencias de casca de limão ,

duas iibraso’

?---------- da bergamota , de cada uma , duas oitavas,’
]\— ------de casca de cidra........................ uma eitava.
----------deallazema. meia oitava.
----------de flores de larangcira, « *

^intura de embar . , . j , , .
dez gottas.
dez gottas.

~----------de benjüim . . . .  a ^ ires oitavas,
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Essência de rosas# . 0  . » .  » « duas gollas.
Misturo tudo com 0 alcohol, agitando muir» 
tas vezes a garrafa,

ESi'iaiTO ODONTALGico (^contra as dures ãc dentes')!,

Aguardente forte . , . „ duas oitavas
C a n ío ra ............................
O p i o ..........................................................
Dissolva , e mislurCo
Meillaí-SG um pouco de algudão para intro« 
diizir ua cária do dente.

EXPECTORANTE DE STOEL.

cinco gráos.

<aomma amnioniaco duas oitavas.'
Dissolva ero quanto baste de gemma d’ovo.
Xarope ds hyssopo uma onça.
Agca (lí! poèjo c , seis untjas.

Uso ; — Na lóce sècca.

Dòse : — Üma colher dc duas em duas horas.

FOMENTAÇAÕ ANTr-—SEPTICA-

Quina rubra  ........................ .....  duns onças.
Agoa , . . . c » • • quatro libras.
Faça ferver até íicar em duas ; coe, e junte:
Tinliiia de quina . . .  . . , « meia onça.
Eanfora’ dissolvida em aicohol ( aguardente
forte ) ..................................  duas oitavas.
JJso : — Nas úlceras gangrenosas , em lava» 
lorios, duas ou tros vezes por dia.

F 0 M E X T A C A o A D S T U l X G E N T B ,

sJUtUcÍ •
Cascas dc romans « C % tl A 9 A

uma onça, 
duas onças.

„1 í ■-

!• '■

M
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Foça ferver em qoatro libras de agoa alé 
ficar em inelads ; côe , e junle :
Agiiardtíiile forte. . . . . . . .
Pedra liuínc ................................................

onça c meia. 
sets oitavas.

Vso t —  Nas hcrnorrhagias exteriores , e fri­
eiras üáo ulceradas.

foíuextaçaS re.solvente.

Agoa de r o s a s ...............................  . .
Subcarbonato de potassa (sai de losna )»

iSabao medicinal. ' ....................................
Sa! ammoniaco 
Misltji'c.
Uso : —• Nas desîooaçôes , distorsôes , e con« 
ttîiôes , cobrir as parles mallraladas com pan*' 
nos molhados neste remedio.

duos übras.’ 
U ai a on ça. 
uma cnça. 
duas oilâvas»

meia onça. 
uma oitava.

FUMiOAçAo ANTI — spiPTicA {  dhirifectanic').

N i t r o .............................. ......
Acido s u j fu r i c o ..........................................

Misture dentro do um calix; ponha-se este so­

bre algum traste proximo ao doente de mo« 
lestia contagiosa : De quarido em quando , 
passeie-se corn o callx peio quarto,

GARGAREJO ADOÇANTE,

Cosimento de althoa, * • . » . . ,
Mei rosado........................• • • • ♦ •
Itóisturc. "

— ’̂3S ai-ginds rebeldes.

Oito onças, 
uma onça.



OUTRO.

S6lS onçES» 
quatro oitavas, 
quatro oitavas.

XíCitc « • • • •
passas do figos cortadas orn põdaços •
Raiz de altiiêa contusa..............................
Mlst;irc . 0 ferver por cinco minutos ; 
depois côe expreinendo , e junte :
Xarope de gomina uma onça

g a r g a r e j o  ANTl— s é p t i c o .

Infusúo de quina. .

Me! .................................................
incido sulfurlco . . • • *

Misture.
£ / i o ; — Na angina gangrenosa.

• • quatro onças, 
uma onça. 
dezoito pingos.'

g a r g a r e j o  a n t i — s c o r b u t i c o .

Cosimento de cevada fervendo . . . «ma libra.
Berraine sobre as substancias seguintes :

Cochlcaria verde ,
A g r iõ e s . de cada um , i . . • • «««
Bai iirííão azedo feito em fatias. Deixe re« 
pousar pnr espaço de uma hora ; depois »

côe expremendo, c junte:
Vinagre de vinho* . . . * * • •  oitavas.
Pedra huuie em p ó ..............................  vinte gráos.
. . .  . . . . . .  duas onças-

g a r g a r e j o  AXTI— SYPHILITICO.

^ 1 ,1- . . .  uma libra.Cosimento de cevada. . • • •
Â ôa disiillada. quanta baste para dissolver :
Sublimado corrosivo.................................... qua.ro gràos.

Xarope simples,

ii. -r

I
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C

liso : -*~Nas cliagas venereas da bôca. é "ar^C'
jíüiita , gargareje^se oito ou dôzo vezes por 
dia com osle rcuieclio.

o  A K (: A K K J O A DST RIN GENTE.

Itosas rubras........................ .....  , . , um punbaáe,1
Casca d5 roor, . .....................................
Jíisturtí, e íaça íerver ena libra e meia dc 
agoa al,é íicar 5i’ uma hbra ; c6e, e juiUe ;
Ácido nitrico. ........................................... (]es gottas.
Xarope de casca de laranja auiarga. tres onças.

'líARÍíARÉJU CÜX715A A i'x\KALYS!A DA JRNGUA.

Jlaiz do pyréthro em pó 
Sal aíPíEoniaeo 

Ago.í dísiillada de salva 
Swpinba de cochiearia . . .

• •

> 0 e e e
• O •

oilava e meía, 
duas oilavas. 
oito onças, 

seis oiíavaSfc
ÍUi !ure, o deixo repousar dOzo boras ; côe , 
o junte :

. uma onça»
/  vo : — Hochechar com esto remédio de meia 
cm meia hora , conservando o bochecho na 
lioca por espaço de cinco rninnlos.

GAIIGAREJO COM CRMQ.SOTO.

Agoa dssliliada 
Creosoto B .
Pdislnre.

i s o ,  i:,-í irnlaçíío , o ulcerar5o das gen-̂
givas, Jocando-as com uni pincel 'de fios 
‘̂̂ olhadü neste remedio.

quatro onças; 
oito grã09.

iC



GOTTAS AN'Tf — lIVSTERiCAS.

Tinlura de assafetida duas oilavas*/
de castoreo { almiscar ). . . . ’ meia oitava,
de ópio

Misture.
Uso :—  Nos accidentes bystcricos, dez alé viu™ 
te pingos em meia cliicara d’agoa com assucar,

COTTAS CALMANTES.

Agoa d is lü la d a .........................
Alcohol »

 ̂ • uma onça, 
iiísa oitava,

Acclalo de oiorphina, . . . . . .  seis grãos.

Ácido acelico ( vinagre de vinho forlissiüio ). quatro goltas* 
Misture.

í / í o :  — Nas convulsões.
D òsc :— Seis até doze pingos, em meia chi-* 
cara d’agoa gonsmada , com assucar,  ̂ '

INFUSAÕ BECiiiCA {p e ilo ra l),

Especies peitoraes. . » . duas oilavas.
Agoa fervendo . ..................................  duas libras.
Faça infundir por espaço de um quarto de 
liora ; c ô e , e junte ;
Xarope de capiiiaria ( avença ). . . . quatro onças."
Uso : —  Na tóce , uma colher d ’hora a hora.

INFÜSAO DIUIIETICA,
1 . . ,  ̂

I\ai«GS d’ espargoç contusas . , , , .
----------de morangueiro , ulcm. . , .

Sciüa contusa 
Agoa fervendo. 
Côe , e dissolva ; 

Nilro . „ .

•  •  *

i  ̂ • O

f « d 9 9 •

meia onça, 
meia onça. 
duas oilavas, 
libra Q meia.

uma oitava,



I
■H'l- •'

.f'l'ii

Blistiífe r

Xarof/e de hyssopio, duas onças^

U i o i — Na reicnção de urina , meia chi-« 
cara de duas em duas horas

ISJECÇAO ACU.STICâ.

Coíimento d hypcrlcão (hervo niairurada ). libro e meiâ  
)5aís3mo do Perij . . .  ̂ . duas oitavas
Tintura dn aímhrar....................................  -olÈa^^

E.‘ ?f*ncia de rosas . _ Hiua goUa,^
Idiitcre.

Vso\ — Para injeetar nos oiivJdns, aíTeclados 
do inilainmação chrônica e fluxo do mata­
ria , duas ou Ires vezes no dia

l.NJECÇAÕ ANTi— ESCHÜFULOSA

' * » • * » ♦ * *

mela libra  ̂
uma oitava^

Ajroa .c * • •
Cióosoto 
ft'is.iare.

Lso í  Embebe-se algudilo nesta agoa, e 
appüça.se sobre a cària escrofulosa dos ossos.

INJECÇAÔ' EALSAMICA.

Bjisaoo dc cupaLiba................................. „ c ia  „ „ ca* • •
Gcdiuia d ovo., íjuanta baslQ para ^nvol»
ver o bal.^amo• <

de cal.  ̂ £eis oitavas.
Md r o s a d o . . . . ©aças,
] l̂isluro.
Uso ; — Nas ulceras Êstu!csasi„

rH’'



ixjEcçAo coXTRA A BLEXxoRSHAGiA {^squeninmsnto^ 

! Síiblimado corrosivo

ÍAgoa dislillada uma libra,
I iVíislure,
l — Para injectar na nretra , tres ou
I quatro vezes por dia.

T.vjEcçAÕ COXTRA A BLENXORRíiEA {es(^rieninme7ilo chrÔnico\í

Assiicer de Cíiumho • , . , uom eslava.
'Suífalo de zinco. _ . . .  ̂ quatro gràuS,•«

Aííoa dislillada

9 « « -oI Laudu.no liquido, 
l Mixturer
l i J s o : — Üuüs injecções do nianhá , e duas 
I do laide.

duas libras, 
incia oitava.

JULEPÜ ALÜMíXOSO.

íPedr& hume • • 9 * 0 • •
Especies peitoraes palvcrsscdas, 
Gomrsia arabica

9 •

Xarope de rosas. 
ídisUite

Kma oitava, 
um cacropulo, 
meia criiava

0 '• uuas onças.

U s o :  —  Mas heaioTrhagias inlornas , uma 
‘Cclher Iodas as horas.

5T7LEPO PEITORAU.

® 9 •

9 • «

i Infosno de píanías peitoraes.
N

I Cornma arahica ,• • • • •
Xarope d'a!lhêa 
Misture

%

Uso:  —  Ma lócc , unia colher de duas etn 
i- duas heras

qnatro onças» 
dOze gr5os, 

uma onça,



JULEPO CALMANTE.

Cosîmento d’allacc 
A ’zoa  de flores de laranjeiraO • • • • •V»Xarope d’opio 
Liquor anodino minera!i • • • • #
U s a : — Nas convulsões, e falia de somno.

: -—Metade pur cada vez, coni interc= 
valo de duas horas.

onça e meia^ 
meia onça.
uma oitava, 
dôze gottas.

V

LEITE AMMONlACAL,

Gomma animoniacó, . ..........................  um escropulo,
Oxirnel scillili^'o....................................  duas oneas• • • •
Misture em almorariz de pedra , ou vidro ; 
depois junte :
Agoa de p o ê jo ..........................................  ^eis onças.
~  de iiorlolã pimenta  ..................... ,„e,a onça.
i j s o ;  — Contra as convulsões ; e cólicas ven» 
tosas.
D ó se  : Uma colher todas as horas.

leíte analeptico {r es ím ira n / e).

Leite de vacca i-........................................... libra c meia.
Musgo islandico , lavado em agoa fervendo, duas oitavas.
Assucar purificado....................................  ^„3,
Caneila em põ...............................................
Misture

. haça íerver oito minutos , e coc expremendo 
h s o :  — Na phlisica pulmoÂiar.
Dúse : -—Meia chicara de duas em duas horas

(■ f



nitrièo , quant'd baste , pflra acidulat
agradaveimente mn copo d’agoa , à qusl so
juntará xarope , ou aâsucar alé adoçar. Com o

1
acido fiuUuríco so courpõe da mesma sorte a 
limonada sulfurica , ou mineral. Ambas síiO 
refrigerantes , adstrir gentes , e antiputridas. 
Applicão-se nas hemorrhegias iolornas, prind-^ 
|)a!mente do úlero , por pequenos copos , mats

ou menos frequentes vezes , conforme â ncGes“ 
sidade. A limonada sulfurica é mais usada , 

que â nitrica.

Li'M̂ iENtO ÃVáMOMACAL { 4 iitimen(o cohHl ) .

Oleo de amêndoas doces . . • . .
Atnmoïiiaco liquido . . .
Ivlislurô agitando , 'em vidro bem roilmdu 

: ~  üm fi icçGeã ■, como exciianl6._

duas onçH. 
du«s oUa?âs,

LKV5MEXÏO AM MO MAC AL Ca LM-AXÏÏ;

'îSa'bao duro ’raspado 
■lianfoia . .

, duas on'vÃ9, 
ueia onça.

o 'p io  . . . . . . . . .  -i . .  . meia onça
•Oleo volatil d« rosmaninbo. .. . duas oUavaá,

Aiíuardente mui forte .  ̂ » . . . libra.

Misture,.
^Jsoí— Em fricções para a calmar asdôres îoCasè,

LINIMENTO ANTECLMIXTICO ( Vâr/ÀSS )

Oleo de noz rançoso. onça?.
Dentes d^alho , , v . , . . * » . N. ® 5 .
Alcohol canforâdo ( âguardente oanforada ). düâs ütiçsi,
BaUamo dc Fioreventi

%



2 9 0

Ammonhuo  liquido . ; ........................

Mishire tudo em almofariz de mármore , me«
«os 0 amrnoniaco, Dejmis de bem misturado , 
lance em vidro que tenha rolha do mesmo, 
iorite entào o amrnoniaco , e tope bem 
Oso : — Pela manhü , e á noite, depois de sa­
cudir bem a vasilha , fazom-se íricções com es­
te linimento no ventre ao doente atacado da 
véroies iníestinaes.

LIM.ME.VTO ANTl— XKVKOPAT IIICO.

Agoa distillada de loureiro — cereja  ̂  ̂ duas onças
lilher suiftirico..............................................

Kxti acto de be l ladona .............................  dois cscro[)ulos.
Misture.
l / s o : — Nas dores periódicas,
/ ) ó se : —  Metade do toda a receita deve ser 
empregada em fricções sobro a pane doente 
dentro de vinte e quatro horas.

LI M MENTO CALCA H I O.

Agoa do c a l ................................... ^
Oleo de amêndoas iloces V duas ouças,

Caníora..............................................  seis graos.
Dissolva a canfora no óleo , e misture com a 
agoa de cal , agitando quanto haste para íoi- 
mar um linimento côr de leite bem Igual.

Nas queimaduras recentes, e inflam« 
inações superficiaes da peíle.

LINIMENTO CONTRA AS FRIEIRAS^

'Linimento calcario j ,duas cnças„
itma oitava.

i>a!s3ino do Peru
• * » • . ,



i . *291

Exlracto goniraoso d’ô p io .......................  meia ©iíava.
IVîi'ture,
JJ30: — lNo segundo gráo das frieiras , curão- 
se pela tnaohã, e á noile cora este llnitneulo,

LlNr.MEVTO CO.nTRA AS FEBRES INTERMITTENTES,

meia oitava, 
seis grãos.
dôze gráos.
2 oaí3s, e 2 cilavaS^

Sulfato de q u in in a ..................................
Tartaro e m e tic o .......................................
FAtrncto aquoso d’ó p ! o ...........................
Alcohol canforado......................................
Misture bem.
/ ’50 ; — Tres fricções por dia na regiSo do es- 
lOinago > com ires oitavas deste liníraenwO , por
C3(la vez.

LIQUOR ANTI— NEPKRiTico (^conírn a i/iflammnçao das rm^i).
\

..........................................................................................................................................
Cabeças de dormicleiras ( papoula^ brancas); seis oaças.
Misture , 0 faça ferver atõ diminuir a quarta 
parte; côe espremendo com força , e dissolva :
Nltro’ p u r o ............................. .....
Junte ;
Xarope de ................................................. onças.
IJ^o r — Nas arêas , e caterrhos da bexiga.
Dose t — Cma colher pela manhã, onlra a tar» 
d e , n’uma chicara de cosimenlo d althea.

LíQUOR CONTRA ÀS APliTAS.

» • *Tlcrax em pò . .
Tintura de myrrha >
Agoa dislillada , de cnda uma, . ,

Mei rosado . . . .  . » • • • •
Ídi?íure, *

duas Oâiavas.

íua onça. 
duas OtiÇas.

■■

[ "

V,'’

CS
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/yso: Fáz-SR uiw pmctil <1« íios, e loção.s&
«om ®Hé, molhado nesto romedio, as aphtas da
]>dca, 866i;n nzs crcançan , conm nas passoas 
ü» maior idade.

Í.IQÜOR (,ON:t » a  .1 l.Vf,BAÇA5 VKXTOSA DOS AXiJBxAlSS qi-K v , r E , ;

?)K HERVA.

' • • • •  ̂ , . . . , nr» Copo
Ammonlaco llq-,.id«

:ffaü.r3 (fhortAls piir.e„(„ , . . ,
Aíisiure.

Acs snímacg pequenos ( cabras , orelhas, á c  ) 
dá=»«c uma colher hes ou quatro vezes no dia ;
íís vaceas, bois, « cavalios , duas coihcras. 
por c^d«, vez.

• •

urna íihra 
oiío "ruc^

- vr^iroR ANTr— s v e n iL ir ic n .

Agoa disíiliad».

8ul>!Ímado corrosivo

-Aloohol, quanto l»sie para dissolver o sublin, 
iiiado.

I
ÜMisturC' ,

/ / s o ; - > K o  tratamento das moléstias vencreas 
liina ro lhrr . ti’ uma cliicara da leit". peli 

, e á. noite

ívAVATQRIO CONTRA A TtVrí.A.’

rSulíurnío de polassa , '%ado d ensofar J. ' ' '  sois onças
í>.ab.5o, hraaoft
„ , * '• «, . ires oitavas

íh  caf i-i.. .. hora c meit«̂
/ ‘•ííu.íirdenie

‘ sei$ oitava .̂

th A . - ! ) »  d-nln OA,, dois . « « ,  envolva-,8 ,

hi ■

1̂  1
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-caLêça doj llnhosos n’ufí) pacoo moÜuido 
 ̂ com este recnedlo, haveiulo-a primeiro lava. 

ilo multo bem.

seis onças 
nmn onça. 
«liijs oi lavas. 
\  c

JÎ l ST i: R A A V A í, E P TI C A.

Creme (Is leite..............................................
Assuear_
.Ag«a lie canella 
Ceminas « ’ovos 
Misture muito Iiern.
Uso : — Na (ieitilidaile , o dores de peito.

JJósfí : —  l)e hora emhyra, uma colher.

M I ST í; R A A N* r 1 — LE I’ U A U(i l C A •

Kspirllo d’horlclâ pimenta........................  se»» onças.
í.audano lirpiido . ................................... quatro oitavas.
Elher snliurico........................... oitavas.
Misture,
j ) ó s e :  — Uma colher pequena de quarto em 

quarto íie hora.

MISTURA BALSAMICA,

Xarope do baUamo de Toi-ú..................... onça c mela.

JJalsamj do ciipaldba ,
Cemrnis d’t'Vos, di catla um , . . . quatro oitavas.]
Misturo muito bea> , e junte :
'»í- u i *e»s onças.Vinho i)ia!LA> ...............................................  ■

: — Contra o calorrho cbrOnico dos
pulmões, e da besiira. ^
J)üsr : — Uma colher de maiihl , outra de larde. ,

MlM’UaA FEirOUAL.

I ,

k

McisíO isliudsco. . . o « o <> f|”.ati’0 oiííivws.

j
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onço e meja.

Misture, 0 faça ferver aló ficar em libra e 
meia ; côe expremendo , e dissolva :
Assucar de leilc
Uso : — Duas colheres ordinárias, tres ou qua* 
tro vezes por dia, na phtisica pulmonar, quan.. 
do 08 doentes sao atacados de suores noc* 

, turnos , e lóce teimosa

mistuka preservativa d a  e s c a r l a t i x a ,

Exlracto de belladonj,...............................
Agoa de canella..........................................
Misturo bem f

Uso : — Dem-se tres.goltas desta mistura du­
as vezes por dia n’uma infusão aromalica í$ 
creanças d um anno , e acrescente-se nma 
gütla mais por cada aono aos de maior idade

mistura de cravagem de senteio.

Cravagem de senteio recente................... „eia  citara
Assacar purificado.....................................  „.eia onça.'
Agoa de canel), ......................................
U so : — Nos partos demorados por falta de
acção ulerina ; nas hemorrhagias uterinas por 
causa de abôrto , &c
J)òse: A terça parle da mistura, de vinte
em viote minutos.

OUTRA.

Xarope de assuesr.
Cravagem de sooteio em pó. 
Laudano liquido . « ,
Essência de borgamola. «

• t h

• • % •

lt"fts onçfig. 
uma ollsva. 
vinte goltãs, 
quíatro gotlaea



Misture*
D e s n  —  Por duas vezes i nos mesmos casos 
íla precedente.

MISTUHA SU DO Rí FICA.

Fjspirlto de Mendererus . .
Xnrope de capiliaria . . t
jLaudano iiqoido.......................
\'inho e m e l i c o .......................
Misture.

I l ) íW; — Uma colher pequeua todas ae horas,

OLKO CANFÜRADÜ.

Oleo de amêndoas doces . » , » . duas onças
O a n l ^ r a ................................................... .....  duas oitavas
Misture pouco a pouco em almofariz de pe­
dra até dissolver perfeitamenlo a canfora.

Uso Em fricções sobre os tumores  ̂ quçudo 

principião a apparecer ; nas dôres , nevraf« 
gias, e contusões,

OPIADO CO.NTRA VOMICAS.
■

(lonserva de rosas rubras .
Espermacels ,
Ubixofar sublimado e lavrsdo ,
Ulhos de caranguejos calcinadoa. em pó , de
cada tim * ................................................. duas oitavas.
Quina r u b r a ............................... . . »  uma oitavu,

\ Extracto aqunso d’ ópio. . . . . .  quatro grãos
I Xarope de çummo de mlllefollo. . . duas onças.

I U s o :  — Também é applicaveí aos tubérculos 
■ pulmonares.

D ó s e : — Dois escropulos ires vezes por dia.



OPÍADÜ cû.NTBii A LEL‘C0îilîiii:à { ü o i ' f s  Irancus) ,

üü— (juairo oliavas»• ^
. s

wma oilava, 
oiUva e mcia. 
seis grâob 
1res oilavas. 
(îuas onraj}.

Incenso macho em pó. . .
Balsamo de cupabiha .
illiüibarbo em pó , . ,

‘  .
laenciana em p6 . . . .

I jX t r a c t o  go in m o.'O  d 'ô p io  «

Conserva de rosas 
Xarope de ge/>gibre, ,' ’ O
Misiure muilo bem. \

n ô s e :^ ü c t t a  collier pequena pela manha, 
e á nolle.

PASTILHAS CONTRA A PHTf«rr>â
» I-ARV.VGEA e a  angi .va aiembha. 

 ̂ .N OSA. “

Assucar cfarificado» , . .
c .................................... seis oitavas.

Caníjfa . . . .
. * * ..................................  quarenta i r̂aos#U p i o ..................................  °

Îw.nma ad ra ;„m „ ,  ,,„ame lia,le (mu di.  
consistência a massa.

Wiilure .„imeiro a canlora corn o assucar, tri- 

liiranJo ein almorarii; de vidro; depuis o 
Ópio , e ilnalménlo a gomma.
Divida mil coin pastilhas.

D i s e : - 0 1 « ,  pastilhas pop dia, c|ualro d.! 
mauliJ , 0 qiialro da larde , uma d’ hora a liera.

PAST! LIIAS D E8 1.\FEC TA N TE S.

dôzegraoà .

Cblonireto de cal sôcco...........................
Assacar clarificado, ,

Tarinha de Iri^o coada . . . . . .
liOmtna adrasianlc .w
Carmîui

fiuas oîlavaà. 
üito onças, 

üma onça. 
wuia oitava» 
Ifes graos,



I Misture, e Hiça pasíillias de seis grãop.
Us o  : —  Para corrigir o máo dieiio da Ix̂ ea. 
i)Ó5íf: —  Qualro aíc seis <>or dia, deixaiido- 
8s derreter na bOca,

PASTILHAS CONTHA A PAPEIRA.

P^lracto inolle de alcactiz.
Esponja queimada , em pó 
Carbonato de soda.
Canelia em pó........................................
(lomoia adraganle..................................
fdistore , c faça paslilíjas de dez graos. 
JDòse: — Seis por dia.

ou TRA

Esponja queimada. . .
Gomma arabica em pó , ,
Gengibre em pó , , . .
Xaiope de casca de laranja , quanto basle 
para fazer massa , que divido em dôze pas» 
tilhas, e guarde eoi vaso bem tapado , li­
vres do ár.
Dôse : —  Uma pela manhã , outra de tarde.

seis Oitavas, 
uma oitava, 
meia oitava.

PASTILHAS FER RüGIN'OSAS.

aa—-quatro oitavas,
Limalha de ferro poríirisado. .
Ghocolate

Açaírâo em pó . . . . . . , , , uma oitavi,
Gomma adragnnle , quanta baste. Misture , 
e depois de reduzir a massa bem igual , dn 
vida em pastilhas de dôzo prS0 5 . 

l ' s o : - ~ N ã  debilidade geral; na leucorrliôi?
( ílôrcà brancas), e córcj pallidas,
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D'ose:— Très ou quatro pastilhas por dia.

PASTUmS DE MAONESIA.
Magnesia p u r n .............................................. urna onça.
Assucar purificado........................................  quatro onças.
Comtrja arahica dissolvida cm agoa de flor 
de larangeira, quanta haste. Misture bem , 
e reduza a massa, que divida em pastilhas 
de dôze graos.
Uso : —  i\a azia.
DÒ5e : — Quatro por dia.

PASTILHAS PrUTORAF/--.

Assucar purificado.............................  ̂ . lim a onça.
Ipecacuanha ( poaia ) ................................. meia oitava.
0 ’pio g o m m o s o ........................................... um escropulo,
Veilla em p ó ................................................. meia oitava^
Kermes mineral............................................ dôze grãos.
Gomma arabica , quanta baste. Misture , 
reduza a massa bem igual , e divida em 
«juarenta pastilhas.
U so :  — Na tóce convulsiva, catarrho chrô-« 
i i ico , e angina ineuibranosa.

pílulas anticatarriiaes .
Gomma adragante .........................« . dez graos.
Tartaro em etico ............................... ~  ,

, . _  * f. a a — très grãos,
t) pio G om m oso ........................  S* • ♦ .X’
Conserva de rosas, quanta baste para fazer 
massa bem igual. Divida em 60  pilulas.
U so: No catarrho antigo com irritação , e
exprcloraçao difficií.
l)Ó5c:— Duas pela manha , e outro lanlo á
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OUTRAS

Manleiga de cacáo recente . . . 7  ãá— 2 escropulos.
Gomma a r a b i c a ...................................3
Kxlracto aquoso d’ opîo.............................  graos.
Xarope d’ ipecacuanlia ( poaia ) , quanto baste 
para (azer ina' ŝa de boa consistência , e des­
ta viiiíc e (junlro pílulas iguaes.
Dôse : —  Uma ao recolher.

P1L ü LAS AN T I C E PIl A LA LG I CAS.

Kxlraclo de ni.eimendro . .
________ -  de beiíadona

----------------d’ aiCacü . . . .

--------- -— Gotnmoso d’ o p io ........................

aa— cinco grãos.

Manteiga de cacáu.
Misture bem , e faça trinta pilulas iguaes.
U^Q •__Nas dôres de cabôça inveteradas.
J )òse : — Ijiivà pela manhã, outra è noite.

dez grãos.í
dois grãos e meio.'
uma oitava.

PÍLULAS ANTI —OVSENTERICAS.

Cêra amarclla...............................................  « " í " -
K." per ma ceie ,
Calto , de cada um . . . . . .  . sua oitava.
0 ’ leo essencial de canella .......................  *̂̂ 2e pingos.
Misture a fogo braodo , e depois faça seten­

ta 0 duas pilulas.
U s o :  — Mas dyseulerias chrôuicas.

: — Ties , ou quatro por dia.

PIL U L A S A NTl — E P1L E P TIC A ? .

MiôlodepSo . .......................... • .



300

dois grãos.NiJraro de prata ( pedra Infernal)  ̂ ;

Evlracto gommoío d’ó p i o .....................  grãos.
• , ................................................  seis grãos,

iU is tore muito bem n’ uni almofariz de vidro,
e diftda em trinta pilulas iguaes
^ 5 0 :  epilepsia (gotta coral j

pela manha , outra de tarde.

OUTRAS.

]\ rí ralo de prataI * • ,
hxiraeto goinmoso d ’dpio 

_i In 11 SC ar em pó 

<íf!r:forví , , _ v .
> • ' * '''
:oh3íuití hem n’ nui ahnoíarlz de vidro , e faça
iioveula e seÍs pilulas iguaes,

.1)05̂  : 'Lrna de manlia , outra de tarde ;

depois 1res por d i a , e ímalmeuto quatro,

PILULAS AN'TI~HKMOPTOICAS.

seis grãos, 

uma (»itiíva, 

duas oiíara_ 

quatro escrúpulos.

rp •ia n in o • « • • *
(jOnserva de rosa» , quanta basto. Misture 
c faça dezoito pilulas iguaes.

/ / ao : — Na hemoplisia ( sangue pela bóca ). 

/>ÓAe!— í)« hora em liora uma, retardando 

a sua adíiiiaislraç^o , á medida q u e o s s y m p -  
tómas (liuiineirem.

IN. Prstas pilulas são igiialmenle uteis na 
rnetronhagia ( W r r / m g / r t  da m a d re ) , nos 

Il Jxos niucosos do mesmo órgão , e da nrp.„ 
tf a , nu'- pnluçóes Irequenles [e<!i)crinalon'hêa) 

»ambem prodiusm bons resultrolns ; pon>m 

uliiuio osso , UrV» devem excc ier  o nu- 
iwtuo de seis em viais e q-ufro  horas.

meia oitavà



1> IL r L A s A N TI — !1 Y ST 1C lU C A s.

Ainii ícnr,
ilYtraclo ilc valerlana , (le cada um, . vinte e quatro grSos» 
------------- ( f ó ç i i o ........................................... gráos.
Mi-liirc, e füíía dezoseis pílulas,
U^Q ; — í^os ialervulos dos accessos nyslerl- 

cos
D o s e : — üma pela manha, outra á noite.

VI Li: 1.AS AN TI — ICTK iU ( AS•

Aloes socollrino,
rihnibarho ,
Sabão medicinal, de cada m n, . . . oitava,
iXarope dc casca de laranja » quanto h’'Ste,
^lislure, e divida em trinta e seis pílulas.
U s o : — Na ictericia prolongada.
D ú se : — Cinco ouseis pilulas por dia.

rULULAS ANTI— SPASAIO DICAS.

Exlracto de meiinendro negro ,
---------------de valeriana silvestre.
Oxido de zinco sublimado , de cada iim , seu escropulo. 
Xarope de diacodio , quanto baste. Misture, 
c taça setenta s duas pilulas iguaes.
/7ò'í):— Nas moléstias nervosas: Iiysteria,*
convuhões ; nevralgias.
/ ;Ó5e:— Tres aló seis por dia.

OUT a AS.

Alirtlscar..........................................................  meia oitava.
Oxido do * i n c o ........................................  um esc* opuloa
Consei va de rosas , quanta ba-.te pora fazer
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vinte e quatro pílulas íguaos_
D ò se :  — Oito alé dez por dia , no tratamento 
das moléstias nervosos.

PÍLULAS AVTr—SYrniLlTlCAS.

dezoito gr3os, 
duas oitavas, 
dôzo

Sühlimado corrosivo 
Extraco de euaioco .
-------------gomrnosü d’ùpio
Rlisture exactamcnlo , e íaça trinta e seis pi<* 
lulas ig;uaes
IJ s o — Nas moléstias venreas antigas, será 
nece''Sarií) repetir até quatro vezes esta recei­
ta para obter a cura radical. Nas recentes , 
liastarà uma só vôz.
D  òse : Os primeiros quatro dias, nma pi-*
lula ao recolher , e d’ahi' por diaute , uma 
pela manha , outra á noite.

N. B. Em cima de cadada pilnla , é ulil be« 
ber uma ciiicara de cosimento de salsaparri- 
Iha , e guaiaco , bem carregado , com mee 
tade leite, e adoçado com assucar. A expe« 

riencia, confirma diariamente a utilidade consa 

tante d’esta formula, ;

pílulas aperientes.

Nitrato de potassa ( nitro ) .......................  seis oitavas,
(íüimna arabica..............................................  très oitavas.
Ba izes d’alcaruz , e malvaisco em pó. . meia onça. 
Xarope d’espargos , quanto baste. Misture 
bem , e faça pilulas do cinco grãos.

: — Nas hyclropisias, e relençáo d’ nrinas.

Z)Ó5e Cinco ou seis por cada vez, 1res ve» 
zes por dia.



pílulas contra as ASCAKIDKS,

\ îibuibarbo em pó.........................................  oitava e oieia,
I ( i a l o m c i a n o s ............................................... ineía oitava.
I Kxlaclo de losna , quanto baste. Riistura 
í muito bem , e divida a massa em setenta e 
( quatro pilulas , que envolva em senne reduzido 
i a pó fiiío.
í iJso : —  Contra as lombrigas.I '
1 J)i)se : A’s creanças , dá-se de uma até seis ; 

aos adultos, de dez até quinze por dia em
j e i u m

pílulas adstringentes

dôze gCüOs.Catto...............................................................
Sulfato d ’alumina ( pedra hume ) . . . í>t‘is graos,
O ’ p i o ................................................................  àuls grãos.
üxlracto molle d’alcaçuz, quanto baste.

Misture bem , e divida em 4 pilulas iguaes
Uso : —Nas blennorrhôas ( esquentamento ) 

chrônicns,
: —  Duas até quatro por dia,

PILUL S CHALYBKAS.

Limalha de ferro porphyrisada. 
Canclla ein pó. . . . .  
Aloes socollrino
Xarope d’arlimisia , quanto baste. Misture 
bem , e faça cincoenta e quatro pilulas iguaes. 

; Uso ; — Nas faltas de menstruação, e se ap- 
plicão também como tônicas , e estomáquicas, 

I, contra as cores pallidas , e a debilidade geral* 
l)<3 r̂:— Duas alé seis por dia..
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PILL'l.AS CONTK.A A BLE N N'O K RII AC IA ( eSqKeH lamoi lo  >

Conserva de rosas rubras .......................... duas oitatas»
Açafrão ,
Sangue de drago , de cada um , . . meia oitava.
C a lo m e la o o s ...............................................  dezoito grãos,
Balsamo de cupahibo . . . . . .  urna oitava.
Misture, e faça pilulas numero triala e seis.

j —  jVJas blenuorrliagias antigas.

Dóse : —  Duas de m a n h ã  , duas de larde.

PILULAS CONTRA 0 CANCRO OO UTERO.

Extracio de rnalmcquer..............................  duas oitavas.
--------------de c i c u t a ...................................... meia oitava.
Aiisture, e faça sessenta pilulus iguaes.
Do.s-o : — Priujijilnr por uma diaria , e aug-i 
montar . de Ires om ties dias uma, até ao 
numero dô oito.

PILUíiA.S CONTRA A PODRIDACÍ d ’ i IO-SPITAL,

I '  í,

h '

vinte e qua! ro grãos, 
oito grãos, 
dois grãos.

C i n f ò r a .................................................................
jílini-car....................................................... ,
Evlracto d’ô p i o ...........................................
Xarope coiniiium , quanto baste. Misture, 
e faça ollo pilulas,
üóse : Üina pela manhã, outra á noite,

p í l u l a s  c o n t r a  o VOMITO ESPASMOniCO.

l.xlracto de calumba em pó . , , . oitava e meia

O leo essencial d’ !iorielã pimenta, . . quatro grãos.
\aro))e de cravo , quanfo baste. Mislure bem, 
e divida cm trinta e duas piíulas.

!)o,ïc ; — t d hora a hora, até que o vômito cesse.



PILUTAS DEPURANTES.

Enxofar dourado de antirDOoio , *
Extraclo d’ opio, • •
Caiomelanos 
Xarope d’ althéa , quanto baste. Misture , a

faça trinta e seb pílulas iguaes.
/ / s o ;— jSas moléstias eruptivas da peile.
Dôse \ —  Duas por dia, augaientando pro.- 

gressivamente alé seis.

pílulas DIERUTICAS.

3 0 5
■1

t

um escropulo.

‘1

t
dezoito graos. '•i

meia oitava. 4

•  •  •  •  ♦ ® 

• • • ® •
Scilla em põ. . .
Üeüaleira em pó. •
Fxlracto de junipero , quaalo baste para la»

2cr dez pilulas.
Nas hydropbias passivas, e retenção 

de urina.
— Uma de hora em hora.

PILULAS DE ENXOFAR.

vl-ole gr5o*. 
dezoito gráos.

1 1 - duas oitavas»
Enxofar sublimado e lavado. . » •
Extracto de fumaria............................. .....  7 a— tneia oitava.
_________ de dulcamara . . « - • ^
Com quanto baste de xarope de fumaria , fa- 

Çg trinta e seis pilulas iguaes,
P50. — Na sarna, e herpes.
DÓ5e : — Quatro por dia; em cima de cada 
pílula , uma chicara de limonada niirica.

PILULAS EXPECTOKANTES.

Scilla.
Myrrha

» » meia oitava, 

oitüvâ 6 meí*.

“1 • 
l í '

4 4-

iiI ?l

8
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Extraclo de n i c im c n d r o . ........................ quarenta eoito graoj
Agoa , quanta baste. Misture, e laça trinta 
e seis pilulas iguaes.
U s e : — Nos catarrhos c o m ’ tóce , e pouca 
expectoraçso
D úse :— Duas dc manhã , duas de tarde.

PÍLULAS INCfSlVAS.

Scilia eo) p é ..............................................  unia oi!ava.
Keroies mineral  .................................. „ilo g.aoí.
Kxtraclo aquoso d ópio  ̂  ̂  ̂ , seis s^rèoè

iítianteiga de cacáu , quanta baste. Misture, 
e íaça trinta o seis piUilas.

Nos mesmos cnsos da precedente. 
j ) ò s e : — Tres ou quatro por dia.

Pí l u l a s  d e  m e u a t .

Kxtraclo aquoso d’ópio. . . . . . .  . uma oitava.

.................................. • . . . quatro escropuios,
j:\lmiscar.................................• . . . una escropulo,
INitralo de prata fundido ( pedra infernal ) seis grãos,
Misture , e faça vinte e quatro pÜulas iguaes.
Uao i — Nas moletias convulsivas, e nos es«» 
pasmos,

Tiòsç: —  Uma de manhã , outra de tarde , pa­
ia augQiealar graduatmciile , até seis por dia.

p í l u l a s  PEITORAE3.

Knxofar dourado d’ anlImonio .
Gomma amnumiaco • • • • •
T.xtracto d^aicaçuz* • • • • •
- l̂isture , e faça 64 pílulas iguaés.

/. ío : - -  Nos catarrhos atttigos do peito , Com

. . meia oitava 0

• • I ~
i aa— quatro

•  •  ^
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utna oitava, 
quarenta seis grBos. 
meia oitava, 
uüi escropulo.

espectoraçBo difficil.
Ddíe: —Ditas até oito por dia,

PILULA9 PUBGAKTES.

Aloes socotlrino em pb . . . . ‘ • •
Pihuiharbo...................................• • ’
...........................................................................'
Escamonea , ..............................................

, . dôze grãos,fíeleboro negro. .........................................  ®
Eslraclo Be coloquinliOas composto, quanto 
baste. Misturo bem . e faço quarenta pilu-

VdA iguaeí.
: - . T r e s  até seis por dia.

p í l u l a s  SCILLITICAS.’

, uma oilàva.
Siilla em p ó ...........................................

• meia oitava,Goinma amníoniaco
Oximel scillitico , quanto baste. Misture bera, 
e faça vinte e oito pilulas iguaos.
Uso : —  Nas hydropislas.
Dose : —  Dma de duas em duas horas.

PILÜLAS STHKNíCAS*^

. I quinze grfios.
Kermes m i n e r a i ........................................
Oxido d’anlimonio bydro-sulfuradoescuro.l _

> aa—dez graof.
0 ’ p'o .............................................................. ......
.... ............................................................................................................................

lUlsamo ao Però , qoanto baste. MUture . e
laça (juaronla e cinco pUulas.
f/50 : —-Na phllsica pulmonar; na hydropi-

úà , e espasmos.
Xíisc: —Uma pílula p.a!a ínanbü, oitra â ao.ite

a.

ü í

'itt

‘ t,

m
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P1LUI,AS SUI)ÜR1F1CA>; , E CAL̂ IANTES.

Extraclo de meimendro 

Ojrido cVantimonio Iiv^ro-sulfurado a-w
liiarelio . . .  ^

uma oi lava.

ü.vido d ’antitnonio bydrortsulíurado es 
curo • • •  • •  « • » • • • «
Kxtracto aauoso d’éDÍoK * • • • • » *
Misture bem  ̂ e faça 48  piiuias iguaes^
^ •— Na tóce nervosa chrOnica.
Dóse : —  Üma pola manliã , outra de tarde. 
Uma chicara de leite môrno coni assucar , em 
cima de cada piltila.

aa—-nove gràos.

seis grSos.

pílulas contra a t.-knia C soW aria y .

................................7
'  aa— tres oitavas

Assafetida
Kxtraclo de gramma.
flormna guita pulverisada
Kliuibarbo
Jalapa
,  ..............................................................................................
ipecacuanha ( poaia ) em pó.
Dedaleira • • • ♦ • # «
8u!íureto d’antiinonio amarello

ossencio! de lanaceto,
Wislure beui, c áiíidu em couta'

• •

aa—duas oitavas.

e oitenta

aa — dôzo gnlos. 

quinze gottas



píiulnít, que se tlivem envolver em pó de 
canella , e guardar em vidro bem rolhado. 
J)üse: — Tres pílulas por dia, n’uma colher 
de xarope commum cada uma.

PÍLULAS TOXICAS.

qualro escropulos* 
quatro grãos.
dez gütlâs.

“C a lu m b a .................................................
O’ pio...................................................... .
Essência d’h o r le Í5 ................................
Xarope de cravo , quanto basle. Misture bem, 
e faça Irinta pílulas iguíies,

j U so : — Coulra os vômitos espasmódicos das 
ii mulheres pejadas.
.! D o se :  — Seis por dia.

OUTI?A' î

Limalha de ferro................................
Extracto de centáurea menor(fél da terra), v aa—duas oitavas.
Gomma ammoniaco...........................
Misture bem, c faça setenta e dnas pilulas.
Uso : — Para facilitar a digestão, uma ou duas 
antes de jantar, Nas côres pallidas, e faltas 
de menstruação, quatro a seis por dia.

pílulas vermífugas.

Calomelanos................................................  «m escropulo.
Semewle d’Alexandria...................... .....  uma oitava,
Cauiora.......................................................  um escropulo

i| Xarope simples , quanto 'naste. Misture bom,
€ divida em vinte c quatro pilidas,

, Uso: — Coniía os vermes Inlesliníies.
• Dòse : — Uma , âlé quatro por dia , segundo 

as idades. ' ‘
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POMADA ANTI—nEHPETICA.

Banha de porco sem sal. * . , . .
OMco d’ amendoas doces, • . • . •
Cal de pedra ................................................
Turbilh uiineral . ....................................
Jdislure, e faça pomada,
U $o: —  Contra cs herjica que tem resistido a 
outros reUiCdios. IJnlSo-se as partes aíTectadas,

pomada ANTl —ophthalmic/ .

duas onças, 
seis oitavas, 
très oitavas, 
duas oitavas.

duas onça*, 
uin escropulo.

Unguento rosado...........................................
Precipitado ru b ro .................................... .
Misture e,m almofariz de pedra.
Uso : — Nas inílauimaçõcs chrônicas dos óíhos, 
meUe«?e entre as palpebras tanto como o 
volume de um pequeno grSo de trigo , todas 
aá noites antes de adormecer.

POMADA ADSTRINGENTE.

Nozes de galha em pó fino ,
Banha de porco sem sal, década um, sua onça. 
Misture rxjclamente em almofariz de pedra.
Uso : —  Para untar as hemorrhoidas sabidas , 
e fnze«las njurcliar

POMADA d’aUTENRIETH

Banha de p o r c o ..........................................
Tarlaro euielico . , ..............................
Mii>ture hem.
U s o :  —  Nas gastriles, e gaslro—cntentes a«i 

guílas , appilcada na jegifM) do estômago, para 
eicfv-ar oma K;tuÍí5o ud pella, oode ordi»«'

meia onça,

1 oiUva, e 18 grãos’
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nariamente faz nascér borbutbas*
Em seis fricções , duas por diâ

P0MAÔA DK BELLADOXA.

Kxlracto do belladona ............................. duas oitavas,
Agoa disliliada, quanta baste para dissolver 
o extract®.
Banha de porco. . • . « ^ • duas onças*
Misturo bem.
Uso : —  Na conslricç3o (apêrto ) do collo do 

útero no parlo.
D ò s e : — Em fricções no baixo ycatre , duas 
oitavas de pomada por cada vez.

POMADA CARBONOSA*

Carvão de lenha em pó....................... .....  uma onça.
Calomelanus............................. .....  . . • duas onça«.
Banha do porco * • . . . . • •  quatro onças. 
Misture.
Uso : —  Na tinha.
Dóse: —  Uma ou duas oitavas , em fricçSo m  

cabôça , depois de a lavar muito bem com Vi« 
nho quinado. Uma íricçáo pela rnanhS, ou«s .
tra á tarde.

POMADA CONTRA 08 TUMORES ESCROFULOSOŜ»

loduro de c h u m b o ..................................  oitava.
Banha ................................. .....  . . . • onça.

Misture bem.
U s o : — A\êm dos lamôres escrofulosos, é 
util nos tumôres cancrosoe , « ulceras do à» 
toro. A dóse do ioduro pode au^menUr-s-e 
até dua» oitavas; sc o dooíite soflTre muitos dó-

I' : '



res, jnrile-se uma oitava de laudauo, ou 
Dieia oitava de exiracto de cicuta.

POMADA CONTKA O RIIEUMATISMO CHKOMCO.

r uma oitava.• • •
, oitava e meia.• * •

Sal ammoniaco. •
Tarlaro emelico, •
Canfora . . . . . .
A l m l s c a r ...........................I
l>anha de porco sem sal.
Misture bem.
IĴ so : —  Km fricções pela manhã , e á noile 
lias articulações allectadas.

um escropulo. 
seis grSos, 
duas onças.

POMADA tON'TRA OS CANCROS.

Cinnabilo arllHcial oitava e nioia.
.Sola velha qurimada eni pó . , , .  ̂ _
Sangue de drago aa— qualro graos, 

dôze crãos.Arsênico branco. ........................................
lleduza liidü a pó ÍIno , e misture exactainente grão e meio 
ii’ utna oitava do seguinte unguento ; 
balsamo do Perú ,

Kxtraclo de cicuta , de" cada unri, • .
Acetato de chumbo .- '}■ . . . .
---------- de morphina . o  . . . .  .
Unguento de côra e azeite . . . . .  t»ma onça, 
Kstendido ein íios , cubrào»se cam esta mis­
tura as ulceras caucrosas lodos os dias.

lua oitava. 
2 4  grãos, 
seis graos.

POMADA CONTRA A TINHA.

. 0 • •  * tSoda pulverisada 
Cal extincla . . . . . . . . . .
Sülítireto de potassa ( figado d’enxofar). 
Banha de porco............................................

tres oitavas, 
duas oitavas, 
uma oitava. 
Irei ouças
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i Misture muito bem.
j Dòse : —  Duas oitavas desta pomada, para 

untar a cabeça pela manhã, 0 á noile.

eOMAPA COMIIA A PAPEIRA.

nvdriodato de potassaV i « • •
iodo

S Banha de porco , ,
Misture exactameute.

I i / 5 0 : — Na papeira, e tiimôres escrofulosos,
I DÒ5C : Um escropulo todos os dias em fi ic«:

ÇÕ68 sobre o tumôr , que deve andar sempre 
coberto com 0 collar de Morand.

POS AMMOMACAES CANFORADOS.

Sal ammoüiaco..............................................  quatro grãos.
..........................................................  dois grãos.

Assucar c l a r i f i c a d o ...................................  um escropulo.
Misture bem.y
Uso : — Nas moléstias em que é conveniente 

excitar o suór , nao havendo inflammaçâo 
interior,
D ò s e :— Para tomar de uma só vez.

POS A MIIEEMINTICOS,

Coralina de C®rsega...................................\

Semente d’ Alexaudria . . . . . •  ̂ aa— dôze graos.
Raiz de félo m a c h o ............................  . )
Reduza tudo a pó ítno , 0 misture :
Assucar c lari f icado ...................................  unia oilavã.
U s o : — Contra o> vérmes intestinaes.
Dúse : — Para tomar d’ uma só vez em jejum.

■ lO

duas oitavas. \ íilueía oitava.
''1 -

uma onça. i I
11 '

: k' I

í

i> !
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r n s  ANTI — PIJTISICOS.

Acelalo (le cIiumLo.............................. f

Í-) jílO • «  • • • • • • • • » ^
j\ssuC(ir c lari i icado.....................................
Misture Lem , e divida por dúze papéis.
Uso : —  i\'a8 phlisicas.
Jtfósc: — Uui papei pcla manhá, outro ánoito.

aa-^scis grãos, 

meia uitara.

POS DÈ BELLADONA COMPOSTOS,'

Raiz de belladona era p 6 . . • « • vinte e quatro grãos.
Assucar c l a r i f i c a d o ...................................  oitava e meia.

Misture, e divida por noventa 6  seis papéis.
Uso : — tóce convulsiva das ereanças.
D óse: —  Um até seis papéis por dia , coatbrine 
«» idade.

POS CALMANTES,

Extraclo alcoholico de pulaalila . . . drtzo graos,
boilias de dedaleira eni pó.......................  seis graos.
Acetato do morphiiia . . . . . .  um giâo.
Assucar c l a r i f i c a d o ...................................  uma oitava.
Misture bem , e divida por quatro papéis 
U so :  —  I\a tóce, e vigílias noclurnas dos 
phtisicos.

Dóse : üm papel de quatro era quatro horas,
n uuiü colher do xaiope de gouima.

POs DIUKETICOS.

Dedaleira em p 6 .......................................... i,i„ia

Kitro p a r o ...................................................... oiuva#.
Tartai ilo acidulo de potassa . , , . uuia ouça
Ttiislure hein , e divida por dôzo papeis,
U;>o ; p{as hjdropisias , o suspensão d’ iir inas.
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; _»liEQ papel de duas «m duas horas.

POS EMEN’AGOGOS.

dezoito çrãos.
seis gr5os.
oila^a e meia«

Limalha de ferro......................................
'Aolcs socoltrioo......................  « *
Magnésia calcinada 
Misture , e divida por 1res papcis .
Uí&i— INai faltas de menstPuaçSo.
j)^ss : — Um papel de qualro cm quatro horai,

POS STYPTICOB.

Gomma kino em pó. * % • • • •  meia oitava,
Caiio em p ó ........................................ * graos.
Gomma arabica em p ó . • • * * uma oitava.
Misture muito bem.
I7io: — Para apoKühar as picadas das saa»» 
jijuesugas, quando o sangue não céssa decorrer»

POS DE TUNRIN.

Raiz de valeriaua em pó............................  tim escropalo.
Almiscar ....................................... » • 0^50*.
Canfora...................................................... grãos.
Misture bem f e divida por quatro papsis.
Uso : — Nas moléstias convulsivas,
J)óse : — Um papel dc seis em seis horas.

POS VER.MIEÜOOS PURGANTES,

Assucar bem re fin a d o ...........................
Rhuibarbo em pó......................................... ^
Kscamonea
C a lo m e la n o s .........................
Misture bem , e divida ein dezoito papéis, 
l/so : —  A’s creaaças que padecem de véruies,

1res oitavas, 

aa—meia oitava.

n •

i I



meia onça. 
quatro onças.

^á-80 um papel duas vezes na semana,

RE!\]EDIO CO.VTRA A CÓLICA DOS PINTORES,'

Primeiro Dia,

Senne .......................................... • • , meia onça,
taça lerver n uma libra - d’agoa. Junte em 
quanto ferve :

ISnÜalo de soda (sal de Glauber). T .
Vinho em elico .......................• . . ‘
Côo.
(jso  : —  Em cíisler.

Pelo dia adiante, dá-se a seguinte bebida 
Cosimento de canafistula.

Snlíato de magnesia ( sal amargo)
Tartaro einetico. . . . , .
Wlsture.
A s cinco horas da tarde , o seguinte clister 
anodino :

O’ leo de noz,
\inlio tinto. ,
Misture,

A s oito horas , os seguintes pós :
Theriaga
0 ’p l o ..................................

Misture.

duas libras, 
uma onça.
1res graos.

seis onças, 
uma libra.

D ia  ^egm idol

Tartaro emelico . .
Agoa morna. . .

Misture. Para tornar por duas vezes com In_ 
tervalo de uma bora. Depois »jue o doeute 
tiver vüiniiadü, no resto do dia, dô se4he

%

oitava.
grão. 1

grãos. rif'
onças. » • f , 

1

•
í
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por partes^ a sgguinle bebida sudorlficai

Rasuras de giiaiacQ . « ........................ ...
China . . . •............................ • • • Í “ "a— uma olUva.
Salsaparrilha. . »3
Agoa .......................................... . • • . duas librn».
Faça fermer alé reduzir a uma libra , e junte :
Sassafraz.................................. uma onça*

Alcaçuz contiiso . .    meia onça.
Faça levantar novamente fervura , e côe. A’s 
cinco horas da tarde g administre^-se o cllsler 

anodino , e os pós de theriaga com ópio.
t

T erceiro  Dia.

Bebida sudorifica ^uas libras.
Senne ........................................ .....  uma onça,
Faça ferver poiico tempo, c côe.
D ô se ï  —  Para tomar de manbà , dividido ein 
quatro dóses. No resto do dia , dê-se a bcbi^ 
da sudorifica , sem senne ; ás quatro horas da 
tarde , o clister do 1. ®dia; duas horas de« 
pois , o cilsler anodino; ás oito horas , a ike» 

riaga com ópio,

Qitarlo Dia.

Infusrio de senne , . . • • • » ,  seis onças.
Sulfato de soda, . . . . . . . .  maia onça,
Jalapa em pó , uma oitava.
Xarope calhartico. . . . . .  . , uma onça.
Misture,
D o s e :— Por duas vezes de manhã , e auxilia^ 
se pelo dia adiante a acção deste purgante , 
com a bebida sudorifica simple ŝ, A’s cinco horas, 
clislN-anodino ; ás oito horas, iheriaga e ópio,

h*

' 1 ■
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B ebida  suderifica com senne alé ás 1res horas 
da tarde; ás quatro , o clister do i . ®di a ;  
ás seis horas , clister anodine ; ás oito , the~ 
riaga e opio,

Se.vio D ii ,

Infus3o purgante do quarto dia pela manha ; 
depois bebida sudori^ca simples; clister o - 
nodino; theringa e opto.
Os d*'entes ro8tdbelecem**se ordinariamente 
depois do íe;rundo purgante ; porém quando
isso n o acontece é necessário continuar o 
tialan?ento
No caso de nào vomitarem, nem evacuarem
erm os purgantes, administrem-se-lhes os 
bôlos ^egumles :
Eicamonea . . i
Resina de jaiapa . . . . .  e ,
Gomma gutta .

Kxlracto de coloquentidas composto. • 
Rlisiure , e faça dôze bolos.
Dóse: — Um holo de duas em duas horas

aa—dez grSosG o

dôze gráos. 
oitava e meia.

RATAPIA DOS CARAIDKS.

duas libras, 

onça tt meia,

Aguardente de canna , , • • • #
Resina de guaiaco . ’ . .
Reduza a resina a p ó , e misture com a a 
giiaidenle. »Sacuda a garrafa de vez em quan­
do , c conservo assim por quinze dias. Nos 
rdlimos tros dias, infunda :

eonlngo meia citava

i
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AsSLicar dariticado. . . .  . , * . niaia libra^
(!ôe , c conserre bem lapadü. 
l ï s o  : — ÎNa gotia.
D ose  '. -Meia onça por dia , eai cima da quai 
stî deve beber uiua chicara do inlusüo aïo« 
uialica bem quente, eom assucar.

RiiMJiUio cüNTKA A LiiUCüRKHEA ( flô/'es brancas ),

Ralanliia .  ̂ • nieia onça.
Atro3 duas libras.
Faça ferver até ficar em libra e meia. Côe,
« misture ;
Extracto de ra ta n b ia ...........................• onça.
Tintura dscatto, e dégomma kino, década uma, sua oiUva,
Uso : — Nas florts brancas. Ernbebeose um 
pedaço d’esponia ueste rernedio , e introduz» 
se na vagina diariamente , alé perfeito res-’ 
tabelecimenlo»

SOLU(; Õ̂ DESINFECTANTE,

Sal commum, 
Nitro . . . .  
Acido sulfurico . 
Vinairre de vinhoC
Agoa. . . . »

* )  -
'  aa—.oito onças.

o ^
quatro libras, 
duas libras.

Misture , juntando o vinagre ein ultimo lu­
gar. Conservando as proporções indicadas, 
podo-se diminuir esta receita segundo a
necessidade.
U s o : — Faznse aquecer uma parle da mis­
tura , e espalhãO“ se os vapores nos quartos 
®in que houver emanações perigosos.

"íl

t  f:.'
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• TABELLAS CONTBA O »Ma 'o ( IlEIBO DA BOCA.

r.hlorureln de c a l ........................................
Assucar clarificado 
(jomma adrap-ante em póC' ! • • • • • •
Keduza o clilorureto de cal a pó fino eni 
almofariz de vidro , e depois misture com u- 
ma pequena porção d’agoa , só a que, íôr 
necessária para converter o assucar e a
gomma em massa capaz de se dividir em la- 
bellas de vinte grãos cada uma.

D óse : —  De quatro aló ►eis pnr dia, quase 
deixão derreter na bôca. Também se usao na 
phlisica. Para as tornar mais agradaveis , 
podem**se aromalisar com algumas gotlas de 
um oleo essencial.

TINTURA CALMANTE.’

doze gràos. 
uma onça. 
vinte grães.

Tintura de meirnendro negro 
•----------  de guaiaco

. . . uma oitava,
, . • duas oitavas.

]\lislure.

Uso t — Nas dôres d’eslômago , e do rôslo,
J)òs€ : — Trinta gottas de niaoliã , e outro tan­
to á noite, n’ uma infusão de folhas de larangei- 
ra quente , com assucar. Durante o emprego 
deste remedio , ó necesi-aiiii abster-se de to­
das as comidas que se proiiibem nas molés­
tias agudas.j

tintura cydomada.

(jummo de marmellos. . .........................  quatro onças.
Limalha de ferro . . . . . . . .  meia onça.
Lislurc , e coiifcrve vinte e quatro horas ,



Diexeudo de vez ern quando; enlornc depois ' r •%
vagarosamenlc o liquido n’oulro vaso, jun­
te ao ferro nova porção de çumeno da 
inaruiellos, repelindo a operaçao alé dis­
solver inteiraincnle a limalha ; enlâo mislure 
as dillerentes parles, n’ um só vaso , laça 
evaporar tudo a fogo brando , alé qiia pér- 
ca meladc do seu peso, c «crescente :
Espirito de c a n e l la .....................................  seis onças.’
Deixe ein repouso dôze horas , depois íillre.
Uso ; — Na chlorose (côres pallidas); na fraque^ 
za de estômago, e nos tuuaôres mesenlericos.

D o s e : —^Uma pequena colher,  alé duas por 
dia , om meia chicara de xarope dégomma.

TINTURA DF. IODO.

Aguardente mui f o r t e ..............................  onça.
Iodo em p ó .................................................  dois escropulos.
Misture , e conserve em vaso bem tapado.
U s o : — Na papeira , e nas escrófulas.
D ose :  —  Quatro alé dez goltas , 1res vezes 

por dia , augmentando gradualmcnte alé vin« 
te goltas , em meia chicara de agoa gom- 
uiada com assucar.

TINTURA LENIVIAL.

Agoa fervendo. ....................................
Cinza branca forte........................................
llaiz de genciona contusa. . ,

Amarello de casca de laranja sêcco 
Misture, deixe repousar q u a r e n t a o i t o  

horas , e junte ;

duas libras o meia. 

quinze onças, 
quatro onças, 

duas ouças.
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/^guardcnle forte.........................................  diiaa ofíços.
Filire.
Uso ; —  fs’os tumores escrofulosos, atrophia,
«; ar^as.
J)bse : — Uma oito^a dividida emires dóscs 
ipor dia , u’uma cliicaia de cebiaitiilo do 

ailhêa.

TINTURA DE FULIGEM.

Fuligem de chaminé bem pura . . . unia onça.
AsPâfetida em pó.........................................  rneia onça.
i lg u a r d e n le . ........................ ...... uma libra.
Idisture em vaso tapado, e deixe repousar vinte 
e quatro horas; côs depois , e conserve 
€-m vaso Item rciliado.
Uso : — Nas ílâtuosiuadus ; na hysieria , c nas 
convnlsõoá (|ue sobrevem ás crcanç.as com 
o nascimento doí» deufes.
í)bse : —  De sf is até trinta gollâs em chá de 
uasca do iimio com assucar.

• •

TIANA ALUMINO«A.

Pedra hu ire ....................................................
Sóro de leite clariíicado. . .
Xarope de gomma . . . .
Misture.

Nas hemorrhaglas passivas, e diar­
rheas chrônicas.
i)à tê  : — De uma alé duas onças d’liora a hora.

uma oitava, 
uma libia. 
uma onça.

Ovada mondada .I
Salepo . , , .

TISANA PEITOKAL.

• • • • duas onças. 
UR'ia onça.
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Faça ferver era quatro libras d"agoa por
«spaço de raelo hora ; infunda :
Passa» de nvas , e de Ggoi , raiz d alcaçuz ,
, . disas ODças.
Deixe ferver mais quinze minutos; depoU

côe , e dissolva :
duas oitavas,

.... .........................................................................................................................

Misture,
, , iA- ^uüs onças.Xarope d allhfia .........................................

Uso : —  Como edoçaiUe , e calmante da lóci,
nas dôres de peito , e também na« irritaçôea

da bexiga.
/)^se; — Uma pequena chicara da duaa ea  ̂

duas horas.
TISAN’A SUnORiFICA.

Basuras ( raspas ) de guaiaco , salsaparnlha
coQtusa . raiz da China . de cada ura , sua onça. ^
Kaiz d^alcaçuz contusa.............................  meia o Ç

, c uma oitava.Sementes de íu n c n o ....................... .....  •
Faça íerver em seis iibras d’ agoo alé ficar 

em tres ; côe, e junte depois da fno :
Espirito de Mendercrus. . . . »  * onça.

, ] tres üDçüS.Xarope de casca de hmSo. . . . .
£7̂ 0 ; — Nas constipações por supprcssao da 

transpiraçàOo
D ó s ç : — Cmachícara ordinaria deste remodio 

quente , de duas em duas horas.

TiiOCiSCÜS DALHANDAL.

Coloquintidas em p6 fino . . . . . uiu? c..a
Goinma adi egante, quanta la s lo ,, pf.ra ía«

h!
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zer massa , que divida em pequenas rodei« 
ias de peso de qiialro |<rãos cada uma.
Uao : —Nas hydropisias , e moléstias cutaneas.
J)ü3c : '— ÜDia alé seis por dia.

I NGUENTÜ CONTRA AS DENTADAS DE ANIMAES D.AMNADGS.

Canfora.............................................................  grãos»
Dissolva ein

Therehentlna . . . viole c <|„alro grãos.
1’ reeipit.ido ruijro do mcrcnrio . . . oílo graos.
Caulliaridas era p ó .  . . . . . . '

Unguenlobasilicao . . . , , . duas onças.
Misture bem.

U s o ; —  Para curar as feridas das pessoas 
mordidas , depois deterem sido cauterisadas.

T NGUENTO CONTRA AS ÚLCERAS INDOLENTE.S,  E TUaAIORES DslS

Articulações.

Oleo de nozes..............................  duas onças. '
Flor d’ensofar . . ^ ........................ ...... meia oitava.’
-Faça derreter sobre cinzas quentes, e junte
depois: - •.

Banha de porco sem sal." . . : . . duas onças.
Fera amarelía. . . . . .  i . , duas oitavas.
Fde ainda qaente,

ENGUE NT O HE.MORRIIOIDAL. , ::
♦

Açafrão em dó. . . . ■ •' .........................  . um escropiilo.
Fanfora. . . .  a • ■ ,.........................  • dois escropnlos.
Oleo de rneimendro. , i •.adas ojtiivas.
'^eroto de cliiiaibo . w..vvj. , ...............................  i>eis oitavas.
wíTüture a fogo brando,
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I Vso : — Para untar es tumôres henrjerrboidaes 
f inflammados, e dolorosos,

UNGUENTO ANTI —  O P H T H A L M ! C O.

uma onça. 
meia oitava, 
meia oitava, 
duas oitavas.

Banha fresca de porco sem sal. . . .
Uxido de z i n c o ...........................................
Bolo d’Arinenis...........................................

l\íuriuto de mercúrio ammoniacal. ,
Misture as substancias scccas , reduza-as a p6 
lino em almofariz de vidro , e juute depois 
a gordura para fazer uoj^uenlo.
U s o : — Nas ophthalmias chrônicas.
£)^se : — O volume d’um gr5o de trigo , met- 
tido entre as palpebras no angulo externo 
do Olho.

VESICATÓRIO DE GONDRËT.

Ammooiaeo liquido , banha de porco sem 

sal, década um 
Misture bem.
U s o : — Nas moloslias em que ë preciso pro« 
duzir tuna prompta revulsão para a pelle.
Ksteiide-fe n’um panno do tamanho que se 
julgar necessário.
N. B. Este cáustico òbra dentro de poucos 
minutos; deve-se por tanto, vigiar conf^ 
miamenle, para o tirar apenas houver conse"
^uido o eíleito desejado , p<»rque basta u- 
ma hora para corrotr a pelle.

VIN H O  DE GUAIACO E L L E B O F A D O .

Vinho branco. . ....................................  duas libres.
<5ii8Íaco raspado. ........................................ ..  ̂ _, , I' aa—oieia onça.rJieboro om po . . . ... . . • 3

i U j
f  1 1

■ :I
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Cardamomo , cascas sôccas de laranja, de 
cada um , sua onçai
Misture, c deixa em iofusSo doze dias, de­

pois c ô e ..
Uso: — Na hydropiàia passiva , c rheumatismo 
chrônico,
D ò s e : — Uíná colher tres ou quatro vezes 
por dia.

Vinho dk quinina.

Vinho da M a d e i r a .....................................  duas libras.
Sulfato de q u i n i n a ..................... dôze grão*.
Misture.
U soi  —  Nos casos em que os lônicós sao 
necessários.

Dôse: —  Tres aseis colheres por dia,  e ma­
is , segundo a violência do mal.

VINAGRE DE CAFK’ .

Café to rra do .......................................... .....  meia onça.
Vinagre de vinho........................  uma libra.

Misture , ponha no fôgo , e apenas levantar 
fervura , côe , e junte :

Assucar c iariücado........................ ...... . uma onça»
Uso : — No envenenamento pelo ópio,
Dòíí; : —  Duas colheres de 4 4 horas,

XAIíOHE CONTRA O RHEL':WATISMO, E HYDROPISIA.

Aguardente resliílada . . . . . .  mela hbra.
liscamonea esn p ò .................  meia onça.
A^sucar puriílcado. •...................................  quatro onças.
Misturo tudo nhima terrina , lance 0 fógo á 
agnerdente , deixe queimar , mexendo sem*“
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pro , e dopols de apagada , junte :
Xarope de v io las.......................................  qaalro onças,

— Duas colheres pequenas, ao uiaís 
quatro , eui seis onças de cosimenlo dc raiz 

, d’espargos.
XAHOl'K CONTHA Ü K̂ C.ORBUTO.

^hiOíOio d’ azeiias
de agriões.

■ de limão azedo
• t • « •

« • « •

mela libra, 
très onças, 
uma onça.

Misture , e filtro ; depois junte ;
Assuaar purificado , quanto baste para dár 
ao todo a consistência de xarope. Podem-sa 
augmenlar as proporções dos çummos , e do 
assucar para fazer dobrada ou treplicada 
porção deste xarope , aüm de não repelir a 
•operaçílo muitas vezes , pois que c necessário 
einprega-lo por mais de 1res mezes,
Dóitf: - Quatro onças pela manhã em jejum.

XAROPE DE ( UeAEMBA.
Balsamo de cupahiba . . . . .  o onça e mcÍa. 
Comina arabica cm pó , quanta basie para 
encorporar o balsamo.

dezoito oncas.Xarope ........................................................
Misture muito bem.
/7 s0 : _Nos csquenlamenlos chróincos.

._ D in a  colher pequena 1res ou quatro
vezes por dia

XAHOVE CüNTBA VEIV-VSVS.
llerva do Santa Maria. . . • • • urnn bbra

^ b a r a  ferver em duas libras d agoa por ejrparo

I

.1 , (■



d’uma hora; côo pxpremendo , e depois íiltre ; 
filtrado, misliire :
Assucar purificado........................................  uma libra.
Faça ferver de novo , alé adtjjuirir consistên­
cia de xarope.

D o s e : — Oina colher ordinaria do duas em 
duas horas , alternada com meia colher de 
oleo de recino.

XARÜJ'E INCISIVO CONTKA A TOCE CONVULSIVA.

xarope dfipecacuanha ( poaia) . . .  7 “  i
. 5^®— duas onças.---------- de d ia c o d i o ...................................... j

Oximel scillilico ......................................  onça e meia,
I
Xarope de flor dc larangeira . • • • meia ouça.
ftlistürc.
Dóíf’ : — Duas colheres d’horo a liora , n^uma 
chicara d’infuoao dc plantas peiloraes.

FIM 1)0 lo in iU L A rx íü  Gi:nAL.
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Siipposto que as moléstias de que traía esta 
oi)ra seacheui distribuídas como em dicciouario , 
julgámos utÜ ás pessoas para quem a escrvèmos , 
junlar-lbe um iiuüce por ordem alphabetica , dos 
jiomes vulgares de algumas , e a brève dcíinição dc 
outras { até onde isso nos parecéu de absoluta mcessi^ 
dade )   ̂ em correspondência com os nomes clássicos, 
pelos quaes dévem sér procuradas. Não se podia 
praticar o mesmo com todas , porque umas não 
tem nome vulgar, e a sua deílnição, por extensa, 
não se acommodava á forma concisa dc um índi­
ce ; outras , porque são conhecidas pela mesma de­
nominação , assim dos facultativos , como dos su­
jeitos que não profássão a medicina , e nesse caso , 
de nenhuma explicação necessitão.

Á y 4

"í̂ omes vulgares das moles- 
lias, correspondentes aos 

da columna seguinte*

A
Accidentes hystericos . . ,
Accideiílcs causados pelo ár vi­
ciado , .....................................

Accidentes por falta de sangue ,
e da c irculação........................
Afogados. ..............................
Afíluencia de sangue na cabeça 
Ahnorreimas. , , , . ,

Aoiollecimenlo dos óssos, .

^ojnes clássicos pelos qua> 
es se devem procurar as 

moléstias*

Hysteria*

Asphyxia pelo vopôr da íênha 
0 do carvão mal accêsos.

Asphyxia dos recem-nascidoí, 
Asphyxia por submersão. 
Congestão cerebral, 
Hetnorrhoidas,
Amollecimento do estômago, 
Kachilismo.
Aneurysrnas internos.
Anthrax.
AplUas.
Apoplexia,
Arôas

I



3 3 0  •

Nomes vulgttres dus molés­
tias, coïTespondentes aos 

da columna seguinle.

B

Azedume dos líquidos contidos 
no estômago. . . • • ' •
Azia, ou ardôres de estômago 
Barriga d’agoa, ou bydropisia 
de ventre. . . .
Bexigas loucas .
Bexigas verdadeiras.
Bichas . . • •
Bôbas. • . . •

c
Calvicia , ou perda do cabello

Calarrho da bexiga . . •
Cotarrho agudo do peito, . 
Calarrlio chrônico do peito. 
CjQvallos, « . . . * . 
Cegueira nocturna. . i - í

Cobrèõ, ou- cobrêlo , . .

Cólica dos pintôres. . . .
Comichão intensa da pelle.

Convulsões das mulheres duran­
te o piirlo
Ciôres pallidas nas donzellas. 
í.uisüs , ou correnças . 
Cursos , ou camaras de sangue.

Nomes clássicos pelos qua­
es se devem procurar as 

moléstias.

Asthma.

Acrimonia.
Pyrosis.

Ascite.
Varicella.
Variola.
Vérmes.
Pian.

Alopecia.
Caiubra.
Cancro.
Carbúnculo.
Gária.
Calaracla,
Catarrho.
Cyslile mucosa.
Catarríio pulmonar agudo. 
Calarrho pulmonar chrôuico. 
Cancros venereos, 
Cmeralopia.
Cholera morbus.
Zôna.
Cólica nervosa.
Cólica melalica.
Prurigo,
Com moção do cérebro. 
Conlusão,
Convalescença.

Eclampsia.
Cblorose,
Diarrlíôa.
PvsciiUria.



.âSDÍíí *.T»ííE..-ÍÍ

f ômes vuljares das molés­
tias, correspondentes aos 

da columna seguinte.

D
Defluxo.

Dentadas de animaes damnados. 
Derramamento conlinao do lei­
te nas mulheres. . . . .  
Derramamento de sangue, . 
Desmaio.

Direcção viciosa dos 
Dôres de cahôça . 
Dores de dentes. . 

de estômago, 
intermittentes 

de óbra. . .

ólhos.

Dôres
Dôres
Falta

E

Emmagrecimento geral exces«
sivo ...........................................
Kmpôlas ardentes da pelle.

E'îC|nentamento agôdo. 
F'ljiientameiilo clnònico . 
Esquiiieucid...........................

3 3

Nomes clássicos pelos qua-- 
es se devem procurar aŝ  

moléstias»

Gorysa.
Delirio.
Delirio trôinulo.
Raiva.

Galactirrltôa.
Hemorrhagid.
Syncope,
Diabetes.
Diarrhßa chrôaica.'
Strabismo.
Cephalalgia,
Odontalgia.
Gaslralgia.
Nevralgia*
Durôza, ou secciira de ventre*

Elephantiasis dos arabes# 
Elephantiasis dos grôgos. 
Embaraço gástrico.
Embriaguez.

Atrophia.
Eczôma.
hndurecimento do tecidc ceU 
Inlar nos recein-aascidos, 
Erysipela.
Erysipela phlegmonosa. 
Escaldadura*
Escarlatina.
Escorbuto.
Escrófulas.
Espina ventosa, 
lllennorrhagia.
IVlennorrhôa.
Angina.
1'vSlerilidade.
Exc i ciconcias syphilitica ?»

\íí '1

iü

,i'f

' i|
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Wo?nes vulgares das molés­
tias, correspondentes aos 

da columna seguinte^

Falia de leile nas mulheres pa^ 
ridas . . . . .  . .

F«n<ias do ânus. 
Fleiuuio,

• •
• •

Fôme canina.
Formação do matérias no intO'
lior dos óihos .• • • • •

G
Gaüico r

Cangrôna dos véllios . . ,
Gordura excessiva. . . ,

Gâtta coral. . . i . ,

• • •Gôtta serôna .

II
JIemorrha”;ia do Itoca . 
líemorrhagia do estomago ( vo- 
Jíiito de sangue ) . , . .
IJemorrhagia da madre ( fluxo
de sangue ) ..............................
íleruorrliagia do jkdlo ( sangue
pela boca ) ..............................
Jlemorrhagia do nariz ( sangue
P«l<> n a r i z ) ........................
Jlemorrliagia da uretra ( urinar

) .......................................................................
litíui()rr}iagia do ânus (fluxo be- 
inorrliuidal) ,  . , . . ,

Nomes clássicos pelos qua- 
es se devem procurar as| 

moléstias.

Aíralaxia,
Kóbre.
hi«stira.
Plilc^nião.
Fluxo.
B u lim ia .

Hypo pion. 
Frieiras.

Sy phi les. 
Gangrôna. 
Gangrena senil. 
Polysarcia.
GOlía »giida. 
Gôlta chiôtiica. 
Fpüepsio.
Gôíia tosada.
A morose.

Stomatorrhagia.

Jlemalemcstí.

Metrorrhagia.

ílemoplysia.

ill p i s  l a  XIs .

Hematuria.

Homo'ilioidas.
ih'ij.'os.
Herpc menlagra, 
Herpe roedor.
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Nomes migares ãas moles- 
" tias, correspondeníes aos 

da columna seguinte.

H
Ilerpe sôcco .............................

.Horror da agoa, . . . •

llyflropisla das articulações « 
llydropisia aguda do cerebro 
Hydropisia chrônica do céreb"ü. 
Jlydropisla do lesllculo . 
Hydropisia da garganta . 
Hydropisia dos ólhos. * 
llydfopisia do peito . .
Hydropisia do tecido cellular

impingem da barba. • • •
Impingem roedora. . . •
Inchação vencrea dos óssos. 
Inchação ventosa • . . «

Inflammação da bexiga . . 
Inflammação da boca o . . 
inflamrnação do cérebro. 
Inflamoiação aguda do estômago 
Inflammaçáo chrônica do e&tô
m a g o ....................................... .....
Inílammação aguda do eslôma • 
g o  Q inleslino . . . . .  
JnllaQimação chrônica do eslô
mago e intestine.....................
infiammação do íigado . 
Inflarnmação das glândulas pos­
teriores da boca . . . .  
luílaatmação da garganta.  .

f n  íl a n tn m a  ç S  o  d ’ i n l e s t  i n o s  a g u  d a 

í n f l a i u m a ç a o  c h r ô n i c a  d  l u t e s  

t i n o s  ...............................................................

No7nes clássicos pelos qua­
es se devem procurar, as 

moléstias»

Psoriasis»
Hydroplmbia,
H y d r o p i s i a .
H v d a r l  l i r o s e .
Hydí ocepbalo agudo, 
lí vd r u c e i ) li a lo chrôuicOíe \
H y d o o c e l e .
GÊdem a da glottis.
Hydrophthalinia.
Hydrothrorax,
Anasarca.

Icterícia.
Mentagra ( lierpo menlagra 
Ilerpe roedor.
Exostose yenerea, 
Empbysêma. 
incontinência de urina, 
indigestão.
1 mil a mm ação.
Cystite

V

s  tomalile.
Encéphalite,
Gastrite aguda.

Gnslrlte chrônica

GastrOrtCnlerito aguda.
Gastro-enterite chrôaíca, 
liepaliie.

m

Amygdalite.
A n g i n a .
A n g i n a  c u e u n o s a .  
A n g i n a  g a n g r e n o s a .  

A n g i n a  m e m h r a n o s a .  

E n  t o  r i l e  a ^ u d a .

Enterile chrôulca.

2 \

.1sti

- Æ
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Nomes vulgares das moles  ̂
tias, correspondentes aos 

da columna seguinte,

I
Inflammação aguda do intestino
réclo .......................................
Inflammaçao chrônica do intes*i
tino r é c lo ............................
Inflammaçao da língua • ,
Jnflammaçao dos lômbos. . 
Indamroavão aguda da madre. 
Inflammação chrônica da madre 
Inflammação aguda das mem­
branas do cérebro, . . ,
Inflammação chrônica das mem* 
branas do cérebro. . . .
Inílammaçào aguda dos ólhos. 
Inflammação chrônica dos ólhos 
Inflammação venerea dos ólhos. 
Inflammação aguda dos ouvidos. 
Inflammação chrônica , ou ca« 
larrho, dos ouvidos , • .
Inflammação dos peitos nas
m u lh eres,............................
Inflammação da pelle, seme­
lhante á que produzem as es«’
caldaduras............................
Inflammação chrônica da pelle, 
Inílammaçào superficial da pelle 
Inflammação aguda dopericardio 
Inllammaçao chrônica do peri­
cárdio .................................
Infla mmaçãoaguda doperitonôo 
Inílammaçào chrônica do pe-
f ilo i iê o .................................
Inflammação aguda das pleuras. 
Inflammação chrônica das pleu»̂
.. .......................................................................................................
Inflammação dos puioices . 
liiflamuiação dos rins. • ,
li.flammação dos tesliculos. 
li flaminação das veias , ,
liilermitleiiles ( (ébres) , ,

Nomes clássicos pelos quá̂ i 
es se devem procurar as, 

moléstias.

Koclite aguda.

Rectite chrônica. 
Glossiie.
Psoile '• ’ i
Melrite aguda.
Metrile chrônica.

Meningite aguda.

Meningite chrônica. 
Ophthalmia aguda. 
Ophthalmia chrônica^ 
Ophthalmia venerea, 
Otite aguda.

Otorrhôa,

Mastil-e.

Ectvma
Prongo,
Erylhma.
Pericardite aguda.

Pericardite chrônica. 
Péritonite aguda.

Péritonite chrônica.
Pleuriz agudo.

Plcuriz ehrônico.
Pn cuinouia.
Nephrile.
Testicuio { inflammação do ), 
Phlebiíe. 
íiitei RiiUentes. 
invcigínação.

í .lí



Nomes vulgares das moless 
{ias, correspondentes aos 

da columna seguinte.
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Nomes clássicos pelos gua-̂
es se devem procurar as

moléstias.

• • • •Leicenço. .
Lobinhos das ariieulaçóes ,

Fnrunculo 
Ganglion.

M
M^cha . . . .  
Melancolia • « •
Moléstias nervosas. 
Mórte apparent« •
Mulla........................
Movito . .

Mova.
Hypochondria. 
Névrosés. 
Catalopsia.  ̂
Bobão venereo, 
Abôrto.

O

Opilação . . Anemia.

Pelle escamosa .

Penúria de sangue. . . .  
Pestanas reviradas para dentro. 
Péste ................................... .....

Piolliaria .

Nascimento dos den'es . . 
Prisão das articulações . .
Purgação branca , ou flores 
brancas

Palpitação.
Panaricio^
Papeira.
Paralysia,
fclhyoso.
Pemphigos,
Anemia.
Trichiasis.
Thyphus Africano.
Picadas.
Picadas de ahélhas , &c. 
Picadas d’ escorpião.
Picadas, ou dentadas de cóbra 
Phtiriasis.
Podridão d’íIospilal.
Pollução,
Denlição.
Ankylosc.

Leucorrbôa.
Pustula maligna. 
Ptislulas sypliililîcas.



h
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3 3 6

Nomes vulgares das 7ne>les-\Nornes clássicos pelos quâ ^
/ ' i n c  m v y p Q Y í r i H i l o n  f p o  n r \ Q  c o  c o  >/>*//>' / / eíiaŝ  correspondentes aos 
da columna seguinte

Puxos

R

Begras diíTiceis, e dolorosas, 
Bhagadia veiierea . . . ,

Boturas . .

Solitaria ( vérmc intestinal ).

Suadeira ('rêbrc ) 
Superabundaiicia de sangue, 
Suppressao das regras, . .

T

Tisica . . . .  I

iorcedura das articuiaçoes.

u

Úlceras venereas do nariz 
Unha do olho

se se derem procurar as 
moles lias.

Tenesmo.

Rccahida.
Dysmenorrhea.
Riiagadas,
Hheumatismo agudo. 
Ilbeutnatismo chrOnico. 
Hernias.

Sarampo,
Sarna. >
Satyriasis.
Tffiuia.
Soluço.
Sudorilica,
PJfcl liora.
Amenorrhea*

Tétano
Tinha.*
Idí tisica.
Tóce convulsiva. 
Distorção.
Tubérculos.
Tubérculos inesentericos.

Úlceras,
Ozona.
Pterygíon.
Urticaria ( fébre ) ,  
Vnecína 
Vacei nação.
Vomica.

I Vômito.
I Zunidouro de ouvidos,

FIM DaiTESUMO DE MEpiClKA PRITICA

Ouro Frciç  ̂ Typ, Imp de B ,  X  P ,  de



COHllECÇOES NECESSAllIAS.

Formulário Geral

Em lugar das Pilulas Anti-Sypliiliticas a 
paginas 302, cuja formula está errada , empre«« 
gue-se o N.® 59 do Formulário Particular, a 
paginas 24-1.

Formulário Particular,

Paginas 220, fórmula N.° 13-, leia-se 
Xarope de rliuibarbo . duas onças,
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